CINICRU=

Universidade de Cruz Alta

UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA — UNICRUZ
PRO-REITORIA DE GRADUACAO

PROJETO PEDAGOGICO DO CURSO SUPERIOR DE
TECNOLOGIA EM ESTETICA E COSMETICA

PROJETO POLITICO-PEDAGOGICO

Cruz Alta - RS 2019



Reitora - UNICRUZ

Patricia Dall’Agnol Bianchi

Pro-Reitora de Graduagéo

Solange Beatriz Billig Garces

Pr6-Reitor de Administracéo

Carlos Eduardo Moreira Tavares

Pro-Reitor de Pos-Graduacdao, Pesquisa e Extenséo

Diego Paschoal Golle

Diretor do Centro de Ciéncias da Saude e Agrarias

Regis Augusto Norbert Deuschle

Coordenadora do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética

Viviane Cecilia Kessler Nunes Deuschle

NDE
Cristina Thum Kaefer
Dinara Hansen Costa
Maria Christina Schettert Moraes
Regis Augusto Norbert Deuschle

Viviane Cecilia Kessler Nunes Deuschle

13



LISTA DE QUADROS

Quadro 1 - Dependéncias da Biblioteca da Unicruz (andar térreo)...................... 170
Quadro 2 - Dependéncias da Biblioteca da Unicruz (1° andar)............cccuvveeeeeeeen. 170
Quadro 3 - Dependéncias Centrais da Biblioteca..............cccceevveeiiiiiiiiieiiiiiiiiinnns 171
Quadro 4 - Subsolo da BIblIoteCa............cccevviiiiiieeeeeecie e 171
Quadro 5 — Demais espacos no Subsolo da Biblioteca...............cccceevvvvevvieiiinnnnns 171
Quadro 6 — Usuarios, Materiais, Prazos............ccoeuuuuiiiiieee e 173
Quadro 7 — Distribuicdo do Acervo — Livros por Area do Conhecimento............ 173
Quadro 8 — Distribuicdo do Acervo — PeriodiCOS.........coouvuiiiiiieeeiiiiiiieeeeiieeee 174
Quadro 9 — Distribuicdo do Acervo — CD-ROM............uuuiiiiiiiiiiiiiiieieieie e 174

Quadro10 —Total do Acervo de Periodicos Dividido por Areas e Grandes Areas175



LISTA DE FIGURAS

Figura 1 - Localizag&o dos Municipios no Corede AltO JaCUi..........cceevuvvvieeeerrnnnee. 24
Figura 2 — Gréafico da populacéo residente urbana, rural e total (por nimero de
habitantes) do Corede Alto Jacui para os Anos de 2000 e

120 O P 25
Figura 3 — Piramides etarias da populagédo do Corede Alto Jacui para os anos de
7201010 =02 0 1 O S 27
Figura 4 — Representacéo Grafica do perfil de formacao............oocoevniiviieeeennnee. 55

Figura 5 - Mapa conceitual das disciplinas que compdem o curso e as habilidades
e competéncias proporcionadas pelas MesSmas............covvevvvemiieiiiiinines e 61

LISTA DE TABELAS

Tabela 1 - Grupos e Linhas de PeSquUISa.........cccceeeeviiiiiiieeiiiiiisrcis e e e 91



SUMARIO

e

APRESENTACAO. ...ttt
1. CONTEXTUALIZA(;AO .............................................................................
1.1 Contexto Geografico, Histérico, Econémico e Social da Regiéo......
1.2 Contexto Cientifico-Cultural e Educacional da Regido......................
1.3 Contexto Histérico da Universidade.........oocuvvivieeiiiiiiieiiee e
1.4 Missao e Valores INStituCIiONaIS.......ccoovveiiiiieiiiiicier e
1.5 Contexto de Insercdo do Curso Na ReQIAO..........ccevvvveeriviiiiiiiineeineeenn,
1.6 Contexto de Insercdo do Curso na INStitUiCAOD.......ccvvvvvuviviiiiiiiiieeeeen.
2. FUNDAMENTOS, PRINCIPIOS E OBJETIVOS DO CURSO..................
2.1 Bases teOriCO-CONCEITUAIS ..cuuurrrrriireeeeeeeeiieisiieseeirernrrrrr e e e e e eeeeaeaaaaaannns
2.1.1 Fundamentos e principios filoSOficos ..........ccceeiiiiiiiiiiiiiieeeee,
2.1.2 Fundamentos e principios tedrico-metodolOgiCos..........cccceevuvvveeeeennns
2.2 Bases tedriCO-iNStrUMENTaAIS..........cccureiiiiiiiiiriiiiie e e e ee e e e e e e e e s e s eannes
2.2.1 ODJELIVOS 0O CUISO.....ueuiiiiiiiieieieeeeea ettt e e e e e
2.2.1.1 ODJELIVO GEral....cccoiiiiiii e
2.2.1.2 ODbjetivos ESPECITICOS........ciueiiiiiiiiieiiiie e
3. PERFIL PROFISSIONAL . ccuiiiee et e e
G700 ==Y o 1 o o T O U1 Yo
3.2 Perfil dO EQIESS0..iiiiiiiiiiiiiiii ettt e e e e
3.3 Mundo do Trabalho, o Profissional e seus saberes..........................
4 ORGANIZAGAO DIDATICO PEDAGOGICA........coeirieiierereeeeieiee i
4.1 Dinamizacdao e Intencionalidade Curricular...........ccccovviieeieriveenineennn.
4.2 Representacao grafica do perfil de formacao.........ccooeeevvvvviiieneniinnnn,
A3 ESTrUtUra dO CUIMSO .. cciiieiiiieiiiie ettt e e e e e e e e e eeaeeeees
4.4 Grade CUIMICUIAN.......ueeeie e
4.4.1 Habilidades, Competéncias e Conhecimentos que integram o0s
Componentes CUITICUIAIES ..........coovvviiieeiiiee e
SR = 1 4 1= 1 = T o PSP

4.6 Metodologias utilizadas nos processos de ensino
APTENAIZAGEM ...t e e e e e e e e e
4.7 Avaliacéo do Processo de Ensino e Aprendizagem.........cccoeeeeeeeeennn.
4.8 Atividades cOmplemMentaresS......cuviiiiiiiiiiiiiii e
4.9 Integralizacao do curso e flexibilizacdo da Oferta do Curriculo.......
4,20 NUMEIO A€ VAQGAS .- uueeeeeieeeeeiiieeeeeeetieeiteeeetais s s asa s e e e e e aeeeseeeeeeeeeeesenenees
4.11 Atividades e Cenarios de Pratica Profissional...........cccccccovvvviivnnnnnn.
4.12 Inovacdes Consideradas SignificatiVa............cveveeeeeieiiiiieeeeeeeeeinnnn.
4.12.1 Desenvolvimento de Materiais Pedagdgicos.............ccceevveevvvrvnvnnnnnnn.
4.12.2 Incorporacdo de Avangos TecnOlOQICOS...........cvvveeiiiiiiiieeeeieeeeeeeenean,
A.02.2.0 TICS i uttiiiiiiiiie ettt a e e e e e e e e e e e e e e e
A.12.2.2 AVA. ..o a e e e e e e
4.12.3 NUCIEO COMUML...uuiiiiii e ee et e e e e e e e e e e e e eeeeeeeeereeeesannanane
4.12.4 Seminério Integrador Interdisciplinar...............ooevvviiiiiiiiiiiiiie e,
4.12.5 Componentes Curriculares Optativos € Eletivos............c.ccoeeeeeeeeeee.
4.12.6 Atividades de MONItOra..............oovviiiiiiiiiiiiie e
200 2 A 2 o%= 1o [=1 4 o T ToTo /Y o 0 1 = Lo [ SRS
4.12.8 Laboratdrio de 1deIas.............eevvveiiiiiiiieiiiiiee e
4.12.9 Laboratdrio Sorge LEDENS.........ooovivviiiiiiiiiiiiee e
4.12.10 Ndcleo de Estatistica Aplicada — NEA...........cccoorrriiriiiiiiiceeeen,
4.12.11 Nucleo de Conexdes Artistico Culturais..........ccoeeeeeeeeeeieeeiiiiieeeeennne,
4.12.12 TeMAtiCas TranNSVEISAIS. .....uuuuuuuiiiiiiieeiieeeeeeeeeeie e et e s
4.12.13 Tarefas Discentes Efetivas —TDE...........ccccccoiiiiiiiiiiiiiii e

4.12.14 Programa a Extensao que Queremos — PEQ

21
23
23
28
30
34
36
38
40
40
40
42
45
45
46
46
47
47
48
49
51
51
55
56
58
61

61
61

63
64
64
66
67
68
68
69
69
71
72
73
74
74
75
75
76
77
77
78
78
79



41215 LEPSI. .o e 82

4.12.16 Laboratorio de Aprendizagem em Préticas Inclusivas.................... 83
4.12.17 Programa para Melhoria do Ensino nos cursos de Graduagao
PROEN. .. e 84
4.12.18 Grupo de Estudos em Metodologias Ativas, Inventivas e Ensino

HIBridO — GEMAIH. ...t a e 85
4.12.19 Laboratorio de Metodologias AtiVas...........cceeeeiiiiiiienieeeeniiiiieeeeeens 85

5 RELACAO DO ENSINO DE GRADUAGAO COM A POS-
GRADUACAO, PESQUISA E EXTENSAO E AS POLITICAS

INSTITUCIONAIS DO PDl..cocvveeeeeeeeeeteeee e 87
5.1 Politicas de ENSINO....ccoouuiii et e e 87
5.2 POIItiCAS A€ PESQUISA . .uuiiiiiiiiiiiiiiiieie et 88
5.2.1 Grupos e Linhas de Pesquisa do CUrSO0...........ccccevvvveiieeiiinnniinnee e 91
5.3. Politicas de EXtENSA0.....ccoiii i 92
5.4 Politicas de POS-GradUaGa0 ........cceeeiiiiieeeeeeiiiiiiee e e e e s stiieeeee e 95
5.5 Politicas de Empreendedorismo, Inovacao e Tecnologias............... 96
5.6 Politicas de Internacionalizagado...........cccuuvrviiiiiiiiiiiiiiiie e, 97
5.7 Politica de Responsabilidade Social do CurS0........ccceeeeeeeviiviiiieeeeens 98
5.8 Politica de Acessibilidade......cccccoeiiiiiiiiiiiii e 99
5.8.1 Plano de Acessibilidade Institucional.............ccccevvviviiieeiiiiiieee e 101
5.9 Politica de DireitoS HUMAaNOS . ......uuuiiiiiiiiiiie e e e e 102
5.9.1 Nucleo de Pr6-Acéo em DireitoS HUMaNOS...........covvvvvvveiviiiiiiiiiieeeennn. 102
5.9.1.1 F6rum Permanente de Direitos HUMaNOS.........ccccceevvieiiiieeieeeeeeeeeee, 102
5.9.2 Programa Universidade Aberta a Terceira Idade/Vivéncias

Aot Vo (=14 g To: L3S 103
5.10 Politica de Meio AMDIENTE......ccuuiiiiiiieiiieei e 104
5.11 Politica Institucional de Memoaria e Patrimdnio Cultural................ 107
6. GESTAO ACADEMICA......coi ittt 110
(SO @fo Yo T o (=10 F=Tox=To o [= T G101 5] o H R 110
6.2 Gestdo do Curso e os Processos de avaliacao interna e externa.... 113
6.2.1 Plano de Acao da Coordenacao de CUrSO0...........cceeevvvvevivrniiiinneeeeeeenns 113
(CRC @10 1=To T ¥=To [ Jo [0 I O U] ] o PRSPPI 114
6.4 Nucleo Docente Estruturante — NDE...........cccooovvieiiiiiiiecceiieee e, 116
6.4.1 Plano de AGA0 dO NDE...........uoiiiiiiiiee i 117
6.5 RECUISOS HUMANOS .. ccuiiiiiiiiii et e e eean s 118
6.5.1 Corpo DOCENLE O CUISO . cuvuiiiiiiiiiiii e eee et 118
6.5.1.1 Titulacdo e Regime de Trabalho...........ccccoeeeiiiiiiii, 118
6.5.1.2 Critérios de selecéo e Contratacdo do Corpo Docente do Curso.... 119
6.5.1.2.1 Plano de Carreira do Corpo Docente...........cccceeeeeviiiiieeeeieeeeeeeene, 119

6.5.1.3 Programas Institucionais de Formacao Pedagdgica para o Corpo 121
DOCENTE. ..
6.5.1.3.1 Programa de Formacao para a Docéncia no Ensino Superior —

PROFDES. ...ttt be e e e e e e eeeabeebnreeees 121
6.5.1.3.2 Programa Institucional de Capacitacdo Docente — PICD............. 122
6.5.1.3.3 Politicas Institucionais de Estimulo a Producao Docente ............. 123
6.5.1.3.3.1 Programa de Incentivo "Publicacdo da Producdo Cientifica e

TeCNOIOGICA — PIPPPCT ..ottt ettt 123
6.5.1.3.3.2 ReVistas INSHIUCIONAIS..........uurruiiiaiiieee et 124
6.5.2 Corpo Técnico-Administrativo que atua no Curso...........ccceeeeennnn.. 125
6.5.2.1 Situagdo Funcional do Corpo Técnico-Funcional...................cceeee 125
6.5.2.2. Programa de Qualificagdo do Corpo Técnico Funcional.................. 126
6.5.2.3 Plano de Carreira do Corpo Técnico Funcional ..............ccccceeeeennnnn. 126

7 Avaliagcdo INSHItUCIONAl ...cooiiiiiiiii e 128



7.1 Programa de Avaliacao Institucional — PAL.......cccoiiiiiiiiiii,

711 CPA.

.02 CAL e e
7.2 Processo de Autoavaliagdo Institucional .........cccccceeviiiiiiiiiiinienneeee,
7.3 Formas de Participacdo do Curso no processo de autoavaliagéo...

7.4 Qualificacdo dos processos do curso a partir dos resultados das

AVAHACOES .. et
7.5 Anédlise e Divulgacéo dos resultados................
7.6 Relatorios de AutoavaliaGao .........ccoeeeeeeiinnnnnes

8 POLITICAS DE ATENDIMENTO E APOIO AOS DISCENTES................

8.1 Formas de acesso dos candidatos ao curso....
8.2 Programas de Apoio Pedagdgico e Financeiro

8. 2.1 PROUNIL....cii e e

8.2.2 PROIES.......cci it
8.2.2.1 PROENEM........ccviiiii e,
8.2.3 Programa de Bolsas Institucionais - PROBIN..

8.2.4 Universidade para Associados — SICREDI/UPA............ccccvvevvvevvvnnnnnns
8.2.5 Bolsas de Iniciacéo Cientifica € de EXteNS80........ccccoeveevveeeeieeeeieeennee,
8.3 Descontos e Convénios ReembolSaveis.........cccccceeevviiiiiieeeie e,

8.4 FiNanCiameNntOS .o
8.4.1 Fundo de Financiamento Estudantil — FIES.......
8.4.2 Fundacao APLUB de Cr[édito Educativo — FUN

DAPLUB...................

8.4.3 Crédito Universitario —CredUNI..........coooeeieeiiiiiieieeeeeeiiis e
8.5 Sistema de Registro ACAdEMICO .....uuuiiiiii i

8.6 Estimulo a Permanéncia...........cccceeeeeeviieeeeiinnnnns
8.6.1 Programa de Nivelamento............ccccccvvveevvnnnnnnn.

8.6 .2 Nucleo de Apoio ao Estudante e ao Professor — NAEP......................

8.6.2.1 Atendimento Psicopedagdgico........................

8.6.3 Nucleo de Acessibilidade e Inclusdo da UNICRUZ — NAIU.................
8.6.4 Programa de Mobilidade Académica da Graduacao...............ccccce.....

8.7 Organizacao estudantil........c..ccevvvviiiiiininiinnnn.
8.8 Espacos de Apoio AcadémiCO........cccevvuvnneeennns
8.8.1 Secretaria ACAdémiCa..........ccooeeevvviiiiiiiiieiiiiees
8.8.2 Secretaria dos Centros de Ensino..............c........

8.8.3 Salas de Atendimento a0S DISCENTES. .......cvueee e

8.8.4 Setor de Gestdo de Permanéncia......................
8.8.5 Espacos de Convivéncia.............cceeveeeevveeeeeninnnns
8.8.6 NAEP....... e
8.8.7 NAIU.. ..o

8.8.8 Nucleo de Conexdes Artistico Culturais — NUCART......coovvvveivineiannn.

8.8.9 Nucleo do Projeto RONDON.........c.eceeeeveeieeenn..
8.8.10 BibliOteCa........ccoeeeeieiciiiiiiiieieeee e

8.9 Politica Institucional de acédo e estimulo a producéao discente.......

8.10 Perfil Profissional do EQresso.........cccceeeennnnee

8.10.1 Acompanhamento dOS EQreSSO0S........cccuvvvvviiiviiiiiiiiiieieeeeeeeeeeeeeeee,

9. ESTRUTURA INSTITUCIONAL QUE ASSEGURA A DINAMICA DO

9.1 Orgaos de Apoio as Atividades ACAdBMICAS........ccocvevecveeeerireareanns

9.1.1 Assessoria Pedagolgica.........ccccceeeviiiiieeeeeeeeeenne,

9.1.2 NUCIe0 de LegiSIagao........ccoeeeiiiiiiiiciiiiiieiiieeeeeeee e

9.1.3 Rede de COMUNICAGAO0..........eeuvrvmmmiiiiiieeiieeeeenn

9.1.4 Convénios Institucionais que tem relacdo com o0 Curso.............cccuueee
9.1.5 APOIO FINANCEIND ..cceveeiiiiiiiieiiieee et aeee e e

9.2 Infraestrutura Fisica e Instalacdes Académica

129
129
130
131
131
132

136
138
140
140
140
141
141
141
142
143
143
143
143
143
144
144
144
146
146
147
149
149
150
150
151
151
151
151
152
152
152
153
153
154
154
155
155
156

158
158
158
158
159
159
161
162

18



9.2.1 Salas de aula.................
9.2.2 Sala de Professores......

9.2.3 Sala de Professores em Regime de Tempo Integral................c.oee...
9.2.4 Sala de Diregéo de Centro e Secretarias Pedagoégicas...........cc..........
9.2.5 Sala de Coordenagao de CUISO.......ccuuuuurrriririiiiiieeaeeeeeer e

9.2.6 Laboratorios..................

9.2.6.1 Laboratorios de INfOrMALICA........c.cocvuiiiiiiiiiiiee e
9.2.6.2 Laboratorios para Atividades Praticas.............ccccccvvvvvviiiiiiieeieeeeeeenn.
9.2.6.2.1 Laboratorios de EStELICA........uuuuiiieeiieieieie e e e e e e
9.3 Espacos para Atendimento aos DISCENteS.......c.cvvveieeeeiieiiiiiieeeeeeies
9.3.1 Secretaria de Centro de ENSINO..........coevieviiieiieeeeeieeeeee e

9.3.2 Secretaria Académica...

9.3.3 Nucleo de Apoio ao Estudante e ao Professor — NAEP......................
9.3.4 Nucleo de Acessibilidade e Inclusdo da UNICRUZ — NAIU.................
9.3.5 Nucleo de Educacao a Distancia - NEAD.............cccooveiiviiiiiiiiieceeeen.
9.3.6 Setor de Gestao de PErman€nCia.........cccoeeveeeieviieieiiiieeieiiee e
9.3.7 Sala de Atendimento a0 DISCENLE..........covvveveeiiriieeiie e,

9.4 AuditOrioS.....ccovveeveeaninnn..
9.5 Biblioteca........cccovvennn..

9.5.1 Distribuicdo do ACervo Geral..........coooiiiiiiiiiiiiiie
9.5.2 Periodicos ESpecializados...........coovviiiiieiiiiiiiiiiie e
9.5.3 Bibliografia Basica e Complementar.............ccccocvuiiiiiiiieiiieieee e
9.5.3.1 Relatorio de Adequacéo da Bibliografia.............ccccvveevvvviiiieiiiiiiinnnns

9.5.5 Repositorio Institucional
9.6 Biblioteca Virtual/Digital

162
163
163
163
164
164
164
165
166
166
166
167
167
167
168
168
168
169
169
173
178
178
178
179
179

19



ANEXOS. ..ottt e e e e e e e e et e e e e e e et r e rraaaaaaaaaeaaaaaaaaaaa 181
F N a1y (o T Il 1 41 1=T o 7= 1T J
Anexo Il — Regulamento de Atividades Complementares do Curso de Estética
(SO0 1S 1912 1 Tox= VPRSI

Anexo Il — Regulamento de Estagio Curricular Nao Obrigatorio.................
ANEXO0 IV — Projetos de PeSqUISA...........cccoiimiiiiiiiiiiiiie e
ANEXO V — Projetos de EXIENSA0. .........uuuuuriiiiieeaaaiieeee e
Anexo VI — Plano de acédo do coordenador do CUrsSO.........cccovevvvvevvveeeennnnnnens
Anexo VIl — Resolucdo CONSUN 46/2008..........ccoouiiiieeeeeeiiiiiiieee e
Anexo VIII — Regulamento do NDE...........ccooiiiiiiiiiiiiiie e
Anexo IX — Plano de a¢éo do Nucleo Docente Estruturante do Curso de
Tecnologia em Estética @ COSMEALICA .........uvveeeeiiiiiiiiiiie e
Anexo X — Plano de Contingéncia do Curso de Tecnologia em Estética e
(@015 1 41=7 1 o7
ANEXO XI - COrPO DOCENLE .....ccoiiieeeiiiei e e
Anexo XII — Plano de Carreira do Corpo Docente...........ccoeeveeeeiiiiiiiiiiinnninns
Anexo XIII — Plano de Carreira do Corpo Técnico-Funcional.......................
Anexo XIV - Corpo Tecnico FUNCIONAL...........ccooviiiiiiiiii e
Anexo XV — Laboratorios de Informatica da UNICRUZ.................ccccvvvvneee.
Anexo XVI - Laboratérios e equipamentos disponiveis para as
atividades/aulas praticas para cursos de Graduacéo e e Pos-Graduacéo...

182

251
262
268
269
270
276
290

201

296
297
301
313
321
322

326

20



291

APRESENTACAO

Ao longo de sua trajetoria educacional, a Universidade de Cruz Alta —
UNICRUZ vem contribuindo com o desenvolvimento da regido de sua abrangéncia,
constituindo-se em um polo cultural e de conhecimento, responséavel pelo fomento
cientifico e tecnolégico.

Nesse contexto, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética
agrega-se aos demais cursos da Instituicdo, reforcando a natureza comunitaria da
Instituicdo de Ensino Superior (IES), com o compromisso de formar profissionais
gualificados para o desempenho de fungcdes especificas. Busca-se, portanto, a
superacao da visao do fazer pratico para o fazer consciente, analitico, articulando
adequadamente aos conhecimentos técnico-cientificos construidos por meio da
pratica. A pratica, por sua vez, embasada na ética, visando o atendimento integral
do sujeito, enquanto ser humano.

Atualmente, a area da Estética e Cosmética vem sendo vista com maior
seriedade pelos profissionais da area e pela populacédo em geral, devido a oferta de
cursos de graduacdo na area o0s quais vém ampliando o desenvolvimento de
trabalhos cientificos e qualificando os egressos destes cursos. Ha alguns anos, o
fato de que a maioria dos profissionais que atuavam na area da estética com o
objetivo de trabalhar o corpo humano nas diferentes areas: capilar, corporal e facial
ainda ndo possuir formacdo em curso superior, contribuia para o descrédito dos
profissionais que atuavam na area da estética.

Assim, considerando que, muitas vezes, profissionais atuam sem a devida
gualificacdo e ética, realizando procedimentos inadequados e de competéncia de
outros profissionais, é que se faz necessaria a busca constante do conhecimento
técnico-cientifico, para um emprego consciente dos recursos disponiveis em
estética, contribuindo para a consciéncia e importancia dos cuidados com a saude,
bem-estar e beleza do ser humano.

Dessa forma, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética vem
suprir uma lacuna existente, ndo apenas em Cruz Alta, mas na regido, uma vez que
a maioria dos profissionais que aqui atuam, carecem de uma formacao cientifica e

tecnologica, capaz de Ihes dar segurangca no manejo de produtos e na realizagédo
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de procedimentos, ao mesmo tempo em que confere ao cliente maior confianga no
trabalho ao qual recorre, em busca da melhoria de sua saude e beleza corporal.
Comprometido com a formacgéo integral do ser humano, o Curso Superior de
Tecnologia em Estética e Cosmética, da Universidade de Cruz Alta, através de seu
Projeto Pedagdgico, apresenta suas diretrizes, propondo o desenvolvimento de
atividades de ensino, pesquisa e extensdo, dentro de uma visdo interdisciplinar,
atendendo aos principios da educacdo, no ambito institucional, conforme os
preceitos de ética e em consonéancia com as bases cientificas da profisséo.
Com essa visdo, o presente documento traz a operacionalidade da proposta
pedagdgica do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, dentro de

uma concepgao que procura corresponder aos avancos da atualidade.
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1. CONTEXTUALIZACAO

1.1 Contexto Geogréfico, Historico, Econdmico e Social da Regido

A Universidade de Cruz Alta esta inserida, predominantemente, na regiao do
Alto Jacui, embora os académicos sejam também provenientes de municipios de
outras regides, tendo sob sua coordenacéo técnico-cientifica o Conselho Regional
de Desenvolvimento Alto Jacui (Corede Alto Jacui), que é um dos 28 Conselhos
Regionais de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul. A base desse conselho
fundamenta-se nos valores: participacdo social; responsabilidade social e
ambiental; ética e transparéncia nas acdes e comprometimento com o
desenvolvimento regional.

De acordo com o ultimo Censo Demografico realizado pelo IBGE, em 2010 o
Corede possuia uma populacédo estimada de 155.264 habitantes, com 84% em
areas urbanas e 16% em areas rurais em uma area total de 6.893,8 km’. O
municipio mais populoso é Cruz Alta, com 62.821 habitantes, seguido por Nao-Me-
Toque, Salto do Jacui e Ibiruba, com populagdes entre 10 e 20 mil habitantes. Os
outros dez municipios (Boa Vista do Cadeado, Boa Vista do Incra, Colorado,
Fortaleza dos Valos, lbiruba, Lagoa dos Trés Cantos, Nao Me Toque, Quinze de
Novembro, Saldanha Marinho, Salto do Jacui, Santa Barbara do Sul, Selbach e
Tapera) sdo de pequeno porte, apresentando populacdes abaixo de 10 mil
habitantes.

Em 2012, o indice de Desenvolvimento Socioecondmico (IDESE) do Corede
Alto Jacui foi de 0,768, pouco superior ao estadual, posicionando-se em sexto lugar
no ranking dos 28 Coredes. Convém observar que, no Rio Grande do Sul, nenhum
municipio esta na faixa de baixo desenvolvimento.

O Produto Interno Bruto (PIB), em 2012, foi de aproximadamente R$ 5,1 bilhdes,
0 que representava 1,9% do total do Estado. O municipio de Cruz Alta mostrou o
maior PIB do Corede em 2012, com aproximadamente R$ 2,1 bilhfes, seguido por
Ibiruba, com R$ 829 milhdes e Nao-Me-Toque, com R$ 673 milhdes. Lagoa dos
Trés Cantos possuia o menor PIB, com R$ 45 milhdes. Ja o PIB per capita em 2012
era de R$ 33.258,00, colocando-o na segunda posi¢do dentre os 28 Coredes do

Estado. Os municipios de lbiruba e N&o-Me-Toque apresentavam 0S maiores
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valores de PIB per capita com R$ 42.706,00 e R$ 41.647,00, respectivamente. O
municipio de Salto do Jacui apresentava o menor valor, com R$ 16.158,00.

A regido apresenta varias potencialidades, dentre as quais estdo as
relacionadas aos aspectos geogréficos. O clima com a presenca das quatro
estagOes, os solos de boa fertilidade e o relevo suave permitem que a agricultura
de gréos para exportacéo seja a maior atividade econdmica da regidao. A dinamica
desse setor orienta o desenvolvimento econdmico da regiéo.

Essa atividade tem atraido industrias do setor metal-mecéanico e de
transformacdo de matérias-primas agricolas; soja e leite sdo as principais. Outra
potencialidade prospectada pela sua comunidade é o setor de servi¢os, agricultura,
agropecuaria e o turismo rural.

Os quatorze municipios estédo agrupados em microrregioes (Figura 1), nas quais
o trabalho da Unicruz, como gestora técnica do Corede, tem diagnosticado, ndo sé
as potencialidades, como também os gargalos a serem desobstruidos para que a
macrorregiao atinja um estagio satisfatorio de desenvolvimento. Dentre esses, 0s
de maior relevancia séo: falta de planejamento ambiental que envolva solucéo
regional para destinacdo dos residuos soOlidos e de escoamento sanitario;
diminuicdo da populacéo rural; falta de logistica adequada para circulacdo da
producédo agricola e metal mecanica; falta de profissionais capacitados para alguns
setores; baixa participacdo da populacdo em processos deliberativos de interesse
regional; fragilidade nos processos de gestédo; relacdo desigual entre custo da

producéo e precos praticados pelos mercados.

Figura 1 - Localizacdo dos Municipios no Corede Alto Jacui.
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Essa caracterizacdo da regido de inser¢cdo, em especial os gargalos, orienta
a atuacao da Universidade comunitaria, que tem como compromisso social o
desenvolvimento de sociedades sustentaveis.
Na figura 2, observa-se a distribuicdo da populacéo residente urbana, rural e total
(por numero de habitantes) do Corede Alto Jacui referente aos censos
demograficos de 2000 e 2010, realizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatistica (IBGE).



Figura 2 — Gréfico da populacéo residente urbana, rural e total (por nimero de
habitantes) do Corede Alto Jacui para os Anos de 2000 e 2010.
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Fonte: Dados brutos: IBGE e FEE. Extraido do PDI (2018-2022).
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Em 2010, a populacédo urbana do Corede Alto Jacui correspondia a 130.093

habitantes (83,8% da populacao total), indicando um acréscimo de 1.627 habitantes

em 10 anos (em relac&o ao censo do ano 2000) e um percentual de crescimento de

1,27% (ou uma taxa média geomeétrica de crescimento de 0,13% a.a.).

A populacao rural, em 2010, era de 25.171 habitantes (16,2% da populacéo

total), contabilizando 6.594 habitantes a menos do que em 2000 e um percentual

negativo de crescimento de -20,76% (ou uma taxa média geométrica de

crescimento de -2,3% a.a.).

Entre 2000 a 2010, a populacéo total do Corede Alto Jacui teve sua populacéo

reduzida de 160.231 habitantes para 155.264 habitantes, representando um

percentual negativo de crescimento de -3,1% (ou uma taxa média geométrica de

crescimento de -0,31% a.a.).

A figura 3 mostra as piramides etarias da populacdo do Corede Alto Jacui
para 0os anos de 2000 e 2010. Nota-se que a piramide etaria de 2000 apresenta
uma base extremamente larga e um topo extremamente estreito. A maior

concentracdo da populagdo estava na faixa etaria de 15 a 19 anos, totalizando



cerca de 9,47% da populacao total, enquanto que a menor concentracdo da
populagcdo estava na faixa etaria de 75 a 79 anos, aproximadamente 1,43% da
populacéo total.

Em 2010, a forma da piramide etaria mostra sinais de mudanga, na
distribuicdo populacional. Sua primeira barra referente a faixa etaria de 0 a 4 anos
€ mais estreita, enquanto que seu topo é ligeiramente mais largo. A maior
concentracdo da populacdo continua sendo na faixa etaria de 15 a 19 anos
(aproximadamente 7,97% da populacéo total), mas com um percentual negativo
de crescimento de -15,85% (ou uma taxa média geométrica de crescimento de -
1,71% a.a.) em relagdo a 2000. A menor concentracdo da populacdo continua
sendo na faixa etaria de 75 a 79 anos (aproximadamente 1,88% da populacdo
total), mas com um percentual de crescimento de 21,43% (ou uma taxa média
geomeétrica de crescimento de 2,44% a.a.) em relag&o a 2000.

Outro aspecto importante para as projecdes da Universidade € o fato de
gue, entre 2000 a 2010, a populacéo nas faixas etarias de 0 a 14 anos e de 15 a
44 anos obtiveram percentuais negativos de crescimento de -24% (ou uma taxa
média geomeétrica de crescimento de -2,7% a.a.) e -7,6% (ou uma taxa média
geomeétrica de crescimento de -0,8% a.a.), respectivamente. Enquanto que a faixa
etaria de maiores de 45 anos obteve um percentual de crescimento significativo de
27,11% (ou uma taxa média geométrica de crescimento de 2,43% a.a.).

Entre 2000 a 2010, a populacdo masculina continuou sendo maior que a
feminina, na faixa etaria de 0 a 14 anos, mesmo que esta diferenca tenha
apresentado uma reducao de 20,93%. Na faixa etaria de 15 a 44 anos, a populacéo
feminina foi maior que a masculina, porém esta diferenca obteve uma forte
diminuicdo de 41,47%. Enquanto que na faixa etaria de maiores de 45 anos, a
populacdo feminina se sobressaiu, e esta diferenca obteve um aumento
significativo de 24,81%.
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Com base nestas analises, a Universidade busca estratégias para oferta de
cursos que atinjam a populacdo jovem desta regido, mas, em funcdo dos dados
apresentados, a Universidade também oferece a possibilidade de estudos para
populac¢des adultas ou com mais idade.

1.2 Contexto Cientifico-Cultural e Educacional da Regiéo

A Universidade de Cruz Alta, além da missao e dos valores, refor¢ca a sua funcao
social e o seu papel como instituicdo comunitaria com os principios da ética, da
estética das relagcbes sociais, do comprometimento com o bem coletivo, da
aprendizagem interdisciplinar, da formagé&o continuada, da flexibilizag&o curricular e
de uma avaliacao que seja capaz de explicitar os problemas e os méritos das acdes
institucionais e possibilitar a tomada de decisao de forma planejada e alinhada com
as mudancas que afetam o contexto da IES. Desta forma, integra o Consorcio das
Universidades Comunitarias Gauchas (COMUNG) instancia articuladora de projetos
coletivos, construtores de alternativas de solugbes aos problemas estruturais
comuns as universidades consorciadas. O sentido da Universidade Comunitaria, no
contexto do ensino superior no Brasil, explicita-se pela relevancia do seu papel
social de Instituicdo nesse modelo, abrangendo diversas comunidades e trilhando
um caminho que busca a qualificacdo cada vez maior de seu trabalho, ja que tem
consolidada sua insercao, de forma participativa, na sua regido de abrangéncia.

A UNICRUZ também integra o Conselho Regional de Desenvolvimento do Alto
Jacui (COREDE Alto Jacui), desde 1991 e do Pélo de Modernizagéo Tecnoldgica,
a partir de 1994. Nesse espaco, atua como gestora cientifica, cuja participacéo se
da através da focalizacdo em acBes de pesquisa, gestdo, ensino e extensao,
contribuindo com diversas ac¢Bes e procurando diagnosticar 0s interesses
fundamentais da Regido em termos de educacédo, pesquisa cientifica e tecnoldgica,
saude, agricultura, agroinddstria, inddstria, comunicacao, ecologia, transporte entre
outros. Apesar de sua regido de abrangéncia atingir quatorze municipios, a
Universidade amplia sua acdo, uma vez que contempla estudantes e professores
de outras regides e estados da federacéo.

Localiza-se num contexto educacional singular, atuando como polo irradiador

de transformacfes nas areas da cultura, da economia e da vida social,
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especialmente na regido do Alto Jacui. A regido possui, também, nimero expressivo
de clientela escolar atendida em escolas de educacdo béasica, abrangendo
educacao infantil, ensino fundamental e ensino médio. A educacédo de jovens e
adultos é estimulada através de oportunidades educacionais apropriadas, tais como
0 acesso gratuito a estudos supletivos (NEEJA de Cruz Alta), ou participacdo em
exames promovidos pelo poder publico estadual. A educacdo profissional é
oferecida em escolas publicas e particulares da regido aos alunos matriculados ou
egressos do ensino fundamental e médio. Os alunos portadores de necessidades
especiais merecem, também, oportunidades de atendimento através de escolas e
centros de educacédo especial. Assim, o contexto educacional da regido atende as
necessidades sociais caracterizadas nos trés niveis de ensino, buscando, através
de novas propostas curriculares, corresponderem aos avanc¢os da ciéncia e da
tecnologia.

As manifestacdes artistico-culturais da regido relacionam-se, fortemente, ao seu
contexto historico. Nos ultimos anos, essas manifestacdes vém presas a historia do
povoamento, evidenciando as diferentes etnias que formam a populacao regional.
A UNICRUZ vem dando assessoria, participa e/ou apoia a organizacdo e
manifestacdes culturais proprios de cada etnia. Nesse contexto, 0 homem regional
encontra suporte para constituir as singularidades que tém permitido o seu
reconhecimento como cidadao que atingiu um padrdo elevado no sentido ético-
politico.

As oportunidades oferecidas e as conquistas alcancadas que inferem nas
ciéncias em suas diversas aplicacfes, destacam a regido como polo centralizador
de recursos que promovem o desenvolvimento do homem em todas as suas
dimensdes. A visao filoséfica do humano na formacéo profissional perpassa todo o
trabalho educacional da Universidade e define o rumo das suas acdes, cuja
concretizacdo pretende acrescentar, a realidade social, recursos que participem
com eficicia dos movimentos de mudanca ou transformacéo.

As linhas béasicas que sustentam as acdes pedagodgicas da Universidade
constituem-se em diretrizes na construcao das propostas pedagdgicas, efetivando
a articulacdo das diferentes areas de conhecimento na oferta de cursos para a
formac&o de individuos. E neste contexto que o Curso Superior de Tecnologia em

Estética e Cosmética vem contribuir, qualificando profissionais que, além de
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desenvolver atividades voltadas ao ensino, consultoria sobre cosméticos e a
elaboracdo de pesquisas mercadoldgicas ou experimentais relativas a tratamentos
estéticos e a cosmética, esteja apto a atuar na administracdo de seu préprio
empreendimento dentro dos campos de atuacgédo previstos no Catélogo Nacional de
Cursos Superiores de Tecnologia (MEC, 2016).

1.3 Contexto Histérico da Universidade

A Universidade de Cruz Alta estd inserida no contexto histérico da Regido
Noroeste do Estado, desde a década de 1947. Primeir, sob a forma da Associacéo
de Professores da Escola Técnica de Comércio “Cruz Alta”. A Associagao iniciou
suas acdes como mantenedora do Curso Técnico em Contabilidade. Em 1958, a
entidade passou a denominar-se Associacdo dos Professores de Cruz Alta -
APROCRUZ, constituida por Faculdades Isoladas. A primeira criada foi a Faculdade
de Ciéncias Econdmicas, (1958) e, na sequéncia, vieram a de Direito (1968), a de
Filosofia, Ciéncias e Letras (1969) e a de Educacéao Fisica (1972). A transformacéao
dessas faculdades Isoladas em uma Universidade resultou da mobilizacdo da
comunidade regional. A primeira conquista foi a da Lei 7.676, de 6 de outubro de
1988, que autorizava o Poder Executivo a criar a Universidade Federal de Cruz Alta.
Por razdes que ainda hoje ndo sao claras para a comunidade, no mesmo ano é
instituida, através do Decreto 97.000, de 21 de outubro de 1988, a Universidade de
Cruz Alta sob a forma de Fundacdo Universidade de Cruz Alta, mas com
personalidade juridica de direito privado. A seguir, foram desencadeadas acdes
necessarias para a efetiva instalacdo da universidade que foi reconhecida pela
Portaria do MEC n° 1704, de 03 de dezembro de 1993, como uma Instituicdo de
Ensino Superior, de natureza comunitaria, sem fins lucrativos. A partir desse ano,
houve acelerada criacdo de novos cursos e atualmente integra o Consércio das
Universidades Comunitarias Gauchas — COMUNG e o Conselho Regional de
Desenvolvimento do Alto Jacui — COREDE Alto Jacui.

Em 2005, houve a destituicdo da Reitoria, através da operacdo TOGA. No dia
07 de novembro de 2005, os entdo administradores foram afastados das fungdes a
pedido do Ministério Publico do Estado do Rio Grande do Sul e deferido pelo Poder
Judiciario, sob suspeicdo e indicios de gestdo temeréaria, conforme autos do

Processo n° 1.050005014-6. Na sequéncia, foi nomeado um Administrador Judicial
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pelo mesmo poder. No momento da intervencao, a Instituicdo encontrava-se em
situacao cadtica: endividamento fiscal, a maior soma correspondente a Imposto de
Renda retido e ndo recolhido aos cofres publicos; dividas com fornecedores até
mesmo de energia elétrica e telefonia; salarios atrasados; divida bancéria muito
significativa; falta de regularidade fiscal até mesmo na esfera municipal; a maioria
dos cursos sem renovagao de reconhecimento e um enorme passivo trabalhista. No
periodo de novembro de 2005 a abril de 2008, tempo da gestao judicial, buscou-se
resolver as questdes da divida, através de parcelamentos, estruturacédo da divida
trabalhista e implementacdo de medidas que viessem permitir a obtencdo de
regularidade fiscal. Os dezessete cursos com reconhecimento por renovar, ou até
mesmo dois sem reconhecimento, foram avaliados por comissfes externas do
Instituto Nacional de Pesquisas e Estudos Educacionais Anisio Teixeira do
Ministério da Educacao e Cultura — INEP/MEC. Nesse periodo, fez-se também a
reestruturacdo estatutaria e a preparacao para a retomada da gestao universitaria,
de forma democratica, legitimada por eleicdo com colégio eleitoral composto por
todos os segmentos da comunidade académica. Mobilizou-se essa comunidade
para definir os rumos da Universidade. Académicos, funcionarios, professores e
representantes da comunidade externa participaram das discussdes que levaram
aos novos estatutos, ao Projeto Pedagogico Institucional - PPl e ao Plano de
Desenvolvimento Institucional — PDI, 2008-2012. Esses processos culminaram com
a separacao da gestdo da mantenedora e da mantida. A posse dos gestores das
duas instituicbes ocorreu em 11 de abril de 2008.

A Fundacao Universidade de Cruz Alta, mantenedora, € regida pelo Estatuto
préprio, aprovado pelo Ministério Publico do Rio Grande do Sul (Procuradoria das
Fundacbes) Portaria 322/2007, de 26 de novembro de 2007 e reformulado,
conforme aprovacdo do mesmo 6rgdo, Portaria n°® 265/2010 — PF, de 17 de
novembro de 2010. A nova estrutura da Instituicdo, definida também pelo Estatuto
da Universidade, aprovado pela portaria do MEC n°® 914, de 01 de novembro de
2007, publicada pelo DOU de 05 de novembro de 2007 e pelo Regimento aprovado
pela Assembleia Geral da Universidade, em 17 de novembro de 2009, encontra-se
totalmente implantada.

A instituicdo, nesse periodo, estava estruturada em quatro centros, 0s quais

congregavam cursos por afinidades, considerando as grandes areas do
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conhecimento (Centro de Ciéncias da Saude; Centro de Ciéncias Sociais e
Aplicadas; Centro de Ciéncias Humanas e Comunicagédo e Centro de Ciéncias
Agrarias, Exatas e da Terra). Em marco de 2009, a instituicdo passou por avaliacao
externa, conforme processo e-MEC n°® 20077098. Os resultados apontaram para
fragilidades decorrentes do periodo critico vivenciado. Os anos de 2008 a 2013
permitiram avancgos na reorganizagdo institucional. Em novembro de 2011, a
instituicdo passou por nova avaliacao externa-processo e-MEC 2001103941, que
resultou em avaliacdo satisfatdria para recredenciamento da mesma, conforme a
Portaria 711, de 08 de agosto de 2013, publicada no Diéario Oficial da Unido, secao
1, de 09 de agosto de 2013.

Em 2012, houve uma nova atualizacéo do Estatuto da Universidade de Cruz
Alta, sendo alterada a estrutura institucional, passando a ser constituida por dois
Centros de Ensino, sendo eles: Centro de Ciéncias da Saude e Agrarias (CCSA) e
Centro de Ciéncias Humanas e Sociais (CCHS). Desde 2006, a Instituicdo trabalha
com o foco de consolidar-se como Universidade e, nesse sentido, fortaleceu as
bases necessérias para a constituicdo da pés-graduacao Stricto Sensu. Observou-
se que, para contribuir efetivamente com o desenvolvimento social, econémico,
cientifico, tecnolégico e inovador, a pos-graduacdo da Universidade de Cruz Alta
deveria se constituir com olhar permanente a interdisciplinaridade, bem como as
areas correlatas a interdisciplinar da Coordenacao de Aperfeicoamento de Pessoal
de Nivel Superior (CAPES). Os grupos desenvolveram um longo e articulado
trabalho para a constituicdo de propostas Stricto Sensu. Portanto, essa linha
historica da busca pela verticalizacdo institucional nestes ultimos anos pode ser
assim resumida: em 2012, foi aprovado na area interdisciplinar da CAPES o Curso
de Mestrado Profissional em Desenvolvimento Rural (MPDR), o qual iniciou suas
atividades em 2013. No ano de 2013, dois programas académicos foram aprovados,
0S quais iniciaram suas atividades em 2014: o Programa de Pds-Graduacdo em
Préticas Socioculturais e Desenvolvimento Social (PPGPSDS) e o Programa de
Pos-Graduacao em Atencao Integral a Saude (PPGAIS). No ano de 2017, todos os
cursos passaram pela primeira avaliagcdo quadrienal da CAPES. O MPDR e o
PPGAIS mantiveram o conceito 3. O PPGPSDS ampliou seu conceito para 4. No
ano de 2014, com base no direcionamento presente no PDI, grupos docentes

relataram a reitoria a possibilidade e a demanda por um curso académico, com foco
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interdisciplinar na area de Ciéncias Ambientais, capaz de contribuir com a producéo
animal e vegetal nos contextos dos ambientes produtivos, mantendo o olhar
permanente a sustentabilidade. Assim, com a expedi¢ao da portaria 26/2014, criou-
se uma Comissao responsavel por direcionar uma nova proposta Stricto Sensu. O
grupo iniciou o trabalho ainda no ano de 2014, sendo que submeteu a Apreciacado
de Propostas de Cursos Novos (APCN) do Programa de Pés-Graduacao em Ciéncia
e Tecnologia Vegetal e Animal (PPGCiéncias) no ano de 2015. A proposta foi
avaliada e teve varios aspectos considerados positivos, contudo, nao foi
recomendada na ocasidao. Com base na avaliagdo, o Grupo reestruturou a proposta
e encaminhou no ano de 2016 uma nova APCN, atendendo as questdes presentes
na avaliagdo. A proposta mudou sua denominagdo para Producdo e Ambiente
(PPGPA) e foi submetida a Area de Ciéncias Ambientais. A proposta nio foi
recomendada, entrando o grupo com recurso ao Conselho Técnico-Cientifico da
Educacao Superior (CTC-ES) e, posteriormente, recurso direto a presidéncia da
CAPES. Paralelamente, em razdo do atraso no retorno dos recursos, submeteu-se
novamente a APCN no ano de 2017, a qual encontra-se em avaliacdo. No ano de
2016, o PPGPSDS, submeteu para a APCN a sua proposi¢cao de Doutorado. A
analise evidenciou diversos aspectos positivos: crescimento e desenvolvimento das
acOes do curso, interdisciplinaridade, incremento da producdo académica e
formacéo de recursos humanos. Contudo, ndo foi aprovada, especialmente pelo fato
do programa ter conceito 3. Houve interposicdo de recursos ao CTC-ES e a
presidéncia, pois os docentes observaram que, mesmo ndo possuindo conceito 3,
0 curso possuia todas as condicbes necessarias para elevacdo de conceito na
avaliacdo quadrienal. Entretanto, a solicitacao foi indeferida. Em face do exposto,
foi reencaminhada a APCN no ano de 2017, apos o resultado da avaliacédo
guadrienal onde o Programa ampliou seu conceito para 4. Atualmente esta em fase
de analise.

A partir de uma demanda instituida pela Universidade de Cruz Alta, com o
COMUNG, iniciou-se um movimento junto ao Governo Federal com o objetivo de
obter uma solucdo para as dividas fiscais que as Universidades Comunitarias
apresentavam. Esse movimento culminou com a aprovacéo da Lei No 12.688, de
18 de julho de 2012, a qual instituiu 0 Programa de Estimulo & Reestruturagédo e ao

Fortalecimento das Instituicbes de Ensino Superior (PROIES). Através dessa
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legislacdo, foi possivel a UNICRUZ obter a regularidade fiscal, a partir do
pagamento de suas dividas, com bolsas de estudo. Em 2013, o governo federal
sancionou a Lei n° 12.881, de 12 de novembro de 2013, a qual estabeleceu uma
terceira modalidade de Universidade no sistema de ensino superior brasileiro: as
Instituicdes Comunitarias de Educacao Superior (ICES). Assim, em 19 de dezembro
de 2014, através da Portaria n° 784, publicada no D.O.U. 22/12/2014, a
Universidade de Cruz Alta é qualificada como Instituicdo Comunitaria de Ensino
Superior (ICES).

A partir do ano de 2014 a Universidade de Cruz Alta passou a organizar,
juntamente com sua comunidade académica um encontro anual para organizacéo
do Planejamento Estratégico, onde Fundacao e Reitoria definiram cinco objetivos
estratégicos. Estes objetivos serdo balizadores para que os setores e cursos de
graduacéo e poés-graduacdo definam suas metas e indicadores. Desde o primeiro
encontro de planejamento estratégico os objetivos giram em torno da melhoria dos
processos institucionais no sentido de alcancar a exceléncia académica e tornar-se
Universidade referéncia na regido. O que se observa neste periodo é que estes
objetivos vém sendo alcancados ja que o numero de alunos ampliou de 2000 (em
2013) para mais de 3.000 no ano de 2017, embora haja flutuacéo nestes indicadores
em razdo das incertezas nas politicas educacionais, como o0 caso do FIES, esse
namero tem se mantido em 2018.

A atualizacdo permanente do PDI contempla o0 processo de
redimensionamento e de garantia de continuidade da instituicdo. Fundamentados
nas caracteristicas politico-sécio-econdmicas da regido de insercdo, nos relatorios
das avaliacdes internas e externas, na propria dindmica institucional e também nas
politicas governamentais que criam mais condicbes para sanar dificuldades
estruturais, além de estar encaminhando o crescimento vertical, trabalhou-se no
sentido de colocar a Universidade de Cruz Alta como referéncia, também, nas areas
de Engenharias e Tecnolbgicas. Atualmente um dos grandes desafios da
Universidade € a busca pelo credenciamento para a oferta de ensino a distancia,
com o objetivo de se colocar frente aos paradigmas atuais da educacdo mundial e,
de se alinhar com as novas politicas da educagéo federal, preconizadas pelo INEP,
MEC e CAPES. Todavia, a UNICRUZ esta se preparando para a oferta de um

ensino que nao seja totalmente EaD mas que possa articular de forma parcial um
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ensino presencial e a distancia, que vem se configurando como um ensino hibrido,
gue mescla momentos presenciais e a distancia, pautado por metodologias ativas e
inventivas.

Outra preocupacao institucional é a busca constante pela inovacéo, tanto nos
processos de gestdo como nos processos académicos, com a implantacao de novas
tecnologias e espacos para que 0os académicos possam vivenciar esses processos
em sua formacgéo, sendo um dos maiores exemplos dessa concretizacédo na IES a
implantagdo da agéncia de Desenvolvimento, Inovagéo e Tecnologia, a START, no
ano de 2016.

1.4 Missao e Valores Institucionais

A Universidade de Cruz Alta tem como missao “a producéo e socializacéo do
conhecimento qualificado pela solida base cientifica, tecnolégica e humanistica,
capaz de contribuir com a formacdo de cidadaos criticos, éticos, solidarios e
comprometidos com o desenvolvimento sustentavel”. Assim, tem o ensino como sua
atividade preponderante, entretanto o ensino universitario acontece na inter-relacao
com a pesquisa e a extensdo. O crescimento e a consolidacdo da pesquisa, nos
ultimos anos, na instituicao, qualifica docentes e discentes e, desta forma, se produz
um ensino qualificado, cujos fundamentos e resultados se alicercam e se
concretizam na pesquisa e na extensao.

Ao definirmos producdo como missao institucional, considera-se pesquisa,
em especial a aplicada, como o ideal para a constru¢cao de novos conhecimentos e
tecnologias, porém remete também ao aspecto pedagdgico da reelaboracdo dos
conhecimentos acumulados historicamente pelo universo das diferentes ciéncias ou
disciplinas. Por menor que possa ser essa producao ela ocorrera e sera objeto a ser
socializado néo s6 entre os pares da academia, mas como um bem social do qual
a comunidade de insercao da Universidade podera se beneficiar.

A socializacdo diz respeito a essa distribuicdo que tanto se da pela
publicizacdo dos resultados do trabalho académico, feito através de diferentes
meios, entre os pares, quanto pela apropriacdo que a sociedade faz desse
conhecimento produzido, transformando-o em desenvolvimento humano, social,

cultural, econbmico e ambiental. A qualificagdo dessa producdo resulta da
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capacidade de buscar no conhecimento acumulado pressupostos tedrico-
metodologicos capazes de permitirem, no proprio espaco das ciéncias e
tecnologias, avancos e até mesmo rupturas que levem a producdo de conhecimento
capaz de possibilitar o desenvolvimento sustentavel demandado como condicéo
para a cidadania ampla. A base humanistica se presentifica no trabalho institucional
focado no alcance dos objetivos e principios estatutarios. A humanidade almejada
se caracteriza pela vivéncia e difusdo da ética, da liberdade, da igualdade, da
democracia, da solidariedade, do respeito ao outro e as diferencas e da mesma
forma a consideracdo ao meio ambiente.

A educacdao para a sustentabilidade busca contribuir na tomada de decisées
do cidaddo. Nesse processo, a qualificacdo acontece de forma democratica e
consciente, tanto no campo individual como no campo coletivo, tornando a
academia propulsora ativa no estabelecimento de relacdes entre os conhecimentos
vividos e os estudados, gerando um caminho real e significativo no processo de
aprender.

Desta forma, o fazer universitario tem como finalidade mais ampla contribuir
com a humanidade para o desenvolvimento que, inicialmente, envolve a
transformacédo da realidade no que diz respeito ao crescimento propiciador da
universalizacdo do acesso aos bens sociais sejam eles econdémicos, culturais,
educacionais ou ambientais. O ensino, a pesquisa e a extensdo materializam
valores, principios e objetivos que conduzem a consecucdo desse compromisso
social.

O perfil do egresso da UNICRUZ carregard na capacidade critica, ética e
solidaria a formacdo propiciada, considerando o conhecimento acumulado
sustentado por diferentes correntes tedrico-politicas e reelaborado no contato com
a realidade social, proporcionado pela pesquisa e pela extensdo; 0s processos
pedagodgicos qualificados pela metodologia critico-reflexiva; a vivéncia universitaria
pautada pela liberdade, responsabilidade e pela gestdo democratica, colegiada e
transparente. A ética e a solidariedade também decorrem do fazer universitario
assim sustentado. A qualificacdo dos processos, coerente com 0s principios e
objetivos institucionais expressos no seu estatuto, € que garante que esses valores

sejam incorporados pela nossa comunidade académica.
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Assim, a Universidade de Cruz Alta se compromete com a educacdo do
ensino superior da sua regido por meio da producdo de conhecimento cientifico e
tecnologico qualificado, pautada nos seguintes valores: Compromisso Social;
Democracia; Educacéo; Etica; Inovagdo e Desenvolvimento; Justica; Liberdade;

Respeito as diversidades; e, Responsabilidade Social.

1.5 Contexto de Inser¢cdo do Curso na Regiao

Conforme descricao do histérico da regiao na qual se insere a Universidade
de Cruz Alta, um dos gargalos apresentados € a falta de profissionais capacitados
para o trabalho em alguns setores de diferentes areas profissionais, dentre as quais
esta a estética. Especificamente para esta area, ndo sé na regido de abrangéncia
da IES como também em todo o pais, dados apontam para um mercado de trabalho
em constante expansao, justificado pela procura cada vez maior por servigcos
voltados a estética.

O Brasil atualmente € o terceiro pais com o maior mercado de estética no
mundo. Para 0 ano de 2018, a porcentagem no faturamento promete aumentar em
8%, segundo a Associacdo Brasileira da Industria de Higiene Pessoal, Perfumaria
e Cosmeéticos (ABIHPEC, 2018). Ainda de acordo com a Pesquisa de Beleza e
Cuidados Pessoais da Euromonitor, até o ano de 2020 o Brasil terd& um aumento
acumulado que chegara a 14,3%.

Os motivos apontados para o fortalecimento destas areas sdo: queda da taxa
basica de juros e melhora nas condi¢cdes de crédito, possibilitando as clinicas
maiores investimentos em aparelhos modernos e conseqguentemente, oferta de
tratamentos estéticos diversificados.

Este cenario direciona ainda mais para a necessidade de qualificacdo dos
profissionais da area da estética, e o Curso Superior de Tecnologia em Estética e
Cosmética da UNICRUZ, visando contribuir com a economia regional através de
alternativas para solucionar problemas de um mercado que se encontra em
ascensao, oferece, desde 2008, qualificacdo para o desenvolvimento das atividades
da area.

Para tanto, o Curso enfatiza os cuidados estéticos corporais, faciais e

capilares, contemplados nas linhas de trabalho da formacéo profissional, e busca
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atingir condi¢bes de promocdo e manutencdo da area, com reflexos positivos ndo
apenas para o atendimento das questdes estéticas, mas também para a salde e o
proprio bem-estar biopsicossocial do cidad&do, promovendo, assim, a melhoria de
sua qualidade de vida e consequentemente do meio em que vive.

Toda a estrutura do Curso esta contemplada no Projeto Pedagdgico do
Curso. Este constitui-se em um documento de referéncia no processo de educacéo,
com funcgéo articuladora, identificadora, retroalimentadora e ética, reunindo as
diretrizes, as caracteristicas e as estratégias do Curso. Enfatiza a atividade do
profissional comprometido com o desenvolvimento regional, na primazia do
atendimento e do cuidado, por meio de acles articuladas e interdisciplinares,
visando a melhoria da qualidade de vida da populagcéo na regido de atuacao da
UNICRUZ.

Assim, 0 egresso do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética
tera condi¢cdes de desempenhar suas atividades profissionais como prestador de
servico autbnomo em agéncias de modelos, casas de repouso, clinicas e centros
de estética, empresas de produtos cosmeéticos, estancias hidrominerais, saldes de
beleza, institutos e centros de pesquisa e instituicdes de ensino. O profissional
também terd condicbes de avaliar a repercussdo da sua intervencdo com o
processo produtivo, a pessoa humana e a sociedade, contribuindo na melhora da
gualidade de vida e ao bem-estar da populacao, valorizando a potencialidade desta
para poderem impulsionar o desenvolvimento da regido nos seus respectivos
campos de atuacao.

Nesse sentido, a inser¢cdo do Curso na regido abrange significativa parcela
da demanda social. Destaca-se como campos de atuagao carentes em profissionais
devidamente qualificados na regido mais de 300 salGes de beleza, 6 Instituicdes de
Ensino Superior com oferta do Curso de Estética e Cosmética e a crescente procura
por casas de repouso decorrente do envelhecimento populacional. Esses interesses
vém sendo atendidos através da oferta de qualificacdo profissional por meio do
fomento sdcio-cultural-educacional. Ja foram langcados ao mercado de trabalho 137
profissionais Esteticistas Cosmet6logos de 11 turmas.

Observa-se assim que a IES procura atender as demandas do mercado de

trabalho, contemplando as exigéncias decorrentes da complexidade tecnoldgica e
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da alta producdo cientifica, bem como da propria postura das pessoas com relacédo

aos procedimentos que integram saude e imagem pessoal.

1.6 Contexto de Inser¢cao do Curso na Instituicao

Com uma proposta de educacéo integral, a UNICRUZ realiza um trabalho
educativo no sentido de promover o desenvolvimento harménico do ser humano,
considerando sua cultura, suas habilidades, dentro de uma perspectiva de respeito,
solidariedade e justica, levando em consideracdo as demandas da regido de
insercao.

Neste contexto, foi implantado na instituicdo o Curso Superior de Tecnologia
em Estética e Cosmética, através da Resolucdo 01/2008 — CONSUN, e 0 mesmo
passou a integrar a estrutura académica do Centro de Ciéncias da Saude e
Agrarias, sendo reconhecido através da Portaria Ministerial n® 316, de 27 de
dezembro de 2012.

O Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética, como area profissional
voltada ao eixo tecnolégico ambiente e saude, busca o desenvolvimento das
diferentes dimensdes do ser humano, oportunizando um embasamento técnico-
cientifico, a observancia da conduta ética, a valorizacéo da dignidade e a construcao
do bem-estar social no contexto cultural da comunidade onde se exercitam 0s
fazeres do profissional, seja em casas de repouso, clinicas e centros de estética,
empresas de produtos cosméticos, salées de beleza, institutos e centros de
pesquisa e instituicdbes de ensino, mediante formacéo requerida pela legislacao
vigente.

Assim, atendendo a legislacdo e visando a formacao profissional qualificada
dos académicos do Curso, desde a sua implantacdo, o0 mesmo passa por
constantes atualizacdes na grade curricular, apresentando atualmente 2400
horas/aula, complementadas por 100 horas de atividades extracurriculares.

Esta estrutura contempla o que a Estética e Cosmética deve empreender, ou seja,
conhecimentos que se consolidem nas diferentes dimensdes e conforme as
exigéncias atuais de um mundo pautado pela globalizacédo, que se encontra em
transformagcédo, sempre orientado pela cientificidade, consolidada através da

pesquisa e ganha espac¢o na comunidade por meio da extenséao.
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Inserido entre os demais cursos da Instituicdo, o Curso Superior de
Tecnologia em Estética e Cosmética, centra-se na qualificacdo de profissionais da
area, que atuam na regido de abrangéncia da Universidade e busca a insercao de
novos profissionais no mercado de trabalho, dotando-os de competéncia e eficiéncia
necessarias aos diferentes procedimentos no ambito da estética. Para tal,
desenvolve projetos de pesquisa e extensdo, com caracteristicas interprofissionais,
articulados com outros cursos, na garantia de processos qualificados de formacéao.

Além disto, estes projetos contribuem para a orientacdo das acdes
pedagdgicas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, as quais
estdo alicercadas aos paradigmas da educacdo, visando a construcdo de
saberes/fazeres, responsabilizando-se pela formacéo académica e orientacao para

uma atuacao autbnoma e empreendedora na area da saude.

2. FUNDAMENTOS, PRINCIPIOS E OBJETIVOS DO CURSO

2.1 Bases tedrico-conceituais

2.1.1 Fundamentos e principios filosoficos
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a) Ser humano: compreendido como sujeito historico e social, que se constitui e
se transforma, (inter) subjetivamente, através das interacdes com 0s outros seres
e com o meio em que vive. E também sujeito politico, cidaddo capaz de buscar a
autonomia e a autorrealizacdo, a participacdo responsavel e critica nas esferas
socioeconbmica, politica, ambiental e cultural.

b) Sociedade: embora a sociedade esteja organizada pelo modo de produgéo
capitalista, geradora de consideravel avanco cientifico e tecnolégico bem como, de
desigualdade, de competitividade e seletividade, a Universidade de Cruz Alta
possibilita a producéo e socializagdo do conhecimento cientifico, tecnolégico, mas
também humanistico, capaz de contribuir com a formacgéo de cidad&os criticos,
éticos, estéticos, solidarios e comprometidos com o desenvolvimento sustentavel.
c) Educacao: entendida neste contexto como processo social, cultural, dindmico,
complexo, intencional e espontaneo, que pode e deve possibilitar a constituicdo de
sujeitos humanizados, para, a partir da educacdo, contribuir para o
desenvolvimento humano.

d) Conhecimento: construcdo resultante do movimento socio-historico, no qual o
ja acumulado € ponto de partida para o novo que pode corroborar e acrescentar
novos dados ao ja existente, produzindo rupturas e/ou inovacdes em cada campo
da ciéncia ou das tecnologias. Aliado a isso, a Universidade, por meio da ecologia
de saberes, valoriza a cultura popular pelo conhecimento acumulado das culturas
populares, da comunidade local e regional.

e) Ciéncia e producao do conhecimento: a Universidade é espacgo de producao
e disseminacdo de conhecimento cientifico, fortalecido pelo protagonismo dos
sujeitos envolvidos, pelo desenvolvimento da cultura da pesquisa na dinamica da
atuacao docente e discente, bem como pela responsabilidade social inerente a
esse processo de producéo. O conhecimento produzido na Universidade e por ela
socializado emerge da pesquisa e visa a solu¢do aos problemas estudados. A
busca pelo conhecimento cientifico, tecnoldgico e pela inovacdo em cada campo
da ciéncia é de fundamental importancia para o desenvolvimento socioeconémico
sustentavel permeando o ensino, a pesquisa e a extensédo, tanto na graduacéo
guanto na pos-graduacao.

f) Desenvolvimento: concebido como global que se relaciona aos avangos do

sujeito, na sua constituicdo, mas como efeito reflexo do desenvolvimento do seu



entorno; a concep¢do mais adequada é a de desenvolvimento sustentavel, em
consonancia com a missao institucional e que, além do econbémico, social e
ambiental, incorpora o cultural e o ético e estético.

g) Etica: na confluéncia dos inimeros principios esta a ética como postura do
humano frente aos seus pares e a natureza; as atitudes de cada membro da
comunidade académica traduzem a observancia a impessoalidade, a moralidade,
a publicidade, ao respeito ao meio ambiente, a dignidade das pessoas e seus
direitos fundamentais.

h) Estudante: sujeito sécio-histérico capaz de (re) elaborar, construir, produzir e
sistematizar conhecimentos a partir do ensino, da pesquisa e da extensao, e do
estimulo a criacdo cultural e ao desenvolvimento do espirito cientifico e do
pensamento reflexivo, critico, ético e solidario, visando a insercdo em diferentes
setores e ao exercicio de uma profissdo. Capaz de compreender o mundo que o
cerca, pela busca na resolugcdo de questdes provocadas ou existentes neste
contexto.

i) Professor: aquele que é capaz de trabalhar com a diversidade de alunos e que
tem como foco a aprendizagem, mediada pelo ensino, pela pesquisa e pela
extensdo. Comprometido com a sua formacéo continuada e permanente, sendo
ela cientifica, pedagogica e humanistica, e pela reflexdo constante de sua praxis.
Tem participacdo na producao e sistematizacédo do saber e é capaz de utilizar as
novas metodologias e tecnologias.

j) Inovacédo e Empreendedorismo: conjunto de praticas capazes de transformar
ideias e conceitos em atitudes e propdsitos de mudancas de forma criativa,
inovadora e com otimizacdo de recursos. A arte de fazer acontecer projetos
pessoais e organizacionais com capacidade de gerar e distribuir riqueza, ao
mesmo tempo em que agrega beneficios a sociedade, de forma construtiva, ética
e responsavel. A partir disso, vislumbra a oportunidade de mudanca com a garantia

do desenvolvimento humano e social de forma sustentavel.

2.1.2 Fundamentos e principios tedrico-metodologicos

Os principios ja apresentados determinam a adocao de concepcdes relativas aos

principais elementos implicados na pratica pedagoégica, os quais materializam a
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linha basica da acao institucional, no que diz respeito ao ensino, a pesquisa e a
extensdo. Sendo:

a) Curriculo: um curriculo que tenha como pressuposto o fazer humano, uma
cultura e préatica social que deve impregnar as situacbes de producdo de
conhecimento, com respeito ao “outro”, integrando histérias de vida enquanto
construtor de identidades; comprometido com as habilidades e competéncias
necessarias ao exercicio profissional dos egressos, pensado e atualizado, de
acordo com as demandas de cada area. Um curriculo integrado, contextualizado
na historia, na politica e articulado de forma interdisciplinar com as necessidades
elencadas pela sociedade.

b) Interdisciplinaridade: a Universidade de Cruz Alta traga seu caminho, a partir
da interdisciplinaridade como meio de superacdo de conhecimentos lineares e
fragmentados, possibilitando ao sujeito uma postura critica na compreensao da
realidade, constitutiva do meio em que se encontra inserido. A interdisciplinaridade
€ concebida como um processo que permeia todos 0s principios institucionais.
Essa configuracdo favorece a construcdo de projetos inovadores e a integracao
dos saberes, no exercicio permanente do dialogo entre 0os componentes
curriculares e as areas do conhecimento, bem como na formacéo integral do
cidadao.

c) Aula: espaco interativo de debates, questionamentos, argumentacdes e tomada
de posicbes entre sujeitos que, fundamentados em principios éticos e através da
linguagem enquanto meio, produzem conhecimento. Os sujeitos da aula sédo tanto
os professores, com os conhecimentos construidos no ambito da ciéncia que
praticam quanto os estudantes com os saberes e conhecimentos que trazem para
a aula; seus aspectos metodologicos substituem a énfase no ensino pela énfase
na aprendizagem. A aula € concebida como espaco e tempo de
aprendizagens/ensinagens capazes de transcendéncia para todos. Reunindo
caracteristicas diversas enquanto mobilidade académica, considerando tempos e
contextos, a aula reflete dimensfes regional, nacional e internacional, tanto no
ensino, quanto na pesquisa e na extensdo, o que possibilita a interacdo em
diferentes ambitos, tais como culturais e conhecimentos da humanidade.

d) Planejamento: séo os pilares sobre os quais se assentam, ndo so a pratica

pedagodgica, mas todos os processos decorrentes dela, planejados como trabalho
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coletivo que permite pensar a praxis que surge da realidade e que a mesma retorna
em acles transformadas. E concebido como mapas tragcados previamente a
pratica pedagdgica, embasados em um conhecimento preliminar do contexto, do
grupo de estudantes e da ciéncia.

e) Pesquisa: na pratica pedagogica, é fundamento norteado por uma perspectiva
tedrica, ética e socialmente responsavel que organiza a relagdo dos sujeitos com
os conhecimentos, em bases dialégicas. A atividade ensino coloca-se como
nascedouro do questionamento que provoca a atividade pesquisa, o problema que
gera a pergunta e encaminha a investigagdo como procedimento, mas também
como espaco de socializacdo, reelaboracédo e apropriacdo de conhecimentos
produzidos.

f) Extensédo: oportuniza a ampliacdo do conhecimento, articulando-se a pesquisa,
favorecendo a consolidacdo do ensino académico. Assim, ensino, pesquisa e
extensdo, respeitadas as peculiaridades proprias de cada um, revestem-se de
caracteristicas que se complementam entre si, garantindo o éxito do processo
educativo e da indissociabilidade na Universidade.

g) Avaliacdo: constitui-se na leitura permanente e prospectiva do contexto
institucional, dos processos, sejam eles de gestdo ou pedagogicos, com o objetivo
de verificar o que ainda é possivel produzir em termos de melhoria da gestao e da
producédo do conhecimento. Nesse sentido, ndo interessa descobrir somente o que
ja foi feito, ou o que os estudantes ja sabem, mas o que ainda deve ser feito e 0
gue ainda podem conhecer. Caracteriza-se como continua e dialdgica, implicando
interacdo entre os sujeitos na dinamizagao da Misséo da Unicruz e no dominio dos
saberes necessarios ao exercicio profissional. Acontece sempre que sao
envidados esfor¢cos pedagodgicos, seja ho espaco-tempo da aula, seja nas esferas
pedagodgicas informais no ambito da instituicdo. A avaliacao é contextual, dinamica
e coerente com os objetivos dos projetos pedagdgicos dos cursos. E processo,
enquanto articula ensino, pesquisa e extensao, guardando intima relacdo com as
areas de conhecimentos que permitem perceber as dimensdes qualitativas e
guantitativas, como expressodes do vivido, do estudado e do aprendido.

h) Préaxis Pedagdgica: a aula, o conhecimento, a avaliacdo, a pesquisa e a
extensdo, tendo a linguagem como meio de veiculagdo, caracterizam a praxis

pedagdgica e sdo indissociaveis, ndo se entendendo um dos elementos sem 0s
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demais. Tal processo, objetiva a formacdo do profissional reflexivo, cuja pratica
consiste na reflexdo, na acao/reflexdo/acdo, num continuo movimento educativo
dialético.

i) Exceléncia do fazer universitario: a busca da exceléncia € um processo que
compromete a comunidade académica. Envolve o repensar continuo de todas as
acoes institucionais. A exceléncia institucional é priorizada, ndo apenas para
atender as regulamentacdes oficiais do ensino superior, mas também como
referéncia a identidade institucional, que se consolida como uma instituicao
referéncia, na comunidade local e regional. Os aspectos politicos, filosoficos e
tedrico-metodoldgicos definem as concepcbes dos processos de ensino e
aprendizagem. Tudo iSso se apresenta como condi¢éo basica para a definicdo das
diretrizes, politicas e metas que sao priorizadas pela Institui¢ao.

j) Acessibilidade Plena: a partir da Politica Nacional de Educacéo Especial, na
perspectiva da educacao inclusiva (2008), considera-se pessoa com deficiéncia
aquela que tem impedimentos de longo prazo, de natureza fisica, mental ou
sensorial que, em interacdo com diversas barreiras, pode ter restringida sua
participacéo plena e efetiva, na escola e na sociedade. Em consonancia com essa
definicdo, com a missdo e as politicas institucionais e a legislacdo especifica, a
Universidade oferece apoio a pessoas com deficiéncia, viabilizando sua
permanéncia pela facilitacdo do acesso, sejam elas estudantes, professores ou
colaboradores. A acao institucional envolve o planejamento e a organizacdo de
recursos e servicos para a promocdo da acessibilidade nas dependéncias, nas
comunicacdes, nos sistemas de informacéo, nos materiais didaticos e pedagdgicos
disponibilizados nos processos seletivos e no desenvolvimento de todas as
atividades que envolvam o0 ensino, a pesquisa e a extensdo. Assim, para ser
considerada acessibilidade plena precisa atender as dimensdes da acessibilidade
arquiteténica, das comunicacdes e digital, a pedagdgica e a atitudinal.

k) Metodologias Ativas e Inventivas — De um modo geral podemos dizer que as
metodologias ativas séo praticas educacionais inovadoras que atendem as DCNSs.
Nas metodologias ativas o foco deixa de ser 0 ensino e passa ser a aprendizagem
do aluno, exigindo, portanto, um aluno capaz de gerenciar seu processo de
formacéo. As metodologias ativas sdo muito usadas na Educacéo a Distancia, mas

também podem ser utilizadas em aulas presenciais. O maior desafio, atualmente,

291
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€ que os alunos sejam inventivos e empreendedores e ndo apenas meros

executores de tarefas. Essa transformacgéo de postura € que inclui o conceito de

metodologias inventivas. Assim, se permite que 0S processos de ensino e

aprendizagem contemporaneos sejam realizados em espacos-tempos

diferenciados.

I) Espacos-tempo em educagédo — com a incorporagéo das tecnologias do mundo

virtual na educacdo, o processo formativo exige que as instituicdes de ensino

superior repensem seus espacos de ensino e aprendizagem, ndo mais restritos a

uma sala de aula. Com isso, surgem novas possibilidades de ofertar os processos

de ensino aprendizagem, seja de modo presencial, semipresencial (hibridos) ou

totalmente a distancia. Um grande aliado € a AVA — Ambiente Virtual de

Aprendizagem, que propicia maior autonomia tanto do professor na sua

capacidade de criacdo de metodologias alternativas, quanto do aluno que também

se torna protagonista no processo ensino-aprendizagem. Esses novos espacos

tempos de aprendizagem permitem, especialmente ao aluno, desenvolver sua

criatividade, inventividade, inovacéo e empreender novas ideias. Schlemmer (2002

apud BACKES; 2007, p. 131) entende que “o conceito de presenga se modifica e

adquire um novo significado quando utilizamos as tecnologias digitais que

possibilitam a flexibilizagdo de tempo e espago em processos educacionais’.

Os aspectos politicos, filosoficos e tedrico-metodologicos definem as concepcgdes
dos processos de ensino e aprendizagem. Tudo isso se apresenta como condi¢cao
basica para a definicdo das diretrizes, politicas e metas que séo priorizadas pela

Instituicao.

2.2 Bases tedérico-instrumentais

2.2.1 Objetivos do Curso

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, em consonancia com a
missado da IES e aos objetivos institucionais (PDI), estreitamente vinculados com as
necessidades da regido busca formar profissionais com embasamento teérico e
pratico capazes de desenvolver tratamentos e cuidados humanos voltados para a

estética corporal, capilar e facial.
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2.2.2 Objetivo Geral

Proporcionar, através de uma educacédo de exceléncia, a formacao de profissionais
habilitados para atuarem nas &reas da saude e beleza, visando uma melhor
qualidade de vida a sociedade através do uso correto das técnicas, dos cosméticos
e dos equipamentos utilizados nos tratamentos estéticos faciais, corporais e

capilares.

2.2.1.2 Objetivos Especificos

e Desenvolver conhecimentos técnicos e cientificos que possibilitem a atuacao
nas areas da saude e da beleza;

e Capacitar o profissional para exercer sua profissdio com competéncia e
discernimento sobre as reais necessidades e tendéncias do mercado da
estética;

e Habilitar para assistir/cuidar/educar o ser humano, individual e/ou
coletivamente.

e Oportunizar ao profissional da Estética e Cosmética uma atuacao inter e
multiprofissional, através de situacdes praticas de aprendizagem.

e Favorecer a formacao de postura ético-profissional compativel com as acdes
em Estética e Cosmeética voltadas ao fortalecimento do exercicio da
cidadania.

e Promover no aluno habilidades necessarias para exercer a mudanca e a
transformacéo social, fundamentadas nos principios de direitos humanos,
educacdo ambiental, valorizando a pluralidade étnico-racial e a cultura afro-

brasileiro e indigena.
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3. PERFIL PROFISSIONAL

3.1 Perfis do Curso

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética integra o Centro
de Ciéncias da Saude e Agrarias e suas atividades iniciaram em marcgo de 2008. A
criacdo do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética vem atender as
exigéncias da sociedade contemporanea que busca profissionais cada vez mais
qualificados nas diferentes areas de atencdo ao ser humano e contribui
efetivamente no atendimento das necessidades e anseios referentes a saude,
beleza e bem-estar da comunidade da cidade de Cruz Alta e regiéo.

Ocupa o Curso, desse modo, uma lacuna existente no campo de atuacéo

dos profissionais que pretendem formar-se ou aperfeicoar-se, colaborando para a
capacitacdo de profissionais na area de saude e beleza de forma a maximizar a
utilizac&do dos recursos necessarios ao bem-estar.
Nesse sentido € importante destacar que o Curso contempla conhecimentos
terapéuticos, profissionais e praticos visando o entrelacamento das disciplinas por
meio da composi¢cado da matriz curricular, de forma a néo estabelecer momentos
estanques para cada um deles.

O Curso procura também atender aos avancos da ciéncia e da tecnologia,
caracterizando a importancia de sua oferta, definida em critérios de necessidade
social e abrindo assim, novas perspectivas de formacéo de profissionais preparados
para viabilizar o embelezamento, promoc¢ao, manutencao e recuperacdo da saude
na area da estética.

O curriculo do Curso foi estruturado de forma a privilegiar o entrosamento e
a consolidacao gradativa do conhecimento, ndo dissociando o saber académico da
préatica profissional, através da realizacdo de multiplas atividades voltadas para a
constante integracdo entre ensino, pesquisa e extensdo, como forma de promover
a educacdo como um todo indissociavel, assentada numa perspectiva ética e de
bem-estar do sujeito.

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética visa capacitar o

aluno para o uso correto das técnicas, produtos cosméticos e equipamentos no
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tratamento estético e desenvolve habilidades para producgédo cientifica e a gestédo
dos servicos relacionados a area.

Em termos de perfil, o profissional da Estética e Cosmética estara apto a
definir e aplicar tratamentos estéticos corporais, faciais, capilares, favorecendo o
bem-estar dos individuos, sendo capaz de avaliar e reconhecer os diferentes tipos
de pele, cabelo e disfuncdes estéticas, bem como a acompanhar as novas
tendéncias de beleza, tecnologias de cosmeéticos, equipamentos e produtos
disponiveis no mercado, além de obter no¢gbes de administracdo e marketing,
visando o sucesso de seu empreendimento.

O profissional encontra um mercado de trabalho em expansao devido a
crescente demanda pelos servicos dessa area, sendo, portanto, uma area
promissora e que requer investimentos nao apenas de infraestrutura fisica, mas de
conhecimentos cientificos atualizados dentro das tendéncias modernas.

Assim o Curso visa a habilitar o discente a reconhecer e desempenhar
conscientemente técnicas cientificas, dotado de capacidade intelectual e
pensamento critico-reflexivo, além de identificar disfuncdes estéticas corporais,
faciais e capilares, realizar devidos encaminhamentos aos profissionais
competentes, utilizar produtos cosmeéticos para fins terapéuticos, bem como
equipamentos estéticos para fazer higienizacdo de pele e anexos, hidratacéo,
depilacdo, revitalizacdo, peeling, drenagem linfatica, maquiagem, técnicas

capilares, dentre muitas outras.

3.2 Perfil do egresso

O perfil do egresso da UNICRUZ carregard na capacidade critica, ética e
solidaria a formacdo propiciada, considerando o conhecimento acumulado
sustentado por diferentes correntes tedrico-politicas e reelaborado no contato com
a realidade social, proporcionado pela pesquisa e pela extensdo; 0S processos
pedagodgicos qualificados pela metodologia critico-reflexiva; a vivéncia universitaria
pautada pela liberdade, responsabilidade e pela gestdo democratica e colegiada. A
ética e a solidariedade também decorrem do fazer universitario assim sustentado.
A qualificac@o dos processos, coerente com 0s principios e objetivos institucionais
expressos no seu estatuto, é que garante que esses valores sejam incorporados

pela nossa comunidade académica.
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Neste contexto, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da
UNICRUZ devera formar profissionais capacitados a estudar, pesquisar, e intervir
profissionalmente e academicamente, permitindo condicbes de exercerem sua
profissdo de forma independente, autbnoma e criativa, identificando os problemas,
avaliando-os e conduzindo-os as possiveis solucfes, a partir de sélidos saberes
técnicos, cientificos e humanisticos.

Para tanto, o Curso forma profissionais aptos a desenvolver e aplicar técnicas
de tratamento em estética facial, corporal e capilar os quais estardo aptos também
a atender uma das preocupacles e exigéncias dos tempos modernos, que é a
estética voltada a saude e o cuidado pessoal, tendo por base sua formacao técnica,
pedagodgica e humana, embasado no principio da ética.

O profissional desenvolve uma visdo empreendedora nas questdes
relacionadas a organizacédo, realizacdo e gestdo de servicos de beleza, tendo
plenas condic¢des de interagir com outros profissionais atuantes na area da estética.

Além disso, 0s egressos estdo em constante contato através da sua
participacdo ativa nas diversas atividades proporcionadas pelo curso e pela
instituicdo como: aulas inaugurais, semanas académicas, seminario
interinstitucional, palestras e cursos de curta duracdo e educacao continuada
ofertados. Os egressos participam dessas atividades ndo somente como
participantes/ouvintes, mas também como palestrantes, divulgadores e
articuladores de acdes desenvolvidas pelo curso. Desta forma, o curso procura
manter seus egressos em constante atualizacdo através de eventos promovidos no
intuito de buscar novas tecnologia e ainda incentivar o empreendedorismo na area

estética.

3.3 Mundos do trabalho, o profissional e seus saberes

Ao Esteticista Cosmetdlogo compete:
e Aplicar com seguranca procedimentos estéticos relativos ao campo de
atuacdo profissional, bem como manutencdo e recuperacdo da saude e

beleza da pele e anexos e da autoestima do cliente;
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Desenvolver e aplicar técnicas de tratamento em estética facial, corporal e
capilar utilizando-se de produtos cosméticos e equipamentos adequados a
cada procedimento, tendo como parametros o conhecimento cientifico,
tendéncias de beleza e o desenvolvimento de tecnologias;

Ter uma visdo empreendedora na organizagdo, realizacdo e gestdo de
servicos de estética e saude colocando em préatica os conhecimentos sobre
empreendedorismo, administracdo e marketing nos servigos de estética,
Avaliar e reconhecer a eficacia de equipamentos e cosméticos e utiliza-los
com segurancga e precisao, bem como suas indicacdes e contraindicagoes;
Avaliar e reconhecer as necessidades de encaminhar, quando necessario, 0
cliente para profissional especifico, bem como ter um comportamento ético e
profissional;

Interagir com propriedade, com outros profissionais da estética, médicos,
fisioterapeutas, farmacéuticos, quimicos e outros, no que diz respeito a sua
area de atuacao;

Atuar de maneira autdnoma, e preferencialmente em equipe interdisciplinar,
para promocdo e manutencdo do bem estar e qualidade de vida da
populacdo, com adequada cordialidade, solidariedade, tolerancia, paciéncia
e perseveranca; tudo isso fundamentado nos conhecimentos técnico-

cientificos, integrando as reflexdes criticas, tedricas, praticas e inovadoras.
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4 ORGANIZACAO DIDATICO PEDAGOGICA

4.1 Dinamizagéao e Intencionalidade Curricular

A concepcao de curriculo traduz-se em politicas norteadas pelas Diretrizes
Curriculares Nacionais, possibilitando a formacdo do profissional com as
habilidades e competéncias elencadas. Para isso estdo sendo superadas as
praticas rigidas dos curriculos minimos, de cursos estruturados apenas na visdo
corporativa das profissées. Em sua organizacdo didatico-pedagdgica o Curso
Superior de Tecnologia em Estética e Cosmeética estrutura-se com base na
Resolugdo CNE/CP N° 3, de 18 de dezembro de 2002, que institui as Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais para a organiza¢ao e o funcionamento dos cursos
superiores de tecnologia, o qual segue as recomendacdes contidas no Parecer
CNE/CES 436/2001.

Conforme a Resolugcdo CNE/CP 18/2002, os cursos superiores de tecnologia
deverao:

e Incentivar o desenvolvimento da capacidade empreendedora e da
compreensao do processo tecnologico, em suas causas e efeitos;

e Incentivar a producao e a inovacao cientifico-tecnolégica, e suas respectivas
aplicacdes no mundo do trabalho;

e Desenvolver competéncias profissionais tecnoldgicas, gerais e especificas,
para a gestdo de processos e a producédo de bens e servicgos;

e Propiciar a compreensao e a avaliacdo dos impactos sociais, econémicos e
ambientais resultantes da producdo, gestdo e incorporacdo de novas
tecnologias;

e Promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as
mudancas nas condicfes de trabalho, bem como propiciar o prosseguimento
de estudos em cursos de pos-graduacao;

e Adotar a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a contextualizacdo e a
atualizacdo permanente dos cursos e seus curriculos;

e Garantir a identidade do perfil profissional de conclusdo de curso e a

respectiva organizagao curricular.
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A estrutura do curriculo contempla trés nucleos: formacao geral, formacao
bésica, formacao especifica, além de um conjunto de atividades optativas e livres e
atividades complementares. O nucleo de formacgdo geral é composto de saberes
gue possibilitam embasamento cultural, social, humano, biol6gico, anatdmico,
fisiologico, histologico, quimico, bioquimico, conhecimento da lingua, da
argumentacdo e da metodologia da pesquisa, constituindo-se como base
instrumental para o aprendizado subsequente. O nucleo de formacgédo basica do
curso, assegura 0s conhecimentos que caracterizam os saberes necessarios a area
do conhecimento Ambiente e Saude, o qual o curso esta atrelado (MEC, 2016). As
disciplinas que comp8em o nucleo de formacgdo geral e basica podem ser
trabalhadas através de nucleos comuns, agrupadas, considerando os dois centros
de ensino, com isso objetivam garantir ao académico a integracao entre 0S cursos
e a flexibilizagcdo dos horéarios. Na formacdo especifica, sdo desenvolvidos o0s
conhecimentos especializados que caracterizam a identidade profissional, que,
aliados aos nucleos gerais e basicos, estruturam a formacao do académico.

Os componentes curriculares que orientam a formacéo académica estdo em
consonancia com os objetivos do Curso de modo a garantir qualitativamente a
formacéo do egresso e estdo pautados:

o Na flexibilidade curricular;

e Na superacao da visao linear e hierarquizada de saberes;

e Na pluralidade na socializacao e producdo dos conhecimentos;

e No respeito aos conhecimentos prévios dos estudantes, advindos de suas
experiéncias de vida, articulando-os aos novos conhecimentos produzidos
no processo de formacao;

e Na garantia da interdisciplinaridade;

e Na busca pela interface entre ensino, pesquisa e extensao;

e No entrelacamento entre a formacéo técnica e humanistica,

e Na manutencdo do equilibrio entre os pressupostos da ciéncia e da
tecnologia com as necessidades do ser humano e da sociedade;

e Na garantia da formacao sobre a informacéo;

e No comprometimento com os valores éticos, estéticos, culturais, ambientais

e humanisticos.
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A énfase do curriculo oferecido, portanto, volta-se para a formacao
tecnologica, humana e cientifica do profissional, comprometido com o
desenvolvimento da regido e as constantes transformacdes sociais, através da
concretizacdo das experiéncias didatico-pedagogicas e da integracdo com a
pesquisa e a extensao, com o intuito de promover uma sélida formacéo profissional.
Dessa forma, a proposta pedagdgica das diferentes disciplinas, nas quais séo
trabalhados os conteudos gerais, basicos e especificos, sdo acrescidas atividades
complementares, que propiciam a ampliacdo e o aprofundamento de saberes
pertinentes a formacao do futuro profissional da Estética e Cosmética, assegurando-
Ihe uma melhor atuacédo no mercado de trabalho.

Baseado neste contexto, o Curso de Tecnologia em Estética e Cosmeética da
UNICRUZ foi reconhecido em 2012 (Portaria 316 de 27 de dezembro de 2012). A
Grade Curricular 2010/1 passou por adequacdes no ano de 2013 e 2017, nao
sofrendo alteracdes de carga horaria total. Atualmente, a Grade Curricular 2017/1
esta distribuida em 06 (seis) semestres com carga horaria de 2400 (duas mil e
guatrocentas) horas-aula, 42 (quarenta e duas) disciplinas e 100 (cem) horas de
atividades complementares, totalizando 2500 (duas mil e quinhentas) horas, que
proporcionardo ao aluno graduado formacao adequada para atuar com sucesso no
mercado de trabalho.

Nos primeiros semestres do curso, sdo oferecidas disciplinas tedricas e
tedrico-praticas, que permitem ao aluno maior embasamento a respeito dos
aspectos anatomofisiologicos do corpo humano, preparando-o para as disciplinas
especificas ofertadas no decorrer dos semestres, com um enfoque pratico. No
ultimo semestre é proporcionado ao aluno atendimento a comunidade, através das
disciplinas de praticas supervisionadas em estética facial, corporal e terapias
capilares, permitindo ao aluno a vivéncia da pratica profissional. Dentro da Grade
Curricular sdo oferecidas disciplinas no formato de Ensino a Distancia (EAD) as
guais ocorrem ao longo do Curso, com previsdo de duas avaliagdes presenciais no
semestre por disciplina. As demais atividades avaliativas sdo desenvolvidas através
da plataforma Moodle.

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética inclui nos
contetidos curriculares a Educacéo das RelagBes Etnico-Raciais e para o Ensino

em Historia e Cultura Afro-Brasileira e Africana, atendendo ao disposto na Lei n°
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11.465, de 10 de margo de 2008, que inclui a obrigatoriedade da tematica “Historia
e Cultura Afro-Brasileira e Indigena”. Estes conteudos transitam nas tematicas que
se referem as caracteristicas cutdneas das diversas etnias, nos tratamentos
capilares para a populacao afrobrasileira e enfoca ainda, questdes éticas, legais e
sociais nas relagdes étnico-raciais. O Curso também vivencia esta tematica através
da participagdo no Evento Institucional “Semana da Consciéncia Negra”
apresentando procedimentos adequados e maquiagens especificas para peles
negras bem como palestras que abordem o tema.

Em atenc¢é&o ao Artigo 3°, 82° do Decreto N° 5.626/05, de 22 de dezembro de
2005 que regulamenta a Lei N° 10.436/02, de 24 de abril de 2002, que dispde sobre
a Lingua Brasileira de Sinais — Libras e através do Ato Administrativo N° 007/2009,
da Reitoria da Universidade de Cruz Alta, o Curso de Estética e Cosmética tem em
sua Grade Curricular a disciplina Optativa de Libras.

Atendendo a Resolucéo n° 02 de 15 de Junho de 2012 sobre Educacao
Ambiental, algumas disciplinas do Curso, além das disciplinas de praticas
supervisionadas, abordam o tema de forma geral, voltado as especificidades do
curso, e de forma mais abrangente nas disciplinas de Biosseguranca e Controle de
Qualidade e na optativa de Gestdo Ambiental. Da mesma forma, estes conteudos
sdo dialogados no Forum de Sustentabilidade do COREDE Alto Jacui, evento
planejado pela Universidade de Cruz Alta a partir do ano de 2011. O férum possui
uma tematica relacionada as dimensfes de sustentabilidade que se tornam
indispensaveis para o fortalecimento do debate publico nos mais diversos niveis,
acerca do papel ocupado pela ciéncia, tecnologia e inovacdo em nossa sociedade.
Isto justifica a necessidade, de as instituicbes de ensino, preparar e formar
profissionais capazes de tomar decisdes sobre o enfoque da sustentabilidade.

Outras propostas que vém ao encontro com estas resolu¢des sdo o Férum
Permanente em Direitos Humanos (FPDH) desenvolvido pelo Nucleo de Acdo em
Pré-Direitos Humanos (NAPDH) em parceria com a Pro-Reitoria de Graduacéo e o
Nucleo de Conexdes Artistico-Culturais (NUCART). O Nucleo de Acdo em Pré-
Direitos Humanos tem como objetivo geral desenvolver atividades de ensino,
pesquisa e extensdo em direitos humanos e cidadania, mediante o emprego de
abordagem interdisciplinar do interesse da Universidade de Cruz Alta, da

comunidade externa e de instituicbes parceiras. Desta forma, o FPDH integra uma
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das acdes do Nucleo de Pro-acdo em Direitos Humanos da Universidade de Cruz
Alta que tem por objetivo criar um espaco permanente de pesquisa, discussdo e
formacdo na area dos direitos humanos para toda a comunidade académica, bem
como comunidade externa. Desde agosto de 2014 o FPDH oferece atividades como
seminarios, ciclos de oficinas, cine debates, grupo de estudos e também cursos na
modalidade de ensino a distdncia para académicos, docentes e corpo técnico
funcional da IES bem como para a comunidade externa interessada. Para atingir
este publico as atividades sdo intensamente divulgadas no meio académico. O
Curso Tecnoldgico em Estética e Cosmética participa ativamente destas atividades,
as quais desenvolvem os conteudos afetos as diretrizes de forma transversal e
interdisciplinar, complementando o processo de formacdo geral dos estudantes.
Destaca-se que as linhas tematicas que embasam as atividades do FPDH sao
direito ambiental, direito da pessoa idosa, direitos das pessoas com necessidades
especiais, direito relacionado a diversidade sexual e identidade de género e direitos
étnico-raciais.

Assim, a dinamica curricular do Curso Tecnoldgico em Estética e Cosmética
articula-se através dos diferentes contextos que configuram a sala de aula e os

espacos socializadores.

4.2 Representacao grafica do perfil de formacéao

Para que o académico possa alcancar as competéncias e habilidades
gerais e especificas, durante a graduacédo, os conteudos e disciplinas devem
estar inter-relacionados, permitindo uma sdlida formacao profissional, conforme
demonstrado na figura a seguir:

Figura 4 — Representacdo Grafica do perfil de formacao



Formagao

especifica

Formacao Geral

a) Formacao basica: representada na figura como a base/suporte do triangulo,
ou seja, que da estabilidade a forma. Por isso, nesta area estdo contempladas as
disciplinas que dao suporte as disciplinas especificas da Curso de Estética e
Cosmética. Sdo elas: Anatomia humana, Histologia, Biologia Celular, Bioquimica,
Psicologia em Saude, Fundamentos em Dermatologia, Histéria e Fundamentos
da Estética, Nutricdo aplicada a estética, Fisiologia humana, Biosseguranca e
Controle de Qualidade, Legislacéo e Etica, Bioestatistica.

b) Formacédo geral: na figura, estda na éarea representada pelo individuo,
indicando que na profissdo, € através desta area que sao guiadas e refletidas as
acles do Esteticista Cosmetologo. Portanto, aqui sao incluidas as disciplinas de
Empreendedorismo, Administracdo e Marketing, Producdo Textual, Sociologia,
Antropologia, Libras, Educacdo em Saude, Gestédo e Educagdo Ambiental, Inglés
Instrumental, SUS Principios e Diretrizes e Vivéncias Multidisciplinares em

Saude.

291
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c) Formacédo especifica: representada na figura como o &pice do tridngulo,
indicando que com base nesta area, o Esteticista Cosmet6logo amplia o seu
conhecimento e adquire as habilidades necessérias para compreender o0s
métodos de estudo/pesquisa e diagnostico, disponiveis atualmente e que se
relacionam a profissdo. Estéo incluidas nesta area as disciplinas de Introducéo a
Cosmetologia, Cosmetologia Basica, Cosmetologia Aplicada a Estética,
Recursos Manuais Aplicados a Estética, Eletroestética 1 e 2, Técnicas em
Estética Facial 1 e 2, Técnicas em Estética Corporal 1 e 2, Técnicas em Terapias
Capilares 1 e 2, Maquiagem 1 e 2, Praticas Supervisionadas em Estética Facial,
Praticas Supervisionadas em Estética Corporal, Pratica Supervisionadas em
Terapias Capilares, Terapias Alternativas, Colorimetria, Urgéncia e Emergéncia
nos Servicos de Estética, Drenagem Linfatica, Imagem Pessoal, Seminarios em
Estética e Cosmética, Aperfeicoamento em Estética Integral, Técnicas
Complementares em Estética e Metodologia Aplicada a Pesquisa em Estética.

d) Formacdo complementar: Na figura, esta representada no circulo que
engloba o circulo e o individuo, indicando que a area permeia toda a formacao
do Esteticista Cosmetdlogo. Nesta éarea estdo incluidas as atividades

complementares.

4.3 Estrutura do Curso

O Curso Tecnologico em Estética e Cosmética da Universidade de Cruz Alta
reestruturou em 2013/1 a sua Grade Curricular (2010/1) com intuito de atender as
necessidades do profissional. A Grade 2013/1 sofreu alteragcdes que
compreenderam a supressao de disciplinas; o acréscimo de novas disciplinas e a
alteracao de carga horaria outras. Todas as proposi¢cdes do curso foram aprovadas
através da Resolucdo n° 33/2012, de 26 de setembro de 2012, do Conselho
Universitario da Universidade de Cruz Alta, que dispde sobre a Reforma da Grade
Curricular do Curso de Estética e Cosmética.

Em 2017/1 o Curso reestruturou novamente a sua Grade Curricular com
intuito de contemplar as novas diretrizes do MEC. Esta nova Grade, sofreu

alteracbes que compreendem a supressao de disciplinas, o acréscimo de novas
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disciplinas e a alteragdo de carga horaria em algumas disciplinas, sempre
atendendo a necessidade do curso em formar profissionais, de acordo com 0s
objetivos propostos. As proposices do curso foram aprovadas através da
Resolucdo n° 31/2016, de 31 de agosto de 2016, do Conselho Universitario da
Universidade de Cruz Alta, que dispde sobre a Reforma da Grade Curricular do
Curso de Estética e Cosmética, totalizando 160 créditos, 40 disciplinas e 2.400
horas, mais 100 horas de Atividades Complementares, com carga horaria total de
2.500 horas.

As alteragOes na Grade 2017/1 foram as seguintes:

e Foram acrescidas as disciplinas de: no 1° semestre Antropologia (2 créditos
EAD) e Metodologia Aplicada a Pesquisa em Estética (4 créditos); no 4°
semestre a disciplina de Imagem Pessoal (2 créditos EAD); no 6° semestre
a disciplina de Drenagem Linfatica (2 créditos presencial). As disciplinas de
Imagem Pessoal e Drenagem Linfatica eram ofertadas como disciplinas
optativas na Grade Curricular 2013/01 e passaram a compor o rol de
disciplinas obrigatdrias na Grade 2017/01.

e Foram extintas da Grade Curricular a disciplina de Informatica (4 créditos),
gue era ofertada no 2° semestre e a disciplina de Metodologia da Pesquisa
de (4 créditos EAD) que era ofertada no 3° semestre.

e Ainda, para o melhor aproveitamento do Curso, sofreram alteracdo de
semestre letivo e carga horéaria: Técnicas em Terapias Capilares | passou do
3° para o0 1° semestre; Sociologia passou do 1° para 0 2° semestre;
Maquiagem | passou do 1° para o 2° semestre; Maquiagem |l passou do 2°
para o 3° semestre; Urgéncia e Emergéncia nos Servicos Estética passou do
5° para o 4° Semestre; Optativa | passou do 4° para o 5° semestre;
Bioestatistica passou do 4° para o 5° semestre; Técnicas em Terapias
Capilares Il do 4° semestre, que passou de 6 créditos para 4 créditos;
Colorimetria do 5° semestre que passou de 4 créditos para 6 créditos; -
Técnicas Complementares do 5° semestre que era de 4 créditos e passou
para 2 créditos.

e Além disso, foram incluidas no rol de disciplinas optativas as disciplinas de
Vivéncias Multidisciplinares em Saude (2 créditos) e SUS Principios e

Diretrizes (2 créditos).
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e No rol de disciplinas no formato de Ensino a Distancia (EAD) estao:

Antropologia (2 créditos), Sociologia (2 créditos), Imagem Pessoal (2

créditos) e Legislacio e Etica (4 créditos), Psicologia em Salde (2 créditos)

totalizando carga horaria de 180 horas-aula, representando 7,5% da carga

horéria total do Curso.

4.4 Grade Curricular

Grade de Curricular do Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética— 2017/01.

PRIMEIRO SEMESTRE

DISCIPLINA Créditos (horas)
Anatomia Humana 04 (60h)
Histologia 04 (60h)
Biologia celular 02 (30h)
Histéria e Fundamentos da Estética 02 (30h)
Introducéo a Cosmetologia 04 (60h)
Producao Textual 02 (30h)
Técnicas em Terapias Capilares | 04 (60h)
Antropologia(EAD) 02 (30h)
Total: 24 (360h)

SEGUNDO SEMESTRE

DISCIPLINA Créditos (horas)
Fisiologia Humana 04 (60h)
Cosmetologia Basica 04 (60h)
Fundamentos em Dermatologia 04 (60h)
Maquiagem | 04 (60h)
Eletroestética | 04 (60h)
Bioquimica 04 (60h)
Sociologia(EAD) 02 (30h)
Total: 26 (390h)

TERCEIRO SEMESTRE
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DISCIPLINA Créditos (horas)
Eletroestéticalll 04 (60h)
Biosseguranca e Controle de Qualidade 06 (90h)
Maquiagem I 04 (60h)
Recursos Manuais Aplicados a Estética 04 (60h)
Cosmetologia Aplicada a Estética 06 (90h)
Total: 24 (360h)

QUARTO SEMESTRE

DISCIPLINA Créditos (horas)
Técnicas em Estética Facial | 06 (90h)
Técnicas em Estética Corporal | 06 (90h)
Técnicas em Terapias Capilares I 04 (60h)
Nutricdo Aplicada a Estética 04 (60h)
Metodologia Aplicada a Pesquisa em Estética 04 (60h)
Urgéncia e Emergéncia nos Servicos de Estética 02 (30h)
Imagem Pessoal(EAD) 02 (30h)
Total: 28 (420h)

QUINTO SEMESTRE

DISCIPLINA Créditos (horas)
Técnicas em Estética Facial Il 06 (90h)
Técnicas em Estética Corporal Il 06 (90h)
Psicologia em Saude(EAD) 02 (30h)
Colorimetria 06 (90h)
Legislacdo e Etica (EAD) 04 (60h)
Bioestatistica 02 (30h)
Optativall 02 (30h)
Técnicas Complementares em Estética 02 (30h)
Total: 30 (450h)

SEXTO SEMESTRE
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DISCIPLINA Créditos (horas)
Terapias Alternativas 04 (60h)
Préticas Supervisionadas de Estética Corporal 06 (90h)
Préticas Supervisionadas de Estética Facial 06 (90h)
Praticas Supervisionadas de Terapias Capilares 06 (90h)
Empreendedorismo, Administracdo e Marketing 02 (30h)
Drenagem Linfatica 02 (30h)
Optativalll 02 (30h)

Total: 28 (420h)
CREDITOS: 160 TURNO: Noturno

CARGA HORARIA: 2.400 horas

DURACAO DO CURSO: 6 semestres

ATIVIDADES COMPLEMENTARES: 100 horas CARGA HORARIA TOTAL: 2.500 horas

Disciplinas optativas:

Disciplina N°de créditos/horas
Vivéncias Multidisciplinares em Saude 02 (30h)
Aperfeicoamento em Estética Integral 02 (30h)
Educacdo em Saude 02 (30h)
Sistema Unico de Saude: Principios e Diretrizes 02 (30h)
Libras 02 (30h)
Seminario em Estética e Cosmética 02 (30h)
Gestdo e Educacdao Ambiental 02 (30h)
Inglés Instrumental 02 (30h)

4.4.1 Habilidades, Competéncias e Conhecimentos que integram os Componentes

Curriculares
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Figura 5. Mapa conceitual das disciplinas que compdem o curso e as habilidades e
competéncias proporcionadas pelas mesmas.

“A Universidade de Cruz Alta tem como MISSAQ a producio e socializago do conhecimento qualificado pela sélida base
cientifica, tecnoldégica e humanistica, capaz de contribuir com a formacio de cidad3os criticos, éticos, solidarios e
comprometidos com o desenvolvimento sustentavel.”
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4.5 Ementario

0 aluno estard preparado para: identificar
disfungtes estéticas na drea de capilar, fadal e
corporal; planejar protocolos de tratamento, bem
como executar os mesmos com auxilio de
produtos cosméticos e equipamentos especificos;
terd conhedmento para aplicar técnicas de
magquiagem, manicuracdo, depilagdo, imagem
pessoal e terapias alternativas. Além disto, estara
capacitado para propor e participar de estudos
cientificos, no desenvolvimento de novas
tecnologias na drea dos tratamentos; avaliar
novos produtos, procedimentos e protocolos;
planejar, organizar e gerendar empresas da area
de sua formagdo; integrar equipe multidisciplinar
em clinicas espedalizadas assim  como,
administrar os servigos com capacidade critica,
reflexivae empreendedora.

O ementério correspondente a Grade Curricular 2017/1 conta como o

ANEXO | deste Projeto Politico Pedagdgico.

4.6 Metodologias utilizadas nos processos de ensino e aprendizagem
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Os principios metodologicos que permeiam as ac¢fes académicas sao
traduzidos pelo movimento de agao-reflexdo-agéo, em que o foco deve estar voltado
para o campo de atuacdo do futuro profissional, sem descuidar, no entanto, da
formacao da cidadania. Teoria e pratica sdo inseparaveis, uma olha a outra de modo
investigativo. A teoria ndo como verdade absoluta, mas como possibilidade. A
pratica ndo como algo imutavel, mas para interagir, ser observada, avaliada,
transformada ou mantida, a partir dos processos de reflexdo-acéao.

Na metodologia a ser utilizada os principios filoséficos e os teoérico-
metodologicos precisam estar evidenciados. Focada nesses principios, a
Universidade de Cruz Alta busca incorporar aos seus cursos abordagens que
conduzam a reciproca interacdo com a sociedade, priorizando a¢cdes metodologicas
gue insiram os estudantes nos cenarios de praticas futuras, caracterizada pela acao
educativa que objetiva o conhecimento da realidade, na qual atuara futuramente, de
modo a contribuir para o desenvolvimento sustentavel da sociedade.

Os processos de ensino aprendizagem contemporaneos precisam ser
inovadores, criativos e despertar no aluno o desejo e a necessidade de ser
protagonista de sua propria formacdo. Nesse sentido, as metodologias que a
Universidade de Cruz Alta esta em processo de implantacdo e que deseja que se
tornem consolidadas nos proximos anos tém como caracteristicas ser ativa e
inventiva, ou seja, 0 aluno precisa participar do processo criando, refletindo,
(re)significando conhecimentos, conteudos, habilidades e competéncias, projetando
ideias e colocando em préatica nos espacos virtuais e reais que a Universidade
destina para isso.

Assim, o académico estara vivenciando a profissdo na forma de experiéncias
reais, as quais encontrara quando se inserir no mundo do trabalho. Da mesma forma
entendemos que esse € um novo paradigma que se apresenta ao ensino superior
no pais e que ja vem sendo evidenciado pelo Ministério da Educacéo e cabe as
Universidades se adequarem a essa realidade, sob pena de se tornarem
tradicionalmente ultrapassadas.

Portanto, a educacao atualmente exige acfes inovadoras, tanto que o INEP
prevé como “adoc¢ido de praticas e procedimentos que oportunizem a criagéo ou
desenvolvimento de novos produtos ou ideias que permitam a melhoria de

processos, apontando para ganhos de eficiéncia e para adaptacdo inédita a
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situagdes que se apresentem” (BRASIL, 2018, p.33). Nesse sentido, uma das
estratégias evidenciadas pela UNICRUZ é o uso de Metodologias Ativas e
Inventivas em suas praticas pedagogicas a fim de colocar o ensino superior em
consonancia com a realidade contemporénea que a sociedade esta a exigir.

Desta forma, o Curso de Estética e Cosmética conta com diferentes
metodologias, utilizadas de forma integrada e n&o isoladas, como forma de
consolidar o ensino-aprendizagem. Destacam-se como metodologias utilizadas nas
disciplinas do Curso a metodologia tradicional, com aulas expositivas e
demonstracdo de técnicas; a metodologia ativa, com atividades praticas em
laboratorio, no ambiente moodle, em sala de aula através de seminarios e trabalhos
em grupos. As disciplinas ofertadas no formato a distancia (EAD) utiliza as diversas
ferramentas disponibilizadas no sistema moodle e a mediacdo é realizada pelo
professor tutor. Também conta com atividades de extensdo com a comunidade
desenvolvida em algumas disciplinas e visitas técnicas a estabelecimentos de

beleza e interdisciplinariedade.

4.7 Avaliacéo do Processo de Ensino e Aprendizagem

A avaliacdo dos processos pedagogicos € uma atividade continua,
permanente e cotidiana. A avaliagdo € contextual, dinamica e coerente com o
objetivo e os principios norteadores do curso, devendo estar de acordo com o
Manual de Normas e Procedimentos Académicos da UNICRUZ (2015), itens 8.1 e
8.2. E parte integrante do ensino, da pesquisa e da extens&o e deve guardar intima
relacdo com a area de conhecimentos, com a verificacdo da capacidade de dominio
do programa de estudos e permite olhar as dimensfes qualitativas e quantitativas,
como expressdes do vivido e do almejado.

A avaliacdo do desempenho é realizada por disciplina, incidindo sobre a
frequéncia e o aproveitamento. E aconselhada a realizacdo, de no minimo, duas
avaliacdes parciais. As avaliacfes parciais poderdo ser compostas do niumero de
instrumentos e formas de avaliagGes que forem julgadas necessarias e poderao ter
pesos iguais ou diferenciados, a critério do professor, desde que esteja
discriminado, no plano de ensino, dos componentes curriculares previstos e

dialogado com as turmas. Nas disciplinas EAD, a avaliacao da aprendizagem dar-
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se-a por meio das atividades de estudo realizadas no AVA institucional, da avaliacao
presencial e dos acessos ao ambiente da disciplina. As avaliagdes presenciais das
disciplinas EAD sao obrigatdrias, sendo realizadas aos sabados, no turno da manha.
Cabe ao NDE do Curso a responsabilidade e a observancia e aprovacado dos
procedimentos a serem adotados

Dessa forma, a avaliacdo sera realizada contemplando diferentes atividades
em cada bimestre, as quais podem acontecer em forma de seminarios,
apresentacao de relatérios, realizacao de provas, avaliacdo das atividades praticas,
exposicao de trabalhos, apresentacdes artisticas, entre outros. As avaliacdes feitas
pelos professores deverdo considerar o desenvolvimento académico tanto tedrico
(processo) quanto pratico (produto), tendo em vista sua futura acdo como
profissional.

Uma vez que cada disciplina possui suas singularidades, cada professor tera
garantido seu direito de optar pela forma de avaliacdo de seus alunos, desde que
utilize o mesmo critério para todos os avaliados. Quanto aos critérios de avaliacéo,
estes sdo elaborados pelo corpo docente e permanentemente atualizados, com
base nos principios da avaliacdo mediadora, buscando evitar a avaliagéo de carater
finalista. Na verdade, a avaliacdo também deve seguir as tendéncias éticas,
politicas, filoséficas e epistemoldgicas da Instituicdo e do Curso. Na busca de uma
concepcao historico-critica, a avaliacdo, consequentemente deve ser um processo
construido na pratica coletiva.

O acompanhamento do processo ensino-aprendizagem preveé o atendimento
ao aluno de forma individual ou coletiva, de modo a proporcionar a retomada de
contetudos ndo alcancados, indispensaveis a assimilacdo do conhecimento em
determinada disciplina. A recuperacao é feita mediante acordo e estabelecimento
de horarios entre o professor e aluno para esta retomada.

O estudante que alcancar nota minima igual ou superior a 7.00 (sete), obtida
na média aritmética das avaliagdes parciais e frequéncia minima regimental (75%),
estara aprovado na disciplina. Aquele que alcancar nota média inferior a 7.00 (sete)
devera submeter-se a avaliacdo final - exame. E vedado o direito de prestar
avaliacdo final (0) ao estudante que ndo possuir frequéncia minima exigida de 75%.
A nota minima para aprovagéao, na avaliacao final, € 5.00 (cinco), obtida pela média

aritmética das notas parciais e da avaliacao final - exame.
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Ainda, de forma a contribuir com a formacao do académico e prepara-lo para
a vida profissional, o Curso de Estética propicia a op¢éo de estagios curriculares
nao obrigatorios, mediante elaboracdo do Termo de Compromisso e de acordo com
regulamento proprio, e assessorado pelo Nucleo de Estagio conforme regulamento
Institucional de Estagios Resolugdo n® 23/2017 As diferentes areas de estagio
contribuem para uma formacéao profissional qualificada possibilitando a assimilacao

de componentes curriculares desenvolvidos durante o curso.

4.8 Atividades complementares

As atividades complementares sdo componentes curriculares obrigatorios
nos cursos de graduacdo da Universidade de Cruz Alta, e constituem-se em
atividades desenvolvidas com a finalidade de flexibilizacdo do curriculo pleno dos
Cursos Superiores. Contribuem ainda, para o enriquecimento do processo ensino e
aprendizagem, da formacao social e profissional e sdo apresentadas sob multiplos
formatos e de acordo com as Diretrizes Curriculares especificas de cada curso de
Graduacao.

Na Universidade, as atividades complementares séo organizadas, a partir de
Regulamento Institucional (RESOLUCAO n° 43/2016) e no Curso de Tecnologia em

Estética e Cosmética através da aprovacao na Camara de Graduacao (ANEXO II).

4.9 Integralizac&o do curso e flexibilizagcdo da Oferta do Curriculo

A flexibilizacdo da oferta do curriculo dos Cursos de graduacédo da UNICRUZ
€ baseada na construcdo dos saberes necessarios para o exercicio das profissoes,
sendo alicercada ndo somente nas atividades de sala de aula, mas também,
fortalecidas por outras vivéncias experimentadas pelos estudantes durante os anos
de contato com a educac¢édo formal e que contemplam as demandas da sociedade,
do processo de conhecimento e de uma formacéo critica e cidada dos profissionais.
Essa concepcéo de flexibilidade e valorizacdo de diversas formas de aquisi¢cdo e
desenvolvimento de habilidades e competéncias esta previsto na oferta do Curso
de Estética e Cosmética, através das Atividades Complementares, que seguem o

disposto no Regulamento Institucional de Atividades Complementares e no
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Regulamento especifico do Curso, contemplando o disposto no Catalogo Nacional
dos Cursos de Tecnologia de 2017, as quais proporcionam ao académico
conhecimento tedrico e pratico para formacdo de um profissional capaz de
desenvolver atividades especificas no campo da cosmetologia e da estética.

Para atender essa necessidade de flexibilizacdo do curriculo o curso de
Estética e Cosmética proporciona ainda a insercdo dos académicos em disciplinas
de Nucleo Comum. Dessa forma, é facultado ao estudante, a possibilidade de cursar
0s componentes curriculares do referido Nicleo Comum na continuidade de seu
curso superior, quando, por uma razao ou outra de ordem pessoal, resolver trocar
de curso. Com isso procura-se flexibilizar horérios ja que o estudante dispde de
opcOes para escolha da classe de uma mesma disciplina; ha também maior
socializacdo entre os académicos, 0 que permite produtiva troca de saberes. A
oferta de disciplinas no formato a distancia também possibilitam esta flexibilizag&o.
Também a insercao das disciplinas optativas e eletivas vem possibilitando que os
académicos transitem por areas diferentes e tenham maior mobilidade académica.
As optativas sao disciplinas integrantes do nucleo flexivel do curriculo pleno do
curso, cuja opcao coletiva devera ocorrer dentro do elenco de oferta. As eletivas
séo de livre escolha entre as disciplinas oferecidas em qualquer curso e também
podem ser aproveitadas como atividades complementares.

O Curso ainda disponibiliza aos académicos as seguintes atividades:
atividades ou disciplinas cursadas em outras instituicbes ou em outros cursos as
guais poderdo ser aproveitadas no curriculo como disciplina optativa ou eletiva;
estagios ndo obrigatorio, que constituem uma modalidade de atividade académica
gue tem sido estimulada desde que em consonancia com a lei 11.788 de 25 de
setembro 2008 que regulamenta a realizacdo de estagios; atividades de monitoria;
viagens de estudo; atividades extraclasse de pesquisa, ensino e extensao;
nivelamento, através de disciplinas basicas, oferecidas nos primeiro semestres ,que
proporcionam o conhecimento basico necessario para o entendimento das
disciplinas especificas; aproveitamento de disciplinas previsto em regulamento
préprio; participacdo e organizacdo de eventos; atividades como bolsista de
iniciacao cientifica de pesquisa e de extensao;

Outra estratégia, que acontece anualmente, coordenada pelo Curso e visa a

integralizac&o curricular é o Seminario Interdisciplinar e Integrador. E organizado
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um projeto interdisciplinar de didlogo entre as disciplinas e as etapas do curso, numa
atitude de busca permanente pelo conhecimento que permite ser, desde o
planejamento até a culmindncia, momentos de articulagdo dos saberes, finalizando
no Seminario Integrador. Seu carater permeia a capacidade de interpretacéo,
andlise e relagdes, na busca de um conhecimento em constante atualizacdo e
permitindo conferir aprofundamento, criatividade e autonomia ao estudante na sua
formacdao profissional. Esta estratégia foi utilizada como atividade preparatéria para
o ENADE, tendo em vista que no ano de 2016 o curso foi incluido nas avaliacdes
do ENADE, que culminou no conceito quatro para o Curso. Cabe destacar que estas
estratégias sdo mantidas como forma de avaliagdo permanente do Curso.

4.10 Numero de vagas

O reconhecimento do Curso de Tecnologia em Estética e Cosmeética se deu
através da Portaria N° 316 de 27 de dezembro de 2012 e desde o ano de 2014 a
Resolucdo do Conselho Universitario (Resolucdo N° 5 de 2014) autoriza a oferta
de 50 (cinquenta) vagas anuais de ingresso no Curso, com funcionamento no
periodo noturno. O ingresso de alunos, que ja possuem o Ensino Médio completo,
ocorre de 6 (seis) formas distintas, através de:

e Processo Seletivo Publico — Vestibular — anualmente.

e PROUNI: em convénio com o MEC, a UNICRUZ disponibiliza bolsas integrais
(100%) e parciais (50%). Podem concorrer a este beneficio os estudantes
gue estudaram em escolas da rede publica ou aqueles que estudaram com
bolsa de 100% em escolas particulares e obedecam aos limites de renda per
capta impostas pelo ProUni;

e Transferéncia externa, de outra Instituicdo de Ensino Superior, com analise
de curriculo e validacdo de disciplinas que apresentem conteldos
programaticos equivalentes.

e Pessoas com mais de 35 anos tem ingresso legal garantido sem prestar
exames.

e Alunos na condicdo de “alunos especiais sem vestibular” que podem
frequentar até trinta (30) créditos sem a realizacdo de selecéo publica.

e Transferéncia interna, de outros cursos oferecidos pela Instituicao.
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e Reingresso de alunos que interromperam seus estudos junto a UNICRUZ e

ensejam retoma-los.

4.11 Atividades e Cenéarios de Pratica Profissional

Define-se como cenarios de praticas os espacos institucionais, onde 0s
académicos dos cursos de graduacdo tém a possibilidade de replicar préaticas
especificas de cada curso tal como na realidade profissional. No Curso de Estética
e Cosmética o cenario de praticas profissionais localiza-se no prédio 10 dos
Laboratdrios Especificos do Curso onde sdo realizadas as disciplinas teorico-
praticas e praticas.

Visando proporcionar saude, bem-estar e autoconfianca as pessoas, e,
fazendo parte de uma area promissora e altamente valorizada, o Curso Superior de
Tecnologia em Estética e Cosmética, fomenta procedimentos estéticos para a
comunidade no ambito corporal, facial e capilar. Na area de corporal: avaliacdo
corporal, elaboracéo de protocolos de atendimento em gordura localizada, celulite,
estrias, flacidez dentre outros. Na area de estética facial € realizada avaliacdo e
elaboracdo de protocolos e atendimento em: hipercromias, flacidez, rugas, linhas
de expressao, pele acneica, cicatriz de acne entre outros. Dentre estes, estédo
contemplados recursos manuais, eletroestéticos e cosmetologicos. Na area de
estética capilar sdo ofertadas: tinturas e tonalizacbes, escova progressiva,
hidratacdo, mechas e ombré hair.

Assim, as aulas praticas tornam-se o cenario ideal para o futuro egresso do
Curso de Estética e Cosmética da Unicruz. Outros cenarios de praticas em que 0S
académicos do Curso de Estética e Cosmética podem ser inseridos sdo 0s espacos
de realizacdo dos projetos de extensado vinculados ao Curso. Podem ser citados:
Asilo, saldes de beleza, estratégias de saude da familia, Centro de Referéncia de
Assisténcia Social, espacos de divulgacdo do Curso na cidade de Cruz Alta e
demais municipios da regido. Estes sdo locais de desenvolvimento de atividades
préaticas junto a comunidade. Ainda, de forma complementar, os alunos do Curso de
Estética e Cosmética da Unicruz tém a oportunidade de realizar estagio curricular
nao obrigatorio conforme regulamento préprio (Anexo lll), de forma opcional, mas

gue proporcione uma experiéncia académica-profissional, nos seguintes espagos:
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saldes de Beleza; Clinicas de Estética e Spas, que contemplem atendimentos nas
areas facial e corporal e areas afins e, ainda, outros espacos que se configurem
como cendrio de préaticas profissionais com opcdo para abertura de campo de
Estagio N&o-Obrigatorio.

4.12 Inovagdes Consideradas Significativas

4.12.1 Desenvolvimento de Materiais Pedagdgicos

A Universidade de Cruz Alta prevé a possibilidade de o docente da instituicao
elaborar seus materiais didaticos e disponibiliza-los aos estudantes por meio do
AVA ou do sistema do aluno online pela TOTVS. O professor da Unicruz também é
incentivado a produzir seu material didatico e disponibiliza-lo em uma publicagéo
prépria e indexada chamada Caderno Didatico Institucional, a qual passa por
revisdo interna da Comissao Editorial da propria Instituicio e é diagramado e
impresso na Gréfica da Universidade.

Ainda, ha a possibilidade de elaboracdo de materiais didaticos pedagdgicos
em formatos digitais para aplicacdo na Educacao a Distancia (EaD) para utilizacéo
em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). Entende-se que esta requer um
embasamento tedrico consistente, a fim de possibilitar a constru¢cdo de materiais
gue atendam ao contexto da EaD, superando a mera transposi¢cdo do ensino
presencial para o ensino a distancia.

O design instrucional € uma metodologia que favorece o aprendizado por
meio da organizacdo dos recursos tecnoldgicos de acordo com parametros e
critérios especificos para o contexto do curso ou area do conhecimento, possibilita
assim, estratégias para uma melhor estruturacdo de materiais digitais em ambientes
virtuais de aprendizagem, tanto para o ensino presencial quanto a distancia, uma
vez que ambos podem ser mediados por ambientes online.

A concepcao e o desenvolvimento de um material didatico digital, centrado
no aluno e com foco no conteudo envolvem o design da interface, que deve ser
baseado nas teorias do design, na percepcao visual, nos conceitos de semidtica e,
principalmente, nas abordagens da ergonomia.

A producédo de material didatico integra os investimentos da Instituicdo a fim

de ofertar uma educacéo superior a distancia de qualidade. Envolve a formagéo de
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uma equipe multidisciplinar, a fim de atender os requisitos de design e aspectos
pedagdgicos, bem como infraestrutura em equipamentos.

O material didatico impresso e digital tem como objetivo oportunizar o acesso dos
alunos aos contetdos das diversas disciplinas. Trata-se de um recurso pedagogico
facilitador de auxilio ao professor e ao aluno. Pode incluir sugestbes de leituras
complementares, resumos de conteudos, ilustracdes e fotografias que facilitem a
compreensao das disciplinas.

O Nucleo de Educacdo a Distancia disponibiliza de uma Equipe
Multidisciplinar, que auxilie e ofereca suporte para o desenvolvimento de materiais
didaticos. Para isso, o professor primeiramente devera agendar uma reunido com a
Equipe Multidisciplinar, através do e- mail ead@unicruz.edu.br a fim de obter as
orientacdes para dar inicio ao processo de elaboracéo e distribuicdo de material
didatico.

A equipe multidisciplinar deve ser constituida por analista educacional,
responsavel pela orientacdo didatico-pedagdgica durante o processo de elaboracéo
dos materiais didaticos; por profissionais da area de audiovisual, responsavel pela
producéo e execucao de materiais didaticos como videoaulas, tutoriais, e afins; por
designers, responsavel pela diagramacao e ilustracfes para materiais didaticos,
interface do AVA Moodle, e materiais graficos de divulgacdo; por revisores
linguisticos, responsaveis pela revisdo textual;, por uma equipe de suporte
administrativo, responsavel pelo suporte a equipe multidisciplinar; por uma equipe
de capacitacdo, responsavel por promover acfes de capacitacdo em torno de
conteudos, de praticas e de metodologias que abordam tecnologias educacionais,
além de familiarizar a comunidade com o ambiente virtual de aprendizagem.

Considerando que o material didatico sera distribuido em um Ambiente
Virtual de Aprendizagem é essencial a articulacdo com a equipe do CTEC — Centro
Tecnoldgico da Informacdo que prestara suporte técnico para o AVA Moodle,

infraestrutura em Tl e desenvolvimento de sistemas.

4.12.2 Incorporacado de Avancgos Tecnologicos

4.12.2.1TICs
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Dentre as Tecnologias de Informagao e Comunicagéo (TICs) a Universidade
disponibiliza 0 aos Cursos o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), projetado
com interface amigéavel, intuitva e de facil navegacdo para favorecer a
aprendizagem. No AVA os materiais didaticos se articulam numa arquitetura
pedagdgica previamente planejada, sendo uma ferramenta de E-learning,
possibilitando a capacitacéo de profissionais e estudantes.

O ambiente virtual de aprendizagem utilizado pela Instituicdo € o AVA
Moodle, o qual atende as modalidades presencial e a distancia. O desenvolvimento
das disciplinas conta com Atividades para serem realizadas pelo aluno, em cada
disciplina, utilizando a ferramenta Férum no AVA e também a entrega de trabalho
Ou exercicios.

O AVA Moodle dispde de uma variedade de ferramentas que permitem
gerenciar um curso ou disciplina, potencializando o ensinar e aprender mediados
pelas tecnologias da informac&o e comunicacao. Integra recursos e atividades que
permitem a comunicacdo, a avaliacdo, a disponibilizacdo de conteudos, a
administracdo e a organizacao.

Os recursos sao as ferramentas por meio das quais séo disponibilizados os
materiais de estudo dentro do préprio ambiente, tais como: hipertextos, audios,
videos, links, apresentacoes, dentre outros, relacionados ao contetdo da disciplina.
As Atividades de estudo implicam em acdes do estudante na forma de discussdes
por meio de Forum, Chat e Webconferéncia, producdo em ferramentas de
colaboracéo, texto, wiki, questionarios. Sao eles: arquivo, livro, pagina, pasta, rétulo
e URL.

As Atividades séo ferramentas que permitem ao professor solicitar tarefas
aos alunos, como a realizacao e envio de um trabalho, responder a um questionario,
participar de um Forum ou chat, favorecendo a interacdo e o trabalho colaborativo.
Portanto, sdo ferramentas de avaliagdo por meio das atividades de estudo.
Permitem que o conhecimento seja interiorizado e sdo essenciais para as
aprendizagens dos conceitos estruturantes da disciplina, conforme citados: Base de
dados, Chat, Escolha, Ferramenta Externa, Foérum, Glossério, Laboratorio de
Avaliacao, Licdo, Pesquisa de Avaliacdo, Questionario, Tarefa e Wiki.

Com o intuito de implementar novas metodologias e oferecer materiais

pedagdégicos em diversos formatos como video, audio, infografico, dentre outros,
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foram integradas ao AVA Moodle as ferramentas Big Blue Button e a ferramenta
externa — Unidades de Aprendizagem SAGAH.

A ferramenta Collaborate oportuniza a oferta de Webconferéncia e também
a producéo de video-aulas possibilita estratégias metodologicas inovadoras que
atendem a esse novo contexto de ensino aprendizagem.

As Unidades de Aprendizagem SAGAH disponibilizam o contetdo de forma
dindmica, pois sao elaboradas de forma néo linear e disponibilizam recursos como:
exercicios, desafio, video, livro, artigos, textos, infogréficos, imagens, com vistas a
oferecer contetdo em diferentes formatos atendendo as necessidades de
aprendizagem de cada aluno Caracteriza a personalizacdo da aprendizagem e
possibilita a autonomia do estudante no processo de aprendizagem.

Para efetivar a interlocucéo, sdo utilizados os seguintes recursos: Ambiente
Virtual de Aprendizagem, com recursos de férum, chat, caixa de mensagens,
biblioteca virtual, agenda, repositério de tarefas, questionarios, objetos de
aprendizagem, planos de desenvolvimento da disciplina, video aulas, recursos de
acompanhamento e controle de cada estudante, entre outros; Encontros
presenciais no Polo sede; Telefone; E-mail; Material Impresso.

Através desses recursos, o0 aluno tera acesso ao conteudo das disciplinas e aos
tutores, que mediardo o processo de aprendizagem.

As video-aulas tém como principal objetivo apresentar em formato de
imagem e som o conteudo disponivel no Material Impresso, em formato de texto, e

no Ambiente Virtual de Aprendizagem.

4.12.2.2 AVA

Os AVAs encontram-se em grande expansao nas mais diversas Instituicoes:
académicas, empresariais e tecnologicas com objetivo de ser uma ferramenta de E-
learning, possibilitando a capacitacdo de profissionais e estudantes. O ambiente
virtual de aprendizagem utilizado pela Instituicdo € o AVA Moodle, o qual atende as
modalidades presencial e a distancia. Modular Object-Oriented Dynamic Learning
Environment (Moodle) é uma plataforma open source, de apoio a aprendizagem,
executado num ambiente virtual. A expressdo designa ainda o Learning

Management System (Sistema de gestdo da aprendizagem) em trabalho
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colaborativo baseado nesse programa. Foi desenvolvido pelo australiano Martin
Dougiamas, em 1999. “Seu desenvolvimento objetiva o gerenciamento de
aprendizado e de trabalho colaborativo em ambiente virtual, permitindo a criacéo e
administracdo de cursos online, grupos de trabalho e comunidades de
aprendizagem” (DOUGIAMAS et al., 2003, p.5). Esse AVA, segundo Garcia e
Lacleta (2004, p.8), “apresenta estrutura modular,ampla comunidade de
desenvolvedores, grande quantidade de documentacdo, disponibilidade,
escalabilidade, facilidade de uso, interoperabilidade, estabilidade e seguranga”.

O AVA Moodle dispde de uma variedade de ferramentas que permitem
gerenciar um curso ou disciplina, potencializando o ensinar e aprender mediados
pelas tecnologias da informag¢éo e comunicacéao. Integra Recursos e Atividades que
permitem a comunicacdo, a avaliacdo, a disponibilizacdo de conteudos, a
administracao e a organizacéo, descritos a seguir conforme (CHICON et.al, 2016).
Os Recursos sao ferramentas através das quais sao disponibilizados os materiais
de estudo dentro do proprio ambiente.

As Atividades séo ferramentas que permitem ao professor solicitar tarefas
aos alunos, como a realizacao e envio de um trabalho, responder a um questionario,
participar de um Forum ou chat, favorecendo a interacdo e o trabalho colaborativo.
Portanto, sdo ferramentas de avaliagdo por meio das atividades de estudo.
Permitem que o conhecimento seja interiorizado e sdo essenciais para as
aprendizagens dos conceitos estruturantes da disciplina.

Com o intuito de implementar novas metodologias e oferecer materiais
pedagodgicos em diversos formatos como video, audio, infografico, dentre outros,
foram integradas ao AVA Moodle as ferramentas Big Blue Button e a ferramenta
externa — Unidades de Aprendizagem SAGAH.

A ferramenta Big Blue Button oportuniza a oferta de Webconferéncia e
também a producéo de videoaulas possibilita estratégias metodoldgicas inovadoras
gue atendem a esse novo contexto de ensino aprendizagem. As Unidades de
Aprendizagem SAGAH disponibilizam o conteudo de forma dinadmica, pois séo
elaboradas de forma nao linear e disponibilizam recursos como: exercicios, desafio,
video, livro, artigos, textos, infogréaficos, imagens, com vistas a oferecer contetdo

em diferentes formatos atendendo as necessidades de aprendizagem de cada aluno
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caracteriza a personalizacdo da aprendizagem e possibilita a autonomia do
estudante no processo de aprendizagem.

Assim, as disciplinas integrantes dos Cursos ofertados nas modalidades
presencial e a distdncia podem ser programadas no Ambiente Virtual de
Aprendizagem Moodle que integra recursos e atividades que possibilitam a
mediacdo, a interagdo e a colaboracdo na construcdo do conhecimento pelo
estudante.

4.12.3 Nucleo Comum

Para viabilizar e oportunizar a flexibilizacdo do curriculo ao académico e
agregar mais componentes curriculares ao seu horario, € que a Universidade
propde aos cursos um Programa de Disciplinas de Nucleo Comum.

E facultado, ao estudante, a possibilidade de cursar os componentes curriculares
do referido ntcleo comum, na continuidade de seu curso superior, quando, por uma
razao ou outra de ordem pessoal, resolver trocar de curso.

No curso as disciplinas estdo organizadas em trés eixos: formacéo geral,
formacéo basica e formacao especifica e estas podem ser trabalhadas por meio dos
nacleos comuns.

As disciplinas de formacdo geral sdo agrupadas, considerando os dois
Centros de Ensino, objetivando garantir ao académico a integracao entre 0s cursos,
e a flexibilizac&o dos horarios. Estudantes do Curso de Estética e dos demais cursos
da Instituicao tém a possibilidade de matricular-se nos componentes curriculares do
Nucleo Comum, atendendo ao disposto na matriz curricular de seu curso de origem.
As disciplinas de formacdo basica poderdo ser organizadas, de acordo com a
proximidade das areas.

Procura-se assim flexibilizar horarios, ja que o estudante dispde de opcdes
para escolha da classe de um mesmo componente curricular. Ha também maior
socializacdo entre os académicos, o que permite uma dinamica produtiva de
saberes. A aula, assim, constitui-se em oportunidade real de interacdo entre
sujeitos. Eles sao tanto os professores, com 0s conhecimentos produzidos, no
ambito da ciéncia que praticam, quanto os estudantes com o0s saberes e

conhecimentos que trazem para a aula.
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Além disso, o nucleo comum também colabora para o desenvolvimento
integrado de contetdos, como: meio ambiente, sustentabilidade, direitos humanos

e questdes étnico-raciais.

4.12.4 Seminario Integrador Interdisciplinar

Anualmente, é ofertado no Curso de Estética e Cosmética o Seminario
Interdisciplinar e Integrador. Os docentes do curso organizam, coordenam e
executam um projeto interdisciplinar de didlogo entre as disciplinas e as etapas do
curso, numa atitude de busca permanente pelo conhecimento que permite ser,
desde o planejamento até a culminancia, momentos de articulacdo dos saberes,
finalizando no Seminario Integrador.

Seu carater permeia a capacidade de interpretacdo, analise e relacdes, na
busca de um conhecimento em constante atualizagdo e permitindo conferir
aprofundamento, criatividade e autonomia ao estudante na sua formacéo
profissional.

Como no ano de 2016 o curso foi incluido nas avaliagbes do ENADE, a partir
de entdo a estratégia utilizada foi o desenvolvimento de atividades preparatorias
para esta avaliacdo envolvendo académicos dos diferentes semestres, as quais
culminaram no conceito quatro para o Curso. Cabe destacar que estas estratégias

sdo mantidas também como forma de avaliacdo permanente do Curso.

4.12.5 Componentes Curriculares Optativos e Eletivos

A insercdo no curriculo do Curso de Estética e Cosmética de componentes
curriculares optativos e eletivos possibilita que os académicos transitem por areas
diferentes e tenham maior mobilidade académica. Os optativos sdo componentes
curriculares integrantes do nucleo flexivel do curriculo pleno do curso, cuja opcéo
coletiva devera ocorrer dentro do elenco de oferta. Os eletivos sédo de livre escolha
entre 0os componentes curriculares oferecidos em qualquer curso e podem ser

aproveitadas como atividades complementares.



291

Na grade curricular do Curso de Estética e Cosmética de 2017 estéo
previstas 8 disciplinas optativas: Aperfeicoamento em Estética Integral, Vivéncias
Multidisciplinares em Saude, Educacdo em Salde, Sistema Unico de Saude:
Principios e Diretrizes, Libras, Seminario em Estética e Cosmética, Gestdo e
Educacdo Ambiental e Inglés Instrumental. Dentre o rol de disciplinas, o aluno
obrigatoriamente precisa cursar duas, as quais sao escolhidas por votagcao entre 0s
académicos no semestre que antecede a oferta.

4.12.6 Atividades de Monitoria

O Curso de Estética e Cosmética, assim como a Universidade de Cruz Alta,
preocupado com o aumento do senso de responsabilidade, autonomia e a
ampliacdo do vinculo entre professor e estudante, adere o Programa de Monitoria,
regulamentado pela Resolugéo n° 40 de 2011.

Esta atividade visa auxiliar a docéncia com funcéo didatico-pedagogica
exercida por académicos regularmente matriculados no Curso de Estética e
Cosmética e demais cursos de graduacdo da Unicruz. Ainda estimula o interesse
pela docéncia, contribui para o aprofundamento técnico — cientifico do académico,
possibilitando a interacdo em atividades didaticas, ampliando, assim, sua
participacéo efetiva na vida académica.

Vale salientar, também, que o Programa de Monitoria da Universidade de
Cruz Alta € uma importante estratégia para a consolidacdo do conhecimento, que
contribui para o alcance dos objetivos académicos — institucionais.

A selecdo dos académicos monitores se faz através de edital, visando
contemplar o numero de monitores solicitados dentre o rol de disciplinas do Curso.
Porém, uma das dificuldades do Curso é a disponibilidade de horario dos
académicos, visto ser um curso noturno, onde maior parte dos alunos esta em sala

de aula, cursando outras disciplinas nos momentos de monitoria.

4.12.7 Académico Apoiador
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Pela necessidade de valorizacdo dos estudantes que apresentam altas
habilidades em determinados conhecimentos e conteudos oferta-se a oportunidade
de participacado na Modalidade Académico Apoiador.

Nesse sentido, a Universidade de Cruz Alta instituiu por meio da Resolucao
no 08/2015, a Modalidade Académico Apoiador, que compreende o
acompanhamento em estudos préaticos nos Laboratérios da Universidade de Cruz
Alta, possibilitando a ampliagdo dos conhecimentos de formacao profissional e o
aprofundamento de contetdos considerados necessarios a compreensdo dos
componentes curriculares dos cursos de graduacéao.

A atividade constitui-se ainda como um instrumento de aprimoramento
pedagogico extraclasse, envolvendo um grupo de estudantes sob a orientacdo de
um Académico Apoiador, indicado pelo professor responsavel pelo componente
curricular e/ou que se habilite para tal.

No Curso de Estética e Cosmeética sdo previstos alunos apoiadores nas
disciplinas praticas, visando contribuir com as atividades do docente na assessoria

aos demais alunos.

4.12.8 Laboratério de Ideias

O Laboratério de Ideias da Universidade de Cruz Alta é um espaco de
discussbes e conexdes criativas, voltado para a criacdo, desenvolvimento,
validacéo e disseminacao de ideias de professores a respeito de tecnologias de
ensino e aprendizagem, nos ensinos fundamental, médio e superior.

A partir da identificacdo das demandas, através de um processo colaborativo,
sdo desenvolvidas metodologias de ensino que possam suprir necessidades
especificas de ensino dos professores e, também, apresentar novas perspectivas
de aprendizagem em todas as areas do conhecimento. A assessoria para
implementacéo dessas propostas também é oferecida pelo laboratorio.

Entre as tecnologias de ensino adotadas estéo o ensino por meio de projetos,
0 uso de laboratorios virtuais, a construcado de experimentos a partir de materiais
reciclaveis e a gamificacdo de contetudos e componentes curriculares.
Contempla-se ainda entre as atividades do laboratério o Desafio das Engenharias,

a elaboracéo de video aulas para o nivelamento de componentes curriculares; apoio
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a eventos que tenham como objetivo disseminar estas iniciativas e a promog¢éao da
mostra anual PROINTEC - Mostra de Projetos Integradores e Tecnoldgicos das

Engenharias da Unicruz.

4.12.9 Laboratério de Ensino, Pesquisa e Extensdo em Humanidades Sorge Lebens

O “Laboratério de Ensino Pesquisa e Extensdo em Humanidades Sorge
Lebens — o conhecimento implicado na dimens&o do cuidado para com o todo da
vida” € um projeto institucional de Ensino, Pesquisa, Extensdo e Formacao de
Professores.

Iniciou suas atividades em 2016, diante da necessidade de fortalecer os

propositos dos componentes curriculares de Nucleo Comum da Universidade de
Cruz Alta, como Antropologia, Sociologia, Filosofia e Psicologia.
A finalidade do projeto é proporcionar um espaco de diadlogos transdisciplinares
articulados aos fundamentos de um ensino humanistico aos diversos cursos de
graduacédo e pos-graduacdo da Unicruz, gerando integracdo e promovendo um
didlogo critico entre os académicos de distintas areas do conhecimento e
estudantes do ensino médio, bem como com a comunidade regional em geral.

O laboratorio desenvolve a cultura da paz, pesquisa sobre as tematicas que
envolvem os problemas da vida e estimula a criagdo de propostas de intervencoes
para os estudantes do ensino médio das escolas estaduais de Cruz Alta, em
parceria com a 9a CRE, que tem abrangéncia nos municipios Boa Vista do
Cadeado, Boa Vista do Incra, Cruz Alta, Fortaleza dos Valos, Ibiruba, Jacuizinho,
Jari, Pejucara, Quinze de Novembro, Salto do Jacui e Tupancireta.

O Laboratério de Humanidades é um espaco de reflexdo e acdo da
Universidade, que enfatiza e fortalece uma formacdo pautada no conhecimento
associado ao “modo ser ético”, ou seja, 0 ensino compreendido como um agir
profissional prudente e preocupado com a sustentabilidade e a manutenc¢éo da vida
em toda sua extensao e que tem como énfase a garantia da dignidade a vida e dos

Direitos Humanos.

4.12.10 Ndcleo de Estatistica Aplicada —NEA
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Todos os docentes e académicos do Curso de Estética e Cosmética que
necessitam de assessoria em analises estatisticas de projetos contam com o Nucleo
de Estatistica Aplicada da Unicruz — NEA. Trata-se do 6rgdo responsavel pela
assessoria e/ou consultoria a aplicacdo da estatistica em investigacdes técnico-
cientificas desenvolvidas por docentes e discentes da graduacdo e da pés-
graduacdo da Universidade, contribuindo com o planejamento metodoldgico, a
obtencdo e a organizacdo dos dados, bem como, a andlise e interpretacdo dos
resultados obtidos sejam de carater qualitativo e/ou quantitativo.

Atua no delineamento de pesquisas, na orientacdo e na andlise estatistica
dos dados por meio de ferramentas estatisticas computacionais, de técnicas de
analise de dados qualitativos e na interpretacao dos resultados obtidos os quais séo
apresentados na forma de relatorios. Também é responsavel pela organizacao e
analise estatistica de dados institucionais ligados aos setores de gestdo, desde que
oficializados por sua coordenacéo. Este 6rgéo esta subordinado a Pro-Reitoria de

Graduacao e a Pro- Reitoria de Pos-Graduacao, Pesquisa e Extensdo da Unicruz.

4.12.11 Nucleo de Conexdes Artistico Culturais

O NUCART - Nucleo de Conexfes Artistico-Culturais, constitui-se como
espaco de convergéncia de diferentes atividades culturais, concebidas e
vivenciadas pela comunidade académica da Universidade de Cruz Alta, por meio
da arte e da cultura em sua forma mais ampla. Nesse sentido, abarca projetos que
possibilitem o ensino, pesquisa e extensdo na universidade com vistas ao
desenvolvimento cientifico, tecnoldgico, artistico e cultural da regido. Apresenta-se
como canal de dialogo entre os diversos saberes desenvolvidos e construidos na
universidade nos diferentes agentes e instancias com os quais a instituicdo se
relaciona.

Por meio do NUCART, a Universidade reafirma o papel preponderante e a
importancia de atuar nas instancias da cultura e da arte, e por elas instigar o debate
artistico-cultural, através de exposicdes, palestras, apresentacdes, oficinas e
encontros com artistas, com vistas a experiéncias que propiciem a construcéo de
conhecimento, aprendizagem e a promocgédo da cidadania, no que enaltece

conexdes entre 0s objetos da arte, 0 sujeito, a cultura e a prépria Arte.
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De origem interdisciplinar, o Plano de Desenvolvimento de Acdes, procura
estar aberto a projetos oriundos de todos os cursos da instituicdo e propde
atividades de exibicao, fruicdo e debate nas diferentes linguagens da Arte, sejam
elas: a bidimensionalidade (pintura, desenho, gravura, fotografia, pintura mural, etc.)
a tridimensionalidade (escultura, objetos, instala¢cdes, etc.) as artes moveis (cinema,
video arte, performance, arte experimental, etc.). Contempla ainda a danca, a
musica, o cinema e a literatura e tem vistas para o debate do Artesanato e a

producéo da cultura popular em geral.

4.12.12 Temaéticas Transversais

O desenvolvimento das tematicas transversais como as questdes étnico-
raciais e afro indigenas, dos Direitos Humanos, Inclusdo e Acessibilidade e Meio
Ambiente sao trabalhadas na forma de Programas, Projetos de Pesquisa e
Extensao, Palestra, Oficinas, Foruns e Grupos de Estudos. Ainda sdo desenvolvidos
na forma de componentes curriculares optativos e/ou eletivos ofertados a todos os
cursos de graduacdo da Unicruz. Os principais espacos que desenvolvem estas
atividades sdo NUCART — Nucleo de Conexdes Artistico Cultural, o Nucleo de Agéo
em Pro-Direitos Humanos, o Forum de Sustentabilidade e o Projeto Profissdo
Catador, O UNATI — Universidade Aberta a Terceira Idade e o Laboratorio de

Ensino, Pesquisa e Extenséo Sorge Lebens.

4.12.13 Tarefas Discentes Efetivas —TDE

As Tarefas Discentes Efetivas (TDE) sdo os chamados trabalhos realizados
pelos estudantes para além da sala de aula e sem a presenca do professor. A aula
expositiva tradicional, ndo tem mais espaco nas nhovas metodologias de
aprendizagem que estdo se desenhando no ensino superior. Professor e aluno
mudam seus papeis, onde o aluno passa a ser protagonista e o professor mediador

do processo.
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A aprendizagem é conquistada a partir de préticas, vivéncias, pesquisas,
projetos, investigacdo-acdo. O verbo mais utilizado passa a ser apreender, com
significado de acao, de préatica.

O Trabalho Discente Efetivo é visto como um conjunto diversificado de
atividades relacionadas ao ensino, que integram as praticas pedagogicas previstas
nos diferentes componentes curriculares, realizadas dentro e fora de sala de aula,
individual ou coletivamente, voltadas a integralizacdo dos curriculos dos cursos de
graduacéo, favorecendo a apropriagcdo do conhecimento e o desenvolvimento das
competéncias e habilidades previstas nos Projetos Pedagdgicos de cada curso.

E uma forma diferenciada de contribuir para a integralizac&o do curriculo, a partir
da busca progressiva do conhecimento de estudante de uma forma autbnoma e

emancipada.

4.12.14 Programa a Extensao que Queremos — PEQ

A extensdo universitaria € uma atividade que constitui um novo paradigma
para as instituices de ensino superior, pois agrega a exigéncia da interacdo com a
sociedade e da democratizacdo do saber. Conforme a Constituicdo Federal de 1988
em seu art. 207. “As universidades gozam de autonomia didatico-cientifica,
administrativa e de gestéo financeira e patrimonial, e obedecerdo ao principio de
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensao”. De acordo com a Lei de
Diretrizes e Bases da Educacédo Nacional — LDBEN 9.394/96, em seu capitulo IV —
Da Educacdo Superior, expressa, em seu art. 43, incisos VI e VI, as seguintes
finalidades da educacao superior:
VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os
nacionais e regionais, prestar servicos especializados a comunidade e estabelecer
com esta uma relacéo de reciprocidade;
VII - promover a extensdo, aberta a participacdo da populagéo, visando a difusédo
das conquistas e beneficios resultantes da criacdo cultural e da pesquisa cientifica
e tecnoldgica geradas na instituicdo.
Em resposta ao mandamento constitucional de indissociabilidade entre Ensino,
Pesquisa e Extenséao, a Lei de Diretrizes e Bases da Educacédo Nacional (LDB) (Lei

no 9.394), de 1996, estabelece a Extensado Universitaria como uma das finalidades
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da Universidade (Artigo 43), o Plano Nacional de Educacéo 2014/20024 traz em sua
Meta 12 , a Estratégia 12.7 que prevé que as IES devem assegurar, no minimo,
10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a graduacao em
programas e projetos de extensdo universitaria, orientando sua acao,
prioritariamente, para areas de grande pertinéncia social. E ainda, no mesmo plano,
h& maior previsdo de entrelacamento com a extensdo no Plano por meio das
estratégias 9.11; 13.7 e 14.10.

Nesse sentido, a concepcao de extensao na Unicruz esta expressa em seu Estatuto,
no Capitulo Il - Dos principios e objetivos institucionais, art. 4°. que expressa: A
Universidade, através do ensino, pesquisa e extensdo, rege-se a partir dos
seguintes principios:

Il — Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensao.

830 - A Extensao Universitaria € o processo educativo, cultural e cientifico, que
articula o ensino e a pesquisa, de forma indissociavel e viabiliza a relacéo
transformadora entre universidade e sociedade, visando o desenvolvimento do
espirito cientifico, pensamento reflexivo e criativo de modo a possibilitar o
crescimento intelectual, cientifico e tecnoldgico.

No Regimento Geral da Unicruz, no capitulo Capitulo Il — Da Extensdo, aduz em
seu artigo 49. — A extensado tem por finalidade estender e divulgar a comunidade
conhecimento cientifico e tecnolégico visando o aprimoramento profissional e
cultural, bem como a troca de saberes pedagodgicos e sociais. E ainda, traz
complementacdes expressas em seus artigos, 50, 51 e 52:

Art. 50. A Extensdo na Universidade objetiva:

| — Aproximar a comunidade da universidade, promovendo a integracdo entre a
praxis pedagadgica e a praxis social.

I — Responder as demandas regionais e locais, gerindo e socializando o
conhecimento produzido na interpretacéo destas realidades.

[Il — Instituir a pratica da acdo e do trabalho competentes e de praticas dialégicas
com a comunidade.

IV — Ampliar a integracdo da instituicdo, seja sob aspecto educativo, cultural ou
técnico- cientifico, gerando novos desafios e novos conhecimentos para serem

difundidos nas véarias instancias pedagogicas.



291

V — Estabelecer parcerias com diferentes instituices publicas e privadas, visando
a troca de experiéncias.

Art. 51. Articulando-se com 0 ensino e a pesquisa, a extensao viabiliza a relacéo
entre a Universidade e a sociedade, e é desenvolvida através de programas e/ou
projetos, cursos, eventos e servigos.

Art. 52. A coordenacao, supervisédo e direcédo das linhas, grupos, programas e
projetos de extensdo sdo coordenados pela Pro-Reitoria de Pos-Graduacao,
Pesquisa e Extensao, de acordo com normas aprovadas pelo Consun.

Na préatica a concretizacdo da extensdo na Unicruz esté prevista nas Diretrizes/
Politicas institucionais para a extensao, os Programas Institucionais de Pesquisa e
Extenséo, os quais foram constituidos a partir da vocacéo institucional visando as
possibilidades e necessidades da regido. Optou-se por evidenciar as experiéncias
vivenciadas nas acdes de pesquisa e extensao, valorizando o trabalho realizado
pelos grupos de pesquisa institucionais e suas linhas de investigagéo, bem como as
demandas locais e regionais que servem para embasar propostas de projetos e que
estdo em consonancia com os atuais paradigmas que engendram a sociedade
atual.

Outras ac¢des institucionais que concretizacdo a extensdo na IES é a oferta
anual do PIBEX — Programa Institucional de Bolsas de Extenséo, destinado aos
académicos de graduacdo, por meio da concessdo de bolsas de projetos de
extensdo e o Café Extensdo, evento este inserido junto ao Seminario
Interinstitucional de Ensino, Pesquisa e Extensdo, o qual traz para a pauta as
discussodes teodricas atuais sobre a Extensdo, com a possibilidade da comunidade
académica da Unicruz aprofundar o conhecimento sobre a Extensdo e a sua
contribuicdo no alcance da indissociabilidade efetiva. Outra acéo é a publicacdo da
Revista Cataventos- Revista de Extensdo da Unicruz, que desde o ano de 2009 tem
0 proposito de socializar os resultados dos trabalhos desenvolvidos na area da
extensdo universitaria, para que se constituam em importante contribuicdo de
disseminacao de saberes produzidos a partir dos programas e projetos de extensao
desenvolvidos pela Universidade de Cruz Alta e demais Instituicbes de Ensino
Superior. No ano de 2014, também se instituiu a Comissdo Permanente de
Extensdo (COPEX), com a finalidade de estabelecer, de forma democratica e

dialégica, a politica e a gestdo da Extensdo na Unicruz, a fim de avaliar
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permanentemente as atividades realizadas com foco na relevancia social das agdes
desenvolvidas pela universidade com vistas a qualidade académica, cientifica e com
0 compromisso social da instituigao.

Portanto, a Unicruz vem constituindo um debate com a sua comunidade
académica no sentido de implantar a necesséria curricularizacdo da extensao,
trazendo momentos de encontros, dialogos, debates e mesas de trabalho para
efetivacdo dessa politica e por isso essa agenda propositiva que instituimos
denominamos de PEQ — Programa a extensao que queremos.

O PEQ tem buscado assegurar o processo de mobilizag&o institucional para
0 reconhecimento e incorporacdo da extensdo no fazer académico para além de
sua insercao nos projetos pedagogicos dos cursos, mas como processo vivencial
gue transversaliza as acfes institucionais numa perspectiva dialética e
interdisciplinar, para além do cumprimento de uma exigéncia legal interposta pela
meta 12.7 do PNE 2014/2024. Mas em um movimento de producéo e renovacao do
conhecimento, de fortalecimento de vinculos comunitarios para exercicio da
cidadania e participacdo critica. Para tanto, tem sido realizado encontros de
formacéo pedagdgica para o corpo docente institucional, por meio da Pedagogia
Universitaria e do Café Extensdo, nos quais a extensdo tem sido tematica
recorrente, especialmente considerando sua relevancia enquanto principio de
aprendizagem para o desenvolvimento social e sustentavel e ainda que contribui
com a formacao humana e cidada dos académicos (COSTA; GARCES, 2017).

4.12.15 O Laboratério de Estudos e Praticas Socioculturais Interdisciplinares —
LEPSI

O LEPSI, ligado ao Programa de Pés-Graduacdo em Praticas Socioculturais
e Desenvolvimento Social (Mestrado), € um espaco interdisciplinar de articulagéo
de estudos e pesquisas, voltadas as questdes sociais, que apresentem vivéncias e
experiéncias, busquem a emancipacao e o desenvolvimento social. O Laboratoério
também esta voltado para a producéo e socializacdo desses conhecimentos.

As acdes do LEPSI s&o desenvolvidas em interacdo com movimentos

sociais, grupos e associagdes que compdem a sociedade e estdo voltadas para as
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tematicas: cultura e arte, necessidades especiais, diversidade sexual, de género e
geracional, inclusdo étnico-racial, preservacdo e sustentabilidade ambiental,
geracao de trabalho e renda; transparéncia no setor publico, participacdo e
cidadania. Varios nucleos de estudos e praticas integram suas acdes, dentre os
quais estdo: o NAEP — Nucleo de Atendimento ao Estudante e ao Professor; o
NAPDH - Nucleo de Agdo em Pr6- Direitos Humanos; e, o NUCART - Ndcleo de
Conexdes Artistico-Culturais. Estdo ainda vinculados ao Laboratério, grupos de
pesquisas com projetos que visam a preservacao e sustentabilidade ambiental,
associativismo, cooperativismo solidario e melhoria social-econémica dos grupos
sociais emergentes. Portanto, seu principal objetivo € empreender estudos e
pesquisas sobre praticas socioculturais que estdo sendo vivenciadas na
contemporaneidade e que visem a emancipag¢ao social, as repercussoes desse
processo e possibilidades de desenvolvimento social. As a¢des do LEPSI séo:

- Integracéo de académicos da Graduacéao e da Pos-Graduacéao, pesquisas,
estudos e discussdes nas tematicas sobre praticas e demandas socioculturais;

- Divulgacéo e socializacao da producéo, por meio da publicacéo de artigos e livros
e da participacdo dos pesquisadores e extensionistas vinculados ao LEPSI, em
eventos de carater técnico-cientifico;

- Encontros e grupos de estudo para reflexdo, analise e dialogo sobre textos, livros
e filmes relacionados as principais tematicas e questdes sociais que sao pertinentes

as praticas socioculturais da contemporaneidade.

4.12.16 Laboratério de Aprendizagem em Praticas Inclusivas

Os caminhos que a humanidade percorreu em seu desenvolvimento séo
significados e mediados pela convivéncia entre os seres humanos e interacdo com
0 seu meio. No entanto, ainda ha muito a se percorrer e 0 espaco universitario torna-
se propicio a fomentar o debate em relacdo as acdes que devem acontecer para
instigar e garantir a aprendizagem, a educacdo inclusiva, autbhoma e a
acessibilidade. Essas tematicas emergem pela necessidade de se pensar que a
aprendizagem acontece por diferentes formas, lugares e tempos e perpassam

também o espaco universitario.
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No contexto da valorizacdo dos saberes, a Universidade tem por objetivo,
promover a educacao inclusiva por ser um espaco de formacao profissional e
acolhimento a todos; tem como Miss&o “a producéao e socializacdo do conhecimento
qualificado pela sélida base cientifica, tecnoldégica e humanistica, capaz de
contribuir com a formacéo de cidadaos criticos, éticos, solidarios e comprometidos
com o desenvolvimento sustentavel”.

Dessa forma, a Universidade pautada nos pressupostos legais que
sustentam a formagéo de professores, os cursos de licenciatura, como Pedagogia
e Educacao Fisica e demais Cursos da Instituicdo, tem o compromisso com a
aprendizagem de todos os alunos, considerando seus diferentes perfis e
necessidades. Assim, busca constantemente a insercdo de diferentes recursos que
garantam a efetivacédo da aprendizagem. Tal processo perpassa pela formacgéo de
professores e dos académicos, especialmente, do Curso de Pedagogia, o qual tem
0 comprometimento com a formacdo de professores com competéncias para o
exercicio da docéncia na Educacao Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio,
Cursos de Educacao Profissional e na area de servigos e apoio escolar, bem como
em outras areas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagdgicos, como, por
exemplo, o contexto das Instituicbes de Ensino Superior.

Quando se refere sobre o processo de Inclusdo nos sistemas educacionais
e as demandas de acbes de apoio que delas decorrem, parte-se do pressuposto
gue vai além de uma mudanca do sistema de ensino para o aluno com necessidades
educacionais especiais. Define-se, entdo, a importancia das transformacdes
profundas neste ambiente quanto a metodologia, curriculo e avaliacdo bem como
na oferta de subsidios das tecnologias assistivas e tecnologias acessiveis que sao
essenciais durante o processo para que se obtenha sucesso educacional.

Nesse contexto surge o Laboratério de Aprendizagem em Praticas Inclusivas
gue tem como objetivos: fomentar e consolidar a area de ensino e pesquisa na
Educacao Inclusiva e em Tecnologia Assistiva através de uma rede de cooperacao
entre os cursos da Universidade; ofertar um espaco de formacéao e de praticas, tanto
para académicos como para egressos e da comunidade regional, em cursos e
oficinas que venham a subsidiar o atendimento aos diversos perfis de alunos
atendidos pelas instituicdes de ensino; ampliar os espac¢os de estudo e elaboragéo

de estratégias metodologicas de modo a qualificar a atuacdo docente, visando a
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aprendizagem para todos os alunos; estimular a utilizagdo dos equipamentos de
forma interdisciplinar, associando os diferentes saberes e habilidades quer seja na
formacgao e na atuagao docente; promover e possibilitar aos académicos dos cursos
de formacgdo de professores a vivéncia de praticas inclusivas integradas ao
curriculo; disponibilizar a vivéncia de situacdes de aprendizagem condizentes com
o0 contexto do Atendimento Educacional Especializado e Salas de Recursos
Multifuncionais; e ofertar o aprimoramento, aplicacdo e avaliacdo de metodologias
ativas no processo de ensino e de aprendizagem.

Assim, o Laboratério de Aprendizagem em Praticas Inclusivas busca
consolidar a cultura da incluséo e da aprendizagem para todos, ou seja, um novo
olhar e uma nova postura conceitual e metodoldgica para atender as necessidades
da formacéo de pessoas; e, através de uma atuacdo qualificada na formacéao de
professores nos Cursos de Licenciaturas e na formagéao continuada com o uso de
Tecnologias Assistivas e Acessiveis, qualificar o atendimento na Educacao Especial
e no Atendimento Educacional Especializado nos diferentes niveis e espacos de
ensino; propor o desenvolvimento de materiais didaticos e pedagdgicos voltados
para o Atendimento Educacional Especializado, tanto fisico quanto digital.

O Laboratério de Aprendizagem de Praticas Inclusivas é integrado
fisicamente com o Espaco Ludopedagodgico e o Laboratorio de Desenvolvimento
Humano (prédio 12), incentivando a vivéncia académica em espacos diferenciados
e a articulacdo com o programa de pos-graduacado interdisciplinar na area de

Desenvolvimento e Praticas Socio Culturais.

4.12.17 Programa para Melhoria do Ensino nos Cursos de Graduacao — PROEN/

Unicruz

Esse programa foi constituido no ano de 2014, entre Fundacgéo e Reitoria,
visando, através de Edital anual, contribuir para a melhoria do ensino de graduacao,
a partir de projetos apresentados pelos cursos de graduacéo da Universidade, tendo
em vista a exceléncia das praticas pedagodgicas nos cursos, por meio da
qualificagéo do desempenho dos docentes (cursos, oficinas, encontros de formagéao
pedagodgica), da aquisicdo de equipamentos para laboratérios, de informatica,

audiovisual e/ou materiais bibliograficos. No edital, concorrem todos os cursos e
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podem ser apresentados projetos nas modalidades de investimento, manutencgéo e
custeio, devendo os recursos serem destinados & melhoria dos processos de ensino
e aprendizagem. Os projetos encaminhados via edital sdo escolhidos por meio de
comissado de avaliacdo externa, constituido por pro-reitores de graduacao de outras

IES comunitéarias do Rio Grande do Sul.

4.12.18 Grupo de Estudos em Metodologias Ativas, Inventivas e Ensino Hibrido —
GEMAIH

Frente a demanda institucional de se implantar as metodologias ativas,
inventivas e o ensino hibrido nos cursos de graduacdo, a Unicruz sentiu a
necessidade da criagdo de um grupo de estudos sobre essas metodologias e tipo
de ensino com o objetivo de promover estudos sobre este assunto e disseminar
boas préticas na instituicdo. O GEMAIH foi criado em 2016 e desde entdo os
encontros ocorrem mensalmente, em dia de semana e horario combinados com os
participantes do mesmo.

A experiéncia em ter um grupo de estudos como este na instituicdo possibilita
a socializacdo do conhecimento, tornando-se um espaco de discussao sobre 0 uso
das metodologias ativas e inventivas de ensino e a modalidade do ensino hibrido,
proporcionando maior motivacdo entre os docentes da instituicdo. Assim,
possibilitando a implantacéo e fortalecimento do uso dessas metodologias de ensino
tanto em de sala de aula quanto em espacos na comunidade.

A necessidade de implantar estas metodologias no ensino justifica-se pela
importancia de promover para os discentes uma aprendizagem significativa sobre o
conhecimento, tendo como foco primordial a qualidade da educacdo no ensino

superior nos diferentes cursos ofertados pela Unicruz.
4.12.19 Laboratério de Metodologias Ativas
A Unicruz disponibiliza de laboratério de metodologias ativas, a qual dispde

de um espaco fisico diferenciado e atrativo para o desenvolvimento de aulas e

atividades nas quais o aluno € o centro do ensino e de aprendizagem. A referida
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sala de aula proporciona autonomia aos discentes, seja em atividades individuais
e/ou em trabalhos desenvolvidos em grupos.

Diante do uso dessas metodologias de ensino e de aprendizagem o professor
€ o ativador, facilitador e mediador do conhecimento nesse processo. Ainda, a
referida sala contribui para a formagdo docente, principalmente em atividades

vinculadas a Pedagogia Universitaria.

5 RELACAO DO ENSINO DE GRADUACAO COM A POS-GRADUACAO,
PESQUISA E EXTENSAO E AS POLITICAS INSTITUCIONAIS DO PDI

5.1 Politicas de Ensino

O ensino de graduacdo na Unicruz reafirma seu compromisso com a
exceléncia em seus processos - educacao de qualidade-, superando fragmentacdes
e dicotomias do conhecimento e da ciéncia, a partir de acdes interdisciplinares.
Além disso, considera metodologias de pesquisa e de extensdo como principios
educativos, fortalecendo a cientificidade do conhecimento e o dialogo permanente
com a sociedade. Neste contexto, o Curso Superior de Techologia em Estética e
Cosmética, na garantia de um ensino de qualidade, esta alicercado as politicas de
ensino previstas no PDI (2018-2022), focadas na missédo da Universidade de Cruz
Alta.



291

A politica de Fortalecimento dos Cursos de Graduacdo em oferta na IES

contribui para a qualificacdo do processo de formag¢ao dos docentes da Unicruz e
consequentemente para o desenvolvimento da comunidade universitaria, enquanto
promove a cidadania, através da qualificacdo dos professores.
Neste contexto, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética conta com
professores qualificados para o exercicio da docéncia na area, havendo incentivo,
por parte da Instituicao através do PICD, no sentido de que o corpo docente busque
0 permanente aperfeicoamento, contribuindo, assim, com a melhoria da qualificagéo
do quadro docente. Vale destacar que aproximadamente 25% dos docentes do
Curso de Estética e Cosmética ja foram contemplados com o PICD, o que justifica
0 grande numero de professores mestres e doutores que qualificam ainda mais os
processos de ensino do Curso. Neste mesmo olhar, a IES oferta semestralmente
aos docentes formacdo pedagogica ampla e especifica, planejada com base nas
demandas apresentadas pelos IES e pelos docentes, a fim de alcancar a exceléncia
nos cursos de graduacéo da Unicruz.

A politica de insercdo de novas tecnologias e inovagdo nos cursos de
graduacéo da Unicruz norteia as estratégias de ensino e aprendizagem utilizadas
nas disciplinas do Curso, as quais estdo baseadas em metodologias ativas e
inventivas, com conteddos que inclusive se articulam entre diferentes disciplinas,
fortalecendo o processo de formacédo dos académicos e qualificando ainda mais o
ensino da graduacao.

O docente do Curso tem a possibilidade de elaborar seus materiais didaticos
e disponibiliza-los aos estudantes por meio do AVA ou do sistema do aluno online
pela TOTVS. O professor também € incentivado a produzir seu material didatico e
disponibiliza-lo em uma publicacéo propria e indexada chamada Caderno Didatico
Institucional, a qual passa por revisdo interna da Comissdo Editorial da prépria
Instituicdo e é diagramado e impresso na Grafica da Universidade. Ainda, ha a
possibilidade de elaboracdo de materiais didaticos pedagogicos em formatos
digitais para aplicacdo na Educacdo a Distancia (EaD) em Ambientes Virtuais de
Aprendizagem (AVA). Na Unicruz o AVA utilizado é o Moodle, que atende as
disciplinas na modalidade presencial e a distancia. O AVA Moodle dispde de uma
variedade de ferramentas que permitem gerenciar um curso ou disciplina,

potencializando o ensinar e aprender mediados pelas tecnologias da informacéo e
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comunicacdo. Integra Recursos e Atividades que permitem a comunicacdo, a
avaliacdo, a disponibilizacéo de conteudos, a administracéo e a organizagéo.

Com o intuito de implementar novas metodologias e oferecer materiais
pedagdgicos em diversos formatos como video, audio, infografico, dentre outros,
foram integradas ao AVA Moodle as ferramentas Big Blue Button e a ferramenta
externa — Unidades de Aprendizagem SAGAH.

A ferramenta Collaborate oportuniza a oferta de Webconferéncia, e também a
producdo de videoaulas possibilita estratégias metodolégicas inovadoras que
atendem a esse novo contexto de ensino aprendizagem.

As Unidades de Aprendizagem SAGAH disponibilizam o conteudo de forma
dindmica, pois sao elaboradas de forma néo linear e disponibilizam recursos como:
exercicios, desafio, video, livro, artigos, textos, infograficos, imagens, com vistas a
oferecer conteldo em diferentes formatos atendendo as necessidades de
aprendizagem de cada aluno Caracteriza a personalizacdo da aprendizagem e
possibilita a autonomia do estudante no processo de aprendizagem. Assim, as
disciplinas integrantes do Curso, ofertadas nas modalidades presencial e a distancia
podem ser programadas no AVA Moodle que integra recursos e atividades que
possibilitam a mediacdo, a interacdo e a colaboracdo na construcdo do
conhecimento pelo estudante.

O Curso ainda € norteado por principios pedagogicos que possibilitam a
articulacdo entre a teoria e a pratica, propondo o conhecimento em sua interacao
com a realidade local e regional. Com essa visdo, as relagdes entre 0 ensino,
extensdo e pesquisa estdo articuladas, constituindo um suporte cientifico para o

processo de educacédo continuada do futuro egresso de Estética e Cosmética.

5.2 Politicas de Pesquisa

A Universidade busca realizar o ensino, a pesquisa e a extensédo de forma
conjunta, fornecendo e aperfeicoando fatores de producdo, para provocar e
sustentar o desenvolvimento regional. A busca pela exceléncia do fazer universitario
€ constante e tem como objetivo maior, a formacao de sujeitos com embasamento

tedrico e uma formacao especifica bastante sélida, em que a ética e a justica facam
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parte do seu cotidiano, contribuindo para que estes sejam capazes de interferir de
forma positiva na comunidade onde estiver inserido.

Neste sentido, a consolidacéo da cultura de pesquisa que esta emergindo na
instituicdo é premente e é perseguida com politicas articuladoras da acéo para poés-
graduacgéao Stricto sensu.

Dentre as politicas de pesquisa pode-se citar a consolida¢do do Programa
de Iniciacdo Cientifica visando ampliar o nimero de alunos de graduacdo atuando
em projetos de pesquisa via ampliagdo do nimero de bolsas de Iniciagéo Cientifica,
provenientes de agéncias de fomento (Fundacdo de Amparo a Pesquisa do Estado
do Rio Grande do Sul/Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e
Tecnoldgico - FAPERGS/CNPQ) e do Programa Institucional de Iniciacdo Cientifica
da UNICRUZ - PIBIC/UNICRUZ.

No Curso, académicos continuamente sdo contemplados com bolsas de
iniciacdo cientifica da Unicruz, desenvolvendo pesquisas em diferentes areas de
atuacao profissional, levando-se em consideracdo as curiosidades que surgem
através das atividades de ensino e na perspectiva de responder aos
guestionamentos ou conflitos teérico-metodoldgicos do processo de aprendizagem.
Estes projetos estdo sempre vinculados aos grupos de pesquisa aos quais 0Ss
docentes estdo cadastrados.

Héa no curso a preocupacao de incentivar a iniciacao cientifica, promovendo
a qualificacdo de académicos bolsistas e voluntarios, através de cursos de
capacitacdo em temas relacionados a pesquisa, através de oficinas gratuitas,
encontros e seminarios, assim como também da participacdo voluntaria nas
atividades de pesquisa e extensdo desenvolvidas no préprio curso ou por outros
Cursos.

Todo este incentivo se justifica, pois, o curso ndo prevé o desenvolvimento
de pesquisa para trabalho de conclusdo de curso, possibilitando assim o olhar
cientifico com embasamento nas pesquisas realizadas ao longo da formacéo
académica.

Outra politica Institucional de pesquisa que podemos citar € a consolidacéo
dos grupos de pesquisa da UNICRUZ certificados junto ao CNPq, dentre os quais
estdo distribuidos os docentes do Curso de Estética e Cosmética. Para tanto a IES

propfe-se a estimular, apoiar e avaliar a producdo cientifica e tecnoldgica dos
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grupos de pesquisa, a luz dos critérios da politica nacional de pesquisa e poés-
graduacdo bem como, frente & missao institucional; manter os grupos de pesquisa
atualizados e dindmicos na sua producéo cientifica, estimulando-os a projetarem
sua consolidacao e, qualificar a producéo cientifica da Universidade por meio da
integracdo dos grupos de pesquisa visando congregar potencialidades em areas
estratégicas importantes no cumprimento de sua missao.

Na UNICRUZ, o investimento na pesquisa é feito através do Programa de
Apoio a Producao Cientifica e Tecnolégica — PAPCT e Programa de Apoio a
Producéo Cientifica e Tecnolégica — PIBIC, que distribui respectivamente 60 bolsas
para a pesquisa, por um periodo minimo de um ano, no valor de R$ 300,00 mensais
entre os académicos envolvidos com os projetos de pesquisa. Faz-se referéncia a
existéncia de bolsistas CNPq, para os quais o valor destinado como bolsa também
é de R$ 400,00.

Os projetos de iniciagdo cientifica aprovados por edital interno no PIBIC
passam por um processo de acompanhamento semestral no qual sdo apresentadas
as propostas os resultados parciais e finais de cada projeto desenvolvido, sendo
gue o curso vem participando continuamente deste processo com 0s projetos
apresentados no ANEXO IV.

Os projetos que envolvem pesquisa com seres humanos devem ser
encaminhados previamente ao Comité de Etica em Pesquisa da Universidade de
Cruz Alta (CEP/UNICRUZ). O CEP é um o6rgédo colegiado interdisciplinar e
independente, com “munus publico” de carater consultivo, deliberativo e educativo.
Foi criado para defender os interesses dos sujeitos de pesquisa em sua
integralidade e dignidade, além de contribuir no desenvolvimento de pesquisa
dentro de um padrdo ético. E um o6rgdo vinculado & Vice-Reitoria de Pos-
Graduacao, Pesquisa e Extenséo, criado em 30 de agosto de 2006 a partir da
aprovacao do Regimento Interno (Resolucdo 14/2006) pelo Conselho Universitario
e registrado na Comiss&o Nacional de Etica em Pesquisa (CONEP) em 26/09/2007
(25000.170129/2007-90).

Da mesma fora, 0s projetos que envolvem pesquisa com animais devem ser
encaminhado ao Comité de Etica no Uso de Animais da Universidade de Cruz Alta
(CEUA/UNICRUZ). O CEUA é um 6rgao colegiado interdisciplinar e independente,
gue tem por finalidade cumprir e fazer cumprir, no &mbito da UNICRUZ e nos limites

de suas atribui¢cdes, o disposto na legislacdo aplicavel a criacdo e/ou utilizacédo de
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animais para o0 ensino e para a pesquisa, caracterizando-se sua atuagdo como
educativa, consultiva, de assessoria e de fiscalizacdo. E um 6rgéo vinculado & Vice-
Reitoria de Pés-Graduacédo, Pesquisa e Extensdo da UNICRUZ, criado em 01 de
dezembro de 2010 a partir da aprovacdo do Regimento Interno (Resolucéo n°.
41/2010) pelo Conselho Universitério.

Como forma de incentivar a divulgacao do conhecimento gerado, a produgao
cientifica dos professores e alunos é estimulada através de publicacdes nos meios
de divulgacao técnico-cientificos, revistas e periédicos, jornais, eventos de carater
cientifico, livros na é&rea do conhecimento, anais de eventos, entre outros,
enriquecendo o acervo de recursos disponibilizados aos alunos e professores no
processo de ensino-aprendizagem. Dentre os eventos realizados pela instituicdo
destaca-se o Seminario Interinstitucional de Ensino, Pesquisa e Extenséo,
Seminario Internacional de Educacédo no Mercosul e Férum de Sustentabilidade
Corede Alto Jacui.

Desta forma, a comunidade e o setor produtivo, aos quais esse conhecimento
se destina, encontram possibilidades de atualizar seu universo de conhecimento.

Além disso, aintegracdo ensino e servico em saude € um caminho que vem
se consolidando em nosso pais, nos ultimos 30 anos. Ratifica-se tal afirmativa
guando o Sistema unico de Saude (SUS) ja enfatizava em 1990, no artigo 27 da Lei
80.80, aintegralizacdo nos servicos publicos, disponibilizando espacos efetivos de
campo pratico para o fortalecimento do ensino, da pesquisa e da extenséo,
contemplando objetivos comuns aos interesses da IES e do SUS, com vistas ao
fortalecimento e qualidade da assisténcia prestada aos usuarios dos servicos
publicos de saude.

Neste sentido, cabe ressaltar que a promocéo da integracdo do ensino-
servico-comunidade ocorre por meio de um trabalho coletivo pactuado, articulado
e integrado de estudantes e professores dos cursos de formacao na area da saude
da IES em conjunto com profissionais que compdem as equipes dos servicos de
saude. Neste cenario, inclui-se ainda, os gestores municipais, cuja finalidade é
promover a qualidade da atencéo a saude tanto individual quanto coletivamente
aos usuarios do SUS, a exceléncia da formacéao profissional e o desenvolvimento e
satisfacdo dos servicos de salde envolvidos nas acoes.

Com isso, visando atender uma formacéo do profissional da area da saude

com um perfil profissional qualificado para atuar na atencéo integral em saude no
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servigo publico, a UNICRUZ, em uma pratica com relacdo direta e interprofisisonal

entre docentes, discentes e preceptores destes servicos, adotou as seguintes

politicas e estratégias de acao:

Projetos de Extenséo e Pesquisa desenvolvidos pela IES em parceria

com os espacos de saude publica no municipio;

Participacdo dos profissionais da area de saude publica do municipio

nos grupos de pesquisa da IES como colaboradores efetivos nos
projetos de pesquisa;

Estagios curriculares realizados nos cenéarios de pratica de saude
publica do

municipio, a partir de convénios interinstitucionais entre a IES e as

Instituicbes de Saude do SUS;
Projeto PET Saude — a UNICRUZ patrticipou do PET —Saude no periodo de

2013 a 2015 e atualmente esta em processo de encaminhamento de novo
projeto;

Inclusdo de disciplinas de Nucleo Comum nos cursos da area da Saude,
para aprofundamento do SUS, tais como: Vivéncias Multiprofissionais em
Saude e SUS: principios e diretrizes;

Participacdo da Universidade de Cruz Alta nos espacos de proposicao
e fiscalizacdo das politicas publicas, tais como Conselho Municipal de
Saude, Conferéncias e Féruns municipais e estaduais de saude.
Atendimento gratuito em fisioterapia aos pacientes da Secretaria Municipal
de Satde do municipio de Cruz Alta, via Sistema Unico de Satde na Clinica
de Fisioterapia da UNICRUZ;

Desenvolvimento de a¢des pautadas no Programa de Pesquisa e Extensao
intitulado Atencédo Integral a Saude e Qualidade de Vida, com
caracteristicas interprofissionais nas linhas de pesquisa: Epidemiologia;
Gestao dos Servicos de saude; Integralidade na Atencéo a Saude; Atencao
a Saude Humana; Estilo de Vida e saude; Estado de Saude e Alteracdes
Fisico Funcionais no envelhecimento, Educacdo e Saude no contexto
escolar e Saude da Mulher.

Iniciativas de educacéo e trabalho interprofissional em salde alinhadas aos

processos de mudanca curricular, por meio do desenvolvimento de
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programas e projetos de pesquisa e extensao, tais como:

a) Desenvolvimento e execucdo de projetos de extensdo comunitaria em
diversos servi¢os de salude para a comunidade, como por exemplo as acdes
em conjunto com a equipe e servigo na “ESF Jardim Primavera”, sendo este
0 cenério de atuacdo das préticas obrigatorias dos estagios curriculares no
final de alguns cursos da area da saude;

b) Programa de extensdo “Universidade Aberta a Terceira Idade” e Ative-se”
com acdes que objetivam a melhora da qualidade de vida de idosos no ambito
da educacdo em saude, pratica de atividades fisicas e ludicas e relacdes
intergeracionais;

c) Criagcdo e acompanhamento da “Liga Académica de Oncologia Preventiva”
gue trabalha a interdisciplinaridade do cuidado aos pacientes oncoldgicas,
usuarios do SUS;

d) PET - Saude;

e) Cursos de Pds- Graduacdo como mestrado em “Atengao Integral a Saude”,
gue estimula o olhar dos docentes e dos alunos (profissionais) para a
atuacao conjunta e abrangente nas ac6es em saude e as Especializacdes:
Multidisciplinar em Oncologia e Multidisciplinar no Cuidado ao Paciente em
Situacdes Criticas de Vida;

Assim, a Universidade de Cruz Alta compreende que com essas acoes oferece
aos académicos da area da saude a possibilidade de uma formacéo integral em
salude publica com acesso aos cenarios reais de pratica do SUS, inteirando-o0s
nesta realidade por meio de participacdo em equipes multidisciplinares e

multiprofissionais.

5.2.1 Grupos e Linhas de Pesquisa do Curso

Dentre os Grupos de Pesquisa ja consolidados na Instituicdo, o Curso de
Tecnologia em Estética e Cosmeética vincula-se aos relacionadas na tabela 1, dentro

das respectivas linhas de pesquisa:

Tabela 1 — Grupos e Linhas de Pesquisa.
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N° Area de Pesquisa Linha de Pesquisa

01 Grupo de Pesquisa em Atencédo Integral - Atencao Integral a Saude e Qualidade de Vida
a Saude — GPAIS - Ensaios quimicos, bioguimicos e biolégicos

02 Grupo Interdisciplinar de Estudos em Estado de Saude e Alteracdes Fisico-funcionais
Envelhecimento Humano — GIEEH do Envelhecimento

03 Nucleo de Pesquisa em Saude Coletiva - Atencao Integral a Salde e Qualidade de Vida

O curso tem por objetivo, nas linhas de pesquisa: desenvolver acdes de
integracdo da Estética e Cosmética com a producdo do conhecimento e fortalecer
a pesquisa junto ao curso.

A participacao de docentes do Curso de Estética e Cosmética no Grupo de
Pesquisa em Atencdao Integral a Saude possibilita o desenvolvimento de projetos de
pesquisa com e sem fomento, voltados para a area da estética e cosmetologia. A
linha de pesquisa em Atencéo Integral a Saude e Qualidade de Vida aborda o
contexto da atencdo a saude do nascimento a velhice, contemplando os aspectos
epidemiologicos e educacionais em saude, visando atencdo a agravos em saude,
promocao, prevencdo, reabilitacdo e medidas terapéuticas em saude. O Grupo
Interdisciplinar de Estudos do Envelhecimento Humano - GIEEH é o reflexo de um
trabalho que vem se desenvolvendo na Universidade desde a década de 90, quando
foram iniciadas as atividades de extensdo relacionadas ao processo de
envelhecimento humano. O grupo foi formado com o objetivo de reunir todas as
areas gue ja estdo trabalhando com esta tematica visando desenvolver atividades
interdisciplinares. Inicialmente as areas envolvidas sdo da saude tais como:
Educacao Fisica, Enfermagem, Farmécia, Fisioterapia, Estética e Cosmética. O
objetivo geral do grupo é desenvolver estratégias educacionais interdisciplinares,
para prevencao de doencas cronico-degenerativas para a populacéo local e regional
de abrangéncia da Universidade, através de parcerias com entidades publicas e
privadas, com execucdo de projetos cientificos. A partir da criacdo do GIEEH
atualmente a Universidade desenvolve o projeto UNATI - Universidade Aberta a
Terceira Idade, com a realizacdo de oficinas para pessoas acima de 60 anos como
inclusdo digital, danca e producgdo textual, além da possibilidade de formacédo

continuada dos idosos com integracdo nos cursos de graduacao da instituicao.
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Dessa forma, o Curso de Estética e Cosmética se insere em projetos de prevencao
ao envelhecimento e agravos a saude.

Dentro desta perspectiva o Curso oferece continuamente oportunidade de
bolsa de iniciacao cientifica ao aluno para o desenvolvimento de projeto de pesquisa
(PIBIC) vinculado a linha de pesquisa dos grupos citados acima.

A viabilizacdo das propostas de pesquisa torna-se possivel pelos convénios
estabelecidos entre as instituicbes de fomento a pesquisa como FAPERGS,
CAPES, CNPq e Secretaria de Ciéncia e Tecnologia do Estado do Rio Grande do
Sul.

5.3. Politicas de Extensao

A Extensao Universitaria efetiva-se na interface com o Ensino e a Pesquisa,
por um processo pedagogico participativo, tornando-se instrumento de formacéo de
profissionais cidadaos, que pautem suas acdes pela competéncia técnica e pelo
compromisso ético. Portanto, a extensao universitaria € uma atividade que constitui
um novo paradigma para as instituicdes de ensino superior, pois agrega a exigéncia
da interacdo com a sociedade e da democratizacdo do saber (PDI 2018-2022).

A legislacdo atual prevé que as IES devem assegurar, no minimo, 10% (dez
por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a graduacdo, em
programas e projetos de extensdo universitaria, orientando sua acéao,
prioritariamente, para areas de grande pertinéncia social.

Na pratica a concretizagdo da extensdo na Unicruz esta prevista nas
Diretrizes/ Politicas institucionais para a extensdo e Programas Institucionais de
Pesquisa e Extenséo, os quais foram constituidos a partir da vocacéo institucional
visando as possibilidades e necessidades da regido. Optou-se por evidenciar as
experiéncias vivenciadas nas acdes de extensao, valorizando o trabalho realizado
pelos grupos de pesquisa institucionais e suas linhas de investigacao, bem como as
demandas locais e regionais que servem para embasar propostas de projetos e que
estdo em consonancia com o0s atuais paradigmas que engendram a sociedade

atual.
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Outras acdes institucionais que concretizacdo a extensao na IES é a oferta
anual do PIBEX — Programa Institucional de Bolsas de Extensao, destinado aos
académicos de graduacdo, por meio da concessdo de bolsas de projetos de
extensdo e o Café Extenséo, evento este inserido junto ao Seminario
Interinstitucional de Ensino, Pesquisa e Extensdo, o qual traz para a pauta as
discussodes tedricas atuais sobre a Extensdo, com a possibilidade da comunidade
académica da Unicruz aprofundar o conhecimento sobre a Extensdo e a sua
contribuicdo no alcance da indissociabilidade efetiva. Outra a¢édo é a publicacédo da
Revista Cataventos- Revista de Extensdo da Unicruz, que desde o ano de 2009 tem
0 proposito de socializar os resultados dos trabalhos desenvolvidos na area da
extensdo universitaria, para que se constituam em importante contribuicdo de
disseminacao de saberes produzidos a partir dos programas e projetos de extensao
desenvolvidos pela Universidade de Cruz Alta e demais Instituicdes de Ensino
Superior. No ano de 2014, também se instituiu a Comissdao Permanente de
Extensdo (COPEX), com a finalidade de estabelecer, de forma democratica e
dialégica, a politica e a gestdo da Extensdo na Unicruz, a fim de avaliar
permanentemente as atividades realizadas com foco na relevancia social das acoes
desenvolvidas pela universidade com vistas a qualidade académica, cientifica e com
0 compromisso social da instituicao.

Portanto, a Unicruz vem constituindo um debate com a sua comunidade
académica no sentido de implantar a necessaria curricularizacdo da extensao,
trazendo momentos de encontros, didlogos, debates e mesas de trabalho para
efetivacdo dessa politica e por isso essa agenda propositiva que instituimos
denominamos de PEQ — Programa a extensao que queremos.

O PEQ tem buscado assegurar o processo de mobilizac&o institucional para
0 reconhecimento e incorporacdo da extensdo no fazer académico para além de
sua insercao nos projetos pedagogicos dos cursos, mas como processo vivencial
gue transversaliza as acdes institucionais numa perspectiva dialética e
interdisciplinar, para além do cumprimento de uma exigéncia legal interposta pela
meta 12.7 do PNE 2014/2024. Mas em um movimento de producao e renovacao do
conhecimento, de fortalecimento de vinculos comunitarios para exercicio da
cidadania e participagdo critica. Para tanto, tem sido realizados encontros de

formacdo pedagodgica para o corpo docente institucional, por meio da Pedagogia
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Universitaria e do Café Extensdo, nos quais a extensdo tem sido temética
recorrente, especialmente considerando sua relevancia enquanto principio de
aprendizagem para o desenvolvimento social e sustentavel e ainda que contribui
com a formacao humana e cidada dos académicos (COSTA; GARCES, 2017).

E neste contexto que o Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética busca
atender a objetivos propostos pela Politica de Extensdo da IES (PDI 2018-2022),
estimulando a atuacdo constante de docentes e académicos em Projetos de
Extenséo vinculados aos Grupos de Pesquisa da qual participa.

As atividades sao realizadas junto ao Grupo Interdisciplinar de Estudos em
Envelhecimento Humano (GIEEH) que possui quatro projetos de extensdo em
andamento, onde os alunos podem estar desenvolvendo atividades vinculadas a
sua formacdo profissional, atuando de forma multi e interprofissional, na
manutencdo e melhora da qualidade de vida e autoestima da populacédo alvo
(idosos) que muitas vezes apresenta-se debilitada, com baixa autoestima,
necessitando de cuidados.

Desde sua criacdo, o Curso ja participou colaborando em diversos projetos
de extenséo e também teve alunos bolsistas, o que permanece até hoje. No ANEXO
V sao apresentados os projetos de extensao do Curso.

Atualmente as alunas do curso participam dos projetos “Acdes
Interdisciplinares voltadas para idosos institucionalizados e cuidadores” e
“Universidade Aberta a Terceira Idade” com agdes praticas voltadas a melhora da
gualidade de vida dos idosos. Nestas atividades sdo desenvolvidas técnicas de
manicuracao, corte de cabelo e design de sobrancelha, que estédo atreladas aos
conteltdos das disciplinas de Cosmetologia Basica, Técnicas em Estética Facial |,
Técnicas em Terapias Capilares Il, Maquiagem Il e Técnicas Complementares em
Estética.

Outro projeto de extensdo do Curso é o Perucart que, em parceria com o
Rotary Clube e diversos profissionais cabeleireiros da cidade de Cruz Alta, iniciou
em 2018 a arrecadacéo de cabelos e a confeccdo de perucas que estdo sendo
destinadas a pacientes com cancer. Neste projeto as académicas tém a
oportunidade de realizar um trabalho interdisciplinar e interprofissional visto que
estdo envolvidos nesta proposta professores e académicos de diversos cursos da

area da saude.
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E oferecida também a possibilidade de bolsas aos alunos do Curso para o
desenvolvimento de projeto de prestacdo de servigcos o qual é oferecido pelo curso
proporcionando o atendimento estético a comunidade geral. Este projeto visa a
insercdo do Curso junto a comunidade fornecendo ao aluno o aprimoramento da
pratica de suas atividades profissionais, desde 2011 até este semestre foram
realizados mais de 1.000 procedimentos em estética capilar, facial e ou corporal.
Desta forma, vindo a contribuir com o bem estar social e aperfeicoamento do aluno
nas vivéncias praticas realizadas nos atendimentos.

Como voluntarios os académicos também podem participar do Projeto
RONDON, que se destaca como uma acéo do Governo Federal, coordenada pelo
Ministério da Defesa, com a participacao de outros ministérios e o apoio das Forcas
Armadas. Neste projeto que jovens universitarios tém a oportunidade de interagir
com comunidades em situacdo de vulnerabilidade social, desenvolvendo acdes
transformadoras e duradouras para a melhoria da qualidade de vida da populagéo
local.

Desta forma, o Projeto RONDON, permite ao académico conhecer e
vivenciar uma realidade do pais que todos sabem existir, mas que de fato, poucos
sdo sensiveis a ela, promovendo uma formacéao diferenciada de profissionais que,
no futuro, julgardo, defenderdo e contribuirdo de alguma forma para a construcao
da sociedade das proximas geracoes.

A UNICRUZ apresenta um programa de extensdo “Nucleo do Projeto
Rondon” onde os académicos selecionados para participar do Nucleo poderao atuar
em atividades de extensdo da UNICRUZ, recebendo treinamentos e capacitacido ao
longo do ano, além de desenvolverem operacdes locais dentro do Municipio de Cruz
Alta. Assim, os académicos estardo ao mesmo tempo aptos a atuar nas operacdes
do Projeto Rondon a nivel nacional, contribuindo também para a melhoria da
gualidade de vida da prépria comunidade. O Curso apresenta uma grande demanda
de extensdo no Nucleo, com a participacdo ativa e continua dos académicos,
inclusive ja tendo trés alunas participado de duas operagdes, em dois estados
distintos.

Cabe salientar que o Curso também se faz presente em diversas acdes

comunitarias realizadas na cidade de Cruz Alta e regido destacando-se feiras
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comunitérias, dia da Superacdo Social e Feira da Saude, atividades em escolas
dentre outros.

Fica assim evidenciado que os académicos do Curso dispdem de diversos
projetos de extensdo, contemplando assim o0 que estd previsto nas politicas
institucionais de extensdo e, podendo os docentes, articularem suas disciplinas

tedricas junto a estas atividades.

5.4 Politicas de Pés-Graduacao

A pés-graduacgdo se caracteriza pelo avango na formacdo continuada e
assegura a oportunidade de aprofundamento dos niveis de formac&o superior,
representando a maturidade institucional, contextualizada a realidade social.
Baseada na ciéncia e no esforco intelectual, busca a construcdo de respostas aos
problemas humanos, ambientais, econdmicos, sociais e culturais do seu entorno.
A politica de Pos-Graduacao em nivel de especializagdo busca promover cursos de
pos-graduacao Lato sensu que atendam as expectativas de formacéo continuada
dos egressos dos cursos de graduacao da IES e demais instituicbes da regido,
aprofundando conhecimentos e técnicas em areas especificas onde pretendam
atuar e/ou atuem estes profissionais. Pretende também encaminhar propostas de
cursos de pos-graduacédo Lato sensu em areas de interesse da formacéo Stricto
sensu, configurando continuidade e consolidacdo das linhas de pesquisa
desenvolvidas nos Grupos de Pesquisa, que embasam o0 conhecimento cientifico
do aluno desde a graduacéo até a pés-graduacao.

A capacitacao de docentes em nivel “Lato sensu”e “Stricto sensu” é realizada
através de cursos oferecidos pela propria Instituicdo, como também através do
encaminhamento de professores para cursos de PéOs-Graduacdo em outras
InstituicBes de Ensino Superior (IES).

Dentre os cursos de Pés-graduacao Stricto Sensu propostos atualmente pela
Universidade, 2 estdo relacionados a area profissional da saude, sendo eles
Mestrado em Praticas Socioculturais e Desenvolvimento Social e Mestrado em

Atencdo Integral a Saude.

5.5 Politicas de Empreendedorismo, Inovacéo e Tecnologias
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Visando fomentar a cultura do empreendedorismo e da inovagao em um eixo
transversal a pesquisa, a extensdo e a pés-graduacdo a Universidade propde
algumas acoes.

Uma delas é o fortalecimento dos programas institucionais de pesquisa em
inovagao e tecnologia, com base nas necessidades elencadas pela sociedade, para
0 progresso dos diversos setores relacionados as atividades desenvolvidas no
ambito da Universidade de Cruz Alta.

Ha também, tanto na IES quanto no Curso de Estética e Cosmética, estimulo
a visdo empreendedora e inovadora nos espac¢os de convivéncia comunitaria,
incluindo a sala de aula, através do desenvolvimento de estratégias que promovam
a cultura empreendedora presente nas grades curriculares.

E, na grade curricular do Curso o empreendedorismo é trabalhado de forma
transversal em diversas disciplinas, com vistas a realidade profissional dos futuros

esteticistas.

5.6 Politicas de Internacionalizagéo

A internacionalizacdo da Unicruz constitui uma das estratégias fixadas pelo
Planejamento Institucional desde 0 ano de 2011, quando foi composta a Assessoria
de Assuntos Internacionais (AAl), em consonancia com as diretrizes e iniciativas
desenvolvidas pela Universidade, pela qual se definiu como meta o estabelecimento
de uma politica institucional para o processo de internacionalizagao.

Para que isso se cumpra efetivamente, propdem-se os seguintes indicadores
para a internacionalizacdo, pautadas na missédo da Universidade de Cruz Alta:

e Consolidacdo de uma cultura de internacionalizacdo entre toda a
comunidade académica da UNICRUZ com vistas a qualificacdo das
atividades-fim académicas

e Ampliacdo das oportunidades de mobilidade para discentes e docentes de
graduacéao e pos-graduacao nas modalidades incoming e outgoing.

o Estabelecimento de parcerias e redes internacionais com a finalidade de
aprimorar as atividades de pesquisa e de extensao

e Aumento da participagao de alunos estrangeiros na Unicruz
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e Fortalecimento do conselho de assuntos internacionais.

A Assessoria de Assuntos Internacionais conta com um Programa de Mobilidade
Académica Internacional para a Graduacdo (PMAIG), o qual visa estabelecer
atividades de Mobilidade Internacional de natureza académica, cientifica, esportiva,
artistica e/ou cultural, como cursos, estagios e pesquisas orientadas que objetivem
a complementacdo e o aprimoramento da formacdo do estudante, sendo estas
realizadas por intermédio da universidade, mais especificamente da Assessoria de
Assuntos Internacionais, em universidades ou instituicdes estrangeiras conveniadas
ou previamente acordadas com a Unicruz. Este programa tem regulamento proprio
aprovado em Consun, conforme Resolucdo no 02/2016 de 30 de margo de 2016.

Os alunos séo avaliados e selecionados por um Comité de Avaliagdo composto
por um titular e suplente representante da Assessoria de Assuntos Internacionais;
por um titular e suplente representante de cada Centro de Ensino e por um titular e
suplente representante da Pro-Reitoria de Graduacdo, a partir de principios de
meritocracia que envolve o desempenho académico dos alunos e a participacdo em
programas institucionais de pesquisa, extensao e iniciacdo cientifica. Da mesma
forma, atualmente, ha necessidade de constituicdo de um Conselho de Assuntos
Internacionais — ConAl, o qual tem a finalidade de ser interdisciplinar e apoiar as
acOes da AAl para o desenvolvimento e consolidacdo do processo de
internacionalizacdo, para aprimorar procedimentos ja vigentes e adotar novos
mecanismos de gestao das tomadas de decisao.

Ainda como estratégias institucionais, a Assessoria de Assuntos Internacionais
da Unicruz participa em Féruns e Redes Institucionais e internacionais, pois, emum
mundo de relacdes globais, o trabalho em redes €& importante para o

desenvolvimento estratégico da internacionalizacao.

5.7 Politica de Responsabilidade Social do Curso

Segundo PDI (2018-2022) a responsabilidade social é definida como uma
postura, um compromisso social entendido como resultado de acfes que envolvem
todos os colaboradores e integrantes da Instituicdo, resultando em melhorias para
eles proprios, para as pessoas envolvidas, direta ou indiretamente, com a IES, e

para a sociedade como um todo.
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Assim como na IES, no Curso de Estética e Cosmética, a responsabilidade
social esta ligada as atividades de gestdo, extensao, ensino e pesquisa. A gestédo
organiza e propde atividades que visem atender as demandas da sociedade
juntamente com docentes do curso e de outros. Estas atividades estdo ofertadas
em formato de projetos de pesquisa, extensao e prestacao de servigos conforme ja
explicitado nos textos das politicas de de ensino, pesquisa e extensdo. Assim, a
responsabilidade social no Curso € vivenciada por meio de acdes concretas que
atendem as demandas institucionais, locais e regionais. Isso significa assumir
responsabilidade por seus atos, incluindo-se cada vez mais no ambito social,
tornando-se compromissada com o ser humano, o ambiente e a vida em todas as
suas formas.

Levando-se em consideracdo a indissociabilidade do ensino, pesquisa e
extensao, fica evidenciado que a responsabilidade social no Curso esta fortemente
presente, pois consegue fazer com que 0 académico perpasse por esta triade, na
garantia de um olhar mais fraterno e solidario para com as necessidades da

populacédo atendida.

5.8 Politica de Acessibilidade

A incluséo de pessoas com deficiéncias no Curso de Estética e Cosmética
esta alicercada a pratica educacional da Universidade que envolve mudanca de
paradigma educacional, propondo adaptacfes quanto ao preparo para entender e
atender as necessidades educacionais especiais de cada aluno.

Para melhor atender as necessidades de cada um destes alunos em toda a
sua diversidade e complexidade, a Unicruz estabeleceu objetivos que organizam
sua acao na permanéncia e no sucesso académico dos estudantes, através de
acompanhamento, orientacao e intervencdo na area da educacao inclusiva no que
se refere as dificuldades, impedimentos e /ou barreiras que impecam o processo
ensino aprendizagem. Outra questao importante é viabilizar o fortalecimento de uma
politica educacional de apoio aos académicos através dos programas de
acompanhamento aos processos de aprendizagem que seguem:

1) Atendimento Educacional Especializado: seu objetivo € identificar, elaborar e

organizar recursos pedagogicos e de acessibilidade que permitam eliminar as
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barreiras para a plena participagdo dos alunos, considerando suas necessidades
especificas;

2) Nacleo de Acessibilidade e Inclusdo: promove um fluxo constante de
informacdes sobre Acessibilidade, Legislacdo pertinente a Educacdo Inclusiva
aplicada a Educacao Superior e em como adequar os espacos de forma a receber
as pessoas que necessitem de tais subsidios.

Para o devido cumprimento dos objetivos propostos, a politica de inclusao
institucional é realizada em parceria com os diversos setores da Unicruz, buscando
alternativas para o desenvolvimento do processo ensino aprendizagem dos
discentes.

Assim, 0s objetivos estabelecidos para a Politica de Incluséo Institucional séao:

e promover a permanéncia e o sucesso académico de estudantes;

e intervir, orientar e acompanhar a area da educacao inclusiva, alunos que
apresentem dificuldades e /ou barreiras que impeg¢am 0 processo de ensino
e aprendizagem e que possam ser sanadas ou atenuadas conforme a
demanda;

o fortalecer uma politica de acolhimento e apoio aos académicos, oferecendo
Atendimento Educacional Especializado por meio do Nucleo de
Acessibilidade e de Incluséo;

o efetivar uma pratica de respeito a diversidade e a inclusao;

e identificar, elaborar e organizar recursos pedagogicos e de acessibilidade
gue eliminem as barreiras para a plena participacdo da comunidade
académica, considerando suas necessidades especificas;

e instituir fluxo constante de informacdes sobre Acessibilidade, Legislacao
pertinente a Educacéao Inclusiva aplicada a Educacéo Superior;

e garantir acessibilidade nos espacos de forma a receber adequadamente
pessoas que necessitem de tais subsidios;

e constituir um espaco de orientacdo e apoio ao corpo docente e ao discente
de forma individual e/ou em grupo;

e promover espacos de discussbes, didlogo e esclarecimentos com a
comunidade académica e externa sobre a inclusdo de pessoas com
necessidades especiais, por meio de cursos, palestras, oficinas,

conferéncias, videos, simpdsios;
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e acompanhar os processos de implantacdo da politica de acessibilidade na
Instituicéo;

e monitorar 0s processos de acessibilidade: arquitetonica, atitudinal,
pedagdgica, comunicacional e digital na Universidade, visando garantir a
acessibilidade plena;

e oOportunizar agbes que garantam a formacdo dos estudantes com altas
habilidades (aceleragéo, enriquecimento curricular, suplementacao, tutorias
e monitorias);

e oOrientar e apoiar os discentes na resolucao de problemas académicos e de
relacionamento interpessoal que interferem no desenvolvimento pessoal,
profissional e no processo de ensino aprendizado;

e acompanhar o processo de ensino aprendizagem dos discentes com
deficiéncias da universidade através de encontros semanais ou quinzenais,
com vistas a assegurar 0 sucesso escolar, encaminhando para apoio
pedagogico, psicopedagodgico, recursos humanos e materiais para o
processo ensino aprendizagem dos mesmos;

e oOportunizar ao discente com Espectro Autista um espaco de apoio, escuta e
reflexdo, conforme disposto na Lei 12. 764/2012;

e incentivar o desenvolvimento da pessoa humana através do
reconhecimento de seus proprios recursos e potencialidades;

e promover a inclusdo no processo de ensino-aprendizagem entre docentes/
discentes e discentes/discentes, desconstruindo preconceitos e garantindo a
acessibilidade atitudinal.

Assim, as politicas de inclusdo institucional garantem a permanéncia e a
participacédo do discente com deficiéncia fisica, mental ou intelectual no Curso de
Estética e Cosmética, com apoio ao aprendizado e otimizacdo do ensino
desenvolvido pela Universidade de Cruz Alta no cumprimento de sua missao. Isto
estd sendo evidenciado desde 2016, apds o ingresso de uma académica com
deficiéncia fisica, a qual, desde o primeiro semestre contou com o apoio dos
docentes do Curso que buscaram constantemente adaptar as metodologias de aula
as necessidades especificas da académica, sempre auxiliados pelo Nucleo de

Acessibilidade e de Incluséo da Unicruz (NAIU).
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Os demais académicos do Curso, que apresentam alguma deficiéncia
intelectual sé@o incluidos ao demais académicos, visando sempre atender ao que
esta previsto nos objetivos da Politica de Inclusédo Institucional. Estes, além de todo
0 suporte ofertado pelos professores em sala de aula, recebem orientagcdes do
Nucleo de Apoio ao Estudante e Professor, que inclusive discute junto aos
professores as dificuldades e resultados alcancados no processo do ensino
aprendizagem destes académicos.

5.8.1 Plano de Acessihilidade Institucional

Visando o atendimento integral aos académicos com deficiéncia fisica ou
mental/intelectual, Curso de Estética e Cosmética segue 0 que esta previsto no
Programa de Acessibilidade da Universidade de Cruz Alta, instituido na IES em
2017, através de demandas que a acessibilidade apresentava. Esta previsto por
este programa o Plano de Implementacédo da Acessibilidade Plena na Instituicao,
gue passa por acompanhamento e fiscalizacdo através da Comissdo de
Implementacéo do Programa de Acessibilidade, na garantia de que a acessibilidade
se efetive.

Esta comissédo foi instituida pela Pro-Reitoria de Graduacdo por meio da
Portaria de no 01/2017, em 07 de marco de 2017, visando a implementacédo do
Programa de Acessibilidade da Universidade de Cruz Alta, a qual elaborou o
planejamento para melhoria das condi¢cdes de acessibilidade para pessoas com
deficiéncias ou mobilidade reduzida e protecdo dos direitos da pessoa com
transtorno do espectro autista para a Universidade de Cruz Alta com seus objetivos
e metas.

Apés constituicdo da Comisséao, chegou-se a concluséo sobre a necessidade
de elaborar o Plano de Acessibilidade Assistida para que o0s técnicos-
administrativos da IES possam realizar atendimento de apoio as pessoas com
deficiéncia que chegam nos espacos institucionais e necessitem de atendimento na

area.
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5.9 Politica de Direitos Humanos

5.9.1 Ndcleo de Pr6-Acdo em Direitos Humanos

O Curso de Estética e Cosmética tem dentre seus objetivos especificos
‘Promover no aluno habilidades necessarias para exercer a mudanca e a
transformacéao social, fundamentadas nos principios de direitos humanos, educacao
ambiental, valorizando a pluralidade étnico-racial e a cultura afro-brasileiro e
indigena”. Assim, esta constantemente inserindo docentes e académicos em
atividades de ensino, pesquisa e extensdo que abordam a tematica dos direitos
humanos, destacando-se as ac¢odes interdisciplinares desenvolvidas pelo Nucleo de
Acao em Pro-Direitos Humanos.

O Ndcleo de Acédo em Pro-Direitos Humanos (NAPDH), da Universidade de
Cruz Alta, teve seu regulamento aprovado pelo Conselho Universitario, no dia 25 de
abril de 2012, conforme Resolucdo no 06/12. O Nucleo de Acdo em Pro-Direitos
Humanos tem carater eminentemente interdisciplinar e atua de forma coletiva, por
meio de sua comunidade académica e com a participacdo da comunidade externa,
visando a garantia dos direitos fundamentais de todo ser humano.

O NAPDH tem como objetivo geral desenvolver atividades de ensino,
pesquisa e extensdo em direitos humanos e cidadania, mediante o emprego de
abordagem interdisciplinar de interesse da Universidade de Cruz Alta, da
comunidade externa e de instituicdes parceiras. Nas atividades de ensino, podera
articular as atividades pertinentes as suas tematicas, no oferecimento de cursos na
area de direitos humanos, assim como na colaborac¢do com o ensino, e ministrados
pelos centros académicos e programas de pos-graduacdo. Também elabora e
oferece cursos de pés-graduacéo, por iniciativa propria, ou a pedido de programas
especificos, em estrita observancia ao: Regimento da Pesquisa; Regimento Geral
da Po6s-Graduacédo; Regimento Geral da Universidade de Cruz Alta; Estatuto da

Universidade de Cruz Alta e legislacao pertinente.

5.9.1.1 F6rum Permanente de Direitos Humanos (FPDH)

O Ndcleo de Acdo em Pro-Direitos Humanos (NAPDH) da Unicruz objetiva

desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensao em direitos humanos e
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cidadania, mediante o emprego de abordagem interdisciplinar do interesse da
Universidade, da comunidade externa e de instituicdes parceiras.

Dentre as atividades desenvolvidas pelo NAPDH est4 o Férum Permanente
de Direitos Humanos (FPDH) que visa garantir um espaco de discussao, pesquisa
e formacdo entre a comunidade académica e corpo técnico-funcional da
Universidade de Cruz Alta, atendendo a resolu¢cdo no 1, de 30/05/2012, do
Conselho Nacional de Educagéo, na lei no 11465 de 10/03/2008, publicada D.O.U
de 11/03/2008 e na Resolucdo no 2, de 15/06/2012, publicada no D.O.U de
18/06/2012. Os objetivos do Forum Permanente de Direitos Humanos séo:

a) incentivar, desenvolver e apoiar agdes nos cursos de graduacéao e pos-graduacao
(Lato sensu e Stricto sensu), visando fomentar uma cultura de respeito as diferencas
e construcdo de novos valores, tendo em vista uma sociedade mais igualitaria e
justa socialmente;

b) oportunizar a formacéo em direitos humanos do corpo docente, discente e
técnico-funcional, por meio de cursos, palestras, projetos e saidas de campo;

c) possibilitar um processo de sensibilizacdo, visando construir uma consciéncia
critica, ética, para uma cultura social de respeito e protecdo aos direitos humanos;
d) fortalecer projetos e experiéncias desenvolvidas pela Instituicdo que envolvam
guestdes de direitos humanos;

e) influenciar, compartilhar e consolidar pensamentos, costumes, habitos e
atitudes que decorram dos valores essenciais dos direitos humanos.

Todas as atividades propostas pelo NAPDH tém como objetivo atingir 0 proposto
pelo FPDH, qual seja, o de garantir espaco de discussdes e formacao entre a
comunidade académica, corpo técnico funcional da Instituicdo e a comunidade
externa. Além de oportunizar o empoderamento das tematicas que envolvem 0s
direitos humanos, a iniciativa também oportuniza uma mudanca de atitudes e uma
nova percepcao sobre os assuntos abordados.

No ano de 2017, a Universidade de Cruz Alta aderiu ao Pacto Nacional pela
Promocao do Respeito a Diversidade, da Cultura da Paz e dos Direitos Humanos
do Ministério da Educacédo e constituiu uma Comissao Executora, constituida por

gestores, docentes, discentes e técnicos administrativos para sua implementacao.

5.9.2 Programa Universidade Aberta a Terceira ldade/Vivéncias Académicas
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Esse programa de extensdo abriu espaco para o0s idosos se inserirem,
também, nos cursos de graduacdo da Universidade pelo Programa Vivéncias
Académicas. O programa atende a implementacdo de acdes praticas da missao
institucional, inserindo a populagdo de pessoas com 50 e/ou 60 anos ou mais em
processos de ensino, na Universidade de Cruz Alta, por meio do Programa
Universidade Aberta a Terceira Idade (Unati /Unicruz), que tem também como
objetivo oportunizar educacgéao ao longo da vida. Essa proposta se vincula ao Edital
PROBIN - Programa de Bolsas Institucionais que oferece descontos especiais para
pessoas com 50 e/ou 60 anos ou mais. A proposta € ofertar aos alunos até cinco
(5) disciplinas semestrais oferecidas pelos cursos de graduacgao, ficando
submetidos a todas as prerrogativas legais e institucionais das demais modalidades

de ensino, da Universidade de Cruz Alta.

5.10 Politica de Meio Ambiente

Conforme o PDI (2018-2022):

A Universidade de Cruz Alta € uma instituicdo que utiliza recursos do meio ambiente,
No seu processo de ensino, pesquisa e extenséo, mas tem como responsabilidade perfilhar
a sustentabilidade em todas as suas dimensdes. Quanto a sustentabilidade ambiental a
Universidade cumpre as exigéncias legais para a sua funcdo além de se orientar para a
reducédo de impactos ambientais.

Quanto a destinacdo de residuos solidos prediais, a Instituicdo recolhe em
conteineres os residuos produzidos e os separa por cor (azul para o material
reciclavel e laranja para o material biodegradavel), deposita-os em um local que
dispbe de dois ambientes e posteriormente sao recolhidos para o destino correto:

e Residuo predial biodegradavel € recolhido pela empresa terceirizada pela
Prefeitura do municipio duas vezes por semana;

e Residuo predial reciclavel: é retirado semanalmente pelas Associacdes de
Catadores do municipio, para ser separado e acondicionado para venda,
como elo da reciclagem e retorno dos residuos a cadeia produtiva;

Desde 2009, o campus universitario, incluindo o hospital veterinério, instituiu a
coleta seletiva solidaria, para que a comunidade académica possa descartar 0s
residuos sem misturar os reciclaveis dos biodegradaveis. Semestralmente sao

realizadas acoes para divulgar a coleta seletiva, tendo em vista o ingresso de novos
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alunos. A coleta é solidaria, pois os residuos sdo destinados a geracao de trabalho
e renda para as associacoes de catadores de materiais reciclaveis.

Os residuos dos laboratorios sdo descartados conforme orientagbes Legal e
quinzenalmente sdo recolhidos por empresa terceirizada através de contrato de
prestacéo de servigos — Servioeste. Os residuos liquidos sdo depositados em fogo
e bombonas para serem descartados e recolhidos semestralmente por empresa
também terceirizada com contrato firmado — CETRIC.

Para os residuos agricolas da area experimental, as embalagens utilizadas sao
lavadas, o liquido é armazenado em foco para ser recolhido pela empresa
terceirizada (CETRIC). As embalagens sdo encaminhadas ao fornecedor do
produto, acompanhadas de documentacdo (nota fiscal), para a realizacdo do
descarte correto.

No hospital veterinario, o lixo biologico produzido pelos laboratérios e aulas
praticas, centro cirargico e clinicas do hospital sdo armazenados em bombonas para
serem recolhidos pela empresa terceirizada (Servioeste) e os residuos liquidos sé&o
depositados em foco, no caso do Laboratério de Patologia, e/ou em bombonas de
200 litros para serem descartados e recolhidos semestralmente também por
empresa terceirizada (CETRIC).

Ainda quanto aos descartes do hospital veterinario, o descarte de grandes
animais mortos ocorre no sistema de compostagem gue consiste em um processo
de decomposicdo da matéria organica através de bactérias e fungos. A area é
cercada e funciona como uma “cama” de residuos com restos de podas, de
vegetacao, maravalha e outros.

Os residuos tecnoldgicos sdo enviados para uma empresa local — Mycata,
gue desmonta os equipamentos para a reciclagem dos componentes. Os setores
de suporte técnico e suprimentos contata a empresa para o recolhimento conforme
a demanda. Para o descarte de lampadas, a Instituicdo contrata anualmente o
servico de empresa especializada para realizacdo do descarte desse material e até
a coleta elas sdo armazenadas em depdsito reservado. Embora a empresa
fornecedora das lampadas possa receber e destinar corretamente este material
para a reciclagem, optou-se pela contratacéo de empresa para o destino final, como

seguranca quanto ao destino correto. Como medida de economia e
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sustentabilidade, a instituicAo optou pela substituicdo gradativa das lampadas
tubulares fluorescentes por tubulares de LED.

Os contratos de Prestacdo de Servico para coleta de residuos sélidos e
liguidos com as empresas terceirizadas citadas acima - CETRIC e ServiOeste,
foram renovados em fevereiro de 2018.

A 4gua que abastece o campus e o hospital veterinario é proveniente de
pocos artesianos legalizados junto ao departamento de recursos hidricos do Estado
do Rio Grande do Sul (DRH); atualmente, a instituicdo dispde de quatro pocos
ativos.

Em 2017, a instituicdo protocolou junto ao DRH — RS, a outorga e
regularizacédo do acude proximo a area experimental do Curso de Agronomia, bem
como a licenca da barragem para utilizacdo da agua junto a Secretaria do Meio
ambiente do municipio, para utilizacdo em processo de irrigacao agricola.

A Universidade de Cruz Alta preocupa-se com a recuperacao de areas — solo,
e nos ultimos meses realizou plantio de mais de 200 mudas de arvores. Com o
objetivo de resolver e estancar o avanco de uma vala proveniente de uma
guantidade excessiva de agua que escorre da parte alta do campus, foi instalado
um sistema de palicadas em trés pontos do valdo, conforme, orientacéo técnica de
empresa especializada e terceirizada para assessorar neste item.

A instituicdo atende a legislacdo significativamente quanto ao percentual
exigido por lei de 20% do total da propriedade para area de preservacao
permanente.

Além das acbes diretamente relacionadas com as atividades diarias da
instituicdo, também projetos de pesquisa e extensdo universitaria sao
desenvolvidos, tendo como objeto a sustentabilidade ambiental:

e Projeto Profissdo Catador. Desde 2006 a instituicdo trabalha com a
organizacao social e econémica de catadores de materiais reciclaveis no
segmento da sustentabilidade ambiental para que os residuos reciclaveis
voltem a cadeia produtiva. No municipio de Cruz Alta cria 04 associacfes de
catadores e nos municipios de abrangéncia da universidade: Tupancireta,
Julio de Castilhos, Salto do Jacui e Ibiruba, 01 associacdo em cada

municipio.
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e Projeto Coleta Seletiva Solidaria na Unicruz: Destinar os residuos reciclaveis
descartados na instituicdo para as Associacdes de Catadores de Materiais
Reciclaveis de Cruz Alta, de modo a contribuir para mudar valores e atitudes
para com 0 ambiente através da mobilizacdo da comunidade universitaria.

e Projeto Construindo alternativas para a inclusdo produtiva de mulheres: cujo
objetivo é construir alternativas de geracgéo de trabalho e renda para inclusdo
sécioprodutiva de mulheres, através da elaboracdo e comercializacdo de
produtos sustentaveis, a partir de produtos descartados.

e Projeto Descarte correto de medicamentos e cosméticos: com o Obijetivo de
realizar a coleta referente ao descarte correto de medicamentos e cosméticos
entre professores e corpo técnico-funcional da Universidade de Cruz Alta.

e Projeto Produgdo de vassouras ecologicas: ampliar as alternativas de
geracéao de trabalho e renda com a producao de vassoura social de PET.

e Projeto Comportamento pro-ambiental do cidadao cruz-altense: averiguar a
postura ambiental no contexto de praticas sustentaveis em Cruz Alta — RS.

e Projeto Compostagem como alternativa de reciclagem de residuos organicos
em associacfes de catadores: preocupacdo com a destinacdo correta de
residuos organicos como forma de minimizar o impacto ambiental.

e Projeto de Educacdo Ambiental: uma contribuicdo para a formacdo de
cidadaos sustentaveis.

Todos estes projetos, assim como outros que se referem a outras dimensdes
da sustentabilidade estdo vinculados a Inatecsocial — Incubadora e aceleradora
tecnoldgica de negocios sociais da Universidade de Cruz Alta.

Na sustentabilidade ambiental, também se consolida na Universidade o
Férum de Sustentabilidade do Corede Alto Jacui, que no ano de 2017 realizou a
sua 6a edicdo. A primeira edicdo tratou da gestdo de residuos solidos urbanos; a
segunda edicao foi referente a recursos hidricos; a terceira e quarta edi¢des tiveram
o foco em economia solidaria e responsabilidade social. A quinta edi¢do tratou da
inovacdo tecnolégica e sustentabilidade e a sexta edicdo tratou de cidades
sustentaveis. O evento é destinado a comunidade académica e a sociedade em
geral, abrangendo catorze municipios do Conselho Regional de Desenvolvimento —

Corede Alto Jacui.
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Educar para o desenvolvimento sustentavel € uma das missées das IES,
para que a universidade tenha capacidade de lidar com a dimensdao da
sustentabilidade em seu cotidiano, os vinculos entre a educacao e a vida devem ser

valorizados, renovando as praticas educativas e administrativas.

5.11 Politica Institucional de Memdéria e Patriménio Cultural

Desde a sua fundacdo, a Universidade vem desenvolvendo uma politica
cultural coerente com os principios humanistas que orientam a sua agao produtora,
em estreita sintonia com a sua politica educacional.

Ao ser reconhecida como narrativa legitima do passado de um grupo social,
a memoria coletiva atua como elemento constituinte de uma identidade social e
também como patriménio deste. Nesse momento, a memoria, para além de
lembranca de um passado que ja se foi, aponta para as potencialidades de um futuro
gue se deseja construir.

Foi justamente em razdo desse elemento identitario que os Estados
nacionais, os grupos étnicos e diferentes instituicbes passaram a desenvolver
politicas de registro e difusdo de sua memoaria coletiva e preservacao do patriménio
cultural da Nacao.

As acbes da Unicruz séo voltadas a diversidade, ao meio ambiente, a
memoria cultural, a producéo artistica e ao patriménio cultural, que sao trabalhadas
nas atividades e projetos de extensdo com participacao dos cursos de graduacao
por meio da realizacdo de eventos tais como: a difusdo da cultura afro-brasileira,
discusséao e conscientizacdo sobre o meio ambiente bem como producao artistica e
ao patriménio cultural material e imaterial.

Dentre os principais objetivos desta politica institucional, destacam-se:
e Estabelecer estratégias para superacdo das dificuldades/problemas
individuais dos educandos, de forma que ele seja incluido no processo de

ensino aprendizagem, respeitando-se as diversidades;
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e Promover a educacdo multicultural, contribuindo com a equidade de seu
corpo discente no acesso ao conhecimento cientifico, habilidade e
competéncias;

Para que esses objetivos se concretizem algumas ac¢des ja estdo sendo trabalhadas
na Unicruz e havera a proposicdo de novos projetos e acdes para o periodo 2018-
2022:

e Nucleo de A¢bBes em Pro- Direitos Humanos- todas acbes do Nucleo
efetivadas a partir do Férum Permanente de Direitos Humanos e a insercéo
da Unicruz no Pacto de Direitos Humanos e a Promocéao da Cultura da Paz;

e Projeto Memoria Institucional- 30 anos;

e Projetos do NUCART, por meio de lancamentos de obras literarias,
exposicdo de obras artistico-culturais, apoio da Universidade nos eventos
artistico culturais do municipio, como Coxilha Nativista e a articulagdo com
Secretaria Municipal de Cultura, Casa de Cultura e Museu Erico Verissimo;

e Projetos do Curso de Graduacao em Arquitetura e Urbanismo no tocante ao
Patrimonio arquitetdnico dos municipios da regiao;

e Projetos de Pesquisa e Extensdo na area de Arte, Literatura, Cultura e
Memoria;

e Revista Hemisférios publicada em 2018 para comemoracéo aos 30 anos da
Unicruz;

e Busca de fomento por meio da Agéncia Start para elaboracao e execucao de
Projetos de Fomento na area Artistico, Cultural e/ou de Memoéria e Patriménio
cultural;

e Semana da Consciéncia Negra.

Em 2018, visando comemorar os 30 anos da Unicruz como Universidade, o
NUCART elaborou o Projeto Estacdes Culturais, que se justifica a medida que
pretende ser uma possibilidade de aproximacdo entre espectador e objetos
estéticos, e também disseminar, divulgar e expor bens, objetos culturais e artisticos
pertencentes a instituicao, e que podem contar parte de sua histoéria e a historia dos
gue por ela passaram neste recorte de 30 anos de existéncia. Nesta alternativa de
exposicdo, 0s objetos estéticos citados, ficardo expostos em espacos de circulagdo
em alguns prédios do campus, onde sua visibilidade contribua para a apreciacéo

estética coletiva dos que por ali circulam.
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Exibir publicamente bens culturais, torna evidente seu valor de mercado, mas
principalmente revela valor cultura; € uma possibilidade de contato e de
gerenciamento de conhecimento, aprendizagem, opcao estética e de
experimentacdo de valores sociais, politicos, filoséficos e morais embutidos em
seus conteudos.

A exposicdo sempre leva em conta uma pesquisa e reflexdo que considera
as relacdes com a vida publica. Assim, a proposta de Estacdes culturais pretende
aproximar o publico presente em espacgos determinados da Instituicdo de seu
acervo cultural. Os objetivos desse projeto sao:

e possibilitar a fruicdo e o contato direto com objetos estéticos e bens culturais;

e contribuir para formacao sensivel do aluno;

e promover o debate interdisciplinar sobre a producgéo e as diferentes formas
de apresentacédo da cultura;

o oOferecer ao aluno experiéncias culturais em espacos publicos;

e promover a politica institucional de patriménio e memoria cultural da IES e
da regiao (havera exposicdao da memoria de Erico Verissimo)

Serdo pontuados, como Estacbes Culturais espacos fisicos (paredes)
préximos do balcdo de informacfes no Prédio Central e também o mesmo espaco
no segundo andar do mesmo prédio e ainda o espaco de circulacdo na entrada do
prédio 13, proximo ao miniauditério do CCHS.

A operacionalizacdo do projeto sera executada e distribuida por conceitos definidos
em trés estacdes, quais sejam:

a) Estacdo da Memoaria: exibira o conjunto de objetos guardados da Instituicbes que
remetam ao conceito de memdaria ou registro;

b) Estacdo Artistica: para 0s objetos artisticos, ou seja, esculturas, pinturas,
desenhos, gravuras recebidos pela Instituicdo, e

c) Estacdo Cultural: para fotografias de personalidades ou outros temas de valor

relevante para a Instituicdo ou comunidade.
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6. GESTAO ACADEMICA

6.1 Coordenacéao de Curso

Na organizacdo e implantacdo do Projeto Pedagogico do Curso sé&o
realizadas gestdes pedagogicas, politicas e administrativas que viabilizam sua
concretizacao.

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética conta com uma
Coordenadora, profissional capacitada a transitar na comunidade académica
atendendo as dimensoes:

a) Titulacao de Mestre;

b) Carga horaria de tempo integral;

c) Conhecimento de principios administrativos e capacidade organizacional;

d) Profissional capacitada para atuar como mediador entre os Corpos Docente,
Discente e Funcional e, dentro destes, procurando sempre o0 crescimento
harmonioso do Curso;

e) Habilidade em coordenar o grupo, organizando-o para acgdes coletivas
sustentadas nos principios que norteiam 0 Curso;

f) Habilidade em articular as diferentes atividades do curso (ensino-pesquisa-
extensao).

O Coordenador devera ter transito junto a comunidade da éarea de
abrangéncia da Universidade, para que possa ser feita uma retomada dos
problemas existentes na regido (buscando sua superac¢do), bem como sua inter-

relacdo com o meio académico.
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Sao atribuicdes do Coordenador de Curso conforme descrito Manual de
Orienta¢Bes Béasicas para Coordenadores de Curso de Graduacdo da UNICRUZ:

As funcdes do Coordenador de Curso da Universidade de Cruz Alta estéo
definidas no Regimento Geral da IES:

e coordenar, representar e presidir as reunides e demais atividades do
Colegiado de Curso;

e coordenar o planejamento, a avaliacao interdisciplinar e as atividades do
Curso;

e executar e fazer executar as decisbes do Colegiado e as emanadas dos
colegiados superiores;

e zelar pela qualidade do ensino, pela adequacéo curricular, pelo cumprimento
dos planos de ensino, horarios e suas alteragdes;

o fornecer informacdes de rotina aos 6rgéos de administracdo académica;

e responsabilizar-se pela organizacao dos horarios do curso de graduacao;

e exercer a supervisao didatico-pedagogica e disciplinar do respectivo curso;

e oOrientar a matricula e a renovacdo de matricula dos académicos do curso;

e analisar e emitir pareceres sobre o aproveitamento de estudos, ouvindo o
respectivo docente, quando necessario;

e acompanhar e controlar o desenvolvimento das atividades académicas do
seu curso, de modo a garantir a integralizagcéo curricular;

e despachar os requerimentos de alunos acerca de procedimentos
académicos, de acordo com este Regimento e as normas pertinentes;

e supervisionar a frequéncia e o cumprimento das atividades docentes dos
professores que ministram aulas no curso (exceto nucleo comum),
comunicando as irregularidades ao Diretor de Centro;

e acompanhar as atividades de concluséo de curso;

e promover discussdes a partir dos resultados de avaliacdes (institucional, de
curso, autoavaliacdo, ENADE, e outras) a fim de buscar melhorias continuas
em relacdo a atuacao docente e a qualidade do curso;

e exercer outras atribuicbes decorrentes de sua competéncia ou que Ihe sejam
delegadas pelas instancias superiores;

e buscar a exceléncia do Curso através do continuo desenvolvimento e

aperfeicoamento do Projeto Pedagdgico;
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e responder pelo reconhecimento do Curso e suas renovacgdes periddicas pelo
Ministério da Educacao;

e estimular o didlogo permanente entre a Coordenacgdo, corpo docente,
discente, técnico administrativo, egressos e entidades representativas da
sociedade e da area do curso;

e propor a Diregdo de Centro a admisséo ou demisséo justificadas de docente;

e estimular e acompanhar o desempenho, a frequéncia docente e zelar pela
gualidade e regularidade das avaliagdes desenvolvidas no curso;

e propor o plano econdmico-financeiro do curso e acompanhar o seu
desenvolvimento;

e supervisionar o cumprimento do regime académico, dos planos de
componente curricular e dos planos de trabalho docente;

e acompanhar o cumprimento das exigéncias necessarias a integralizacéo
curricular do Curso, ao aproveitamento de estudos e a adaptacdo de
componentes curriculares;

e elaborar proposta para a programacao académica a ser desenvolvida e
submeté-la ao Colegiado do Curso dentro dos prazos previstos no Calendario
Escolar;

e submeter ao Diretor do Centro os assuntos que requeiram acao dos 0rgaos
superiores;

e encaminhar ao 6rgado competente, através do Diretor do Centro, as propostas
de alteracao curricular aprovadas pelo Colegiado do Curso;

e orientar, coordenar e fiscalizar as atividades do Curso e, quando de
interesse, apresentar parecer previamente apreciado pelo Diretor de Centro;

e promover a adaptacdo curricular dos alunos, quer nos casos de
transferéncia, quer nos demais casos previstos na legislacao vigente.

e zelar, juntamente com o Diretor de Centro, pelo eficiente andamento do
processo de avaliagcdo institucional do curso, tanto interna, quanto

externamente.

E importante destacar que a coordenac&o do curso deve exercer fungdes que

se classificam em areas pedagogicas, administrativas, politicas e institucionais.
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Nesse sentido, ressalta-se que atualmente, o papel de Coordenador de curso
de graduacéo requer inUmeras competéncias, tanto técnico-cientificas quanto ético-
comportamentais as quais contemplam o relacionamento interpessoal harménico e
saudavel em seus diferentes ambitos: com os alunos, os docentes, o0s
colaboradores, 0s gestores da Universidade e a comunidade externa. Para que esta
realidade seja concebida, o coordenador devera preservar uma postura compativel
com o cargo ao qual ocupa: de um lider resolutivo e que respeita as diferentes
demandas que chegam até ele, conduzindo-as da forma mais ética possivel. Além
disto, deve ser um bom comunicador, demonstrando clareza em seu discurso e em
sua pratica, congruéncia em suas acdes, acessibilidade ao dialogo interpessoal,
demonstrando-se compreensivel e empatico as necessidades do outro, sejam eles
alunos, docentes, gestores ou comunidade. Enfim, o coordenador deve
compreender que ele estd no papel de gerir um curso e como gestor, ter o
discernimento de suas responsabilidades no momento em que atua com diferentes
pessoas, de ter empatia em compreender que cada demanda € Unica e de extrema
importancia para compor um contexto de credibilidade de seu curso. Ele, enquanto
lider, deve ainda relembrar a todo momento que, embora ocupe um lugar de
destaque, de referéncia e de respeito, deve ser um eterno aprendiz no processo de
ensino-aprendizagem, com a humildade de quem renasce a cada dia com novas
experiéncias, construindo assim o seu fazer docente, préprio e Unico, rico em

saberes técnico-cientificos e saberes do trato humano os quais sua posicao exige.

Nome: Viviane Cecilia Kessler Nunes Deuschle
e Graduacéo: Farmacia. Universidade de Cruz Alta; UNICRUZ, 2000.
e Especializacdo: Farmacia Magistral Alopatica; Instituto Racine/Pontificia
Universidade Catolica do Rio Grande do Sul; PUC-RS,2006.
e Pds-Graduacao Stricto Sensu: Mestre em Ciéncias Farmacéuticas; UFSM,
2012-2013. Doutora em Ciéncias Farmacéuticas; UFSM, 2014-2018.

Experiéncia profissional da Coordenadora do Curso:
e Coordenadora do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética
Pro Tempore desde Dezembro de 2018, com carga horaria de 12 horas

dedicadas a coordenacao;
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e Docente na Universidade de Cruz Alta desde fevereiro de 2014, no curso
Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética e Farmécia;

e Lider e Pesquisadora do Grupo de Pesquisa em Atencao Integral a Saude
(GPAIS):

e Farmacéutica Responsavel Técnica da Labovid e Sulfarma - Farmécias de
Manipulag&o entre 2002-2014.

Endereco: Campus Universitario Dr. Ulisses Guimaraes
Rodovia Jacob Della Méa KM, 5.6.
Caixa Postal 858
CEP: 98020-290
Telefone: (55) 98120 - 2400

6.2 Gestdo do Curso e os Processos de avaliagdo interna e externa

6.2.1 Plano de Acao da Coordenacéo de Curso (ANEXO VI)

Ao Coordenador do Curso compete: criar um ambiente que proporcione aos
alunos um ensino de exceléncia, incentivar a qualificacdo docente constante com
formacdo pedagodgica e especifica, incentivar a utlizacdo de metodologias
diferenciadas (ensino virtual, hibrido, ativo, significativo, inovador e empreendedor).
Proporcionar ambientes de ensino acolhedores, visando uma formacao académica
gue envolve todas as possibilidades que uma Universidade contemporanea deve
oferecer, tais como: 0 ensino, a pesquisa, a extensdo, o empreendedorismo, a
inovacdo e tecnologia, assim como a ética, a estética, a solidariedade e a
humanizacéo das relacdes a partir do cuidado com a vida humana e a natureza.

Neste contexto entende-se o coordenador do Curso é responsavel por
mediar a oferta de um ambiente de ensino que motivara os alunos da atualidade
para a permanéncia e conclusao do curso superior escolhido, especialmente pelo
fato de que os jovens contemporaneos apresentam caracteristicas muito
diferenciadas das geracfes anteriores, ou seja, sdo hiperativos, tecnoldgicos,
virtuais, criativos, informados, comunicativos, apressados, autbnomos, autodidatas,

atrevidos e inquietos.



291

Ainda compete ao coordenador juntamente com seu NDE a elaboragao do

planejamento estratégico e adequacéo de documentos pertinentes ao Curso.

6.3 Colegiado do Curso

O Colegiado do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética é um
orgdo de coordenacdo didatico-pedagdgica dos cursos de graduacdo na
Universidade de Cruz Alta.

Segundo o artigo 31° do Estatuto da Universidade de Cruz Alta, o Colegiado
de Curso € um 6rgdo normativo, consultivo e deliberativo, constituido em
matéria de ensino, pesquisa e extensdo, na abrangéncia de seu Curso:
| - Pelo Coordenador de Curso, seu Presidente;

Il - Pelos professores que ministram disciplinas no Curso, vinculados ao Centro de
origem;

lIl - Por dois representantes discentes, eleitos pelos seus pares.

A composicao e as competéncias do Colegiado de Curso da Universidade de Cruz
Alta estdo normatizadas em Regimento proprio aprovado pela Resolucdo N°
46/2008, de 1° de outubro de 2008, do CONSUN (ANEXO VII).

O artigo 2° do Regimento Interno estabelece como integrantes do Colegiado de
Curso: | — A Presidéncia na forma do inciso | do artigo 31 do Estatuto da
Universidade.

Il — O plenéario, nos termos do artigo 31 do Estatuto da Universidade. §1° - integram
o plenario os professores que ministram disciplinas no curso, lotados no Centro com
aulas no semestre em curso e que tenham aderido ao Plano de Carreira. 82° - é
facultado aos professores que ministram disciplinas de carater de oferta anual no
Curso, lotados no Centro e que tenham aderido ao Plano de Carreira, requerer a
sua participacao. 83° - aos professores que ministram disciplinas de nucleo comum,
lotados no Centro e que tenham aderido ao Plano de Carreira, é obrigatoria a
participacdo em pelo menos 01 (um) Colegiado de Curso. As competéncias estao
descritas no artigo 3° do Regimento: “I — propor alteracdo dos regimentos ao
CONSUN de forma a dinamizar a sua execuc¢ao na esfera que lhe compete,;

Il — acompanhar a implementacdo do projeto pedagdgico;
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lIl — propor ao Conselho do Centro, a que pertence, o Projeto Pedagdgico do Curso,
bem como o respectivo curriculo e suas alteragbes; obedecendo as diretrizes
nacionais;

IV — analisar e integrar as ementas e planos de ensino das disciplinas,
compatibilizando-as ao Projeto Pedagdgico do Curso;

V — propor ao Centro o planejamento anual das atividades didatico- pedagdgicas do
Curso, observando a viabilidade econdmico-financeira, a unidade institucional,
respeitando as diretrizes e prazos estabelecidos;

VI — planejar a expanséo de cursos de graduacdo, tecnélogos e sequenciais para
integrar o Plano de Expanséao Institucional,

VIl — propor e aprovar em primeira instancia a criagdo de cursos e programas de
pos-graduacao, de pesquisa e de extenséo, visando a consolidacao das linhas e
grupos, institucionalmente aprovados;

VIl — emitir parecer sobre o curriculo do curso de graduagdo sob sua
responsabilidade, respectivas politicas de estagios, trabalho de conclusdo de curso
e atividades complementares;

IX — propor ao Reitor a instalacdo de processo de destituicdo do Coordenador do
Curso, conforme determina o Regimento Geral.

X - acompanhar a execucdo das metas, programas e projetos definidos para o
Curso;

Xl — propor ao Centro a que pertence as linhas de pesquisa e extensdo no ambito
do Curso;

XIl — propor medidas para aperfeicoamento do curso, observando os resultados da
autoavaliacao;

Xl — propor e apreciar medidas para aperfeicoar metodologias de ensino, pesquisa
e extensao relativas a area de conhecimento e atuacao do Curso;

XIV — ser a primeira instancia de recursos das decisdes da Coordenacéo do Curso;
XV — exercer as demais atribuices no ambito de sua competéncia e determinadas
por este Regimento, respeitadas as competéncias das instancias superiores;

XVI — emitir parecer acerca das alteracGes de turno e/ou regime de funcionamento
dos cursos de graduagéao, tecnélogos e sequenciais;

XVII — propor credenciamento de professores para o magistério superior de acordo

com sua esfera de atuacéo;
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XVIII - propor, sob justificativa, revisdo das decisdes do CONSUN, conforme o
disposto no Art. 41 do Regimento Interno do CONSUN,;

XIX — exercer as demais atribuicbes no ambito de sua competéncia e determinadas
por este Regimento Interno, respeitadas as instancias superiores.

O documento oficial diz que as reunides do Colegiado de Curso devem ser
realizadas ordinariamente, de dois em dois meses, por convocacao de seu
Presidente e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo mesmo ou por 2/3
(dois tercos) de seus membros. O Curso segue este regulamento, realizando as

reunides bimestrais, sendo o colegiado do curso composto pelos professores.

6.4 Nucleo Docente Estruturante — NDE

A constituicdo do Nucleo Docente Estruturante (NDE), do Curso Superior de
Tecnologia em Estética e Cosmética esta definida nos termos do Parecer CONAES
n° 4 de 2010/ Oficio Circular do MEC/INEP/DAES/CONAES 000074/2010
referendadas pela Resolu¢cdo do CONSUN n° 04/2011 (d17/01/2011) e n°® 07/2011
(de 30/03/2011),que regulamenta o NDE dos cursos da Universidade de Cruz Alta.
O NDE é orgao consultivo dos cursos da Universidade de Cruz Alta e funciona com
base no Estatuto e Regimento Geral da Universidade de Cruz Alta e no préprio
regulamento. O NDE é formado por membros do corpo docente do curso, que
exercam lideranca académica no ambito do mesmo, percebida na producdo de
conhecimentos na area, no desenvolvimento do ensino e em outras dimensdes
entendidas como importantes pela instituicdo, e que atuem para o desenvolvimento
do curso de Superior de Tecnhologia em Estética e Cosmética da UNICRUZ. O
regulamento do NDE encontra-se no ANEXO VIII.

Constitui-se em um 6rgao consultivo e deliberativo, responsavel pela concepc¢ao do
Projeto Pedagdgico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética. E
orgao de coordenacao didatica destinado a elaborar e implantar a politica de ensino,
pesquisa e extensao e acompanhar a sua execuc¢ao, ressalvada a competéncia dos
Conselhos Superiores. O NDE se reiine uma vez por més, analisa, discute, sugere
solugcdes e formas de resolugdo das questbes apresentadas pelos discentes e
docentes, bem como questdes relacionadas ao planejamento estratégico e agdes

estruturais para a administracdo e desenvolvimento do curso na instituicdo. As
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seguintes atribuicbes competem ao NDE do Curso Superior de Tecnologia em
Estética e Cosmética:

e acompanhar e colaborar no processo de concepcéo, consolidagéo, avaliacao
e continua atualizacdo do PPC, articulado ao PDI e ao PPI;

e zelar pela integracao curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades
de ensino prevista no curriculo do curso;

e contribuir com o processo de consolidacao do perfil profissional do egresso;

e incentivar o desenvolvimento de linhas de pesquisa e extenséo, advindas de
necessidades da graduacdo, de exigéncias do mercado de trabalho em
consonancia com as politicas institucionais e as politicas publicas relativas a
area do conhecimento do curso;

e zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de
graduacéo tecnologica no ambito Institucional;

e zelar pelo compromisso com 0s processos avaliativos em suas instancias
interna e externa (CPA, ENADE, Autoavaliacdo) articulando acdes que
garantam a qualidade de formacéo proposta pelo curso.

O NDE do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmeética é
composto pelos seguintes professores: Viviane Cecilia Kessler Nunes Deuschle
(coordenadora do Curso), Dinara Hansen Costa, Cristina Thum Kaefer, Maria

Christina Schettert Moraes e Regis Augusto Norbert Deuschle.

6.4.1 Plano de Acao do NDE

O NDE do Curso de Estética e Cosmética relne-se periodicamente para
definir as acdes previstas no Plano de Acdo do NDE (ANEXO IX), visando
constantes melhorias para consolidacdo do Curso na IES e regido, com vistas a
exceléncia do ensino.

Ainda, o NDE do Curso de Estética e Cosmética determina as acoes

previstas no Plano de Contingéncia do Curso, descrito no ANEXO X.

6.5 Recursos Humanos
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6.5.1 Corpo Docente do Curso

O corpo docente do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética
da UNICRUZ obijetiva proporcionar ao académico condi¢Oes para o aprendizado e
também para o acompanhamento da evolugdo dos mesmos no decorrer dos
semestres. O alcance dos objetivos do Curso Superior de Tecnologia em Estética e
Cosmeética infere no desempenho dos professores que viabilizam o
desenvolvimento do curriculo em consonancia com as diretrizes vigentes.
Para alcancar exceléncia no ensino, os docentes do Curso Superior de Tecnologia
em Estética e Cosmética sdo incentivados para formacao continuada e atualizacéo
na sua area de atuacéao e areas especificas.

O corpo docente deve incentivar e motivar os académicos para publicacoes
e participacdo em eventos técnicos e cientificos. Utilizar metodologias voltadas as
especificidades de cada disciplina baseadas na construcdo e elaboracdo do
conhecimento, voltado para autonomia e independéncia do académico, preparando
o aluno para indagar e propor alternativas de intervencao na realidade profissional.

Aléem disto, deve incentivar a interdisciplinaridade, contribuindo para
formacédo integrada e atender as demandas cotidianas no ambiente de trabalho,
com énfase humanistica baseada na promoc¢do nos valores éticos e morais
preparando o aluno para transitar nas diferentes areas do conhecimento humano e
reflexdes sobre acdes no atendimento integral do ser humano.
Estar preparado para formacéo de profissionais atuantes e criticos fundamentado
no contexto de aprendizagem interdisciplinar e social, buscando dinamizar o
preparo cientifico, técnico e humanistico de forma equilibrada, com a finalidade de
promover uma formacédo para a lideranca e o empreendedorismo.
Atualmente o Corpo docente possui 19 docentes, com formacdo em diferentes

areas vinculadas com a profissdo, de acordo com o ANEXO XI.

6.5.1.1 Titulagéo e Regime de Trabalho
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O corpo docente do Curso de Estética e Cosmética atualmente € composto
por 31,50 % de professores em regime de trabalho integral; 15,78 % em regime de
trabalho parcial e 47,36 % em regime de trabalho horista. Em relacao a titulacéo,
47,36 % apresenta titulacdo doutor, 31,57 % apresenta titulacdo mestre e o 21,05
% possuem titulacéo de especialista.

Portanto o corpo docente que integra o Curso Superior de Tecnologia em
Estética e Cosmética da UNICRUZ, com regime de trabalho integral e/ou parcial
constitui um total de 47,28 %, e o percentual entre mestres e doutores consiste de
78,93 %.

6.5.1.2 Critérios de selecéao e Contratacdo do Corpo Docente do Curso

Conforme descrito no PDI 2018, as relacfes trabalhistas do corpo docente
da Unicruz séo regidas pela Consolidacdo das Leis do Trabalho — CLT, pelas
Convencdes Coletivas de Trabalho do Sindicato dos Professores do Ensino Privado
do Rio Grande do Sul- SINPRO/RS - e pelas normas internas institucionais. De
acordo com o Art. 45°, do Estatuto da Mantenedora, as contratacfes séo realizadas
por processo seletivo. Dentro da gestdao compartilhada entre mantida e
mantenedora, o processo é deflagrado pela Pro-Reitoria de Graduagdo e a
Presidéncia da Fundacdo. A realizacdo tem assessoria do setor de Recursos
Humanos e acontece de acordo com a Legislacdo vigentes e as normas
institucionais da Fundacéao Universidade de Cruz Alta. A selecdo consta de prova
tedrica, cujo ponto € sorteado no ato e € parte do conteudo indicado no edital;
analise de curriculo e prova pratica, na qual o candidato desenvolve uma aula,
conforme conteudo sorteado, para a banca de trés avaliadores, sendo um externo.
A prova objetiva avaliar as competéncias pedagogicas e o dominio dos
conhecimentos especificos. A avaliagdo de curriculo centra-se na experiéncia
académica e profissional do candidato, e a prova tedrica objetiva mensurar
conhecimentos especificos. As contratacdes séo realizadas em estrito cumprimento
ao Regimento Geral de Contratacdo de Pessoal, aprovado pela Resolucdo do
Conselho Curador N° 01/2012, de 05/06/2012, e observando-se rigorosa ordem de

classificacao.



6.5.1.2.1 Plano de Carreira do Corpo Docente

O plano de Carreira docente (ANEXO XII) conforme PDI 2018 propde que

professor contratado a partir dos resultados do processo seletivo é enquadrado n
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o

Plano de Carreira do Pessoal Docente - PCPD, aprovado mediante acordo coletivo

de trabalho da categoria e regularmente registrado no Ministério do Trabalho
Emprego. O docente, ao iniciar sua carreira, € contratado conforme a titula¢éo, no
seguintes termos:

e portador do titulo de especialista é admitido na classe de auxiliar nivel I;

e portador do titulo de mestre € admitido na classe de assistente nivel I; e,

e portador do titulo de doutor, admitido na classe de adjunto.
A progressao na carreira da-se conforme estabelece o mesmo plano. Os docentes
em RTI tém sua producéo avaliada anualmente. As substituicdes eventuais déo-
se a partir de chamada publica de curriculo e contratados por tempo determinado.
Para ingresso no PCDP, os candidatos deverao participar de processo seletivo.

As politicas de qualificacdo estdo definidas no PCPD e no Programa

Institucional de Capacitacdo Docente - PICD, da Universidade de Cruz Alta,
aprovado pela Resolucdo N° 11/2009, do Consun, de 29/04/2009, reformada pela
Resolucdo do mesmo conselho, N° 05/2015, 25/03/2015. O PICD obijetiva,
conforme dispde o artigo 1° do seu Regulamento:
a) qualificar permanentemente 0 ensino, a pesquisa e a extensdo, através da
formacédo de seus recursos humanos;
b) estimular a formacdo de docentes em nivel de doutoramento, incentivando a
intervencao critica, criativa, produtiva e inovadora nas atividades académicas;
c) estimular a verticalizacdo da formacdo docente e a articulacdo com grupos
externos, aprimorando a pesquisa e/ou a extensdo institucional, assim como
constituir grupos aptos a atuacao na pos-graduacao lato e stricto sensu.
d) normatizar a participacao dos docentes da Universidade de Cruz Alta em cursos

internos e externos, atendendo as politicas institucionais.

e

S

Sao consideradas modalidades formativas, no PICD da Universidade de Cruz Alta

a atualizacédo pedagdgica; os eventos técnico-cientificos, os cursos de treinamento

e atualizacédo; mestrado e doutorado e estagio pés-doutoral. Os afastamentos para

cursos de pos-graduagdo podem ser integrais, quando o professor utiliza o total d

a
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sua carga horéaria para exercicio das atividades de capacitagdo, ou parciais. No
afastamento parcial, o docente utiliza apenas parte da carga horéaria do seu regime
de trabalho para exercicio das atividades de capacitacdo. A concesséao da licenca
da-se a partir de edital proposto anualmente pelo Consun que também fara a
apreciacdo, na Camara de Pds-Graduacdo Stricto Sensu e Pesquisa, e a
deliberacéo pela plenéria, do parecer emitido pela Camara. A sua implementacéo é
feita, mas corresponsabilizando o docente, para que, ao se afastar da Instituicao
para frequentar curso de pds-graduacgdo stricto sensu, assuma 0 compromisso de
retornar, de acordo com o tempo previsto no seu contrato de PICD.

6.5.1.3 Programas Institucionais de Formacédo Pedagdgica para o Corpo Docente

6.5.1.3.1 Programa de Formacéo para a Docéncia no Ensino Superior —
PROFDES

O Programa de Formacéao para Docéncia no Ensino Superior — PROFDES
busca a melhoria das praticas de ensino nos cursos de graduacdo e a garantia da
compreensao das dimensfes da docéncia no ambito universitario, bem como a
formacdo continuada do corpo docente da Universidade de Cruz Alta. Este
programa é vinculado a Pro- Reitoria de Graduacgao por meio do Forum Permanente
de Pedagogia Universitaria e representa 0 compromisso e 0 investimento
institucional com a formacdo e com a construcdo da identidade do docente
universitario.

O Programa de Formacéao para Docéncia no Ensino Superior da Unicruz tem como
objetivos:

| — Planejar, coordenar e realizar agGes voltadas para a formacéo pedagdgica do

corpo docente da Universidade de Cruz Alta;

Il — Oportunizar formacdo docente aos profissionais liberais que atuam na

docéncia;

Il — Articular diretrizes e acdes de qualificacdo pedagodgica com os demais

programas institucionais, especialmente com o Férum Permanente de Pedagogia

Universitaria e com o Programa de Avaliag&o Institucional;



IV — Proporcionar a reflexdo da pratica docente através de cursos, seminarios,
formacéo e especializacdo sobre docéncia universitaria, buscando (re) significar a
qualificagcédo do fazer docente;

V — Oportunizar ao corpo docente a utilizacdo/insercdo das novas tecnologias
como instrumentos pedagdgicos;

VI — Possibilitar a construcdo de mudancgas na préatica educativa, a partir da
reflexdo sobre o fazer pedagdgico;

VIl — Fortalecer politicas institucionais de formacdo pedagdgica do docente
universitario; e,

VIII = Contribuir com a formacao para a carreira do docente do ensino superior da
Universidade de Cruz Alta, visando a alcancar a exceléncia universitaria.

O Programa de Formacéo para Docéncia no Ensino Superior é, entdo, dinamizado
por meio das agbes do Forum Permanente de Pedagogia Universitaria, com a
intencionalidade de contribuir para a exceléncia do fazer docente no ensino
superior e se organiza por meio de trés formas:

| — AgOes Permanentes: que se constituem de:

a) Programa de Formacéao para Professores Ingressantes (até dois anos na IES):
consiste na oferta e participagcdo obrigatéria dos docentes no Curso de
Especializacéo e/ou Aperfeicoamento em Metodologia do Ensino Superior;

b) Semana de Formacao Docente — realizada no primeiro semestre de cada ano
para atualizacdo do fazer docente no ensino superior e no final do segundo
semestre de cada ano para avaliacao e planejamento do fazer docente.

Il — AgBes Eventuais: as ac¢des eventuais se constituem por:

a) Cursos de formacao;

b) Palestras;

c) Encontros;

d) Oficinas;

e) Mesas Redondas;

f) Acolhida aos professores novos;

g) Dialogos Universitarios.

lIl — AcOes para Gestores: as agdes para 0os Gestores se constituem na oferta de:
a) Cursos de formagao em gestao para coordenadores de cursos de graduacao.

b) MBA em gestao universitaria.

291
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Para participagao no PROFDES os docentes buscam a oferta dos programas
através dos cronogramas institucionais semestrais e/ou anuais do Férum

Permanente de Pedagogia Universitéaria.

6.5.1.3.2 Programa Institucional de Capacitagdo Docente — PICD

Visando oferecer a formacéo continuada ao seu Corpo Docente, a Universidade de
Cruz Alta, a partir do ano de 2010, passou a ofertar um Programa Institucional de
Capacitacdo Docente — PICD, o qual a cada ano veio agregando novas
possibilidades de acordo com a demanda institucional, como por exemplo, em 2015
gue passou a ofertar a possibilidade apoio aos professores no pés-doutoramento.
Assim, atualmente o PICD tem por objetivo:

e Qualificar permanentemente o0 ensino, a pesquisa e a extensao,
através da formacéo de seus recursos humanos;

e Estimular a formacdo de docentes em nivel de doutoramento,
incentivando a intervencao critica, criativa, produtiva e inovadora nas
atividades académicas;

e Estimular a verticalizacdo da formacédo docente e a articulagdo com
grupos externos, aprimorando a pesquisa e/ou a extensao
institucional, assim como constituir grupos aptos a atuacdo na poés-
graduacgéo Lato e Stricto Sensu,;

o Normatizar a participacéo dos docentes da Unicruz em cursos internos
e externos, atendendo as politicas institucionais.

No PICD da Universidade de Cruz Alta, serdo consideradas como modalidades

formativas:

a) Atualizacdo pedagdgica.

b) Eventos técnico-cientificos, cursos de treinamento e atualizacao.

c) Mestrado e Doutorado.

d) Estagio Pés-doutoral.

Os professores aprovados no edital do PICD tém direito a um periodo de
afastamento para qualificagdo, conforme previsto no regulamento:

e Mestrado — até 12 (doze) meses.

e Doutorado — até 24 (vinte e quatro) meses.
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e Pds-Doutorado — até 6 (seis) meses.

6.5.1.3.3 Politicas Institucionais de Estimulo a Producdo Docente
6.5.1.3.3.1 Programa de Incentivo a Publicagdo da Producdo Cientifica e
Tecnolégica — PIPPPCT

O Programa de Incentivo a Publicacédo da Producéo Cientifica e Tecnologica
— PIPPCT da Universidade de Cruz Alta oferece concessao de prémio e/ou apoio
financeiro a publicacdo de trabalhos cientificos e tecnoldgicos artigos, boletins
técnicos, capitulos de livros ou livros ao corpo docente e discente que tiver interesse
e apresentar seus comprovantes.

O referido Programa tem como obijetivos:

e Premiar docentes e discentes autores de trabalhos cientificos e tecnologicos
artigos, boletins técnicos, livros e capitulos de livros.

e Apoiar financeiramente a publicacdo cientifica e tecnolégica, resultante de
conhecimentos gerados na Universidade de Cruz Alta, em veiculos e anais
eventos com reconhecimento cientifico.

e Disseminar o conhecimento gerado pela pesquisa cientifica, tecnologica e
de extensédo do corpo docente e discente da Universidade de Cruz Alta.

e Consolidar a producéao cientifica dos docentes e discentes da Universidade
de Cruz Alta visando fortalecer os grupos de pesquisa.

O Programa € operacionalizado por meio da apresentacdo de propostas a
Coordenacdo de Pesquisa da Pro-Reitoria de PoOs-Graduacdo, Pesquisa e
Extensdo, em fluxo continuo, com vigéncia de 36 (trinta e seis) meses a partir da
data de publicacéo do Edital, ou até esgotados os recursos financeiros para esta
finalidade. Também sera no edital que estardo previstas as modalidades de
premiacao e de apoio ao docente e ao discente.

No caso especifico do corpo docente, podera obter premiacdo e/ou apoio
financeiro para publicacdo o professor da Universidade de Cruz Alta que atender
aos seguintes critérios:

a) Possua titulacdo de mestre ou doutor em programa de poOs-graduacdo

reconhecido pela Capes.



291

b) Possua Curriculo Lattes atualizado no ano da solicitagdo.
c) Integre Grupo de Pesquisa cadastrado no CNPq, vinculado a Universidade de
Cruz Alta.
d) Nao apresente pendéncias (relatérios técnicos e/ou prestacdes de contas) junto
a Pro-Reitoria de Pos-Graduacao, Pesquisa e Extensdo ou em agéncias de fomento
a pesquisa.

Dessa forma, a Universidade estara contribuindo ainda mais com a

socializa¢do do conhecimento cientifico e tecnolégico produzido na IES.

6.5.1.3.3.2 Revistas Institucionais

Aos docentes e discentes do Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética
€ oportunizada a socializacdo da producao cientifica através da publicacdo nas
revistas institucionais que a Universidade de Cruz Alta disponibiliza, tais como:

e Di@logus - ISSN 2316-4034, possui Qualis B4 na area multidisciplinar, e
possibilita publicacdo de materiais de pesquisa e extensdo na area da
Estética e Cosmética.

e Outra Revista que possibilita a publicacdo e divulgacdo dos materiais
cientifico-tecnologicos desenvolvidos nos Curso € a Revista Cataventos —
Revista de Extenséo da Universidade de Cruz Alta - ISSN 2176-4867 esta,
apresenta Qualis B3 no ensino e B4 na area multidisciplinar.

e A revista Revint — REVISTA INTERDISCIPLINAR DE ENSINO, PESQUISA
E EXTENSAO ISSN 2358-6036. Possui Qualis C na area das ciéncias
Biologicas Ill.

e As revistas Espaco Ciéncia e Saude (ISSN 2526-8546) e Ciéncia e
Tecnologia (ISSN 2447-3472) ndo possuem qualis, mas oportuniza a
submissdo e publicacdo de material cientifico e tecnolégico desenvolvido
pelos docentes e discentes do Curso.

6.5.2 Corpo Técnico-Administrativo que atua no Curso

6.5.2.1 Situagdo Funcional do Corpo Técnico-Funcional
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O servico de registro e controle da vida escolar dos alunos dos Cursos de
Graduacgdo da UNICRUZ é realizado na Secretaria Académica. O Curso Superior
de Tecnologia em Estética e Cosmética conta com a disponibilidade de auxiliares
administrativos para o atendimento aos alunos, nos assuntos relativos a sua vida
académica, prestando informag¢Bes e emitindo documentos comprobatérios de
situacdes escolares, também na secretaria Centro de Ciéncias da Saude e Agrérias,
onde estdo concentrados 0s cursos das areas, incluindo o de Tecnologia em
Estética e Cosmética.

Pessoal Técnico do Centro Tecnoldgico da Informagdo- CTEC, realiza
suporte necessario para o bom funcionamento dos sistemas de informacdes
utilizados pela IES (Desenvolvimento de Sistemas, Suporte Técnico e Internet &
Telecomunicagoes).

Para organizacdo das aulas praticas nos laboratérios, os docentes e
académicos possuem suporte de duas secretarias nos laboratorios especificos, e
também nos laboratdrios das disciplinas de nucleo comum estéo disponibilizados
secretarios para auxiliar docentes e académicos na organizacao das aulas praticas.

A biblioteca conta com um bibliotecario, na coordenacdo técnica e
administrativa, além de assistentes de biblioteca e estagiarios, aptos para atender
as demandas dos académicos e docentes do Curso Superior de Tecnologia em
Estética e Cosmética.

No setor de eventos os académicos e docentes recebem suporte na
viabilizacdo da oferta e na organizacdo de eventos vinculados ao curso e da
Universidade, também é de responsabilidade do setor assessorar na realizacdo de
grande parte dos eventos da Unicruz. Neste setor sdo emitidos certificados de
participacéo de eventos vinculados a IES.

O setor de Administracdo do Campus atende a Universidade e o Curso
Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética no que tange a novos projetos -
execucdo e manutencdo dos mesmos, infraestrutura, manutencao, limpeza dos
espacos utilizados pelas pessoas vinculadas ao Curso e transporte de
colaboradores. Em relacdo a manutencéo, este setor atende diversas areas, como
rede elétrica, hidraulica, pintura, obras, serralheria, limpeza externa, paisagismo, e
limpeza predial, além do suporte a eventos Institucionais, com transporte e

montagem de mobiliario e equipamentos.
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Todos estes funcionarios tém relagbes trabalhistas regidas pela
Consolidacao das Leis do Trabalho - CLT e pelas normas internas institucionais, de
acordo com o Art. 45° do Estatuto da Mantenedora, através de contratacdes

realizadas por processo seletivo gerenciado pelo setor de Recursos Humanos.

6.5.2.2. Programa de Qualificacdo do Corpo Técnico Funcional

A Universidade vem realizando um trabalho continuo quando se trata de
incentivar o aperfeicoamento individual dos colaboradores e, consequentemente,
a profissionalizacdo das atividades do corpo técnico-administrativo. Assim, por
meio de diversos incentivos como as Bolsas do Probin (Programa de Bolsas
Institucionais), o desconto para Graduacdo e o PICCTF (Plano Institucional de
Capacitacdo do Corpo Técnico Funcional), busca-se facilitar o acesso a
Graduacao, Pdés-Graduacdo e Mestrado, elevando a cada ano o nivel de

escolaridade dos colaboradores, conforme projecéo a seguir.

6.5.2.3 Plano de Carreira do Corpo Técnico Funcional

As relacdes trabalhistas do corpo técnico funcional da Unicruz séo regidas
pela Consolidacdo das Leis do Trabalho - CLT e pelas normas internas
institucionais, de acordo com o Art. 45, do Estatuto da Mantenedora, por meio de
contratacoes realizadas por processo seletivo gerenciado pelo setor de Recursos
Humanos. Conforme o Art. 3°, do Plano de Carreira do Corpo Técnico-funcional
(ANEXO XIIl), as contratacBes sao realizadas em duas categorias do quadro
técnico-administrativo, a saber: emergenciais, utilizadas para atender atividades de
carater especial e transitorio, ou devido a inexisténcia de pessoal para
remanejamento e de candidatos aprovados em processo seletivo, para ocupar
determinada funcao; e efetivos, que sdo, mediante selecdo publica, os contratos
realizados por tempo indeterminado, para atender as atividades de carater
permanente, na Instituicdo. Os critérios gerais e as normas para contratacdo de
pessoal efetivo, na Instituicdo, sao definidos pelo Regimento Geral para Contratagéo

de Colaboradores, aprovado pela mantenedora.
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Coordenado pelo setor de Recursos Humanos, 0s processos seletivos para
contratacao de pessoal séo norteados pela descricdo de cargos, parte integrante do
plano de carreira, e pelas competéncias bésicas, técnicas e comportamentais
relevantes para o desenvolvimento das atividades previstas, pois se constituem em
fontes padronizadas de referéncia sobre todas as atividades do corpo técnico-
funcional. Existe ainda a modalidade de processos seletivos por edital para
remanejamentos internos (recrutamento interno), como forma de valorizagcdo do
capital humano, oferecendo oportunidade de ascensdes profissionais na Instituicéo.
Nesses casos, critérios como formacao académica, trajetéria (tempo na Instituicdo
e o resultado da avaliagcdo de desempenho), bem como perfis profissionais sé&o
definidores. Além disso, através do PDC (Plano de Desenvolvimento Continuado),
sdo ofertados continuamente cursos e qualificacbes para a melhoria da
produtividade, bem como instrumento de pontuacdo para a progressao interna.
As qualificacdes a serem ofertadas pela Instituicdo sé@o definidas através de
guestionario respondido pelos colaboradores e seus coordenadores, como forma de
atender tanto as demandas Institucionais quanto o desenvolvimento pessoal da
equipe.

O corpo técnico-funcional da Unicruz estd demonstrado no ANEXO
XIV.

7 AVALIACAO INSTITUCIONAL
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O Sistema Nacional de Avaliagdo da Educagdo Superior - SINAES,
instituido pela Lei 10.861, de 14 de abril de 2004 (BRASIL, 2004) e regulamentado
pela Portaria 2.051, do Ministério da Educacgéo, de 09 de julho de 2004 (BRASIL,
2004), tem como propdsito instituir o processo nacional de avaliagdo das
instituicbes de educacédo superior, dos cursos de graduacdo e de desempenho
académico de seus estudantes.

O referido sistema avalia, entre outros aspectos, 0 ensino, a pesquisa, a
extensdo, a responsabilidade social, o desempenho discente, a gestdao da
instituicdo, o corpo docente, as instalagdes e a infraestrutura das universidades.
Fazem parte deste Sistema trés importantes processos de Avaliacdo, que sao:

1) Avaliacao das Instituicbes de Educacéo Superior;

2) Avaliacdo dos Cursos de Graduacéo; e,

3) Avaliacdo do Desempenho dos Estudantes pelo Exame Nacional de Desempenho
de Estudante - ENADE.

Os resultados das avaliagdes possibilitam tracar um panorama da qualidade
dos cursos e das instituicdbes de educacdo superior no pais. A Avaliacdo das
Instituicbes de Educacédo Superior € o centro de referéncia e de articulagdo do
Sistema Nacional de Avaliacdo, ocorrendo em duas fases, quais sejam:

a) Avaliacdo Externa; e,
b) Avaliacdo Interna, ou Autoavaliacéo Institucional.

Articulada a avaliacao institucional esta a avaliacao dos cursos de graduacéo,
gue acontece por meio de instrumentos e procedimentos que incluem tanto visitas
in loco de comissdes externas, quanto a avaliacdo de desempenho dos estudantes,
o0 ENADE. Esta avaliacdo de desempenho dos estudantes tem o objetivo de aferir o
rendimento dos discentes dos cursos de graduacdo em relacdo aos conteudos
programaticos e as suas habilidades e competéncias.

Com a perspectiva de tornar a avaliacdo mais democratica, um dos desafios
da Unicruz é a consolidacdo do Projeto Institucional de Avaliacdo que tem como
propdsito auxiliar na qualificacdo das praticas institucionais, nas mais variadas
dimensdes e atender as demandas e necessidades que comportam a vida e a
comunidade académica.

7.1 Programa de Avaliacao Institucional — PAI
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Para atender aos objetivos e metas do PDI — 2013-2017, referente a
avaliagdo institucional, implantou-se, em 2014, o Programa de Avaliagéo
Institucional — PAI, com o propésito de congregar todas as acdes e 0S Varios
setores que respondem pela avaliacdo institucional externa e interna. O PAI
congrega a Comissao Propria de Avaliacdo — CPA e a Comissdo de Avaliacéo
Institucional — CAl. Este programa (PAI) tem como objetivos:

e desenvolver a avaliacdo institucional como um processo continuo,
participativo e inclusivo de representantes da comunidade académica,

o oferecer subsidios para que a atualizacdo e a (re) construcdo do
Planejamento Institucional, dos Planos Estratégicos dos Centros e dos
Projetos Pedagogicos dos Cursos sejam norteado pela avaliacédo
institucional;

e possibilitar a discussao e a andlise dos resultados da avaliag&o institucional
gue tenham como objetivos qualificar os processos de gestdo, ensino,
pesquisa e extensao; e,

o efetivar os processos de articulacdo da avaliacao institucional da Unicruz, a
partir das normativas do SINAES, entre a CPA, a Reitoria e a Fundacao

Universidade de Cruz Alta.

7.1.1 CPA

A CPA é composta por representantes docentes, discentes, colaboradores e
comunidade externa e tem como objetivo conduzir os processos de avaliacao
interna da Instituicdo. Dentre suas principais funcdes destacam-se:

e sSistematizar e prestar informacfes solicitadas pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais Anisio Teixeira - INEP no ambito dos
SINAES;

e constituir subcomissées de avaliacao;

e conhecer, elaborar e analisar documentos, relatérios e pareceres e
encaminhar as instancias competentes;

e desenvolver estudos e analises visando o fornecimento de subsidios para a

fixacdo, aperfeicoamento e modificagdo da politica de avaliagéo institucional,
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e propor projetos, programas e agbes que proporcionem a melhoria do
processo avaliativo institucional; e,
e primar pelo sigilo das informac¢des mantendo postura ética em relacdo aos

resultados da avaliagéo.

7.1.2 CAl

A Comisséo de Avaliacao Institucional - CAl constitui-se por representantes
docentes, discentes e colaboradores de diversos setores da IES, para apoiar e dar
suporte aos trabalhos da CPA, reforcando a avaliagio como um processo
permanente. Sua funcédo principal € a de articular os processos de avaliacéo,
servindo de elo entre a CPA e a gestdo em todos os niveis, coordenacdes, direcoes,
setores e reitoria. Tem como principais objetivos:

e promover o desenvolvimento de uma cultura de avaliagdo na Unicruz;

o fortalecer, pela avaliacéo institucional, as relacdes de cooperacao entre os
diversos setores;

e contribuir para a consolidacdo do compromisso social da Institui¢ao;

e divulgar os resultados e acdes dos processos avaliativos realizados na
Unicruz através de producdes académicas;

e estabelecer um canal de comunicacdo entre a CPA e 0s gestores
institucionais, a fim de efetivar e garantir agcdes que atendam as demandas e
indicativos da avaliacao.

A sistematizacdo dos resultados tanto externos quanto internos, seja
avaliacdo in loco, ENADE, infraestrutura institucional, qualificacdo dos docentes e
colaboradores, acontece num processo continuo, geral, integrado e critico-reflexivo.
E uma atividade intrinseca ao planejamento e um instrumento de gestdo que
possibilita a discussdo e andlise, tendo em vista a qualificacdo do ensino, da
pesquisa, da extensdo e da propria gestdo. Dessa forma, o acompanhamento
avaliativo é compreendido como possibilidade para o alcance da exceléncia
institucional.

7.2 Processo de Autoavaliagéo Institucional
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O processo de avaliacado institucional possibilita a Universidade verificar se o
resultado do seu trabalho esta de acordo com o vivenciado e o projetado e com o
gue dela se espera como instituicdo de ensino, de pesquisa e de extensdo. Trata-
se de um exercicio permanente de reflexdo, diagndstico e proposicao de ac¢des, que
deve reunir pontos de vista de toda a comunidade académica e também do publico
externo, evidenciando sobretudo o0 que se projeta em sua missao.

Os processos de avaliacéo institucional, na Unicruz, preconizam as acoes
definidas pelo SINAES que avalia as instituicdes, 0s cursos, a autoavaliagdo da IES
e o desempenho dos estudantes no ENADE, além de usar as informacdes advindas
do censo.

O Programa de Avaliacao Institucional, através da Comissao Propria de
Avaliacdo — CPA e com a colaboracao da Comissao de Avaliacao Institucional — CAl
organiza o planejamento do processo avaliativo de forma pontual em dois periodos
anuais. O cronograma, a distribuicdo de tarefas e recursos humanos, os materiais e
ferramentas operacionais, bem como a metodologia, 0os procedimentos e 0s
objetivos sao elementos do planejamento. As informacdes e o conhecimento que a
avaliacdo interna provera a comunidade institucional tém como finalidade subsidiar
o planejamento de acbes destinadas a superacdo das deficiéncias, ao
aprimoramento institucional, bem como ao replanejamento, se necessario. Neste
contexto, o Plano de Acao da Autoavaliacdo Institucional prioriza acdes de curto,
médio e longo prazo, planejadas de modo compartilhado e estabelecendo etapas
para alcancar tanto metas simples quanto complexas, bem como a respectiva

previsdo orcamentaria.

7.3 Formas de Participacédo do Curso no processo de autoavaliacdo

A avaliacdo técnica formal, com a coleta de dados qualitativa, envolve todos
0s segmentos da comunidade académica, comunidade externa e se desenvolve em
varios momentos. No primeiro semestre de cada ano € aplicado um instrumento de
pesquisa para académicos e professores, tanto da graduacdo como da poés-
graduacdo, visando avaliar os processos pedagogicos desenvolvidos nos diversos

CUrsos e programas.
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No segundo semestre 0 processo se repete, envolvendo 0s mesmos atores,
porém, neste momento, aborda informac¢6es da instituicio como um todo. Além de
avaliar as praticas pedagogicas, busca conhecer a realidade do atendimento e
infraestrutura utilizada pela comunidade académica nos mais diversos setores, bem
como as relagdes que se estabelecem nos cursos e nos centros, na pesquisa e na
extensao.

O segmento dos colaboradores participa anualmente do processo de
autoavaliacdo, respondendo a um questionario, que aborda, entre outras: as
relacdes de trabalho, a estrutura para o desenvolvimento das atividades, a misséo
institucional e 0s processos de gestao.

Em consonancia com o Sistema Nacional de Avaliacdo da Educacao
Superior (SINAES), instituido pela Lei 10.861, de 14 de abril de 2004 e com os
objetivos, principios e missdo da Unicruz, a proposta de autoavaliacdo inclui o
atendimento aos eixos e dimensdes propostas.

Distribuidos em cinco eixos, 0s processos avaliativos abrangem as dez
dimensdes do SINAES, que séo diversificadas e desenvolvidas sistematica e
periodicamente em diferentes momentos: avaliacdo das disciplinas de graduacao;
avaliacdo dos PPGs Stricto e Lato Sensu; avaliagao da infraestrutura e dos servicos;
avaliacdo da atencdo ao corpo docente e discente e colaboradores; avaliacdo do
clima organizacional e avaliacao de egressos.

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética realiza o processo
de avaliacédo pedagodgica em conformidade com o Sistema de Avaliagao Institucional
realizado pela Comissao Propria de Avaliacdo (CPA) da UNICRUZ, atendendo ao
disposto no Regimento Geral da Instituicao.

A avaliacao interna tem como objetivos principais:
e Tracar o perfil de qualidade académica, através do levantamento de
informacdes e elaboracao de indicadores de desempenho da Universidade;
e Aferir potencialidades e pontos frageis de atuacéo dos diferentes segmentos
da Universidade, contribuindo, assim, para a necessaria reflexao critica de
suas acoes;
e Contribuir para a adocédo de medidas com vista & mudanga de rumos e ao

aprimoramento do trabalho académico da Universidade.
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7.4 Qualificagdo dos processos do curso a partir dos resultados das
avaliacdes

O planejamento e a avaliagdo devem ser um processo continuo de
construcao e reconstrucao e constituem-se em um exercicio para que a Instituicao
reveja suas metas e projetos, avalie o desempenho dos diferentes segmentos da
Universidade e a qualidade dos servigos prestados.

A partir dos desafios a serem enfrentados pela Unicruz, nos pr6ximos anos,
e dos resultados das avaliacdes ja realizadas, sdo elencadas como politicas de
avaliacao institucional as seguintes diretrizes:

a) Consolidacdo do Programa de Avaliacao Institucional visando a ampliacao
e qualificacédo dos processos de avaliagdo na IES

Objetiva fortalecer os processos avaliativos da IES, a consolidacédo do PAI
como programa que auxilia na qualificacdo das praticas avaliativas institucionais,
nas mais variadas dimensdes, atendendo as demandas e necessidades que
comportam a comunidade académica.

b) Qualificacéo dos processos de autoavaliacdo da IES

Promover a qualificagdo continua dos processos de autoavaliacao
institucional € uma das metas da IES e para promover qualificacdo continua dos
instrumentos de autoavaliacdo. Com a implementacao do PAI, consolida-se o desejo
de (re)avaliacdo, para qualificacdo continua dos instrumentos utilizados para a
autoavaliacdo. Isso é possivel em razdo de uma viséo integrada de representantes
de diferentes segmentos (graduacéo, pds-graduacédo, pesquisa, extensdo, gestao,
discentes e representantes da comunidade externa), e com a consolidacao da CAI.

Outro aspecto relevante é a qualificacdo dos recursos tecnoldgicos
disponiveis para os processos de avaliagdo. Com a implementacdo de um novo
sistema operacional na IES, necesséario se faz o dominio e aperfeicoamento das
tecnologias disponiveis, pelos recursos humanos, para a realizacdo da
autoavaliacdo, visando a maximizacdo dos resultados. O uso das tecnologias
permitira o aprimoramento das informac6es do Programa de Avaliacéo Institucional,
de forma digital (site), garantindo a divulgacdo das acdes realizadas para a

comunidade interna e externa.



291

c) Inclusdo na CPA de um Programa de Avaliacao institucional para EaD e
constituicdao de formas de apropriagcdo dos resultados dos processos de
avaliacao EaD por toda comunidade académica

Promover a inclusdo na CPA de um programa de avaliagdo institucional para
cursos de graduacdao e pés-graduacao na modalidade EaD para todos os segmentos
da comunidade académica (académicos, corpo docente, corpo técnico
administrativo, corpo de tutores e comunidade externa) e criar um instrumento de
acompanhamento da evolucdo da qualidade dos cursos de graduacdo e pos-
graduacéao, visando atingir os melhores indicadores nos cursos desta modalidade.
d) Qualificacdo dos processos de avaliacdo institucional, ampliando a
avaliacdo da pesquisa e da extensao

Torna-se importante e imprescindivel a avaliacdo da pesquisa na Instituicao,
no sentido de que estes resultados demonstrardo as areas, nas quais a pesquisa
apresenta bases solidas para constituicdo de programas de pés-graduacao Stricto
sensu, bem como torna visivel areas que apresentam necessidade de fortalecimento
e incremento.
Da mesma forma, conhecer as possibilidades de estender, difundir e compartilhar
0s conhecimentos produzidos para e com a comunidade € um dos propositos da
avaliacdo institucional. A avaliacdo da extensdo visa qualificar seus processos,
como forma de garantir aos alunos conhecimento sobre a comunidade local e
regional, producéo e troca de aprendizagem/saberes entre comunidade e academia.
e) Implementacao da Avaliacdo da Pés-Graduacao Stricto sensu

A Universidade de Cruz Alta tem como politica institucional o crescimento do
ensino, incrementando a poés-graduacdo Stricto sensu, em areas de exceléncia
institucional no sentido de verticalizacdo da Universidade. Esses desafios requerem
a consolidacdo da qualidade dos programas existentes, bem como o
acompanhamento de suas possibilidades e necessidades. Esses desdobramentos
serdo aferidos a partir dos resultados da avaliacdo desses processos.
f) Acompanhamento da evolugcdo da qualidade dos cursos de graduacdo em
seus diferentes segmentos

A autoavaliacao institucional dos cursos de graduacao da Universidade de
Cruz Alta é uma metodologia que esta constituida, ha mais de vinte anos na IES,

porém requer constante aprimoramento visando melhorar, cada vez mais, 0s
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indicadores de qualidade dos cursos. As diretrizes para sua melhoria circulam nas
guestdes de novas tecnologias e metodologias, aprimoramento dos instrumentos,
melhor aproveitamento dos resultados no sentido de reflexao/agéo, maior cultura de
participagao dos diferentes atores (alunos, professores, colaboradores, comunidade
e egressos dos cursos).
g) Divulgagcao permanente da importancia da participagdo dos académicos
no processo de avaliacao institucional

Dentre os atores de relevancia nos processos de avaliacao institucional estéo
os académicos dos diferentes cursos e niveis (graduacéo e pos-graduacao) da IES.
A consciéncia de participacdo e a participagdo consciente requer que os alunos
tenham conhecimento e clareza de seu papel no SINAES, sendo, portanto, sujeito
ativo no Enade, na autoavaliacdo institucional, nas reunides das visitas in loco.
Nesse sentido, a Comissao de Avaliacao Institucional (CAIl) tem importante papel de
divulgacgéo e esclarecimento na/para a comunidade académica.
h) Ampliacéo e fortalecimento da politica de avaliacdo e acompanhamento de
egressos

A Universidade de Cruz Alta realiza acdes para acompanhamento dos
egressos, avaliando a satisfacdo em relacdo ao curso concluido, bem como sua
insercdo no mundo do trabalho. Todavia, ainda ha necessidade de que outras acfes
sejam viabilizadas, para garantir maior conhecimento sobre os egressos, criando
canal de comunicacdo permanente entre Universidade e egresso, além de ter
possibilidade de retorno do mesmo a IES. E imprescindivel o conhecimento da
realidade dos egressos como subsidio para qualificacdo dos Projetos Pedagogicos
de Curso (PPC), dos cursos formadores, bem como indicativos de melhoria no
curriculo, visando atender as exigéncias do mundo do trabalho.
i) Aumento da cultura de avaliacéo, na IES

E desejo da Instituicdo que haja participacdo efetiva de todos os atores
envolvidos nos processos de avaliacéo institucional, especialmente quando se trata
da autoavaliacdo. Dessa forma, a instituicdo tem como propdésito consolidar a
"Semana de Avaliacao Institucional”, realizada apds o periodo de preenchimento do
guestionério de autoavaliacdo com as seguintes atividades: discussdo em sala de
aula pelos professores de cada um dos cursos dos resultados levantados, bem

como as fragilidades e potencialidades apontadas durante o processo, culminando
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com o encontro da Reitoria e representantes de cursos para discussdo das questoes
positivas e a melhorar, apontadas pelos estudantes na semana da avaliagéo, e
ainda sobre o compromisso da Reitoria com uma proposta de melhorias a curto,
médio e longo prazo. Além disso, uma das metas € também consolidar o “Seminario
de Avaliagéo Institucional” que acontece a cada dois anos, durante a semana de
avaliacdo. Outra forma de disseminar a cultura da avaliagdo serd por meio da
divulgagéo dos avangos conquistados.
j) Garantia da socializag&o dos resultados da autoavaliacdo, nos cursos da
IES

Com a implementacdo da Comissao de Avaliacdo Institucional (CAl), foi
possivel assegurar a efetiva socializacdo dos resultados da autoavaliacdo, nos
cursos da IES, visando ao uso dos mesmos, como forma de (re) planejamento e
(re)tomada de decisdes nos processos pedagogicos e de gestdo com a finalidade
de qualificacéo e garantia de registro desses apontamentos, bem como retorno das
acoOes realizadas para a CAl e CPA.
k) Qualificacdo dos processos de avaliacao da gestéo

Inserir a gestdo nos processos de autoavaliacdo € uma das metas para 0s
proximos anos da CPA. Essa avaliacao possibilitara qualificar ainda mais a gestao
institucional, a partir do uso dos resultados da autoavaliacdo, proporcionando a
inibicdo de préticas de gestdo consideradas inadequadas e reforcando as praticas
consideradas importantes para o crescimento institucional.
I) Fortalecimento da participacdo da instituicdo no PAIUNG

O Programa de Avaliacdo Institucional das Universidades Comunitarias
Gauchas constitui-se em um forum permanente de debates em torno das questdes
da avaliacdo institucional, como garantia de qualificacdo desses processos nas
universidades comunitarias. Nesse sentido, a insercdo da Unicruz no PAIUNG, de
forma cada vez mais efetiva, garante a sua visibilidade, a socializacéo e a troca do
conhecimento produzido nessa area, na IES e nas demais.
m) Fortalecimento da producéo cientifica na area da avaliacéo institucional

Todo o trabalho realizado, ao longo dos anos, em relacdo a avaliacdo da
instituicdo, produz conhecimento que precisa ser referendado cientificamente e

socializado por meio de publica¢des, como: relatérios, resumos, artigos e livros,
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constituindo-se como incremento ao conhecimento nessa area e, como memaria
cultural e patrimonio historico.
n) Implementagdo da avaliagéo institucional pela comunidade externa

A necessidade de conhecer as expectativas da comunidade externa, em
relacdo a Instituicdo, requer que sejam construidos instrumentos que possibilitem a
participacdo desta na avaliacdo. Além de ser um requisito legal instituido pela Lei
10.861, de 14 de abril de 2004 e incluida nas dez dimensdes constantes, no art. 3°
da referida lei (comunicacdo com a sociedade), € um fator imprescindivel de
avaliacdo pelo fato da Universidade ser comunitaria.

A avaliacdo do curso de Estética e Cosmeética € feita através da andlise dos
relatorios da CPA e também do relatério de avaliagdo externa, sendo estes
discutidos pelo colegiado do curso e discentes. A partir da avaliagéo institucional
séo definidas as demandas, incluindo as atualiza¢cbes do curriculo ou mesmo de
ementas das disciplinas, sendo uma das ferramentas para que 0 curso possa
seguir cumprindo com seu papel social, formando um profissional que atenda as
exigéncias do mercado no qual esta inserido. Além disso, outras demandas
apontadas pelo colegiado sao levadas ao conhecimento da administracdo do curso
para providéncias.

Desta forma, o curso de Estética e Cosmética qualifica seus processos a
partir dos resultados das autoavalia¢cdes institucionais, dos resultados do ENADE

e das avaliacdes externas.

7.5 Analise e Divulgacéo dos resultados

Apbs o encerramento de cada processo avaliativo, os dados sédo organizados
em forma de tabelas e gréaficos, examinados pela CPA/CAI e liberados para serem
acessados por Docentes, Coordenadores de Cursos, Diretores de Centro e Reitoria.
Cada professor tem acesso a avaliacdo referente as suas disciplinas pelo portal

institucional (http://portal.unicruz.edu.br/Corpore.net/Login.aspx).

Os Coordenadores de Curso encaminham ao Nucleo de Apoio ao Estudante e ao
Professor (NAEP), problemas pedagdgicos identificados ao longo do processo de

avaliacdo para que sejam acompanhados.
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Os coordenadores dos diferentes setores da instituicido também recebem as

informagbes pertinentes a eles e discutem, com seus pares, dificuldades
enfrentadas e sugestdes de aprimoramento de seu trabalho. A CAl se relne com 0S
coordenadores dos setores e representantes da Pro-Reitoria de Administracéo para
gue as proposicdes sejam analisadas e operacionalizadas, passando, assim, a
integrar o plano de gestédo e/ou o planejamento estratégico.
Os académicos, ap6s responderem ao questionario de avaliacdo, reinem-se
durante a Semana de Avaliagdo em sala de aula para retomar as devolutivas da
autoavaliacdo, encaminhadas pela CPA e CAIl. Apés, os representantes dos alunos
por curso, lideres de turma, reinem-se com a reitoria para discusséo dos resultados
e tomada de decisdes coletivas.

Dando seguimento ao processo, os Coordenadores de Cursos realizam
encontro com seus docentes e discentes para analisar os resultados da avaliacao,
focando nas propostas de qualificacdo dos seus respectivos cursos. Os resultados
dessa discussdo sdo encaminhados para a Reitoria, que se reune com O0S
representantes das turmas e apresentam as decisbes tomadas a partir das
discussbes realizadas, elencando estratégias de acbes. Tendo em vista 0s
resultados dessa atividade, para 0s proximos anos, pretende-se realizar encontros
mais sistematicos entre Reitoria e Representantes dos discentes.

A andlise dos dados acontece a partir da sistematizacédo dos questionarios e
€ realizada da seguinte forma:

a) Disponibilizacdo do acesso aos dados dos questionarios realizados a Reitoria,
Pré- Reitorias, Coordenadores de Curso, Professores (das disciplinas em que
atuam), e aos Coordenadores de Setores;
b) Andlise pelo setor, curso e professor dos indicadores de potencialidades e
fragilidades sistematizados;
¢) Reunido de cada NDE e coordenacédo de cursos, para destacar os apontamentos
gerais mais evidenciados por estudantes e professores dos indicadores da avaliacao
pedagogica e de infraestrutura; plano de acdo do curso para melhoria do processo
de aprendizagem.

Em relagéo aos resultados da avaliagdo externa, expressos em diferentes
indicadores de qualidade, como conceito do ENADE, Conceito Preliminar de Curso

(CPC) e Conceitos de Cursos decorrentes de avaliagdo in loco, 0S mesmos sao
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objeto de andlise e reflexdo por parte de toda a comunidade académica.
Especificamente nos cursos de graduacdo, apés cada um dos processos, O
Colegiado, juntamente com o NDE, faz a discussao dos resultados identificando
demandas que geram um plano de acéao.

A Unicruz reconhece que realizar uma gestao com a participacado coletiva é
um processo dificil porque envolve diferentes posi¢des, interesses e necessidades.
Por outro lado, acredita que dessa forma consegue dar mais transparéncia e
visibilidade as acdes projetadas e realizadas, assim como o compromisso de todos
os envolvidos com a melhoria da qualidade da instituicdo. A seguir € demonstrada
a participacao dos segmentos nos processos de avaliacéo.

A partir dos dados levantados na Avaliagdo Interna do Curso, a
Coordenacéo promove encontros com o corpo docente, contando com o apoio do
NDE (Nucleo Docente Estruturante), com o propésito de discutir as fragilidades
apontadas e destacar os pontos positivos da avaliacdo, possibilitando uma
retomada e melhoria das condicfes existentes. Nas reunides do Curso, também
tem sido discutido o novo Sistema Nacional de Avaliacdo da Educacédo Superior

(SINAES), expandindo-se aos docentes.

7.6 Relatorios de Autoavaliacao

A elaboracao do relatério é realizada pelos membros da CPA e da CAl. Apds
0 processo de autoavaliacdo e analise dos resultados, realiza-se a coleta de
informacdes pelas devolutivas que permitem visibilidade do planejamento de acdes
com vistas a construcao do relatério.

A redacao do relatério é feita com base na Nota Técnica do INEP/DAES/
CONAES n° 065 e no Instrumento de Avaliacdo Institucional Externa, publicada no
DOU em 04/02/2014, contemplando os eixos, as dimensdes e especificamente
evidenciando cada um dos indicadores presentes no instrumento institucional de
avaliacdo externa, a partir dos seguintes itens:

e analise e contextualizacdo do PDI e de outros documentos oficiais;
e resultados das acdes do ano e do triénio;
e resultados dos processos avaliativos internos e externos;

e aspectos que emergiram das analises;
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e acOes decorrentes das analises.

Os relatorios de avaliacdo constituem-se em documento que serve de base
para analise e melhoria dos processos avaliativos bem como para pesquisas
realizadas sobre o tema.

Os relatorios, contendo os diagndsticos originados dos processos
avaliativos, devem examinar o desempenho da Instituicao nas areas académica, de
infraestrutura e tecnologia, observando objetivos e indicadores de resultados,
previamente estabelecidos. Eles séo liberados para os participantes do processo e
discutidos em todas as instancias institucionais. Durante a Semana de Avaliagcao
Institucional e do Encontro de Autoavaliacdo (gestores e académicos) acontece a
discussao dos resultados da avaliacdo com a comunidade académica, a fim de
sugerir acoes e solucdes para as fragilidades observadas na autoavaliagao.

Os resultados sao utilizados como referéncias para garantir a eficiéncia e
eficacia do planejamento institucional, elaboracdo de programas e projetos que
embasam a gestdo administrativa e de ensino. Orientam o0s planejamentos de
ensino e de cursos e sao socializados com 0s parceiros institucionais, no intuito de,
a partir das informacdes e experiéncias vivenciadas no mundo do trabalho, manté-
los atualizados. Observa-se que a autoavaliacdo da énfase a inter-relacdo, a
retroalimentacdo e ao redimensionamento como principios fundamentais da sua
concepcao metodoldgica.

Os resultados da autoavaliagdo como processo de melhorias na gestdo da
IES, nos cursos, nas coordenacdes ou Direcdo de Centro, com os professores e
seus alunos, com os colaboradores em seus diferentes setores e a articulacdo com
0s gestores, permitem o (re) planejamento de acdes para o atendimento das
demandas resultantes da autoavaliacao.

A autoavaliacdo institucional, com base em seus resultados e momentos
reflexivos em articulacdo com a avaliacdo e o planejamento, subsidia proposicées
de novas acdes de gestdo que promovam o desenvolvimento institucional.

O Curso de Estética e Cosmética analisa os relatérios atraves de reuniées com o
NDE, que reflete e planeja acdes baseadas nos resultados obtidos para que sejam

mplantadas as melhorias junto ao corpo docente, académicos e instituicéo.
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8 POLITICAS DE ATENDIMENTO E APOIO AOS DISCENTES

8.1 Formas de acesso dos candidatos ao curso

O processo seletivo para os cursos de Graduagéao e Cursos superiores de
Tecnologia prevé a realizagdo, para alguns, na modalidade anual e para outros na
modalidade semestral ou bimestral e para o vestibular sumplementar para a

complementacdo de vagas. A relacdo candidato/vaga apresentou, nas ultimas



291

décadas, uma tendéncia contraditoria, ora ascendendo, ora, ndo, em razado (dentre
outros fatores), do crescimento de oferta de educagao superior, na regiao.
Embora o processo seletivo seja o principal mecanismo de ingresso nos cursos de
graduacéo, outras formas de acesso estao previstas, tais como:
e Transferéncia interna;
e Transferéncia externa;
e Transferéncia externa com Prouni;
e Acima de 35 anos;
o Especial sem vestibular, para cursar numero limitado de créditos;
e Prouni — Programa Universidade para Todos;
e Proies — Programa de Estimulo a Reestruturacdo e ao Fortalecimento das
Instituicbes de Ensino Superior;
e Ingresso por ensino superior completo.
O acesso aos cursos de pos-graduacéo obedece a um calendario anual, de
acordo com a oferta de cursos.
Os estudantes sédo registrados em sistema gerenciado pelo CTEC e pela
Secretaria Académica, que inclui, além do registro de ingressos, dados de avaliacédo

e 0 acompanhamento histérico do estudante, na Instituicéo.

8.2 Programas de Apoio Pedagdgico e Financeiro

Atuando conjuntamente com empresas, 0rgaos publicos e setores
governamentais, a Universidade de Cruz Alta busca ampliar e aperfeicoar os
mecanismos de auxilio ao estudante, de modo a criar condicbes para a
possibilidade de ingresso na vida académica, por meio dos seguintes programas:

8.2.1 Programa Universidade para Todos — PROUNI

Em convénio com o MEC, a Unicruz disponibiliza bolsas integrais (100%) e
parciais (50%). Podem concorrer a este beneficio os estudantes de escolas da rede
publica, ou agueles que estudaram com bolsa de 100% em escolas particulares e
obedecam aos limites de renda per capita impostas pelo Prouni, ou seja, renda per
capita familiar maxima de 1,5 (um e meio) do salario minimo nacional para bolsas

integrais. O Prouni conta com um sistema de sele¢éo informatizado e impessoal,
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gue confere transparéncia e seguranca ao processo. Os candidatos séao
selecionados pelas notas obtidas no ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio,

considerando o mérito dos estudantes com melhores desempenhos académicos.

8.2.2 Programa de Estimulo a Reestruturacéo e ao Fortalecimento das Instituicdes
de Ensino Superior — PROIES

O Programa de Estimulo a Reestruturacdo e ao Fortalecimento das
Instituicbes de Ensino Superior- Proies, garantido por meio da Lei n°® 12.688, de 18
de julho de 2012, favorece condi¢bes de continuidade das a¢bes de entidades
mantenedoras de ensino superior, concedendo bolsas de estudo integrais em
cursos de graduacao em ensino superior, nas instituicdes comunitarias. O programa
€ destinado aos estudantes egressos do ensino meédio da rede publica ou da rede
particular, na condicéo de bolsistas integrais, cuja renda familiar mensal per capita
nao exceda o valor de até 1,5 (um e meio) salarios minimos e que atendam aos
demais critérios de elegibilidade as bolsas do Prouni (conforme a Portaria Normativa
MEC - n°® 9, de 17/05/2013, publicada no DOU de 20/05/2013). Os candidatos séo
selecionados pelas notas obtidas no ENEM - Exame Nacional do Ensino Médio,
conferindo, assim, meérito aos estudantes com os melhores desempenhos
académicos. As bolsas Proies sédo disponibilizadas como bolsas adicionais no
Sistema Prouni, sendo destinadas exclusivamente a novos estudantes e
ingressantes, na Instituicdo. Para concorrer as vagas Proies, o aluno precisa atender

a todos os requisitos do Prouni.

8.2.2.1 Programa Institucional de Apoio aos Interessados no Enem — PROENEM

O Proenem-Unicruz € um Programa Institucional que busca diminuir as
disparidades educacionais existentes no nosso pais. Volta-se a promocao de acées
gue propiciem condi¢des de insercdo, no Ensino Superior, de estudantes do Ensino
Médio, oriundos de escolas publicas de Cruz Alta/RS e regido, aptos a prestarem a
prova do Enem, para usufruirem do Prouni. Oferece, dentre outras a¢gées, um curso
preparatério, gratuito, para a prova do Enem, para alunos com perfil Prouni,

terceiranistas ou ja formados, com turmas a tarde e a noite.
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8.2.3 Programa de Bolsas Institucionais — PROBIN

O Programa de Bolsas Institucionais — Probin estd destinado,
preferencialmente, aos discentes com bom desempenho académico, nos seus
respectivos cursos de graduacdo e ndo incluidos nas demais modalidades de
concessao de bolsas e/ou programas de custeio do ensino superior.

O Programa de Bolsas Institucionais — Probin € constituido de duas modalidades:

| — PUblico externo: constituido pelo corpo discente da Universidade Cruz Alta e
oferecido em cinco modalidades:

a) experiéncia |: para alunos entre 50 (cinquenta) anos até 59 (cinquenta e nove)
anos. Desconto de 40% (quarenta por cento) no valor da mensalidade;

b) experiéncia Il: para alunos com 60 (sessenta) anos ou mais. Desconto de 50%
(cinquenta por cento) no valor da mensalidade;

c) grupo familiar: desconto de 10% (dez por cento) do valor da mensalidade para
o segundo integrante do grupo familiar e 15% (quinze por cento), a partir do terceiro
integrante do grupo familiar;

d) segundo curso de graduacao: desconto de 30% (trinta por cento) no valor da
mensalidade;

e) segundo curso de graduacdo simultaneo: desconto de 40% (quarenta por
cento) no valor da mensalidade do segundo curso de graduacéo simultaneo;

Il — Publico interno: constituido pelos corpos docente e técnico-funcional da
Universidade Cruz Alta e oferecido em trés modalidades:

a) segundo curso de graduacao: desconto de 50% (cinquenta por cento) do valor
da mensalidade;

b) pés-graduacao — Lato sensu: desconto de 50% (cinquenta por cento) do valor
da mensalidade dos cursos de pdés-graduacéo lato sensu, limitado a 04 (quatro)
bolsas por programa.

c) pés-graduacao — Stricto sensu: desconto de 50% (cinquenta por cento) do valor
da mensalidade dos cursos de pds-graduacao stricto sensu, limitado a 01 (uma)

bolsa por programa/ano

8.2.4 Universidade para Associados — SICREDI/UPA
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Programa de acesso aos cursos de graduacao e pds-graduacéo, criado a
partir do interesse da Fundacgéo Universidade de Cruz Alta em saldar débitos com
a Cooperativa de Crédito — Sicredi/Planalto. Forma alternativa de pagamento, por
meio da oferta de vagas ao Sicredi, que seleciona associados ou familiares e
distribui bolsas de 100% de desconto sobre o valor das mensalidades. Os
candidatos passam por concurso vestibular e ttm acesso as vagas, de acordo com
os critérios de classificacdo e de analise das condicdes socioeconémicas.

8.2.5 Bolsas de Iniciacdo Cientifica e de Extensdo

Por este mecanismo, o estudante desenvolve atividades em projetos de
pesquisa e extensdo relacionados a sua area de formacéo, pela concessao de
bolsas. As vagas sao limitadas, e a escolha é feita por meio de processo seletivo,
mediante editais préoprios, sempre relacionados aos projetos de pesquisa ou

extensao.

8.3 Descontos e Convénios Reembolsaveis

A Unicruz concede descontos de 3,5% a estudantes que efetuem o
pagamento, nas datas pré-estabelecidas e tenham vinculo com empresas e 6rgaos
publicos, com os quais tem parceria e se encarregam de encaminhar a lista de
clientes e/ou colaboradores.

Da mesma forma sdo firmadas parcerias entre a Unicruz e algumas
prefeituras municipais, que subsidiam os estudos de professores de sua rede de
abrangéncia. A IES possui, também, convénios com algumas empresas, 6rgaos
publicos e privados da regido, os quais custeiam por meio do pagamento de fatura,

valores entre 5% e 50% das mensalidades de seus colaboradores.

8.4 Financiamentos

8.4.1 Fundo de Financiamento Estudantil — FIES



291

Trata-se de financiamento instituido pelo MEC, através do FNDE, em
substituicdo ao antigo crédito educativo. A Unicruz esté habilitada a oferecer vagas,
na maioria dos cursos.

As vagas e calendario sédo estabelecidos de acordo com o Fundo Nacional
de Desenvolvimento da Educagédo - FNDE, em edital préprio onde determinam o

namero de vagas para cada Instituicdo de Ensino Superior.

8.4.2 Fundacgédo APLUB de Crédito Educativo — FUNDAPLUB

Por este meio, a Universidade financia até 50% das mensalidades e cabe a
mesma determinar quais os cursos e qual o periodo de disponibilizacéo para esta

modalidade de crédito.

8.4.3 Crédito Universitario —CredUni

E um programa de financiamento estudantil para alunos da graduac&o e P0s-
graduacédo estabelecido entre a Cooperativa de Crédito SICOOB e a Unicruz.
Permite aos estudantes adquirirem financiamentos de até 100% das mensalidades,

tendo até o dobro da duracéo do curso para quitar o investimento.

8.5 Sistema de Registro Académico

A Central de Atendimento Académico esta organizada em suas atividades a
partir das formas de ingresso na instituicdo, que, com esse ato, a vida académica
do aluno se da iniciada, sendo registrada e acompanhada até o momento da
concluséo do curso.

O processo de registro gera documentacdo como grade de horério, fatura,
Contrato de Prestacado de Servicos Educacionais e protocolos quando necessarios.

No caso de rematricula o processo se da, na maioria, de maneira on-line
pelo portal do aluno onde ele mesmo escolhe as disciplinas a cursar, emite a
documentacdo para quitacdo e aditivo do Contrato e, pode, também, solicitar a

Secretaria Académica de forma on-line a atualizagdo de seus dados. Na escolha



das disciplinas, caso ocorrer necessidade de choque de horério ou quebra de pré-
requisito, a rematricula devera ser efetivada na Secretaria Académica e exigira a
anuéncia da Coordenacao do Curso ou mesmo do Diretor de Centro e Pro-Reitoria
de Graduacdo. Outro evento disponibilizado é o reajuste. Apoés finalizada a
rematricula, € possivel alterar, cancelar e/ou incluir novas disciplinas. No
entanto, se o reajuste for requisitado ap0s quitacdo, o processo devera ser
executado pela equipe da Secretaria mediante o preenchimento do Formulario de
Reajuste, informando as alteracbes que deseja realizar e anexando eventuais
autorizacdes de quebra de pré-requisito e/ou choque de horério.

E procedimento de rotina do setor, decorridos os primeiros meses dos
semestres, solicitar as coordenacdes de curso relacdo de provaveis concluintes
para os encaminhamentos relativos ao fechamento da grade curricular e aos
académicos a documentacéo para a consequente conclusio de curso. E realizada
conferéncia minuciosa do historico da graduacéo (disciplinas obrigatorias, carga
horéaria das disciplinas cursadas, atividades complementares, disciplinas optativas,
Enad, forma de ingresso, nota do processo seletivo, dados pessoais e historico do
ensino medio). ApOs conferidos, os processos de formatura (alunos aptos a
conclusao do curso) sdo encaminhados a Secretaria Geral para registro em ata de
formatura. Apds retornam a Secretaria, e aqueles formados que possuem a
comprovacao da entrega do TCC terdo seus processos enviados para o Setor de
Registro de Diplomas para a confeccédo do Diploma.

A partir das limitacdes e fragilidades que o banco de dados apresentava e
apos periodo de analise dos produtos a disposicdo no mercado, a Instituicdo, ao
final de 2012 conclui negociacdo e da inicio a Implantacdo de um novo sistema
integrado de gestdo empresarial (Enterprise Resource Planning - ERP), através do
gual a Instituicdo qualificou e modernizou seus processos, principalmente no que
diz respeito ao atendimento ao discente.

A equipe do setor busca agilidade no atendimento, tanto de forma pessoal
no setor, como por e-mail, telefone, Portal e Ouvidoria. O setor conta com
equipamento/ dispositivo de emissdo de senhas que organiza o atendimento
conforme o servigo desejado.

Para o atendimento virtual é designado um colaborador em especial para

receber e repassar 0s e-mails para cada setor correspondente, além de responder
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ao que é solicitado. Ao telefone é dada atencao especial, ja que a Instituicdo dispde
de sistema URA — Unidade de Rapido Atendimento, cujas ligacdes ja sao
direcionadas diretamente aos setores para evitar morosidade ao solicitante. No
entanto, quando a solicitacdo requer mais detalhes, é solicitado um e-mail para um
melhor entendimento e por consequéncia, um atendimento mais satisfatorio.

A expectativa € de que o atendimento se fortaleca cada vez mais na
modalidade online através do Portal Unicruz. O mesmo ja esta a disposi¢do, mas
vem sendo aperfeicoado pela area de Desenvolvimento do Centro Tecnologico —
CTEC com o sistema ERP, a fim de oferecer o maior nimero de servigos possiveis
com rapidez e qualidade a comunidade académica. Além disso, alinhado com a
equipe de Web do Nucleo de Comunicacao, foi desenvolvido, e esta a disposicao,
o aplicativo Rocket, onde através de dispositivos moveis, 0 académico tem acesso
ao Portal de forma personalizada, independentemente da plataforma utilizada, o
gue evidencia o alinhamento da Universidade com as novas tendéncias
tecnoldgicas. Essa iniciativa configura modernidade, agilidade e praticidade ao

usuario.

8.6 Estimulo a Permanéncia
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O apoio ao estudante, durante o seu tempo de permanéncia na Universidade,

€ um dos principais objetivos da gestao universitaria, através de um programa de

nivelamento e de atendimento psicopedagogico ao académico. Além disso, hd um

espaco especifico institucional com funcionarios designados para atender a gesta

0]

de permanéncia dos académicos na Unicruz. Este setor atua conjuntamente com a

Secretaria Académica e com o Nucleo de Apoio ao Estudante — NAEP e a

Professor e o Nucleo de Acessibilidade Institucional da Unicruz — NAIU.

8.6.1 Programa de Nivelamento

O nivelamento, para a Universidade de Cruz Alta, caracteriza-se como um

processo de superacgéo dos desafios que possam ser encontrados pelos discentes

e que possibilite avancar, para além do ponto de chegada do aluno a Universidade.

o



Constitui-se de acdes voltadas para a superacao de necessidades especificas dos
estudantes e parte do diagndstico de fatores que interferem no desempenho
académico, constituindo-se em uma ferramenta de apoio para que eventuais
dificuldades sejam superadas, possibilitando um melhor desempenho do
académico.

O Programa de Nivelamento Académico tem como objetivo oportunizar ao
discente a construcdo de conhecimentos basicos e fundamentais para o curso ao
gual acessou na Universidade de Cruz Alta, de forma que as turmas mantenham
um nivel equitativo de aproveitamento. Assim, este programa, juntamente com
outras politicas de acdes institucionais, atua de forma integrada e dinamica,
contribuindo decisivamente na consolidagédo de politicas de acesso, permanéncia
e sucesso na formagao superior.

E ofertado pelos cursos e operacionalizado pelo NAEP- Ntcleo de Apoio ao
Estudante e ao Professor, para todos os discentes que apresentarem demandas
por processos de aprendizagem para a construcao de habilidades e competéncias
minimas necessarias a sua formacdo, ndo havendo custos para o académico
participante.

O Programa de Nivelamento teve seu Regulamento aprovado no Consun
por meio da Resolucdo 33/2015 e organiza-se- de duas formas:
| — Através de disciplinas extras ofertadas pelo curso de graduacgéo e/ou pelo
Nucleo de Apoio ao Estudante e ao Professor— NAEP em dias e horérios
previamente informados e de acordo com as demandas dos cursos de graduacéo
e com previsao orcamentaria.

Il — Através de recuperacdo de contetudos nas proprias disciplinas e turmas aos
alunos com baixo aproveitamento académico nas avaliagbes bimestrais e com
acompanhamento e apoio dos alunos que alcancaram médias mais altas e com a

supervisao do professor da disciplina.

8.6.2 Nucleo de Apoio ao Estudante e ao Professor — NAEP
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O Nducleo de Apoio ao Estudante e ao Professor oportuniza aos estudantes

com dificuldades de aprendizagem, apoio pedagdgico e psicopedagégico em se

u

processo de ensino e aprendizagem, na forma de atendimento individualizado e em
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pequenos grupos, aos académicos dos diferentes cursos da Instituicdo. Também
oferece assessoria aos professores dos estudantes em atendimento, para melhor
acompanhar e avaliar a sua aprendizagem, como também promove espac¢os de
discussodes, didlogo e esclarecimentos com os professores e coordenadores de
cursos sobre processos pedagoégicos especialmente relacionados a metodologias e
avaliacdo do processo ensino e aprendizagem. Ainda, sdo oferecidos 0s servicos
de orientagéo vocacional e de informacgéo profissional aos vestibulandos, na etapa
gue antecede o processo seletivo, durante a realizacao da Feira das Profissdes.
O NAEP - Nucleo de Apoio Ao Estudante e ao Professor atua a partir dos seguintes
indicadores:
1 - Acolhimento académico;
2 - Acompanhamento académico;
3 - Acompanhamento especifico em:
3.1 - Conhecimentos em Quimica;
3.2 - Conhecimentos em Matematica,
3.3 - Conhecimentos de Calculo;
3.4 - Conhecimentos de Fisica;
3.5 - Leitura e Producéo Textual,
3.6 - Estudos de Iniciacéo Cientifica,
3.7 - Outras disciplinas especificas que apontarem
demandas;
4 - Avaliacdo de desempenho;
5 - Pesquisas sobre estilos de aprendizagem;
6 - Apoio nos processos de solicitacdo de cancelamento, trancamento e
acOes para retencéo de alunos no ensino superior

O Acolhimento Académico inicia através de recepcdo ao ambiente
universitario e de acesso as informacfes contidas no Guia Universitario — Fique
Ligado! O Acompanhamento Académico acontece, inicialmente, através do NAEP
gue busca tracar um perfil dos ingressantes no sentido de identifica-los em suas
fragilidades e potencialidades. Este diagnostico possibilita o conhecimento da
realidade e a tomada de decisfes para que acontegca Acompanhamento Especifico,
o qual, através de oficinas, aulas ou encontros programados, desenvolve conteldos

basicos em Quimica, Matematica, Fisica, Calculo e de Leitura e Producédo Textual
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suprindo as necessidades que possam surgir ao longo do processo de formacéo.
Oferece também, de forma sistematica, subsidios metodolégicos de Iniciacdo
Cientifica, nas modalidades EaD e presencial, com orientacdes para grupos de
alunos que apresentam dificuldades nas producées académicas. Outra alternativa
qgue vem sendo utilizada como nivelamento sdo as video-aulas, disponibilizadas
para os alunos com apoio do Nucleo de Educacéo a Distancia — NEaD.

A Universidade prevé a Avaliacdo do Desempenho que permite uma visédo
ampla com relacéo aos aspectos fundamentais do curso e do curriculo, da mesma
forma que além da conscientizacdo profissional do académico acerca do curso
escolhido, se transforma em instrumento indicativo para a organizagéo de um plano
de recuperacao de conteudos. Tal processo assegura o conhecimento através dos
resultados do processo seletivo inicial e prevé o acompanhamento permanente dos
académicos ao longo do curso, permitindo a elaboracdo de continuas acdes
estratégicas de superacédo das dificuldades apresentadas nas diferentes areas de
composicdo da grade curricular. O NAEP também realiza pesquisas com 0s
ingressantes, visando tracar perfil de turma e de cada estudante frente ao contexto
académico e as formas em que os académicos tém maior facilidade de
aprendizagem. Oferece, também apoio nos processos de solicitacdo de
cancelamento, trancamento e acdes para retencao de alunos no ensino superior em
conjunto com o setor de Gestdo de Permanéncia do Estudante.

O Curso de Estética e Cosmética faz o encaminhamento dos estudantes ao
NAEP através das percepcdes que ocorrem por parte dos docentes e coordenacéo
do curso em diferentes momentos, como: a partir das avaliacdes, realizacdo de
trabalhos, desempenho académico em sala de aula ou pela manifestacdo do
interesse pelo préprio académico. O NAEP passa orientacdes aos docentes para
acompanhamento do desempenho académico e os docentes retornam ao NAEP os
resultados observados e as formas de ensino adaptadas no processo ensino-

aprendizagem em questao.

8.6.2.1 Atendimento Psicopedagdgico
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Com o proposito de fortalecer uma politica de acompanhamento e apoio aos
estudantes, a Universidade oferece o Programa de Atendimento aos Estudantes, no
Nucleo de Apoio aos Estudantes e Professores (NAEP).

A partir dos dados levantados pelas pesquisas com relagdo ao perfil do
estudante, tém-se importantes informacg6es quanto as suas facilidades/dificuldades
na compreensao dos contelidos que estdo sendo desenvolvidos; na capacidade de
concentracdo em sala de aula; na capacidade de realizacdo de apontamentos em
relacéo aos assuntos trabalhados; no aproveitamento suficiente nas provas e outros
tipos de avaliagéo, bem como no tempo dedicado aos compromissos académicos.
Apés a analise do que foi observado, organiza-se um plano de estudo, conforme
descrito no nivelamento, a fim de orientar o estudante de forma individual e/ou em
grupos, considerando 0s aspectos nos quais 0 mesmo necessita de apoio. As
caracteristicas da turma e dos sujeitos sdo apresentadas aos professores,
possibilitando que sejam discutidas metodologias, formas de avaliagdo e outras
especificidades da disciplina que possam trazer beneficios e garantir avancos ao

processo ensino-aprendizagem.

8.6.3 Nucleo de Acessibilidade e Inclusdo da UNICRUZ — NAIU

O Nducleo de Acessibilidade e Inclusdo da Unicruz € o espaco destinado a
oferecer apoio as pessoas com deficiéncia viabilizando sua permanéncia pela
facilitacdo do acesso, sejam elas estudantes, professores ou funcionarios. A acao
institucional envolve o planejamento e a organizacao de recursos e servi¢cos para a
promocao da acessibilidade nas dependéncias, nas comunicacdes, nos sistemas de
informacé&o, nos materiais didaticos e pedagdgicos, disponibilizados nos processos
seletivos e no desenvolvimento de todas as atividades que envolvam o ensino, a
pesquisa e a extensao.

O Nducleo objetiva prestar esclarecimento sobre as necessidades especiais, por
meio de projetos, didlogos com professores e alunos, programas e praticas de
sensibilizacdo e conscientizacdo da comunidade académica em geral, a fim de que
as atitudes preconceituosas e discriminatérias em relacdo as pessoas com
deficiéncias sejam dissipadas. Também € o setor responsavel pela promog¢édo da

acessibilidade na Instituicao.
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8.6.4 Programa de Mobilidade Académica da Graduagé&o

A Assessoria de Assuntos Internacionais — AAl, vinculada a Reitoria, foi

criada no primeiro semestre de 2011, para concretizar objetivos do Plano de
Desenvolvimento Institucional 2008 — 2012 da Universidade de Cruz Alta.
O setor tem como objetivo principal incentivar as questdes de mobilidade académica
docente e discente, visando a qualificacdo das atividades de ensino, pesquisa e
extensdo, promovendo, assim, a internacionalizagdo da Unicruz, com a assinatura
de convénios de cooperacgdo técnico-cientifica, da organizacdo e/ ou participacao
de eventos e atividades afins, bem como o encaminhamento e acompanhamento de
docentes e discentes intercambistas.

A Instituicdo apoia a cooperacgéao internacional, pois acredita que esta ocupa
um papel relevante na formacéo de académicos, na capacitacao de docentes e no
desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensdo. Até o presente momento, a
Unicruz juntamente a AAI mantém cooperacao com instituicbes de diversos paises
tais como: Alemanha, Argentina, Canada, Chile, Cuba, Espanha, Estados Unidos,

Portugal e Paraguai.

8.7 Organizacao estudantil

Conforme o Estatuto da Unicruz, no capitulo I, art. 55, séo 6rgdos de representacao
estudantil:

| — o Diretorio Central dos Estudantes (DCE);

Il — os Diretorios Académicos (DA) das unidades (cursos).

Nessa organizacao, os presidentes de turma séo representativos na articulacao e
encaminhamento das questdes pertinentes ao interesse académico.

Os estudantes participam, por meio de suas representacdes, dos conselhos
superiores — Conselho Universitario e Conselho Curador — e dos colegiados de
curso e de centro. A Universidade disponibiliza infraestrutura fisica para o Diretério
Central dos Estudantes - DCE e aos Diretorios Académicos - DAs, localizada no
prédio do Centro de Convivéncia. Fora isso incentiva a organizacao dos estudantes

para que o DCE tenha sua autonomia financeira.
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8.8 Espacos de Apoio Académico

8.8.1 Secretaria Académica

A Secretaria Académica € o local onde o estudante e a comunidade em geral
tem a possibilidade de buscar informacées e acompanhar, formalmente, a sua
situacdo académico-pedagogica. E nesse espaco que o académico de Graduagéo
e Pés-Graduacdo estabelece o vinculo formal com a Universidade, ao fazer sua
matricula ou havendo algum evento extraordinario com relacao a rematricula e ao
andamento do seu percurso formativo. O setor possui arquivos proprios, onde

efetiva os registros académicos e a documentagao dos alunos dos diferentes cursos.

8.8.2 Secretaria dos Centros de Ensino

Os centros de ensino congregam a coordenacao dos cursos da Universidade
de Cruz Alta e disponibilizam secretarios para informacfes e atendimento aos
alunos e professores e secretaria pedagogica para oferecer apoio pedagdgico aos
Coordenadores de Curso. Cada centro de ensino é coordenado por um diretor de
centro, que também esta a disposi¢cdo do corpo docente e discente, para o apoio
pedagdgico e administrativo. E no centro de ensino que estéo alocadas as salas das
coordenacdes de cursos, salas de professores, os espacos dos professores de

Tempo Integral e a sala de atendimento aos estudantes.
8.8.3 Salas de Atendimento aos Discentes

A Universidade disponibiliza uma sala em cada centro de Ensino para o
atendimento aos discentes. No Centro de Ciéncias da Saude e Agrarias (CCSA),

esta sala localiza-se no primeiro andar do prédio dos laboratorios.

8.8.4 Setor de Gestdo de Permanéncia
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O setor de Gestédo de Permanéncia oferece atendimento aos estudantes nos
trés turnos, contando com duas funcionérias a disposi¢cdo dos mesmos. O setor é
amplo, arejado, climatizado, com mesas, cadeiras, poltronas e armarios. Todos 0s
equipamentos e mobilidrios do setor possuem registro, gerenciamento e

manutengao patrimonial.

8.8.5 Espacos de Convivéncia

Especificamente ha um amplo espaco de convivéncia, com lancherias,
restaurantes, sanitarios, agéncias bancéarias, servicos de reprografia, DCE, mesas
e cadeiras, para o descanso dos alunos, professores, tutores e colaboradores. .
Além disso, € um espaco de convivéncia e encontro dos estudantes dos diferentes
cursos, professores, tutores, colaboradores da IES e comunidade externa visitante.
Na Universidade ainda ha amplos espacos externos, com areas verdes, iluminacéo
e assentos para recepcionar a comunidade académica.

Na biblioteca, ha salas de estudo, mas também espacos destinados a
convivéncia da comunidade académica, com um local destinado ao memorial da

UNICRUZ, o qual também recebe visitas externas.

8.8.6 NAEP

O NAEP possui um espaco amplo com duas salas para atendimento
individual, uma sala de espera com sofas e poltronas, e uma sala de trabalho
coletivo. Neste espaco os académicos podem fazer solicitacbes de apoio
pedagogico e psicopedagogico, de escuta qualificada (psicélogo) e de nivelamento.
Atuam no NAEP: psicologa, pedagogas e psicopedagogas. Estdo disponiveis
mesas, cadeiras, poltronas, telefone, armarios e equipamentos de informatica e
multimidia. O NAEP atende os estudantes nos trés turnos com agendamento de
horéario. Todos o0s equipamentos e mobilidrios do NAEP possuem registro,

gerenciamento e manutencao patrimonial.

8.8.7 NAIU
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O NAIU é um espaco de atendimento ao estudante. Tem a sua disposicao
intérprete de Libras, professor de braile, uma educadora especial e uma secretaria.
Possui a disposicdo uma sala de atendimento, com mesas, cadeiras e
computadores com acesso a internet e wife, poltronas e cadeiras no hall de entrada.
Os computadores do NAIU possuem programas especiais adaptados de multimidia.
Ha ainda no NAIU disponivel: cadeiras de rodas, muletas, material em braile, reglete
e sorobd. Todos os equipamentos e mobiliarios do NAIU possuem registro,

gerenciamento e manutengao patrimonial.

8.8.8 Nucleo de Conexdes Artistico Culturais — NUCART

O NUCART - Nucleo de Conexfes Artistico-Culturais, constitui-se como
espaco de convergéncia de diferentes atividades -culturais, concebidas e
vivenciadas pela comunidade académica da Universidade de Cruz Alta, por meio
da arte e da cultura em sua forma mais ampla. Neste sentido, abarca projetos que
possibilitem o ensino, pesquisa e extensdo na universidade com vistas ao
desenvolvimento cientifico, tecnoldgico, artistico e cultural da regido. Apresenta-se
como canal de dialogo entre os diversos saberes desenvolvidos e construidos na
universidade nos diferentes agentes e instancias com 0s quais a instituicdo se
relaciona.

Por meio do Nucart, a Universidade reafirma o papel preponderante e
a importancia de atuar nas instancias da cultura e da arte, e por elas instigar o
debate artistico-cultural, através de exposicoes, palestras, apresentacdes, oficinas
e encontros com artistas, com vistas a experiéncias que propiciem a construcao de
conhecimento, aprendizagem e a promocdo da cidadania, no que enaltece
conexdes entre 0s objetos da arte, o sujeito, a cultura e a propria Arte.

De origem interdisciplinar, o Plano de Desenvolvimento de Acfes procura estar
aberto a projetos oriundos de todos os cursos da instituicdo e propde atividades
de exibicdo, fruicdo e debate nas diferentes linguagens da Arte, sejam elas: a
bidimensionalidade (pintura, desenho, gravura, fotografia, pintura mural, etc.), a
tridimensionalidade (escultura, objetos, instalacdes, etc.), as artes moveis (cinema,

video arte, performance, arte experimental, etc.). Contempla ainda a dang¢a, musica,
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cinema e literatura e tem vistas para o debate do Artesanato e a producao da cultura

popular em geral.

8.8.9 Nucleo do Projeto RONDON

O Ndcleo do Projeto Rondon da Unicruz objetiva oportunizar formacéo aos
académicos para planejarem e desenvolverem projetos de promoc¢édo da melhoria
da qualidade de vida da populacédo, consolidando o papel transformador da
Universidade em sua relacdo com a sociedade. Este Nucleo tem carater permanente
e consiste em duas linhas de acdo: a primeira, na elaboracdo de atividades e
execucao local, na qual os académicos organizam atividades de extensdo para
comunidades em situacao de vulnerabilidade social (com foco nos multiplicadores),
dentro de sua area de atuacéo (curso de graduacéo), para execucao na area de
abrangéncia da Universidade. A segunda, na elaboracdo de atividades e execucéo
nacional, com preparacao de atividades de extenséo para municipios selecionados
pelo Projeto Rondon Nacional, levando em consideracao a realidade local e, caso a
proposta seja aprovada, a execucdo das mesmas durante uma operacao nacional.

Dessa forma, o Nucleo do Projeto Rondon da Unicruz propicia aos
académicos a vivéncia em comunidades vulneraveis, conhecendo outras
realidades, trocas sociais e interculturais, que contribui ha melhoria da qualidade

de vida das comunidades e no aprendizado sociocultural dos académicos.

8.8.10 Biblioteca

A Biblioteca da Unicruz esta situada no campus universitario e ocupa uma
area de 2.495,73 m2, monitorada por cameras de seguranca, funcionando de
segunda a sexta-feira, ininterruptamente das 8h as 22h30min e sébados, das
9h30min as 13h. A biblioteca conta com um bibliotecario, na coordenacao
administrativa, assistentes e estagiarios e é responsavel por centralizar o acervo
bibliografico da Instituicdo. Adota o Sistema informatizado para gestédo da Biblioteca,
bem como o sistema nacional e internacional de classificagédo e catalogacao do

acervo bibliogréafico, onde séo processados livros, periddicos, CDs, DVDs, mapas,
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monografias, dissertacdes e teses. A Biblioteca possui também o espaco Braille,
com literaturas adaptadas voltadas para a inclusao de deficientes visuais.

Os espacos da Biblioteca propiciam a comunidade académica servigos de
auxilio a pesquisa, consulta e empréstimo de seu acervo bibliogréfico fisico, bem
como coloca a disposi¢cédo dos académicos, professores e colaboradores diversas

bases de dados digitais de cunho cientifico e literario.

8.9 Politica Institucional de acéo e estimulo a producao discente

A Universidade de Cruz Alta possibilita aos estudantes participacdo em
eventos cientificos internos e externos, oferece gratuitamente aos estudantes
bolsistas oficinas de formacéo cientifica, tais como: Metodologia Cientifica,
Elaboracéo de Curriculo Lattes, Elaboracéo e Organizacéo de Artigos Cientificos,
Dicgédo e Oratoria, entre outras. Ainda a Universidade oferece o incentivo para
realizacdo de viagens de estudo aos académicos, com financiamento integral ou
parcial dos custos, especialmente aquelas situacdes em que esta necessidade fica
explicita no Plano de Ensino do Componente Curricular.

A Unicruz oferece também politica de apoio a producédo e publicacéao
discente, por meio de edital especifico, que prevé o Programa de Incentivo a
Publicacdo da Producéo Cientifica e Tecnoldgica — PIPPCT da Universidade de
Cruz Alta, para docentes e discentes. Este Programa objetiva:

e Premiar docentes e discentes autores de trabalhos cientificos e
tecnoldgicos, artigos, boletins técnicos, livros e capitulos de livros;

e Apoiar financeiramente a publicacdo cientifica e tecnolégica, resultante de
conhecimentos gerados na Universidade de Cruz Alta, em veiculos e anais
de eventos com reconhecimento cientifico;

e Disseminar o conhecimento gerado pela pesquisa cientifica, tecnologica e
de extensédo do corpo docente e discente da Universidade de Cruz Alta;

e Consolidar a producao cientifica dos docentes e discentes da Universidade

de Cruz Alta visando fortalecer os grupos de pesquisa.

8.10 Perfil Profissional do Egresso
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A Universidade de Cruz Alta proporciona formagdo académica
contextualizada, de modo a permitir condicdes aos egressos de exercerem suas
profissdes, de forma independente, autbnoma e criativa, identificando os problemas,
avaliando-os e conduzindo-os as possiveis solucfes, a partir de sdélidos saberes
técnicos, cientificos e humanisticos. Para tanto, o egresso deve expressatr:

e Visdo ampla e globalizada dos aspectos técnico-cientificos, sociais, culturais,
politicos e econdmicos relacionados as diferentes areas de formacéo;

e saberes técnico/cientifico/profissional na selecdo e processamento dos
conteudos e dos conhecimentos produzidos cientifica e culturalmente;

e capacidade de decisdo de modo légico, critico e criativo com argumentacao
necessaria;

e compreensao do trabalho coletivo e em equipe como estratégia adequada ao
equacionamento dos desafios que pautam o contexto social,

e identidade profissional transformadora, capacidade de avaliar, avaliar-se e
guestionar a realidade social, apontando saidas para melhoria, através de
relacionamento interpessoal, para a compreensdo das dimensfes do ser
humano;

e insercdo no contexto social, acompanhamento da evolucdo do conhecimento
em sua area, comprometimento com o desenvolvimento regional e com a
sustentabilidade;

e dominio das tecnologias de informacdo e comunicacdo como ferramenta
facilitadora e modernizadora no acesso ao desempenho das atividades
profissionais;

e concepcao da aprendizagem como um processo autbnomo e continuo, com
vistas a formacéao continuada;

e capacidade para selecionar e produzir conhecimentos cientificos, por
critérios de relevancia e rigor, validade e responsabilidade social e ambiental,

de dignidade humana, participacéo, dialogo e solidariedade.

8.10.1 Acompanhamento dos Egressos

O Programa de Acompanhamento dos Egressos da Unicruz representa um

processo institucional de organizagao de informagdes sobre as condi¢bes pessoais,
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académicas e profissionais dos estudantes, formandos e ex-alunos. A criagao de
mecanismos de acompanhamento de egressos, na Universidade, da-se a partir de
instrumentos de coleta de opinido dos egressos sobre a formacao recebida e
também pelo contato com agéncias empregadoras, para obtencdo de informacdes
a respeito do desempenho do egresso no mercado de trabalho. Na pagina da
Unicruz e em demais redes sociais, como facebook institucional, hA um espaco
especifico para as manifestacées dos egressos. Além disso, quando o egresso volta
a Unicruz para retirar seu Diploma, no ato da entrega ha um questionario a ser
respondido com questdes relacionadas a Instituicdo, o seu curso e o mercado de
trabalho.

No conjunto, as informacgdes obtidas destinam-se a melhoria dos programas

académicos e ofertas de educacao continuada em programas Lato e Stricto sensu,
cursos e demais atividades de extensdo, que promovam o aperfeicoamento e
gualificacao profissional.
Institucionalmente a Unicruz, por meio do setor de Gestdo de Permanéncia mantém
o contato de todos os ex-alunos (egressos, trancamentos, cancelamentos) e envia
aos mesmos, calendario académico com convite para retornar a instituicdo, bem
como envio do Edital PROBIN aos egressos dos cursos de graduacdo, o qual
possibilita realizarem segunda licenciatura ou pds-graduacao com descontos.

Outra acao institucional é o Observatorio Profissional, que possibilita a
realizacdo de oficinas, palestras e encontros sobre o mundo do trabalho, que é
ofertado para os académicos dos ultimos semestres dos cursos de graduacao da
Unicruz e, que procura trazer como palestrantes egressos da Unicruz. Outra
importante acdo com egressos € realizada durante o Seminario Interinstitucional de
Ensino, Pesquisa e Extensdo, onde sao realizadas palestras e oficinas, nas quais
sdo prioritariamente convidados ex-bolsistas de pesquisa e extensdo, que se
tornaram pesquisadores e/ ou professores para realizarem tais atividades.

No ambito dos cursos de graduacdo ha diversas acdes sendo realizadas
para acompanhamento dos seus egressos. Dentre estas acdes, destacam-se:
paginas institucionais com informacdes para 0s egressos; contato com egressos
via e-mail, facebook e demais redes sociais; envio de noticias dos eventos
realizados pelos cursos para 0S egressos com convites para participacao;

pesquisas especificas realizadas pelos cursos sobre 0s seus egressos; realizacao
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de encontros festivos de ex-alunos, e, participagao dos egressos como painelistas

em semanas académicas.

9. ESTRUTURA INSTITUCIONAL QUE ASSEGURA A DINAMICA DO CURSO

9.1 Orgdos de Apoio as Atividades Académicas

9.1.1 Assessoria Pedagogica

O trabalho de Assessoria pedagogica € um dos recursos institucionais da
Unicruz para empreender processos de constru¢do, acompanhamento, atualizacéo
e busca constante da exceléncia no campo pedagoégico universitario. Tal processo
possibilita apontar as demandas educacionais da Instituicdo, de forma a atender a
legislacédo do ensino superior, nos diferentes cursos de graduacéo. Por meio deste
setor sdo atendidas demandas pedagogicas dos cursos de graduacdo como:
atualizacdo constante dos Projetos Pedagdgicos dos Cursos, levantamento das
necessidades de infraestrutura para a qualificacdo do processo de ensino e
aprendizagem, acompanhamento dos procedimentos e organizacdo didatico-
metodolégica dos cursos e formagcdo permanente e continuada dos docentes,
efetivada por meio do Férum Permanente de Pedagogia Universitaria e Programas

especificos.
9.1.2 Nucleo de Legislacéo
Responsavel pelo apoio aos coordenadores de cursos na apresentacdo e

interpretacdo das legislacdes do ensino superior, bem como responséavel pelos

processos de recredenciamento institucional, autorizagdo, reconhecimento e
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renovacao de reconhecimento de cursos. Responde também pelas informacdes
institucionais referentes ao Censo da Educacdo Superior, Enade, cadastros e
acompanhamento de processos no sistema e-MEC. No Nucleo de Legislacdo esta
alocado o Pl — Procurador Educacional Institucional, o qual é o responséavel pelas
atribuicOes descritas acima e pelo acompanhamento e atualizacéo das legislacdes
educacionais e sua divulgacdo junto aos setores competentes, responsavel
também, pela organizagdo e acompanhamento as visitas in loco por comissfes de
avaliacdo do INEP/MEC.

9.1.3 Rede de Comunicacéo

A Unicruz possui o Nucleo Integrado de Comunicacdo-NIC, um setor que
centraliza o0s processos de comunicagcdo institucional, aproximando o0s
colaboradores das areas do jornalismo, relagcbes publicas, publicidade e
propaganda, desenvolvimento/ programacao web e eventos. Sua principal pratica é
a profissionalizacdo do trato com a informacéo. A uniformizacdo do discurso, a
fluidez continua e eficiente das pautas e a credibilidade conquistada para com todos
0s conteudos que giram em torno da Universidade de Cruz Alta, caracterizam o NIC
como uma referéncia para o conceito de comunicacao integrada, inevitavelmente
por sua clara e objetiva atuacdo com as mais consagradas e também inovadoras
abordagens comunicacionais, permitindo as varias formacfes envolvidas atuarem
complementarmente.

A Universidade de Cruz Alta, como uma IEs Comunitaria integrante do
COMUNG, busca a insercao de suas atividades de ensino, pesquisa e extensao
na comunidade regional, através de Programas e Projetos dos diferentes Cursos

e setores que atendem a comunidade em geral.

9.1.3.1 Comunicagao com a Sociedade

A Unicruz possui o Nucleo Integrado de Comunicacdo-NIC, um setor que
centraliza os processos de comunicacdo institucional, aproximando o0s
colaboradores das é&reas do jornalismo, relacdes publicas, publicidade e
propaganda, desenvolvimento/ programacao web e eventos. Sua principal pratica

€ a profissionalizacéo do trato com a informacédo. A uniformizacao do discurso, a
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fluidez continua e eficiente das pautas e a credibilidade conquistada para com
todos os conteddos que giram em torno da Universidade de Cruz Alta,
caracterizam o NIC como uma referéncia para o conceito de comunicacao
integrada, inevitavelmente por sua clara e objetiva atuacdo com as mais
consagradas e também inovadoras abordagens comunicacionais, permitindo as

varias formag6es envolvidas atuarem complementarmente.

9.1.3.1.1 Unicruz TV

A Unicruz TV € um canal universitario veiculado através do canal 15 da Net
Cruz Alta, pelo site da Universidade e pelo aplicativo Rocket Unicruz via streaming.
Além de toda a sua producdo interna de conteudos por meio de producdes
jornalisticas e especiais, mantém a cultura de compartilhar conteidos com
emissoras da regiao e universitarias do Consorcio das Universidades Comunitarias
Gauchas (COMUNG), como noticiarios, reportagens, documentarios e materiais
de outros formatos produzidos na Unicruz, onde estes sao disponibilizados aos
canais parceiros, da mesma forma que materiais externos sdo recebidos e
veiculados na TVinstitucional.

Por meio da Rede Prosa - cadeia de emissoras de IES pertencentes ao
COMUNG - a Unicruz TV contribui participando de séries de reportagens com temas
especificos.

A proposta é produzir conteudo que expressem realidades de diferentes
locais do Rio Grande do Sul. As produc¢des da Unicruz sao veiculadas nas demais
instituicGes associadas; e a Unicruz TV tem o compromisso e oportunidade de
veicular o conteudo de outras instituices de ensino superior em sua programacao.

Na sua relacdo direta com a comunidade local, a Unicruz TV busca valorizar
a cidade e a regido através de producdes de conteudos televisivos. Os materiais
produzidos no canal sdo disseminados nas redes sociais da Tv - Facebook,
Instagram e YouTube. O uso desses materiais nas redes faz com haja uma interacao
maior com o publico envolvido e cria um vinculo de troca. A programacéo da Unicruz
TV leva aos seus telespectadores contetdos variados e que atendem a todos o0s
publicos, do jovem universitario a familia. Sdo 24 horas no ar, sete dias por semana.

A Unicruz TV também trabalha com permutas firmadas com
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estabelecimentos comerciais e de servi¢cos, como: lojas de vestuario, de mobiliario,
salbes de beleza, entre outros. Os parceiros do canal, tem suas marcas publicizadas
na programacéo da TV, como apoiadores culturais, e ambas as partes se beneficiam
com as parcerias de apoio cultural estabelecidas.

O canal ainda se preocupa em informar e entreter a comunidade divulgando
videos independentes ou realizados com fomento estatal; caso de produtos da
TVE/RS, do STJ (Superior Tribunal de Justica) e do Programa de Apoio ao
Desenvolvimento do Audiovisual Brasileiro (Prodav), que possuem um repertério
consideravel de produtos a disposicdo com liberdade de direitos e veiculacdo para
canais Universitarios, e que recheiam e enriquecem a grade de programacao da
Unicruz TV. Esses materiais possuem um valor cultural significativo para a

comunidade regional.

9.1.3.1.2Agéncia Experimental de Comunicagéo

A Agéncia Experimental de Comunicacédo da Unicruz € um espaco
pedagodgico destinado a proporcionar a pratica e complementar o0s
conhecimentos adquiridos durante a graduacdo em Jornalismo,
possibilitando aos académicos do curso um contato mais préximo com a
realidade do mercado de trabalho a partir de experiéncias concretas. Mediante
arealizacdo de um trabalho sem fins lucrativos, a Agéncia presta servicos aos
orgaos internos da Unicruz, bem como a instituicbes filantropicas ou
beneficentes e aos projetos e atividades do curso de Jornalismo.

Nesse sentido, a Agéncia contempla as instancias institucional e
pedagodgica, primeiro ao realizar um trabalho cooperado com o Nucleo
Integrado de Comunicacdo (NIC); e também atendendo aos objetivos
pedagoégicos ao proporcionar o espaco laboratorial para que os académicos
atuem em projetos, praticas e acdes comunicacionais internas e externas a
Unicruz e ao curso.

Através da instancia pedagogica, a Agéncia Experimental de Comunicacgao
da Unicruz proporciona o contato dos académicos com clientes externos, a partir
de parcerias firmadas para realizacéo de trabalhos de comunicag¢do. Desse modo,
além do atendimento a comunidade académica, € estabelecida uma relagdo com

a comunidade local e regional, através da qual os alunos tém a oportunidade de
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realizar trabalhos em consonancia com as demandas sociais. Do ponto de vista da
comunidade, esse trabalho proporciona ampliar a relagdo com a Unicruz e acessar
0 conhecimento produzido na Universidade, sendo uma oportunidade de

crescimento para ambos.

9.1.3.1.3Feira das Profissoes

A cada edicéo, a Feira das Profiss6es da Unicruz se mostra mais solida e
abrangente, por meio da proposta de receber todas as escolas com alunos
terceiranistas da regido de Cruz Alta e proximidades. A Universidade atende,
tradicionalmente no més de setembro de todo ano, um grande nimero de alunos,
professores e comunidade em geral interessados em conhecer as caracteristicas,
os diferenciais, as peculiaridades da Unicruz e de seus cursos de Graduagéo. A
gualidade na formacdo dos alunos, as possibilidades disponiveis para o0s
académicos, os incentivos financeiros e as experiéncias mais enriquecedoras
vivenciadas durante a graduacdo sao explicadas, demonstradas e
contextualizadas para todos os participantes. Além disso, atividades culturais, de
lazer e entretenimento envolvem as pessoas em um dia que tem a proposta de se
tornar memoravel, ndo somente pelas atividades que integram e divertem, mas
principalmente por contribuir significativamente com todos que possuem o desafio

de escolher sua futura profisséo.

9.1.3.1.4 Midias Sociais

A extensa possibilidade de ferramentas on-line a disposicdo para que a
comunicacao institucional aconteca de uma forma cada vez mais rapida e eficiente
€ muito bem aproveitada pela Unicruz. Tratando-se das Midias Sociais, estas sao
gerenciadas por um grupo de trabalho formado por profissionais do Nucleo
Integrado de Comunicacdo com o objetivo de promover a relacdo da instituicao
com seus publicos, permitindo que ela esteja presente onde a maior parte dos
interessados em seus contetudos educativos, de formacdo, de atuacdo, de

pesquisa e extensao, se faz atuante.
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As ferramentas de bate-papo permitem sanar duavidas, encontrar
alternativas, entender e ajustar procedimentos, trocar contetdos, como imagens e
sons, em uma velocidade que melhora consideravelmente a satisfacdo das
pessoas quanto aos servi¢os de atendimento da Universidade. Além das relacdes
didrias de comunicacao, tais ferramentas permitem o fluxo de informacées em
massa, atingindo grandes grupos de interessados com o envio de uma Unica
mensagem em um unico clique. Na sequéncia, permitem que todos os impactados
pela mensagem em massa possam ser atendidos individualmente, caso a caso,
sempre que necessario.

As coberturas em tempo real, 0s avisos urgentes, a prioridade comunicacional
da instituicho como um todo ganham canais diretos com o0s publicos,
segmentadamente, pois as ferramentas mais modernas permitem estabelecer
grupos, internos e externos, alinhados por caracteristicas em comum. Esses veiculos
também possuemavantagem de gerar relatérios bastante completos, que podem ser
usados para avaliar e melhorar seu uso através de dados que demonstram as
melhores e mais assertivas formas de atuar. Com iSso, 0S processos se tornam mais

eficientes e satisfatorios para todas as partes envolvidas.

9.1.3.1.5 Campanhas Institucionais

Ha muitos anos, a Universidade de Cruz Alta tomou a decisao de produzir,
pelo seu Nucleo Integrado de Comunicacdo, todas as suas campanhas mais
importantes. Por mais trabalhoso e desafiador que seja a concepcao de grandes
campanhas, como a de um vestibular, considerando o volume de atividades que um
setor de comunicacédo possui, o resultado alcancado reforca o diferencial que essa
posicao institucional representa. O conhecimento acumulado com toda essa
experiéncia de equipe traz, em primeiro lugar, uma maior precisao nos processos de
comunicacao, pois 0s membros criativos do processo tém muita informacéo sobre o
publico-alvo, as possibilidades institucionais, as caracteristicas locais e regionais,
entre outras questées que influenciam a proposta conceitual da campanha. Além
disso, ha uma gestdo mais eficiente dos recursos financeiros disponiveis, pois 0
processo de criacdo prevé muito mais do que a concepcao da ideia criativa. Todo o
processo de midia, de divulgacéo corpo a corpo, de atuagdo em redes sociais séo

considerados no processo de planejamento e criagdo. Somado a isso, as atividades
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comunicacionais planejadas para o ano, e executadas no decorrer do mesmo, séo
definidas levando em consideragdo sua execu¢ao em harmonia com as grandes
intervencdes promocionais da instituicdo, como 0s processos seletivos, no quais o
Vestibular € 0 mais expressivo. Assim, cada atitude esta interligada as demais,
formando uma comunicacgédo soélida, completa e abrangente durante todo o ano.
Importante também destacar que muitas outras campanhas sao
desenvolvidas pela equipe de comunicagdo. Formas alternativas de Ingresso,
campanhas de incluséo e acessibilidade, de tolerancia, institucionais, com destaque
para o universo de conhecimentos e possibilidades sustentado pela Universidade,
eventos, alguns de grandes proporc¢des, como 0 Seminario Interinstitucional de
Ensino, Pesquisa e Extensdo, que recebe um numero muito grande de
participantes, contam com o NIC para a criacdo de campanhas de divulgacao, pelo

viés publicitario e também jornalistico.

9.1.3.1.6 Eventos

A Assessoria de Eventos, além do compromisso de dar suporte a
organizacao e execucao dos eventos da instituicdo, estd comprometida com a
importante tarefa de acionar os mecanismos institucionais que garantam que a
divulgacdo dos eventos se estenda até o publico externo, sendo este composto
por egressos da instituicdo, profissionais liberacoes, instituicbes parceiras, poder
publico e publico em geral. Tem como rotina questionar sobre o interesse do(a)
organizador(a) do evento em comunicar a acao e orientar sobre a importancia da
divulgacao para garantir um publico além do publicointerno. Informatambém quais
ferramentas de comunicacéo estdo adisposi¢ao, conforme orcamento disponivel e
demais caracteristicas da atividade. Dessa forma, aciona a equipe de Publicidade
e Propaganda do Nducleo Integrado de Comunicacdo para criar as pecas
publicitarias que serdo usadas para divulgar o evento, a equipe de jornalistas para
realizar todo tipo de cobertura jornalistica, bem como a promocéo de matérias a
serem veiculadas em veiculos institucionais e parceiros da Universidade; aciona
também a equipe de relagcbes publicas para organizar o cerimonial e protocolo,
guando necessarios.

As principais ferramentas institucionais utilizadas para divulgar para o



publico externo os eventos institucionais séo: cartazes, folders, flyers, matérias
jornalisticas na Unicruz TV, entrevistas e boletins nas radios contratadas e/ou
parceiras da Unicruz, midias sociais, anuncios em veiculos impressos, quando
solicitados, homepage, releases para veiculos de comunicacdo, mailmarketing,
entre outros. O objetivo € que cada evento chegue ao maximo de pessoas com 0
menor custo possivel para que o valor da inscricdo fique adequada a proposta do
projeto e que n&o onere o orgamento, facilitando a inscricdo de todos os

interessados em participarem.

9.1.3.1.7 Revista Hemisférios

Com o desafio de provocar a interacdo do modelo tradicional de
comunicagcdo com 0 novo, com 0 contemporaneo, a Unicruz lancou em 2018 a
revista institucional Hemisférios. Seu nome faz referéncia aos hemisférios
cerebrais e suas capacidades distintas de tratar a informacao: o esquerdo, racional
e analitico; o direito, emocional e criativo. Dessa forma, com duas capas e duas
formas diferentes de abordar os assuntos institucionais, a Revista Hemisférios
ampliou a capacidade de retratar em um Unico veiculo as varias nuances que o ser
humano da as suas experiéncias na formacéao superior.

Focada nos publicos interno e externo, a revista traz também uma versao
digital, online. Nela os contetdos s&o acrescidos de assuntos e suportes que nao
foram possiveis de adicionar na versao impressa. Videos, fotos, gréaficos, sons e
tantas outras possibilidades deixam a versao digital mais completa ainda, além de

portatil e sem o limite da tiragem.

9.1.3.1.8 Convénios Institucionais

A Universidade de Cruz Alta mantém em vigéncia aproximadamente 2.051
(dois mil e cinquenta e um) acordos de cooperacdo, contratos e convénios
celebrados com empresas e 0rgaos e instituicbes publicas e privadas, dos quais
867 (oitocentos e sessenta e sete) destinam-se a realizacdo de estagios
curriculares obrigatdérios e nao-obrigatérios, ratificando o compromisso da
Instituicdo com a qualidade do ensino, proporcionando aos seus alunos a

utilizacdo, na prética, dos conhecimentos adquiridos em sala de aula. Além dos
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estagios, os convénios também tem a finalidade de promover o intercambio de
alunos e professores, realizacdo de simpdsios, eventos e similares, além do
desenvolvimento de acdes socioeconbmicas, culturaise educativas, ndo s6 na
localidade sede, mas com destacada atuagcdo na regido, como por exemplo:
Ministério do Exército, Banco do Brasil, Embrapa, SESC/RS, SENAI, SESI/RS,
IBGE, CCGL, Fundacep/Fecotrigo, FIERGS, FEPAM, Emater/RS, IPHAN/ RS,
Ministério Publico Federal do Rio Grande do Sul, Tribunal Regional Federal da 42
Regido, Tribunal de Justi¢a do Rio Grande do Sul, Ministério Publico do Rio Grande
do Sul, Defensoria Publica do Rio Grande do Sul, e diversos hospitais,
cooperativas e agéncias de selecdo e recrutamento de estagio, bem como
instituicbes de ensino publicas e privadas, tais como: UFRGS, UFSM, UERGS,
IFFarroupilha, IFFS, PUC- RS, FURG, Unisinos, URI, ULBRA, UPF, Unijui,
Unipampa, UFPel, UFPR — Parana, UESC - Santa Catarina, UFSC — Santa
Catarina, Universidade Federal Rural de Pernambuco.

Possui ainda parceria com instituicdes de ensino estrangeiras, destacando-
se: Fundacion Catalana per la Recerca, Espanha; Fundacion por el Desarrollo
Humano y el Ambiente — FUDHAM, Argentina; Fundacion Suzuki — Argentina;
Iniversité de Montréal, Canad4; Instituto Privado Carlos Linneo — Argentina;
Instituto Universitario de Ciencias de la Salud, Argentina; IPET — Argentina;
Universidad Austral — Argentina; Universidad Autonoma de Encarnacion —
Paraguai; Universidad Catolica de Chile; Universidad Champagnat -
Mendoza/Argentina; Universidad de La Serena — Chile; Universidad de Leon —
Espanha; Universidad de Norte Santo Tomas de Aquino — Argentina; Universidad
de Salamanca — Espanha; Universidad Mayor — Chile; Universidad Nacional de
Cuyo — Argentina; Universidad Nacional de Ensino a Distancia — UNED, Espanha,;
Universidad Nacional de La Matanza, Argentina; Universidad Nuestra Sefora de
la Assuncion — Paraguai; Universidade de Algarve
— Portugal; Universidade de Barcelona — Espanha; Universidade de Buenos Aires
— Argentina; Universidade de Ciéncias Florestais de Rottenburg; Holanda;
Universidade de Coimbra — Portugal; Universidade de Cornell - Estados Unidos;
Universidade do Texas - Estados Unidos; Universidade Politecnica Delle Marche —
Italia; Universidade Politénica da Catalufia — Espanha; Universidade Nacional de
La Plata — Argentina; Universidad Politécnica de Madrid, Espanha; Instituto

Politécnico de Coimbra (IPC), Coimbra, Portugal; Instituto de Educacdo da
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Universidade de Lisboa, Portugal, e Universidade de Ciéncias Aplicadas, Turku,
Finlandia.

Ha ainda convénios firmados através do COMUNG - Consorcio das
Universidades Comunitarias Gauchas, e com a ABRUC — Associacao Brasileira das
Universidades Comunitarias, com destaque para o0 convénio de cooperacdo
celebrado com o Consorcio de Universidades Aplicadas Aleméas —UAS7.

A Universidade mantém ainda em atividade parcerias com diversos
Municipios da sua area de abrangéncia, principalmente os pertencentes ao Corede
Alto Jacui — Conselho Regional de Desenvolvimento do Alto Jacui, buscando, por
meio de cursos e assessorias, qualificar os educadores municipais para adequacao
e atualizacéo as necessidades educacionais voltadas as suas realidades locais.

Destacam-se, além dos convénios supracitados, os firmados com a Empresa
Petrobras — Petréleo Brasileiro S.A., com 0 SESCOOP/RS, e com 0 Sebrae/RS, que
subsidiam projetos para o desenvolvimento de ac¢des sociais que permitem a
melhoria da qualidade de vida da comunidade regional, através do fomento do
comeércio, industria e servi¢cos, concomitantemente a realizacdo de programas de
incluséo social.

A Universidade mantém um convénio com o Municipio de Cruz Alta, através da
Secretaria de Salde, para a realizacdo de exames laboratoriais do Sistema Unico
de Saude, que séo executados pelo Laboratorio de Andlises Clinicas.

Outra parceria que merece destaque € a cooperacao firmada com o SICCOB
— Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil, que disponibiliza aos alunos o
CrediUni - Programa de Incentivo a Educacédo, sistema proprio de financiamento
acessivel para os cursos de graduacao e de pos-graduacao da Universidade.

A implementacao da Fazenda Escola, que viabiliza a realizac&o de atividades
pedagodgicas praticas e o desenvolvimento de projetos de pesquisa, permitiu a
celebracdo de convénios com empresas que atuam no ramo agropecuario, que
recebem lotes para o desenvolvimento de plantacdes e insumos para o setor, entre
as quais se destacam: Dupont do Brasil S/A, KNAAviacdo Agricola, Chip Inside
Tecnologia S/A, AGCO do Brasil Maquinas e Equipamentos Agricolas Ltda.,
Simbiose Industrica e Comércio de Fertilizantes e Insumos Microbil6gicos Ltda.,
Cabanha Irméos Soldera, Agroprecision Servi¢os Agricolas Ltda., BASF S/A, DOW
Agrosciences Industrial Ltda., Biomonte Ltda., Syngenta Protecdo de Cultivos Ltda.,

Sipcam Nichino Brasil S/A e Dimicron Quimica do Brasil Ltda.
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A Universidade de Cruz Alta, atenta aos avangos sociais e tecnoldgicos, esta
em constante busca de novos rumos e novas parcerias, a fim de qualificar a sua
estrutura, o seu corpo docente, e, principalmente, preparar os seus alunos para a
vivéncia profissional e formacé&o continuada, ratificando seu compromisso social de
InstituicAo Comunitaria voltada a discussdo e solucdo dos anseios da sua

comunidade.

9.1.3.2 Comunicag¢do com a Comunidade Interna

9.1.3.2.5 Rocket Unicruz

Mais que um aplicativo: uma ferramenta para facilitar o dia a dia do publico
interno da Universidade. Lancado em 2016, o app Rocket Unicruz tem como principal
objetivo facilitar a vida do académico oferecendo 0s principais servigos institucionais
encontrados no portal da instituicdo em uma plataforma mobile, portatil e muito mais
objetiva. Comuma arquitetura pensada para ser atrativa e agradavel, leve e funcional,
o0 aplicativo facilita o acesso do publico interno a informacdes institucionais,
cumprindo também o compromisso de resumir a poucos cliques a solicitacdo de
documentos, o0 acesso a notas, ao acervo da biblioteca, a ouvidoria, as noticias do
site institucional, a programacao da Unicruz TV, que roda, em tempo real e
sincronizadacomo canal 15 da Net, dentro do app, além de varias outras funcdes que
fazem do Rocket indispensavel para os académicos e professores da instituicdo que
buscam acesso rapido e eficiente a conteudos institucionais.

Em 2018, o Rocket Unicruz recebeu uma versao que inclui funcdes novas
gue tornam seu poder de relacionamento com a comunidade interna ainda mais
completo. Um sistema de notificacbes envia mensagens segmentadas para uma
Unica pessoa, para todo o universo de alunos e professores ou para grupos pré-
definidos, como um curso especifico ou uma turma apenas, se assim for necessario.
Além disso, tem recursos que tornaram a ferramenta mais acessivel, como audio
descricao e traducédo para o inglés e espanhol. Isso facilita ainda mais o acolhimento

de alunos que oriundo de outras partes do mundo em intercambio.

9.1.3.2.6 Ferramenta de e-mail

A Unicruz, através de seus profissionais de Desenvolvimento Web, criou um
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sistema de envio de e-mails que permite o encaminhamento programado e
segmentado de informag@es institucionais pelo uso estratégico de e-mail como
ferramenta de comunicacdo com seus diversos publicos, principalmente alunos,
professores, tutores e funcionéarios. A principal vantagem dessa ferramenta é que o
envio de e-mails em massa nao gera risco de desqualificagcdo das mensagens da
instituicdo, o que poderia gerar o desvio para caixas de spam, bem como a liberdade
para segmentacdo e personalizacdo das mensagens, com ou sem programacao
prévia com a escolha de horario e data para os envios; e também a possiblidade de
automacao e personalizacdo de respostas e conteudos conforme casos especificos

€ necessarios.

9.1.3.2.7 Midias Sociais

Como ferramenta de grande e rapida propagacao de mensagens, além do
foco no publico externo, o uso das midias sociais tem representado um grande
avanco na divulgacéao de informacdes das mais variadas relevancias junto do publico
interno, que acompanha as postagens da Unicruz diariamente. Somadas as outras
ferramentas institucionais de grande impacto, como o site institucional, as redes
sociais da instituicdo tém hoje um papel muito importante, pois permitem um tipo de
abordagem, que é leve, bem humorada e atrativa, que tem agradado o publico
interno que, com maior satisfacdo, busca se atualizar sobre o que esta acontecendo
na ou através da Unicruz, nas midias sociais da instituicao.

Atualmente, a Unicruz tem investido na ampliacdo de sua fanpage no
Facebook, no Instagram e no Twitter, respeitando a proposta de cada meio, fazendo
uso das ferramentas que cada um oferece e adequa o contetdo as caracteristicas
gue cada um exige. Arelacao diaria da instituicdo com seus publicos através desses
meios tem resultado em dados de pesquisas que apontam as midias sociais como
o principal meio de propagacao de conteldos institucionais para grupos que fazem

guestao de estar atualizados sobre as atividades da Universidade.

9.1.3.2.8 Revista Hemisférios

Com o desafio de provocar a interacdo do modelo tradicional de comunicacao

com 0 novo, com o contemporaneo, em 2018, a Unicruz langou, a revista institucional
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Hemisférios. Seu nome faz referéncia aos hemisférios cerebrais e suas capacidades
distintas de tratar a informacé&o: o esquerdo, racional e analitico; o direito, emocional
e criativo. Dessa forma, com duas capas e duas formas diferentes de abordar os
assuntos institucionais, a Revista Hemisférios ampliou a capacidade de retratar em
um anico veiculo as varias nuances que o ser humano da as suas experiéncias na
formagao superior.

Focada nos publicos interno e externo, a revista traz também uma versao
digital, online. Nela, os contetdos sao acrescidos de assuntos e suportes que nao
foram possiveis de adicionar na versao impressa. Videos, fotos, graficos, sons e
tantas outras possibilidades deixam a versao digital mais completa ainda, além de

portatil e sem o limite da tiragem.

9.1.3.2.9 Setor de Assessoria de Eventos

Para a organizacao de eventos a Unicruz conta com a Assessoria de Eventos
gue temcomo objetivo auxiliar e orientar atodos os interessados em organizar eventos
e cursos, desde a elaboracao do projeto, passando pelas etapas de apuracédo do
orcamento, inscricdes, organizacdo da infraestrutura, equipamentos e prestacéo de
contas.

Apresenta informacdes referentes aos passos necessarios para realiza-los
com sucesso, utilizando para isso, as normas estabelecidas pela Universidade de
Cruz Alta. Serve também, como um elo de ligacdo entre a coordenacgéo do evento
e demais setores da Universidade afim de indicar os caminhos para viabilizar e
facilitar processos.

Ao final de cada evento o setor € responsavel por documentar, protocolar e
expedir todos os certificados mantendo registros ativos por cinco anos dos mesmos.

O setor atende a diversos publicos como professores, tutores, funcionarios,
alunos e comunidade externa em geral. Esse atendimento se da por intermédio do

préprio site, pelo e-mail e principalmente pelo atendimento presencial.

9.1.4 Convénios Institucionais que tem relacdo com o Curso

A Universidade de Cruz Alta mantém em vigéncia aproximadamente 2.051

(dois mil e cinquenta e um) acordos de cooperacdo, contratos e convénios
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celebrados com empresas e 6rgaos e instituicbes publicas e privadas, dos quais 867
(oitocentos e sessenta e sete) destinam-se a realizacdo de estagios curriculares
obrigatérios e ndo-obrigatorios, ratificando o compromisso da Instituicio com a
qualidade do ensino, proporcionando aos seus alunos a utilizagdo, na pratica, dos
conhecimentos adquiridos em sala de aula. Além dos estagios, 0os convénios
também tem a finalidade de promover o intercambio de alunos e professores,
realizacdo de simposios, eventos e similares, além do desenvolvimento de acdes
socioecondmicas, culturais e educativas, ndo s6 na localidade sede, mas com
destacada atuacao na regido, como por exemplo: Ministério do Exército, Banco do
Brasil, Embrapa, SESC/RS, SENAI, SESI/RS, IBGE, CCGL, Fundacep/Fecotrigo,
FIERGS, FEPAM, Emater/RS, IPHAN/ RS, Ministério Publico Federal do Rio Grande
do Sul, Tribunal Regional Federal da 42 Regido, Tribunal de Justica do Rio Grande
do Sul, Ministério Publico do Rio Grande do Sul, Defensoria Publica do Rio Grande
do Sul, e diversos hospitais, cooperativas e agéncias de selecao e recrutamento de
estagio, bem como instituicdes de ensino publicas e privadas, tais como: UFRGS,
UFSM, UERGS, IFFarroupilha, IFFS, PUC- RS, FURG, Unisinos, URI, ULBRA, UPF,
Unijui, Unipampa, UFPel, UFPR — Parana, UESC — Santa Catarina, UFSC — Santa
Catarina, Universidade Federal Rural de Pernambuco.

Possui ainda parceria com instituicdes de ensino estrangeiras, destacando-
se: Fundacion Catalana per la Recerca, Espanha; Fundacion por el Desarrollo
Humano y el Ambiente — FUDHAM, Argentina; Fundacion Suzuki — Argentina;
Iniversité de Montréal, Canada; Instituto Privado Carlos Linneo — Argentina; Instituto
Universitario de Ciencias de la Salud, Argentina; IPET — Argentina; Universidad
Austral — Argentina; Universidad Autonoma de Encarnacién — Paraguai; Universidad
Catolica de Chile; Universidad Champagnat - Mendoza/Argentina; Universidad de
La Serena — Chile; Universidad de Ledn — Espanha; Universidad de Norte Santo
Tomas de Aquino — Argentina; Universidad de Salamanca — Espanha; Universidad
Mayor — Chile; Universidad Nacional de Cuyo — Argentina; Universidad Nacional de
Ensino a Distancia — UNED, Espanha; Universidad Nacional de La Matanza,
Argentina; Universidad Nuestra Sefiora de la Assuncion — Paraguai; Universidade
de Algarve — Portugal; Universidade de Barcelona — Espanha; Universidade de
Buenos Aires — Argentina; Universidade de Ciéncias Florestais de Rottenburg;

Holanda; Universidade de Coimbra — Portugal; Universidade de Cornell - Estados



291

Unidos; Universidade do Texas - Estados Unidos; Universidade Politecnica Delle
Marche — Itélia; Universidade Politénica da Cataluiia — Espanha; Universidade
Nacional de La Plata — Argentina; Universidad Politécnica de Madrid, Espanha;
Instituto Politécnico de Coimbra (IPC), Coimbra, Portugal; Instituto de Educacéo da
Universidade de Lisboa, Portugal, e Universidade de Ciéncias Aplicadas, Turku,
Finlandia.

Ha ainda convénios firmados atraves do COMUNG - Consorcio das
Universidades Comunitarias Gauchas, e com a ABRUC — Associacgéo Brasileira das
Universidades Comunitarias, com destaque para o0 convénio de cooperacdo
celebrado com o Consorcio de Universidades Aplicadas Alemas — UASY.

A Universidade mantém ainda em atividade parcerias com diversos
Municipios da sua area de abrangéncia, principalmente os pertencentes ao Corede
Alto Jacui — Conselho Regional de Desenvolvimento do Alto Jacui, buscando, por
meio de cursos e assessorias, qualificar os educadores municipais para adequacao
e atualizacao as necessidades educacionais voltadas as suas realidades locais.

Destacam-se, além dos convénios supracitados, os firmados com a Empresa
Petrobras — Petrdleo Brasileiro S.A., com o SESCOOP/RS, e com o0 Sebrae/RS, que
subsidiam projetos para o desenvolvimento de ac¢des sociais que permitem a
melhoria da qualidade de vida da comunidade regional, através do fomento do
comeércio, industria e servicos, concomitantemente a realizacdo de programas de
incluséo social.

A Universidade mantém um convénio com o Municipio de Cruz Alta, através
da Secretaria de Saude, para a realizacdo de exames laboratoriais do Sistema
Unico de Saude, que sdo executados pelo Laboratério de Analises Clinicas.

Outra parceria que merece destaque € a cooperacao firmada com o SICCOB
— Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil, que disponibiliza aos alunos o
CrediUni — Programa de Incentivo a Educacéo, sistema préprio de financiamento
acessivel para os cursos de graduacéo e de pos-graduacao da Universidade.

A implementacdo da Fazenda Escola, que viabiliza a realizacao de atividades
pedagodgicas praticas e o desenvolvimento de projetos de pesquisa, permitiu a
celebracdo de convénios com empresas que atuam no ramo agropecuario, que
recebem lotes para o desenvolvimento de planta¢gfes e insumos para o setor, entre

as quais se destacam: Dupont do Brasil S/A, KNA Aviacdo Agricola, Chip Inside
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Tecnologia S/A, AGCO do Brasil Maquinas e Equipamentos Agricolas Ltda.,
Simbiose Industrica e Comércio de Fertilizantes e Insumos Microbildgicos Ltda.,
Cabanha Irmaos Soldera, Agroprecision Servigos Agricolas Ltda., BASF S/A, DOW
Agrosciences Industrial Ltda., Biomonte Ltda., Syngenta Protecao de Cultivos Ltda.,
Sipcam Nichino Brasil S/A e Dimicron Quimica do Brasil Ltda.

A Universidade de Cruz Alta, atenta aos avangos sociais e tecnoldgicos, esta
em constante busca de novos rumos e novas parcerias, a fim de qualificar a sua
estrutura, o seu corpo docente, e, principalmente, preparar os seus alunos para a
vivéncia profissional e formagé&o continuada, ratificando seu compromisso social de
Instituicdo Comunitaria voltada a discussdo e solugdo dos anseios da sua

comunidade.

9.1.5 Apoio Financeiro

O Programa de Incentivo a Publicacéo da Producao Cientifica e Tecnoldgica
—PIPPCT da Universidade de Cruz Alta oferece concessédo de prémio e/ou apoio
financeiro a publicacdo de trabalhos cientificos e tecnologicos artigos, boletins
técnicos, capitulos de livros ou livros ao corpo docente e discente que tiver interesse
e apresentar seus comprovantes.

O referido Programa tem como objetivos:

e Premiar docentes e discentes autores de trabalhos cientificos e tecnoldgicos
artigos, boletins técnicos, livros e capitulos de livros.

e Apoiar financeiramente a publicacdo cientifica e tecnoldgica, resultante de
conhecimentos gerados na Universidade de Cruz Alta, em veiculos e anais
eventos com reconhecimento cientifico.

e Disseminar o conhecimento gerado pela pesquisa cientifica, tecnoldgica e de
extensdo do corpo docente e discente da Universidade de Cruz Alta.

e Consolidar a producéo cientifica dos docentes e discentes da Universidade
de Cruz Alta visando fortalecer os grupos de pesquisa.

O Programa é operacionalizado por meio da apresentacdo de propostas a
Coordenacdo de Pesquisa da Pro-Reitoria de POs-Graduagdo, Pesquisa e
Extenséo, em fluxo continuo, com vigéncia de 36 (trinta e seis) meses a partir da

data de publicacdo do Edital, ou até esgotados os recursos financeiros para esta
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finalidade. Também sera no edital que estardo previstas as modalidades de

premiacao e de apoio ao docente e ao discente.

9.2 Infraestrutura Fisica e Instalaces Académica

9.2.1 Salas de aula

A Universidade disponibiliza para as atividades pedagdégicas, em sua maioria
tedricas, 93 (noventa e trés) salas de aula com acessibilidade distribuidas entre

os prédios do Campus, incluindo as dependéncias do Hospital Veterinario.
Estes espacos podem ser utilizados pelos Cursos de Graduacéo e Pos-Graduacao,
tendo a sua disposicéo classe e cadeira para o docente e conjuntos de classes e
cadeiras para os discentes, em quantidade relativa ao espaco fisico disponivel em
cada sala. Todos os equipamentos e mobiliario das salas de aula possuem registro,
gerenciamento e manutencédo patrimonial. Além disso, as salas séo equipadas com
guadro negro ou lousa, algumas delas contam com aparelho de Datashow fixo para
projecéo na lousa, e todas com climatizacdo de capacidade compativel para atender
a area fisica de cada sala. Todas as salas de aula possuem manutencao diaria de
limpeza e conservacdo, com avaliacdo periddica de equipamentos, iluminacédo e
manutencdo; a responsabilidade € da geréncia administrativa do campus

universitario.

9.2.2 Sala de Professores

Na Unicruz, as salas de professores séo organizadas por Centros de Ensino.
Como na IES ha dois Centros de Ensino — o CCSA (Centro de Ciéncias da Saude
e Agrarias) e o CCHS (Centro de Ciéncias Humanas e Sociais), h4 uma sala de
professores em cada Centro. Sdo salas amplas, com mesa coletiva e cadeiras,
armarios para os professores, computadores de mesa disponiveis para uso dos
professores, sofas e poltronas para descanso, espaco para café e/ou cha. Neste
espaco ha a disposicao dos professores, tomadas para conexao dos aparelhos de
celular e laptops, acesso a internet wi-fi e rede. Ambas as salas possuem

acessibilidade, iluminacdo adequada, manutencéo, limpeza diaria e climatizagéo.
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Todos os equipamentos e mobiliarios das salas de professores possuem registro,

gerenciamento e manutengao patrimonial.

9.2.3 Sala de Professores em Regime de Tempo Integral

Em cada Centro de Ensino (CCSA e CCHS) também estéo localizadas as
duas salas exclusivas para os professores com Regime de Tempo Integral, nas
guais cada um deles possui um espaco especifico com mesa, cadeira, tomada e
acesso a internet wi-fi, o qual € chamado de Gabinete de TI. Os professores trazem
seus laptops para uso individual e também tém espaco para deixar seus livros e
materiais didaticos. H& disponivel acesso a rede interna (por meio de senha); por
meio dela, os mesmos podem utilizar a impressédo de materiais com 0 uso coletivo
da impressora que se localiza na secretaria de cada Centro. Ambas as salas
possuem acessibilidade, iluminacdo adequada, manutencdo, limpeza diaria e
climatizacdo. Todos o0s equipamentos e mobilidrios dos Gabinetes de TI

pertencentes a IES possuem registro, gerenciamento e manutencao patrimonial.

9.2.4 Sala de Direcao de Centro e Secretarias Pedagogicas

Nos Centros de Ensino h& a disposicéo sala especifica para os (as) Diretores
(as) de Centro e para as Secretarias Pedagogicas, com mesa e cadeira para cada
Diretor de Centro e secretaria pedagogica, computador de mesa a disposicéo e
mesa de reunides. As salas sao iluminadas, com manutencéo e limpeza diaria. Sao
climatizadas, com acesso a linha telefonica, a internet wi-fi e rede. Sob a
coordenacdo do Diretor de Centro também fica a Secretaria do Centro, com
colaboradores a disposicdo para atendimento aos docentes, discentes,
coordenadores de curso e publico externo. A Secretaria do Centro também tem a
sua disposicao mesas, cadeiras, equipamentos de informatica, reprografia para uso
interno e impressora. Todos 0s equipamentos e mobiliarios da Sala de Diregéo de
Centro pertencentes a IES possuem registro, gerenciamento e manutencao

patrimonial.
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9.2.5 Sala de Coordenacao de Curso

Cada Coordenador de Curso possui a sua disposicdo um gabinete de
trabalho com mesa, cadeiras, arméario, e computador com acesso a internet wife e
rede e, climatizacdo. Para as reunides de NDE os coordenadores de Curso tém a
disposicéo os espagos coletivos, que sdo agendados previamente nas secretarias
dos Centros ou no Setor de Eventos; também tém a sua disposi¢ao os equipamentos
como projetor multimidia. Sao nestes gabinetes que os coordenadores de curso
fazem os atendimentos individuais aos académicos, quando necessario. Todos 0s
equipamentos e mobiliarios da sala de Coordenadores de Curso pertencentes a IES

possuem registro, gerenciamento e manutencao patrimonial.

9.2.6 Laboratérios

9.2.6.1 Laboratérios de informatica

A Universidade conta com 11 (onze) laboratorios de informatica equipados
com cerca de 133 (cento e trinta e trés) computadores para o desenvolvimento das
atividades académicas. Esses laboratérios estdo distribuidos entre o Centro de
Ciéncias Humanas e Sociais e o Centro de Ciéncias da Saude e Agrarias. Os
equipamentos de informatica disponibilizados aos centros de forma detalhada
encontram-se no ANEXO XV. Ressalva- se, ainda, que o Nucleo de Préticas
Juridicas — NPJ também esta equipado com 22 (vinte e dois) computadores,
distribuidos em quatro unidades (Cruz Alta, Panambi, Ibiruba e Julio de Castilhos)
e que ndo estdo arrolados na tabela mencionada, pois se trata de laboratorio
pedagodgico especifico do Curso de Direito, o qual possui outras atividades, além
daquelas dependentes dos recursos computacionais.

Em funcéo da desatualizacdo e da rapida obsolescéncia dos computadores,
a Instituicdo opta por adotar uma politica de renovacdo por meio de compras
sistematicas, tanto para os de uso académico, quanto para aqueles de uso
administrativo. Anualmente, cerca de R$ 50.000,00 s&o investidos na execucao

dessa politica, o que resultou na atualizagdo de boa parte dos computadores da
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Instituicdo, sendo um dos objetivos da gestao institucional a continuidade dessa
politica como forma de acompanhar a r4pida dindmica da area de tecnologia de
informagéo — TI.

De maneira geral, os atuais computadores dos laboratorios de informética
atendem quantitativa e qualitativamente as atividades académicas desenvolvidas
na Instituicdo. E para que seja mantida a qualidade do ensino por meio do uso das
tecnologias, bem como acompanhar as inovacdes se tratando de hardware.

9.2.6.2 Laboratérios para Atividades Praticas

As atividades praticas dos Cursos de Graduacao e Pos-Graduacdo servem
de complemento a teoria ministrada nas disciplinas, tendo papel imprescindivel para
a formacéo profissional do egresso. Dessa forma, a Unicruz dispbe de grande
empenho no atendimento das demandas oriundas das atividades pedagdgicas e de
pesquisa, tanto nos laboratérios do Hospital Veterinario dedicados ao Curso de
Medicina Veterinaria, quanto nos demais espacos utilizados pelos Cursos dos
Centros de Ciéncias da Saude e Agrarias e de Ciéncias Humanas e Sociais.

A fim de manter a qualidade das instalacdes e a boa execucéo das atividades
nestes espacos, sao realizadas manutencdes peridédicas nos equipamentos, sendo
semanais no caso dos Laboratorios do CCSA e do CCHS, e quinzenais nos
Laboratérios do Hospital Veterinario, por meio de empresa terceirizada
especializada no ramo.

Cada laboratorio é especifico para alguma (s) area (s) e possui equipamentos
e mobilidrio compativeis com a necessidade, a fim de servir de suporte para
atividades e atender de forma satisfatoria os objetivos pedagogicos das disciplinas
ministradas (ANEXO XVI)

O complexo de Laboratérios da Unicruz é utilizado para as atividades de
ensino, pesquisa, extensdo e poés-graduacdo, dentro das especificacdes de cada
curso e sdo constituidos por ambientes de uso coletivo e interdisciplinar, conforme
ANEXO XVI, oferecendo condi¢cdes adequadas ao desenvolvimento do processo

educativo.
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Além das atividades didaticas praticas, os referidos laboratorios estdo
disponiveis, em seus horérios livres, para estudos extraclasses, a fim de assegurar

um ensino mais efetivo e eficiente nessa area do conhecimento (aluno apoiador).

9.2.6.2.1 Laboratoérios dos Curso de Estética

As atividades praticas do Curso de Estética e Cosmética séo realizadas nos
laboratérios: de Maquiagem, Capilar, Eletrofototerapia e Massoterapia e Laboratério
de Recursos Terapéuticos, localizados no Prédio 10.

Nesses laboratérios ha espaco disponivel para desenvolvimento das praticas
académicas de ensino, pesquisa e extensdo e 0s mesmos sao equipados com 0s
seguintes materiais:

e Laboratorio de Maquiagem: 10 cadeiras de maquiagem, 1 cadeira de
cabelereiro, 1 armario com portas de vidro, 1 luminaria de ch&o, 1 luminaria
de mesa, 1 maleta de maquiagem e 1 ar acondicionado Split;

e Laboratoério de Capilar: 11 cadeiras de cabelereiro, 3 suportes gaveteiros, 3
armarios de lata, 3 lavatorios, 3 carrinhos auxiliares com suporte de escovas,
1 carrinho auxiliar com bandejas, 2 mesa de apio, 1 balanca digital, 1
microscopio para cabelo, 1 conjunto contendo 3 cadeiras, 4 carrinhos
auxiliares porta objetos, 4 vaporizadores capilares, 17 cabecas testes, 2
suportes para cabeca de boneca, 1 luminaria de parede com 5 lampadas, 5
espelhos de parede, 1 ar condicionado Split e 1 lousa branca.

e Laboratério de Eletrofototerapia e Massoterapia: 8 macas, 8 banquetas, 8
escadas com 2 degraus, 10 mesas auxiliares, 2 carrinho auxiliar com
bandejas, 2 armarios de lata, 1 balanca grande com peso, 1 balanca digital,
1 biombo com 2 folhas, 2 biombos com 3 folhas, 1 espelho de parede, lousa
banca e ar condicionado Split.

e Laboratério de Recursos Terapéuticos: 7 macas, 3 cadeiras para Shiatsu, 1
caixote, 7 mesas de apoio, 2 bancos, 2 escadas, 1 mesa auxiliar com

bandejas, 1 ar condicionado Split.

9.3 Espacos para Atendimento aos Discentes
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9.3.1 Secretaria de Centro de Ensino

Em cada Centro de Ensino ha uma Secretaria do Centro, com colaboradores
a disposicdo para atendimento aos discentes e suas demandas. A secretaria do
centro também tem a sua disposi¢cdo mesas, cadeiras, equipamentos de informética,
reprografia para uso interno e impressora. Neste espaco, os académicos podem
fazer solicitacbes, obter informacfes, retirar documentos, permitir acesso a
Coordenacédo de Curso e/ou Direcdo de Centro. Também ha cadeiras no hall de
entrada de cada Centro de Ensino para a adequada espera ao atendimento dos
estudantes, quando ha maior demanda e procura por atendimentos. Todos 0s
equipamentos e mobiliarios das Secretarias dos Centros de Ensino possuem

registro, gerenciamento e manutencao patrimonial.

9.3.2 Secretaria Académica

A Secretaria Académica é o local onde o estudante e a comunidade em geral
tém a possibilidade de buscar informacdes e acompanhar, formalmente, a sua
situacdo académico-pedagogica. E nesse espaco que o académico de Graduagéo
e Pos-Graduacao estabelece o vinculo formal com a Universidade, ao fazer sua
matricula ou havendo algum evento extraordinario com relacdo a rematricula. O
setor possui arquivos proprios, no qual efetiva os registros académicos e a

documentacédo dos alunos dos diferentes cursos.

9.3.3 Nucleo de Apoio ao Estudante e ao Professor — NAEP

O NAEP possui um espaco amplo com duas salas para atendimento
individual, uma sala de espera com sofas e poltronas, e uma sala de trabalho
coletivo. Neste espaco os académicos podem fazer solicitacbes de apoio
pedagogico e psicopedagdgico, de escuta qualificada (psicélogo) e de nivelamento.
Atuam no NAEP: psicologa, pedagogas e psicopedagogas. Estdo disponiveis
mesas, cadeiras, poltronas, telefone, armarios e equipamentos de informatica e

multimidia. O NAEP atende os estudantes nos trés turnos com agendamento de
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horario. Todos os equipamentos e mobiliarios do NAEP possuem registro,

gerenciamento e manutengao patrimonial.

9.3.4 Nucleo de Acessibilidade e Incluséo da UNICRUZ — NAIU

O NAIU é um espaco de atendimento ao estudante. Tem a sua disposicédo
intérprete de Libras, professor de braile, uma educadora especial e uma secretaria.
Possui a disposicdo uma sala de atendimento, com mesas, cadeiras e
computadores com acesso a internet e wi-fi, poltronas e cadeiras no hall de entrada.
Os computadores do NAIU possuem programas especiais adaptados de multimidia.
Ha ainda no NAIU disponivel: cadeiras de rodas, muletas, material em braile, reglete
e soroba. Todos os equipamentos e mobiliarios do NAIU possuem registro,

gerenciamento e manutencgao patrimonial.

9.3.5 Nucleo de Educacéao a Distancia - NEAD

E o espaco institucional responsavel pela execucdo das a¢des de educacio
a distancia das disciplinas, dos cursos de graduacéo e de pos-graduacao, bem como
cursos de extensao.

A Instituicdo entende que o0s avangos tecnoldgicos contribuem
essencialmente para aprimorar as politicas e diretrizes pedagdgicas e corroboram
para fortalecer e incentivar o ensino, a pesquisa e a extensdo. Nesse sentido, 0s
esforcos estéo direcionados para a disponibilizacdo de laboratorios e fortalecimento
das infraestruturas de apoio.

Na Universidade, as atividades de EaD sédo coordenadas pelo Nucleo de
Educacao a Distancia — NEaD, o qual é composto por equipe multidisciplinar. Ainda
dispbem de um professor coordenador, colaboradores e tutores. Desenvolve
estratégias de apoio e realiza trabalho integrado com os demais professores da
Instituicdo, utilizando recursos tecnoldgicos para ampliar os programas
educacionais e oferece componentes curriculares com o uso de diferentes meios de

comunicacdo, nas modalidades: a distancia, presencial e semipresencial.
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O NEaD também é responsével pelo apoio e operacionalizacdo de todas as
formacgdes pedagogicas ofertadas aos docentes, discentes e tutores por meio da
Educacéao a Distancia.

9.3.6 Setor de Gestdo de Permanéncia

O setor de Gestéo de Permanéncia oferece atendimento aos estudantes nos
trés turnos, em amplo espaco com duas funcionérias a disposi¢ao. O setor € amplo,
arejado, climatizado, com mesas, cadeiras, poltronas e armarios. Todos o0s
equipamentos e mobilidrios do setor possuem registro, gerenciamento e

manutenc¢ao patrimonial.

9.3.7 Sala de Atendimento ao Discente

A sala de atendimento discente, localizada conta com um espago composto
por uma mesa e cadeiras para que o0s estudantes sejam atendidos de forma

adequada pelos professores.

9.4 Auditorios

Héa a disposicao da comunidade académica um auditorio localizado no prédio
5 com 197,38m?, com 190 assentos e capacidade para 198 pessoas. Conta também
com assentos destinados a pessoas com prioridades (necessidades especiais,
idosos, gestantes, mobilidade reduzida), com acessibilidade, conforto térmico e
acustica adequada, acesso a internet wi-fi e conexdo de internet em rede,
equipamento para videoconferéncia e projetor multimidia, notebook, sonorizagéo,
microfone e iluminacdo adequada. Todos o0s equipamentos e mobilidrios do
Auditério Central possuem registro, gerenciamento e manutencao patrimonial.

No prédio 13 ha outro auditério com 156,75m?, com 120 assentos e também
assentos destinados a pessoas com prioridades (necessidades especiais, idosos,
gestantes, mobilidade reduzida), com acessibilidade, conforto térmico e acustica
adequada, acesso a internet wi-fi e conexao de internet em rede, projetor multimidia,

notebook, sonorizagdo, microfone e iluminacao adequada. Todos os equipamentos
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e mobiliarios do Auditério do prédiol3 possuem registro, gerenciamento e

manutengao patrimonial.

9.5 Biblioteca

A Unicruz, na sua estrutura de apoio pedagdgico, conta com a Biblioteca

Visconde de Maua, um importante espaco de difusdo e veiculacdo cultural e

cientifica, que centraliza o acervo bibliografico da Instituicao para o atendimento das

necessidades académicas. Situada no campus universitario, ocupa uma area de

2.604,01m?, monitorada por cameras de seguranca, funcionando de segundas as

sextas-feiras, ininterruptamente das 8h as 22h30min e sabados, das 9h30min as

13h. A biblioteca conta com um bibliotecario,

administrativa, além de assistentes de biblioteca e estagiarios.

na coordenacdo técnica e

Os quadros a seguir descrevem as instalacées correspondentes a area fisica da

biblioteca.

Quadro 1 - Dependéncias da Biblioteca da Unicruz (andar térreo)

DEPENDENCIAS QUANTIDADE DE SALAS AREA m?2)
Circulacé&o externa 421,19
Circulacéo interna 304,27
Escada interna 03 26,49
Guarda-volumes 01 18,05
Recepcédo e balcdo de atendimento | 01 16,26

Sala do servidor 01 6,22
Salas de estudos (fechadas) 18 176,46
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Sala Espaco Braile 01 9,35
Sanitarios 04 24,48
Total 29 1.002,77 m2

Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018).

Quadro 2 - Dependéncias da Biblioteca da Unicruz (1° andar)

DEPENDENCIAS QUANTIDADE DE SALAS AREA (m?2)
Acervo bibliografico 892,60
Administrativo 01 38,55
Sala de processamento de 01 17,37
livros e periédicos

Sanitéarios 02 25,22
Total 04 973,74 m2

Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018).

Quadro 3 - Dependéncias Centrais da Biblioteca

DEPENDENCIAS QUANTIDADE DE SALAS AREA (m2)
Memorial da Unicruz (museu) 01 79,38
Espaco Lounge /ambiente de estudos 01 79,38
Exposicdo de periodicos / 01 146,30
ambiente de estudos

Total 03 305,06 m2

Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018).

Quadro 4 - Subsolo da Biblioteca
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DEPENDENCIAS QUANTIDADE DE SALAS AREA (m?2)
Cozinha 01 22,21
Sala de arquivo permanente 01 35,34
Total 02 57,45

Fonte: Biblioteca da Unicruz (2017).

No subsolo da Biblioteca, além dos espacos citados no Quadro 4, ainda estéo

locados alguns setores e projetos, contando também com salas de aula e sanitarios,

conforme Quadro 5.

Quadro 5 — Demais espacos no Subsolo da Biblioteca

DEPENDENCIAS QUANTIDADE DE SALAS AREA (m?)
Comisséo Prépria de Avaliacéo 2 29,44
Corede Alto Jacui 1 30,48
Laboratdrio de Ideias 1 17,25
LEPSI 1 28,26
NUCART 1 38,85
Nucleo de Direitos Humanos 1 27,18
Salade Aulal 1 44,64
Salade Aula 2 1 56,97
Sala 3 1 13,74
Sala 4 1 9,51
Sala s 1 9,52
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Sanitario feminino 1 7,33
Sanitario masculino 1 7,33
Total 14 320,5

Em sua organizagao, a biblioteca adota o Sistema de Classificacdo CDU
(Sistema de Classificagdo Universal) e, para a catalogacdo, o AACR2 (Cddigo de
Catalogacdo Anglo-Americano) e a Tabela Cutter (tabela de cddigos que indicam a
autoria de uma obra literaria), no qual sao processados livros, periddicos, folhetos,
teses, monografias e outros.

A biblioteca propicia aos seus usuarios, servicos de auxilio a leitura,
pesquisa, consulta e empréstimos de seu acervo bibliografico. O empréstimo
domiciliar € oferecido aos usuarios devidamente cadastrados. Os prazos de
empréstimos e a quantidade de exemplares variam de acordo com o tipo de usuario
e material. A Biblioteca oferece servico de capacitacbes em Base de Dados, bem
como de elaboracao de fichas catalograficas para os documentos institucionais.

Ao acessar as dependéncias da biblioteca, os usuarios tém acesso a Internet
wi-fi para pesquisa de artigos cientificos nacionais e internacionais nas Base de

Dados EBSCO, e nas Bases de dados de acesso livre como Scielo, Capes e outros.

9.5.1 Distribuicdo do Acervo Geral

Em sua organizacéo, a biblioteca adota o Sistema de Classificacdo CDU
(Sistema de Classificacdo Universal) e, para a catalogacdo, o AACR2 (Cddigo de
Catalogacao Anglo-Americano) e a Tabela Cutter (tabela de codigos que indicam
a autoria de uma obra literaria), no qual sdo processados livros, periédicos,
folhetos, teses, monografias e outros.

A biblioteca propicia aos seus usuarios, servicos de auxilio a leitura,
pesquisa, consulta e empréstimos de seu acervo bibliografico. O empréstimo
domiciliar é oferecido aos usuarios devidamente cadastrados. Os prazos de
empréstimos e a quantidade de exemplares variam de acordo com o tipo de

usuario e material. A Biblioteca oferece servico de capacitagbes em Base de
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Dados, bem como de elaboracdo de fichas catalograficas para os documentos
institucionais.

Ao acessar as dependéncias da biblioteca, 0os usuéarios tém acesso a
Internet wi-fi para pesquisa de artigos cientificos nacionais e internacionais nas
Base de Dados EBSCO, e nas Bases de dados de acesso livre como Scielo, Capes
e outros.

A distribuicdo do acervo da Biblioteca encontra-se nos quadros a seguir:

Quadro 6 — Usuarios, Materiais, Prazos

CATEGORIA DOS QUANTIDADE DE PERIODO DE PERIODO DE

USUARIOS OBRAS RETIRADA PARA RETIRADA PARA
LIVROS DVD

Estudantes de graduacao 06 10 dias uteis 03 dias Uteis

Estudantes de pos- 07 15 dias uteis 03 dias Uteis

graduacdo

Professor 09 15 dias lteis 03 dias uteis

Colaboradores 06 15 dias lteis 03 dias uteis

Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018).

Quadro 7 — Distribui¢éo do Acervo — Livros por Area do Conhecimento

Area Livros

Titulos Volumes Monografias
Ciéncias Agréarias 3.396 6.746 1100
Ciéncias Bioldgicas 2.345 4.610 454
Ciéncias da Saude 6.434 11.080 1857
Ciéncias Exatas e da 3.861 7.270 479
Tecnologia
Ciéncias Humanas 11211 16.327 1691
Ciéncias Sociais e Aplicadas 18.009 29.300 2864
Linguistica, Letras e Artes 9004 11.738 650
Engenharias 419 719 74
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Outros

52

81

15

Total

54.731

87.871

9.184

Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018).

Quadro 8 — Distribuicdo do Acervo — Periddicos

Area Periédico nacional Periédico estrangeiro
Ciéncias Agrarias 301 117
Ciéncias Biolbgicas 152 128
Ciéncias da Saude 478 99
Ciéncias Exatas e Tecnoldgicas 98 61
Ciéncias Humanas 392 59
Ciéncias Sociais Aplicadas 1027 59
Linguistica, Letras e Artes 166 34
Engenharias/geral 266 17
Total 2.880 574

Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018).

Quadro 9 — Distribuicdo do Acervo — CD-ROM

Area CD -Rom/DVD
Ciéncias Agréarias 382
Ciéncias Biologicas 17
Ciéncias da Saude 137
Ciéncias Exatas e Tecnoldgicas 25
Ciéncias Humanas 66
Ciéncias Sociais Aplicadas 411
Linguistica, Letras e Artes 67
Engenharias 05
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Total

1.110

Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018).

Quadro 10 — Total do Acervo de Periddicos Dividido por Areas e Grandes Areas

Areas do Conhecimento Area Total
Agronomia 291
Ciéncias Agrarias Medicina Veterinaria 127
TOTAL 418
Botanica 18
Ciéncias 44
Biologia 48
Ciéncias Biolbgicas
Meio Ambiente 31
Ciéncia e Tecnhologia 34
TOTAL 175
Quadro 10 - continuacdo
Educacéo Fisica 70
Enfermagem 59
Ciéncias da Saude
Farmacia 100
Fisioterapia 23
Medicina 284
Nutricao 35
06

Tecnologia em Estética e Cosmética
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TOTAL 577
Ciéncia da Computacao 98
Ciéncias Exatas e Estatistica 04
Tecnologicas
Fisica 10
Matematica 25
Quimica 23
TOTAL 160
Administracdo 179
Arquitetura 98
Ciéncias Sociais 62
Ciéncias Sociais Aplicadas
Comunicacédo Social 125
Direito 302
Economia 173
Servigo Social 32
Ciéncias Contébeis 52
Turismo 52
Previdéncia Social 11
TOTAL 1086
Educacgéo 248
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Filosofia 26
Geografia 42
Ciéncias Humanas
Historia 80
Pesquisa Cientifica 21
Psicologia 31
Religido 19
Sociologia 10
TOTAL 477
Danca 15
Linguistica, Letras e Artes
Letras 160
Lingua Estrangeira 14
Artes 11
TOTAL 200
Geral 224
Geral
Geral Especifico 16
Jornais 42
TOTAL 282
TOTAL 3375

Fonte: Biblioteca da UNICRUZ (2018).
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Ha uma politica de ampliagdo do acervo bibliografico que observa as
indicacOes feitas pelos professores de cada curso, estudantes e coordenadores,
baseados nas ementas e componentes curriculares em oferta, consolidando o plano
de expansdao da biblioteca, que visa a atualizacédo do acervo bibliografico, no sistema
de compra, doacdo ou permuta. Além disso, a biblioteca desenvolve um servigo de
intercambio institucional com universidades da regido, do Estado e do pais, para
desenvolvimento de pesquisas, para as quais sao permutados periodicos cientificos
de diversas areas do conhecimento.

O acervo esta disponivel no catdlogo online da biblioteca, acessivel a
comunidade, na internet, no endereco home.unicruz.edu.br/biblioteca/. Oferece,
além da pesquisa do acervo, a possibilidade de fazer a renovacéo e reservas on-
line. A biblioteca disponibiliza, ainda, um servi¢o de alerta por e-mail, comunicando
aos estudantes, um dia antes, o vencimento do prazo de empréstimos dos livros, ou
a disponibilidade do material reservado.

Foi implantada uma proposta de revitalizagcdo da biblioteca, visando a
dinamizacédo dos espacos e a interacdo da comunidade académica com o acervo e
sua riqueza cientifica e cultural. Uma das a¢cdes € o Memorial da Unicruz, situado
na biblioteca e que por meio de materiais expostos, apresenta a historia da
Instituicdo. Outra acdo é o ambiente de socializacdo que corresponde ao Espaco
Alternativo, Lounge, de leitura e pesquisa, e também a implantacdo do banco de
doacdes e divulgacédo de documentos existentes no acervo. Todas as iniciativas tém
a intencao de promover a revitalizacéao e crescente valorizacdo do espaco enquanto
centro de apoio pedagdgico, na busca do conhecimento que qualifica a formacéo

profissional, humana e técnica.

9.5.2 Periodicos Especializados

Os periodicos disponibilizados pela Biblioteca ndo sdo especificos da area
Estética, contudo a periddica Fisioterapia Brasil possui uma sessdo de
dermatofuncional que é utilizada para a fundamentacao de disciplinas especificas
como: Fundamentos em Dermatologia, Técnicas em Estética Facial e Corporal, bem

com das Praticas Supervisionadas em Estética Facial e corporal.
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9.5.3 Bibliografia Basica e Complementar

Os livros serdo adquiridos os titulos da bibliografia basica, sendo no minimo
03 (trés) titulos para bibliografia basica e 05 (cinco) titulos para bibliografia
complementar, podendo variar o numero de exemplares conforme o nimero de
alunos matriculados no curso e/ou disciplinas, de acordo com as determinacdes

emanadas pelo MEC — Ministério da Educacao.

9.5.3.1 Relatério de Adequacao da Bibliografia

A aquisicao de titulos das bibliografias basica e complementar é realizada
através da elaboracdo de um plano contendo as novas aquisi¢des (titulos e n° de
exemplares), elaborado pelo NDE, de modo a atender as demandas do curso.
Esse plano é baseado nos critérios estabelecidos pelo MEC, mediante o numero de
alunos matriculados no Curso, bem como através das solicitacbes de docentes ou
a partir dos resultados da avaliacao institucional.

O Coordenador do Curso e diretor do CCSA encaminham a solicitacdo de
compras, via sistema. O setor de legislacdo da Pro- Reitoria de Graduacédo e a
Geréncia Financeira da Pré-Reitoria de Administracdo autorizam a compra, de
acordo com o0s recursos orcamentarios destinado a cada curso e/ou centro,

podendo ocorrer a curto, médio e longo prazo.

9.5.5 Repositério Institucional

O Repositorio é um sistema institucional de armazenamento e publicacéo de
Teses, Dissertacdes, Monografias, TCCs, Relatérios de Estagio e Artigos Cientificos
gerenciado pela Biblioteca da Universidade de Cruz Alta, da producao cientifica da
instituicdo, criando um ambiente de disseminacdo, cooperacdo e a promoc¢ao do
conhecimento em escala global.

A base de dados em que as obras estdo disponibilizadas é gratuita, de
acesso livre e sem custos para os autores. Os arquivos depositados no Repositério
Institucional estdo disponiveis gratuitamente para fins de pesquisa, estudo e

referenciacao.
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O sistema da base de dados é administrado pelo Centro Tecnoldgico da
Informagcéo (CTEC) da UNICRUZ e gerenciado pela Biblioteca da UNICRUZ, os
quais sao responsaveis por disponibilizar os arquivos aos interessados. Estardo
disponiveis para livre acesso externo as publicacbes do Repositério Institucional
cuja avaliacdo da banca tenha sido igual ou superior a nota 9,00 (nove). Os demais
ficardo como livre acesso interno.

O Termo de Concesséo de Direitos Autorais sera arquivado na Biblioteca. No
gue se refere ao aspecto juridico para o depdsito e a disponibilizacdo dos arquivos,
baseia-se na Lei n°® 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, e em suas alteracdes que

consolidam a legislacao sobre Direitos Autorais e d&a outras providéncias.

9.6 Biblioteca Virtual/Digital

Este acervo é constituido pelas obras virtual/digital, de buscadores cientificos
(base de dados), bem como da producéao técnica-cientifica de docentes e discentes
da UNICRUZ.

Na sua totalidade, o acervo virtual/digital envolve:
a) O acervo de obras digitalizadas da Instituicdo e/ou obras ja disponiveis em
formato digital, na internet; que compreende periodicos institucionais e a literatura
cinzenta, em formato PDF, constituida de TCC’s, Monografias, Artigos, Relatérios
de Estagios, Dissertacfes e Teses dos académicos da UNICRUZ.
b) As obras digitais, com o conteudo integral ou parcial.
c) As paginas indicadas de outras bibliotecas digitais e buscadores cientificos, sob
forma de links.

O acesso ao acervo virtual/digital da Universidade é:
a) restrito & comunidade académica dos Cursos e Cursos em EaD e/ou disciplinas
ofertadas na modalidade EaD, a base de dados de livros virtual/digital, para acessa-
lo, o usuario deverd dispor de seu registro académico (RA) e senha.
b) restrito a comunidade académica, como a base de dados EBSCO, de artigos
cientificos, para acessa-lo, o usuario devera dispor de seu registro académico (RA)
e senha.

c) € de livre acesso a comunidade a pesquisa ao acervo da biblioteca.
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GRADE CURRICULAR 2017/1

PRIMEIRO SEMESTRE
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Anatomia Humana
Biologia Celular
Histologia
Histéria e Fundamentos da Estética
Introducéo & Cosmetologia
Producéo Textual
Técnicas em Terapias Capilares

Antropologia
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Anatomia Humana

Ementa: A disciplina de anatomia humana contempla conhecimentos referentes a osteologia,
artrologia e miologia, com estudo teérico e aprofundamento pratico, e um breve enfoque nos
sistemas circulatdrio, respiratorio, digestivo, endécrino, tegumentar, urinario, genital e nervoso.

Objetivos:

- Fornecer subsidios teérico-praticos aos académicos sobre a anatomia humana, a fim de que estes
possam reconhecer estruturas e 6rgaos, tendo conhecimento para identifica-los e relaciona-los com
as demais estruturas dos diversos sistemas do organismo.

- ldentificar, descrever e compreender os componentes dos diversos aparelhos e sistemas através
do reconhecimento das estruturas anatémicas macroscoépicas que os constituem.

- Desenvolver o conteddo buscando a relagdo multidisciplinar, a fim de oferecer subsidios ao aluno,
referente as diversas situagfes que podem ser encontradas no decorrer de sua vida académica e
profissional.

- Estimular o académico ao questionamento e busca do conhecimento.

Conteudo Programético:

1-Introducéo ao estudo da Anatomia Humana: conceito, planos e eixos anatdmicos, nhomenclatura
anatbmica, termos gerais de posicao e direcao.

2- Sistema tegumentar: pele e anexos.

3-Sistema Esquelético: classificacdo dos ossos, ossos da cabega, pescoco, tronco, vértebras,
membros superiores e inferiores e proeminéncias 6sseas.

4-Artrologia: conceito de articulacéo, classificacéo: diartroses, anfiartroses e sinartroses, elementos
das articulacdes sinoviais.
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5-Sistema Muscular: tipos de fibras musculares, classificacdo dos muasculos, origem, insercéo, agédo
e inervacao dos musculos: da cabeca (cranio e face), térax, dorso, abdome, membros superiores e
inferiores.

6-Sistema Cardiovascular: estruturas do coracgdo, circulacdo sistémica e pulmonar, (arteriolas,
capilares, vénulas e veias, principais artérias e veias do corpo,

7-Sistema linfatico: composicao do sistema, vasos, ganglios e ductos.

8-Sistema Digestorio: cavidade oral, faringe, eséfago, estbmago, figado, intestino delgado, intestino
grosso, vesicula biliar e pancreas.

9-Endocrinologia: hipdfise, tiredide, paratiredide, supra-renais, ovarios, testiculos e pancreas.

10-Aparelho respiratorio: cavidade nasal, seios paranasais, faringe, laringe, traquéia, bréonquios de
1°, 2° e 3* ordem, pulmdes e pleuras.

11-Aparelho Geniturinario: rins, ureteres, bexiga e uretra. Aparelho genital feminino: Gtero, ovarios,
tubas uterinas, vagina e genitalia externa. Aparelho genital masculino: epididimo, testiculos, ducto
deferente, funiculo espermatico, vesicula seminal, prostata, glandulas bulbo-uretrais e pénis.

12-Sistema Nervoso: Sistema Nervoso Central (SNC), Sistema Nervoso Periférico (SNP), Sistema
Nervoso Auténomo (SNA) e vias da dor.

13-Estesiologia: 6rgdos do olfato, visédo, audicdo, gustacéao e tato.

Bibliografia béasica:
NETTER, F.H. Atlas de anatomia humana. 5.ed.. RIO DE JANEIRO: Elsevier, 2011.
SLEUTJES, L. Anatomia humana. 2.ed.. SAO CAETANO DO SUL: Yendis, 2013.

TORTORA, G. J. Principios de anatomia e fisiologia. 14.ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara
Koogan, 2017.

Bibliografia complementar:

MACHADO, A B. M. Neuroanatomia Funcional. 2 ed. (2004). Editora Atheneu. Sdo Paulo, SP.
DANGELO, J. G., FANTINI C. A. Anatomia humana basica. Rio de janeiro: Livraria Atheneu, 1988.
SOBOTTA/ JOHANNES. - Atlas de Anatomia Humana. 21.ed. Guanabara Koogan, 2000.

JACOB, Stanley W. Anatomia e fisiologia humana. 5 ed. 1990. Editora Guanabara Koogan. Rio
de Janeiro, RJ.

SOUZA, R. R. Anatomia Humana. 2001. Sao Paulo
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Curso: Estética e Cosmética

Disciplina: Histologia

Créditos: 04

Ementa: Estudo da organizacéo estrutural e funcional das células e tecidos do organismo humano.
Tecidos basicos e suas variedades do ponto de vista morfofisioldgico. Tecido epitelial, tecido
conjuntivo, tecido adiposo, tecido cartilaginoso, tecido ésseo, tecido muscular e tecido nervoso.

Objetivos:

microscopia.

- Reconhecer histologicamente os diversos tecidos que constituem os diferentes 6rgaos do corpo,
bem como suas func¢des especificas.

- Identificar, na pratica, a constituicdo histologica e citologica de 6rgdos e sistemas, utilizando a

- Utilizar linguagem e terminologias proprias que possibilitem a descricdo e compreenséo das
estruturas microscopicas dos tecidos e células, facilitando suas rela¢des interdisciplinares.

Contetdo Programaético:

1.2-Epitélios de revestimento
1.2.1- Classificagéo

1.2.2- Histofisiologia

1.3- Epitélios glandulares
1.3.1- Classificagéo

1.3.2- Histofisiologia

1.4- Epitélios especiais

1. Histologia do Tecido Epitelial

1.1-Células epiteliais — caracteristicas morfologicas
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1.5- Histogénese
2. Histologia do Tecido Conjuntivo
2.1- Generalidades
2.2- Células conjuntivas
2.3- Fibras conjuntivas
2.4- Substancia fundamental amorfa
2.5- Tipos de tecidos conjuntivos
2.6- Histogénese
2.7- Histofisiologia
3. Histologia do Tecido Adiposo
3.1- Generalidade
3.2- Histogénese
3.3- Tecido adiposo unilocular
3.4- Tecido adiposo multilocular
4. Histologia do Tecido Cartilaginoso
4.1- Classificacéo
4.2- Cartilagem hialina
4.3- Cartilagem elstica
4.4- Cartilagem fibrosa
4.5- Histogénese

4.6- Histofisiologia

5. Histologia do Tecido Osseo
5.1- Generalidades
5.2- Estrutura do tecido 6sseo
5.3- Tipos de tecido 6sseo
5.4- Histogénese — ossifica¢&@o intramembranosa e endocondral
5.5- Histofisiologia
6. Histologia do Sangue
6.1- Generalidades
6.2- Plasma sanguineo
6.3- Células do sangue
6.4- Hematopoiese
6.5- Histofisiologia
7. Histologia do Tecido Muscular
7.1- Generalidades
7.2- Fibras musculares
7.3- Tipos de tecido muscular
7.4- Histogénese
7.5- Histofisiologia

8. Histologia do Tecido Nervoso
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8.1- Neurbnios
8.2- Fibra nervosa
8.3- Terminacdes nervosas

8.4- Histogénese

8.5- Histofisiologia

Bibliografia basica:
CORMAK, D.H. Histologia. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabarra Koogan, 1991.

JUNQUEIRA, L. & CARNEIRO. Histologia Basica. 10 ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan.
2004.

JUNQUEIRA, L. C. Histologia Basica. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995.

Bibliografia complementar:

GEORGE & CASTRO. Histologia Comparada. S&o Paulo. ROCA. 1998.

CORMAK, D. H. Fundamentos da Histologia. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan. 1996.
REAL, L.R.B. Histologia: guia teodrico-préatico. Pelotas: EDUCAT, 1997. 267 p.
MESQUITA, E.C. Citologia, histologia e embriologia. 2.ed.. SAO PAULO: EPU, 1981.

LOPES, S.G.B.C. Bio 1: introducdo a biologia e origem da vida: citologia, embriologia,
histologia. SAO PAULO: Saraiva, 1995.
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Curso: Estética e Cosmética

Disciplina: Biologia Celular

Créditos: 2

Ementa: Estudo da célula como unidade funcional essencial a vida e constituinte estrutural dos

diversos tecidos, apresentando a sua organizacdo molecular, ultraestrutural e fisiolégica

Objetivos:

- Caracterizar a célula quanto a morfologia e a fisiologia de seus constituintes.

- lIdentificar e descrever as estruturas da célula responsaveis pelas atividades de diviséo,

comunicacao, sintese, secre¢do, digestéo, producdo de energia e movimentos.

Contetdo Programaético:

1. Introducgéo ao estudo da célula

1.1. Niveis de organizacéo em biologia

1.2. A descoberta da célula e Teoria Celular
1.3. Conceito de célula e caracteristicas gerais
1.4. Organizacao geral das células procariontes
1.5. Organizacéo geral das células eucariontes
1.6. Componentes quimicos da célula

2. Membranas celulares

2.1. Estrutura basica das membranas celulares

2.2. Permeabilidade celular

2.3. Especializagbes da membrana plasmatica: estruturas de adeséo, vedagao e comunicacao
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3. Citoesqueleto

3.1. Componentes e fungbes

3.2. Filamentos de actina

3.3. Filamentos intermediarios

3.4. Filamentos de miosina

3.5. Proteinas motoras: dineina, cinesina

3.6. Microtubulos

3.7. Centriolos, cilios e flagelos

3.8. Movimentos celulares

4. Comunicacéo Celular

4.1. Tipos de comunicagéo celular

4.2. Ligantes e receptores

5. Mitocdndrias

5.1. Descrigdo geral e estrutura das mitocondrias
5.2. Reproducao e origem

5.3. Funcgdes

6. Sistema de endomembranas e organelas celulares
6.1. Reticulo endoplasmético: estrutura, tipos e funcbes
6.2. Complexo de Golgi: estrutura e fungdes

6.3. Endossomos: caracteristicas gerais, endocitose (pinocitose e fagocitose)
6.4. Lisossomos: caracteristicas gerais e fungdes
6.5. Ribossomos e polirribossomos

6.6. Peroxissomos: fungfes

7. Nucleo

7.1. Descrigéo geral

7.2. Envoltério nuclear

7.3. Cromossomos

7.4. Eucromatina e heterocromatina
7.5. Cariétipo

8. Divisdo celular

8.1. Importancia da divisao celular
8.2. Ciclo celular

8.3. Mitose

Bibliografia basica:
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DE ROBERTIS, E. M.F.; HIB, J. Bases da Biologia Celular e Molecular. 4 ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2015.

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2005.

ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN, K.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K
WALTER, P. Fundamentos da Biologia Celular. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.

Bibliografia complementar:

ALBERTS, B.; BRAY, D.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. WATSON, J. D. Biologia Molecular
da Célula. 3 ed. Artes MEDICAS: Porto Alegre, 1997.

AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R. Biologia: Biologia das células. 2 ed., v.1. Sdo Paulo: Moderna,
2004.

CARVALHO, H. F.; COLLARES-BUZTTO, C. B. Células: uma abordagem multidisciplinar.
Barueri, SP: Manole, 2005.

CARVALHO, H. F.; RECCO-PIMENTEL, S. M. A célula. 2 ed. Barueri, SP: Manole, 2013.

CHANDAR, N. Biologia Celular e Molecular llustrada. Porto Alegre-RS: Artmed, 2011.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02

Disciplina: Histéria e Fundamentos da Estética

Ementa: Histéria e evolucdo da estética no Brasil e no mundo, sua organizacao e pratica. Principios
béasicos de intervencdo no cenario profissional, sobretudo no que diz respeito a imagem pessoal.
Referencial tedrico, filosofico e cientifico da pratica profissional nas diversas areas de atuacao.

Objetivos:

- Propiciar ao académico uma reflexdo tedrica acerca de principios que regem a formacédo do
profissional da estética ao longo da histéria.

Contetudo Programético:

. A histéria da estética.

. Aimagem pessoal nas diferentes épocas da histéria.

. Cuidados de si e embelezamento feminino: fragmentos para uma histéria do corpo no Brasil.
. A'institucionalizag&o da beleza no universo feminino.

. O mito da beleza perfeita.

. O belo: uma nocao subjetiva.

. A relacdo mulher, beleza e feilra.

. Caodigo de Etica do Profissional Esteticista (Projeto de Lei 959/2003).

© 00 N o o A~ W N PP

. Bioética da vida cotidiana

10. A etiqueta nos relacionamentos interpessoais.

Bibliografia béasica:

GERSON, J. Fundamentos de Estética 1: orientacdes e negdocios. Sao Paulo/SP: Cengage Learning,
2011.

QUEIROZ, R. S; O corpo do brasileiro: Estudos de estética e beleza. Editora SENAC, S&o Paulo-
SP, 2000.
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NUNES, R. S. Estética Integral: a profissédo do novo milénio. Editora UNISUAN, 2003.

Bibliografia complementar:

VITA, A.C.R. Histéria da Maquiagem, da Cosmética e do Penteado: em Busca da Perfeicao.
Editora Anhembi Morumbi, S&o Paulo, 2009.

MATARAZZO, C. Beleza 10: um guia de cuidados para todas as mulheres. Editora SENAC, S&o
Paulo-SP, 1998.

COSTA, C. Questdes de arte: o belo, a percepcao estética e o fazer artistico. Editora Moderna,
S&o Paulo, 2005.

BAYER, R. A historia da estética. Editora Estampa, Lisboa, 1978.
VERCELLONE, F. A estética do século XIX. Editora Estampa, Lisboa, 2000.




291

Créditos: 04
Curso: Estética e Cosmética

Disciplina: Introducéo a Cosmetologia

Ementa: Introducdo a cosmetologia. Legislacao e grau de risco dos cosméticos. NogBes de quimica
geral, inorganica e organica. Estudo da composicéo e acao dos veiculos de produtos cosméticos.
Adjuvantes usados em cosmetologia. Matérias-primas aplicadas em cosmetologia. Estudo de
formulacdes.

Objetivos:

A Disciplina visa o estudo dos fundamentos tedricos necessarios ao conhecimento das matérias-
primas e das formulacdes cosméticas, com énfase nas propriedades fisicas e quimicas das diversas
matérias-primas utilizadas na cosmetologia e nas caracteristicas dos veiculos usados para produtos
cosméticos.

Contetdos Programéticos:

1. Histdria e conceitos em cosmetologia
. Nogdes de quimica geral
. Nocdes de quimica inorganica

. No¢des de quimica organica

2

3

4

5. Nogbes de pH
6. Legislacdo e grau de risco de cosméticos

7. Introduc@o a quimica cosmética

8. Veiculos cosméticos (emulsdes, géis, sabonetes, xampus, solucdes e tdnicos).
9. Matérias-primas usadas em cosmetologia

10. Adjuvantes e corretivos usados na fabricacdo de produtos cosméticos

11. Estudo de formulacdes

Bibliografia basica:

FONSECA, A.; PRISTA, L. N. Manual de terapéutica dermatolégica e cosmetologia. S&o Paulo:
Rocca, 2000.

GOMES, R. K.; DAMAZIO, M. G. Cosmetologia, descomplicando os principios ativos. 3. ed.,
Sé&o Paulo: LMP, 2009.
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REBELO, T. Guia de produtos cosméticos. 10. ed. S&o Paulo: Senac, 2014.

Bibliografia complementar:

BARATA, E. A. Cosmetologia: principios basicos. Séo Paulo: Tecnopress, 1995.

CHARLET, E. Cosmética para farmacéuticos. Zaragoza: Acribia, 1996.

DRAELQS, Z. D. Cosméticos em Dermatologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999.
HERNANDEZ, M. Manual de cosmetologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999.

MARTINI, M. C. Tratado de Cosmetologia: Estética - Cosmética. SAO PAULO: Andrei, 2009.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02

Disciplina: Producéo Textual

Ementa: Aspectos da Lingua Portuguesa referentes a recepcao e producao de diferentes textos orais
e escritos.

Objetivos: Ler e produzir textos, analisando as tipologias textuais e as caracteristicas determinantes
da textualidade de forma oral e escrita.

Contetudo Programético:

1. Aspectos Textuais:

- Organizacdo e estrutura do texto e do paragrafo

- Elementos visuais e textuais: titulos, subtitulos, figuras, legendas
- Paragrafo inicial.

- A progressao textual

2. Recepcdo e escrita dos géneros académico-cientificos:

- Tipologia X géneros textuais

- Argumentacdo — Sintese — Paréfrase - Resumo - Resenha critica

- Relatdrio de Prética - Artigo cientifico — Memorial Descritivo.

3. Compreenséo do argumento veiculado no texto:

- Apresentacéo da ideia global, das ideias principais e secundarias e da articulagdo entre elas.
- Leitura compreensiva, interpretativa e critica.

- Estrutura do discurso

- Fonte de informacgdes

- Posic¢des assumidas pelo autor e/ou outros pesquisadores citados no texto
- Fontes de informacdes projetadas no texto

- Inferéncias, implicitos e pressupostos textuais.

4. Organizacéo de Ideias:

- Fatores de textualidade- Operadores Argumentativos;

- Elementos de Coeséo e da Coeréncia;

- Modalizadores;

- Os Elementos Linguisticos utilizados para veicular fun¢des da linguagem
- A argumentacéo oral

- Postulados bésicos da Gramética

Bibliografia Bésica:

KOCH, Ingidore Villaga; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. 3 ed. Sdo
Paulo: Contexto, 2012.

FAULSTICH, Enilde L. de J. Como ler, entender e redigir um texto. 17 ed. Petropolis/RJ: Vozes,
2004.
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FAVERO, Leonor Lopes. Coes&o e coeréncia textuais. 9 ed.Sdo Paulo. Atica, 2001.

Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Técnicas em Terapias Capilares | (TEC)

Ementa: Revisdo da anatomia do foliculo piloso, estrutura, ciclo de crescimento, composi¢édo quimica
e outros. NogBes de terapia capilar. No¢des de tricologia. No¢des de alopecias, tipos de alopecias e
suas caracteristicas principais. Higienizacao capilar, tratamentos em nivel de haste (hidratacédo e
gueratinizacdo) e em nivel de couro cabeludo (seborréia, pitiriase capitis). Conceito de hidratacédo e
gueratinizacdo. Tipos de cabelo, caracteristicas quanto a etnia, forma, didametro, teor lipidico e outros
para anamnese. Técnicas de finalizagdo. Funcdo do micro visor e procedimento de uso. NogGes de
disturbios do couro cabeludo, seborréia, pitiriase capitis e dermatite seborréica e suas formas de
tratamento.

Objetivos: Esta disciplina tem como objetivo o estudo tedrico sobre anatomia e os fundamentos da
fisiologia e alteracBes capilares que servirdo de alicerce para os tratamentos adequados
apresentados no curso. Visa também identificar os principios das técnicas de embelezamento
capilar.

Contetudo Programético:

1. Arte da imagem,;

. Anatomia do foliculo piloso;

. Nocdes de tricologia e terapia capilar;

. Higienizacéo capilar, técnicas de lavagem, hidratagdo, queratinizacao;
. Finalizacdes, escovas, piastra e rolo;

. Principios de colorimetria e técnicas de aplicacao;

. Diagnéstico de cor; Tabela de cores;

. Tipos de mechas e suas aplicacdes;

© 00 N o o B~ W DN

. Técnicas de corte.

Bibliografia basica:
GUIRRO, E;GUIRRO,R. Fisioterapia dermatofuncional. 3 ed, Manoele, 2004

GOMES R.K. Cosmetologia: descomplicando os principios ativos. Livraria Médica Paulista, 32
Ed, S&o Paulo, 2009.

RABELO, Tereza. Guia de produtos e cosméticos. 10 ed, Senac. S&o Paulo, 2014.
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Bibliografia complementar:

BORGES L, VIEIRA M.H. Cabelos: Manual de cortes de cabelos. DCL, S&o Paulo, 2008.
BAUMANN, L. Dermatologia Cosmética: Principios e Pratica. Revinter, 2004.

BORELLI, S. Cosmiatria em Dermatologia- Usos e aplica¢cdes. Roca, 2007.

DAWBER, R. Doencas de cabelos e couro cabeludo: sinais comuns de apresentagéo,
diagnostico diferencial e tratamento. Manoele, 1996.

KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O. Dermatologia Estética. Sdo Paulo: Atheneu, 2003.




291

Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02
Disciplina: Antropologia

Ementa: Introdugdo, conceitos e teorias referentes a Antropologia. Marcos do pensamento
antropologico. Estudo da Antropologia no desenvolvimento de um processo reflexivo no que se refere
as organizacOes sociais e culturais das diversas sociedades atuais, considerando as dimensdes
sociais, econémicas, politicas, linguisticas, estéticas e comunicativas nas sociedades humanas.

Objetivos:

Geral: Fornecer elementos que proporcionem a compreensdo do homem em suas dimensfes
principalmente social e cultural, estimulando o aluno a reflexdo antropolégica, ampliando a
percepcao dos fatos que envolvem a sociedade contemporanea, nos seus mais variados aspectos
(comportamento, modos de representacgédo, lacos identitarios, entre outros) a partir do aprendizado
da Antropologia, e assim refletindo sobre a pratica do profissional diante dessas representacoes.

Especificos:

- Proporcionar subsidios teéricos que possibilitem interpretacdes de fenémenos antropoldgicos
calcadas em conceitos cientificos;

- Estudar e pesquisar a organizacao e a diversidade cultural existente na sociedade em que esta
inserido e reconhecer os modelos sociais e culturais de outras sociedades que estdo convivendo no
mesmo espaco e tempo que esta sociedade;

- Constatar a relevancia da Antropologia na sua interface com outras areas do conhecimento;

- Propiciar o desenvolvimento do espirito cientifico e alento aos problemas que envolvem a fungéo
social dos diversos ramos da formacéo profissional;

- Desenvolver um pensamento critico sobre os processos etnocéntricos que perpetuam o modelo
ocidental como o Unico possivel de ordenar a sociedade e possibilitar um desenvolvimento cultural.

Contetdo Programaético:

1. A constituicdo do campo da antropologia

- Conceito, objeto, objetivo, divisdes e campo da antropologia (antropologia fisica e cultural);
- Ciéncias afins: sociologia, psicologia, economia, politica e outras ciéncias;

2. Métodos da Antropologia

- Métodos histérico, estatistico, etnografico, comparativo ou etnoldgico, monogréfico ou estudo de
caso, genealdgico e funcionalista;

3. Cultura

- Natureza da cultura: conceituacao, localizacédo da cultura e esséncia da cultura (ideias,
abstracdes, comportamento)

- Classificacéo da cultura: Cultura material (ergologia) e cultura imaterial (aspectos animolégicos)
Cultura real e ideal.
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- Componentes da cultura: Conhecimentos, crengas, valores, normas e simbolos;

- Processos culturais: Mudanga cultural: inovacéo, aceitagéo social, eliminagéo seletiva e
integracao cultural,

- Difuséo cultural:

- Aculturacdo: assimilacéo, sincretismo, transculturacdo e endoculturagéo;

4. Origens da Humanidade

- Evolugdo humana;

- Eras e periodos geolégicos, Periodos, Clima e Glaciacdes;

- Classificacdo zoologica do homem primatas, Fosseis humanos e processos de datacao;

- Racas humanas: Conceituacao; Critérios de classificacdo; Fatores de diferenciacdo: selecao
natural, mutacao, isolamento, pendor genético, hibridacdo, selecao sexual e sele¢éo social.

5. Passado cultural do Homem

- Fases evolutivas do homem: fases de transformag8es da humanidade e Ser humano adaptéavel
culturalmente

- Desenvolvimento biolégico do homem
- Desenvolvimento cultural do homem
6. Organizacdo Econémica

- Conceituacao;

- Técnicas de sobrevivéncia: coleta, caca e pesca, forragem intensiva, agricultura incipiente,
pastoreio, agricultura intensiva e origem dos graos;

- Caracteristicas dos sistemas econémicos primitivos;

- Organizacao da producéo;

- Divisao do trabalho: sexo, idade, status ou classe social e especialidade ou aptidao.
7. O indigena Brasileiro

- O indio e a realidade brasileira

- Origens: antigos povoadores americanos e antigos povoadores do Brasil.

8. Culturas Negras no Brasil

- Aspectos historicos

- Origens africanas

- Contribuic&o cultural dos negros.

Bibliografia Bésica:
HALL, Stuart. A Identidade Cultural na P6s-Modernidade. Tradug&o: Tomaz Tadeu da Silva e
Guacira Lopes Louro. Rio de Janeiro: DP&amp, A Editora, 2014.

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropoldgico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004.

MARCONI, Marina de Andrade e PRESOTTO, Zélia Maria Neves. Antropologia: uma introducgéo.

Sao Paulo: Atlas, 2001.
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Bibliografia Complementar:
LAPLANTINE, Francgois. Aprender Antropologia. Séo Paulo: Brasiliense, 2006.
ULLMANN, Reinholdo. Antropologia Cultural. Porto Alegre, 1980.

Processo civilizatorio: estudos de antropologia da civilizagao: etapas da evolugéo socio-cultural. 10
ed. Petropolis, Vozes, 1991.

O saber local: novos ensaios em antropologia interpretativa. Petropolis: Vozes, 2000.

Acdo cultural para a liberdade: e outros escritos. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.
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SEGUNDO SEMESTRE

Fisiologia Humana
Bioquimica
Cosmetologia Basica
Eletroestética |
Fundamentos em Dermatologia
Maquiagem |

Sociologia
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Fisiologia Humana

Fisiologia do Sistema Digestivo.

Ementa: Estudo das fungBes dos diferentes sistemas corporais e sua relacdo com a homeostasia.
Fisiologia do Sistema Neuromuscular. Fisiologia do Sistema Nervoso Central. Fisiologia da
Circulacao. Fisiologia da Respiracgédo. Fisiologia do Sistema Renal. Fisiologia do Sistema Enddcrino.

Obijetivos: ao final da disciplina o académico deve ser capaz de:
- Entender o funcionamento dos principais 6rgdos e sistemas;
- Caracterizar o proposito e as estratégias dos principais mecanismos de controle fisiolégico;

- Analisar criticamente a interacdo entre os varios 0rgaos e sistemas;

- Estabelecer a influéncia de variaveis ambientais sobre o funcionamento dos varios sistemas.

Conteudos Programaticos:

1) Introducéo a Fisiologia: a Célula e a Fisiologia Geral

1.1 A organizacao funcional do corpo humano e o controle do meio interno.
1.2 A célula e seu funcionamento.

1.3 Controle genético da sintese proteica, do funcionamento e da reproducao celular.
2. Fisiologia da membrana celular, do nervo e do musculo

2.1 Transporte através da membrana celular.

2.2 Difuséo através da membrana celular.

2.3 Transporte ativo.

2.4 Potenciais de membrana e potenciais de acéo.

2.5 Potenciais de membrana produzidos por transporte ativo.

2.6 A bomba eletrogénica de sédio — potéassio.

2.7 Platé em determinados potenciais de acéo.

2.8 Contracao do musculo esquelético.

2.9 Anatomia fisiolégica do musculo esquelético.

2.10 A fibra muscular esquelética.

2.11 Mecanismo molecular de contragdo muscular.

2.12 Caracteristicas moleculares dos filamentos contrateis.

2.13 Grau de sobreposicao dos filamentos de actina e miosina.

2.14 Inicio da contracdo muscular: acoplamento excitagdo — contracao.

2.15 Potencial de acdo do musculo.
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2.16 Liberacéo de ions calcio pelo reticulo sarcoplasmatico

2.17 Contragéo e excitagao do musculo liso.

3) Fisiologia do Sistema nervoso

3.1 Organizag¢édo do sistema nervoso.

3.2 Estrutura geral do sistema nervoso.

3.3 Sinapses.

3.4 Sistema neurovegetativo

3.5 Organizacdao e caracteristicas gerais do sistema neurovegetativo
3.6 Receptores autbnomos

3.7 Fun¢des motoras do tronco cerebral e ganglios da base.

3.8 Funcdes corticais e cerebelares das fungdes motoras.

3.9 Cortex cerebral e funcoes intelectuais do cérebro.

3.10 FuncOes cerebrais comportamentais: sistema limbico.

4) Fisiologia do Sistema cardiovascular

4.1 O coragdo como bomba.

4.2 Fisiologia do musculo cardiaco.

4.3 Anatomia fisiolégica do musculo cardiaco.
4.4 Contragdo do miocardio.

4.5 Ciclo cardiaco.

4.6 Regulacao da funcéo cardiaca.

4.7 Regulacao intrinseca — Lei de Frank Starling.

4.8 Controle do coracao pelo sistema neurovegetativo (simpético, parassimpatico)

4.9 Sistema especializado de excitagcdo e conducao cardiaca.

4.10 Nodo sinoatrial, vias internodais, nodo atrioventricular, feixe de His e fibras de Purkinje.

4.11 Fluxo sanguineo e pressdo hemodinamica.

5) Fisiologia do Sistema enddcrino
5.1 Eixo hipotalamo-hipdfise.

5.2 Hormonios da Tiredide.

5.3 Horm&nios Cértico supra-renais.

5.4 Insulina, glucagon e diabetes.
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5.5 Func¢des reprodutivas e hormonais no homem.
5.6 Fisiologia feminina antes da gravidez e hormdnios femininos.

5.7 Gravidez e lactacao.

6) Fisiologia do Sistema respiratorio

6.1 Ventilagdo pulmonar.

6.2 Volumes e capacidades pulmonares.
6.3 Ventilacdo alveolar.

6.4 Principios fisicos das trocas gasosas: difusdo de oxigénio e dioxido de carbono através da
membrana respiratoéria.

6.5 Transporte de oxigénio e dioxido de carbono no sangue e nos liquidos corporais
- Regulacéo da respiracéo.

6.6 Centro respiratorio.

6.7 Controle quimico da respiracao.

6.8 Sistema quimiorreceptor periférico.

7) Fisiologia do Sistema renal
7.1 Formacdo da urina pelo rim: filtracdo glomerular, funcdo tubular e depuracéo plasmatica.
7.2 Fluxo sangiineo e pressdes renais.

7.3 Reabsorcéo e secre¢do nos tabulos.

8) Fisiologia do Sistema digestorio
8.1 Movimento do alimento pelo tubo digestivo.
8.2 Funcdes secretoras do tubo digestivo.

8.3 Digestao e absor¢do no tubo gastrointestinal.

9) Fisiologia do Sistema Tegumentar.

Bibliografia basica:
AIRES, Margarida Mello. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

GUYTON, A. C; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 1997.

HERLIHY, Béarbara. Anatomia e Fisiologia do corpo humano saudavel e enfermo. Barueri/SP:
Manole, 2002.

Bibliografia Complementar:
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GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. 11ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2006.

KOEPPEN, B. M.; STANTON, B. A. (Ed.). Berne & Levy Fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro:
Elsevier, 2009.

GANONG, William F. Fisiologia médica. 22. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2007.KAPANDJI,
I.A. Fisiologia Articular: Esquemas comentados de mecéanica Humana. SP: Manole, 2000.

SILBERNAGL, S.; OLIVEIRA, A.R.; FRUCH, L.de C.; DESPOPOULOS, A. Fisiologia Textos e
Atlas. 5 ed. Artmed, Porto Alegre, 2003.

TORTORA, G.J. Principios de Anatomia e Fisiologia. 14 Ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan,
2017.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Cosmetologia Basica

Ementa:

FormulagBes visando ao aperfeicoamento do profissional que trabalha na area de Estética e
Cosmeética. Identificacdo das matérias-primas usadas em xampus e condicionadores especificos
para cada tipo de cabelo. FormulagBes e mecanismos de acdo dos produtos para coloracgéo,
permanente e alisamento capilar. Depiladores cosméticos. Formulagtes e mecanismos de agéo de
desodorantes, antitranspirantes e diferentes maquilagens. Composicéo de formulacdes e a¢cbes de
produtos cosméticos destinados a uso na pele. Vias de penetracdo e permeabilidade cutanea.

Objetivos: Proporcionar ao aluno conhecimento sobre as formulagbes empregadas na higiene e
tratamento de cabelos, enfatizando as diferencas das matérias-primas e as peculiaridades de cada
tipo de cabelo, e tornando o aluno capaz de escolher diferentes produtos de uso capilar, para cada
situacdo. Introduzir nocdes sobre a formulacdo de cosmeéticos utilizados na pele, as caracteristicas
de cada uma e suas utilizacdes na cosmetologia e na estética.

Conteudo programatico:
1. Conceitos iniciais sobre veiculos usados para higienizacao.

2. Xampus - identificacdo de matérias-primas usadas na formulacdo/tipos de cabelo;
Condicionadores - identificacdo de matérias-primas usadas na formulacao/tipos de cabelo; mousses,
fixadores;

3. Coloracdes capilares: formulacdo e mecanismos de acdo Permanente: formulacdes e mecanismos
de acdo Alisamentos capilares: formulacBes e mecanismos de acdo; Avaliacdo de formulacdes de
Xampus comerciais; outros cosmeéticos capilares.

4. Produtos para a pele — formulacdo e usos: emulsfes, géis e vias de penetracdo; Estudo de
formulacBes de cremes.

5. Depiladores cosméticos e desodorantes

6. Maquiagens.

Bibliografia basica:

FONSECA, A.; PRISTA, L. N. Manual de terapéutica dermatoldgica e cosmetologia. S&o Paulo:
Rocca, 2000.

GOMES, R. K.; DAMAZIO, M. G. Cosmetologia, descomplicando os principios ativos. 3. ed.,
S&o Paulo: LMP, 2009.

REBELO, T. Guia de produtos cosméticos. 8. Ed. Sdo Paulo: Senac, 2014.

Bibliografia complementar:

BARATA, E. A. Cosmetologia: principios basicos. Sdo Paulo: Tecnopress, 1995.

DRAELOS, Z. D. Cosméticos em Dermatologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999.
HERNANDEZ, M. Manual de cosmetologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999.

MARTINI, M. C. Tratado de Cosmetologia: Estética - Cosmética. SAO PAULO: Andrei, 2009.
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RIBEIRO.C. Cosmetologia aplicada a dermoestética. Sdo Paulo: Pharmabooks, 2010.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Bioquimica

Ementa: Estudo bioquimico da célula. Estudo da importancia quimica e biolégica dos carboidratos,
lipidios, proteinas, vitaminas, enzimas e coenzimas. Equilibrio acido-base.

Objetivos: Apresentar os principios basicos e necessarios para compreensdo dos processos
biolégicos ao nivel das transformacdes moleculares dos constituintes celulares como as
biomoléculas (carboidratos, lipideos, proteinas, aminoacidos, enzimas, vitaminas, hormoénios) e as
principais vias metabdlicas relacionadas ao crescimento dos organismos vivos. Desenvolver
conhecimentos basicos de que levem o académico a perceber a relacdo entre as reacdes
bioquimicas e a fisiologia; propiciar ao académico 0s conhecimentos necessarios que a
interdisciplinaridade da bioquimica exige; propiciar o completo entendimento dos processos
guimicos associados as células.

Conteddo Programatico:

. Introducgéo a Bioquimica:

. Bioquimica da digestdo e absorcéo
. Oxidacdes biolégicas

. Estudo dos Carboidratos

. Estudo dos Lipidios:
. Estudo dos Aminoacidos e Proteinas
. Enzimas

[00] ~N o Ol Y w N =

. Estudo das vitaminas: classificacdo, estrutura, sintomas de caréncia, fatores que interferem na
absorcao, fontes, necessidades.

Bibliografia béasica:
CHAMPE, PAMELA C. Bioquimica ilustrada. 22 ed. Porto Alegre: Artmed, 2002.

LEHNINGER, A.L.; NELSON, D.L.; COX, M.M. Principios de Bioquimica. 32 ed. Sdo Paulo: Sarvier,
2002.

RIEGEL, R.E. Bioquimica. Sdo Leopoldo: UNISINOS, 1998.

Bibliografia complementar:

BRANCHT, A. & ISHII-IWAMOTO, E.L. Métodos de Laboratério em Bioguimica. Sado Paulo: Manole,
2003.

CISTERNAS, J. R.; VARGA, J.; MONTE, O. Fundamentos de bioguimica experimental. Rio de
Janeiro: Atheneu, 2001.

MAUGHAN, R.; GLEESON, M.; GREENHAFF, P. L. Bioquimica do exercicio e treinamento. Manole,
2000.

REMIAO, J.0.R.; Bioquimica: guia de aulas praticas. Porto Alegre: PUC-RS, 2003..
ROSKOSKI JUNIOR, R. Bioguimica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Maquiagem |

Ementa: Historia da Maquiagem; A maquiagem como expressdo da imagem pessoal; Auto-
maquiagem; Nocdes basicas de: maquiagem corretiva, maquiagem de festa, maquiagem para
teatro, fotos e passarela, maquiagem artistica.

Objetivos: A disciplina visa a criar espacos de aprendizagem e de socializagdo do conhecimento
entre os sujeitos, a fim de que os alunos desenvolvam uma postura critica e autbnoma frente a
especificidade da disciplina. S&o as seguintes as competéncias que compde essa disciplina: utilizar
e manusear adequadamente o material de maquiagem; decidir quanto a escolha de material e
técnica adequada para cada ocasido; reconhecer a técnica aplicada; criar um estilo proprio de
maquiagem; estabelecer relagGes entre a teoria e a pratica; buscar e selecionar informacdes,
objetivando a construcdo de novos conhecimentos; articular diferentes conhecimentos e técnicas;
interagir e cooperar com os colegas.

Conteudo Programatico:

. A arte do visagismo;

. Importancia da imagem como forma e meios de comunicacao;
. Histéria da maquiagem;

. A maquiagem como expressao da imagem pessoal;

. Correcdo de rosto, olhos, labio, nariz, sobrancelhas;

. Colorimetria em técnicas de maquiagem;

. Maquiagem em pele afro,branca,oriental e morena;

o N o g b~ wWw N P

. Maquiagem dia, noite, festa, debutante, noiva, madrinha;

Bibliografia Basica:
GODOY, M.A.; OZAKI,S. Maquiagem: Simples e especial. DCL, S&o Paulo, 2008.

CEZIMBRA, Méarcia. Técnicas Basicas, Servigos Profissionais e Mercado de Trabalho. Senac
Nacional, 2007.

MOLINOS, Duda. Maquiagem. 11 ed. S&o Paulo — SP. Senac S&o Paulo: 2010.

Bibliografia Complementar:

TORQUATO,Fernando. Oboticario Maquiagem, 1 ed. Editora posigraf, Curitiba, 2011
HERNANDEZ, Micheline. Manual de cosmetologia. 3. ed. Editora Revinter, Rio de Janeiro, 1999.
COSTA, Marcos. Eu amo Maquiagem. Jaboticaba: 2006

VITA, Ana Carlota R. Hist6ria da Maquiagem, da Cosmética e do Penteado: em busca da
perfeicdo. Anhembi Morumbi, Rio de Janeiro: 2009.




291

HALLAWELL, Philip. Visagismo integrado: identidade, estilo e beleza, 5 ed, Editora Senac, S&o
Paulo, 2008.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Fundamentos em Dermatologia

Ementa: Estrutura da pele de forma ampla. Fisiopatologia, cuidados e modalidades de tratamentos
aplicados a estética. Processo do envelhecimento relacionando com os tipos de pele e os cuidados
para uma boa aparéncia. Utilizacdo de novas tecnologias na procura de solu¢des de problemas.

Objetivos:

- Desenvolver um estudo sobre dermatologia, integrando conhecimentos histoldgicos e fisiolégicos
da pele sé e patolégica e os cuidados necessarios.

- Conhecer de forma aprofundada a histologia e fisiologia da pele.
- Desenvolver dominio tedrico sobre alteracdes fisioldgicas normais e patoldgicas da pele.

- Proporcionar embasamento tedrico preparando os alunos para as disciplinas especificas.

Conteudo Programatico:

. Introducéo a dermatologia

. Anatomia e fisiologia do Sistema Tegumentar
. Sistema Linfatico

. Sistema Enddécrino

. Avaliacdo e classificacdo da pele sa
. Fototipos Cutaneos

. Envelhecimento

. Inflamacéo e Cicatrizacéo

. Fotoprotecéo

10. Discromias

11. Patologias Cutaneas

12. Acne e dermatite seborréica

13. Lipodistrofia

14. Estrias

O© 0O ~NOO U, WNPE

Bibliografia basica:
KEDE, M.P.V, SABATOVICH O. Dermatologia estética. Editora Atheneu, S&o Paulo-SP, 2004.

GUIRRO E. & GUIRRO R. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos e patologias.
3 ed. Editora Manole S&o Paulo-SP, 2004.

FONSECA, A. & PRISTA, L.N. Manual de Terapéutica Dermatolégica e Cosmetologia. Séo Paulo:
Roca, 2000.

Bibliografia complementar:
AIRES, M. de M. Fisiologia Béasica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

BAUNMANN, L. Dermatologia Cosmética: principios e praticas. Editora Revinter, Rio de Janeiro
—RJ, 2004.

SAMPAIO, S.A. & RIVITTI, E. A. Dermatologia. 2 ed. Editora Artes Médicas, S&o Paulo - SP, 2001
MAIO, M. Tratado de Medicina Estética. Roca, Sdo Paulo, 2004.
PARIENTI, I.J. Medicina Estética. Editora Andrei, Sdo Paulo - SP, 2001.




291

Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Eletroestética |

a

Ementa: Introducdo a eletroestética. Estudo dos fendbmenos elétricos e suas bases fisicas.
Propriedades, efeitos fisiologicos, terapéuticos, indicagdes, contraindicacdes e formas de aplicacao.

Objetivos: Relacionar a eletroestética com as demais disciplinas. Desenvolver conteidos de
eletroestética, com suas caracteristicas, aplicacdes e efeitos fisioldgicos, bem como definir as suas
indicacBes e contraindicacdes. Demonstrar a utilizacdo pratica, cuidados gerais com o cliente e com
os equipamentos disponiveis. Aplicar os recursos de eletroestética de forma a desenvolver habilidade
Nno manuseio.

Conteudo Programatico:
1. Introdugdo a eletroestética
2. Recursos em eletroestética:
2.1 Corrente Russa
2.2 Ultra Som
2.3 Corrente Galvanica
2.3.1 Galvanizacéo e lontoforese

2.3.2 Eletrolifting e striat

2.3.3 Desincruste

Bibliografia béasica:

BORGES, F. S. Dermato-funcional: Modalidades terapéuticas nas disfun¢des estéticas.
Phorte Editora LTDA, S&o Paulo-SP, 2006.

BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapéutica em estética : conceitos e técnicas. Séo Paulo/SP: Phorte,
2016.

AGNE, J.E. Eu sei eletroterapia. Editora Palotti, Santa Maria-RS, 2011.

Bibliografia complementar:
AGNE, J. E. Eletrotermoterapia: teoria e préatica. Editora Palotti, Santa Maria-RS, 2004.

GUIRRO E., GUIRRO R. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos e patologias.
32 ed. Editora. Manole, S&o Paulo-SP, 2004.

ROBINSON, A. J.; SNYDER-MACKLER, L. Eletrofisiologia Clinica. 22ed. Editora Artmed, Porto
Alegre-RS, 2001.

KITCHEN, S.; BAZIN, S. Eletroterapia: pratica baseada em evidéncias. Editora Manole, Sao
Paulo — SP, 2003.

KITCHEN, S.; BAZIN, S. Eletroterapia de Clayton. Editora Manole, S&o aulo, 1998 .
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02

Disciplina: Sociologia

Ementa:

O contexto da sociedade moderna e contemporanea. Introducdo, conceitos, teorias e caracterizacdo da
Sociologia como ciéncia social. Movimentos e mudancas sociais. A sociedade de consumo e as politicas
culturais. Principais pensadores. A linguagem sociolégica. Paradigmas classicos da Sociologia. Modos
de Producdo Social. Cultura. Ideologia e Controle Social. Estratificacdo e Mudanga Social.
Desmitificacdo e ampliacao de concepcgdes sociologicas.

Objetivos:

- Entender o objeto de estudos da Sociologia para chegar a uma melhor compreenséo dos mecanismos
sociais;

- Compreender a Sociologia como instrumento de analise, reflexdo, forma de transformacédo da
consciéncia, esclarecimento e politizacdo da sociedade;

- Estimular a visao critico-reflexiva do académico, levando-o a relacionar os conhecimentos sociolégicos
a sua area de interesse;

- Compreender a sociedade como algo inacabado e resultado de diferentes processos;

- Estimular a percepc¢éo sobre os fatos sociais, relacionados com a realidade da sociedade brasileira.

Contetudo Programético:

- Apresentacédo da disciplina, introducéo, conceitos;

- O que é sociologia, surgimento, formacéo e desenvolvimento;
- Trés pilares tedricos da Sociologia: Durkheim, Marx e Weber;

- A sociologia e a sociedade na visdo de Pierre Bourdieu (importante sociélogo do séc.XX);
(Principais conceitos: capital cultural, habitus, violéncia simbdlica);

- Globalizagéo, excluséo, violéncia e civiliza¢ao;
- Sociologia do trabalho e a crise capitalista;

- Ideologia, midia, religido e cultura.

Bibliografia Basica:
BERGER, P. L. A Construcgdo Social da Realidade. Petropolis: Vozes, 2014.
MARTINS, C. B. O que é Sociologia. S&o Paulo: Brasiliense, 2004.

ROSSATO, R. ; ROSSATO, E.; ROSSATO, E. R. As Bases da Sociologia. Santa Maria: Biblos,
2006.

Bibliografia Complementar:

AARON, R. As Etapas do Pensamento Socioldgico. S&o Paulo: Martins Fontes, 1999.
BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbdlico. 5. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.
GUARESCHI, P. A. Sociologia Critica. Petropolis: Vozes, 1999.
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QUINTANEIRO, T. et al. Um Toque de Classicos. Belo Horizor
LAKATOS, E. M. Sociologia Geral. S&o Paulo: Atlas, 1997
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Eletroestética Il

Ementa: Utilizacdo das correntes elétricas em tratamentos estéticos. Propriedades, efeitos
fisioldgicos, terapéuticos, indicagfes, contraindicacdes e formas de aplicacao.

Objetivos:

- Desenvolver contetidos de eletroestética relacionando a eletroestética com as demais disciplinas.
- Demonstrar a utilizag&o pratica, cuidados gerais com o cliente e com os equipamentos disponiveis.
- Aplicar os recursos de eletroestética de forma a desenvolver habilidade no manuseio.

- Possibilitar aos alunos a aquisicdo de mais um recurso dentro da area estética.

Conteudo Programatico:

1 Microcorrentes

2 Alta Frequéncia

3 Eletrolipoforese

4 Microdermoabraséo e dermotonia
5 Mantas térmicas

6 Vapor de Ozbnio

7 Radiofrequéncia

8 Plataforma Vibratoéria

Bibliografia béasica:

BORGES, F. S. Dermato-funcional: Modalidades terapéuticas nas disfun¢des estéticas.
Phorte Editora LTDA, S&o Paulo-SP, 2006.

AGNE, J.E. Eu sei eletroterapia. Editora Palotti, Santa Maria-RS, 2011.

BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapéutica em estética : conceitos e técnicas. Séo Paulo/SP: Phorte,
2016.

Bibliografia complementar:
AGNE, J. E. Eletrotermoterapia: teoria e préatica. Editora Palotti, Santa Maria-RS, 2004.

ROBINSON, A. J.; SNYDER-MACKLER, L. Eletrofisiologia Clinica. 22ed. Editora Artmed, Porto
Alegre-RS, 2001.

KITCHEN, S.; BAZIN, S. Eletroterapia: praticabaseada em evidéncias. Editora Manole, Sdo Paulo
— SP, 2003.

SILVA, M.T. Eletroterapia em estética corporal. Editora Robe Editorial, S&o Paulo, 1997.

KITCHEN, S.; BAZIN, S. Eletroterapia de Clayton. Editora Manole, S&o Paulo, 1998,
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 06

Disciplina: Biosseguranca e Controle de Qualidade

Ementa: Principais agentes etioldgicos envolvidos em doengas infecciosas de importancia na area da
estética, suas caracteristicas morfologicas, classificacao, patogenia e medidas de prevencéo e controle.
Estudo de a¢bes para prevencdo, minimizacdo ou eliminagéo de riscos inerentes ao desenvolvimento de
atividades em estética, com segurancga, reponsabilidade social e ambiental.

Objetivos:

- Desenvolver o conhecimento sobre métodos e normas técnicas basicas de biossegurancga,
compreendendo riscos relacionados as atividades de estética e cosmética, formas de manejo e prevencao
destes riscos.

- Proporcionar conhecimentos para que ao término da disciplina o aluno esteja apto para trabalhar com as
ferramentas de qualidade, para implantacdo, gerenciamento e melhoria continua de uma organizacao
prestadora de servigo.

Conteudos Programaticos:

1. Microbiologia:

1.1 Introducéo ao Estudo da Microbiologia:

Paralelo entre células procariontes e eucariontes

1.2. Bacteriologia Geral:

- morfologia e classificacdo das bactérias;

- nutricdo, crescimento, metabolismo e genética bacteriana;

- flora normal do corpo humano

- quimioterapia antibacteriana e resisténcia bacteriana as drogas
- mecanismos de defesa do hospedeiro

- principais doencas causadas por bactérias

1.3 Virologia:

- caracteristicas, morfologia e reproducéo dos virus

- principais doencas virais

1.4. Micologia:

- caracteristicas, morfologia e reproducao dos fungos

- principais doencas fangicas: micoses superficiais, subcutaneas e sistémicas.
2. Biosseguranca e controle de qualidade:

2.1 Principios e conceitos em biosseguranca;

2.2 Regulamentacdo em biosseguranca; equipamentos de protecao individual e coletiva;
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2.3 Riscos Bioldgicos; Riscos Quimicos; Riscos Fisicos e de Acidentes; Riscos Ergondmicos;
2.4 Procedimentos de higienizacdo, desinfeccéo e esterilizagao;

2.5 Gerenciamento de residuos na area de estética;

2.6 Conceitos de Qualidade;

2.7 Gestéao pela qualidade total;

2.8 Ferramentas operacionais da qualidade.

Bibliografia Basica:
HIRATA, Mario H. et al. Manual de biossegurancga. Sdo Paulo: Manole Itda, 2012.
MINOZZO, R Manual de biosseguranca. Instituto de Ciéncias da Saude. Ed. Feevale, 2005.

RAMOS, Janine Maria Pereira. Biossegurangca em estabelecimentos de Beleza e Afins. Sdo
Paulo: Atheneu, 2009.

Bibliografia Complementar:

ENGELKIRK, Paul G. Burton, Microbiologia para as Ciéncias da Saude. 9.ed. Rio de Janeiro:
Ed. Guanabara Koogan. 2012.

MADIGAN, Michael T et al. Microbiologia de Bork. 12.ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2010
MURRAY, Patrick R. Microbiologia Médica. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2009.
MINS, Cedric et al., Microbiologia Médica. 2.ed. Rio de Janeiro: Manole, 2000.

TORTORA, Gerard J. ; FUNKE, Berdell R. ; CASE, Christine L. Microbiologia, 8 ed. 2005
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Maquiagem |l

Ementa:

Estudo dos conceitos e aplicacdo pratica do Visagismo e da Maquiagem bem como andlise e
observacé@o do rosto humano e o conhecimento da teoria das cores, nas técnicas de maquiagem,
agregando técnica e sua aplicacdo individualizada. Tendéncias de maquiagem, para o dia e noite.
Maquiagem masculina; Maquiagem especial para teatro, fotos e passarela, maquiagem artistica.

Objetivos da Disciplina:

- A disciplina visa criar espac¢os de aprendizagem e de socializacdo do conhecimento entre 0s sujeitos
afim de que desenvolvam uma postura critica e autdbnoma frente a especificidade da disciplina.

- Capacitar os alunos a utilizar e manusear adequadamente o material de maquilagem; decidir quanto a
escolha de material e técnica adequada para cada ocasido; reconhecer a técnica aplicada; criar um
estilo proprio de maquilagem; estabelecer relacGes entre a teoria e a pratica; buscar e selecionar
informacdes objetivando a construgdo de novos conhecimentos; articular diferentes conhecimentos e
técnicas; interagir e cooperar com os colegas.

Conteudos Programéticos:
Aprofundar os conhecimentos e aplicacdes da:
1. Colorimetria em técnicas de maquiagem;
2. Maquiagem dia, noite, festa, debutante, noiva, madrinha;
3. Maquiagem tematica, cinema, teatro, TV:
3.1 Maquiagem carnaval
3.2 Maquiagem para editorial de moda
3.3 Maquiagem étnica ( indio,indiana,cleopatra,prenda,cigana,afro.)
3.4 Maquiagem flores
3.5 Maquiagem animais
3.6 Maquiagem circo
3.7 Maquiagem mascaras
3.8Maquiagem pin up

Bibliografia Basica:

COSTA, Marcos. Eu amo Maquiagem. Jaboticaba: 2006

MOLINOS, Duda. Maquiagem. 11 ed. S&o Paulo — SP. Senac S&o Paulo: 2010.
RABELO,Tereza. Guia de produtos cosméticos- 10 ed.S&o Paulo-SP. Senac:2014

Bibliografia Complementar:

CEZIMBRA, Marcia. Maquiagem: Técnicas Basicas, Servigcos Profissionais e Mercado de
Trabalho. Senac Nacional, 2007.

HERNANDEZ, Micheline. Manual de cosmetologia. 3. ed. Editora Revinter, Rio de Janeiro, 1999.

HALLAWELL, Philip. Visagismo integrado: identidade estilo e beleza, 5.ed. Editora Senac, S&o
Paulo, 2010.
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TORQUATO,Fernando. OBoticario Maquiagem. 1 ed. Editora Posigraf, Curitiba,2011

VITA, Ana Carlota R. Historia da Maguiagem, da Cosmética e do Penteado: em busca da
perfeicao. Anhembi Morumbi, Rio de Janeiro: 2009.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Recursos Manuais Aplicados a Estética

Ementa: Conhecimentos tedricos e praticos da massoterapia. Massagem relaxante. Técnicas de
massagem facial. Técnicas de Massagem corporal. Técnicas de massagem capilar. Drenagem
Linfatica Manual. IndicacBes e contraindicacdes das diferentes técnicas de massagem. Implicaces
da beleza ao bem-estar e imagem pessoal.

Objetivos: Proporcionar aos alunos um conhecimento tedrico-pratico sobre 0s recursos manuais,
técnicas e métodos de massagem, aplicados na estética.

Conteudo Programatico:
1. Introducdo a massoterapia
1.2.Terminologia
1.3. Historia
1.4. Indicagdes e contra indicacdes
1.5. Componentes da massagem
. Efeitos fisiol6gicos da massagem
3. Métodos ou manobras para técnica da massagem
3.1. Manobras e movimentos de massagem
4. Perfil do profissional
4.1. Higiene, aparéncia, ética, conhecimento
5. Ambiente para massagem
6 Massagem geral e local
7 Tipos de massagem
7.1. Massagem terapéutica;
7.2. Massagem desportiva,;
7.3. Massagem relaxante;
7.4. Massagem estética
7.5. Massagem na gravidez
7.6. Drenagem linfatica

N

Bibliografia basica:

CLAY James H. e POUNDS David M. Massoterapia Clinica, integrando Anatomia e tratamento.
S.P,1 Ed.Manole, 2003.

LEDUC, A. & LEDUC, O. Drenagem Linfatica - Teoria e Prética. 2 ed. Ed. Manole, S&o Paulo -
SP, 2000.

OLIVEIRA,Fernandes B. A cura pela massagem. P. Alegre: 2 Ed.Mercado Aberto,1994.

Bibliografia complementar:
BOIGEY,Maurica. Manual de Massagem. Barcelona,oray-Massagem, 1967.

BIENFAIT, Marcel. Fisiologia da terapia manual. S&o Paulo, Summus, 1989.

GUIRRO, Elaine. Fisioterapia em estética. S&o Paulo. Manole, 1999.
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HOMEM, Fred Vasquez. Manual de massagem: médica, desportiva e estética, ginastica
Reeducativa. Lisboa, Progresso. 2003.

TORTORA, G.J. Principios de Anatomia e Fisiologia. 14 Ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan,
2017.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 06

Disciplina: Cosmetologia Aplicada a Estética

Ementa: Reconhecimento dos diferentes veiculos de produtos para a pele e suas aplicacdes.
Substéncias hidratantes, nutritivas, desincrustantes, despigmentantes, esfoliantes. Substancias
empregadas no tratamento da acne e de manchas superficiais de pele. Substancias
antienvelhecimento. Substancias empregadas no tratamento de disfuncdes estéticas corporais
(celulite, estrias, lipodistrofia localizada). Substancias para crioterapia e termoterapia. Oleos
essenciais. Fotoprotetores. Cosméticos organicos e naturais com énfase em sustentabilidade.
Substancias usadas na alopecia. Cosméticos organicos e naturais com énfase em sustentabilidade.
Toxicologia cosmética.

Objetivos: A disciplina visa ao estudo dos fundamentos tedricos necessarios ao conhecimento dos
diferentes tipos de pele e dos veiculos e substancias ativas mais usadas para higienizacdo e
hidratacdo. Além disso, sdo desenvolvidos topicos relacionados com o tratamento de disfuncdes
estéticas faciais e corporais, com énfase para os ativos e tratamentos cosméticos empregados em
cada caso, considerando a idade e o tipo de pele.

Contetudo Programético:

. Tipos de pele e tratamentos especificos

. Hidratac&o cutanea e substancias hidratantes. Substancias nutritivas.

. Envelhecimento cut@neo e ativos utilizados nos tratamentos antienvelhecimento
. Substancias esfoliantes e acidos. Substancias desincrustantes.

. Cosméticos clareadores e despigmentantes.

. Acne e cosméticos utilizados para tratamento

. Tratamento de disfun¢8es estéticas corporais: celulite, lipodistrofia localizada e estrias
. Substancias para crioterapia, termoterapia e 6leos essenciais

10. Fotoprotetores

11. Alopécia e produtos usados no tratamento

12. Cosméticos organicos e naturais com énfase em sustentabilidade

13. Toxicologia cosmética

©oo~NOO O~ WE

Bibliografia basica:

FONSECA, A.; PRISTA, L. N. Manual de terapéutica dermatol6gica e cosmetologia. Sao Paulo:
Rocca, 2000.

GOMES, R. K.; DAMAZIO, M. G. Cosmetologia, descomplicando os principios ativos. 3. ed.,
Sao Paulo: LMP, 2009.

REBELO, T. Guia de produtos cosméticos. 10. Ed. S&o Paulo: Senac, 2014.

Bibliografia complementar:

CHARLET, Egbert. Cosmética para farmacéuticos. Zaragoza: Acribia, 1996.
DRAELOS, Z. D. Cosméticos em Dermatologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999.
HERNANDEZ, M. Manual de cosmetologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999.

MARTINI, M. C. Tratado de Cosmetologia: Estética - Cosmética. SAO PAULO: Andrei, 2009.
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RIBEIRO.C. Cosmetologia aplicada & dermoestética. Sdo Paulo: Pharmabooks, 2010.

QUARTO SEMESTRE

Técnicas em Estética Facial | (TEFI)
Técnicas em Estética Corporal | (TECI)
Técnicas em Terapias Capilares Il (PTTCII)
Nutricdo aplicada a Estética
Urgéncia e Emergéncia nos Servigos de Estética
Metodologia Aplicada a Pesquisa em estética

Imagem Pessoal
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 06

Disciplina: Técnicas em Estética Facial | (TEF)

Ementa: ldentificacdo dos diferentes tipos de pele e de suas alteragBes, bem como o tratamento
adequado. Utilizacdo adequada de cosméticos, aparelhos eletroeletrénicos, massagem estética facial.
Tratamentos faciais baseados nos conhecimentos béasicos de estética facial, conhecimento tedrico-
préatico dos diferentes tratamentos estéticos faciais. Analise critica da literatura cientifica saber equipar
um ambiente para atendimento em estética facial.

Objetivos:

- Propiciar o conhecimento da pratica de Estética Facial através da utilizacdo de cosméticos,
equipamentos elétricos e técnicas manuais.

- Desenvolver um estudo das principais alteracdes dermatoldgicas e disfuncdes estéticas que ocorrem
na pele, proporcionando aos alunos um conhecimento tedrico-pratico, através do qual poderdo
identificar e classificar tais alteragdes, bem como poderao identificar e classificar os diferentes tipos
de peles sadias, integrando também conhecimentos da fisiopatologia, da semiologia e das principais
formas de abordagem e tratamento.

Contetudo Programético:

1. Reviséo da Anatomia e Fisiologia do sistema tegumentar
2. Biotipos Cuténeos:

2.1Classificacao

2.3. Recursos Cosméticos para cada tipo de pele

3. Fototipos e discromias cutaneas

3.1 Classificacéo

3.2 Recursos cosméticos para tratamento das discromias
3.3 Recursos de eletroestética para o tratamento das discromias
3.4 Recursos manuais associados

4. Acne

4.1 Fisiopatologia e classificacdo

4.2 Recursos manuais no tratamento da acne

4,3 Recursos de eletroestética no tratamento da Acne

4,4 Recursos cosméticos no tratamento da Acne

4. Préticas dos tratamentos estéticos faciais

4.1 Limpeza de pele profunda

Bibliografia basica:
KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O. Dermatologia Estética 2 ed, Atheneu. Sao Paulo, 2009.

GUIRRO, E.C.O.; GUIRRO, R.R.J.. Fisioterapia Dermatofuncional.3 edi¢cdo- Manole. Baruetri,
SP, 2014.

MAIO. Mauricio-Tratado de Medicina Estetica, Roca. Sdo Paulo 2004.

Bibliografia complementar:
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BORGES, F.S. Dermato-funcional: Modalidades Terapéuticas nas Disfuncfes Estéticas.
Phorte. S&o Paulo. 2006.

GUYTON, A; HALL, J. Tratado de Fisiologia Médica. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 1997.
RIBEIRO.C.J. Cosmetologia aplicada a Dermoestética- 2 ed., Pharmabooks, S&o Paulo, 2010.
REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. 10.ed. S&o Paulo: Senac, 2014.

MAIO, M. Tratado de Medicina Estética. Ed. Roca, S&o Paulo — SP, 2004.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 06

Disciplina: Técnicas em Estética Corporal | (TEC)

Ementa: Avaliacdo do cliente. Elaboragéo da ficha de anamnese. Escolha do tratamento adequado
as disfuncbes estéticas: fibroedema geldide, flacidez e gordura localizada. Desenvolvimento das
técnicas de tratamento com elaboracgédo de protocolos especificos.

Objetivos: Desenvolver a capacidade pratica de tratar e prevenir alteracdes e disfungfes estéticas
corporais, relacionando os conhecimentos fisiopatoldgicos das mesmas as técnicas manuais,
mecanicas e eletroestéticas disponiveis nessa area.

Conteudo Programatico:

1. Anamnese Estética

2. Tratamento e Prevencao Estética:
2.1. Fibroedema Gel6ide

2.1.1 Fisiopatologia

2.1.2 Avaliacéo

2.1.3 Recursos manuais e mecanicos aplicados

2.1.4 Cosmetologia aplicada ao FEG

2.1.5 Elaboracéo e execucédo de protocolos de tratamento para FEG
2.2. Lipodistrofia

2.2.1 Fisiopatologia

2.2.2 Técnicas de Avaliacéo

2.2.3 Recursos manuais e mecanicos disponiveis

2.2.4 Cosmetologia aplicada a Lipodistrofia

2.2.5 Elaboragéo e execucdo de protocolos de tratamento para Lipodistrofia
2.3 Flacidez

2.3.1 Fisiopatologia

2.3.2 Recursos manuais e mecanicos disponiveis

2.3.3 Cosmetologia aplicada a flacidez

2.3.4 Elaboragéo e execuc¢do de protocolos de tratamento para flacidez

Bibliografia basica:

FONSECA, A. & PRISTA, L.N. Manual de Terapéutica Dermatol6gica e Cosmetologia. Ed. Roca,
Sao Paulo — SP, 2000.

BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapéutica em estética : conceitos e técnicas. Sdo Paulo/SP: Phorte,
2016.

KEDE, M. P. V. & SABATOVICK, O. Dermatologia Estética. Ed. Atheneu, S&o Paulo — SP, 2004.

Bibliografia complementar:

BORGES, F. S. Dermato-Funcional: Modalidades Terapéuticas nas Disfun¢des Estéticas. Ed.
Phorte, 2006.

GUIRRO, E. & GUIRRO, R. Fisioterapia Dermato-Funcional Fundamentos - Recursos -
Patologias. 3. Ed. Manole, S&o Paulo - SP, 2004.
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SAMPAIO, S.A. & RIVITTI, E. A. Dermatologia. 2 ed. Ed. Artes Médicas, S&o Paulo - SP, 2001.
MAIO, M. Tratado de Medicina Estética. Ed. Roca, Sdo Paulo — SP, 2004.
PARIENTI, I. J. Medicina Estética. Ed. Andrei, Sdo Paulo - SP, 2001.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 06

Disciplina: Técnicas em Terapias Capilares Il (TEC)

Ementa:

Revisdo das técnicas de hidratacdes e queratinizagdes com utilizacdo de produtos diferenciados,
diagnésticos capilares, finalizagdes e cortes de cabelo, técnicas e aplicacbes de mechas conforme os
tipos e efeitos, Procedimentos e técnicas em alisamentos e escovas progressivas.

Objetivos da Disciplina:

A disciplina visa criar espacos de aprendizagem e de socializagdo do conhecimento entre 0s sujeitos
afim de que desenvolvam uma postura critica e autbnoma frente a especificidade da disciplina.

S&0 as seguintes competéncias que compde essa disciplina:

- Utilizar e manusear adequadamente o material utilizado em terapia capilar

- Estabelecer diferencgas e similaridades entre técnicas e produtos utilizados

- Estabelecer relactes entre teoria e pratica

- Buscar e selecionar informacdes objetivando a construcédo de novos conhecimentos

- Decidir quanto a escolha de material e técnica adequada para cada situacao

Contetudos Programéticos:

1. Reviséo dos diagndsticos capilares;

2. HidratagBes e cauteriza¢bes com produtos diferenciados;

3. Finalizac¢des e cabelos elaborados;

4. Técnicas e aplicacdes de mechas;

5. Diagnosticos para alisamentos e escovas progressivas e suas aplicagoes;

6. Técnicas de corte.

Bibliografia basica:
BORGES L, VIEIRA M.H. Cabelos: Manual de cortes de cabelos. DCL, Sao Paulo, 2008.

BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapéutica em estética : conceitos e técnicas. Séo Paulo/SP: Phorte,
2016.

MILAIDY. Cortes de cabelo: técnicas e modelagem. Cengage Learning, Séo Paulo, 2009.

Bibliografia complementar:

DAWBER, R. Doencas de cabelos e couro cabeludo: sinais comuns de apresentacao,
diagnéstico diferencial e tratamento. Manole, 1996.

PEREIRA, J.M. Propedéutica das doencas de cabelos e couro cabeludo. Atheneu, 2001.
KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O. Dermatologia Estética. S&o Paulo: Atheneu, 2003.
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BAUMANN, L. Dermatologia Cosmética: Principios e Pratica. Revinter, 2004.
BORELLI, S. Cosmiatria em Dermatologia-Usos e aplicagfes. Roca, 2007.
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Curso: Estética e Cosmética

Disciplina: Nutricdo Aplicada a Estética

Créditos: 04

Ementa: Conceitos basicos de nutricdo. Carboidratos. Proteinas. Lipideos. Agua. Vitaminas. Minerais.
Metabolismo dos macronutrientes. Pirdmide dos alimentos. Leis da Nutricdo. Avaliagdo corporal e
antropométrica em estética. Imagem corporal. Alimentos Funcionais. Transtornos alimentares.
Nutricdo no fotoenvelhecimento, alopecia e acne. Obesidade e sindrome da desarmonia corporal.

Dietas populares. Cosmiatria.

Objetivos: Proporcionar ao académico conhecimento sobre alimentag¢éo e nutrigdo como coadjuvante
no tratamento estético. Habilitar o futuro profissional no que diz respeito a identificagcéo e
encaminhamento do cliente ao nutricionista para obtencdo de melhores resultados nos tratamentos

estéticos.

Conteudo Programatico:
1 Introducéo
1.1 Nutrigdo aplicada a estética
2 Conceitos basicos de nutricao e alimentacéo
2.1 Nutricdo
2.2 Alimentacéao
3.3 Metabolismo
3 Macronutrientes
3.1 Carboidratos: fun¢des e metabolismo
3.2 Proteinas: fun¢des e metabolismo
3.3 Lipidios: fun¢des e metabolismo
4 Micronutrientes
4.1 Vitaminas lipossollUveis e hidrossoluveis: fungdes e fontes
4.2 Sais minerais: funcdes e fontes
4.3 Agua: funcdes
5 Leis da nutricédo
5.1 Adequacéo
5.2 Harmonia
5.3 Qualidade
5.4 Quantidade
6 Dieta balanceada
6.1Piramide alimentar
7 Avaliacao e imagem corporal na estética
7.1 Avaliagdo antropométrica na estética
7.2 Avaliagdo corporal por pregas cutaneas

7.3 Avaliagdo corporal por bioimpedéancia elétrica
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7.4 Imagem corporal
8 Transtornos alimentares
8.1 Bulimia nervosa

8.2 Anorexia Nervosa

8.3 Compulséo Alimentar
8.4 Ortorexia
8.5 Vigorexia
9 Alimentos funcionais

9.1 Conceito

9.2 Alimentos funcionais no auxilio da salde e estética

10 Obesidade e sindrome da desarmonia corporal

10.1 Celulite
10.2 Adiposidade localizada
10.3 Flacidez
10.4 Estrias
11 Tipos de dietas
11.1 Dieta do Dr Aktins
11.2 Dieta Antiinflamatéria
11.3 Dieta Vegetariana
11.4 Dieta Macrobidtica
11.5 Dieta do Mediterraneo
12 Nutricdo e estética
12.1 Nutricdo e envelhecimento
12.2 Nutrig&o e fotoprotecao
12.2 Nutricdo e alopecia
12.3 Nutric&o e acne
13 Cosmiatria
13.1 Dermocosméticos

13.2 Nutricosméticos

Bibliografia basica:

GOMES, Roseline Kelly; DAMAZIO, Marlene Gabriel. Cosmetologia: descomplicando os
principios ativos. 3 ed. Sdo Paulo: Livraria Médica Paulista Editora, 2009.

PUJOL, Ana Paula. Nutricdo Aplicada a Estética. Rio de Janeiro: Editora Rubio, 2011.
SCHNEIDER, Aline Petter. Nutricdo Estética. Sdo Paulo: Atheneu, 2009.

Bibliografia complementar:

COZZOLINO, Silvia M. Franciscato. Biodisponibilidade de nutrientes. 2. ed. Barueri, So Paulo:

Manole, 2007.
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DUARTE, Antbnio Claudio; CASTELLANI, Fabrizzio Reis. Semiologia Nutricional. Rio de Janeiro:

Axcel Books do Brasil Editora, 2002.
DUARTE, Luiz José Varo. Alimentos funcionais. Porto Alegre/RS: Artes e Oficio, 2006.

OLIVEIRA, Jair Tadeu G. de. Alimentacéo funcional: prolongando a vida, com saude. S&o Paulo:

Claridade, 2006.

PIMENTEL, Carolina Vieira de Mello Barros; FRANCKI, Valeska Mangini; GOLLUCKE, Andréa
Pittelli Boiago (org.). Alimentos funcionais: introducdo as principais substancias bioativas em
alimentos. S&o Paulo: Varela, 2005.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04
Disciplina: Metodologia Aplicada & Pesquisa em Estética

Ementa: A disciplina de Metodologia Aplicada a Pesquisa em Estética sustenta-se a partir da
necessidade de apreender a praxis da pesquisa, compreendendo a teoria da pesquisa enquanto
ciéncia do conhecimento, as diferentes concepgdes e tendéncias de pesquisa na area especifica em
Estética, até os pressupostos de ser/tornar-se um sujeito pesquisador, compreendendo os diferentes
processos de uma pesquisa, desde o seu planejamento até a socializacéo de seus resultados. Isto
implica em desenvolver o conteddo de forma que o aluno possa apreender este processo na teoria
e na pratica, de forma critico-reflexiva.

Objetivo:

- Identificar os tipos de conhecimentos que possibilitam ao homem a compreenséo e transformacéo
do mundo; Oportunizar condi¢des e oferecer situacfes para que o aluno possa conhecer e utilizar o
método cientifico, a fim de obter conhecimento verdadeiro; Conhecer fundamentos epistemolégicos
e técnicos (normas) da metodologia para a elaboracédo e apresentacdo de trabalhos académicos,
como: Trabalhos Didatico-Pedagoégicos; Projetos de Pesquisa; Relatérios de Pesquisa;
Comunicacéo Cientifica e Artigos Cientificos. Conhecer as normas da ABNT referentes a citacdes,
referéncias e normas graficas de apresentacdo de trabalhos; Dinamizar acdes praticas através da
realizacdo de pesquisas, transferindo para a pratica o que aprendeu na teoria.

Contetudo Programético:
. Método de pesquisa
. Abordagens de pesquisa: qualitativas e quantitativas
. Tipos de pesquisa ha area da Saude
. Normas das citacdes conforme ABNT
. O projeto de pesquisa — estrutura
5.1 Problema de pesquisa
5.2 Hip6tese de pesquisa
5.3 Reviséo de literatura
5.3.1 Fichamentos de leituras, referencial teérico
5.4 Citagbes
5.5 Metodologia
5.6 Cronograma
5.7 Orcamento
6. Relatério de pesquisa
7. Apresentacédo de trabalhos cientificos

g~ wWwNPRF

Bibliografia Bésica:

SAMPIERI, R. H.; CALLADO, C. F.; LUCIO, M. P. B. Metodologia da pesquisa. 5.ed. Porto
Alegre/RS: Penso, 2013. 624 p. ISBN 9788565848282.

LAKATOS, EVA MARIA. Fundamentos de metodologia cientifica. 8.ed.. S&o Paulo/SP: Atlas,
2017. 346 p. ISBN 9788597010121.

UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA. Manual de normalizacéo de trabalhos académicos da
Universidade de Cruz Alta - Unicruz. 5.ed.rev. e ampl. Cruz Alta/RS: UNICRUZ, 2018. 118 p. ISBN
9788587661175.
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Bibliografia Complementar:

RICHARDSON, Roberto Jarry. Pesquisa Social: métodos e técnicas. 3.ed. rev. e ampl. Sdo Paulo:
Atlas, 1999.

BARROS, A. J. S. Fundamentos de metodologia cientifica. 3.ed.reimpr. Sdo Paulo/SP: Pearson
Prentice Hall, 2014. 158 p. ISBN 9788576051565.

ANDRADE, M.M. Introducao a Metodologia do Trabalho Cientifico: elaboracéo de trabalhos de
graduacgdo. 2.ed. S&o Paulo: Atlas, 2003.

Metodologia da pesquisa em saude: fundamentos para o desenvolvimento de pesquisa em salde.
PORTO ALEGRE: RM & L, 1998. 152 p.

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Cientifico. 23.ed. rev. e atual. Sdo Paulo: Cortez, 2004.

Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02
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Disciplina: Imagem Pessoal

Ementa: A imagem pessoal através dos tempos; As tribos sociais; A identidade das tribos sociais,
sua origem e evolucéo; O papel da moda na imagem pessoal.

Objetivos: Objetiva-se oportunizar espacos de aprendizagem, reflexdo e socializagdo do
conhecimento entre os sujeitos, com a finalidade de que os educandos desenvolvam um pensamento
critico e auténomo frente a especificidade da disciplina. S&o as seguintes competéncias que compde
essa disciplina: perceber e respeitar os diferentes estilos de imagem pessoal; reconhecer relacdes
entre a histéria e a contemporaneidade; compreender a imagem pessoal como expressdo da
identidade social do individuo, reconhecer o que as distintas imagens pessoais pretendem dizer a
sociedade ao se construirem como sao; buscar e selecionar informacdes, visando a construcao de
novos conhecimentos, interagir e cooperar com 0s colegas.

Conteudo Programatico:
1- Histéria da Imagem Pessoal, de onde vieram as tribos.
2- O que as tribos querem dizer?
2.1 Os indios;
2.2 Os Emos;
2.3 Os Nerds;
2.4 Os Punks;
2.5 Os Goticos;
2.6 As Patricinhas;
2.7 Os Bullys;
2.8 Os Skinheads;
2.9 Os Hippies.

3- Aidentidade do sujeito

4 - O papel da moda para a identidade e imagem pessoal

Bibliografia Basica:

MATARAZZO C. Beleza nota 10: um guia de cuidados para todas as mulheres. S&o Paulo,
Senac, 1998.

RABELO, Tereza. Guia de produtos e cosméticos. 10 ed,Senac. S&o Paulo

KALIL, Gloria. Al6, Chics! — Etiqueta Contemporanea. Rio de Janeiro: EDIOURO, 2007.

Bibliografia Complementar:
GREINER, Christine; AMORIM, Claudia. Leituras do corpo. Ed Annablume, S&o Paulo, 2003.
CHAUI, Marilena; OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Filosofia e Sociologia. Sdo Paulo, ATICA: 2008.
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QUEIROZ, R.S. O corpo do brasileiro: estudos de estética e beleza. 22 Ed, S&o Paulo, SENAC,

2000

KEDE, Maria Paulina Villarejo; SERRA, Andréa; CEZIMBRA, Mércia. Guia de Beleza e Juventude:
a arte de se cuidar e de elevar a autoestima. Rio de Janeiro, Senac, 2010.

HALLAWELL, Philip. Visagismo integrado: identidade, estilo e beleza, 5 ed., SENAC, Sé&o

Paulo,2010.

Curso: Estética e Cosmética
Disciplina: Urgéncia e Emergéncia em Clinica Estética

Créditos: 02
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Ementa: Estudo tedrico sobre os fundamentos e situagdes de urgéncias e emergéncias do cotidiano
incluindo primeiros socorros; estudo de medidas que minimizem os riscos dentro ou fora da clinica
de estética. Assepsia, desinfeccao, esterilizagdo. Acidente por animais peconhentos. Intoxicacdes
exbgenas agudas.

Objetivo: Oportunizar ao aluno o conhecimento de possiveis complicagGes que podem ocorrer na
clinica estética durante o atendimento ao cliente, estando este apto a tomada de decisbes e
prestacdo de primeiros socorros.

Conteudo Programaético:

1- Qualidade de atendimento durante as a¢6es na clinica de estética.
2- Cuidados no atendimento em clinica estética

3- Emergéncias hipertensivas.

4- Emergéncias diabéticas.

5- Emergéncias neurologicas

6- Emergéncias cardiologicas

7- Reanimacdo céardio-respiratéria

Bibliografia Basica:
DIB, C.Z. Primeiro Socorro: um texto programado. S&o Paulo, EPU, 1978.
HARTLEY, Joel. Manual de primeiros socorros. Editora Ibrasa, S&o Paulo, 1983.

CARVALHO, Marcelo Gomes de. Atendimento pré-hospitalar para enfermagem. Sdo Paulo:
latria, 2004.

Bibliografia Complementar:
Manual Merck de Medicina: diagnéstico e tratamento. Editora Rocca, Sdo Paulo, 1995.

FONSECA, Adriane da Silva. Guia de primeiros socorros: de A a Z. Editora Difusdo Cultural do
Livro, S&@o Paulo, 2010.

LOMBA, André. Atendimento pré-hospitalar: primeiros socorros. Olinda: Universo.

OLIVEIRA, Betriz F.M. et al. Trauma: atendimento pré-hospitalar. S&o Paulo: Editora Atheneu,
2002.

CHEEVER, Kerry H; BRUNNER; SUDDARTH. Tratado de enfermagem medico-cirdrgica. 13 ed.
Rio de Janeiro: Guanabarra Koogan, 2016.




QUINTO SEMESTRE

Técnicas em Estética Facial Il
Técnicas em Estética Corporal Il
Psicologia em Saude
Colorimetria
Legislacao e Etica em Estética
Técnicas Complementares em Estética
Bioestatistica

Optativa |
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 06
Disciplina: Técnicas em estética Facial Il

Ementa: Desenvolver tratamentos para acne e altera¢c8es do processo de envelhecimento intrinseco
e extrinseco baseados nos conhecimentos basicos e especificos, tedricos e praticos. Utilizagdo dos
diferentes tratamentos estéticos utilizando recursos manuais, equipamentos de eletro estética e
cosméticos disponiveis para este fim. Andlise critica da literatura cientifica e orientacdes sobre a
forma de equipar um ambiente para atendimento em estética facial.

Objetivo: Proporcionar o conhecimento da pratica de Estética Facial através da utilizagdo de
cosméticos, equipamentos e técnicas manuais, revisar contetdos teoricos referentes as alteracdes
da pele e tratamentos faciais adequados, desenvolver as habilidades e habitos exigidos ao
profissional de estética, elaborar e executar protocolos de atendimento ap6s uma anamnese
adequada bem como orientar o cliente a realizar manutencéo domiciliar dos tratamentos.

Conteudo Programatico:

1. Revisdo dos contelidos desenvolvidos no semestre anterior em TEF |

2. AvaliacGes em estética Facial-. Reconhecimento das alteracGes e manifestacdes cutaneas
2.1 Avaliagéo e classificacdo do envelhecimento- flacidez e rugas

2.2 Recursos manuais, cosméticos e eletroestéticos utilizados no tratamento das disfuncées
estéticas provocadas pelo envelhecimento

2.3 Elaboracao e desenvolvimento de protocolos de tratamento

3. Tratamentos praticos: Na acne, nas manchas, no envelhecimento cutaneo, na flacidez, nas
rugas com cosmeéticos e equipamentos adequados

3.1 Peelings quimicos e mecéanicos

3.2 Microgalvanopuntura

3.3 Radiofrequéncia

4.Massagem facial

4.1 Drenagem Linfatica facial

4.2 Procedimentos pré e pds-operatorio de cirurgia estética facial

4.1Recursos manuais utilizados no pré e pés-operatério de cirurgia plastica facial

4.2 Recursos cosméticos utilizados no pré e pés-operatério de cirurgia plastica facial

4.3- Elaboracgéo e execuc¢do de protocolos: cosméticos e manuais

Bibliografia Basica:
KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O. Dermatologia Estética 2 ed, Atheneu. S&o Paulo, 2009.

GUIRRO, E.C.O.; GUIRRO, R.R.J.. Fisioterapia Dermatofuncional.3 edigdo- Manole. Barueri,
SP, 2014.

MAIO. Mauricio-Tratado de Medicina Estetica, Roca. Sao Paulo 2004.

Bibliografia Complementar:

BORGES, F.S. Dermato-funcional: Modalidades Terapéuticas nas Disfun¢des Estéticas.
Phorte. S&o Paulo. 2006.

BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapéutica em estética : conceitos e técnicas. Sdo Paulo/SP: Phorte,
2016.
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BAUMANN,Leslie. Dermatologia Cosmética. Revinti. S&o Paulo, 2004.
RIBEIRO,C.J. Cosmetologia aplicada a Dermo Estética- 2 ed. Pharmabooks, S&o Paulo, 2010.

REBELLO, T. Guia de Produtos Cosméticos. Senac, 10 ed., S Paulo, 2014.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 06

Disciplina: Técnicas em Estética Corporal Il

Ementa: Revisdo sobre avaliacdo e ficha de anamnese. Escolha e aplicacdo das técnicas de
tratamento adequado para estrias, pré e poés-cirurgias plasticas e reparadoras, técnicas de
relaxamento muscular e cuidados estéticos com gestantes e pds-parto.

Objetivos: Desenvolver a capacidade pratica de tratar e prevenir alteragdes e disfuncdes estéticas
corporais, relacionando os conhecimentos fisiopatologicos das mesmas as técnicas manuais,
mecanicas e eletroestéticas disponiveis nessa area.

Conteudo Programaético
1. Estrias
1.1 Fisiopatologia
1.2 Técnicas de avaliacao
1.3 Recursos disponiveis para tratamento
2. Pré e pés-operatorio de cirurgia plastica
2.1 Cirurgias plasticas estéticas e reparadoras
2.2 Técnicas de avaliacédo
2.3 Recursos manuais aplicados
2.4 Recursos mecanicos aplicados
3. Atencédo especializada as gestantes
3.1 Fisiologia da gestacéo
3.2 Técnicas de avaliacédo
3.3 Recursos manuais e mecanicos no cuidado a gestante
3. Técnicas utilizadas para relaxamento muscular e anti-stress

Bibliografia béasica:

BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapéutica em estética : conceitos e técnicas. Séo Paulo/SP: Phorte,
2016.

LEDUC, A. & LEDUC, O. Drenagem Linféatica - Teoria e Pratica. 2 ed. Ed. Manole, S&o Paulo - SP,
2000.

MAIO, M. Tratado de Medicina Estética. Ed. Roca, Sdo Paulo — SP, 2004.

Bibliografia complementar:

BORGES, F. S. Dermato-Funcional: Modalidades Terapéuticas nas Disfun¢des Estéticas. Ed.
Phorte, 2006.

KEDE, M. P. V. & SABATOVICK, O. Dermatologia Estética. Ed. Atheneu, S&o Paulo — SP, 2004.
SAMPAIO, S.A. & RIVITTI, E. A. Dermatologia. 2 ed. Ed. Artes Médicas, S&o Paulo - SP, 2001.

FONSECA, A. & PRISTA, L.N. Manual de Terapéutica Dermatolégica e Cosmetologia. Ed.
Roca, Sdo Paulo — SP, 1993.

GUIRRO, E. & GUIRRO, R. Fisioterapia Dermato-Funcional Fundamentos - Recursos -
Patologias. 3. Ed. Manole, S&o Paulo - SP, 2002.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02

Disciplina: Bioestatistica

Ementa: Conceitos fundamentais. Séries estatisticas: organizacdo e apresentagdo. Medidas de
posicéo e disperséo. Correlacdo e regresséo. Probabilidade e distribuicdo de probabilidades.

Objetivos: Instrumentar os alunos para sistematizar dados colhidos em campo ou retirados de
bibliografia, capacitando-os a compreender os fendmenos estatisticos, adequando-os as
necessidades da pesquisa na sua area.

Conteudo Programaético:
Conceitos Fundamentais;

. Séries Estatisticas,

. Distribui¢&@o de frequéncias,

. Medidas de posicéo,

. NocBes de correlacéo e regressao

. Probabilidades,

2
3
4
5. Medidas de dispersao,
6
7
8

. Distribuicdes.

Bibliografia béasica:
RODRIGUES, Pedro Carvalho. Bioestatistica. Rio de Janeiro: EDUFF, 2.ed, 1993.

TRIOLA, Mario F. Introducéo a Estatistica. Rio de Janeiro: LTC — Livros Técnicos e Cientificos
Editora S.A. 72 ed. 1999.

VIEIRA, Sonia. Introdu¢ao a Bioestatistica. Rio de Janeiro: Campos, 1998

Bibliografia complementar:

ARANGO, Héctor Gustavo. Bioestatistica teérica e computacional. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan S.A., 2001.

LAPPONI, Juan Carlos. Estatisticausando Excel. Sao Paulo: Lapponi Treinamento e Editora, 2000.

PEREIRA. Wilson, TANAKA, Oswaldo K. Estatistica — Conceitos Basicos. Sao Paulo: Mc Graw-
Hill, 22 ed, 1990

CALLEGARI-JAQUES, Sidia M. Bioestatistica: principios e aplicacdes. Porto Alegre-RS: Artmed,
2004.

JEKEL, James F. Epidemiologia, bioestatistica e medicina preventiva. Porto Alegre-RS: Artes
Médicas, 1999.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 06

Disciplina: Colorimetria

Ementa: Principios da coloragdo e suas técnicas de aplicacdo, conforme a sua etnia; Usar a teoria
das cores, Cobertura de fios brancos, Técnicas especiais, Coloracdo de vermelhos, Coloracédo de
louros e descoloracdes.

Objetivos da disciplina: Esta disciplina tem como objetivo o estudo teérico e pratico da utilizagdo
das cores conforme a etnia do fio, Usar a criatividade em fazer novas cores e utilizar a cartela de
COres e suas cores existentes e os principios e técnicas de clareamento adequado conforme o estado
da haste capilar bem como a manutenc¢&o da qualidade do fio.

Capacitar o aluno a utilizar e manusear adequadamente o material capilar, estabelecer diferencas e
similaridades entre técnicas e produtos utilizados, estabelecer relagGes entre teoria e pratica, buscar
e selecionar informacdes objetivando a construcdo de novos conhecimentos e decidir quanto a
escolha de material e técnica adequada para cada situacao.

Conteudo Programaético

. Revisdo dos diagnosticos capilares;

. Utilizacdo da cartela de cores e sistema de humeracao e tons;
. Aplicacdo de tinturas;

. Técnicas para cobertura de brancos;

. Coloracé@o de tons louros;

. Coloracé@o de tons vermelhos

. Clareamentos;

. Tonalizag®es;

© 00 N o o b~ W N PP

. Manutencéo de cores.

Bibliografia basica:
GUIRRO, E,GUIRRO,R. Fisioterapia dermato funcional. 3 ed, Manole, 2014.

GOMES R.K. Cosmetologia: descomplicando os principios ativos. Livraria Médica Paulista, 3.
ed, S&o Paulo, 2009.

RABELLO, Tereza. Guia de produtos e cosméticos. 10 ed,Senac. S&o Paulo. 2014.

Bibliografia complementar:

DAWBER, R. Doencas de cabelos e couro cabeludo: sinais comuns de apresentacdo,
diagnéstico diferencial e tratamento. Manoele, 1996.

HALLWELL, P. Visagismo integrgado: identidade, estilo e beleza. SENAC, S&o Paulo 2010.
HALAL, J. Tricologia e a quimica capilar.Cengage Learning, S&o Paulo, 2012.

MAIO. Mauricio. Tratado de medicina estética. Sdo Paulo, ed Roca, 2004
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KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O. Dermatologia Estética. Sdo Paulo: Atheneu, 2004.

Curso: Estética e Cosmética

Créditos: 02
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Disciplina: Técnicas Complementares em Estética

Ementa: Estudo tedrico dos fundamentos da fisiologia e alterag8es das unhas e pelos que servirdo
de alicerce para os tratamentos adequados apresentados no curso.

Objetivos: Proporcionar ao académico conhecimento teérico e pratico das técnicas e recursos
utilizados para a saude e beleza das méos e dos pés, e das técnicas, cuidados e novas tendéncias
dos procedimentos de epilacéo.

Conteudo Programaético:
1- Sistema Ungueal:
1.1 Anatomia e fisiologia
1.2 Assepsia e retirada do esmalte;
1.3 Corte de unhas;
1.4Técnicas de esmaltagem;
1.6 Estética dos pés;
1.7 Unhas implantadas.
2- Procedimentos de epilacéo
3- Sobrancelhas
4- Bronzeamento artificial

5 — Banho de Lua

Bibliografia béasica:
KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O. Dermatologia estética. Sdo Paulo: Atheneu, 2004.

SENAC, Depilagédo: o profissional, a técnica e o mercado de trabalho. Rio de Janeiro: Senac
Nacional, 2011.

REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. 10.ed. S&o Paulo: Senac, 2014.

Bibliografia complementar:

FONSECA, A.& PRISTA, L.N. Manual de Terapéutica Dermatoldgica e Cosmetologia. Sao
Paulo: Roca, 2000.

BEZERRA, V.S. & REBELLO, T. Guia de produtos cosméticos. 4. Ed. S&o Paulo: Senac, 2004.

BORGES, F.S.Dermato-funcional: modalidades terapéuticas nas disfuncfes estéticas. Sao
Paulo: Phorte, 2006

MAGALHAES, J. Cosmetologia. 1. Ed., Rio de Janeiro: Rubio, 2000.
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QUEIROZ, R.S. O corpo do brasileiro: estudos de estética e beleza. 22 Ed, S&o Paulo, SENAC,
2000
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Curso: Estética e Cosmética

Disciplina: Psicologia em Saude

Créditos: 02

Ementa: breve contextualizacao histérica da Psicologia e seu objeto de estudo. Teoria Psicanalitica.
A Psicologia e a problematica da imagem do sujeito. Psicossomatica. As psicopatologias. Trabalho
em equipe na area da saude. As relag@es de trabalho.

Objetivos: propiciar a formacdo de um profissional capaz de identificar, caracterizar e analisar
guestdes relacionadas a Psicologia na Saude e aspectos psicoldgicos. Capacitar o aluno a identificar
a influéncia dos aspectos psiquicos no processo salilde-doenca proporcionando a formagcédo de um
profissional apto a trabalhar em equipe.

1.
11
111
1.1.2
113
1.14
115
116
1.1.7
1.2
1.

2.

1.

2.
2.1
211
212
3.

4,
4.1
5.
51
52
521
5.2.2
5.2.3
524
6.
6.1
6.2
7.
7.1

Conteudos Programaticos:

A Psicologia.

Definicdo e contextualizacao histérica da Psicologia.
A Psicologia filos6fica ou pré-cientifica;

A Psicologia Cientifica: sua origem;

A fundacéo da Psicologia (Estruturalismo): Wilhelm Wundt;

O Funcionalismo;

O Behaviorismo;

A Gestalt;

A Psicanalise.

Objeto de estudo da Psicologia.

Teoria Psicanalitica.

Desenvolvimento psicolégico;

Estruturacdo psiquica: neurose, psicose e perversao;
Estagios do desenvolvimento psicoldgico;

A Psicologia e a problematica da imagem do suijeito.
Psicossomatica.

Relag&o mente-corpo;

Psicopatologia.

O que é psicopatologia;

As Psicopatologias (transtornos mentais);
Transtornos de personalidade;

Transtornos alimentares;

Transtornos de humor;

Transtornos de ansiedade.

Trabalho em equipe na area da saude.
Multidisciplinaridade;

Interdisciplinaridade.

As relacdes de trabalho.

Administracdo de conflitos no ambiente de trabalho.

Bibliografia Bésica:
BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M de L. Psicologias: introdugao ao estudo da psicologia.
14. ed. Sdo0 Paulo: Saraiva, 2008.
DAVIDOFF, L. L. Introducao a psicologia. 3. ed. Sdo Paulo: Pearson Makron Books, 2005.

PAPALIA, D. E.; OLDS, S. W. Desenvolvimento Humano. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.

Bibliografia Complementar:
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BLEICHMAR, N. A psicandlise depois de Freud: teoria e préatica. Porto Alegre: Artes Médicas,
1992.

FIGUEIREDO, L. C. Revisitando as psicologias: da epistemologia a ética das praticas e
discursos psicolégicos. 3.ed. Petrépolis: Vozes, 2004.

KOLLER S. H. Aplicacdes da psicologia na melhoria da qualidade de vida. Porto Alegre:
ANPEPP, 1996.

MIRA'Y LOPES, E. Problemas atuais de psicologia. Rio de Janeiro: Cientifica, 1960.

POLITZER, G. Critica dos fundamentos da psicologia: a psicologia e a psicanalise.
Piracicaba, SP: Unimep, 1998.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Legislag&o e Etica

Ementa: Estética e Cosmética e sua legislacdo no Brasil. Vigilancia sanitaria e a atuacéo
profissional. A Etica no exercicio profissional. Trabalho multiprofissional, interdisciplinar e
intersetorial: o profissional da estética e da cosmética e sua relagdo com outros profissionais.
Mercado de trabalho e responsabilidade social. Preconceitos e questdes étnico-raciais.

Objetivos: Estudar as reflexdes ético-morais e filoséficas no campo da imagem pessoal, os aspectos
sociais, e inter-relagfes das classes, os dispositivos legais, principios éticos, bioéticos, étnico-raciais
e cientificos, com base na responsabilidade civil do profissional.

Conteudo Programatico:

1. Conceitos de Moral e Etica

2. Estudos Fundamentais de bioética;

3. Reflexdo das implicacdes Eticas-Legais no exercicio da profisséo, bem como as legislacdes;

4. Etica Profissional, do senso comum ao senso critico.

5. Preconceitos e questbes étnico-raciais.

Bibliografia basica:
KREMER MARIETTI, Angéli. A Etica. Editora Nacional, 1989.
DINIZ, D. & GUILHEM D. O que é Bioética. S&o Paulo: Brasiliense, 2002.

WEIL, Pierre. A nova Etica. Rio de janeiro: Rosa dos Ventos, 1994,

Bibliografia complementar:

SILVEIRA, M.H.V. O programa diversidade na universidade e a constru¢cdo de uma politica
educacional antirracista. Brasilia, UNESCO, 2007.

VARGA A.C. Problemas de Bioética. S&o Leopoldo, Ed. Unisinos, 2005.
A Etica na Satde. S&o Paulo: Pioneira, 1997.
LYONS, David. As regras morais e a ética. Sdo Paulo: Papiros, 1990.

CLOTET, J. (organizador) Bioética. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2001




SEXTO SEMESTRE
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Terapias Alternativas
Praticas Supervisionadas de Estética Corporal
Praticas Supervisionadas de Estética Facial
Praticas Supervisionadas de Terapias Capilares
Empreendedorismo, Administragdo e Marketing
Drenagem Linféatica

Disciplina Optativa ll
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 04

Disciplina: Terapias Alternativas

Ementa: ldentificacdo dos diversos tipos de terapias alternativas existentes. Estimulacdo do
processo de harmonizacdo energética e do processo de cura.

Objetivos: Promover o conhecimento dos diversos tipos de terapias alternativas visando a atuagao
profissional no processo de harmonizagéo energética corporal e da auto-estima dos individuos.

Conteudo Programaético:
1. NogOes basicas sobre medicina tradicional chinesa;
2. Viséo da medicina oriental sob salde;
3. Conhecimentos basicos e apresentacao

3.1 Homeopatia

3.2 Aromaterapia

3.3 Banhos terapéuticos

3.4 Cromoterapia

3.5 Acupuntura

3.6 Shiatsu

3.7 Quick massagem

3.8 Reflexologia e do-in.

Bibliografia Basica:

BOMTEMPO M. Medicina natural: hidroterapia, cromoterapia e autodiagnoéstico. Nova Cultural,
Sao Paulo, 1992.

GORDON, James S. Manifesto da nova medicina: a cura através de terapias alternativas. Rio
de Janeiro: Campus, 1998.

SILVA A.R. Aromaterapia em dermatologia e estética. ROCCA, Sao Paulo, 2004.

Bibliografia Complementar:
BONTEMPO, Rodolfo Marcio. Livro de bolso da medicina natural. Sdo Paulo, 1985

QUEIROZ, Marcos S. Salde e doenga: um enfoque antropolégico. Sdo Paulo/Bauru: EDUSC,
2003.

LANGRE J. Do-in: técnica oriental de automassagem. Ground, Rio de Janeiro, 1979.

LOPES, Amélia Moema Veiga. Plantas usadas na Medicina popular do Rio Grande do Sul.
INFORGRAPH, Santa Maria/RS, 1997.

WALDOW, Vera Regina. Cuidado humano: o resgate necessario. 3 ed. Porto Alegre Sagra
Luzzatto, 2001.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 06

Disciplina: Praticas Supervisionadas em Estética Facial

Ementa: Avaliacdo do cliente. Elaboracédo da ficha de anamnese. Escolha do tratamento adequado
ao caso (acne, fotoenvelhecimento, rugas, hipercromias, hipocromias, rejuvenescimento facial,
flacidez, etc.).

Objetivos: Propiciar o conhecimento da pratica de Estética Facial, através da utilizacdo de
cosmeéticos, eletroestética e técnicas manuais. Apresentar postura, habilidades e habitos exigidos
aos profissionais de Estética; Executar processos de anamnese e avaliagdo da pele; Revisar
contelidos tedricos relativos & pele e tratamentos faciais; Classificar os diferentes tipos de pele,
segundo suas peculiaridades, género, etnias, cronologia e alteracfes fisioldgicas; Elaborar
protocolos de atendimento com recursos cosméticos, eletroestéticos e técnicas manuais através da
leitura e diagnostico da pele; Executar, sequencialmente, técnicas especificas de tratamentos
estéticos faciais; Orientar o cliente sobre cuidados basicos da pele em tratamentos de manutencao
domiciliar; Analisar, com espirito critico, substancias ativas oferecidas pelo mercado cosmetoldgico;
Analisar e avaliar dados obtidos em pesquisas; Participar ativamente de praticas de laboratério,
discussdes, leituras, pesquisas e outros instrumentos disponiveis na disciplina.

Contetudo Programético:

1. Revisdo dos contetdos desenvolvidos ho semestre anterior.

2. Anamnese: Avaliac8es e protocolos.

3. Elaboracéo e execucéo de protocolos: cosméticos, eletroestética e massagem facial.

4. Avaliacdes em estética e atendimento ao publico.

Bibliografia béasica:

BORGES, F.S. Dermato-funcional: Modalidades Terapéuticas nas Disfun¢fes Estéticas.
Phorte.S&o Paulo. 2006.

KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O. Dermatologia Estética. Atheneu. S&o Paulo, 2009.
GUIRRO, E.C.O & GUIRRO, R.R.J. Fisioterapia Dermatofuncional. Manole. Beirute, SP;2014.

Bibliografia complementar:

MAUAD JUNIOR, Raul José. Estética e Cirurgia Plastica: tratamento no pré e pds-operatoério. 3ed.
Sé&o Paulo: SENAC, 2008.

MONSTERLEET G. Drenagem linfatica: guia completo da técnica e fisiologia. Manole, S&o
Paulo, 2011.

GOMES, R.K.; SANTOS, M.G. Cosmetologia: descomplicando os principios ativos. Livraria
Médica Paulista. Sdo0 Paulo, 2005.

KITCHEN, Sheila; BAZIN, Sarah (org.). Eletroterapia de Clayton. 10.ed. Sdo Paulo: Manole, 1998.
PARIENTI, I.J. Medicina Estética. Editora Andrei, S&o Paulo - SP, 2001.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 06
Disciplina: Préticas Supervisionadas em Estética Corporal

Ementa: Avaliacdo do cliente. Elaboracdo da ficha de anamnese. Escolha e aplicacdo do tratamento
adequado as disfunc¢fes estéticas corporais (fibroedema geloide, flacidez, estrias, liposdistrofia, pré
e pos-cirurgias plasticas e reparadoras). Prevencao e tratamento das alteracbes associadas ao
periodo de gestacao.

Objetivos: Propiciar o conhecimento da pratica de Estética Corporal, através da utilizacdo de
cosmeéticos, eletroestética e técnicas manuais. Apresentar postura, habilidades e habitos exigidos
aos profissionais de Estética; Executar processos de anamnese e avaliacao das disfuncdes estéticas
corporais; Revisar conteddos tedricos relativos aos tratamentos corporais; Elaborar protocolos de
atendimento com recursos cosmeéticos, eletroestéticos e técnicas manuais; Executar,
sequencialmente, técnicas especificas de prevencao e tratamentos estéticos corporais; Orientar o
cliente sobre cuidados bésicos com o corpo em tratamentos de manutencdo domiciliar; Analisar,
com espirito critico, substancias ativas oferecidas pelo mercado cosmetolégico; Analisar e avaliar
dados obtidos em pesquisas; Participar ativamente de praticas de laborat6rio, discussoes, leituras,

pesquisas e outros instrumentos disponiveis na disciplina.

Conteudo Programatico:

1. Anamnese Estética

2. Tratamento e Prevencao Estética:

2.1.Fibroedema gel6ide

2.2. Lipodistrofia

2.3. Estrias

2.4. Flacidez

2.5. Pré e pGs-operatorio de cirurgia plastica e reparadora
2.6. Pré e poés-parto

Bibliografia béasica:

BORGES, F. S. Dermato-Funcional: modalidades terapéuticas nas disfuncdes estéticas. Ed.
Phorte, 2006.

BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapéutica em estética : conceitos e técnicas. Séo Paulo/SP: Phorte,
2016.

MONSTERLEET G. Drenagem linfatica: guia completo da técnica e fisiologia. Manole, Séo
Paulo, 2011.

Bibliografia complementar:

BAZIN, S. & KITCHEN, S. Eletroterapia de Clayton. 10 ed. Ed. Manole, SP, 1998.
FONSECA, A. & PRISTA, L.N. Manual de Terapéutica Dermatolégica e Cosmetologia. Ed.
Roca, Sdo Paulo — SP, 1993.

GUIRRO, E. & GUIRRO, R. Fisioterapia Dermato-Funcional Fundamentos: recursos -
Patologias. 3. Ed. Manole, S&o Paulo - SP, 2014

KEDE, M. P. V. & SABATOVICK, O. Dermatologia Estética. Ed. Atheneu, S&o Paulo — SP, 2004.

PARIENTI, I. J. Medicina Estética. Ed. Andrei, Sdo Paulo - SP, 2001.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 06

Disciplina: Préaticas Supervisionadas em Terapias Capilares

Ementa: Aplicacdo de técnicas em terapias capilares, segundo tipo de cabelo. Conhecimento de
areas afins as técnicas capilares. Identificacdo dos diferentes tipos de cabelo e de suas alteracdes,
bem como o tratamento adequado. Utilizacdo adequada de cosméticos. Tratamentos capilares
baseados nos conhecimentos basicos da terapia capilar, conhecimento teérico-pratico dos diferentes
tratamentos capilares. Analise critica da literatura cientifica, saber equipar um ambiente para
atendimento em terapia capilar.

Objetivos: Propiciar o conhecimento da préatica de terapia capilar através da utilizacao de cosméticos
e técnicas modernas. Apresentar postura, habilidades e habitos exigidos aos profissionais de cabelo;
Executar processos de anamenese e avaliagdo dos cabelos. Classificar os diferentes tipos de cabelo
segundo suas peculiaridades. Elaborar protocolos de atendimento com recursos cosméticos e
técnicas manuais através da leitura e diagnéstico dos cabelos. Executar, sequencialmente, técnicas
especificas de tratamentos capilares; Orientar o cliente sobre cuidados basicos os cabelos e
tratamentos de manutengdo domiciliar; Analisar, com espirito critico, substancias ativas oferecidas
pelo mercado cosmetolégico; Analisar e avaliar dados obtidos em pesquisas; Participar ativamente
de praticas de laboratério, discussdes, leituras, pesquisas e outros instrumentos disponiveis na
disciplina.

Contetudo Programético:

1. Revisdo dos contetdos desenvolvidos ho semestre anterior;

2. Anamenese: Avaliacdes e protocolos;

3. Elaboracéo e execucéo de protocolos de tratamentos capilares: cosméticos;

4. Avaliacdes dos cabelos e atendimento ao publico.

Bibliografia basica:
GUIRRO, E,GUIRRO,R. Fisioterapia dermato funcional.3 ed, Manoele, 2014.

GOMES R.K. Cosmetologia: descomplicando os principios ativos. Livraria Médica Paulista, 32
Ed, S&o Paulo, 2009.

GUIRRO, Elaine Caldeira de Oliveira ; GUIRRO, Rinaldo Roberto de J. Fisioterapia Dermato-
funcional: fundamentos, recursos e patologias. 3.ed. Sdo Paulo: Manole, 2014.

Bibliografia complementar:
BORGES L, VIEIRA M.H. Cabelos: Manual de cortes de cabelos. DCL, Séo Paulo, 2008.

DAWBER, R. Doencas de cabelos e couro cabeludo: sinais comuns de apresentacdo,
diagnéstico diferencial e tratamento. Manole, 1996.

BAUMANN,L. Dermatologia Cosmética: Principios e Pratica. Revinter, 2004.
BORELLI,S. Cosmiatria em Dermatologia-Usos e aplicacfes. Roca, 2007.

KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O. Dermatologia Estética. S&o Paulo: Atheneu, 2009.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02

Disciplina: Empreendedorismo / Administracédo e Marketing
dos Servicos de Estética

Ementa: Principais aspectos que envolvem a legislacao, tributagcéo, andlise econémica e financeira
do empreendimento. Qualidade em servigos: controle do processo produtivo, programacdo do
servico, especificacdo do servico, engenharia do processo. Estratégias de marketing que visem a
satisfacdo da clientela. Desenvolvimento da capacidade de planejamento de acfes de marketing em
pequenas e médias empresas. Gestao de pessoas. Gestdo de compra e vendas.

Objetivos: O objetivo desta disciplina é estimular no aluno o espirito empreendedor, ajudando-o a
entender seu potencial e suas caracteristicas, bem como os fatores para o sucesso e alerta-los sobre
as exigéncias, encargos e riscos inerentes ao trabalho inovador, através do estudo de casos reais.

Conteudo Programatico:

1 empreendedorismo cristdo
1.2 empreendedorismo
1.3 empreendedorismo no Brasil
1.4 beneficios proporcionados pelo empreendedor a sociedade
2. Conceitos de empreendedor e empreendedorismo
2.1 A diferenca entre empreendedor X empresério
2.2 A empregabilidade x empresabilidade
3. A Importancia de empreendedores e a importancia do plano de negécios
3.1 Empreendedor X Gestor
3.2 Estatisticas SEBRAE
3.4 Exercicio de autoavaliacdo
4. Caracteristicas de empreendedores
4.1 Exercicio visionario
4.2 Caracteristicas do comportamento do empreendedor
4.3 As competéncias especificas do empreendedor e seu desenvolvimento
5. Barreiras e armadilhas que ameagam os negdécios dos empreendedores
5.1 Analise dos riscos e viabilidade econémico-financeira
6. Diferencas entre culturas de empresa entre preneuriais e administrativas
6.1 A importancia de cada uma dessas empresas
7. A Inovagéo, criatividade, capital intelectual, gestdo do conhecimento
8. Revisao de tépicos do Planejamento Estratégico
9. Revisao de tépicos de Marketing: conceitos, tipos de clientes, tipos de marketing
9.1 Ferramentas de marketing: publicidade e propaganda, segmentacdo, SWOT e inteligéncia
competitiva, avaliacdo de satisfacdo de clientes e andlise de reclamacdes e CRM
10. Planejamento por cendrios; exercicio: visdo de oportunidades de negdcios no seu ramo
11. Exercicio de busca de informac¢des (no Labin):
11.1 avaliar tipos de negdcios existentes na sua area
11.2 descobrir players (empresas, produtos e servigos)
11.3 avaliar concorrentes (estratégias)
12. Elabora¢&o de um plano de negdcios de uma empresa na area da cosmética
13. Analise dos casos: causas
14. Exercicio de negociagdo
15. Fontes de financiamento, incubadoras
16. Gincana ou jogo em equipe (em aula)
17. Filme sobre empreendedorismo e discusséo e analise
18. Plano de negdcios: modelo e explicagbes- apresentacao e discussbes
19. Desenvolvimento do plano de negdcios
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20. Apresentacéo, andlise e discussdo dos planos de negdécios

Bibliografia basica:
BESSANT J., TIID J. Inovagao e empreendedorismo. Porto Alegre, Bookman, 2009.

SALIM C.S.; SILVA, N.C. Introducdo ao empreendedorismo: despertando a atitude
empreendedora. Rio de janeiro, Elsevier, 2010.

LACOMBE, F.J.M Teoria Geral da Administracdo. S&o Paulo, Saraiva, 2009.

Bibliografia complementar:
CHER R. Empreendedorismo na veia. Rio de Janeiro, Elsevier, 2008.
COBRA, Marcos. Marketing béasico. S&o Paulo: Atlas, 1997.

DAY, George S, A Empresa orientada para o Mercado: compreender, atrair e manter clientes
valiosos. POA, Bookman, 2001.

DIAS, S.R. Gestéo de marketing. S&o Paulo, Saraiva, 2010.

KOTLER, Philip. Administragcdo de marketing. Analise, planejamento, implementacdo e
controle. Sdo Paulo: Atlas, 1996.

Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02
Disciplina: Drenagem Linfatica
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Ementa: Estudo aprofundado da Anatomia e Fisiologia do Sistema Linfatico e suas disfuncgdes.
Visao tedrica e pratica das técnicas de aplicagdo da Drenagem Linfatica facial e corporal.

Objetivos: Proporcionar aos futuros profissionais fundamentacéo tedrica e pratica sobre a
Drenagem Linfatica para que estes possam utilizar a técnica de forma adequada e eficaz nos
diversos tratamentos estéticos.

Conteudo Programaético:

1- Revisdo do Sistema Circulatério

2- Sistema Linfatico

2.1 Anatomia do Sistema Linfatico

2.2 Fisiologia do Sistema Linfatico

3- Anamnese para aplicagdo da técnica
4- Drenagem Linfatica Manual

4.1 Método Leduc

4.1.1 Manobras Utilizadas

4.1.2 Pratica das manobras faciais e corporais
4.2 Método Vodder

4.2.1 Manobras utilizadas

4.2.2 Prética das manobras faciais e corporais

4.3- Drenagem Linféatica Mecénica

Bibliografia Basica:

BORGES, Féabio dos Santos. Dermato-funcional: modalidades terapéuticas nas disfuncdes
estéticas. Editora Phorte, S0 Paulo, 2006.

LEDUC, Albert. Drenagem Linfatica: teoria e pratica. 22 ed. Editora Manole, S&o Paulo, 2000.

MONSTERLEET G. Drenagem linfatica: guia completo da técnica e fisiologia. Manole, Sao
Paulo, 2011.

Bibliografia Complementar:

GUIRRO, E.C.O. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos e patologias. 3.ed.
Editra Manole, Sdo Paulo, 2014.

SPENCE, Alexandre P. Anatomia Humana Basica. 2.ed. Editora Manole, Sdo Paulo, 1991.
SOBOTTA, Johannes. Atlas de Anatomia Humana. 18.ed. Editora Guanabrara Koogan, Rio de
Janeiro, 1984.

GUYTON, Artur C. Fisiologia Humana. 6.ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1988.
TORTORA, G.J. Principios de Anatomia e Fisiologia. 14 Ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan,
2017.




Disciplinas Optativas
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Libras — Lingua Brasileira De Sinais
Inglés Instrumental
Aperfeicoamento em estética integral
Seminério em Estética e Cosmética
Educacdo em Saude
Gestao e Educacdo Ambiental
Sistema Unico de Satde: Principios e Diretrizes

Vivéncias Multidisciplinares em Saude

Curso: Estética e Cosmética

Disciplina: Libras — Lingua Brasileira De Sinais

Créditos: 02
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Ementa: A disciplina aborda a Evolucdo Historica das Pessoas com Necessidades Especiais, a
Cultura Surda: Surdo e Surdez, as Leis que Amparam as PNEs, Praticas de Sinais, Enfoque
Psicopedagdgico, Textos que abordam a Formacédo de Professores e a Inclusdo em Ambito Geral e
Contextos da Educacéo Inclusiva.

Objetivos: Conscientizar os futuros profissionais sobre a importancia do acolhimento aos clientes com
deficiéncia auditiva, aliando teoria e pratica; Oportunizar através de contextualizacdo, uma reflexao
sobre as mudancas que estéo ocorrendo nas instituicées e na sociedade com a Inclusdo dos alunos
com necessidades especiais; Capacitar os futuros profissionais para estabelecer comunicacao basica,
através do ensino da Lingua de Sinais.

Conteudo Programatico:

1. Histérico evolutivo das pessoas com necessidades especiais.
2. O que é a cultura surda?

2.1. Surdo, quem ele (a) é?

2. 2. O que é surdez?

3. Declaracdo de Salamanca.

4. Sinais:

4.1, alfabeto;

4.2. identificacéo;

4.3. saudacbes;

4.4, dias da semana;

4.5. meses do ano;

4.6. familiares;

4.7. disciplinas

4.8. verbos;

4.9. frutas;

4.10. cores;

4.11. comandos;

4.12. cursos

4.13. sentimentos;

4.14. pronomes;

4.15. cidades;

4.16. animais.

5. Conhecimentos Psicopedagbgicos:
5.1. dificuldades de aprendizagem;
5.2. sugestdes de praxis na sala de aula por meio da ludicidade

Bibliografia Basica:

CAPOVILLA, Fernando C. &amp; RAPHAEL, Walkiria D. Dicionério enciclopédico ilustrado trilingue
de LIBRAS. Vol. | e Il. 32 Ed. S&o Paulo, 2008.

STAINBACK, S. E STAINBACK, W. Inclusdo — um guia para educadores, Porto Alegre: Artmed,
1999.

SA, Nidia R. Limeira de. Cultura, Poder e Educacéo de Surdos. S&o Paulo: Paulinas, 2006.

Bibliografia Complementar:
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MANTOAN, M. T. Egler. A integracéo de Pessoas com Deficiéncia: contribuicdes para uma reflexao
sobre o tema. S&o Paulo: Memnon: Editora SENAC, 1997.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 462 Ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005.

BUSCAGLIA, Leo. Os Deficientes e seus Pais. Trad. Mendes, Raquel. 22 Ed. Rio de Janeiro:
Record,1993.

SKLIAR, Carlos. A Surdez: um olhar sobre as diferencas. 32 Ed. Porto Alegre:

HELIBRAS no ar: publicagéo informativa da Helibras. Recreio Bandeirantes: Helibras, 44 ed, vol 22,
2015.

Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02
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Disciplina: Inglés Instrumental

Ementa: Ensino de lingua inglesa com énfase na habilidade de leitura e nos aspectos léxico-
gramaticais que estdo presentes nos textos.

Objetivos:

- Propiciar estratégias de leitura que possibilitem ao aluno a compreenséo de textos técnicos e nao
técnicos em lingua inglesa.

- Desenvolver os elementos léxico-gramaticais presentes nos textos a fim de aprimorar
conhecimentos em lingua inglesa.

Conteudo Programatico:
- Inglés instrumental: conceitos (idioma, finalidade, propésito, leitura — principais aspectos).

- Estratégias de leitura: guessing, prediction, cognates, skimming, scanning,typographical evidence,
selectivity entre outras estratégias que possam ser aplicadas ao tipo de texto escolhido para ser
trabalhado em aula.

- Elementos |éxico-gramaticais: subject and object pronouns, possessive pronouns (referéncia
pronominal), clause order, simple present, past tense, simple future (formas verbais).

-Contextualizacdo da disciplina através de reflexdes e vivéncias que abordem as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educacéo das Relaces Etnico-Raciais e para o Ensino de Histéria e
Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indigena, bem como as Diretrizes Nacionais para Educacdo em
Direitos Humanos e Educacdo Ambiental.

Bibliografia béasica:
BRENNER, Gail. Inglés para Leigos. 2.ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2010.

MURPHY, Raymond. Essential Grammar in use. 2.ed. New York: Cambridge University Press,
2002.

TORRES, Nelson. Gramatica Pratica da Lingua Inglesa: o inglés descomplicado. 3.d.S&o Paulo:
Saraiva, 2002.

Bibliografia complementar:

MUNHOZ, Roséangela. Inglés Instrumental: Estratégias de Leitura: Médulo 2. Sdo Paulo: Textonovo,
2001.

PASSWORD: English Dictionary for Speakers of Portuguese: New Edition. John Parker e Monica
Stahel (Eds.) 22 Ed. S&o Paulo: Martins Fontes, 1998.

MURPHY, Raymond. Essential Grammar in use. New York: Cambridge University Press, 1997.

TORRES, Nelson. Gramética Pratica da Lingua Inglesa: o inglés descomplicado. S&o Paulo: Saraiva,
2001.
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BRENNER, G. Inglés para Leigos. 2° Ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2010.




291

Disciplina: Aperfeicoamento em estética integral

Ementa: Conhecimento de novidades em estética capilar, corporal e facial envolvendo cosméticos,
equipamentos e técnicas de aplicacdo. Desenvolvimento destas novas técnicas com énfase no
treinamento pratico. Aperfeicoamento das demais técnicas vistas em disciplinas anteriores.

Objetivos: Levar ao aluno conhecimento das técnicas mais recentes utilizadas no mercado da
estética. Habilitar o aluno a identificacdo das tendéncias em clinicas estéticas. Capacitar o aluno a
desenvolver protocolos de tratamentos eficazes, com a adequada técnica de aplicacgao.
Conteudo Programaético:
1- Atualidades em Estética Capilar
1.1 Langcamentos de cosméticos capilares
1.2 Langamentos em equipamentos e mobiliario
1.3 Técnicas de aplicacao
1.4 Aprimoramento de técnicas ja utilizadas
2- Atualidades em Estética Facial
2.1 Langamentos em cosmeéticos faciais
2.2 Lancamentos de equipamentos
2.3 Técnicas de Utilizacao
2.4 Aprimoramento de técnicas j4 utilizadas
3- Atualidades em Estética Corporal
3.1 Lancamentos em cosméticos corporais
3.2 Lancamentos de equipamentos
3.3 Técnicas de utilizacao
3.4 Aprimoramento de técnicas ja utilizadas.

Bibliografia Basica:

BORGES, Luciana ; VIEIRA, Maria Helena. Cabelos: manual de cortes de cabelos. Sdo Paulo:
DCL, 2008

GUIRRO, E.C.O. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos e patologias. 3.ed.
Editora Manole, Sdo Paulo, 2014.

GOMES, Alvaro Luiz. O uso datecnologia cosmética no trabalho do profissional cabeleireiro.
3.ed. S&o Paulo: SENAC, 2008.

Bibliografia Complementar:

DAWBER, Rodney. Doencas dos cabelos e do couro cabeludo: sinais comuns de
apresentacao, diagnoéstico diferencial e tratamento. Editora Manole, S&o Paulo, 1996.

KEDE, M. P. V; Dermatologia Estética. Editora Atheneu, S&o Paulo, 2004.

MAIO, Mauricio de; ALMEIDA, Ada Regina Trindade. Tratado de medicina estética. Editora Roca,
Sao Paulo, 2004.

FONSECA, A. & PRISTA, L.N. Manual de Terapéutica Dermatolégica e Cosmetologia. Ed. Roca,
Sé&o Paulo — SP, 1993.

HALLAWELL, P. Visagismo integrado: identidade, estilo e beleza. SENAC, Sdo Paulo 2010.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02
Disciplina: Seminario em Estética e Cosmética

Ementa: Estudo, apresentagdo e discussédo de casos envolvendo o uso das técnicas de estética
corporais, faciais e capilares.

Objetivos: Proporcionar ao aluno, através do estudo de trabalhos cientificos e outros, aquisi¢éo de
conhecimento no que tange a teoria e pratica da profissdo de Estética e Cosmética. Esclarecer
duvidas referentes as diversas técnicas em estética corporal, facial e capilar e conhecer o resultado
das mesmas.

Conteudo Programaético:

1- Técnicas em estética facial
1.1 Fibro Edema Geloide

1.2 Estrias

1.3 Lipodistrofia Localizada

1.4 Cicatrizes

1.5 Flacidez muscular e tissular
2- Técnicas em estética facial
2.1 AlteracBes provocadas pelo envelhecimento
2.2 Fotoprotecéo

2.3 Discromias

3- Técnicas em estética capilar
2.1 Coloracgéo

2.2 Hidratacéo

2.3 Corte

Bibliografia Basica:

BORGES L, VIEIRA M.H. Cabelos: Manual de cortes de cabelos. DCL, Sdo Paulo, 2008.
BORGES, Féabio dos Santos. Dermato-funcional: modalidades terapéuticas nas disfuncdes
estéticas. Editora Phorte, S&o Paulo, 2006.

GUIRRO, E.C.O. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos e patologias. 3.ed.
Editota Manole, S&o Paulo, 2014.

Bibliografia Complementar:

GOMES, Rosaline Kelly; GABRIEL, Marlene. Cosmetologia: descomplicando os principios
ativos. 3.ed. Editora: LMP - livraria médica paulista, 2009.

KEDE, M. P. V; Dermatologia Estética. Editora Atheneu, S&o Paulo, 2004.

BAUMANN, Leslie. Dermatologia cosmética: principios e pratica. Editora Revinter, 2004.
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O uso datecnologia cosmética no trabalho do profissional cabeleireiro. SENAC, Séo
Paulo, 2008.

Cortes de cabelo: técnicas e modelagem. Cengage Learning, S&o Paulo, 2009.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02
Disciplina: Educagédo em Saude

Ementa: Aborda a discussao dos referenciais epistemoldgicos da educacdo em salde e a reflexao
critica sobre a atividade educativa dos profissionais que atuam na area da saude e afins.

Objetivos: Proporcionar aos futuros profissionais uma reflexéo a respeito das atividades educativas
dos profissionais da saude no cotidiano e interdisciplinaridade, ampliando a sua visdo sobre as
possibilidades de atuacao educacional em saude.

Conteudo Programaético:

1- Educacao em saude

2-Educacao para a Saude

3- Educacao formal x Educacgéo Holistica

4 - Orientacdo e educacdo em saude

5- Planejamento para atividades educativas na salde

Bibliografia Basica:

BRASIL, Ministério da Saude. Oficinas De Educacdo Em Saude e Comunicacao: vamos fazer
juntos. Brasilia. 2001.

DIB, Claudio Zaki; MISTRORIGO, Guglielmo F. Primeiros Socorros: um texto programado. Sao
Paulo, EPU, 1978.

YUS, Rafael. Educacéo Integral: Uma Solugdo Holistica para o século XXI. Porto Alegre: Artmed,
2002.

Bibliografia Complementar:
BRASIL, Ministério da Saude. Plano emergencial de agdo para o setor saude. Brasilia, 1993.
Manual Merck de Medicina: diagndstico e tratamento. Editora Rocca, S&o Paulo, 1995.

FONSECA, Adriane da Silva. Guia de primeiros socorros: de A a Z. Editora Difusdo Cultural do
Livro, S&o Paulo.

ROCHA, Aristides Almeida; CEZAR, C. L. G; RIBEIRO, H. Salde publica: bases conceituais. 2 ed.
Sé&o Paulo: Atheneu, 2013.

PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA FILHO, Neomar de. Saude coletiva: teoria pratica. Rio de Janeiro.
Medbook, 2014.
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02
Disciplina: Vivéncias Multidisciplinares em Saude

Ementa:

Discussao sobre interdisciplinaridade na saude buscando especificidades e aproximacdes entre
conteudos nas diferentes frentes do conhecimento em saudde. Articulacdo entre os contelidos
desenvolvidos nas demais disciplinas cursadas ao longo dos semestres letivos buscando identificar
elementos relevantes a formacéo do Tecnélogo em Estética e Cosmética.

Objetivos:

Possibilitar aos académicos de Estética e Cosmética uma visao global e integrada dos contetdos e
conhecimentos adquiridos no decorrer do Curso. Contribuir para o desenvolvimento da capacidade
critica e reflexiva do aluno articulando os saberes cientificos. Oportunizar o estudo teérico e pratico
de temas que envolvam as vivéncias da Estética em salde.

Conteudo Programatico:
- Seminario Interdisciplinar
- Seminérios envolvendo temas relativos as disciplinas do Curso

- Temas sugeridos pelos alunos ao longo dos semestres que tenham correlacdo com os

conteldos das disciplinas em andamento.

Bibliografia Basica:

BRUNNER; SUDDARTH. Enfermagem Médico-Cirurgica. 13.ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 2016.

NETTINA, S. M. Préatica da Enfermagem. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
TEZZA, Cristévao; FARACO, C. Alberto. Oficina de texto. Petrépolis: Vozes, 1995.

Bibliografia Complementar:
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5.ed. Sdo Paulo: Atlas, 2010

MINAYO Maria C.S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em salde. 13. ed. Séo
Paulo: Hucitec, 2013.

HERDMAN, T. H; GARCEZ, R. M.; KAMITSURU, S. Diagnésticos de enfermagem da NANDA:
defini¢bes e classificacdo 2015-2017. 10.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2015

PADILHA, K. G. et al., (org). Enfermagem em UTI: cuidando do paciente critico. Rio de Janeiro:
Editora Manole Ltda, 2010

POTTER, P. A. Fundamentos de enfermagem. 8.ed. Rio de Janeiro/RJ: Elsevier, 2013




291

Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02
Disciplina: Sistema Unico de Saude: Principios e Diretrizes

Ementa: Contexto histérico das Politicas Publicas de Saude no Brasil; Consolidagéo do Sistema
Unico de Saude; Modelos de atenco e gestio da rede assistencial no SUS: Atencéo Priméria a

Saude e os Programas Assistenciais; Atengcdo Secundaria e Terciaria a Saude; Departamento de

Informatica do Sistema Unico de Satde (DATASUS).

Objetivos:

- A partir do conceito ampliado de saude, identificar os multiplos aspectos da vida em comunidade e
familiar que interferem na qualidade de vida e no nivel de salde local;

- Habilitar os alunos a identificacdo de problemas prevalentes na comunidade;

- Capacitar os alunos para a construcao de um diagnéstico em nivel local, visando detectar situagcGes
de risco em ambito individual, familiar e social;

- Estimular a implantacdo de projetos preventivos e de intervencdo para melhorar a qualidade de
vida da populacéo.

Contetudo Programético:

1 As Politicas Publicas de Saude e o Sistema Unico de Salde no Brasil
1.1 Contexto historico das Politicas Publicas de Saude no Brasil
1.2 Reforma Sanitaria

1.3 Oswaldo Cruz e Carlos Chagas

1.3.1 Fundacéo Oswaldo Cruz (FIOCRUZ)

1.4 Consolidag&o do Sistema Unico de Salde

1.4.1 Constituicdo Federativa de 1988

1.4.2 Lei Orgéanica de Saude 8.080/1990 e Lei 8.142/1990

1.5 Processo saude/doenca

1.6 Politicas de descentralizacdo e a Atencdo Primaria a Saude
2 Determinantes Sociais de Saude;

3 Historia Natural das Doencas;

4 Transi¢c&o Epidemiolégica e Demografica;

5 Indicadores de Saude;

6 Investigacao e Inquérito epidemioldgico;

7 Programas Assistenciais de Saude;

8 Programa dos Agentes Comunitarios de Salde (PACS);

9 Estratégia Salde da Familia (ESF);

10 Ndcleo de Apoio a Saude da Familia (NASF);

11 Saude da mulher, do homem, da crianca e adolescente, do adulto, do idoso, mental e do
trabalhador. Sistemas de informacédo de Saude.

Bibliografia Bésica:

GIOVANELLA Ligia; Escobar, Sarah (org.). Politicas e Sistema de Saude no Brasil. Rio de
Janeiro: Editora Fiocruz, 2012.

ROUQUAYROL, Maria Zélia ; SILVA, Marcelo Gurcel Carlos da (org.). Epidemiologia & Saude.
7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014.
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SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natalia de Céssia. Enfermagem em Salde
Coletiva: teoria e pratica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.

Bibliografia Complementar:
ROCHA, Aristides Almeida. Saude PuUblica: Bases Conceituais. 2 ed. 2013.

BRASIL. Constituicdo da RepuUblica Federativa do Brasil. Artigos 196 a 200. Brasilia: Senado
Federal: Centro Grafico, 1988. Disponivel em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm

BRASIL. Ministério da Saude. Secretaria Nacional de Assisténcia a Salde. ABC do SUS:
doutrinas e principios. Brasilia: Ministério da Saude, 1990. Disponivel em:
http://www.pbh.gov.br/smsa/bibliografia/abc_do_sus _doutrinas_e_principios.pdf

BRASIL. Presidéncia da Republica. Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispde sobre as
condicOes para a promocao, protecdo e recuperacdo da salde, a organizacao e o funcionamento
dos servicos correspondentes e da outras providéncias. Disponivel em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8080.htm

BRASIL. Presidéncia da Republica. Lei n° 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispde sobre a
participacdo da comunidade na gestdo do Sistema Unico de Satde (SUS) e sobre as
transferéncias intergovernamentais de recursos financeiros na area da saude e da outras
providéncias. Disponivel em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8142.htm



http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm
http://www.pbh.gov.br/smsa/bibliografia/abc_do_sus_doutrinas_e_principios.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8080.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8142.htm
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Curso: Estética e Cosmética Créditos: 02
Disciplina: Gestao e Educagdo Ambiental

Ementa: Interacio homem meio ambiente, recursos naturais, Impactos ambientais,
desenvolvimento sustentavel, certificagfes ISO, a empresa e 0 meio ambiente, sistema de gestao
ambiental, producdo mais limpa e ecoeficiéncia.

Objetivos da Disciplina: Promover a conscientizagdo ambiental e necessidade de preservagéo dos
recursos naturais. Identificar os efeitos nocivos ao meio ambiente advindos das ac6es antrépicas e
0s custos associados. Conhecer os instrumentos e 0s aspectos relacionados a implementacdo de um
sistema de gestdo ambiental. Desenvolver conhecimentos acerca da ecoeficiéncia e de producéo
mais limpa.

Conteudos Programaticos:

UNIDADE 1 — INTERACAO HOMEM AMBIENTE
Homem e a natureza.

NocBes do processo de deplecdo ambiental e urbanizacgéo.
O problema ambiental do século XXI.

UNIDADE 2 — RECURSOS NATURAIS

Noc0Oes gerais e interacfes ambientais

Agua

Solo

Ar

Seres vivos

UNIDADE 3 — DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL
Historico e nogdes gerais

Comisséo de Brundtland e Agenda 21

As dimensdes da sustentabilidade

Sustentabilidade aplicada

UNIDADE 4 — A EMPRESA E O MEIO AMBIENTE
Empresas e a contaminacao

O uso dos recursos naturais

Avaliacdo de impacto ambiental

A responsabilidade socioambiental

Legislacdo ambiental

UNIDADE 5 — SISTEMA DE GESTAO AMBIENTAL
O sistema de gestao ambiental

As normas ISO 14001

Cultura ambiental nas organizacdes

Ferramentas e estratégias de gestdo ambiental
UNIDADE 6 — PRODUCAO MAIS LIMPA E ECOEFICIENCIA
Conceito de producé@o mais limpa

Gestao de residuos solidos e liquidos

Ecoeficiéncia

Tecnologias limpas

Bibliografia Bésica:

DONAIRE, D. Gestdo Ambiental na Empresa. Sdo Paulo: Atlas, 2° ed. 1999.

DIAS, R. Gestao ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. Sdo Paulo: Atlas, 2° ed.
2011.
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MOREIRA, M.S. Estratégia e Implantacao de Sistema de Gestdo Ambiental (Modelo ISO 14000).
Belo Horizonte: Ed. De Desenvolvimento Gerencial, 2° ed. 2001.

Bibliografia Complementar:

ANDRADE, R.0.B., TACHIZAWA, Takeshy, CARVALHO, A. B. Gestao Ambiental — Enfoque
Estratégico Aplicado ao Desenvolvimento Sustentavel. Sdo Paulo: Ed. MAKRON Books do Brasil,

2000.

BACKER, P. Gestdo Ambiental: A Administracédo Verde. Rio de Janeiro: Qualitymark Ed., 2002.
ABNT, NBR-ISO 14001, 2004.

ABNT, NBR-ISO 14031, 2004.

BRITO, F. A.Democratizacéo e gestdo ambiental: em busca do desenvolvimento sustentavel.
PETROPOLIS: Vozes, 1999.
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Anexo Il - Regulamento de Atividades Complementares do Curso de Estética

e Cosmética

REGULAMENTO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES
DO CURSO DE ESTETICA E COSMETICA

Capitulo | -
Do conceito e das Finalidades
Art.1°. O presente Regulamento estabelece normas para a efetivacdo das
Atividades Complementares do Curso Superior de Tecnologia em Estética e
Cosmética da Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ, de acordo com a Resolugéo
CNE/CP 3, de 18 de dezembro de 2002, do Conselho Nacional de Educacéo, que
institui as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos Superiores de Tecnologia, 0
Parecer CNE/CES N°239/2008, de 06 de novembro de 2008 e a Resolucdo N°
43/2016 da UNICRUZ, a qual normatiza as atividades complementares na

instituicao.

Art. 2° As Atividades Complementares sdo componentes curriculares obrigatorios
aos académicos da Universidade de Cruz Alta, e constituem-se em atividades
desenvolvidas com a finalidade de flexibilizacdo do curriculo pleno dos Cursos
Superiores. Contribuem ainda, para o enriquecimento do processo de ensino e
aprendizagem, da formacéo social e profissional e é apresentada sob multiplos
formatos e de acordo com as Diretrizes Curriculares especificas do Curso Superior

de Tecnologia em Estética e Cosmética.

Art.3°. As Atividades Complementares tém a finalidade de dar relevancia as
atividades de ensino, pesquisa e extensdo, podendo ser desenvolvidas em
diferentes eventos e atividades diversificadas que caracterizam o aperfeicoamento,
a complementariedade e o desejo de aprofundamento teérico e pratico em aspectos
especificos da formacao profissional em estética e cosmética.

Capitulo Il - Da Carga Horaria
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Art.4° A carga horéaria para as Atividades Complementares do Curso Superior de
Tecnologia em Estética e Cosmética., devera estar em consonancia com o Projeto
Pedagdgico (PPC) e a grade curricular em que o(a) académico(a) estiver
matriculado(a), conforme previsto pelo Parecer CNE/CES N°239/2008, de 06 de

novembro de 2008 sendo que seu cumprimento é requisito obrigatério para a

conclusdo do Curso.

Art.5° A andlise, julgamento e validacdo das Atividades Complementares
apresentadas pelas(os) académicas(os), serdo de responsabilidade do(a)
Coordenador(a) do Curso Superior de Estética e Cosmética, juntamente com o
Nucleo Docente Estruturante -NDE.

Art.6° Somente serdo computadas e validadas, a titulo de Atividades
Complementares, aquelas realizadas a partir do ingresso e durante o(s) periodo(s)

de efetiva matricula no Curso.

Capitulo Il - Das Modalidades

Art.7° S&o consideradas Atividades Complementares do Curso Superior de
Tecnologia em Estética e Cosmética:

|. Participac&o e organizacao de eventos.

II. Cursos na area de informatica ou de lingua estrangeira.

lll. Cursos de atualizacéo profissional na area de Estética e Cosmética.

IV. Atividades de intervencéo social ou acdo comunitaria.

V. Atividades como bolsista ou voluntario de iniciacao cientifica, de pesquisa e
extenséo.

VI. Producéo Cientifica como publicacéo de artigos, livros, capitulos de livros.

VII. Atividades de Monitoria e aluno apoiador.

VIII. Publicacéo de noticias ou matérias na area de estética e cosmética, publicados
em jornais, cadernos e revistas da area.

IX. Apresentacao de producéo cientifica em eventos.

X. Elaboracdo de cartilhas, apostilas, cadernos didaticos pertinentes a area de

estética e cosmética.
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XI. Premiagéo de trabalhos em concursos e festivais académicos.

XIl. Participagdo como ouvinte em bancas de defesa publica de Graduacéo e Pos-
graduacdo, em areas afins.

Xlll. Estagios nédo obrigatérios

XIV. Participagdo em 6rgao colegiados superiores da Fundacéo e da Universidade
de Cruz Alta como representante do corpo discente e atividades de lideranca de
turma.

XV. Participagdo em intercambio em instituicbes de educacdo superior ou
organizacdes de area afim, no Brasil ou no exterior.

XVI. Disciplinas cursadas em mobilidades académica internacional e que nao foram
aproveitadas no curso de graduacao.

XVII. Disciplinas eletivas especificas do Curso Superior de Tecnologia em Estética
e Cosmética da Unicruz.

XVIII. Disciplinas eletivas especificas em Direitos Humanos, Historia Afro-Brasileira
e Indigena e Pratica de Extensao e Inovacgéo, as quais deverdo ter um quantitativo
maior na avaliacao visando o estimulo académico, o aprofundamento de questbes
sociais que embasam a formacéao geral, humana e cidada dos alunos.

XIX. Participacdo no Programa Mesario Universitario, mantido em convénio com o
Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio Grande do Sul.

XX. Atividades de voluntariado.

XXI. Participacdo nas Operacfes Nacionais do Projeto Rondon.

XXII. Atividade profissional com vinculo empregaticio e/ou autbnoma(o).

Capitulo IV
Da Validacao

Art.8° Para validacdo das Atividades Complementares do Curso Superior de
Tecnologia em Estética e Cosmética os(as) académicos(as) devem ter ciéncia que:
l. As Atividades Complementares devem ser realizadas em no minimo duas (02)
modalidades diferentes, de acordo com as modalidades definidas no Art. 7° e
respeitado as particularidades definidas em cada uma delas.

Paragrafo unico: Como modalidades e respectivas cargas horérias, considerar a

tabela conforme Anexo 1.
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Art.9° Somente serdo computadas e validadas, a titulo de Atividades
Complementares aquelas realizadas durante o periodo estabelecido para a

integralizacdo do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética.

Art.10 A soma da carga horaria total das Atividades Complementares ndo podera
ultrapassar o limite previsto na grade curricular do Curso Superior de Tecnologia em
Estética e Cosmética

Art.11 As Atividades Complementares ndo poderdo ser aproveitadas para a
concessao de dispensa das disciplinas integrantes da parte fixa do curriculo, assim
como do quadro de disciplinas optativas e  disciplinas de

aprofundamento/atualizagéo.

Art. 12. As horas ja computadas em uma atividade ndo poder&o ser consideradas

em outras atividades, mesmo que sejam afins.

Art.13 A andlise e a validagdo das Atividades Complementares apresentadas
pelo(a) académico(a) serdo de responsabilidade do Nucleo Docente Estruturante

do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética

Capitulo V

Dos Prazos de Apresentacao

Art.14 As Atividades Complementares devem ser realizadas durante o periodo em
gue o(a) académico(a) estiver matriculado(a) no Curso Superior de Superior de

Tecnologia em Estética e Cosmética

Art.15 O computo das atividades realizadas pelo(a) académico(a) e o respectivo
namero de horas sera cadastrado pela Coordenacdo do Curso Superior de
Tecnologia em Estética e Cosmética, apds andlise realizada pelo Nucleo Docente
Estruturante, em dois momentos, conforme prevé o Regulamento Institucional de

Atividades Complementares:



291

|. Decorridos 50% (cinquenta por cento) de integralizagao do Curso.

Il. ApGs decorridos 90% (noventa por cento) de integralizacdo do Curso.

Capitulo VI
Das Comprovacdes

Art.16 Os comprovantes de realizacao das Atividades Complementares deverao ser
apresentados a(o) Coordenador(a) do Curso Superior de Tecnologia em Estética e

Cosmeética em uma via original e outra via entregue em formato digital.

Art.17 Cabe a(o) Coordenador(a) do Curso Superior de Tecnologia em Estética e

Cosmeética informar a Secretaria Académica o computo da carga horaria das

Atividades Complementares dos seus académicos, para registro no historico.
Capitulo VI

Do Registro e Guarda de Documentos

Art. 18. A(O) académica(o) solicitara, através de requerimento proprio ao
coordenador de curso, o0 registro e o cOmputo de horas como Atividades
Complementares, anexado obrigatoriamente ao requerimento:

I. Certificado de participacdo no evento/Curso ou instrumento equivalente de
afericdo de frequéncia.

lI. Certificado ou instrumento de comprovacao de conclusdo de curso na area de
informatica ou lingua estrangeira.

lll. Certificado ou instrumento de comprovacdo de conclusdo de curso de
atualizacdo profissional na area de Estética e Cosmética.

IV. Certificado de participacdo em acdo comunitaria ou intervencéo social.

V. Certificado e/ou Atestado que comprove a participacdo como bolsista ou
voluntario de pesquisa e extensao.

VI. Copia da producao cientifica como publicacao de artigos, livros e capitulos de
livros, e Anais e/ou coépia de trabalho publicado em evento cientifico (trabalho
completo, resumo expandido, resumo simples).

VIIl. Documentacdo que comprove a publicacdo de noticias ou matérias na area de

estética e cosmética, publicados em jornais, cadernos e revistas na area.
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IX. Certificado de apresentacdo de trabalho em evento cientifico.

X. Documentagcdo que comprove a elaboragdo de cartilhas e apostilas pelo
académico pertinentes a area de estética e cosmética.

XIl. Documentacgdo que comprove premiagao de trabalhos em concursos e festivais
académicos.

XIl. Documentacéao (certificado ou Declaragdo) que comprove a participagdo como
ouvinte em banca de defesa publica de Graduag¢do e Pds-Graduacdo em areas
afins.

XIll. Certificado ou atestado de participacdo em estagio nao obrigatdrio.

XIV. Documentacdo (Portaria e/ou atestado) que comprove a participacdo em
orgaos colegiados da fundagao e da Universidade de Cruz Alta como representante
do corpo discente e atividades de lideranca de turma.

XV. Documentacdo que comprove participacdo em intercambio realizado em
instituicbes de educacgao superior ou organizacoes de area afim, no Brasil ou no
exterior.

XVI. Historico expedido pela IES de destino, contendo a aprovacédo na disciplina
cursada, no caso de mobilidade académica internacional.

XVII. Historico contendo aprovacao nas disciplinas eletivas especificas cursadas do
Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da Unicruz.

XVIII. Historico contendo aprovacéo nas disciplinas eletivas especificas cursadas
(Direitos Humanos, Histéria Afro-Brasileira e Indigena e Pratica de Extensao e
Inovacgdao).

XIX. Atestado, Declaracdo de Dispensa ou outro documento emitido pela Justica
Eleitoral que comprove a participacdo no Programa Mesario Universitario, mantido
em convénio com o Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio Grande do Sul.
XX. Certificados, atestados e/ou comprovantes de participacdo em atividades de
voluntariado.

XXI. Certificado que comprove a participacdo nas Operacdes Nacionais do Projeto
Rondon.

XXII. Cépia da carteira de trabalho com comprovacgéo de vinculo empregaticio ou
copia de documento legal que comprove a atividade autdnoma, por meio de copia

do recolhimento do INSS; CNPJ, MEI, alvara sanitario; contrato social, entre outros.
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XXIIl. Demais certificados, atestados e/ou comprovantes de participacdo em

atividades complementares.

Art.19 A documentacao que comprova a realizacéo de Atividades Complementares

prevista nesta Resolucéo, € de responsabilidade e guarda da(o) académica(o).

Art.20 A(o) Coordenador(a) do Curso Superior de Estética e Cosmética cabe a

responsabilidade da guarda do arquivo digital dos comprovantes.

Capitulo VIII

Das Disposic¢des Finais
Art.21 Compete ao colegiado do Curso Superior de Estética e Cosmeética proposta
de alteragéo deste Regulamento e o devido encaminhamento para aprovagao nos
orgaos pertinentes da Instituicao.
Art.22 O presente Regulamento entrard em vigor na data da sua aprovagao pela

Camara de Graduacao.

QUADRO DE APROVEITAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES

CATEGORIA DA ATIVIDADE PONTUACAO

| - Participacédo e Organizacgdo de eventos Participacgéo - 5
Organizacéo - 10

Il - Cursos na &rea de informatica ou de lingua estrangeira 10 por curso

Il - Cursos de atualizagdo profissional na &rea de Estética e Cosmética | 10 por curso

IV - Atividades de intervenc¢éo social ou agdo comunitaria 10 por atividade

V - Atividades como bolsista ou voluntario de iniciagdo cientifica, de | 15 por projeto

pesquisa e extensao
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VI - Producgédo Cientifica como publicacdo de artigos, resumos, livros,

capitulos de livros.

Artigo - 30
Capitulo de Livro - 20
Resumo expandido - 10

Resumo simples -5

VII - Atividades de Monitoria e/ou académico apoiador

10 por semestre

VIl - Reportagens na area de estética e cosmética, publicados em

jornais, cadernos e revistas da area

5 por reportagem

IX - Apresentacdo de producéo cientifica em eventos

Comunicacéo oral - 10

Poster - 5
X - Elaboracédo de cartilhas e apostilas pertinentes a area. 10 cada
Xl - Premiag@o de trabalhos em concursos e festivais académicos 10 cada
XIl - Participagdo como ouvinte em bancas de defesa publica de | 10 cada

Graduacao e pos-graduacao, em areas afins.

Xl - Estagios ndo obrigatérios

15 a cada 40h

XIV - Participacdo em érgao colegiados superiores da Fundacéo e da

Universidade de Cruz Alta.

5 por semestre

XV - Participagdo de intercdmbio em instituicdes de educacao superior

ou organizacdes de area afim, no Brasil ou no exterior.

10 por semestre

XVI - Disciplinas cursadas em mobilidades académica internacional e

gue ndo foram aproveitadas em seu curso de graduacao.

10 por disciplina

XVII - Disciplinas eletivas especificas do Curso Superior de Tecnologia
em Estética e Cosmética da UNICRUZ.

10 por disciplina

XVIII - Disciplinas eletivas especificas em Direitos Humanos, Historia
Afro-Brasileira e Indigena, Pratica de Extensdo e Inovagéo, as quais
deverdo ter um quantitativo maior na avaliagéo visando o estimulo

académico, o aprofundamento de questdes sociais que embasam a

formacéo geral, humana e cidada dos alunos.

10 por disciplina

XIX - Participacdo no Programa Meséario Universitario, mantido em
convénio com o Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio Grande do
Sul

10 por participacao
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XX - Atividades de voluntariado

5 por atividade

XXI - Participacé@o no Projeto Rondon

Operacéo - 20
Atividades Nucleo — 10 por

semestre

XXII - Atividade profissional com vinculo empregaticio e/ou autbnoma.

5 a cada 40h, até o maximo
de 25 pontos por ano (no
caso de vinculo empregaticio)
20 pontos por ano, para
atividades autdnomas (para
proprietarios e
s@cios/proprietarios)

10 por semestre para outras
atividades autbnomas
(manicure, maquiagem,

massoterapia, entre outras)

REQUERIMENTO DE REGISTRO E COMPUTO DE HORAS DE ATIVIDADE

COMPLEMENTARES
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Recebido: / /20
Protocolo:

Documento original apresentado e devolvido a/ao aluna/o: ( ) sim

Responsavel:

Formulério para Validacao das Atividades Complementares

Nome

Semestre

Ano/Semestre de Ingresso

Descricdo da Atividade Complementar

Periodo de Andlise / /20 a / /20

Carga horéria total Horas [ou] Horario da atividade:
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CATEGORIA DA ATIVIDADE

PONTUACAO

HORAS
COMPUTADAS

HORAS
VALIDADAS

| - Participagéo e Organizag&o de eventos

Il - Cursos na area de informatica ou de lingua

estrangeira

[l - Cursos de atualizacao profissional na area de

Estética e Cosmética

IV - Atividades de intervengcdo social ou acgéo

comunitaria

V - Atividades como bolsista ou voluntario de

iniciacao cientifica, de pesquisa e extensdo

VI - Producdo Cientifica como publicacdo de

artigos, resumos, livros, capitulos de livros.

VIl - Atividades de Monitoria e/ou académico

apoiador

VIIl - Reportagens na area de estética e
cosmeética, publicados em jornais, cadernos e

revistas da area

IX - Apresentacdo de producdo cientifica em

eventos

X - Elaboragéo de cartilhas e apostilas pertinentes

a area.

Xl - Premiacdo de trabalhos em concursos e

festivais académicos

Xl - Participagdo como ouvinte em bancas de
defesa publica de Graduagéo e Pos Graduacao,

em areas afins.

XIll - Estagios nédo obrigatorios
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X1V - Participacdo em 6rgédo colegiados superiores
da Fundagéo e da Universidade de Cruz Alta.

XV - Participagdo de intercAmbio em instituicdes
de educacado superior ou organizaces de area

afim, no Brasil ou no exterior.

XVI - Disciplinas cursadas em mobilidades
académica internacional e que ndo foram

aproveitadas em seu curso de graduacao.

XVII - Disciplinas eletivas especificas do Curso
Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética
da UNICRUZ.

XVIII - Disciplinas eletivas especificas em Direitos
Humanos, Histéria Afro-Brasileira e Indigena,
Pratica de Extensédo e Inovacgéo, as quais deverao
ter um quantitativo maior na avaliagdo visando o
estimulo

académico, o aprofundamento de questbes
sociais que embasam a formacédo geral, humana

e cidada dos alunos.

XIX - Participacdo no Programa Mesario
Universitario, mantido em convénio com o Tribunal

Regional Eleitoral do Estado do Rio Grande do Sul

XX - Atividades de voluntariado

XXI - Participacdo no Projeto Rondon

XXIl - Atividade profissional com vinculo

empregaticio e/ou autbnoma.

Anexo lll = Regulamento de Estagio Curricular Ndo-Obrigatorio do Curso
Superior de Tecnhologia em Estética e Cosmética
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Capitulo I = Do Conceito, da Finalidade e dos Requisitos

Sec¢éo | — Do Conceito

Art. 1°. O Est4agio Nao-Obrigatério é aquele desenvolvido como atividade opcional
e que complementa atividades que podem proporcionar ao aluno da graduacao uma
experiéncia académica—profissional em uma perspectiva indissociavel entre a teoria
e a pratica e um acréscimo no desenvolvimento de praticas compativeis com o
contexto de sua profisséo.

Secéo Il — Da Finalidade

Art. 2°. O presente Regulamento tem a finalidade de normatizar os procedimentos
para o Estagio Nao-Obrigatorio no Curso Superior de Tecnologia em Estética e
Cosmética da Universidade de Cruz Alta, previsto na Lei 11.788/2008.

Art. 3°. O estagio nao obrigatorio do Curso Superior de Tecnologia em Estética e
Cosmética visa a articulacao entre teoria e pratica, ligando os ensinamentos das
disciplinas a atuacdo na vida pratica e favorecendo, aos académicos do Curso
Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, o desenvolvimento de uma visao
critica, ampla e global de sua atuagdo como profissional.

Art. 4°. Possibilitar uma visédo real do funcionamento dos locais de trabalho do
profissional Esteticista e Cosmetdlogo, e do trabalho em equipe multiprofissional.

Art. 5°. Proporcionar condi¢des de qualificagdo, pela aplicagdo, aprimoramento e
complementacdo dos conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas do
curriculo.

Art. 6°. Oferecer subsidios a identificagdo de referenciais em campos de futuras
atividades profissionais.

Art. 7°. Fomentar o interesse pela pesquisa cientifica e tecnoldgica na area estética,
cosmetoldgica ou afins.

Art. 8°. O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da Universidade
de Cruz Alta prevé a realizacao de estagios nao-obrigatérios conforme previsto no
Projeto Pedagdgico do Curso.

Art. 9°. O académico que optar pela realizagdo do Estagio Nao-Obrigatorio podera
computar as horas realizadas como Atividades Complementares de acordo com a
regulamentacdo especifica do Curso Superior de Tecnologia em Estética e
Cosmética.
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Secéo Il - Dos Requisitos

Art. 10. O Estagio Nao-Obrigatorio ndo cria vinculo empregaticio de qualquer tipo,
observando os seguintes requisitos:

| — Ter matricula e frequéncia regular no Curso Superior de Tecnologia em Estética
e Cosmética da Universidade de Cruz Alta.

Il — Celebracdo do termo de compromisso entre o estagiario e a parte concedente
do Estagio N&o-Obrigatorio.

Il — Compatibilidade das atividades desenvolvidas no Estagio Nao- Obrigatério e
aquelas previstas no termo de compromisso.

IV — Ter acompanhamento do professor orientador e contar com a supervisao por
profissional encarregado de acompanhar as praticas no campo do Estagio N&o-
Obrigatorio.

V — N&o ultrapassar a carga horaria diaria de 06 (seis) e 30 (trinta) horas semanais.
VI — Apresentacao periddica a cada 06 (seis) meses de relatorio de atividades.

VIl — Apresentacéo de plano de acao das atividades do Estagio Nao- Obrigatorio a
ser realizado.

VIII — Observar as normas institucionais dos espagos aptos para realizacdo do
Estagio Na&o-Obrigatorio quando desenvolvido no externo das instituicdes,
empresas e unidades concedentes.

IX — Observar os procedimentos para Estagio N&o-Obrigatério conforme
orientacdes do professor orientador da Universidade e do supervisor da unidade
concedente.

X- Estar em consonéancia com as legislagdes especificas da area de Tecnologia em
Estética e Cosmética.

81°. A duracao do Estagio Nao-Obrigatério na mesma parte concedente ndo podera
exceder a 06 (seis) meses — equivalente a 01 (um) semestre, podendo ao seu
término ser prorrogado por mais seis meses, mediante assinatura de novo Termo
de Compromisso.

82°, Fica vedado ao académico realizar Estagio Nao-Obrigatorio pelo periodo de 06
(seis) meses imediatamente apds ter realizado o estagio curricular supervisionado
obrigatdrio, quando realizado internamente.

Capitulo Il = Dos Campos de Estagio Nao-Obrigatério

Art. 11. Os Estagios Nao-Obrigatorios do Curso Superior de Tecnologia em Estética
e Cosmética poderao ser realizados nos seguintes espacos:

| — Salbes de Beleza;

Il — Clinicas de Estética e Spas, que contemplem atendimentos nas areas facial e
corporal e areas afins.

Ill- Outros espacgos que se configurem como cenario de préticas profissionais com
opcéo para abertura de campo de Estagio Nao-Obrigatério.
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Capitulo Ill = Da Orientacéo e da Supervisdo do Estagio Nao-
Obrigatorio

Art. 12. O Estagio Nao-Obrigatério contara com um professor orientador, que sera
responsavel pelo acompanhamento do desenvolvimento das atividades do
académico, por meio de plano de acao, relatorios de atividades, reunides e visitas
ocasionais ao campo de estagio, bem como o contato direto com o supervisor
responsavel.

Art. 13. A supervisado do Estagio Nao-Obrigatério seré realizada pelo profissional
(colaborador e/ou professor) encarregado pelo setor ou departamento onde o
académico desenvolve as atividades.

Art. 14. Para a realizacdo do estagio nao-obrigatorio, o supervisor devera observar
0S seguintes requisitos:

| — Possuir curso Superior na area estética ou afins;
Il — Observar as normas de convénios com a Universidade de Cruz Alta.

Capitulo IV- Das Atribuicdes das Partes

Art. 15. S&o atribuicdes da Universidade de Cruz Alta:

| — Celebrar termo de compromisso com o educando ou com seu representante ou
assistente legal, quando ele for absoluta ou relativamente incapaz, e com a parte
concedente, indicando as condicbes de adequacdo do estagio a proposta
pedagodgica do curso, a etapa e modalidade da formacéao escolar do estudante e ao
horario e calendario escolar.

Il — Avaliar as instalagcbes da parte concedente do estagio e sua adequacdo a
formacéo cultural e profissional do educando.

lll- Indicar professor orientador, da area a ser desenvolvida no estagio, como
responsavel pelo acompanhamento e avaliacdo das atividades do estagiario.

IV— Exigir do educando a apresentacao periddica, em prazo néo superior a 06 (seis)
meses, de relatorio das atividades.

V — Zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o estagiario
para outro local em caso de descumprimento de suas normas.

VI — Elaborar normas complementares e instrumentos de avaliagdo dos estagios de
seus educandos.

VIl — Comunicar a parte concedente do estagio, no inicio do periodo letivo, as datas
de realizacdo de avaliacdes escolares ou académicas.

Art. 16. S&o atribui¢cbes da unidade concedente de estagio:
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| — Celebrar termo de compromisso com a instituicdo de ensino e o educando,
zelando por seu cumprimento.

Il — Ofertar instalacdes que tenham condicbes de proporcionar ao educando
atividades de aprendizagem social, profissional e cultural.

lll — Indicar funcionério de seu quadro de pessoal, com formag&o ou experiéncia
profissional na area de conhecimento desenvolvida no curso do estagiario, para
orientar e supervisionar até 10 (dez) estagiarios simultaneamente, ou de acordo
com legislacao especifica de cada area.

IV — Contratar em favor do estagiario seguro contra acidentes pessoais, cuja apolice
seja compativel com valores de mercado, conforme fique estabelecido no termo de
COmpromisso.

V- Por ocasido do desligamento do estagiario, entregar termo de realizacdo do
estagio com indicacdo resumida das atividades desenvolvidas, dos periodos e da
avaliagdo de desempenho.

VI — Manter a disposicéo da fiscalizacdo documentos que comprovem a relagéao de
estagio.

VIl — Enviar a instituicdo de ensino, com periodicidade minima de 06 (seis) meses,
o relatorio de atividades, com vista obrigatoria ao estagiario.

Paragrafo unico. No caso de estagio obrigatorio, a responsabilidade pela
contratacdo do seguro de que trata o inciso IV do caput deste artigo podera,
alternativamente, ser assumida pela Universidade de Cruz Alta.

Art. 17. S&o atribuigcbes do coordenador de curso e/ou Coordenador de Estagio do
Curso:

| — Instruir os alunos e professores acerca das politicas e normas do Estagio
Curricular Supervisionado, de acordo com o previsto no Projeto Pedagogico do
Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética.

Il — Assegurar a articulagdo entre as diferentes disciplinas que fundamentam a
proposta de estagio.

Il — Oferecer suporte pedagogico e administrativo aos professores orientadores de
estagio.

IV- Buscar oferta dos campos de estagio.

V- Solicitar estagios nas unidades concedentes.

VI- Responsabilizar-se por toda organizacdo pertinente aos documentos dos
estagios do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética.

VIl - Manter contato permanente com empresas/instituicées concedentes, sempre
gue necessario, para acompanhamento e avaliacdo dos estagiarios.

Art. 18. Sao atribuigbes do Estagiario:

| — Manter assiduidade nos encontros de orientacéo e realizagéo do estagio.

Il — Vivenciar conduta ética, observando as normas internas da unidade concedente
e da Universidade de Cruz Alta.

Il — Demonstrar dedicagéo, responsabilidade e organizagéo na realizacdo das
atividades.
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IV — Entregar o termo de compromisso de estagio com as devidas assinaturas.

V — Elaborar e cumprir o plano de atividades do estagio de acordo com as
orientac®es do supervisor e do professor orientador de estégio.

VI — Cumprir regulamento especifico do Curso Superior de Tecnologia em Estética
e Cosmeética.

Capitulo V — Da Avaliagdo do Estagio N&do-Obrigatério

Art. 19. A avaliacdo dos académicos que realizam o Estagio Nao-Obrigatério sera
feita pelo supervisor em conjunto com o professor orientador de acordo com
instrumentos definidos no regulamento do Curso Superior de Tecnologia em
Estética e Cosmética.

Art. 20. O académico que realiza o Estagio N&ao-Obrigatério devera apresentar
relatorio das atividades realizadas ao professor orientador de acordo com o seu
plano de acdo aprovado pelo supervisor de campo ao final de 06 (seis) meses, ou
ao final do respectivo estagio.

Art. 21. A aprovacéo dos relatorios pelo supervisor e pelo professor orientador sera
condicao obrigatoria para renovacao do respectivo Estagio Ndo- Obrigatorio.

Capitulo VI — Das Vagas do Estagio Nao-Obrigatdrio

Art. 22. No ambito interno da Universidade de Cruz Alta, os espacos destinados a
realizacdo do Estagio Nao-Obrigatério deverdo abrir vagas semestralmente por
meio de edital especifico.

Capitulo VII- Da Validacdo do Estagio Nao-Obrigatorio

Art. 23. Para efeito de validacdo do Estagio N&o-Obrigatorio como atividade
formativa, o académico devera cumprir carga horaria minima prevista em
regulamentacao.

Art. 24. Ao término do periodo da realizagdo do Estagio Nao-Obrigatorio, apos a
entrega do relatorio de atividades e avaliacdo do supervisor e professor orientador
0 académico fard jus a certificacdo com carga horaria especifica, para os estagios
internos.

Art. 25. Para validar o Estagio Nao-Obrigatorio como Atividade Complementar (AC)
0 académico devera se responsabilizar pela entrega dos comprovantes com a carga
horaria realizada a Coordenacéo de Curso.

Art. 26. O Estagio Nao-Obrigatoério sera considerado cancelado:
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| — Pelo trancamento da matricula do académico.

Il — Quando nao observada frequéncia nas atividades.

Il - Pela ndo entrega do relatério final das atividades;

IV — Pelo ndo cumprimento das normas institucionais dos espagos de

realizacdo do Estagio Nao-Obrigatério seja no ambito interno da Universidade de
Cruz Ata, ou externo.

Capitulo VIII- Das Disposic¢fes Finais

Art. 27. O presente Regulamento rege-se, para fins de aplicabilidade, pela Lei N°
11.788, de 25 de setembro de 2008, D.O.U. de 26 de setembro de 2008 e a
Orientacéo Normativa n° 02 de 24 de junho de 2016.

Art. 28. Os casos omissos neste regulamento dever&o ser dirimidos pelo(a) Pro-
Reitor(a) de Graduacao e, em grau de recurso, pelo Conselho Universitario.

Art. 29. O presente Regulamento podera ser alterado por proposicdo do
coordenador do Nucleo Institucional de Estagios, do(a) Reitor(a), do(a) Pro- Reitor
a) de Graduacéao ou, ainda, pelo plenario do Conselho Universitario.

Art. 30. O presente Regulamento entrara em vigor, na data de sua aprovagao pelo
Conselho Universitario, revogando-se a Resolucdo do Conselho Universitario N°
44/2016, de 28/09/2016, e demais disposi¢cdes em contrario.

Anexo IV — Projetos de Pesquisa

Projetos de pesquisa com fomento ofertado aos alunos do Curso.
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Ano

Projeto

Bolsistas/voluntarios

envolvidos
Efeitos da eletrolipdlise percutanea e 1 bolsista

2011 transcutanea nas concentragdes sericas do .
glicerol e perfil lipidico 2 voluntarios
Efeitos da eletrolipolise associado ao exercicio 1 polsista

2012 aerdbico nas medidas antropométricas o
abdominais e composi¢do corporal. 2 voluntarios
Habitos de exposicéo e de protec¢éo solar dos 1 polsista

2015 integrantes do projeto Profissdo Catador da .
Universidade de Cruz Alta. 2 voluntarios
Avaliacdo do conhecimento quanto ao cancer _

2016 de pele e sua relagéo com exposicéo solar em 1 bolsista
alunos e professor_es dos cursos da saude e 1 voluntéaria
corpo técnico-funcional da UNICRUZ.

2018 - Desenvolvimento e avaliacio do efeito de uma 2 Polsistas

atual formulagéo para fibro edema geldide. 2 voluntarias

Anexo V — Projetos de Extenséo
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Bolsistas/voluntarios

Ano Projeto ;
envolvidos
O Curso de Tecnologia em Estética e .
IR . ! 2 bolsistas
2012-atual  Cosmética a Servico da Beleza e Saude para L
. 4 voluntarios
Comunidade
Planejamento estratégico em acdes 1 bolsista
2015 interdisciplinares em saude da familia - ESF L
. . 2 voluntarios
Jardim Primavera
O Curso de Estética e Cosmética e a .
~ N . 1 bolsista
2015 prevencao de agravos a pele de profissionais L
. 2 ) 3 voluntarios
expostos a radiagdo ultravioleta
Planejamento estratégico em acdes 1 bolsista
2016 interdisciplinares em saude da familia - ESF L.
. . 1 voluntario
Jardim Primavera
Cuidados com a pele adotados por gestantes 1 bolsista
2016 atendidas no CRAS do Bairro Primavera do L
o 3 voluntarios
Municipio de Cruz Alta
Promocao da autoestima e cuidados pessoais 1 bolsista
2016 dos idosos da Associacdo Beneficente Santo L
o 2 voluntaria
Antonio
Educacao formal as familias do projeto
2016 U _ . .
profissdo catador: organizando saberes para 1 bolsista
uma formacao cidada
Planejamento estratégico em acfes
2017 interdisciplinares em saude da familia - ESF 1 bolsista
Jardim Primavera.
Descarte correto de medicamentos e Vinculado a dlsplpllna
2017 e de Cosmetologia
cosméticos . R "
Aplicada a Estética
2 bolsistas
2018- atual  Perucart 4 voluntérias
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Anexo VI - Plano de a¢cao do coordenador do Curso

OBJETIVO-1

Proporcionar aos seus alunos um ensino de exceléncia

ACOES

- Investir e incentivar a constante qualificacéo, pedagdgica e especifica, do corpo docente.

- Incentivar e proporcionar aos docentes espacos para formacdo em metodologias diferenciadas (ensino
virtual, hibrido, ativo, significativo, inovador e empreendedor);

- Acompanhar as mudancas que o ensino superior requer.

- Motivar o professor para utilizacdo destas metodologias no ambiente de ensino.

- Busca constante na melhoria de e infraestrutura de qualidade dos espacos fisicos da IES bem como
proporcionar ambientes de ensino acolhedores.

- Buscar a exceléncia do Curso através do continuo desenvolvimento e aperfeicoamento do Projeto

Pedagdgico.

RESPONSAVEIS

Viviane

PRAZOS

Ininterrupto durante o periodo de gestéo

RESULTADOS

- Os resultados esperados em curto prazo: satisfacdo dos académicos e docentes no ambiente de ensino
aprendizagem.

- Alcancar exceléncia no ensino, com base nas avaliagdes trienais do ENADE.
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OBJETIVO- 2

Incentivar o ensino, a pesquisa, a extenséo, o empreendedorismo, a inovacdo e tecnologia, assim como a

ética, a estética, a solidariedade e a humanizacao, a vida humana e a natureza.

ACOES

- Incentivar os docentes de forma constante na elaboracéo de projetos de pesquisa e extensao.

- Desenvolver metodologias de ensino que busquem a inovacdo na utilizagdo das tecnologias durante o
periodo de aprendizagem e permitam sua utilizacdo no mercado de trabalho.

- Promover estudos entre alunos e professores que permitam a visualizagdo de nichos de mercado ainda
nao explorados nas regides de origem dos académicos.

- Construir ao longo do Curso a percepcédo da solidariedade e responsabilidade do cuidado da vida.

RESPONSAVEIS

Viviane, Docentes do Curso.

PRAZOS

Formacao continua de aprendizagem

RESULTADOS

- Osresultados esperados, formar cidadaos, empreendedores, inovadores, criticos, solidarios que carregam

na bagagem profissional, a ética e a responsabilidade com a vida.
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OBJETIVO- 3

Acompanhar e controlar o desenvolvimento das atividades académicas do Curso, de modo a garantir a
integralizacdo curricular.

ACOES

- Garantir a oferta das disciplinas da grade Curricular de cada semestre.

- Acompanhar o cumprimento das exigéncias necessdarias a integralizacdo curricular do Curso, ao
aproveitamento de estudos e a adaptacao de componentes curriculares.

- Viabilizar a oferta de disciplinas de nivelamento quando houver necessidade.

- Encaminhar a oferta de disciplinas especificas, em regime condensado de férias quando houver demanda.
- Acompanhar a frequéncia e participacdo dos académicos nas aulas.

- Orientar matriculas dos alunos.

RESPONSAVEIS

Viviane

PRAZOS

Semestral

RESULTADOS

- Os resultados esperados sao:
Reducéo da evaséo escolar; ao aluno concluir o Curso de forma integral em, no maximo, 7,5 anos; e
atender as expectativas dos académicos na oferta de disciplinas de forma flexibilizada.
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OBJETIVO- 4

Fomentar subsidios para, renovacao e avaliagdo Externa do Curso Superior de Tecnologia em Estética
e Cosmética.

ACOES

- Estruturar metodologias de estudos para, integralizagdo do conhecimento previsto para formacéo em
Estética e Cosmética, e que atendam as questdes do ENADE.
- Atender juntamente com o NDE a atualizacao da grade curricular, sempre que necessario, para atender
Habilidades e Competéncias descritas para o curso.

-Responder pelo reconhecimento do Curso e suas renovacdes periodicas pelo Ministério da Educacao.
- Promover discussfes a partir dos resultados de avaliacBes (institucional, de curso, autoavaliacéo,
ENADE, e outras) a fim de buscar melhorias continuas em relacdo a atuagéo docente e a qualidade do

curso.

RESPONSAVEIS

NDE do Curso e Coordenacéo

PRAZOS

Oferta continua no decorrer do Curso

RESULTADOS

- Os resultados esperados: Atender os requisitos necessarios para exceléncia no Ensino Superior do
Curso de Estética e Cosmética.
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OBJETIVO-5

Priorizar o referencial bibliografico disponibilizado aos académicos nas diferentes disciplinas que
compdem a grade curricular.

ACOES

- Acompanhar o corpo docente na atualizagcdo das ementas das disciplinas e por consequéncia as
bibliografias basica e complementar.

- Identificar a necessidade de disponibilizacdo de periédicos.

- Incentivar a producdo de material cientifico e consequente disponibilizacdo na biblioteca.

- Elaborar metodologias que visam a utilizacédo do acervo bibliografico disponibilizado.

- Juntamente com o NDE do Curso, realizar o levantamento e otimizacdo da utilizacdo das bibliografias

disponiveis no acervo da Biblioteca Visconde de Maua.

RESPONSAVEIS

NDE do Curso e Coordenacao

PRAZOS

O acompanhamento e verificacdo de disponibilidade devem ocorrer por semestre letivo de forma
ininterrupta.

RESULTADOS

- Como resultado espera-se que os académicos bem como corpo docente utilizem os espacos da biblioteca
para aprofundar conhecimentos através de estudos, no acervo e também em material disponibilizados a
partir das producdes cientificas dos académicos e docentes.




291

OBJETIVO- 6

Acompanhar o processo de ensinagem e de aprendizagem dos académicos, inclusive daqueles que
apresentam maiores dificuldades.

ACOES

- Oferecer oportunidade de acompanhamento paralelo aos académicos com maior dificuldade.

- Buscar com o docente, estratégias que possibilitam a utilizacdo de metodologias atrativas para o discente,
como por exemplo: o Big Blue Button e o Moodle dentre outras modalidades.

- Encaminhar casos de alunos e ou docentes com necessidades de acompanhamento especifico aos
setores de apoio do Nuicleo de Apoio ao estudante (NAE) e do Nucleo de Apoio ao Professor (NAP).

- Oferecer aos académicos com necessidades especiais o0 acompanhamento através do Nucleo de
Acessibilidade e Inclusdo da UNICRUZ - NAIU

RESPONSAVEIS

Curso e Coordenacao

PRAZOS

O acompanhamento e verificacdo de disponibilidade devem ocorrer por semestre letivo de forma
ininterrupta.

RESULTADOS

- Como resultado espera-se que todos os os académicos bem como corpo docente sejam atendidos , nas
suas necessidades, com vistas & satisfacdo e qualidade do ensino da IES.




Anexo VIl — Resolugcdo CONSUN 46/2008

Universidade de Cruz Alta

UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA
CONSELHO UNIVERSITARIO

RESOLUGAQ N° 46/2008

Dispte sobre a aprovacdo do Regimento
Interno do Colegiado de Curso,

O Conselho Universitario, em reunido
realizada no dia 1° de outubro de 2008, no uso
das atribuicdes que he sdo conferidas pelo
Estatuio da Universidade de Cruz Alta,

RESOLVE:

Artigo 1°. Aprovar 0 Regimento Interno do Colegiado de Curso da Universidade de
Cruz Alta.

Artigo 29. A presente Resolugao passa a vigorar a partir da data de sua publicacao,

revogando-se as disposigdes em contrdrio.

Cruz Alta, no primeiro dia do més de outubro
do ana de dois mil & oito.

O

T - e
Elizabeth' Fontoura Dorneles
Presidente Conselho Universitario

Registre-se e Publique-se.

Rira Angroge Meves, J0F - CFF 88025810 « Crue Afta /RS
Assessorma Firidica - Fone: (OXX) 55 3378 3728 - Eoinadl: g jur@utreryz g br
W e, edn br
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UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA
COLEGIADO DE CURSO
REGIMENTO INTERNO

CAPITULO I - DA NATUREZA E DAS FINALIDADES

Art. 10, Este Regimento disciplinaréd, em complementagéo ao Estatuto e
Regimento Geral da Universidade de Cruz Alta — UNICRUZ, bem como ©
Regimento Interno do CONSUN e o Regimento do Conselho de Centro, 0s
aspectos de organizagao e funcionamento dos colegiados de Cursos em
sua esfera de ensino, pesquisa, extensdo e administrativa.

CAPITULO II - DA COMPOSICAO
Art. 29, Sio 6rgdos integrantes do Colegiado de Curso:

[ - a Presidéncia na forma do inciso I do Art. 33 do Estatuto da
Universidade;
IT - o Plenario, nos termos do artigo 33 do Estatuto da Universidade.

§ 1° - integram o plendrio os professores que ministram disciplinas no
Curso, lotados no Centro com aulas no semestre em curso e que tenham
aderido ao Plano de Carreira.

§ 20 - ¢é facultado aos professores que ministram disciplinas de carater de
oferta anual no Curso, lotados no Centro e que tenham aderido ao Plano
de Carreira, requerer a sua participacdo.

§ 30 - aos professores que ministrem disciplinas de nicleo comum, lotados
no Centro e que tenham aderido ac Plano de Carreira, & obrigatoria a
participacao em pelo menos 1 (um) Colegiado de Curso.

CAPITULO III - DAS COMPETENCIAS

Art. 3°. Compete ao Colegiado de Curso, nos termos do paragrafo (nico
do Art. 28 do Estatuto da Universidade de Cruz Alta:

I - propor alteragdo dos regimentos ao CONSUN de forma a dinamizar a
sya execucdo na esfera que lhe compete;
II - acompanhar a mplementagae do projeto pedagogico;
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IIT - propor ao Conselho do Centro, a que pertence, o Projeto Pedagogico
do Curso, bem como o respectivo curriculo e suas alteracoes; cbedecendo
as diretrizes nacionais;

IV — analisar e integrar as ementas e planos de ensino das disciplinas,
compatibilizando-as ao Projeto Pedagogico do Curso;

V - propor ao Centro o planejamento anual das atividades didatico-
pedagogicas do Curso, observando a viabilidade econdémico-financeira, a
unidade institucional, respeitando as diretrizes e prazos estabelecidos;

VI - planejar a expansao de cursos de graduacdo, tecnologos e seqienciais
para integrar o Plano de Expansac Institucional;

VII - propor e aprovar em primeira instancia a criagdo de cursos e
programas de pos-graduagdo, de pesquisa e de extensdo, visando a
consolidagao das linhas e grupos, institucionalmente aprovados;

VIII - emitir parecer sobre o curriculo do curso de graduacdo sob sua
responsabilidade, respectivas politicas de estagios, trabalho de conclusdo
de curso ¢ atividades complementares;

IX - propor ao Reitor a instalagdao de processo de destituicao do
Coordenador de Curso, conforme determina o Regimento Geral.

X - acompanhar a execucao das metas, programas e projetos definidos
para o Curso;

XI - propor ao Centro a que pertence as linhas de pesquisa e extensdo no
ambito do Curso;

XII — propor medidas para aperfeicoamento do Curso, observando os
resultados da auto-avaliacao;

XIII - propor e apreciar medidas para aperfeicoar metodologias de ensino,
pesquisa e extensao relativas a area de conhecimento e atuacao do Curso;
XIV - ser a primeira instancia de recursos das decisées da Coordenacao do
Curso.

XV - exercer as demais atribuigoes no ambito de sua competéncia e
determinadas por este Regimento, respeitadas as competéncias das
instancias superiores;

XVI — emitir parecer acerca de alteragbes de turno e/ou regime de
funcionamento de cursos de graduacao, tecndlogos e seguenciais;

XVII - propor credenciamento de professores para o magistério superior de
acordo com sua esfera de atuagao.

XVIII - propor, sob justificativa, revisdo das decisdes do CONSUN,
conforme o disposto no Art. 41 do Regimento Interno do CONSUN;

XIX - exercer as demais atribuigbes no ambito de sua competéncia e
determinadas por este Regimento Interno, respeitadas as instancias

superiores. \%&:\
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Art. 49. Compete ao Plenario:

I - discutir e deliberar sobre os pareceres encaminhados pelos relatores, de
acordo com a ordem do dia;

IT - julgar e deliberar sobre assuntos encaminhados pela Presidéncia;

ITT - discutir e deliberar sobre normas de seu funcionamento, na forma de
sua competéncia estatudria e regimental;

IV - nomear dentre seus membros, um conselheiro secretdrio, para
exercer as funcoes de secretaria a cada sessdo.

Art. 59. Compete a Presidéncia, além de outras atribuicdes expressas
neste Regimento, ou que decorram da natureza de suas funcdes e
prerrogativas:

I — convocar as sessOes ordinarias e extraordinarias do Colegiado de
Curso;
IT - presidir os trabalhos do Colegiado de Curso, concedendo a palavra aos
membros e delimitando ¢ tempo do seu uso;
IIT - organizar a pauta das sessbes plenarias e a respectiva ordem do dia,
divulgando-a sob forma de convocagdo, com antecedéncia minima de 48
(quarenta e oito) horas da realizacdo da sessdo ordinaria:
IV - arientar a distribuicao dos trabalhos e processos aos relatores;
V' - coordenar a discussdo da plenaria, encaminhando a votacio dos
pareceres;
VI — submeter a apreciagdo e aprovacac do colegiado a ata da sessdo
anterior;
VII — submeter a discussao e votagao a matéria em pauta, anunciando o
resultado da votacgao;
VIII - delegar competéncias dentro de suas atribuicdes e limitaces;
IX - apreciar as justificativas dos Conselheiros ausentes;
X - cumprir e fazer cumprir este regimento e demais disposicoes legais;
X1 - encaminhar e publicizar as decis@es tomadas pelo Plenario;
XIT - propor revisdo das decisdes do Colegiado de Curso, sob justificativa,
em um prazo maximo de 3 (trés) dias apds a sessdo em que essas tiverem
sido tomadas;
XIII - solicitar a Reitoria, se necessario, a criacdo de comissdes
temporarias;
XIV — nomear dentre os conselheiros, relatores para emitirem pareceres
sobre as matérias encaminhadas ao Conselho de Centro;
XV — dar posse aos membngi do colegiado;

)
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XVI - propiciar condicbes de infra-estrutura necessarias ao bom
funcionamento do Colegiado de Cursg;
XVII - exercer a representagac do Colegiado de Curso.

Paragrafo (nico: Apds a verificacdo de existéncia de guorum, se num
prazo de guinze minutos, o presidente ndc comparecer, assume a
presidéncia o Secretdrio da reunido anterior.

Art. 6°. Compete a Secretaria do Centro:

I — encaminhar ao Presidente do Colegiado de Curso 0s expedientes que
devam ser submetidos a sua apreciacao;

IT - receber e protocolar as matérias, para apreciacdo dos relatores;

I1I - distribuir aos respectivos relatores, as matérias de sua competéncia;
IV — preparar a documentagao necessaria ao funcionamento das sesstes e
manifestagao do Colegiado de Curso;

V - distribuir aos conselheiros, copias dos processos a serem apreciados
nas sessoes plenarias;

VI — redigir os atos emanados do Colegiado de Curso e proceder ao
registro e publicacao dos mesmos;

VII - distribuir as partes interessadas as deliberages do Colegiado de
Curso;

VIII - manter sob sua guarda e responsabilidade os livios de atas,
processos, provimentos e demais documentos do Colegiado de Curso;

IX — exercer outras atividades, no ambito de suas competéncias, por
solicitacao do Presidente.

CAPITULO IV — DAS MATERIAS
Art. 7° As matérias serdo encaminhadas:

I - pelo Presidente do Colegiado de Curso;
IT - pelos conselheiros.

§ 19 - Cabe ao Presidente do Colegiado decidir sobre o encaminhamento
das matérias a plendria ou aos relatores.

§ 2°. O encaminhamento de materias devera constar de oficio emitido
pelo requerente, para protocolo e tramitacdo, contendo: identificacao,
objeto de analise e fundamentacdo.
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§ 3° - Nas proposicdes distribuidas aos relatores, deverd se respeitar o
prazo de 5 (cinco) dias de antecedéncia da data da realizagdo da reunido
do Colegiado de Curse, com a finalidade de exarar parecer sobre a
materia.

§ 4° - Cabe por parte do relator, pedido de prorrogacao de prazo para
emissdao de parecer em matérias consideradas complexas, mediante
solicitacao fundamentada.

CAPITULO V — DAS CONVOCACOES

Art. 8%. As ConvocagBes para as sessoes ordinarias do Colegiado de Curso
poderao ser feitas por escritc ou meio eletronico, com antecedéncia
minima de 48 (quarenta e oito) horas, com expressa indicacdo do local,
dia, hora e Ordem do Dia, devendo ser sempre assinadas pelo Presidente.

§ 1° - O Colegiado de Curso pode ser convocado por iniciativa de 1/3 (um
terco) dos seus membros, devendo ser requerida por escrito ac Presidente,
que expedira circular, nos termos do paragrafo anterior.

§ 20 - Havendo recusa do Presidente, a convocacao podera ser feita pelos
membros do Colegiado de Curso, que a promoverao.

§ 3° - Ndo havendo sessdo, por falta de guorum, serd convocada nova
reunido para o proximo dia (til.

Art 9°. As Convocacoes para as sessoes extraordinarias do Colegiado de
Curso poderao ser feitas por escrito cu meio eletrénico, com antecedéncia
minima de 24 (vinte e quatro) horas, com expressa indicacao do local, dia,
hora e Ordem do Dia, e devendo sempre ser assinada pelo presidente do
Conselho ou por representante estabelecido quando por iniciativa dos
conselheiros.

CAPITULO VI — DAS SESSOES

Art. 10. As sessoes do Plenaric podem ser assistidas por terceiros, por
decisao da maicria simples dos Conselheiros, sem direito a voz e voto,
exceto o disposto no Artigo 22.
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Art. 11. As sessbes ordinarias do Colegiado de Curso constam das
seguintes partes:

I — verificagdo de quorum minimo de 50% (cinqglienta por cento) de seus
membros;

IT - leitura, discussao e aprovacao da ata da reunido anterior;

III - escolha, entre os conselheiros, de um membro para secretariar os
trabalhos;

IV - leitura do expediente;

V- comunicagoes, justificativas, consultas, indicacbes, denuncias,
representacoes, recursos e propostas;

VI - pauta do dia;

VII = encerramento, com eventual designacao da data e pauta da préxima
reuniao.

§ 12 - Discutida a ata, se aprovada, sera subscrita pelo presidente, pelos
membros presentes, sendo que as retificacdes feitas a ata, se aprovadas,
serdo registradas na ata da reunidao em que ela foi discutida.

§ 29 - A parte dedicada ao expediente sera de no maximo 10 minutos,
devendo ser lidas as manifestagbes encaminhadas ao Colegiado, e serd
dada a palavra ao Conselheiro previamente inscrito para, no tempo
maximo de 3 (trés) minutos, fazer sua comunicagao.

§ 30 - O periodo destinado a ordem do dia seguird a pauta pré-
estabelecida, podendo o Conselheiro interessado propor alteracdes
desejadas, antes de iniciadas as discussfes, as quais serdao submetidas a
votagao.

§ 40 - O tempo final de 10 minutos das sessoes sera disponibilizado para
esclarecimentos efou manifestagbes relativas a posicdes e preocupacoes
dos conselheiros.

Art. 12. Nas sessdes extraordinarias do Colegiado de Curso somente sdo
discutidos e votados os assuntos que motivaram a convocacao, sendo
vedados informes, comunicacdes ou outras matérias gue nao aquelas
explicitadas na convocagao.

Art. 13. Constituem itens obrigatdrios nas atas do Colegiado de Curso:
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I - natureza e local da reunigo, dia e hora de sua realizacao, nome do
presidente, dos membros presentes e das pessoas especialmente
convidadas;

II - referéncia aos membros ausentes a reunido, discriminando se com
justificativa ou sem justificativa;

II1 - mencao ao expediente lido e resumo das comunicacfes, indicagbes e
propostas;

IV - registro integral das declaractes de voto e das materias enviadas 3
presidéncia, por escrito, com pedido de transcricdo;

V - referéncia a abstengdo ou contrariedade, desde que requerido pelo
conselheiro;

VI — sintese das manifestagoes finais feitas pelos conselheiros;

VII — assinatura dos presentes a reuniao.

§ 1°. As atas do Colegiado, apGs sua aprovacao saoc arquivadas na
secretaria do Centro, a que pertence o Cursg, com livre acesso aos
membros do Colegiado.

§ 2°. Certidao ou extrato das atas podera ser fornecida aos conselheiros,
desde que solicitado por escrito e devidamente justificado.

CAPITULO VII — DA FREQUENCIA

Art. 14. O comparecimento as reunioes do Colegiado de Curso &
obrigatdrio e pretere a qualquer outra atividade universitaria.

§ 1° - As reunides devem ser programadas de forma a interferir, 0 minimo
possivel, no desenvolvimento normal das demais atividades universitarias.

§ 20 - As reunides devem ser programadas sempre em horarios
compativeis com o funcionamento da Institui¢do.

§ 3° - Havendo concomitancia de mais de uma reunido de colegiados
distintos, a presenca € obrigatéria na instancia superior.

Art. 15. O integrante do colegiado que faltar, devera apresentar
justificativa formal a Coordenagao do Curso ou por intermédio de um
membro do Colegiado, na mesma reuniao a que deixar de comparecer.
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Paragrafo Unico: nas faltas decorrentes de iImprevistos, em que haja
impossibilidade de comunicacac em tempo habil, o integrante do colegiado
devera fazé-la num prazo de até 24 (vinte e quatro) horas apés a reunido.

Art. 16. Constituem motivos para se apresentar justificativa:

I - doenga propria ou na familia com grau de parentesco em primeiro grau,
enteado ou conjuge, devidamente comprovada por atestado médico;

IT - reunido em colegiado superior, nos termos do paragrafo 20 deste
artigo;

I1I - viagem representando a instituicdo devidamente comprovada;

IV - participacao em eventos cientificos devidamente comprovada.

V - professores enquadrados no regime de trabalho especial do Plano de
Carreira, nos dias em que ndo tenham atividades regulares na Instituicdo.
V1 - casos abonatorios conforme CLT.

CAPITULO VIII — DA TRAMITACAO

Art. 17. Os processos distribuidos aos relatores, pela Coordenacio,
deverao ser entregues com parecer até 72 (setenta e duas) horas antes da
sessdo em que estiver pautada, salvo caso justificado, quando serdo
entregues para a primeira sessao que se realizar posteriormente,
observado o prazo antes referido.

Art. 18. Quando um membro do Colegiado de Curso for o autor da
proposta ou alegar suspeicdao, o Presidente |he dara imediatamente
substituto para o caso em exame,

Art. 19. O relator, julgando necessario, podera solicitar, por meioc da
secretaria do Colegiado de Curso, diligéncias para esclarecimentos de
aspectos do processo,

Art. 20. De cada processo sera feito um relato circunstanciado da matéria.

§ 1° - Concluida a leitura, o relator emitird, por escrito, seu parecer, que
sera lido e submetido a discussdo do plenario, feita a partir de inscricio
prévia.

§ 29 - Encerrada a discussao, para encaminhamento de votacdo ainda
podera ser usada a palavra: =
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a) por integrantes do Colegiado de posicoes divergentes, se haouver, pelo
prazo maximo de 03 (trés) minutos para cada um;

b) pelo interessado ou procurador legalmente habilitado, pelo prazo
maximo de 03 (trés) minutos;

¢) para questao de ordem.

& 39 - O presidente submetera a votagdo a matéria, colhendo inicialmente
0 voto do relator e proclamando, no final, o resultado.

Art. 21, E dispensada a leitura dos pareceres cujas copias tenham sido
distribuidas aos integrantes do Colegiado,

Art. 22. O presidente pode convidar, para as reunides, pessoas ndog
Integrantes do colegiado que possam esclarecer pontos da pauta.

Art. 23. Pode ser submetido ao plendrio pedido para que a matéria passe
a ser votada por titulos, capitulos, secdes, artigos ou grupos de artigos.

Art. 24. Questdo de ordem é a interpelacdo a presidéncia do colegiado,
objetivando manter a plena observacao das normas deste regimento, do
Regimento do Conselho de Centro, do Regimento Geral, do Estatuto da
Universidade e da Lei.

Paragrafo (nico. As questfes de ordem sdo formuladas em termos claros
e precisos, com indicagao dos dispositivos cuja observancia se considere
infringida, devendo as mesmas ser resolvidas, conclusivamente, pelo
presidente.

CAPITULO IX — DO PEDIDO DE VISTAS

Art. 25. Qualguer integrante do Colegiado, verificande a necessidade de
melhor se instruir sobre a matéria, pode solicitar vista do processo.

Art. 26, O processo recebido com pedido de vista deve ser devolvido no
prazo maximo de 5 (cinco) dias, a contar da data de recebimento da
documentacdo, acompanhado de pronunciamento do requerente, sendo
vedado novo pedido nesse sentido, salvo se autorizado pelo Colegiado.

§ 12 - Tanto o processo do qual foi pedido vista guanto o baixado em
diligéncia deverao retornar ao seu relator.
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§ 2° - O regime de urgéncia de votagdo pedido pelo presidente ou pelo
relator, quando aprovado, obsta a concessdo de vista do processo, salvo
para seu exame no curso da sessao, no recinto do plenario, de modo a nio
impossibilitar 0 exame da matéria durante a reuniao.

§ 39 - Os processos remanescentes da sessdo anterior terdo preferéncia
na ordem da composicao da pauta subseguente.

CAPITULO X - DA VOTACAO

Art. 27. As deliberagbes do Colegiado de Curso sdo tomadas por maioria
de votos dos membros presentes, a exemplo do minimo fixado no Art. 14
do Estatuto da Universidade de Cruz Alta, excetuados os casos em gue
expressamente se exija numero maior de votos.

Art. 28. A votagdo sera simbdlica, nominal ou secreta, adotando-se a
primeira forma sempre que as demais ndo forem requeridas nem estejam
expressamente previstas.

§ 19, Na votagdo simbglica os conselheiros levantam o braco simbolizando
a resposta "sim”, “nao” ou “absten¢ac” ao questionamento feito pelo
Presidente, contando-se as respostas.

§ 20. Na votacdo nominal 0os conselheiros respondem “sim”, “ndo” ou
"abstencao” a chamada feita pelo Presidente, anotando-se as respostas.

§ 39. Na votagao secreta os conselheiros receberdo cédula (nica, que,
apos o voto, deverdo ser recclhidos a urna, sob a vista do plenario, e
apuradas por dois escrutinaderes nomeados pelos conselheiros e com
acompanhamento do Presidente.

Art. 29. O presidente tera apenas 0 voto de desempate.

Art. 30. Nenhum integrante o Colegiado de Curso pode votar em assunto
de seu interesse pessoal, ressalvado o caso de eleigdo procedida em
plenario.

CAPITULO XI — DOS ATOS DO COLEGIADO DE CURSO

Art. 31. As deliberagtes do Colegiado de Curso tomarao forma de atos
deliberativos, pareceres e mogoes.
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§ 1°. Ato deliberativo € aquele gue estabelece normas abrangentes a
todos os aspectos ou decisdes individualizadas a pessocas ou drgdo do
Curso, respeitadas as deliberagtes superiores.

§ 29. Parecer € toda manifestacdo de cardter consultivo e que pode se
transformar em outros atos legais ou ndo, a critério do Plenaric do
Colegiado de Curso.

§ 3%. Mogao € uma mensagem de apaio, congratulacdo, replidio, censura,
agravo ou desagravo ou outra manifestacdo neste sentido da vontade do
Conselho, gue ndo se enquadre nos paragrafos anteriores deste artigo.

§ 4°. As materias de mero expediente sdo formalizadas em anotacdes,
despachos e comunicactes de secretaria.

Art. 32. As deliberagoes emanadas do Colegiado de Curso serdo
obrigatoriamente enviadas a Direcdo do Centro para o devido
encaminhamento nos termos do Artigo 32 do Regimento Interno do
Conselho de Centro.

Art. 33. As deliberacdes do Colegiado de Curso poderao ser encaminhadas
a0 Conselho de Centro, sob forma de recurso, para reexame, no prazo de
3 (trés) dias, a contar da data de sua publicacio.

Paragrafo Unico: cabe 3 decisdo do Conselho de Centro, recurso ao
CONSUN.,

Art. 34. Apds a apreciagao do recurso referido no artigo anterior, 0s atos
do CONSUN serdo definitivos na esfera de sua competéncia.

Art. 35. Nos casos justificados pela urgéncia, o presidente do Colegiado de
Curso podera editar atos sob a forma de provimentos, em matéria de
competéncia do mesmo, obrigando-se a submeté-los, na reunido ordinaria
imediatamente subsequente, para apreciacdo e referendo das respectivas
instancias.

Paragrafo unico: Configura-se urgéncia o periodo de tempo que exija
resposta em prazo anterior ao prazo legal de convocagdo de sessdo
extraordinaria do Colegiado de Curso.
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CAPITULO XII - DOS MANDATOS

Art. 36. A duragdo do mandato dos docentes é de 1 (um) semestre, sendo
prorrogado de acordo com vinculo do mesmo ao centro € ao curso.

Art. 37. A duracdo do mandato da representacdo discente € de 1 (um)
ano, podendo o integrante ser reconduzido.

Art. 38. A representacdo no Colegiado de Curso é indelegavel, salvo nos
casos de substituigbes previstas no Estatuto da Universidade ou neste
Regimento Geral.

Paragrafo Unico. A substituicio de integrante para cumprir o restante de
mandato sé sera possivel se houver a auséncia permanente ou a renlncia
formal do mesmo, para o que devera entdao ser procedida nova indicacio
ou eleigdo, e se aplica somente a representacao discente;

Art. 39. Constituem motivos de perda da representacdo, até o final do
mandato:

I — o caso de integrante que ndc apresentar ou tiver sua justificativa
rejeitada em 2 (duas) sessoes plenarias;

II - 0s casos de inobservancia do prazo previsto no Art. 26 deste
regimento,

IIT - o caso de omissao das responsabilidades estatutarias e regimentais
por parte do integrante.

Paragrafo Unico: as representagdes vagas ndo contam para fins de
verificacao de guorum.

CAPITULO XIII - DAS DISPOSICOES FINAIS

Art. 40. As propostas de alteracdo do presente Regimento podem ser
feitas, devidamente fundamentadas, por proposi¢do do Reitor, ou dos Vice-
Reitores, ou de 1/3 (um terco) dos membros do Conselho Universitario, ou
pelo Conselho de Centro e aprovadas no Plenario do CONSUN, nos termos
do artigo 12 do Estatuto da Universidade de Cruz Alta.

Art. 41. Os casos omissos neste Regimento deverdo ser dirimidos pelo

plenario. il e
\



291

Art. 42. Este Regimento Interno entrara em vigor na data de sua
aprovacao pelo CONSUN.

Cruz Alta, 19 de outubro de 2008.

m?(f:___\i‘ j&\% A u& A
Elizabeth Fontoura Dorneles
Presidente do Conselho Universitario

Registre-se e Publique-se.
Cruz Alta, 1° de outubro de 2008.
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Anexo VIl — Regulamento do NDE

Universidade de Cruz Alta

UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA
CONSELHO UNIVERSITARIO

RESOLUGAO N° 04/2011

Artigo 1°. Aprovar,

Dispde sobre a aprovacdo do Requlamento do
Ntcleo Docente Estruturante - NDE

T —— - e T T TSmO O e

A Presidente do Conselho Universitario, profe,
Dr. Elizabeth Fentoura Dorneles, no uso das
atribuicbes que lhe sao conferidas pelo
Estatuto da Universidade de Cruz Alta e pelg
Regimento Interno do Conselho Univeristario,

RESOLVE:

"ad referendum” do Conselho Universitario, o Regulamenta do

Mucleo Docente Estruturante — NDE da Universidade de Cruz Alta,

Artigo 29 A presente Resolugdo passa a vigorar a partir da data de sua publicacaa,
revogando-se as disposices em contrario.

Cruz Alta, acs dezessete dias do més de
janeiro do ano de dois mil e onze.

—
|

‘“-rg;‘"'-.‘\:_ b & A
Eiizabeth Fortours Bothdles
Presidente Conselho Universitario

Registre-se e Publique-se,
Cruz Alta, 17 de janeiro de 2011.
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Secrétério-Geral
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Anexo IX — Plano de ac&do do Nucleo Docente Estruturante do Curso de

Tecnologia em Estética e Cosmética 2018/2

ACAO

OBJETIVO-1

Avaliar e acompanhar de forma permanente o processo de ensino-aprendizagem no
Curso de Estética.

ACOES

1- Analisar o plano de ensino da cada disciplina e fazer um levantamento das estratégias de
avaliacdo de cada professor. A partir desse, sugerir aos professores estratégias que podem ser
inseridas nas disciplinas de acordo com as habilidades e competéncias de formacdo do
Tecnodlogo em Estética e Cosmética.

2- Acompanhar o desempenho dos alunos em cada disciplina ao final do 1° bimestre a partir do
relatorio enviado pelo NAEP. Com base neste relatério, identificar as disciplinas e académicos
gue necessitam de acompanhamento e nivelamento. Nas disciplinas onde mais de 50% dos
alunos ficaram com média inferior a 7,0 solicitar e auxiliar o professor na elaboracéo e execucao
e estratégias de recuperacdo do desempenho académico;

3- Analisar o relatério dos alunos em relacdo ao processo de ensino-aprendizagem na avaliacao
institucional. Com base neste relatorio estruturar metodologias para atender as demandas
solicitadas no semestre subsequente.

RESPONSAVEIS

Viviane, Dinara,Maria Christina, Cristina e Régis

INDICADORES

Buscar atender 100% das disciplinas do Curso avaliadas nas acdes elencadas.

PRAZOS

- - A revisdo dos planos de ensino devera ocorrer em até um més apds o inicio do
semestre letivo;

- - As atividades de acompanhamento do desempenho dos académicos devera ocorrer
em até 2 semanas ap6és o fechamento do primeiro bimestre letivo.

- - As atividades de acompanhamento da avaliacao institucional estéo previstas para um
prazo de até um més do encerramento da avaliacdo institucional.

RESULTADO

Os resultados esperados a curto prazo séo reducéo do indice de reprovacao e maior satisfacéo
do académico e a longo prazo reducéo do niumero de desisténcias.

OBJETIVO- 2
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Elaborar e implementar o plano de contingéncia do curso de Tecnologia em Estética e Cosmética

) ACOES
ACAO
1- Identificar as possiveis fragilidades do curso e, a partir disto, desenvolver e inserir nas acées
do Curso.
RESPONSAVEIS
Viviane, Dinara, Maria Christina, Cristina e Régis
INDICADORES
Plano de Contingéncia Elaborado e implementagéo
PRAZOS
Dezembro de 2018
RESULTADOS
AcOes que possam ser utilizadas como medidas de solucéo rapida em casos de emergéncia.
OBJETIVO 3
Considerar a Avaliacéo Institucional e desenvolver estratégias que contribuam para consolidacao
da qualidade do Ensino Superior.
) ACOES
ACAO

1- Analisar as demandas e sugestdes elencadas por professores e alunos na Avaliacdo
Institucional e dar encaminhamento necessarios para resolucéo e/ou atendimento destas, e em
caso de nivelamento organizar a turma de forma a atender o maior nimero de alunos por
demanda.

RESPONSAVEIS

Viviane, Dinara, Maria Christina, Cristina e Régis

INDICADORES

Buscar atender e acompanhar 70% das demandas elencadas

PRAZOS

Até um més apds a avaliacao institucional.

RESULTADOS

Como resultado consolidacédo a qualidade do Ensino Superior da UNICRUZ .
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ACAO

OBJETIVO 4

Subsidiar de forma continua o preparo dos académicos do curso de Tecnologia em Estética e
Cosmética para o ENADE

ACOES

Fomentar e acompanhar o trabalho do NUPPEE em relacéo aos seguintes atividades:

1- Realizar simulado de avaliacdo interdisciplinar com todos os alunos do Curso de Tecnologia em
Estética e Cosmeética.

2- Utilizar o retorno do simulado para fortalecer os pontos frageis a partir dos resultados obtidos,
qualificando cada vez mais o ensino na IES.

3- Adotar como forma de educacéo para o ENADE, a utilizacéo de praticas e discuss@es e encontros
de conscientizacdo e esclarecimentos a respeito da importancia da avaliacdo do ENADE em todas
as disciplinas de cada semestre.

RESPONSAVEIS

Viviane, Dinara, Maria Christina, Cristina e Régis

INDICADORES

- Retorno das avaliacdes do simulado realizado pelos alunos do curso

PRAZOS

Até o final de cada semestre letivo

RESULTADOS

Os resultados esperados com estas acdes formar profissionais qualificados e capacitados.
Obtencéo do conceito entre 6timo e excelente.

OBJETIVO 5
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Criar o plano de atualizacdo das ementas e bibliografias do curso de Tecnologia em Estética
e Cosmética

ACOES

- 1- Realizar reunido de colegiado no inicio de cada semestre a letivo para atualizar as
ementas, conforme preveem as habilidades e competéncias do discente.

- 2- Revisar a bibliografia a com intuito de verificar se esta atende aos contelidos
previstos nas disciplinas.

- 3- Com base nesta andlise, o NDE elenca as disciplinas e bibliografias conforme as
prioridades de compra para elaboragdo do Plano de Atualizagdo de Ementas e Bibliografias do
Curso.

RESPONSAVEIS

Viviane, Dinara,Maria Christina, Cristina e Régis

INDICADORES

Todas as ementas avaliadas e atualizadas.

PRAZOS

Antes do inicio do semestre letivo.

RESULTADOS

Atender as necessidades dos docentes e discentes na qualidade do ensino.

OBJETIVO 6




ACAO
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Estimular de forma permanente a producao cientifica e participacao dos alunos nos projetos
de ensino, pesquisa e extensao.

ACOES

1- Divulgar os editais de pesquisa, extensao e inovacgéo tecnoldgica aos professores do curso.
2- Divulgar os projetos de pesquisa, extensao e inovacao tecnoldgica vigentes no curso e as
oportunidades de participagdo como bolsista e voluntarios.

3- Incentivar os professores a desenvolverem projetos de pesquisa e extensdo sem fomento
durante as disciplinas.

4- Divulgar eventos para apresentacdo de trabalhos em congressos.

RESPONSAVEIS

Viviane, Dinara,Maria Christina, Cristina e Régis

INDICADORES

No minimo 4 alunos bolsistas e 13 alunos voluntérios, atingindo aproximadamente 25% dos
alunos do curso atuando em projetos de pesquisa, extensdo e inovacao tecnolégica.

PRAZOS

1 e 2- Conforme cronogramas dos editais de pesquisa, extensado e inovacgédo tecnoldgica
3- A cada semestre.
4- Conforme cronograma dos eventos.

RESULTADOS

Publicacdes das atividades de pesquisa e extensdo, em revistas, anais, periédicos entre outros.

OBJETIVO 7
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Ampliar a divulgacdo do curso bem como estimular a permanéncia e diminuir a evasdo dos
alunos do curso do Curso Tecnologo em Estética e Cosmética.

ACOES

1- Promover encontros entre académicos e alunos egressos ja inseridos nas diferentes areas
de atuacéo da Estética com troca de conhecimentos sobre a realidade do mercado de trabalho.
2- Realizar encontro dos alunos com o presidente e vice-presidente do Sindicato dos
Esteticistas do Rio Grande do Sul, para fortalecer a visibilidade da na Regi&o.

3- Divulgar o curso através da participacéo em acdes de insergao social e projetos de pesquisa
e extensdo em nivel regional.

4- Avaliar os relatérios enviados pelo Setor de Permanéncia e planejar agGes para manter
contato permanente com alunos que nao realizam suas matriculas.

RESPONSAVEIS

Viviane, Dinara,Maria Christina, Cristina e Régis

INDICADORES

Evasao de, no maximo, 6 alunos por semestre.

PRAZOS

Até o final de cada semestre.

RESULTADOS

Menor indice de evasdo e maior entrosamento entre graduandos e graduados.
Proporcionar maior visibilidade do Curso e aumentar o nimero de ingressantes no Curso.

OBJETIVO 8
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Fortalecer as discussdes e explanagdes sobre o perfil profissional e o Projeto pedagdgico do
Curso Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética.

ACOES

- 1- Em encontros bimestrais promover momentos de discusséo e explanacéo sobre o
PPC do Curso, Perfil do Egresso e habilidades e competéncias do Profissional Graduado em
Estética e Cosmeética.

- 2- Promover encontros bimestrais entre NDE e colegiado do Curso para debater sobre
o Perfil Profissional e Habilidades e Competéncias do profissional da Estética e elaborar
estratégias que contemplam estas habilidades e competéncias nas disciplinas preparando o
aluno para o mercado de trabalho onde possa atender plenamente estes quesitos.

- 3- Organizar rodas de conversa entre colegiado do Curso e NDE para estudo e
consolidag&o e atualiza¢do do PPC a partir da viséo do grande grupo.

RESPONSAVEIS

Viviane, Dinara,Maria Christina, Cristina e Régis

INDICADORES

Consolidacdo do conhecimento sobre o perfil do egresso, Habilidades e Competéncias do
Graduado em Estética e Cosmética e do PPC do Curso Superior de Tecnologia em Estética e
Cosmética.

PRAZOS

Até o final de cada semestre.

RESULTADOS

Espera-se, que todas as pessoas que transitam pelo Curso De Estética e Cosmética da
UNICRUZ tenham conhecimento sobre a profissdo e perfil profissional do aluno.

Anexo X — Plano de Contingéncia do Curso de Tecnologia em Estética e

Cosmética 2018/2
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CONTINGENCIA

RESPONSAVEL / ACAO

Professor ndo compareceu
a aula por problemas de
saude ou por motivos de

forca maior

Professor- comunicar o CCSA (coordenacao, direcdo de centro ou secretarias) o
mais rapido possivel;

Coordenacdo ou NDE- providenciar atividade de suporte aos académicos que
estiverem no campus ou em deslocamento; em caso de tempo habil avisar os
académicos do cancelamento da aula com posterior recuperagéo pelo ambiente

virtual de aprendizagem (AVA).

Atraso do professor por

motivo de for¢ca maior

Professor- comunicar o CCSA (coordenacao, direcdo de centro ou secretarias) o
mais rapido possivel com a previsédo da chegada;

Coordenacgdo, NDE ou Secretaria pedagdgica — abertura da sala aos
académicos com solicitagdo de aguardo.

Coordenacéo, NDE ou Secretaria pedagogica

— encaminhar os académicos para a biblioteca e solicitar atividade de pesquisa

vinculada a disciplina que devera ser apresentada ao professor posteriormente.

Falta de energia elétrica

- Apos notificacdo da companhia de energia elétrica.

Direcdo de Centro, NDE e secretéria pedagogica

— Dependendo do tempo estipulado pela companhia de energia elétrica para o
retono, uma das alternativas € o cancelamento das aulas com posterior
recuperacdo das mesmas pelo AVA.

Professor

— Em caso de aulas diurnas sugere-se ao professor a readequacgéo das atividades

discentes com outras estratégias metodoldgicas.

Bloqueio de rodovias

Coordenacédo, NDE ou Secretéria pedagogica

— providenciar atividade de suporte aos académicos que estiverem no campus ou
em deslocamento; em caso de tempo habil avisar os académicos do cancelamento
da aula com posterior recuperacéo pelo ambiente virtual de aprendizagem (AVA).
Reitoria, Pro-Reitoria e Direcdo de Centro

— Em caso de bloqueio por longo periodo

— organizar um cronograma emergencial de recuperacao das aulas.

Participacdo de professore
congressos, cursos

atualizacdo e eventos

Professor
- Deve prever no plano de ensino as datas da auséncia e realizar a recuperacao

das aulas no AVA.

Anexo Xl - Corpo Docente
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NOME TITULACAO REGIME DISCIPLINAS
Maquiagem |; Maquiagem lII;
Imagem Pessoal; Colorimetria;

) Praticas Supervisionadas de

ADRIANE FATIMA ZAMBON ESPECIALISTA HORISTA
Terapias Capilares;
Aperfeicoamento em estética
integral

ALESSANDRA POLYDORO DE Drenagem Linfatica; Técnicas em

ESPECIALISTA HORISTA

SOUZA Estética Facial |

ANGELA VIEIRA BRUNELLI MESTRE HORISTA Nutri¢ao aplicada a Estética
Biosseguranga e Controle de

CRISTINA THUM KAEFER DOUTOR INTEGRAL
Qualidade
Historia e Fundamentos da
Estética; Eletroestética |;
Fundamentos em Dermatologia;
Eletroestética Il; Técnicas em

DINARA HANSEN COSTA DOUTOR INTEGRAL
Estética Corporal I; Técnicas em
Estética Corporal ll; Legislacdo e
Etica; Praticas Supervisionadas de
Estética Corporal

FATIMA TEREZINHA LOPES DA METSRE HORISTA Psicologia em Saude

COSTA

GIOVANI STURMER DOUTOR HORISTA Anatomia Humana
Recursos Manuais Aplicados a
Estética; Técnicas em Estética

GISLAINE REIS ESPECIALISTA HORISTA Facial Il; Técnicas Complementares
em Estética; Praticas
Supervisionadas de Estética Facial

GRAZIELA VALLE NICOLODI MESTRE HORISTA Fisiologia Humana

IEDA MARCIA DONATI LINCK DOUTOR INTEGRAL Producgao textual
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ISADORA WAHYS CADORE
DOUTOR INTEGRAL Sociologia
VIRGOLIN
KELLY DE MOURA OLIVEIRA
MESTRE HORISTA Terapias Alternativas
KRAUSE
MARIA CHRISTINA SCHETERT
MESTRE INTEGRAL Bioestatistica
DE MORAES
Urgéncia e Emergéncia nos
PAULO RICARDO MOREIRA DOUTOR PARCIAL
Servigos de Estética
Empreendedorismo,
ROZALI ARAUJO DOS SANTOS MESTRE HORISTA
Administracdao e Marketing
Metodologia Aplicada a Pesquisa
em Estética; Seminarios em
VALESKA MARTINS DA SILVA DOUTOR HORISTA
Estética e Cosmética; Biologia
Celular; Histologia
Técnicas em Terapias Capilares |;
VANESSA GREICIELLE HELLER ESPECIALISTA HORISSTA
Técnicas em Terapias Capilares II
VANIA MARIA DE ABREU
DOUTOR PARCIAL Antropologia
OLIVEIRA
) Bioquimica; Cosmetologia Basica;
VIVIANE CECILIA KESSLER
DOUTOR PARCIAL Introducdo a Cosmetologia;
NUNES DEUSCHLE
Cosmetologia Aplicada a Estética
Grade 2013 (Ano 2015)
NOME TITULACﬂO REGIME DISCIPLINAS
Maquiagem |; Maquiagem II;
] Imagem Pessoal; Colorimetria;
ADRIANE FATIMA ZAMBON ESPECIALISTA HORISTA
Praticas Supervisionadas de Terapias
Capilares;
ALEX VINICIOS TELOKEN MESTRADO PARCIAL Informatica



ANGELA VIEIRA BRUNELLI

CAROLINE GIACOBBO

CRISTIANE MARIA HAGEMANN
GIACOMOLLI

DENISE TATIANE GIRARDON DA
SILVA

DINARA HANSEN

EDER LUIS ARBOIT

GIOVANI STURMER

GISLAINE REIS

MESTRADO

MESTRADO

MESTRE

MESTRADO

DOUTORADO

MESTRADO

DOUTORADO

ESPECIALISTA

PARCIAL

PARCIAL

PARCIAL

INTEGRAL

PARCIAL

INTEGRAL

PARCIAL

PARCIAL

HORISTA
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Metodologia da Pesquisa, Nutricao

Aplicada a Estética

Empreendedorismo, Administracao

e marketing nos Servicos de Estética

Biologia Celular

Técnicas em Estética Corporal l e ll,
Drenagem Linfatica,
Aperfeicoamento em Estética
Integral, Recursos Manuais Aplicados

a Estética, Terapias Alternativas,

Atropologia

Fundamentos em
Dermatologia,Eletroestétical e ll,
Praticas Supervisionadas em Estética
Corporal, Histéria e Fundamentos da
Estética, Legislagao e Etica; seminario

em Estética e Cosmética

Urgéncia e Emergéncia no Servigos

de Estética; Educacdo em Saude

Anatomia

Técnicas em Estética Facial l e
Técnicas em Estética Facial Il, Praticas
Supervisionadas em Estética Facial,
Técnicas Complementares em

Estética
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GRAZIELA VALLE NICOLODI MESTRADO PARCIAL Anatomia

Producao Textual

IEDA MARCIA DONATI LINCK DOUTORADO INTEGRAL
JOSIANE WOUTHERES
DOUTORADO INTEGRAL Bioquimica
BORTOLOTTO
LUANA POSSAMAI MENEZES MESTRADO PARCIAL Fisiologia

MARIA CHRISTINA SCHETERT

MESTRADO INTEGRAL Bioestatistica
DE MORAES
PATRICIA DALL AGNOL BIANCHI DOUTORADO INTEGRAL Fisiologia Humana
VALESKA MARTINS DA SILVA DOUTORADO PARCIAL Biologia Celular

) Introducdo a Cosmetologia;
VIVIANE CECILIA KESSLER
DOUTORADO PARCIAL Cosmetologia Basica; Cosmetologia
NUNES DEUSCHLE
Aplicada a Estética
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Anexo Xll — Plano de Carreira do Corpo Docente

ACORDO COLETIVO DE TRABALHO

O SINDICATO DOS PROFESSORES DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL -
SINPRO/RS, com sede estadual na avenida Jodo Pessoa, n°® 919, bairro Farroupilha, CEP
90.040, Porto Alegre/RS, CNPJ n°® 9294389/0001, Registro Sindical n® MTPS 200.075/63,
representado por seu diretor Amarildo Pedro Cenci autorizado pela Assembléia geral, e a
FUNDACAO UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA, mantenedora da UNIVERSIDADE DE
CRUZ ALTA — UNICRUZ, representada pelo Senhor Luiz Lenio Gai, administrador
nomeado judicialmente, respondendo pela Presidéncia da Fundacdo Universidade de Cruz
Alta, adiante denominada UNICRUZ, com sede na Rua Andrade Neves, n° 398, Cruz Alta
— RS, CNPJ n°92.845.960-0001-60, por seus representantes signatarios, firmam o presente
ACORDO COLETIVO DE TRABALHO, em conformidade com as disposi¢cdes do § 1.° do

art. 611 da CLT, obrigando-se ao cumprimento das seguintes clausulas e condicdes:
OBJETO, FORMA E EMBASAMENTO LEGAL

O presente Acordo Coletivo de Trabalho tem por objeto principal o estabelecimento de
regras basilares e adjacentes, voltadas a constituicdo e implementacdo do Plano de
Carreira do Pessoal Docente da Instituicio de Ensino, sendo eleito pelas partes o
instrumento juridico mais adequado a regulamenta¢éo de todos os aspectos definidores da

evolucéo na carreira docente e a seus necessarios e periddicos aperfeicoamentos.

A dindmica que levou a Universidade, por seu Conselho Universitario a conceber e
promulgar os Planos de Carreira Docentes atendeu, até o presente, apenas as exigéncias
formais da legislacdo educacional prevista na LDBN (....... ), sem assumir, porém, a
formatagdo adequada e exigida pela legislacdo trabalhista. Este Acordo Coletivo de
Trabalho constitui-se, portanto, no instrumento legal capaz de assegurar eficicia juridica
ao Plano de Carreira Docente adiante normatizado, posto que instituido em conformidade
com a norma coletiva da isonomia salarial, assegurada em Convencdo Coletiva de
Trabalho. Como o presente Plano de Carreira Docente desenvolve-se a partir da
preservacdo da isonomia salarial plena (cl. 20 da CCT), assegurando a todos os docentes
um valor Unico para a hora-aula basica desde a data da admissao, ndo ha que se cogitar
da hipétese de quebra da isonomia prevista no artigo 461, paragrafos 2° e 3°, da CLT e, por
conseguinte, da exigéncia dos mecanismos de protecdo do Estado condicionados pela
Sumula 6 do TST.

PLANO DE CARREIRA DO PESSOAL DOCENTE - PCPD
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TITULO | - DA DEFINICAO

Art. 1° O presente Plano de Carreira do Pessoal Docente — PCPD rege o enquadramento

e as promogodes do pessoal docente da Universidade de Cruz Alta — UNICRUZ.

TiITULO I — DA IMPLANTAGAO, DA COORDENACAO, DA SUPERVISAO E DO
CONTROLE

Art. 2° A implantacdo, coordenacéo, supervisao e o controle do PCPD cabe a Reitoria da
UNICRUZ.

TITULO IIl - DAS CLASSES E DOS NIVEIS
Art. 3° O corpo docente da UNICRUZ compreende as seguintes classes:
| - professor auxiliar;
Il - professor assistente;
Il - professor adjunto; e
IV - professor titular.
TITULO IV — DA ADMISSAO E DA PROMOCAO

Art. 4° Toda admissdo de docente é feita pelo Setor de Recursos Humanos da UNICRUZ,
por solicitacdo da Unidade, encaminhada ao Reitor, a quem cabe homologar os nomes

propostos.

§ 1° O ingresso no PCPD da UNICRUZ da-se mediante habilitagdo em Concurso Publico

previsto em Regulamento proéprio.

§ 2° A Unidade, ao propor a admissao de docente, mediante Concurso Publico, deve

informar a carga horéria e justificar a necessidade da nova admissao.

§ 3° Cada Unidade constitui comissfes de sele¢do para admissdo de docentes de acordo

com o Regulamento do Concurso para Docentes em vigor na UNICRUZ.

Art. 5° O docente, ao iniciar suas atividades, € admitido como professor auxiliar, regido pela

Consolidagéo das Leis do Trabalho - CLT e pelo Regimento Geral da UNICRUZ.

Paragrafo Unico. O docente com mestrado ou doutorado serd admitido na classe de
professor assistente e de professor adjunto, respectivamente, desde que previsto no edital

do Concurso, devendo respeitar as clausulas de ascensao previstas neste PCPD.
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Art. 6° O docente contratado em regime de urgéncia, ou o professor visitante, é enquadrado
nos termos do art. 5° do presente PCPD, vedada a alteracdo de regime de trabalho durante
0 seu contrato, exceto para docentes vinculados a Programas ou Cursos de Pés-Graduacgéo

stricto sensu.

§ 1° A contratacdo de docente em regime emergencial ndo pode ultrapassar o periodo de
cinco meses, nos termos do Regulamento do Concurso para Docentes da UNICRUZ,

vedada a prorrogacdo ou renovacgéo do contrato ou recontratacdo, exceto:

| - em caso de abertura de Concurso Publico para Docentes, e ndo havendo candidato
inscrito ou aprovado, podendo, nessa hip6tese, o contrato inicial ser prorrogado por mais
um semestre, a pedido do Unidade e por deciséo do Reitor, em semestres ininterruptos ou

nao; ou

Il - em caso de docente que freqiiente ou tenha concluido curso de p6s-graduacéo stricto
sensu, podendo, nessa hip6tese, haver prorrogacéo de contrato ou recontratacdo por um

periodo de trabalho efetivo de, no maximo, quatro anos, ininterruptos ou nao.

§ 2° O professor visitante deve ser pessoa de reconhecida qualificacdo, detentor de titulo
de doutor, e somente € contratado para atender a programa especial de ensino, pesquisa
ou extensdo, enquadrado nos termos do art. 9° deste PCPD e das demais normas atinentes
a espécie.

§ 3° A contratagdo de professor visitante é feita por periodo de até dois anos, podendo

haver prorrogacao ou renovacao de contrato ou a recontratacao por um periodo de trabalho

efetivo de, no maximo, quatro anos, ininterruptos ou nao.

8 4° No término dos contratos por prazo determinado previstos neste artigo, quando nao
enquadrados nos limites previstos na Convencao Coletiva ou na Consolidacdo das Leis do
Trabalho - CLT, sdo assegurados aos contratados os direitos decorrentes de contrato por

prazo indeterminado.

Art. 7° A ascensao do docente as classes do PCPD da UNICRUZ d&-se nas seguintes

condigdes:

| - é promovido a classe de professor assistente, o professor auxiliar que comprovar a
titulacdo de mestre e que tenha cumprido um prazo minimo de dois anos de efetivo

exercicio da docéncia na UNICRUZ;

Il - € promovido a classe de professor adjunto, o professor assistente, com regime de tempo
integral ou parcial e com titulacdo de mestrado ou doutorado, que atender os critérios

estabelecidos pelo Conselho Universitario - CONSUN, e que tenha cumprido um prazo
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minimo de quatro anos de efetivo exercicio da docéncia na UNICRUZ, desde que
comprovada a existéncia de vaga nos termos do art. 8° deste PCPD;

Il - € promovido a classe de professor titular o professor assistente ou adjunto, com regime
de tempo integral ou parcial e com titulacdo de mestrado ou doutorado, que realizar
concurso segundo os critérios estabelecidos pelo Conselho Universitario - CONSUN, que
tenha cumprido um prazo minimo de oito anos de efetivo servico na UNICRUZ.

§ 1°. Para efeito da ascensao prevista neste artigo, o Programa concluido pelo docente
precisa ser reconhecido ou recomendado por érgdo governamental competente, ou o titulo

ser convalidado, se obtido no exterior.

§ 2°. Para os docentes que assumirem cargos de reitor ou pré-reitor, a contagem do tempo

de atividade equivalera a docéncia.
Art. 8° Cabe ao CONSUN a fixacao do percentual de vagas por classe.
TITULO V — DO REGIME DE TRABALHO

Art. 9° O pessoal docente da UNICRUZ exerce suas fung¢des nos seguintes regimes de

trabalho:

| - tempo integral - é enquadrado neste regime todo docente que cumpre uma carga horéaria
minima de quarenta horas semanais, distribuida ou ndo nas atividades de ensino, pesquisa

e extensao, gestdo académica ou administrativa,;

Il - tempo parcial - € enquadrado neste regime todo docente que cumpre uma carga horéaria
de vinte a trinta e nove horas semanais, distribuida ou ndo nas atividades de ensino,

pesquisa e extensao, gestdo académica ou administrativa; ou

Il - especial - é enquadrado neste regime todo docente contratado para uma carga horéaria

inferior a vinte horas semanais em atividades de ensino, pesquisa e/ou extensao.

8§ 1° O enquadramento de docente em regime de tempo integral ou parcial depende de
solicitacdo da Unidade encaminhada ao Reitor informando a carga horaria e justificando a

necessidade desse enquadramento.

8§ 2° O enquadramento do docente é realizado pela Reitoria segundo as normas
estabelecidas pelo CONSUN.

§ 3° O docente, apds enquadrado em regime de trabalho de tempo integral ou parcial, pode

perder o direito a este regime:

a) por solicitagéo do docente;
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b) se for constatada a improdutividade do docente;

c) por solicitacdo da Unidade, quando o docente nédo obtiver aprovacdo de seu plano de
atividades; ou

d) apds encerrar cargo de gestdo académica ou administrativa, para cujo exercicio o
docente foi enquadrado nesse regime.

Art. 10. O nimero minimo de créditos anuais que o docente deve cumprir nos diferentes
regimes de trabalho, correspondendo cada crédito a quinze horas-aula na graduacao, é o

seguinte:
| - tempo integral - quarenta créditos anuais; e
Il - tempo parcial - de vinte a trinta e nove créditos anuais.

§ 1° Os créditos podem ser cumpridos na graduacao — cursos regulares ou de férias —, pés-

graduacdo e pesquisa ou extensao, de acordo com as necessidades da UNICRUZ.

§ 2° O docente que ndo completar o0 numero minimo de créditos anuais previstos tem
descontado, de seu salario de janeiro e/ou fevereiro do ano subsequente, o valor dos

créditos que deixou de cumprir.

Art. 11. O docente com regime de trabalho de tempo integral ou parcial deve cumprir a sua
carga horaria em horario e local aprovados pelo Chefe de Unidade, nas seguintes

atividades:

| - ensino;

Il - pesquisa;

Ill - extensdo; e/ou
IV - administracao.

§ 1° Do total do tempo previsto no regime de trabalho, no minimo cinqlienta por cento

deverdo ser cumpridos em atividades de ensino.

§ 2° AlteracBes no horario de permanéncia do docente na UNICRUZ, bem como sua
dispensa eventual para o cumprimento de atividades externas, devem ter o consentimento
da Chefia de Unidade.

§ 3° Mediante consentimento do docente, a Reitoria pode atribuir-lhe atividades
administrativas, as quais substituem, proporcionalmente, horas-atividade em pesquisa e/ou

extensao, ouvido previamente o Chefe da Unidade a que ele pertenca.
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§ 4° A Reitoria pode, a pedido da Unidade, substituir, mediante consentimento do docente,
suas atividades de pesquisa e/ou extensdo por outras atividades de interesse da Unidade.

§ 5° O docente pode converter, proporcionalmente, em créditos, para cumprimento de sua
carga horaria na UNICRUZ, atividades de pesquisa, de extenséo e de pés-graduacéo.

§ 6° E facultativa a dispensa integral das atividades de ensino, pesquisa e/ou extenso, 0s
professores eleitos para a Reitoria.

§ 7° Os Chefes de Unidade, os Coordenadores de Curso e de Pro-Reitorias, 0s Assessores
da Reitoria e o Chefe de Gabinete do Reitor sdo dispensados de parte de sua carga horaria
destinada as atividades de ensino, além das atividades de pesquisa e/ou extenséo,
conforme definicdo do CONSUN.

§ 8° Os professores que forem alocados a disposicdo da Fundacdo séo dispensados de
parte de sua carga horaria destinada as atividades de docéncia, além das atividades de

pesquisa e/ou extensao, conforme definicAo do CONSUN.

Art. 12. O docente com regime de trabalho previsto nos incisos | ou Il do artigo 9° deste
PCPD deve desenvolver projeto(s) de pesquisa e/ou extensdo que absorva(m) a sua carga
horéaria destinada a pesquisa e/ou extensdo e encaminhar, para analise, por ordem de
competéncia, a Unidade, Pré-Reitoria de Pesquisa e Extensdo e ao CONSUN/CONSEPE

ou seus sucedaneos.

Paragrafo Unico. A concessao de carga horéria relativa a pesquisa e extensao seguira as

diretrizes estabelecidas pela Pro-Reitoria de Pesquisa e Extensdo e CONSUN.

Art. 13. O docente com o regime de trabalho previsto nos incisos | ou Il do artigo 9° deste
PCPD deve entregar ao Chefe da Unidade relatério das atividades de pesquisa e/ou
extensdo desenvolvidas no periodo letivo correspondente, em conformidade com as
prescricdes do CONSUN/CONSEPE.

Art. 14. O docente com regime de trabalho de tempo parcial que exceder o nUumero minimo
de créditos anuais estabelecidos no artigo 10 deste PCPD recebe pagamento, de acordo
com seu enquadramento, pelas atividades excedentes, em conformidade com a

regulamentacéo aprovada pelo CONSUN.

Paragrafo unico. O docente pode antecipar ou postergar horas-atividade para compensar

atividade de docéncia em cursos intensivos, de férias, de extensdo ou de pés-graduacao.

Art. 15. O docente com o regime de trabalho previsto nos incisos | ou Il do artigo 9° deste

PCPD pode optar, com a concordancia da Unidade, por ndo desenvolver atividades de
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pesquisa e/ou extensdo, devendo, nesse caso, cumprir o restante de seus créditos em

docéncia, restando, nesse caso, vedado o cumprimento de créditos excedentes.

Art. 16. O docente que for aprovado para cursar mestrado ou doutorado reconhecidos pela
CAPES, podera nos termos do PICD obter bolsa de afastamento, com dispensa do
cumprimento de até cinqlienta por cento de seus créditos ou ter seu salario reduzido em
cinquienta por cento com dispensa total das atividades de docéncia, periodo durante o qual
esta automaticamente dispensado também do cumprimento de suas horas-atividade, se
possuir regime de trabalho de tempo integral ou parcial, desde que tenha seu projeto de
dissertacéo ou tese aprovado como atividade de pesquisa na UNICRUZ.

§ 1° O limite do numero de créditos para bolsa de afastamento de docente é estabelecido
anualmente pelo CONSUN.

§ 2° Os critérios para classificacdo dos docentes beneficiados pelo Programa de

Capacitacdo sédo aprovados pelo CONSUN.

Art. 17. O responsavel pelo acompanhamento das atividades do docente é o Chefe da
Unidade.

Paragrafo Unico. Dendncia formalizada sobre irregularidade é investigada através de
sindicancia ou procedimento administrativo-disciplinar instaurados pelo Chefe de Unidade

ou Reitor, conforme regulamentacao aprovada pelo CONSUN.

Art. 18. Cabe a Unidade distribuir a carga horaria de suas disciplinas, respeitando sempre

gue possivel:
| - 0 regime de trabalho, segundo a ordem dos incisos do art. 9° deste PCPD;
Il - o enquadramento segundo as classes deste PCPD;
Il - a titulag&o do docente; e
IV- a distribuigéo das disciplinas do ano anterior.
TITULO VI - DA REMUNERACAO

Art. 19. Aremuneracédo do docente enquadrado neste PCPD ¢ a fixada por tabela aprovada
pelo CONSUN.

§ 1° O valor dos vencimentos é fixado para cada classe, observando-se um acréscimo de
dez por cento para o professor assistente, vinte e um por cento para o adjunto e trinta e trés
virgula onze por cento para o titular, sempre calculado sobre o vencimento do professor

auxiliar.
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Professor Auxiliar de Ensino 18,00

Professor Assistente 19,80
Professor Adjunto 21,78
Professor Titular 23,96

§ 2° O docente com regime de tempo parcial percebe percentual equivalente ao tempo
integral de sua classe, na propor¢do do numero de aprovadas para o periodo de

enguadramento no regime de trabalho.

§ 3° O docente em cargos de administracdo superior, reitor e pré-reitores, tem sua

remuneracao fixada pelo 6rgdo competente.

§ 4° Aplica-se o percentual de aprimoramento académico de 11% para mestres e 15% para

doutores, sobre o salario base.

Art. 20. O docente cedido por 6rgao publico (Municipal, Estadual ou Federal) tem
descontado do salario o valor correspondente ao vencimento basico recebido na funcéo de

origem, ficando saldo a ser pago pela UNICRUZ, nos termos da CLT.

Art. 21. As atividades e a distribuicdo de horas dos docentes lotados em cada Unidade
devem ser informadas pelo Chefe de Unidade ao Setor de Recursos Humanos, até o dia

guinze de cada més, através do quadro de efetividade.
TITULO VIl — DAS FERIAS E DOS BENEFICIOS

Art. 22. Ao docente enquadrado no presente PCPD séo concedidos trinta dias de férias que
podem ser gozadas em um ou dois periodos, tendo o docente, ainda, direito a quinze dias

anuais de licenca remunerada, devendo esta coincidir com o periodo do recesso escolar.

Paragrafo unico. A elaboracdo e comunicagdo da escala anual de férias e de licenca
remunerada de cada docente ao Setor de Recursos Humanos cabe ao Chefe de Unidade,

devendo fazé-lo de forma a néo prejudicar o funcionamento da UNICRUZ.
TITULO VIl - DA CAPACITACAO

Art. 23. A capacitacdo docente compreende a realizacdo de pés-graduacao stricto sensu,
lato sensu e atividades de atualizacdo e desenvolvimento na forma do Plano de

Capacitacdo Docente que deve prever:

| - afastamento das atividades académicas com a manutencdo das vantagens e dos

beneficios da carreira para docentes que estejam cursando pos-graduacgao stricto sensu;
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Il - auxilio constituido de bolsas e/ou pagamento de taxas; e

lll - programa de formacdo pedagogica continuada, conforme a regulamentagdo do
CONSUN.

Paragrafo Gnico. E obrigatéria a participacdo do docente nas atividades de formagcéo
pedagdgica continuada realizadas de acordo com a programacao anual definida pela
Reitoria, a partir de indicagcédo da Pré-Reitoria de Ensino.

Art. 25. O Plano de Capacitacdo Docente integra a politica de atualizacdo e
desenvolvimento da Universidade e prevé, para afastamento do docente para cursar pos-

graduacdo stricto sensu, 0s seguintes procedimentos:

| - encaminhamento obrigatdrio das solicitagdes de licenca para capacitacao de docentes

pela Unidade;

Il - reducao de atividades de ensino e isencéo de atividades de pesquisa e extensao durante

a realizacdo do curso;

Il - compromisso de permanéncia do docente na Unidade apés a conclusédo do curso, por
tempo igual ao do afastamento, sob pena de ressarcimento a Universidade da remuneracéo

percebida no periodo; e

IV - obrigatoriedade de apresentacdo de relatérios semestrais com visto do orientador ou

coordenador de curso, durante todo o periodo de afastamento.

Paragrafo Unico. Cada Unidade deve adequar-se ao Plano de Capacitacdo de forma que

garanta as necessidades da Unidade e da Universidade.

Art. 26. O tempo de afastamento do docente para atividades de capacitacéo € determinado
pelo PICD

TITULO IX — DA AVALIAGAO

Art. 27. O docente tem seu desempenho avaliado conforme diretrizes e instrumentos
aprovados pelo CONSUN, considerando producgéo académica, desempenho satisfatério na

docéncia e participagdo no programa de formacéo pedagodgica continuada.
TITULO X — DA DISPENSA
Art. 28. A dispensa do docente integrante deste PCPD da-se nas seguintes condicdes:

| - por justa causa conforme prescreve a CLT; ou
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Il - sem justa causa, dentre outros, nos seguintes casos:
a) ndo-cumprimento do que prescreve a legislacéo interna da UNICRUZ;
b) extincdo ou transformacéo de disciplinas ou funcdes;
¢) inexisténcia de disciplina ou funcéo; ou
d) ndo-atingimento da pontua¢cdo minima em duas avalia¢cdes consecutivas.
TITULO XI — DA APOSENTADORIA, DAS LICENCAS E DOS AFASTAMENTOS

Art. 29. A aposentadoria do docente respeita o que dispde a legislacéo em vigor e a politica
de Recursos Humanos da UNICRUZ.

Art. 30. O docente que ocupar cargo administrativo - eletivo ou de confianca -, e que
absorver tempo integral ou parcial, ao final de sua gestdo deve automaticamente ser
reintegrado as suas atividades regulares na UNICRUZ, com manutencdo de seus
vencimentos pelo prazo de seis meses, deixando, porém, de perceber a diferenca salarial

correspondente a funcéo que deixou de exercer.

Paragrafo Unico. No caso de o docente ter alterado seu regime de trabalho em virtude de
assuncao de cargo administrativo, a seu término ele é reintegrado no regime anterior, com

vencimentos correspondentes a esse regime.

Art. 31. Pode ocorrer o afastamento do docente da UNICRUZ para outros centros nacionais

ou estrangeiros, com objetivos, entre outros previstos em lei, de:
| - realizar curso de po6s-graduacao;
Il - realizar curso ou estagio de aperfeicoamento ou especializagéo;

Il - participar de congressos e outras reunides de natureza cientifica, cultural ou técnica,

apresentando relatorio escrito da sua participagéao;
IV - exercer, temporariamente, atividades de ensino e pesquisa em outras instituicdes; ou
V - cooperar em programas de assisténcia técnica.

8 1° Nas hipoéteses dos incisos | e |l deste artigo, o docente, ao afastar-se, assina um termo
de compromisso conforme prevé o inciso Il do artigo 25, podendo receber, durante o

afastamento, a sua remuneracéo integral, a critério do CONSUN.

§ 2° Nos casos do inciso lll, a autorizag¢é@o € concedida pela Unidade.
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§ 3° Nos casos dos incisos IV e V deste artigo, o afastamento € concedido quando o
programa a ser desenvolvido é do interesse da UNICRUZ, mediante aprovag¢do do
CONSUN.

Art. 32. O docente, ap6s cinco anos de efetivo exercicio na UNICRUZ, pode requerer
licenca de suas funcgbes, pelo prazo de um ano, sem remuneracdo e com direito a

renovacao ndo superior a um ano.

§ 1° O pedido é dirigido a Unidade em que estiver lotado o docente, o qual o encaminha ao
CONSUN para deciséo.

§ 2° Na hipétese de o docente pretender cursar pés-graduacao stricto sensu, pode o
CONSUN conceder-lhe a licenca, mesmo que ndo tenha o tempo exigido no caput deste

artigo, se for de interesse da UNICRUZ.

TITULO XIl - DOS DIREITOS E DEVERES

Art. 33. Sdo direitos e deveres do docente, além dos previstos no Regimento Geral:

| - responsabilizar-se pela eficiéncia de seu trabalho dentro do melhor espirito didatico,

pedagdgico e cientifico; e

Il - participar de seminarios, cursos de atualizacdo, aperfeicoamento ou especializacdo e
outros, realizados para o corpo docente, prestando a sua colaboracdo em favor do

aprimoramento do ensino, da pesquisa, extensao e administracao.
TITULO XIll - DAS SANCOES APLICAVEIS AO CORPO DOCENTE

Art. 34. O corpo docente da UNICRUZ esta sujeito as normas disciplinares e as sanc¢oes
previstas em Resolucéo propria aprovada pelo CONSUN, bem como ao que prescreve a
CLT.

TITULO XIV — DISPOSICOES GERAIS E TRANSITORIAS
Art. 35. A adeséo do docente para este PCPD far-se-a:

| — Os docentes que preencherem os requisitos de titulacdo e lapso temporal, se
enguadrardo nas classes de assistente ou adjunto, desde que tenham pelo menos um e

dois anos, respectivamente, de efetivo exercicio da docéncia;

Il — Os docentes especialistas com mais de dois anos de efetivo exercicio da docéncia,

serdo enquadrados como professores assistentes;
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Il — Os docentes terédo preservado o adicional por tempo de servico limitados ao percentual
de 20%.

IV — O CONSUN no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias devera publicar tabela na qual

conste as diretrizes e instrumentos de avaliagdo do docente para fins de promocéo.

V — Na vigéncia do presente PCPD realizar-se-a4 concurso para o preenchimento de vagas
de professor titular.

VI — A adesado ao presente acordo devera ocorrer através de declaracdo formal a ser
entregue no Departamento de Pessoal da Instituicdo, no periodo de 60 dias apos publicacao
por edital.

PARAGRAFO UNICO. Apds a expiracdo do prazo constante no inciso IV, s6 poder&o
exercer atividades de pesquisa, extensdo ou administrativas — eletivas ou de confianca -,

os professores que aderirem a este plano.
Art. 36. Fica assegurada aos docentes ndo optantes a manutencéo de seus direitos.
Art. 37. As decisdes sobre os casos omissos neste PCPD ficam a critério do CONSUN.

Art. 38. Modificagdes no presente PCPD s6 podem ocorrer mediante ACORDO COLETIVO
DE TRABALHO aprovado pelos professores em Assembléia Geral do SINPRO/RS,

convocada especialmente para este fim, e pelo CONSUN.
Art. 39. O presente PCPD vigera de 01 de julho de 2007 a 30 de junho de 2009.

Art.40. As normas do presente Plano de Carreira, tdo logo esgotada a vigéncia do
respectivo acordo, restardo provisoriamente incorporadas aos contratos individuais de

trabalho até que sejam renovadas e/ou alteradas por novo acordo coletivo de trabalho.

As partes obrigam-se ao estrito cumprimento das normas acima elencadas, que sao
transcritas em quatro vias de igual conteido e forma, para fins de depdsito, registro e
arquivamento na Delegacia Regional do Trabalho e Emprego, para que surtam o0s

esperados efeitos juridicos e legais.
Cruz Alta, abril de 2007.

Ata

Presentes 84

Votaram 80

Pro 58
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Contra 21
Nulo 1

Ressalva: Reavaliar, ao final da vigéncia, o critério que prevé que o assistente/mestre
concorra a vaga de professor titular, diante da problematizacdo de que tal expediente

deveria se restringir aos doutores.

Anexo Xlll — Plano de Carreira do Corpo Técnico-Funcional

FUNDACAO UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA
CONSELHO CURADOR
RESOLUCAO N° 01/2010
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Dispde sobre a aprovacao do Plano de Carreira do Corpo Técnico-Funcional,

O Conselho Curador, em reunido realizada no dia 12 de janeiro de 2010, no uso de
suas atribuicbes que Ihe sdo conferidas pelo Estatuto da Fundacéo e pelo seu
Regimento Interno,

RESOLVE:

Artigo 1°. Aprovar o Plano de Carreira do Corpo Técnico-Funcional da Fundacéo
Universidade de Cruz Alta.

Artigo 2°. A presente Resolucdo passa a vigorar a partir da data de sua publicagao,
revogando-se as disposicdes em contrario.

Cruz Alta, aos doze dias do més de janeiro do ano de dois mil e dez.

Fabio Dal-Soto

Presidente do Conselho Curador

Registre-se e Publique-se.

Cruz Alta, 12 de janeiro de 2010.

Sadi Herrmann

Secretario-Geral

PLANO DE CARREIRA DO CORPO TECNICO FUNCIONAL DA
FUNDACAO UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA

TITULO | — DA DEFINICAO E OBJETIVOS
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Art. 1°. Este plano tem como propésito regulamentar a administragdo de
remuneracao do corpo técnico funcional da Fundacao Universidade de Cruz Alta e
serd complementado de normas internas da Universidade de Cruz Alta e de sua
entidade mantenedora, leis trabalhistas, acordos e convencdes coletivas de
trabalho.

Art. 2°. O presente plano possui como objetivos:
| - Estruturar e organizar o quadro de cargos e salarios da Instituicao;
Il - Disciplinar a progressao na carreira, mediante ascensao e/ou promogéao;

lll - Aprimorar a gestdo de pessoas, fundamentalmente através da valorizacao
profissional, a fim de contribuir com a misséo institucional; e

IV - Contribuir com a sustentabilidade financeira da Fundac&o Universidade de Cruz
Alta, contextualizada no mercado em geral e, em especial, no setor do ensino
superior.

TITULO Il - DOS QUADROS DE CARREIRA
Capitulo |
Da Organizacgéo

Art. 3°. O presente plano sera organizado em diferentes quadros de carreira, que
compreendem as diferenciacbes de cargos e funcdes, salarios e progressao
funcional. Dentre esses, a Instituicdo se organiza em:

| — Quadro técnico-administrativo efetivo; e,
Il — Quadro técnico-administrativo emergencial.

81°. O quadro de pessoal técnico-administrativo €& responsavel pelo
desenvolvimento de atividades administrativas, técnicas e de servicos gerais
regulares da Universidade de Cruz Alta e de sua Mantenedora.

§2°. O quadro de pessoal técnico-administrativo efetivo organiza-se em:

a) Grupos Ocupacionais: rellnem 0s cargos organizados quanto a natureza do
trabalho;

b) Cargos: compreendem o conjunto de fun¢cdes organizadas quanto a natureza das
tarefas executadas e as especificacdes exigidas dos ocupantes;

c) Funcbdes: consistem no conjunto de atividades e tarefas especificas atribuidas ao
ocupante do cargo;

d) Niveis Salariais: correspondem ao enquadramento salarial horizontal
diferenciado dentro do mesmo cargo.

83°. O quadro de pessoal técnico-administrativo emergencial serd utilizado para
atender atividades de carater especial e transitorio, ou devido a inexisténcia de
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pessoal para remanejamento e de candidatos aprovados em processo seletivo para
ocupar determinada fungéo.

84°, O funcionario contratado emergencialmente sera enquadrado neste plano,
porém sem direito a progressao. No entanto, caso ocorra a passagem ininterrupta
do funcionério para o quadro efetivo da Instituicdo, o tempo de servico enquanto
contrato emergencial sera computado para a progressao.

Capitulo Il
Do Quadro de Vagas, Da Admissao e Do Contrato de Trabalho

Art. 4°. As vagas do quadro técnico-administrativo decorrem da necessidade da
Instituicio e sdo abertas através de contratacdo emergencial ou edital de
contratacao efetiva.

Paragrafo unico. O ingresso no quadro efetivo € realizado através de processo
seletivo, definido por edital, de acordo com a especificidade de cada vaga a ser
preenchida, discriminada no catalogo de Descricdo e Analise de Cargos da
Instituic&o.

Art. 5°. O processo seletivo possui regulamentacao institucional propria e o contrato
de trabalho é realizado no regime do Decreto-Lei N°. 5.452/43 — Consolidacdo das
Leis do Trabalho.

81° Os atos de admissdo e demissdo sao formalizados pela Fundagéo
Universidade de Cruz Alta.

§2°. A formalizacdo do contrato de trabalho fica condicionada a aptiddo em exame
médico.

83°. O regime de trabalho é definido em contrato individual de trabalho em acordo
com a legislacéo trabalhista, acordo ou convencéao coletiva da categoria. O salario-
base dos integrantes deste plano é estabelecido por cargos e proporcional a jornada
de trabalho, respeitadas as categorias profissionais com jornadas de trabalho
definidas em normas especificas.

Art. 6°. A vaga é aprovada a qualquer momento, por decisdo da Vice-Reitoria de
Administracdo da Universidade de Cruz Alta ou da Presidéncia da Fundacéo
Universidade de Cruz Alta.

Art. 7°. A contratacdo emergencial ocorre por processo seletivo simplificado, através
da avaliacdo de curriculo e/ou entrevista.

§1°. A formalizag¢&o do contrato fica condicionada a aptiddo em exame meédico.

§2°. O regime de trabalho deste profissional € determinado no contrato individual de
trabalho, de acordo com a necessidade da unidade demandante.

Capitulo llI

Do Salério e Da Progresséao Salarial
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Art. 8°. O salario-base mensal esta definido na Tabela |, anexa a este Plano,
contendo um piso salarial e um teto salarial para cada funcéo e cargo. Os valores
contidos no Anexo A — Tabela | referem-se a jornada de trabalho de 40 (quarenta)
horas semanais.

| — Piso salarial é o salério inicial de cada fun¢éo referenciado na politica institucional
e nos padrdes salariais de mercado, correspondendo ao

nivel salarial I.

Il — Teto salarial € o salario maximo de cada funcado, formado pelo piso salarial e
pela progressao funcional oriunda da ascenséao, correspondendo ao nivel salarial
VI.

81°. A remuneracdo podera ser complementada pelo adicional de tempo de servico
conforme acordo ou convencao coletiva, risco ou exposicao da funcdo e de
gratificacdo atribuida as responsabilidades inerentes ao cargo ocupado.

82° O Anexo A — Tabela | possui faixas progressivas de remuneracdo, sendo
reajustada por acordo ou convengao coletiva.

83°. A gratificacdo consiste em adicional financeiro temporario pago durante o
exercicio de funcéo de supervisdo ou cargo de confianca, coordenacédo, assessoria
ou diretoria executiva, calculada sobre o salario base do cargo. A gratificacdo néo
seraincorporada ao salario-base, ou seja, ao deixar de exercer as funcdes referidas,
o funcionario perdera o direito de receber a gratificacao.

a) A funcdo de supervisdo ou cargo de confianca se refere as atividades de
supervisao técnica de procedimentos e rotinas de determinado setor e/ou as
atividades que se caracterizam por acesso a informacdes estratégicas, exigindo
sigilo e postura adequada do ocupante. A gratificacdo para essa funcéo € de 25%
(vinte e cinco por cento) sobre o salario-base.

b) A funcéo de coordenacéo refere-se a responsabilidade de gestao das atividades
e pessoas de determinado setor e delegacdo de responsabilidades, incluindo o
gerenciamento dos supervisores. A gratificacdo para essa funcdo é de 50%
(cinquienta por cento) sobre o salario-base.

c) A funcao de assessoria refere-se a profissionais que desempenham atividades
estratégicas através do assessoramento e apoio direto a Reitoria, Vice-reitorias e
Presidéncia da Fundacédo. A gratificacdo para essa funcdo € de 75% (setenta e
cinco por cento) sobre o salario-base.

d) A Diretoria Executiva refere-se a 6rgao auxiliar do Conselho Diretor, conforme
previsdo do Estatuto da Fundacédo Universidade de Cruz Alta, composta por 03
(trés) integrantes: Gerente Financeiro, Gerente de Controladoria e Secretario-Geral.
A gratificagdo para essa funcéo é de 100% (cem por cento) sobre o salario-base.

84°, A gratificacdo podera incidir sobre todos os grupos ocupacionais, de acordo
com a necessidade e organizagao hierarquica e funcional da Instituicdo.

Art. 9°. A progresséo no plano ocorre por ascenséao e promogao.
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| - A ascenséo consiste na progressao funcional horizontal para o nivel salarial
imediatamente superior, no mesmo cargo, ocorrendo por tempo de servico na
Instituicdo a cada 06 (seis) anos - por antiguidade - ou a cada 04 (quatro) anos - por
mérito - mediante avaliagdo de desempenho;

Il - A promocéo consiste na progressao funcional vertical para cargo superior por
processo seletivo ou remanejamento, mediante existéncia de vaga.

81°. Na ascenséo, a progressao pode ocorrer até o Nivel VI no mesmo cargo.

§2°, Para a contagem do tempo nao serdo computados os periodos em que o
funcionario estiver em licencga para tratamento de satude ou em gozo de licenca nao
remunerada.

83°. A partir da progressao por ascensao ou promogao inicia-se nova contagem de
tempo e pontos.

Capitulo IV

Da Definicdo dos Grupos Ocupacionais, do Remanejamento e do Enquadramento
Funcional

Art. 10. As funcdes organizam-se em 03 (trés) grupos ocupacionais de cargos:
auxiliar-administrativo, assistente-administrativo e técnicocientifico.

Os Anexos B — Tabela Il e C — Tabela lll, partes integrantes deste Plano, detalha
esses grupos, relacionando-os com os cargos e funcgodes.

| - Auxiliar-administrativo € aquele que tem como atributo essencial a execucao
operacional de um conjunto de atividades padronizadas e rotineiras que apresentam
relativa complexidade, exigindo conhecimento e/ou experiéncia para a execucao
das tarefas. Exige-se, pelo menos, ensino fundamental completo.

Il — Assistente-administrativo é aquele que tem como atributo essencial a
multifuncionalidade na execucdo operacional de um conjunto de atividades
padronizadas e semi-especializadas que exigem compreensdo de conceitos
técnicos e administrativos inerentes as atividades da funcéo. Exige-se, pelo menos,
ensino médio completo.

lIl - Técnico-cientifico é aquele que tem como atributo essencial a capacitacao e a
especializacdo técnica na sua area funcional, compreende a realizacdo de
atividades especializadas que exigem habilidades praticas e conhecimentos
tedricos e técnicos para desenvolver as atribuicdes. Exige-se, pelo menos, curso
superior completo.

81°. O grupo auxiliar-administrativo possui 04 (quatro) classes de cargos - as quais
agrupam as funcdes de acordo com a complexidade, responsabilidades,
competéncias e escolaridade - a saber: auxiliar administrativo 1, auxiliar-
administrativo Il, auxiliar-administrativo 1l e auxiliar-administrativo V.

§2°. O grupo assistente-administrativo possui 04 (quatro) classes de cargos - as
guais agrupam as fungbes de acordo com a complexidade, responsabilidades,
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competéncias e escolaridade - a saber: assistenteadministrativo |, assistente-
administrativo Il, assistente-administrativo Il e assistente-administrativo V.

83°. O grupo técnico-cientifico possui apenas 01 (uma) classe de cargo,
denominada técnico-cientifico I.

Art. 11. O auxiliar-administrativo, o assistente-administrativo e o técnico-cientifico
podem ser transferidos de funcéo e locacao no caso de extingdo da funcao ou setor,
por recomendacdo médica ou por ato da Vice-Reitoria de Administracdo ou da
Presidéncia da Fundacao. Para esse remanejamento, o funcionario deve atender
ao perfil profissional exigido pela funcéo.

Art. 12. A Vice-Reitoria de Administracdo ou a Presidéncia da Fundagcao pode
admitir, remanejar e/ou enquadrar auxiliar-administrativo, assistente-administrativo
e técnico-cientifico que ndo atenda a formacao académica exigida pelo cargo, desde
gue possua competéncia comprovada em funcdes afins.

Art. 13. O enquadramento funcional por ocasido da admissao é feito no nivel salarial
| do respectivo cargo.

Art. 14. Os cargos de auxiliar-administrativo, assistente-administrativo e técnico-
cientifico emergenciais sdo enquadrados na politica de remuneracao relativa ao
cargo ocupado.

Art. 15. Caso o auxiliar-administrativo, o assistente-administrativo ou o técnico-
cientifico tenha piso profissional regulamentado em lei especifica, recebera
complemento salarial compativel com o respectivo salario profissional.

Capitulo V
Da Avaliacao de Desempenho e Gerenciamento do Plano

Art. 16. O funcionario € avaliado no seu potencial e desempenho de suas funcdes.
A Avaliacdo de Desempenho sera utilizada diretamentecomo parametro para a
ascensao por mérito.

Paragrafo Unico. Os principios norteadores da Avaliacdo de Desempenho sao:
transparéncia, imparcialidade e profissionalismo.

Art. 17. O Setor de Recursos Humanos é responsavel por realizar o devido preparo
e acompanhamento a todos as pessoas e processos que fazem parte da Avaliacao
de Desempenho, a fim de garantir a validade dessa sistematica.

Art. 18. Aos representantes do corpo técnico funcional em qualquer assembléia,
conselho, camara ou 6rgéo colegiado da Instituicdo e de sua entidade Mantenedora,
e aos integrantes da Comissado Interna de Prevencao de Acidentes (CIPA) e da
Diretoria Executiva da Fundacéo, fica condicionada a adesao a este Plano.

Art. 19. O gerenciamento deste plano é responsabilidade do Setor de Recursos
Humanos da Universidade de Cruz Alta, auxiliado pelo Departamento Pessoal da
Fundacédo Universidade de Cruz Alta.



291

Art. 20. O funcionario admitido pela Fundacao Universidade de Cruz Alta a partir da
vigéncia deste plano serd necessariamente contratado seguindo as suas regras e
incluido no mesmo.

TITULO Il - DAS DISPOSICOES FINAIS E TRANSITORIAS

Art. 21. O presente Plano de Carreira é aplicavel a todos os funcionarios da
Fundagé&o Universidade de Cruz Alta e de sua entidade mantida, a partir de 1o de
marco de 2010, considerando-se as praticas atuais inerentes em regime de
extingao.

Art. 22. A adesédo do quadro funcional atual a este Plano, exceto os contratados
emergencialmente, devera ocorrer através de declaracdo formal a ser entregue no
Setor de Recursos Humanos.

81°. Aos funcionarios que aderirem a este Plano até 15/03/2010 fica assegurado o
enquadramento no nivel salarial de acordo com o tempo de servi¢o na Instituicdo
correspondente ao cargo e funcao atual, independente dos cargos e funcbes ja
desempenhados, aplicando-se neste caso a mudanca de nivel salarial por
antiguidade, ou seja, a cada 06 (seis) anos de servi¢cos na Instituicao.

§2°. Aos funcionarios que aderirem a este Plano ap6s 15/03/2010, o enquadramento
sera no Nivel | correspondente ao cargo e funcao atual, independente dos cargos e
funcdes ja desempenhados, sem direito a progresséo.

83°. Os funcionarios que aderirem a este Plano seréo nele enquadrados no més
subsequente ao da adeséo, sem efeito retroativo.

84°, As contagens de tempo e de pontuagdo para a ascensao por merito iniciam-se
a partir do més de enquadramento conforme paragrafo anterior.

§5°. Os funcionarios que nao aderirem a este Plano conforme o “caput’
deste Artigo serdo enquadrados no regime em extincao.

Art. 23. Os casos omissos neste Plano serdo resolvidos pela Vice-Reitoria de
Administracao e/ou pela Presidéncia da Fundacao Universidade de Cruz Alta.

Art. 24. Este Plano podera ser modificado e/ou alterado mediante aprovacao do
Conselho Curador da Fundacado Universidade de Cruz Alta.

Art. 25. O presente Plano de Carreira entra em vigor na data de sua publicacéo,
revogando-se as disposi¢cdes em contrario.

Cruz Alta, 12 de janeiro de 2010.
Fabio Dal-Soto

Presidente do Conselho Curador
Registre-se e Publique-se.

Cruz Alta, 12 de janeiro de 2010.




Sadi Herrmann

Secretario-Geral

PLANO DE CARREIRA DO CORPO TECNICO FUNCIONAL DA FUNDAGAO
UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA

ANEXO A — TABELA 1
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Nota: os valores contidos nesta tabela referem-se ao salario-base mensal e a jornada de trabalho de 40 horas
semanais.

Cruz Alta, 12 de janeiro de 2010.

Fabio Dal-Soto
Presidente do Conselho Curador

Registre-se e Publique-se.
Cruz Alta, 12 de janeiro de 2010.

Sadi Herrmann

Secretario-Gera

Grupo Ocupacional: Auxiliar-administrativo
Niveis I II III v % VI
Cargos ——
Auxiliar-administrativo I 656,36 669,42 682,48 695,54 708,60 721,66
Auxiliar-administrativo IT 723,37 737,77 752,16 766,56 780,95 795,34
Auxiliar-administrativo III 790,39 806,12 821,85 837,57 853,30 869,03
Auxiliar-administrative IV 857,40 874,47 891,53 908,59 925,64 942,71
Grupo Ocupacional: Assistente-administrativo
Niveis I II III v v VI
Cargos ——
Assistente-administrativo I 723,37 737,77 752,16 766,56 780,95 795,34
Assistente-administrativo II 790,39 806,12 821,85 837,57 853,30 869,03
Assistente-administrativo III 857,40 874,47 891,53 908,59 925,64 942,71
Assistente-administrativo IV 924,42 942,81 961,21 979,61 998,00 1.016,39
Grupo Ocupacional: Técnico-cientifico
', Niveis I II III v v VI
Cargo ———_
Técnico-cientifico I 1.401,17 1.429,05 1.456,94 1.484,82 1.512,70 1.540,58
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SETOR

QUANTIDADE
DE
FUNCIONARIOS

TURNO DE

TRABALHO FUNGAG

Secretaria do Centro de
Ciéncias da Salde e
Agrérias

05

Manha, Tarde

. Assistente de Secretaria
e Noite




291

Biblioteca

Secretaria Académica

Assessoria de Eventos

Laboratérios

Administracdo do
Campus

CTEC

10

09

03

19

70

12

Manh&, Tarde
e Noite

Tarde e Noite

Manha, Tarde
e Noite

Manha, Tarde
e Noite

Manha, tarde e
Noite

Manha e
Tarde

Bibliotecario

Assistente de Biblioteca
Gestor de Secretaria
Académica

Assistente de Crédito
Educativo

Assistente de Secretaria
Académica

Gestor de Eventos

Assistentes de Eventos

Gestor de Laborat6rio
Assistentes de Laboratorios
Assistentes de Secretaria
Bidlogos

Biomédicos

Administracado, limpeza, obras
e transporte

Gestor em Tl

Programador

Assistente de Rede e Telefonia
Assistente de Secretaria
Assistente de Suporte Técnico

Supervisor de
Desenvolvimento

Supervisor de Rede e Internet

Supervisor de Suporte Técnico
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Anexo XV — Laboratérios de Informéatica da UNICRUZ

i ifi 3 Especificacao atualizacao
Laboratério Quantidade Especificagéo P ¢ ¢
2018
Processador
L Core i5,
Laboratério 1 14 Meméria 4GB,
HD 2TB
Processador Processador
5 Core i5, i7, Memoria
Meméria 4GB, 4GB, HD
HD 2TB 2TB
Processad
Processador .
or Core i5,
AMD Sempron, L.
5 L Memoéria
Meméria 1,5GB, 4GB. HD
HD 160GB >TB
Processad
Processador .
or Core i5,
1 AMD Sempron, Memaria
Laboratério 2 Memoéria 1GB, 4GB. HD
HD 160GB >TB
Processad
Processador .
or Core i5,
AMD Sempron g
1 L, Meméria Memoria
! 4GB, HD
1GB, HD 160GB >TB
Processad
Processador .
or Core i5,
Intel Celeron, L.
1 . Membdria
Membéria 1,5GB, 4GB. HD
HD 500GB >TB




1GB, HD 150GB

Processad
Processador .
or Core i5,
Intel Celeron, Meméria
Meméria 1,5GB, 4GB. HD
HD 160GB !
L. 2TB
Laboratorio 2
Processad
Processador )
or Core i5,
Intel Celeron, Meméria
Meméria 1GB, 4GB. HD
HD 160GB >TB
Processador
Core i5,
Memoéria 4GB,
L. HD 2TB
Laboratério 3
Processador
Core i5,
Memoéria 4GB,
HD 160GB
Processador [Processad
AMD Sempron |or Core i5,
LE - 1150, Memoéria
Memoéria 1GB, | 4GB, HD
HD 80GB 2TB
Processador [Processad
AMD Sempron |or Core i5,
LE - 1250, Memoéria
Memoéria 2GB, | 4GB, HD
HD 150GB 2TB
Processad
Processador .
or Core i5,
Intel Celeron L.
. Meméria
430, Memobria 4GB. HD
1GB, HD 80GB !
, . 2TB
Laboratoério 4
Processad
Processador .
or Core i5,
Intel Celeron L.
L. Meméria
430, Meméria 4GB. HD
1GB, HD 150GB >TB
Processador Processad
Intel Celeron or Core i5,
430, Memo6ria Memoria
1,5GB, HD 4GB, HD
150GB 2TB
Processad
Processador .
or Core i5,
Intel Celeron Meméria
431, Memo6ria

4GB, HD
2TB
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Processador
i7, Memoria
8GB, HD
2TB
Processador
i7, Memoria
8GB, HD




Processad
Processador .
or Core i5,
Intel Celeron ..
.. Memoria
430, Mem6ria 4GB. HD
2GB, HD 160GB >TB
Processad
Processador )
. Intel Celeron or Core I5,
Laboratério 5 .. Memoria
430, Memo6ria 4GB. HD
1GB, HD 160GB >TB
Processad
Processador )
or Core i5,
Intel Celeron L.
.. Memoéria
430, Memobria 4GB. HD
3GB, HD 80GB >TB
Processad
Processador )
or Core i5,
Intel Celeron L.
g Memodria
430, Memoria 4GB. HD
2GB, HD 150GB >TB
Processad
Processador )
or Core i5,
Intel Celeron L.
g Memodria
430, Memoria 4GB. HD
1GB, HD 150GB >TB
Processad
Processador .
or Core i5,
Intel Celeron L.
. Memodria
430, Membria 4GB. HD
1GB, HD 40GB >TB
Processad
Processador .
or Core i5,
Intel Celeron L.
L. Meméria
430, Meméria 4GB. HD
2GB, HD 500GB >TB
Laboratério 6 Processador |Processad
Pentium or Core i5,
DualCore Memoria
€5200, Memoria | 4GB, HD
1GB, HD 40GB 2TB
Processador |Processad
Pentium or Core i5,
DualCore Memoria
€5200, Memoria | 4GB, HD
1GB, HD 150GB 2TB
Processador | Processad
Pentium or Core i5,
DualCore Memoria
5200, Memoria | 4GB, HD
1GB, HD 160GB 2TB
Processador
) Processad
Pentium .
or Core i5,
DualCore Memoéria
e€5200, Memodria 4GB. HD
512MB, HD >TB

40GB
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Laboratério 6

Processad

Laborat6rio 7

Processador
Core i5,
Memoéria 4GB,
HD 2TB

Laboratério 8

Processador
Core i5,
Memoéria 4GB,
HD 1TB

Processador
Core i5,
Memoéria 4GB,
HD 2TB

Processador
Core i5,
Memoéria 4GB,
HD 240GB

Laboratério 9

10

Processador
Core i5,
Memoéria 4GB,
HD 2TB

Laboratério 10

Processador
Core i5,
Memoéria 4GB,
HD 2TB

Laboratério 11

Processador
Core i5,
Memoéria 4GB,
HD 2TB

Total

133

Processador .
or Core i5,
Intel Celeron ..
1 L. Memoria
€3400, Memoria 4GB. HD
1GB, HD 150GB >TB
Processad
Processador .
or Core i5,
AMD Sempron L.
1 . Memoria
2600, Memoria 4GB. HD
1GB, HD 150GB >TB

Processado
r i7,
Memoéria
8GB, HD
2TB
Processado
r i7,
Meméria
8GB, HD
2TB

Processador
i7, Memoria
8GB, HD
2TB

Processador

i7, Memoéria
8GB, HD
2TB

Processador
i7, Memoria
8GB, HD
2TB
Processador
i7, Memoria
8GB, HD
2TB
Processador
i7, Memoria
8GB, HD
2TB

Fonte: Centro Tecnoldgico de Informagdo — CTEC - Unicruz.




Anexo XVI - Laboratérios e equipamentos disponiveis para as
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atividades/aulas préticas para cursos de Graduacgao e e P6s-Graduagao

Laboratério

Curso

Disciplinas/
/Atividades

Equipamentos disponiveis

IAgronomia

Agronomia

Maquinas Agricolas

Mecanizagéo Agricola

lArea Experimental

Agronomia

Manejo Agricola e Meio
IAmbiente

Manejo
Conservacionista do
Solo

Plantas de Lavoura Il

_ Recuperacdo de
Areas Degradadas e
Contaminadas

Assoprador; Computador; Furadeira a bateria; Lancer;
Policorte; Pulverizador Costal elétrico; Pulverizador
hidraulico; Rogadeira manual com fio; Rocadeira
manual com laminas; Rocadora Hidraulica; Trator CBT;
Trator MF 4290; Trilhadora

IAlimentos

Agronomia

Tecnologia de
Produtos de Origem
Animal

Tecnologia Produtos
de Origem Vegetal

Med. Veterinaria

Tecnologia de
Produtos de Origem
Animal

Balanca eletronica; Balanga analégica; Balanga plastica
para alimentos; Batedeira; Espremedor de frutas;
Fogéo 4 bocas; Fogéao industrial; Forno elétrico;
Liquidificador; Liquidificador industrial; Microondas;
Prensa Manual; Purificador de agua; Refrigerador;
Termdmetro para alimentos

Anatomia Animal

Farmacia

Anatomia Animal
Aplicada

Anatomia Animal |

Anatomia Animal |l

Med. Veterinaria

Doencga de Aves

Farmacologia
\Veterinaria |

Anatomia Animal |

Anatomia Animal Il

Anatomia Animal

Aplicada

Materiais de expediente para utiliza¢@o nas atividades do
laboratdrio




IAnatomia Humana

Biomedicina

Anatomia Humana

Anatomia Humana

Direito

Anatomia Humana

Educacao Fisica

Anatomia Humana

Materiais de expediente para utilizagdo nas atividades do

laboratorio

Enfermagem Anatomia Humana
Estetha_ € Anatomia Humana
Cosmeética

Farmacia Anatomia Humana

Fisioterapia Anatomia Humana

Atelier |

Arquitetura e
Urbanismo

Histéria e Teoria da
Arquitetura e do
Urbanismo |

Histéria e Teoria da
Arquitetura e do
Urbanismo Il

Histéria e Teoria da
Arquitetura e do
Urbanismo I

Mesas de Desenho com Regua

Projeto de Arquitetura
VII

Projeto de Arquitetura
VIl

Projeto de Paisagismo
1l




Arquitetura e

Desenho Arquitetdnico
I

Estagio
Supervisionado Il

Perspectiva e
Sombras

Projeto de Arquitetura |

Projeto de Arquitetura Il

Atelier Il Urbanismo Projeto de Arquitetura Mesas de Desenho com Regua
1l
Projeto de Arquitetura
v
Projeto de Arquitetura
v
Projeto de Arquitetura
VI
Projeto de Paisagismo
|
Medicina Agitador Orbital; Balanga Analitica; Banho Maria Digital;
Biologia Molecular \Veterinaria Pesquisas Capela de Fluxo Para Gases; Centrifugas De Tubos e 01
Centrifuga de Ladmina; Citometro de Fluxo; Computadores e
Gabinetes; Estufa; Freezer -80; Geladeiras; Leitora e
Lavadora de Elisa; Micropipetas Multicanais; Ultrapurificador
de Agua
Biologia Celular . » .
- - Agitador magnético; Autoclave; Balanga; Banho maria;
_ . Biologia Molecular | | ganho maria; Banho seco; Capela com motor de exaust&o;
Biomedicina Biologia Molecular Il | Capela de fluxo laminar; Capela de fluxo laminar; Captura
Biologia Molecular e Estagio imagem de tv/usb; Centrifugas; Computador; Cuba de
Genética Supervisionado || eletroforese horizontal; Cuba de eletroforese vertical;
Farmacia Biologia Celular Destilador; Dispensador de agua refrigerado; Est_ufa; Fonte
de eletroforese; Fonte de eletroforese vertical;
Fisioterapia Biologia Celular Fotodocumentador e maquina fotogréafica digital; Frezzer

vertical; Geladeira; Liquidificador; Microondas; Micropipeta
100 - 1000 pl; Micropipeta 20 - 200 pl; Micropipeta 0,2 - 20
pl; Micropipeta 0,5 - 10 pl; Micropipeta 0.1- 2 pl;
Microscopio; Secador de gel; Termociclador; Timer comum;
Timer digital; Transluminador; Video camara para
microscopio; Vortex




Bioquimica

Agronomia Quimica Analitica e
Organica
) . Bioquimica Clinica
Biomedicina -
Imunologia
Enfermagem Bioquimica

Agitador Magnetico; Banho Maria; Centrifuga Pk 120;

Farméacia

Med. Veterinaria

Parasitologia
\Veterinaria

Bioquimica Eng. Ambiental Quimica Analitica Condutivimetro; Cronometro; Despertador;
Estética e Bioauimi Espectrofotometro Semi Automatizado; Espectrofotometro
Cosmeética loquimica Uv Vis; Microscopio; Ph Metro; Refractometro;
Bioguimica | Refrigerador; Secador de Cabelo; Termometro de -10 A
. — 110c; Termometro de -10 A 360c; Vortex
. Bioquimica Clinica
Farmacia - P
Bioquimica Il
Toxicologia
Bioterio Med. Veterinaria Pesquisas Materiais de expediente para utilizagdo nas atividades do
laboratério
Botanica Sistematica
Botanica Sistematica
Agronomia Fisiologia Vegetal |
Morfologia Vegetal
Botanica Zoologia Agricola Lupas; Microscépios; Monitor - TV
Enfermagem Genética Aplicada
. Botanica Aplicada a
Farmacia

Central Analitica

Pesquisas

Espectrofotdmetro de Absorgcdo Atdmica SpectrAA 55B;
Espectrofotdmetro de Emissdo; Atémica Digimed DM-
61; Espectrofotdmetro SP-22; Espectrofotdbmetro UV-
Visivel Cintra 10; HPLC; Microcomputador completo;

Ultrapurificador de Agua




Citopatologia

Citopatologia

Estagio

Banho-maria; Camera Digital para microscopio —

Sansung; Capela de Fluxo Laminar — Pachane;

Computador LG; Microscopio binocular; Microscoépio
Trinocular

Biomedicina Supervisionado Il
Imunologia
Patologia
Enfermagem Patologia
Citopatologia Clinica
Farmacia Hematologia Clinica

Patologia Geral

Conforto Ambiental

Arquitetura e
Urbanismo

IArquitetura de
Interiores

Caixa Instrumentos Tecnologicos; Anemdmetro 801617;

Conforto Ambiental 11l
(Acustico)

Anemdmetro Digital 863300; Armario com Mostruério de
Lampada; Calota Solar; Decibelimentro; Fogareiro 2
Bocas; Luminanximetro Digital 1213024; Luximetro Digital;
Multimetro 230-0107942; Termdmetro Digital APPA
100001525; Termdmetro Digital M&ximo Minimo;
Termdmetro Temperatura

Controle de
Qualidade

Pesquisa

Pesquisas

Agitador Kline digital; Agitador magnético com
aquecedor; Aparelho para medir fibrialidade digital;
Aparelho para ponto de fusdo; Centrifuga para tubos de
ensaio eletrénica; Desintegrador de comprimidos digital;
Durdmetro digital; Forno mufla automéatico; Misturador
em Y; Titulador digital; Viscometro digital




Cultura de Tecidos In
Vitro

Pesquisa

Pesquisas

Agitador de tubos; Agitador — Aquecedor; Agitador e
aquecedor; AGITADOR VORTEX BASIC 2.800 RPM;
Alvedgrafo Alveolab; Analisador de fibra; Ar condicionado
18.000Btus; ARADO REV AR-2X26 POL/TL; Autoclave
vertical; Autoclave vertical; Balanca Analitica; Balanga
Analitica Digital 220g; Balanca de Peso Especifico; Balanga
de Precisdo; Balan¢a de Precisdo 0,001G 310GR; Banho
Maria; Banho maria a seco; Barra de 10 Sensores PAR
APG-SQ-311 (leitor de radiagdo PAR); Barrilhete 10 litros;
BEL-ESPECTROFOTOMETRO 200-1000NM; Biorreator de
Imersdo Temporaria; BOD - Estufa Incubadora; Bomba de ar
para aquério; Bomba de vacuo e presséo isenta de 6leo;
Camara Climatica; Camara de crescimento — Fitotron;
Capela de fluxo laminar; Capela de fluxo laminar PCR T3
ECO; Capela fluxo de exaustédo de gases; Carreta Agricola
BASC (CAB-4T); Casa de Vegetacao Poly House; Centrifuga
Clinica Angulo Fixo; Centrifuga digital; Climatizador - sala de
crescimento; Climatizador de Ar 12.000 Btus Q/F;
Climatizador De Ar 22.000 Btus Q/F; Clorofilog; Computador
completo; Container para pipeta; Container para placa;
Cromatografo; Cromatégrafo gasoso; Cuba de Eletroforese;
Cuba para Eletroforese Horizontal 14x14; Data Logger de
Temperatura, Umidade E Luminosidade - On Set U 12; Data
show; Deionizador de agua; Destilador; Espectrofotdmetro;
Estacdo Meteoroldgica Vp2 300m - Rad Solar Unico; Estufa
Agricola Poly House; Estufa Bacteriol6gica 150l Digitall;
Estufa de Esterelizacdo e Secagem; Estufa de Secagem
Mod. MCA 0174; Fluorense Detector; Fonte Eletroforese
Digital 300v; Fonte para eletrofore; Forno Microondas;
Frezzer; GPS; GPS Nautico MAP; Grade Agricola Hi de
20x18x3,0 Baldan; Homogeinizador — Tissueruptor; HPLC;
Instrutherm-Luximetro Digital; Instrutherm- Medidor de Ph e
Umidade do Solo; Liofilizador; Liquidificador; Luminaria de
mesa; Luximetro; Maquina de gelo; Maquina fotografica
NIKON COOLPIX 4300; Maquina fotografica NIKON
COOLPIX P510; Medidor de Umidade Universal Mediza;
Medidor Eletronico de Teor de Clorofila; Medidor pH portétil;
Micro-centrifuga; Microcentrifuga de Bancada 15000 Rpm;
Microcentrifuga Tube Fse; Microscépio Biologico Binocular
Digilab; Mini centrifuga; Moinho de facas; Moinho de Facas
Tipo Willye Modelo Star; Nanodrop Lite; Notebook; Osmose
reversa; pHmetro de bancada; PHmetro Portéatil Ph/Orp/Mv;
PHmetro/Condutivimetro Bancada; Plantadeira de Plantio de
Ramas de Mandioca; Quarteador de Cereais 16 Canais em
aco inox; Refrigerador; Selecionador de Impurezas Elétrico;
Sensor de radiagdo; Sensor de Radia¢éo
Fotossintéticamente - On Set U - Dtw-1; Sistema de
lluminacdo LED com 2 Prateleiras; Sistema de lluminagao
LED com 3 Prateleiras;Sistema de Purificagdo por osmose
RE- VERSA cap 10L/H SPRINGWAY; Solarimetro; Split
reverso 18.000Btus; Termociclador; Termociclador sem
gradiente; Termohigrégrafo; Termometro - Max e Min;
Termometro digitais (tipo espeto); Timer (Sala de cultivo);
TRANFERPETTE 20-200UL; TRANSFERPETTE 0.5-10UL;
TRANSFERPETTE 100- 1000UL (MICROPIPETA);
TRANSFERPETTE 1-2,5UL; TRANSFERPETTE 20-200UL
(MICROPIPETA);
Transiluminador; Transiluminador Uv 312nm; Trator Agrale
Modelo 4100.4; TRIPE para montagem unico; Ultra-
purificador; Vortex

Ecotoxicologia

Projetos

Projetos

Materiais de expediente para utilizacdo nas atividades do
laboratorio

Elétrica e
Hidrosanitarias

Arquitetura e
Urbanismo

InstalacOes
Hidrossanitarias para
Arquitetura

Materiais de expediente para utilizacdo nas atividades do

laboratério




Enfermagem

Enfermagem

Enfermagem no
Processo de Cuidar
em Geriatria

Cuidados de
Enfermagem em
Urgéncia e
Emergéncia

Enfermagem no
Contexto de Saude
Coletiva |

Enfermagem no
Processo de Cuidar

Estagio Curricular em
Enfermagem em
Saude da Crianca

Farmacologia Aplicada
a Enfermagem

Fundamentos do
Cuidado em
Enfermagem

Fundamentos e
Préticas do Cuidado
em Enfermagem ||

Aparelho de HGT Accu-Chek Advange e Caneta; Autoclave
Horizontal Pequena; Balanga; Pesagem Pediatrica Manual,
Colposcopio; Dectetor Fetal; Estetoscopio; Laminas para
Laringoscopio; Laringoscopio; Monitor Cardiaco; Seladora

Entomologia/
Zoologia

Agronomia

Entomologia Agricola |

Entomologia Agricola Il

Zoologia Agricola

Barras de pulverizac¢éo; Caixa amplificadora Multiuso com
Bluetooth; Camera Digital D3100; Climatizador; Datashow;
Estufa para esterilizagédo e secagem; Geladeira; lluminador;
Lupas; Microscépio estereoscopio; Pulverizadores costais;
Pulverizadores de CO2; Termbmetro

Farmacia Escola

Farmécia

Estagios e Pesquisas

Materiais de utilizac&o para as atividades do laboratorio

Farmacotecnica

Farmacia

Farmacotécnica e
Tecnologia
Farmacéutica |

Agitador Karl Fischer KF 1000; Agitador magnético com

Farmacotécnica
Homeopética

aquecimento Biomixer; Balanc¢a; Analitica Mettler Toledo 5
casas; Balanca Semi analitica Bel; Balanga Semi analitica

Garantia da Qualidade
de Medicamentos e
Cosméticos

Mettler Toledo; Cooking eletronic; Desintegrador Nova
Etica; Dissolutor Nova Etica; Durometro Nova Etica; Estufa
Grande de Leo; Estufa pequena de Leo; Friabilidade Nova

Biomedicina

Farmacologia

ética; Geladeira; Misturador em Y; pHmetro Ksvi; Ponto de
Fusdo Gehaka ( 110V); Ponto de fusdo Quimis (220V);
Seladora Barbi; Seladora Sulpack SM 300; Viscosimetro;
Vortex




Fisica

Eng. Ambiental

Fisica

Retificador de Alternancia biofiz; Alicate amperimetro;
Ampolas de geisler em graduac¢des de presséo; Ampolas
de geisler em graduages de pressdo; Auto falante com

tripé digital; Banco ¢tico; Base magnética; Bobina de

Eng. Civil

Eletrotecnica

inducéo de runmkorff; Bobina de indugéo de ruhmkorff;
Colchéo de ar linear; Colch&o de ar superficial; Conjunto de
roldanas; Conjunto de roldanas; Crondmetro digital; Cuba
de ondas; Demonstrativo campo eletromanético;
Demonstrativo de forga eletromagnética; Demonstrativo de
forca magnética; Demonstrativo eletromagnético; Diapasao;
Dinamo; Durometro; Eletroscépio de folhas; Eletrostatica;

Estroboscépio eletro-mecanico; Fonte de alimentacao;
Frequencimetro digital; Gerador de fluxo; Gerador Laser;

Medidor de espessura; Micrometro externo digital; Mini
multimetro; Motor elétrico; Oscilador de audio; Paquimetro;
Perfil universal; Placas de chladni; Plano inclinado; Relogio
10mm; Reostato tipo alavanca; Transformador; Trena de
1m; Trena de 5m ; Trombone; Unidade Aclstica; Vibrador
para cuba de ondas

Fitopatologia

Agronomia

Fitopatologia |

Fitopatologia Il

Auto Clave Phoenix; Balanca até 200g; Bancada De
fluxilaminar; Destilador; DKO de refrigeragdo e
aguecimento; Geladeira; Computador completo;
Microondas; Microscopio; Microscopio estereoscopico;
Phmetro (com base); TV LCD 32 polegadas

Fisioterapia

Fisioterapia

Estagios e Projetos

Aquecedor; Estufa Ventisol; Balanga; Balanco de Equilibrio;
Bicicleta Estacionaria Horizontal; Bicicleta; Calibrador De
Espirdbmetro; Cama Elastica; Corrente Russa Eletro Kinesis;
Eletrolipélise Neurodyn; Esfigmomandmetro; Freezer;
Infravermelho; Infravermelho/Ultra-Violeta;
Laser,Kld,Biosistemas; Negatoscopio; Ondas Curtas
Thermopulse; Posturégrafo Sany com Rodas; Televisor
"20"; Tens Fes Neurodgn lii; Tens Portatil Neurodgn; Tens
Quark Nemesys 941 Série 564; Ultrasom Soropulse li Série
312; Ultrasom Vitalograph Série Sp02187

Forragicultura

Agronomia

Forragicultura

Ar condicionado quente e frio; Balan¢a analitica; Balancga

Medicina
Veterinaria

Forragicultura

de alta precisdo; Banho maria termostéatico; Bureta digital;
Butijdo criogénico; Central eletrdnica para monitoramento
veterinario; Centrifuga refrigerada com adaptadores de
tubos e placas; Chapa aquecedora; Coleira Bovina;
Conjunto: Citometro de fluxo e workstation; Dessecador de
vidro com tampa e luva; Destilador de agua; Destilador de
nitrogénio; Digestor em aco inoxidavel; Digestor em bloco
de aluminio fundido; Estacéo de leitura de coleiras
veterinarias; Estufa com circulacédo e renovacéo de ar;
Estufa com secagem e esterilizacao
de alimentos; Estufa de secagem de vidrarias; Extrator de
Oleos e graxas através de solventes;
Forno elétrico tipo mufla; Freezer Horizontal; Geladeira;
Incubadora de CO?; Incubadora in vitro para
digestibilidade; Leitor de tiras reagentes de corpos
cetdnicos veterinario; Maquina seladora; Microscopio
bioldgico binocular; Microscopio invertido; Moinho de facas;
Moinho de rotor martelos fixos com inversor de frequéncia;
Analisador de gasometria, eletrolitos e minerais; Notebook;
Phmetro portatil; Portais estruturas; Projetor portatil;
Scrubber exaustor de gases com neutralizador; Separador
de particulas de forragem; Software manager; Televisao;

Termohigrémetro; Ultrassom veterinario




Geoprocessamento e

Agronomia

Planejamento Urbano e
Regional

Arquitetura e

Projeto de Urbanismo |

s X Urbanismo Projeto de Urbanismo Il|Kit NDVI - Drone Phanton 4 Pro, com suporte, cAmera Mapi
en;orlar? ento 3 com GPS integrado; Computadores com softwares Qgis,
emoto ) Projeto de Urbanismo [Spring, Trackmaker e AutoCAD
Engenharia I
Ambiental e
Sanitaria Projetos

Engenharia Civil | Mecanica dos Fluidos
/Abastecimento e
Tratamento de Agua

Hidraulica Eng. Ambiental Hidrologia e Bancada de can.al, Bancada d_e perd? de carga de~

Hidrografia conduto forcado; Bancada de irrigacdo por aspersao e

Mecanica dos Fluidos

ento; Caixa de Solo/infiltrac@o; Estacédo total; GPS etrex;
Tensiémetros; Teodolitos; Nivel

Agronomia

Hidraulica Agricola




Agronomia Morfologia Vegetal
Genética Aplicada
] o Hematologia Clinica
Biomedicina . .
Histologia
Parasitologia Clinica
Biologia Celular
Imunologia
Enfermagem . .
Parasitologia
Histologia
Estética e . .
Cosmética Biologia Celular
Histologia . Histologia . . . . .
9 Farmacia Parasitoloqia Banho Maria; Caixas de Laminas de Parasitologicas 30
_ _ 9 Laminas; Caixas de Laminas Histologicas 30 Laminas;
Biologia Celular |Centrifuga; Geladeira; Microscépios; Monitor
Bioquimica |
Bioquimica Il
Doencgas Parasitarias
dos Animais
Med. Veterinaria . .
Histologia
Histologia Veterinaria
Imunologia Veterinaria
Parasitologia
\Veterinaria
Estética e Histologia
Cosmética 9
IML Direito Medicina Legal Materiais de expediente para utiliza¢@o nas atividades do
laboratdrio
Imunoloaia Medicina Pesquisas B.O.D com controle de umidade; Centrifuga refrigerada;
9 \Veterinaria q Citrometro de Fluxo; Contador; Hematol6gico Automatizado;

Freezer -80; Hemogasometro; Leitores de Eliza




Laboratério de
Andlises Clinicas

Estagio Andlises

Agitador de Kline; Agitador de tubos; Autoclave; Balanca;
Banho-maria; Bureta digital; Capela de fluxo laminar;
Centrifuga; Climatizador; Contador de células; Contador

Biomedicina P
Clinicas
Estagio
Farmacia Supervisionado Il

Anélises Clinicas

hematoldgico - ABX ; Micros 60; Espectrofotdmetro —
Labquest; Estufa; Fogao a gas 4 bocas; Frezzer; Geladeira;
Homegeneizador; Impressora Matricial; Lavadora de Elisa;
Leitora de Elisa; Medidor de tempo; Micropipeta 10pl;
Micropipeta 100ul; Micropipeta 1000ul; Micropipeta 20pl;
Micropipeta 200ul; Micropipeta 20-200ul; Micropipeta 25pl;
Micropipeta 250ul; Micropipeta 5ul; Micropipeta 50pl;
Micropipeta 500ul; Micropipeta variavel 100-1000pl;
Microscopio; Microscopio de fluorescéncia; Mini incubadora;
Osmose Reversa, pHmetro

Arquitetura

Oficina de Maquetes

Eng. Civil

Tecnologia da

Agitador Mecanico de Peneiras; Balanca Digital AC10K;

Maquetaria 'Cl':ggrit)rlzg?:clia Balanca, mar_te, série 267461, Ban_ho Maria, de_Leo, Série
Eng. Civil 9l: i 253; Batedeira, Ind. Ag-5; Betoneira, Menegotti, 120 Lts;
Construggo Cesto Tela digital-10 Prensa; Estufa, De Leo, Série 22;
Eng. Civil Tecnologia dos Pistola e motor de Pintura; Prensa Hidraulica 100 T;
Materiais Regulador Ar, Bel Air, Fr 1210; Serra Circular de Bancada;
Serra Esquadria; Ventilador Pedestal
Metereologia Eng. Ambiental Climatologia Estacdo Meteorolégica VP2 300M - RAD SOLAR UNICO

Microbiologia

Agronomia Microbiologia Agricola
] o Bacteriologia Clinica
Biomedicina . .
Micologia
. Microbiologia do
Eng. Ambiental Ambiente
Hematologia Clinica
Imunologia

Farmacia

Microbiologia Clinica

Microbiologia dos
Alimentos

Med. Veterinaria

Doencas Micéticas
dos Animais
Domeésticos

Microbiologia
\Veterinaria |

Microbiologia
\Veterinaria Il

Autoclave; Balanga eletrdnica; Banco grande de ferro; Banco
pequeno de ferro; Banho-maria; Centrifuga; Computador;
Condicionador de ar; Contador hematolégico; Estufa
bacterioldgica; Estufa de secagem; Geladeira; Microcamera;
Microondas; Microscépio 6ptico; Pointer unit PG 1000;
Retroprojetor; Suporte de madeira para coloragdo de Gram




Microbiologia e

Clinica de Pequenos

Grandes animais

Microbiologia e

Sementes

Micoticas Medicina Micdticas utoclaves; Balanga Analitica; Centrifuga; Computador E
Veterinaria Préaticas do laboratério (Gabinete; Destilador De Agua; Estufas De Incubagéo;
- exames Freezer ; Geladeiras; Incubadoras B.O.D; Liofilizador E
Préticas hospitalares [Bomba De Vacuo; Microscopios
Ruminantes
Clinica de Pequenos
. . Medicina o . - A g P
Microscopia \Veterinaria Grandes animais  [Microscépio Com Camera Acoplada; Microscépios; Tv
Ruminantes Plasma
Analizador de Umidade; B. O. D; Balanga de preciséo;
Banho de Ultrassom Mod ECO-SONICS ULTRASONIC;
Banho Maria Digital 12Its; Biorreator de Imersdo temporaria;
Camara de Germinagéao; Carreta 4x2 para Microtrator;
Tecnologia de Centrifuga Microprocessada Mod Q222HM2; Climatizador de
Multiplicacdo Vegetal |Agronomia Producédo de Ar 9000 Btus Q/F; Computador completo; Condutivimetro de

bancada Microprocessado; Cromatografo; Cromatégrafo
Liquido Acoplado a Detector de Massas; Data Logger;
Desumidificador; Determinador Clevenger; Estufa Agricola;
Estufa de Secagem com ventilagéo forgada; Evaporador
Rotativo; Guilhotina; Lupa; Maquina De Gelo Em Cubo
Everest; Medidor De Area Foliar Com Scanner; Mesa
Agitadora com movimento orbital; Microscopio; Microscopio
invertido; Microtrator; Phmetro portatil; Pipeta PR100; Pipeta
PR1000;

Plantadeira Mecanica para Microtrator; Refrigerador;
Rotativa De Solo; Seladora; Sistema de Filtragdo a vacuo
em vidro borossilicato; Sistema de lluminacdo LED;
Triturador; Forrageiro/Picotador Forrageiro; Ultra Purificador
De Agua

Osteologia

Med. Veterinaria

Anatomia Animal |

Anatomia Animal |l

Materiais de expediente para utiliza¢@o nas atividades do
laboratdrio

Parasitologia

Medicina
Veterinaria

Clinica de Pequenos

Grandes animais

Parasitologia Clinica

Estufa; Geladeiras; Incubadora B.O.D; Microscopios

Praticas do laboratério
- exames

Ruminantes




Clinica de pequenos

Grandes animais

Patologia Cirurgica

Banho Maria; Camera digital para microscopio; Camera fria;

Quimica Geral

. - Medicina Patologia Clinica  |Capela de exaust&o, Dispensador de parafina; Estabilizador,
Patologia Clinica L . : . ~
Veterinaria RUMI Estufa aquecedora de ambiente; Estufa de bancada; Fogao
uminantes - L .
— - - de uma boca; Freezer; Geladeira; Luminaria; Micro-ondas;
Técnica Cirurgica Microscopio; Micrétomo; Moto esmeril; Placa aquecedora;
Préaticas do laboratdrio Talha para 1000Kg; Televisor; Torno de bancada
- exames
Bromatologia para
Aaronomi /Agronomia
gronomia Quimica Analitica e
Orgéanica
) o Bromatologia
Biomedicina

Toxicologia

Eng. Ambiental

Quimica Geral

Eng. Civil

Quimica Geral

Farmacia

Bromatologia

Agitador Magnetico; Aparelho Ponto De Fuséo; Aquecedor

Farmacognosia

Marca Quimis Grande; Ar Condicionado; Balanga Analitica;

Quimica Farmacéutica
|

Balancga Precisao Marca Marte; Balanga Semi Analtica;
Balanca Semi-Analitica Gehaka Bg 8000; Balanga Semi-

Quimica Geral e
Inorgénica

Analitica Marte Até 5000g; Balanca Semi-Analitica Okaus Até
2000g; Banho Maria Até 40°C; Banho Maria Marca De Leo;

Tecnologia de
Alimentos

Bomba A Vacuo; Bomba De Vacuo Marconi; Centrifuga;
Chapa De Aguecimento com Agitador Magnético; Chapa De

Tecnologia de
Produtos de Origem
Animal

Aquecimento Conjugada com Extrator De Proteinas; Chapa
De Aquecimento; Conjugada para Soxlet; Chapa De
Aquecimento Grande; Coluna De lonizag&o; Compressor De

Med. Veterinaria

Bromatologia para
Medicina Veterinaria

Ar; Dessecador; Destilador De Agua; Estufa

Tecnologia de
Produtos de Origem
Animal




Quimica Analitica e

Agronomia Organica
Quimica Analitica
Biomedicina Quimica Geral e
o . Organica o
Quimica Organica X Estufa Grande; Estufa Pequena; Liquidificador; Macaco
Analise Instrumental Hidraulico; Manta De Aquecimento; Manta De
Farmacodinamica Aquecimento Grande; Manta De Aquecimento Pequena;
] Quimica Analitica Mufla; Phmetro Portétil; Refrigerador; Secador De Cabelo
Farmacia Limica Farmacéutica Pequeno; Suporte De Rota Vapor; Termometro; Ultrasson;
I(ID Vewntilar Faet; Vortex
Quimica Organica Il
Tecnologia de
Producéo de
Sementes Agronomia Sementes BOD; Méaquina de cortar grama a gasolina; Estufa
Projetos
Bromatologia para Agitador de tubos Vortex; Agitador magnético com
IAgronomia aguecimento; Aparelho para determinagdo de estabilidade
de agregados com motor de indugdo monofésico Eberle;
Fertilidade do Solo |Balanca analitica; Balanga eletronica de precisdo, OHAUS
Mod. Plus; Banho-Maria, marca De Léo; Bico de Bunsen;
Solos Agronomia Geologia Bloco Digestor marca Quimis; Bloco Digestor marca VELP
Scientifica Mod. DK 20/26 ; P/20; Bloco Disgestor Tecnal;
Bomba de vacuo e pressdo marca; Bureta digital; Capela
Pedologia de exaustéo marca Permut_ion; Centrifugg; Destilador de
H20; Destilador de N; Destilador de N; Dispersor de Solo
Solotest — Série 0592; Espectrofotébmetro , Bausch & Lonb
Mod. Spectronic 20; Estufa esterilizacdo/Secagem, Fanem
315 Se 80 x 80 x 65cm; Estufa para secagem de amostra
45 — 65 °C com circulagéo de ar; Extrator de solo
com anéis volumétricos; Freezer; Funil plastico vermelho;
Macropipetador motorizado; Mesa Agitadora Horizontal;
Micro computador completo; Moinho de Solo marca
Marconi Mod. MA 330; Moinho de Tecido Vegetal Willey
marca Marconi MA 340; Nobreak; P4 de Corte; Pipetador; ;
Refrigerador; Relégio Timer
Agronomia Topografia |
. ; ) Balica Autimetrica; Estacdo Total; Mangueira De Nivel 20
Topografia Arquitetura Topografia | Metros; Nivel Digital; Nivel Wild; Teodolito; Teodolito
Eng. Civil Topografia | Digital Tocom; Teodolito Mecanico; Teodolito Mecanico;

Tripe




Colorimetria

Técnicas em Terapias

Biothermic - BIOSET - 5 Channel Unit Temperature

Control - Mantas térmicas; Avatar 4 - KLD - Ultrasound -
Ultrassom; Dermosteam - IBRAMED - Vapor de 0z6nio;
Dermovac - BIOSET - Crystal Dermobrasion System

CHRONOS - Peeling de Cristal; Dermovac - BIOSET -
Vacuum Therapy Unit - Peeling de Diamante e Vacuo;
Electrolipolysis - HVS - KW Athena Line Microcontrolled -

Eletrolipolise; Eletrolipdlise - HVS - KW Master Line —
Eletrolipolise; Jet Peel - TONEDERM - Vaccum - Peeling

de Cristal; Lipocavity Wave - MEDICAL SAN - Ondas de
Choque; Sculptor - TONEDERM - Corrente Russa;

Spectra - TONEDERM — Radiofrequéncia; Spectra
Radiofrequency/Photostimulation - TONEDERM -

Radiofrequécia e Leds; Steammer - BIOSET - Vapor de
0z6nio; Stimulus - R - HTM - Corrente Russa; Stimulus

Face - HTM - Alta frequéncia; Striat - AT - Regenerador

. Estética e .
Capilar Cosmética C?pllgres | .
ITécnicas em Terapias
Capilares Il
Dermatologia |
Dermato-Funcional Estética e Derr?at(.JIogla !
Cosmética Técnicas
Complementares em
Estética
Maguiagem Estética e Maquiagem 1
quiag Cosmeética quiag
Eletroestética Il
Recursos Manuais
, Estetica e Técnicas em Estéticas
Massoterapia .
P Cosmeética Corporal Il
'Técnicas em Estética
Facial Il
Orteses e Proteses  [Fisioterapia Estagios e projetos
Recursos Manuais
Recursos Manuais Fisioterapia Técnicas

Complementares

de estrias - Eletrolifting/corrente galvanica; Striat Esthetic
- IBRAMED - Galvanic Microgalvanic Therapy-
Eletrolifting/corrente galvanica; Striat Esthetic - IBRAMEL
- Galvanic Therapy - Eletrolifting/corrente galvanica; Toni
4 - FITTO — Elestroestimulador; Transform - FISIOTER -
Modelo 5 em 1 - Alta Frequéncia/eletrolifting
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	APRESENTAÇÃO
	Ao longo de sua trajetória educacional, a Universidade de Cruz Alta – UNICRUZ vem contribuindo com o desenvolvimento da região de sua abrangência, constituindo-se em um polo cultural e de conhecimento, responsável pelo fomento científico e tecnológico.
	Nesse contexto, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética agrega-se aos demais cursos da Instituição, reforçando a natureza comunitária da Instituição de Ensino Superior (IES), com o compromisso de formar profissionais qualificados para o...
	Atualmente, a área da Estética e Cosmética vem sendo vista com maior seriedade pelos profissionais da área e pela população em geral, devido à oferta de cursos de graduação na área os quais vêm ampliando o desenvolvimento de trabalhos científicos e qu...
	Assim, considerando que, muitas vezes, profissionais atuam sem a devida qualificação e ética, realizando procedimentos inadequados e de competência de outros profissionais, é que se faz necessária a busca constante do conhecimento técnico-científico, ...
	Dessa forma, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética vem suprir uma lacuna existente, não apenas em Cruz Alta, mas na região, uma vez que a maioria dos profissionais que aqui atuam, carecem de uma formação científica e tecnológica, capa...
	Comprometido com a formação integral do ser humano, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, da Universidade de Cruz Alta, através de seu Projeto Pedagógico, apresenta suas diretrizes, propondo o desenvolvimento de atividades de ensino,...
	Com essa visão, o presente documento traz a operacionalidade da proposta pedagógica do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, dentro de uma concepção que procura corresponder aos avanços da atualidade.
	1. CONTEXTUALIZAÇÃO
	1.1 Contexto Geográfico, Histórico, Econômico e Social da Região
	A Universidade de Cruz Alta está inserida, predominantemente, na região do Alto Jacuí, embora os acadêmicos sejam também provenientes de municípios de outras regiões, tendo sob sua coordenação técnico-científica o Conselho Regional de Desenvolvimento ...
	De acordo com o último Censo Demográfico realizado pelo IBGE, em 2010 o Corede possuía uma população estimada de 155.264 habitantes, com 84% em áreas urbanas e 16% em áreas rurais em uma área total de 6.893,8 km2. O município mais populoso é Cruz Alta...
	Em 2012, o Índice de Desenvolvimento Socioeconômico (IDESE) do Corede Alto Jacuí foi de 0,768, pouco superior ao estadual, posicionando-se em sexto lugar no ranking dos 28 Coredes. Convém observar que, no Rio Grande do Sul, nenhum município está na fa...
	O Produto Interno Bruto (PIB), em 2012, foi de aproximadamente R$ 5,1 bilhões, o que representava 1,9% do total do Estado. O município de Cruz Alta mostrou o maior PIB do Corede em 2012, com aproximadamente R$ 2,1 bilhões, seguido por Ibirubá, com R$ ...
	A região apresenta várias potencialidades, dentre as quais estão as relacionadas aos aspectos geográficos. O clima com a presença das quatro estações, os solos de boa fertilidade e o relevo suave permitem que a agricultura de grãos para exportação sej...
	Essa atividade tem atraído indústrias do setor metal-mecânico e de transformação de matérias-primas agrícolas; soja e leite são as principais. Outra potencialidade prospectada pela sua comunidade é o setor de serviços, agricultura, agropecuária e o tu...
	Os quatorze municípios estão agrupados em microrregiões (Figura 1), nas quais o trabalho da Unicruz, como gestora técnica do Corede, tem diagnosticado, não só as potencialidades, como também os gargalos a serem desobstruídos para que a macrorregião at...
	Figura 1 - Localização dos Municípios no Corede Alto Jacuí.
	Fonte: PDI (2018-2022).
	Essa caracterização da região de inserção, em especial os gargalos, orienta a atuação da Universidade comunitária, que tem como compromisso social o desenvolvimento de sociedades sustentáveis.
	Na figura 2, observa-se a distribuição da população residente urbana, rural e total (por número de habitantes) do Corede Alto Jacuí referente aos censos demográficos de 2000 e 2010, realizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
	Figura 2 – Gráfico da população residente urbana, rural e total (por número de habitantes) do Corede Alto Jacuí para os Anos de 2000 e 2010.
	Fonte: Dados brutos: IBGE e FEE. Extraído do PDI (2018-2022).
	Em 2010, a população urbana do Corede Alto Jacuí correspondia a 130.093 habitantes (83,8% da população total), indicando um acréscimo de 1.627 habitantes em 10 anos (em relação ao censo do ano 2000) e um percentual de crescimento de 1,27% (ou uma taxa...
	A população rural, em 2010, era de 25.171 habitantes (16,2% da população total), contabilizando 6.594 habitantes a menos do que em 2000 e um percentual negativo de crescimento de -20,76% (ou uma taxa média geométrica de crescimento de -2,3% a.a.).
	Entre 2000 a 2010, a população total do Corede Alto Jacuí teve sua população reduzida de 160.231 habitantes para 155.264 habitantes, representando um percentual negativo de crescimento de -3,1% (ou uma taxa média geométrica de crescimento de -0,31% a....
	A figura 3 mostra as pirâmides etárias da população do Corede Alto Jacuí para os anos de 2000 e 2010. Nota-se que a pirâmide etária de 2000 apresenta uma base extremamente larga e um topo extremamente estreito. A maior concentração da população estava...
	Em 2010, a forma da pirâmide etária mostra sinais de mudança, na distribuição populacional. Sua primeira barra referente a faixa etária de 0 a 4 anos é mais estreita, enquanto que seu topo é ligeiramente mais largo. A maior concentração da população c...
	Outro aspecto importante para as projeções da Universidade é o fato de que, entre 2000 a 2010, a população nas faixas etárias de 0 a 14 anos e de 15 a 44 anos obtiveram percentuais negativos de crescimento de -24% (ou uma taxa média geométrica de cres...
	Entre 2000 a 2010, a população masculina continuou sendo maior que a feminina, na faixa etária de 0 a 14 anos, mesmo que esta diferença tenha apresentado uma redução de 20,93%. Na faixa etária de 15 a 44 anos, a população feminina foi maior que a masc...
	Figura 3 – Pirâmides etárias da população do Corede Alto Jacuí para os anos de 2000 e 2010
	Fonte: dados brutos: IBGE e FEE. Extraído do PDI (2018-2022).
	Com base nestas análises, a Universidade busca estratégias para oferta de cursos que atinjam a população jovem desta região, mas, em função dos dados apresentados, a Universidade também oferece a possibilidade de estudos para populações adultas ou com...
	1.2 Contexto Científico-Cultural e Educacional da Região
	A Universidade de Cruz Alta, além da missão e dos valores, reforça a sua função social e o seu papel como instituição comunitária com os princípios da ética, da estética das relações sociais, do comprometimento com o bem coletivo, da aprendizagem inte...
	A UNICRUZ também integra o Conselho Regional de Desenvolvimento do Alto Jacuí (COREDE Alto Jacuí), desde 1991 e do Pólo de Modernização Tecnológica, a partir de 1994. Nesse espaço, atua como gestora científica, cuja participação se dá através da focal...
	Localiza-se num contexto educacional singular, atuando como pólo irradiador de transformações nas áreas da cultura, da economia e da vida social, especialmente na região do Alto Jacuí. A região possui, também, número expressivo de clientela escolar at...
	As manifestações artístico-culturais da região relacionam-se, fortemente, ao seu contexto histórico. Nos últimos anos, essas manifestações vêm presas à história do povoamento, evidenciando as diferentes etnias que formam a população regional.  A UNICR...
	As oportunidades oferecidas e as conquistas alcançadas que inferem nas ciências em suas diversas aplicações, destacam a região como polo centralizador de recursos que promovem o desenvolvimento do homem em todas as suas dimensões. A visão filosófica d...
	As linhas básicas que sustentam as ações pedagógicas da Universidade constituem-se em diretrizes na construção das propostas pedagógicas, efetivando a articulação das diferentes áreas de conhecimento na oferta de cursos para a formação de indivíduos. ...
	1.3 Contexto Histórico da Universidade
	A Universidade de Cruz Alta está inserida no contexto histórico da Região Noroeste do Estado, desde a década de 1947. Primeir, sob a forma da Associação de Professores da Escola Técnica de Comércio “Cruz Alta”. A Associação iniciou suas ações como man...
	Em 2005, houve a destituição da Reitoria, através da operação TOGA. No dia 07 de novembro de 2005, os então administradores foram afastados das funções a pedido do Ministério Público do Estado do Rio Grande do Sul e deferido pelo Poder Judiciário, sob...
	A Fundação Universidade de Cruz Alta, mantenedora, é regida pelo Estatuto próprio, aprovado pelo Ministério Público do Rio Grande do Sul (Procuradoria das Fundações) Portaria 322/2007, de 26 de novembro de 2007 e reformulado, conforme aprovação do mes...
	A instituição, nesse período, estava estruturada em quatro centros, os quais congregavam cursos por afinidades, considerando as grandes áreas do conhecimento (Centro de Ciências da Saúde; Centro de Ciências Sociais e Aplicadas; Centro de Ciências Huma...
	Em 2012, houve uma nova atualização do Estatuto da Universidade de Cruz Alta, sendo alterada a estrutura institucional, passando a ser constituída por dois Centros de Ensino, sendo eles: Centro de Ciências da Saúde e Agrárias (CCSA) e Centro de Ciênci...
	A partir de uma demanda instituída pela Universidade de Cruz Alta, com o COMUNG, iniciou-se um movimento junto ao Governo Federal com o objetivo de obter uma solução para as dívidas fiscais que as Universidades Comunitárias apresentavam. Esse moviment...
	A partir do ano de 2014 a Universidade de Cruz Alta passou a organizar, juntamente com sua comunidade acadêmica um encontro anual para organização do Planejamento Estratégico, onde Fundação e Reitoria definiram cinco objetivos estratégicos. Estes obje...
	A atualização permanente do PDI contempla o processo de redimensionamento e de garantia de continuidade da instituição. Fundamentados nas características político-sócio-econômicas da região de inserção, nos relatórios das avaliações internas e externa...
	Outra preocupação institucional é a busca constante pela inovação, tanto nos processos de gestão como nos processos acadêmicos, com a implantação de novas tecnologias e espaços para que os acadêmicos possam vivenciar esses processos em sua formação, s...
	1.4 Missão e Valores Institucionais
	A Universidade de Cruz Alta tem como missão “a produção e socialização do conhecimento qualificado pela sólida base científica, tecnológica e humanística, capaz de contribuir com a formação de cidadãos críticos, éticos, solidários e comprometidos com ...
	Ao definirmos produção como missão institucional, considera-se pesquisa, em especial a aplicada, como o ideal para a construção de novos conhecimentos e tecnologias, porém remete também ao aspecto pedagógico da reelaboração dos conhecimentos acumulado...
	A socialização diz respeito a essa distribuição que tanto se dá pela publicização dos resultados do trabalho acadêmico, feito através de diferentes meios, entre os pares, quanto pela apropriação que a sociedade faz desse conhecimento produzido, transf...
	A educação para a sustentabilidade busca contribuir na tomada de decisões do cidadão. Nesse processo, a qualificação acontece de forma democrática e consciente, tanto no campo individual como no campo coletivo, tornando a academia propulsora ativa no ...
	Desta forma, o fazer universitário tem como finalidade mais ampla contribuir com a humanidade para o desenvolvimento que, inicialmente, envolve a transformação da realidade no que diz respeito ao crescimento propiciador da universalização do acesso ao...
	O perfil do egresso da UNICRUZ carregará na capacidade crítica, ética e solidária a formação propiciada, considerando o conhecimento acumulado sustentado por diferentes correntes teórico-políticas e reelaborado no contato com a realidade social, propo...
	Assim, a Universidade de Cruz Alta se compromete com a educação do ensino superior da sua região por meio da produção de conhecimento científico e tecnológico qualificado, pautada nos seguintes valores: Compromisso Social; Democracia;  Educação; Ética...
	1.5 Contexto de Inserção do Curso na Região
	Conforme descrição do histórico da região na qual se insere a Universidade de Cruz Alta, um dos gargalos apresentados é a falta de profissionais capacitados para o trabalho em alguns setores de diferentes áreas profissionais, dentre as quais está a es...
	O Brasil atualmente é o terceiro país com o maior mercado de estética no mundo. Para o ano de 2018, a porcentagem no faturamento promete aumentar em 8%, segundo a Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC,...
	Os motivos apontados para o fortalecimento destas áreas são: queda da taxa básica de juros e melhora nas condições de crédito, possibilitando às clínicas maiores investimentos em aparelhos modernos e consequentemente, oferta de tratamentos estéticos d...
	Este cenário direciona ainda mais para a necessidade de qualificação dos profissionais da área da estética, e o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da UNICRUZ, visando contribuir com a economia regional através de alternativas para so...
	Para tanto, o Curso enfatiza os cuidados estéticos corporais, faciais e capilares, contemplados nas linhas de trabalho da formação profissional, e busca atingir condições de promoção e manutenção da área, com reflexos positivos não apenas para o atend...
	Toda a estrutura do Curso está contemplada no Projeto Pedagógico do Curso. Este constitui-se em um documento de referência no processo de educação, com função articuladora, identificadora, retroalimentadora e ética, reunindo as diretrizes, as caracter...
	Assim, o egresso do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética terá condições de desempenhar suas atividades profissionais como prestador de serviço autônomo em agências de modelos, casas de repouso, clínicas e centros de estética, empresas ...
	Nesse sentido, a inserção do Curso na região abrange significativa parcela da demanda social. Destaca-se como campos de atuação carentes em profissionais devidamente qualificados na região mais de 300 salões de beleza, 6 Instituições de Ensino Superio...
	Observa-se assim que a IES procura atender às demandas do mercado de trabalho, contemplando as exigências decorrentes da complexidade tecnológica e da alta produção científica, bem como da própria postura das pessoas com relação aos procedimentos que ...
	1.6 Contexto de Inserção do Curso na Instituição
	Com uma proposta de educação integral, a UNICRUZ realiza um trabalho educativo no sentido de promover o desenvolvimento harmônico do ser humano, considerando sua cultura, suas habilidades, dentro de uma perspectiva de respeito, solidariedade e justiça...
	Neste contexto, foi implantado na instituição o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, através da Resolução 01/2008 – CONSUN, e o mesmo passou a integrar a estrutura acadêmica do Centro de Ciências da Saúde e Agrárias, sendo reconhecido...
	O Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética, como área profissional voltada ao eixo tecnológico ambiente e saúde, busca o desenvolvimento das diferentes dimensões do ser humano, oportunizando um embasamento técnico-científico, a observância da condu...
	Assim, atendendo a legislação e visando a formação profissional qualificada dos acadêmicos do Curso, desde a sua implantação, o mesmo passa por constantes atualizações na grade curricular, apresentando atualmente 2400 horas/aula, complementadas por 10...
	Esta estrutura contempla o que a Estética e Cosmética deve empreender, ou seja, conhecimentos que se consolidem nas diferentes dimensões e conforme as exigências atuais de um mundo pautado pela globalização, que se encontra em transformação, sempre or...
	Inserido entre os demais cursos da Instituição, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, centra-se na qualificação de profissionais da área, que atuam na região de abrangência da Universidade e busca a inserção de novos profissionais no...
	Além disto, estes projetos contribuem para a orientação das ações pedagógicas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, as quais estão alicerçadas aos paradigmas da educação, visando à construção de saberes/fazeres, responsabilizando-se...
	2. FUNDAMENTOS, PRINCÍPIOS E OBJETIVOS DO CURSO
	2.1 Bases teórico-conceituais
	2.1.1 Fundamentos e princípios filosóficos
	a) Ser humano: compreendido como sujeito histórico e social, que se constitui e se transforma, (inter) subjetivamente, através das interações com os outros seres e com o meio em que vive. É também sujeito político, cidadão capaz de buscar a autonomia ...
	b) Sociedade: embora a sociedade esteja organizada pelo modo de produção capitalista, geradora de considerável avanço científico e tecnológico bem como, de desigualdade, de competitividade e seletividade, a Universidade de Cruz Alta possibilita a prod...
	c) Educação: entendida neste contexto como processo social, cultural, dinâmico, complexo, intencional e espontâneo, que pode e deve possibilitar a constituição de sujeitos humanizados, para, a partir da educação, contribuir para o desenvolvimento humano.
	d) Conhecimento: construção resultante do movimento sócio-histórico, no qual o já acumulado é ponto de partida para o novo que pode corroborar e acrescentar novos dados ao já existente, produzindo rupturas e/ou inovações em cada campo da ciência ou da...
	e) Ciência e produção do conhecimento: a Universidade é espaço de produção e disseminação de conhecimento científico, fortalecido pelo protagonismo dos sujeitos envolvidos, pelo desenvolvimento da cultura da pesquisa na dinâmica da atuação docente e d...
	f) Desenvolvimento: concebido como global que se relaciona aos avanços do sujeito, na sua constituição, mas como efeito reflexo do desenvolvimento do seu entorno; a concepção mais adequada é a de desenvolvimento sustentável, em consonância com a missã...
	g) Ética: na confluência dos inúmeros princípios está a ética como postura do humano frente aos seus pares e à natureza; as atitudes de cada membro da comunidade acadêmica traduzem a observância à impessoalidade, à moralidade, à publicidade, ao respei...
	h) Estudante: sujeito sócio-histórico capaz de (re) elaborar, construir, produzir e sistematizar conhecimentos a partir do ensino, da pesquisa e da extensão, e do estímulo à criação cultural e ao desenvolvimento do espírito científico e do pensamento ...
	i) Professor: aquele que é capaz de trabalhar com a diversidade de alunos e que tem como foco a aprendizagem, mediada pelo ensino, pela pesquisa e pela extensão. Comprometido com a sua formação continuada e permanente, sendo ela científica, pedagógica...
	j) Inovação e Empreendedorismo: conjunto de práticas capazes de transformar ideias e conceitos em atitudes e propósitos de mudanças de forma criativa, inovadora e com otimização de recursos. A arte de fazer acontecer projetos pessoais e organizacionai...
	2.1.2 Fundamentos e princípios teórico-metodológicos
	Os princípios já apresentados determinam a adoção de concepções relativas aos principais elementos implicados na prática pedagógica, os quais materializam a linha básica da ação institucional, no que diz respeito ao ensino, a pesquisa e a extensão. Se...
	a) Currículo: um currículo que tenha como pressuposto o fazer humano, uma cultura e prática social que deve impregnar as situações de produção de conhecimento, com respeito ao “outro”, integrando histórias de vida enquanto construtor de identidades; c...
	b) Interdisciplinaridade: a Universidade de Cruz Alta traça seu caminho, a partir da interdisciplinaridade como meio de superação de conhecimentos lineares e fragmentados, possibilitando ao sujeito uma postura crítica na compreensão da realidade, cons...
	c) Aula: espaço interativo de debates, questionamentos, argumentações e tomada de posições entre sujeitos que, fundamentados em princípios éticos e através da linguagem enquanto meio, produzem conhecimento. Os sujeitos da aula são tanto os professores...
	d) Planejamento: são os pilares sobre os quais se assentam, não só a prática pedagógica, mas todos os processos decorrentes dela, planejados como trabalho coletivo que permite pensar a práxis que surge da realidade e que à mesma retorna em ações trans...
	e) Pesquisa: na prática pedagógica, é fundamento norteado por uma perspectiva teórica, ética e socialmente responsável que organiza a relação dos sujeitos com os conhecimentos, em bases dialógicas. A atividade ensino coloca-se como nascedouro do quest...
	f) Extensão: oportuniza a ampliação do conhecimento, articulando-se à pesquisa, favorecendo a consolidação do ensino acadêmico. Assim, ensino, pesquisa e extensão, respeitadas as peculiaridades próprias de cada um, revestem-se de características que s...
	g) Avaliação: constitui-se na leitura permanente e prospectiva do contexto institucional, dos processos, sejam eles de gestão ou pedagógicos, com o objetivo de verificar o que ainda é possível produzir em termos de melhoria da gestão e da produção do ...
	h) Práxis Pedagógica: a aula, o conhecimento, a avaliação, a pesquisa e a extensão, tendo a linguagem como meio de veiculação, caracterizam a práxis pedagógica e são indissociáveis, não se entendendo um dos elementos sem os demais. Tal processo, objet...
	i) Excelência do fazer universitário: a busca da excelência é um processo que compromete a comunidade acadêmica. Envolve o repensar contínuo de todas as ações institucionais. A excelência institucional é priorizada, não apenas para atender às regulame...
	j) Acessibilidade Plena: a partir da Política Nacional de Educação Especial, na perspectiva da educação inclusiva (2008), considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimentos de longo prazo, de natureza física, mental ou sensorial que, em i...
	k) Metodologias Ativas e Inventivas – De um modo geral podemos dizer que as metodologias ativas são práticas educacionais inovadoras que atendem as DCNs. Nas metodologias ativas o foco deixa de ser o ensino e passa ser a aprendizagem do aluno, exigind...
	l) Espaços-tempo em educação – com a incorporação das tecnologias do mundo virtual na educação, o processo formativo exige que as instituições de ensino superior repensem seus espaços de ensino e aprendizagem, não mais restritos a uma sala de aula. Co...
	Os aspectos políticos, filosóficos e teórico-metodológicos definem as concepções dos processos de ensino e aprendizagem. Tudo isso se apresenta como condição básica para a definição das diretrizes, políticas e metas que são priorizadas pela Instituição.
	2.2 Bases teórico-instrumentais
	2.2.1 Objetivos do Curso
	O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, em consonância com a missão da IES e aos objetivos institucionais (PDI), estreitamente vinculados com as necessidades da região busca formar profissionais com embasamento teórico e prático capaze...
	2.2.2 Objetivo Geral
	Proporcionar, através de uma educação de excelência, a formação de profissionais habilitados para atuarem nas áreas da saúde e beleza, visando uma melhor qualidade de vida à sociedade através do uso correto das técnicas, dos cosméticos e dos equipamen...
	2.2.1.2 Objetivos Específicos
	 Desenvolver conhecimentos técnicos e científicos que possibilitem a atuação nas áreas da saúde e da beleza;
	 Capacitar o profissional para exercer sua profissão com competência e discernimento sobre as reais necessidades e tendências do mercado da estética;
	 Habilitar para assistir/cuidar/educar o ser humano, individual e/ou coletivamente.
	 Oportunizar ao profissional da Estética e Cosmética uma atuação inter e multiprofissional, através de situações práticas de aprendizagem.
	 Favorecer a formação de postura ético-profissional compatível com as ações em Estética e Cosmética voltadas ao fortalecimento do exercício da cidadania.
	 Promover no aluno habilidades necessárias para exercer a mudança e a transformação social, fundamentadas nos princípios de direitos humanos, educação ambiental, valorizando a pluralidade étnico-racial e a cultura afro-brasileiro e indígena.
	3. PERFIL PROFISSIONAL
	3.1 Perfis do Curso
	O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética integra o Centro de Ciências da Saúde e Agrárias e suas atividades iniciaram em março de 2008. A criação do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética vem atender às exigências da socied...
	Ocupa o Curso, desse modo, uma lacuna existente no campo de atuação dos profissionais que pretendem formar-se ou aperfeiçoar-se, colaborando para a capacitação de profissionais na área de saúde e beleza de forma a maximizar a utilização dos recursos n...
	Nesse sentido é importante destacar que o Curso contempla conhecimentos terapêuticos, profissionais e práticos visando o entrelaçamento das disciplinas por meio da composição da matriz curricular, de forma a não estabelecer momentos estanques para cad...
	O Curso procura também atender aos avanços da ciência e da tecnologia, caracterizando a importância de sua oferta, definida em critérios de necessidade social e abrindo assim, novas perspectivas de formação de profissionais preparados para viabilizar ...
	O currículo do Curso foi estruturado de forma a privilegiar o entrosamento e a consolidação gradativa do conhecimento, não dissociando o saber acadêmico da prática profissional, através da realização de múltiplas atividades voltadas para a constante i...
	O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética visa capacitar o aluno para o uso correto das técnicas, produtos cosméticos e equipamentos no tratamento estético e desenvolve habilidades para produção científica e a gestão dos serviços relacion...
	Em termos de perfil, o profissional da Estética e Cosmética estará apto a definir e aplicar tratamentos estéticos corporais, faciais, capilares, favorecendo o bem-estar dos indivíduos, sendo capaz de avaliar e reconhecer os diferentes tipos de pele, c...
	O profissional encontra um mercado de trabalho em expansão devido à crescente demanda pelos serviços dessa área, sendo, portanto, uma área promissora e que requer investimentos não apenas de infraestrutura física, mas de conhecimentos científicos atua...
	Assim o Curso visa a habilitar o discente a reconhecer e desempenhar conscientemente técnicas científicas, dotado de capacidade intelectual e pensamento crítico-reflexivo, além de identificar disfunções estéticas corporais, faciais e capilares, realiz...
	3.2 Perfil do egresso
	O perfil do egresso da UNICRUZ carregará na capacidade crítica, ética e solidária a formação propiciada, considerando o conhecimento acumulado sustentado por diferentes correntes teórico-políticas e reelaborado no contato com a realidade social, propo... (1)
	Neste contexto, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da UNICRUZ deverá formar profissionais capacitados a estudar, pesquisar, e intervir profissionalmente e academicamente, permitindo condições de exercerem sua profissão de forma ind...
	Para tanto, o Curso forma profissionais aptos a desenvolver e aplicar técnicas de tratamento em estética facial, corporal e capilar os quais estarão aptos também a atender uma das preocupações e exigências dos tempos modernos, que é a estética voltada...
	O profissional desenvolve uma visão empreendedora nas questões relacionadas à organização, realização e gestão de serviços de beleza, tendo plenas condições de interagir com outros profissionais atuantes na área da estética.
	Além disso, os egressos estão em constante contato através da sua participação ativa nas diversas atividades proporcionadas pelo curso e pela instituição como: aulas inaugurais, semanas acadêmicas, seminário interinstitucional, palestras e cursos de c...
	3.3 Mundos do trabalho, o profissional e seus saberes
	Ao Esteticista Cosmetólogo compete:
	 Aplicar com segurança procedimentos estéticos relativos ao campo de atuação profissional, bem como manutenção e recuperação da saúde e beleza da pele e anexos e da autoestima do cliente;
	 Desenvolver e aplicar técnicas de tratamento em estética facial, corporal e capilar utilizando-se de produtos cosméticos e equipamentos adequados a cada procedimento, tendo como parâmetros o conhecimento científico, tendências de beleza e o desenvol...
	 Ter uma visão empreendedora na organização, realização e gestão de serviços de estética e saúde colocando em prática os conhecimentos sobre empreendedorismo, administração e marketing nos serviços de estética;
	 Avaliar e reconhecer a eficácia de equipamentos e cosméticos e utilizá-los com segurança e precisão, bem como suas indicações e contraindicações;
	 Avaliar e reconhecer as necessidades de encaminhar, quando necessário, o cliente para profissional específico, bem como ter um comportamento ético e profissional;
	 Interagir com propriedade, com outros profissionais da estética, médicos, fisioterapeutas, farmacêuticos, químicos e outros, no que diz respeito a sua área de atuação;
	 Atuar de maneira autônoma, e preferencialmente em equipe interdisciplinar, para promoção e manutenção do bem estar e qualidade de vida da população, com adequada cordialidade, solidariedade, tolerância, paciência e perseverança; tudo isso fundamenta...
	4 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO PEDAGÓGICA
	4.1 Dinamização e Intencionalidade Curricular
	A concepção de currículo traduz-se em políticas norteadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, possibilitando a formação do profissional com as habilidades e competências elencadas. Para isso estão sendo superadas as práticas rígidas dos currículo...
	Conforme a Resolução CNE/CP 18/2002, os cursos superiores de tecnologia deverão:
	 Incentivar o desenvolvimento da capacidade empreendedora e da compreensão do processo tecnológico, em suas causas e efeitos;
	 Incentivar a produção e a inovação científico-tecnológica, e suas respectivas aplicações no mundo do trabalho;
	 Desenvolver competências profissionais tecnológicas, gerais e específicas, para a gestão de processos e a produção de bens e serviços;
	 Propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, econômicos e ambientais resultantes da produção, gestão e incorporação de novas tecnologias;
	 Promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as mudanças nas condições de trabalho, bem como propiciar o prosseguimento de estudos em cursos de pós-graduação;
	 Adotar a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a contextualização e a atualização permanente dos cursos e seus currículos;
	 Garantir a identidade do perfil profissional de conclusão de curso e a respectiva organização curricular.
	A estrutura do currículo contempla três núcleos: formação geral, formação básica, formação específica, além de um conjunto de atividades optativas e livres e atividades complementares. O núcleo de formação geral é composto de saberes que possibilitam ...
	Os componentes curriculares que orientam a formação acadêmica estão em consonância com os objetivos do Curso de modo a garantir qualitativamente a formação do egresso e estão pautados:
	 Na flexibilidade curricular;
	 Na superação da visão linear e hierarquizada de saberes;
	 Na pluralidade na socialização e produção dos conhecimentos;
	 No respeito aos conhecimentos prévios dos estudantes, advindos de suas experiências de vida, articulando-os aos novos conhecimentos produzidos no processo de formação;
	 Na garantia da interdisciplinaridade;
	 Na busca pela interface entre ensino, pesquisa e extensão;
	 No entrelaçamento entre a formação técnica e humanística;
	 Na manutenção do equilíbrio entre os pressupostos da ciência e da tecnologia com as necessidades do ser humano e da sociedade;
	 Na garantia da formação sobre a informação;
	 No comprometimento com os valores éticos, estéticos, culturais, ambientais e humanísticos.
	A ênfase do currículo oferecido, portanto, volta-se para a formação tecnológica, humana e científica do profissional, comprometido com o desenvolvimento da região e as constantes transformações sociais, através da concretização das experiências didáti...
	Baseado neste contexto, o Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética da UNICRUZ foi reconhecido em 2012 (Portaria 316 de 27 de dezembro de 2012). A Grade Curricular 2010/1 passou por adequações no ano de 2013 e 2017, não sofrendo alterações de carga ...
	Nos primeiros semestres do curso, são oferecidas disciplinas teóricas e teórico-práticas, que permitem ao aluno maior embasamento à respeito dos aspectos anatomofisiológicos do corpo humano, preparando-o para as disciplinas específicas ofertadas no de...
	O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética inclui nos conteúdos curriculares a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino em História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, atendendo ao disposto na Lei nº 11.465, de 10 de março de...
	Em atenção ao Artigo 3º, §2º do Decreto Nº 5.626/05, de 22 de dezembro de 2005 que regulamenta a Lei N  10.436/02, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras e através do Ato Administrativo Nº 007/2009, da Reitoria...
	Atendendo a Resolução nº 02 de 15 de Junho de 2012 sobre Educação Ambiental, algumas disciplinas do Curso, além das disciplinas de práticas supervisionadas, abordam o tema de forma geral, voltado às especificidades do curso, e de forma mais abrangente...
	Outras propostas que vêm ao encontro com estas resoluções são o Fórum Permanente em Direitos Humanos (FPDH) desenvolvido pelo Núcleo de Ação em Pró-Direitos Humanos (NAPDH) em parceria com a Pró-Reitoria de Graduação e o Núcleo de Conexões Artístico-...
	Assim, a dinâmica curricular do Curso Tecnológico em Estética e Cosmética articula-se através dos diferentes contextos que configuram a sala de aula e os espaços socializadores.
	4.2 Representação gráfica do perfil de formação
	Para que o acadêmico possa alcançar as competências e habilidades gerais e específicas, durante a graduação, os conteúdos e disciplinas devem estar inter-relacionados, permitindo uma sólida formação profissional, conforme demonstrado na figura a seguir:
	Figura 4 – Representação Gráfica do perfil de formação
	a) Formação básica: representada na figura como a base/suporte do triângulo, ou seja, que dá estabilidade a forma. Por isso, nesta área estão contempladas as disciplinas que dão suporte às disciplinas específicas da Curso de Estética e Cosmética. São ...
	b) Formação geral: na figura, está na área representada pelo indivíduo, indicando que na profissão, é através desta área que são guiadas e refletidas as ações do Esteticista Cosmetólogo. Portanto, aqui são incluídas as disciplinas de Empreendedorismo,...
	c) Formação específica: representada na figura como o ápice do triângulo, indicando que com base nesta área, o Esteticista Cosmetólogo amplia o seu conhecimento e adquire as habilidades necessárias para compreender os métodos de estudo/pesquisa e diag...
	d) Formação complementar: Na figura, está representada no círculo que engloba o círculo e o indivíduo, indicando que a área permeia toda a formação do Esteticista Cosmetólogo. Nesta área estão incluídas as atividades complementares.
	4.3 Estrutura do Curso
	O Curso Tecnológico em Estética e Cosmética da Universidade de Cruz Alta reestruturou em 2013/1 a sua Grade Curricular (2010/1) com intuito de atender as necessidades do profissional. A Grade 2013/1 sofreu alterações que compreenderam a supressão de d...
	Em 2017/1 o Curso reestruturou novamente a sua Grade Curricular com intuito de contemplar as novas diretrizes do MEC. Esta nova Grade, sofreu alterações que compreendem a supressão de disciplinas, o acréscimo de novas disciplinas e a alteração de carg...
	As alterações na Grade 2017/1 foram as seguintes:
	 Foram acrescidas as disciplinas de: no 1º semestre Antropologia (2 créditos EAD) e Metodologia Aplicada à Pesquisa em Estética (4 créditos); no 4º semestre a disciplina de Imagem Pessoal (2 créditos EAD); no 6º semestre a disciplina de Drenagem Linf...
	 Foram extintas da Grade Curricular a disciplina de Informática (4 créditos), que era ofertada no 2º semestre e a disciplina de Metodologia da Pesquisa de (4 créditos EAD) que era ofertada no 3º semestre.
	 Ainda, para o melhor aproveitamento do Curso, sofreram alteração de semestre letivo e carga horária: Técnicas em Terapias Capilares I passou do 3º para o 1º semestre; Sociologia passou do 1º para o 2º semestre; Maquiagem I passou do 1º para o 2º sem...
	 Além disso, foram incluídas no rol de disciplinas optativas as disciplinas de Vivências Multidisciplinares em Saúde (2 créditos) e SUS Princípios e Diretrizes (2 créditos).
	 No rol de disciplinas no formato de Ensino à Distância (EAD) estão: Antropologia (2 créditos), Sociologia (2 créditos), Imagem Pessoal (2 créditos) e Legislação e Ética  (4 créditos), Psicologia em Saúde (2 créditos) totalizando carga horária de 180...
	4.4 Grade Curricular
	Grade de Curricular do Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética– 2017/01.
	PRIMEIRO SEMESTRE
	SEGUNDO SEMESTRE
	TERCEIRO SEMESTRE
	QUARTO SEMESTRE
	QUINTO SEMESTRE
	SEXTO SEMESTRE
	CRÉDITOS: 160                TURNO: Noturno
	CARGA HORÁRIA: 2.400 horas   DURAÇÃO DO CURSO: 6 semestres
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES: 100 horas CARGA HORÁRIA TOTAL: 2.500 horas
	Disciplinas optativas:
	4.4.1 Habilidades, Competências e Conhecimentos que integram os Componentes Curriculares
	Figura 5. Mapa conceitual das disciplinas que compõem o curso e as habilidades e competências proporcionadas pelas mesmas.
	4.5 Ementário
	O ementário correspondente à Grade Curricular 2017/1 conta como o ANEXO I deste Projeto Político Pedagógico.
	4.6 Metodologias utilizadas nos processos de ensino e aprendizagem
	Os princípios metodológicos que permeiam as ações acadêmicas são traduzidos pelo movimento de ação-reflexão-ação, em que o foco deve estar voltado para o campo de atuação do futuro profissional, sem descuidar, no entanto, da formação da cidadania. Teo...
	Na metodologia a ser utilizada os princípios filosóficos e os teórico-metodológicos precisam estar evidenciados. Focada nesses princípios, a Universidade de Cruz Alta busca incorporar aos seus cursos abordagens que conduzam a recíproca interação com a...
	Os processos de ensino aprendizagem contemporâneos precisam ser inovadores, criativos e despertar no aluno o desejo e a necessidade de ser protagonista de sua própria formação. Nesse sentido, as metodologias que a Universidade de Cruz Alta está em pro...
	Assim, o acadêmico estará vivenciando a profissão na forma de  experiências reais, as quais encontrará quando se inserir no mundo do trabalho. Da mesma forma entendemos que esse é um novo paradigma que se apresenta ao ensino superior no país e que já ...
	Portanto, a educação atualmente exige ações inovadoras, tanto que o INEP prevê como “adoção de práticas e procedimentos que oportunizem a criação ou desenvolvimento de novos produtos ou ideias que permitam a melhoria de processos, apontando para ganho...
	Desta forma, o Curso de Estética e Cosmética conta com diferentes metodologias, utilizadas de forma integrada e não isoladas, como forma de consolidar o ensino-aprendizagem. Destacam-se como metodologias utilizadas nas disciplinas do Curso a metodolog...
	4.7 Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem
	A avaliação dos processos pedagógicos é uma atividade contínua, permanente e cotidiana. A avaliação é contextual, dinâmica e coerente com o objetivo e os princípios norteadores do curso, devendo estar de acordo com o Manual de Normas e Procedimentos A...
	A avaliação do desempenho é realizada por disciplina, incidindo sobre a frequência e o aproveitamento. É aconselhada a realização, de no mínimo, duas avaliações parciais. As avaliações parciais poderão ser compostas do número de instrumentos e formas ...
	Dessa forma, a avaliação será realizada contemplando diferentes atividades em cada bimestre, as quais podem acontecer em forma de seminários, apresentação de relatórios, realização de provas, avaliação das atividades práticas, exposição de trabalhos, ...
	Uma vez que cada disciplina possui suas singularidades, cada professor terá garantido seu direito de optar pela forma de avaliação de seus alunos, desde que utilize o mesmo critério para todos os avaliados. Quanto aos critérios de avaliação, estes são...
	O acompanhamento do processo ensino-aprendizagem prevê o atendimento ao aluno de forma individual ou coletiva, de modo a proporcionar a retomada de conteúdos não alcançados, indispensáveis à assimilação do conhecimento em determinada disciplina. A rec...
	O estudante que alcançar nota mínima igual ou superior a 7.00 (sete), obtida na média aritmética das avaliações parciais e frequência mínima regimental (75%), estará aprovado na disciplina. Aquele que alcançar nota média inferior a 7.00 (sete) deverá ...
	Ainda, de forma a contribuir com a formação do acadêmico e prepara-lo para a vida profissional, o Curso de Estética propicia a opção de estágios curriculares não obrigatórios, mediante elaboração do Termo de Compromisso e de acordo com regulamento pró...
	4.8 Atividades complementares
	As atividades complementares são componentes curriculares obrigatórios nos cursos de graduação da Universidade de Cruz Alta, e constituem-se em atividades desenvolvidas com a finalidade de flexibilização do currículo pleno dos Cursos Superiores. Contr...
	Na Universidade, as atividades complementares são organizadas, a partir de Regulamento Institucional (RESOLUÇÃO nº 43/2016) e no Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética através da aprovação na Câmara de Graduação (ANEXO II).
	4.9 Integralização do curso e flexibilização da Oferta do Currículo
	A flexibilização da oferta do currículo dos Cursos de graduação da UNICRUZ é baseada na construção dos saberes necessários para o exercício das profissões, sendo alicerçada não somente nas atividades de sala de aula, mas também, fortalecidas por outra...
	Para atender essa necessidade de flexibilização do currículo o curso de Estética e Cosmética proporciona ainda a inserção dos acadêmicos em disciplinas de Núcleo Comum. Dessa forma, é facultado ao estudante, a possibilidade de cursar os componentes cu...
	Também a inserção das disciplinas optativas e eletivas vem possibilitando que os acadêmicos transitem por áreas diferentes e tenham maior mobilidade acadêmica. As optativas são disciplinas integrantes do núcleo flexível do currículo pleno do curso, cu...
	O Curso ainda disponibiliza aos acadêmicos as seguintes atividades: atividades ou disciplinas cursadas em outras instituições ou em outros cursos as quais poderão ser aproveitadas no currículo como disciplina optativa ou eletiva; estágios não obrigató...
	Outra estratégia, que acontece anualmente, coordenada pelo Curso e visa a integralização curricular é o Seminário Interdisciplinar e Integrador. É organizado um projeto interdisciplinar de diálogo entre as disciplinas e as etapas do curso, numa atitud...
	4.10 Número de vagas
	O reconhecimento do Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética se deu através da Portaria Nº 316 de 27 de dezembro de 2012 e desde o ano de 2014 a Resolução do Conselho Universitário (Resolução  Nº 5 de 2014) autoriza a oferta de 50 (cinquenta) vagas...
	 Processo Seletivo Público – Vestibular – anualmente.
	 PROUNI: em convênio com o MEC, a UNICRUZ disponibiliza bolsas integrais (100%) e parciais (50%). Podem concorrer a este benefício os estudantes que estudaram em escolas da rede pública ou aqueles que estudaram com bolsa de 100% em escolas particular...
	 Transferência externa, de outra Instituição de Ensino Superior, com análise de currículo e validação de disciplinas que apresentem conteúdos programáticos equivalentes.
	 Pessoas com mais de 35 anos tem ingresso legal garantido sem prestar exames.
	 Alunos na condição de “alunos especiais sem vestibular” que podem frequentar até trinta (30) créditos sem a realização de seleção pública.
	 Transferência interna, de outros cursos oferecidos pela Instituição.
	 Reingresso de alunos que interromperam seus estudos junto à UNICRUZ e ensejam retomá-los.
	4.11 Atividades e Cenários de Prática Profissional
	Define-se como cenários de práticas os espaços institucionais, onde os acadêmicos dos cursos de graduação têm a possibilidade de replicar práticas específicas de cada curso tal como na realidade profissional. No Curso de Estética e Cosmética o cenário...
	Visando proporcionar saúde, bem-estar e autoconfiança às pessoas, e, fazendo parte de uma área promissora e altamente valorizada, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, fomenta procedimentos estéticos para a comunidade no âmbito corpo...
	Assim, as aulas práticas tornam-se o cenário ideal para o futuro egresso do Curso de Estética e Cosmética da Unicruz. Outros cenários de práticas em que os acadêmicos do Curso de Estética e Cosmética podem ser inseridos são os espaços de realização do...
	4.12 Inovações Consideradas Significativas
	4.12.1 Desenvolvimento de Materiais Pedagógicos
	A Universidade de Cruz Alta prevê a possibilidade de o docente da instituição elaborar seus materiais didáticos e disponibilizá-los aos estudantes por meio do AVA ou do sistema do aluno online pela TOTVS. O professor da Unicruz também é incentivado a ...
	Ainda, há a possibilidade de elaboração de materiais didáticos pedagógicos em formatos digitais para aplicação na Educação a Distância (EaD) para utilização em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). Entende-se que esta requer um embasamento teórico...
	O design instrucional é uma metodologia que favorece o aprendizado por meio da organização dos recursos tecnológicos de acordo com parâmetros e critérios específicos para o contexto do curso ou área do conhecimento, possibilita assim, estratégias para...
	A concepção e o desenvolvimento de um material didático digital, centrado no aluno e com foco no conteúdo envolvem o design da interface, que deve ser baseado nas teorias do design, na percepção visual, nos conceitos de semiótica e, principalmente, na...
	A produção de material didático integra os investimentos da Instituição a fim de ofertar uma educação superior a distância de qualidade. Envolve a formação de uma equipe multidisciplinar, a fim de atender os requisitos de design e aspectos pedagógicos...
	O material didático impresso e digital tem como objetivo oportunizar o acesso dos alunos aos conteúdos das diversas disciplinas. Trata-se de um recurso pedagógico facilitador de auxílio ao professor e ao aluno. Pode incluir sugestões de leituras compl...
	O Núcleo de Educação a Distância disponibiliza de uma Equipe Multidisciplinar, que auxilie e ofereça suporte para o desenvolvimento de materiais didáticos. Para isso, o professor primeiramente deverá agendar uma reunião com a Equipe Multidisciplinar, ...
	A equipe multidisciplinar deve ser constituída por analista educacional, responsável pela orientação didático-pedagógica durante o processo de elaboração dos materiais didáticos; por profissionais da área de audiovisual, responsável pela produção e ex...
	Considerando que o material didático será distribuído em um Ambiente Virtual de Aprendizagem é essencial a articulação com a equipe do CTEC – Centro Tecnológico da Informação que prestará suporte técnico para o AVA Moodle, infraestrutura em TI e desen...
	4.12.2 Incorporação de Avanços Tecnológicos
	4.12.2.1 TICs
	Dentre as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) a Universidade disponibiliza o aos Cursos o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), projetado com interface amigável, intuitiva e de fácil navegação para favorecer a aprendizagem. No AVA os mate...
	O ambiente virtual de aprendizagem utilizado pela Instituição é o AVA Moodle, o qual atende as modalidades presencial e a distância. O desenvolvimento das disciplinas conta com Atividades para serem realizadas pelo aluno, em cada disciplina, utilizand...
	O AVA Moodle dispõe de uma variedade de ferramentas que permitem gerenciar um curso ou disciplina, potencializando o ensinar e aprender mediados pelas tecnologias da informação e comunicação. Integra recursos e atividades que permitem a comunicação, a...
	Os recursos são as ferramentas por meio das quais são disponibilizados os materiais de estudo dentro do próprio ambiente, tais como: hipertextos, áudios, vídeos, links, apresentações, dentre outros, relacionados ao conteúdo da disciplina. As Atividade...
	As Atividades são ferramentas que permitem ao professor solicitar tarefas aos alunos, como a realização e envio de um trabalho, responder a um questionário, participar de um Fórum ou chat, favorecendo a interação e o trabalho colaborativo. Portanto, s...
	Com o intuito de implementar novas metodologias e oferecer materiais pedagógicos em diversos formatos como vídeo, áudio, infográfico, dentre outros, foram integradas ao AVA Moodle as ferramentas Big Blue Button e a ferramenta externa – Unidades de Apr...
	A ferramenta Collaborate oportuniza a oferta de Webconferência e também a produção de vídeo-aulas possibilita estratégias metodológicas inovadoras que atendem a esse novo contexto de ensino aprendizagem.
	As Unidades de Aprendizagem SAGAH disponibilizam o conteúdo de forma dinâmica, pois são elaboradas de forma não linear e disponibilizam recursos como: exercícios, desafio, vídeo, livro, artigos, textos, infográficos, imagens, com vistas a oferecer con...
	Para efetivar a interlocução, são utilizados os seguintes recursos: Ambiente Virtual de Aprendizagem, com recursos de fórum, chat, caixa de mensagens, biblioteca virtual, agenda, repositório de tarefas, questionários, objetos de aprendizagem, planos d...
	Através desses recursos, o aluno terá acesso ao conteúdo das disciplinas e aos tutores, que mediarão o processo de aprendizagem.
	As vídeo-aulas têm como principal objetivo apresentar em formato de imagem e som o conteúdo disponível no Material Impresso, em formato de texto, e no Ambiente Virtual de Aprendizagem.
	4.12.2.2 AVA
	Os AVAs encontram-se em grande expansão nas mais diversas Instituições: acadêmicas, empresariais e tecnológicas com objetivo de ser uma ferramenta de E-learning, possibilitando a capacitação de profissionais e estudantes. O ambiente virtual de aprendi...
	O AVA Moodle dispõe de uma variedade de ferramentas que permitem gerenciar um curso ou disciplina, potencializando o ensinar e aprender mediados pelas tecnologias da informação e comunicação. Integra Recursos e Atividades que permitem a comunicação, a...
	As Atividades são ferramentas que permitem ao professor solicitar tarefas aos alunos, como a realização e envio de um trabalho, responder a um questionário, participar de um Fórum ou chat, favorecendo a interação e o trabalho colaborativo. Portanto, s... (1)
	Com o intuito de implementar novas metodologias e oferecer materiais pedagógicos em diversos formatos como vídeo, áudio, infográfico, dentre outros, foram integradas ao AVA Moodle as ferramentas Big Blue Button e a ferramenta externa – Unidades de Apr... (1)
	A ferramenta Big Blue Button oportuniza a oferta de Webconferência e também a produção de videoaulas possibilita estratégias metodológicas inovadoras que atendem a esse novo contexto de ensino aprendizagem. As Unidades de Aprendizagem SAGAH disponibil...
	Assim, as disciplinas integrantes dos Cursos ofertados nas modalidades presencial e a distância podem ser programadas no Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle que integra recursos e atividades que possibilitam a mediação, a interação e a colaboração...
	4.12.3 Núcleo Comum
	Para viabilizar e oportunizar a flexibilização do currículo ao acadêmico e agregar mais componentes curriculares ao seu horário, é que a Universidade propõe aos cursos um Programa de Disciplinas de Núcleo Comum.
	É facultado, ao estudante, a possibilidade de cursar os componentes curriculares do referido núcleo comum, na continuidade de seu curso superior, quando, por uma razão ou outra de ordem pessoal, resolver trocar de curso.
	No curso as disciplinas estão organizadas em três eixos: formação geral, formação básica e formação específica e estas podem ser trabalhadas por meio dos núcleos comuns.
	As disciplinas de formação geral são agrupadas, considerando os dois Centros de Ensino, objetivando garantir ao acadêmico a integração entre os cursos, e a flexibilização dos horários. Estudantes do Curso de Estética e dos demais cursos da Instituição...
	Procura-se assim flexibilizar horários, já que o estudante dispõe de opções para escolha da classe de um mesmo componente curricular. Há também maior socialização entre os acadêmicos, o que permite uma dinâmica produtiva de saberes. A aula, assim, con...
	Além disso, o núcleo comum também colabora para o desenvolvimento integrado de conteúdos, como: meio ambiente, sustentabilidade, direitos humanos e questões étnico-raciais.
	4.12.4 Seminário Integrador Interdisciplinar
	Anualmente, é ofertado no Curso de Estética e Cosmética o Seminário Interdisciplinar e Integrador. Os docentes do curso organizam, coordenam e executam um projeto interdisciplinar de diálogo entre as disciplinas e as etapas do curso, numa atitude de b...
	Seu caráter permeia a capacidade de interpretação, análise e relações, na busca de um conhecimento em constante atualização e permitindo conferir aprofundamento, criatividade e autonomia ao estudante na sua formação profissional.
	Como no ano de 2016 o curso foi incluído nas avaliações do ENADE, a partir de então a estratégia utilizada foi o desenvolvimento de atividades preparatórias para esta avaliação envolvendo acadêmicos dos diferentes semestres, as quais culminaram no con...
	4.12.5 Componentes Curriculares Optativos e Eletivos
	A inserção no currículo do Curso de Estética e Cosmética de componentes curriculares optativos e eletivos possibilita que os acadêmicos transitem por áreas diferentes e tenham maior mobilidade acadêmica. Os optativos são componentes curriculares integ...
	Na grade curricular do Curso de Estética e Cosmética de 2017 estão previstas 8 disciplinas optativas: Aperfeiçoamento em Estética Integral, Vivências Multidisciplinares em Saúde, Educação em Saúde, Sistema Único de Saúde: Princípios e Diretrizes, Li...
	4.12.6 Atividades de Monitoria
	O Curso de Estética e Cosmética, assim como a Universidade de Cruz Alta, preocupado com o aumento do senso de responsabilidade, autonomia e a ampliação do vínculo entre professor e estudante, adere o Programa de Monitoria, regulamentado pela Resolução...
	Esta atividade visa auxiliar a docência com função didático-pedagógica exercida por acadêmicos regularmente matriculados no Curso de Estética e Cosmética e demais cursos de graduação da Unicruz. Ainda estimula o interesse pela docência, contribui para...
	Vale salientar, também, que o Programa de Monitoria da Universidade de Cruz Alta é uma importante estratégia para a consolidação do conhecimento, que contribui para o alcance dos objetivos acadêmicos – institucionais.
	A seleção dos acadêmicos monitores se faz através de edital, visando contemplar o número de monitores solicitados dentre o rol de disciplinas do Curso. Porém, uma das dificuldades do Curso é a disponibilidade de horário dos acadêmicos, visto ser um cu...
	4.12.7 Acadêmico Apoiador
	Pela necessidade de valorização dos estudantes que apresentam altas habilidades em determinados conhecimentos e conteúdos oferta-se a oportunidade de participação na Modalidade Acadêmico Apoiador.
	Nesse sentido, a Universidade de Cruz Alta instituiu por meio da Resolução no 08/2015, a Modalidade Acadêmico Apoiador, que compreende o acompanhamento em estudos práticos nos Laboratórios da Universidade de Cruz Alta, possibilitando a ampliação dos c...
	A atividade constitui-se ainda como um instrumento de aprimoramento pedagógico extraclasse, envolvendo um grupo de estudantes sob a orientação de um Acadêmico Apoiador, indicado pelo professor responsável pelo componente curricular e/ou que se habilit...
	No Curso de Estética e Cosmética são previstos alunos apoiadores nas disciplinas práticas, visando contribuir com as atividades do docente na assessoria aos demais alunos.
	4.12.8 Laboratório de Ideias
	O Laboratório de Ideias da Universidade de Cruz Alta é um espaço de discussões e conexões criativas, voltado para a criação, desenvolvimento, validação e disseminação de ideias de professores a respeito de tecnologias de ensino e aprendizagem, nos ens...
	A partir da identificação das demandas, através de um processo colaborativo, são desenvolvidas metodologias de ensino que possam suprir necessidades específicas de ensino dos professores e, também, apresentar novas perspectivas de aprendizagem em toda...
	Entre as tecnologias de ensino adotadas estão o ensino por meio de projetos, o uso de laboratórios virtuais, a construção de experimentos a partir de materiais recicláveis e a gamificação de conteúdos e componentes curriculares.
	Contempla-se ainda entre as atividades do laboratório o Desafio das Engenharias, a elaboração de vídeo aulas para o nivelamento de componentes curriculares; apoio a eventos que tenham como objetivo disseminar estas iniciativas e a promoção da mostra a...
	4.12.9 Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão em Humanidades Sorge Lebens
	O “Laboratório de Ensino Pesquisa e Extensão em Humanidades  ́Sorge Lebens  ́– o conhecimento implicado na dimensão do cuidado para com o todo da vida” é um projeto institucional de Ensino, Pesquisa, Extensão e Formação de Professores.
	Iniciou suas atividades em 2016, diante da necessidade de fortalecer os propósitos dos componentes curriculares de Núcleo Comum da Universidade de Cruz Alta, como Antropologia, Sociologia, Filosofia e Psicologia.
	A finalidade do projeto é proporcionar um espaço de diálogos transdisciplinares articulados aos fundamentos de um ensino humanístico aos diversos cursos de graduação e pós-graduação da Unicruz, gerando integração e promovendo um diálogo crítico entre ...
	O laboratório desenvolve a cultura da paz, pesquisa sobre as temáticas que envolvem os problemas da vida e estimula a criação de propostas de intervenções para os estudantes do ensino médio das escolas estaduais de Cruz Alta, em parceria com a 9a CRE,...
	O Laboratório de Humanidades é um espaço de reflexão e ação da Universidade, que enfatiza e fortalece uma formação pautada no conhecimento associado ao “modo ser ético”, ou seja, o ensino compreendido como um agir profissional prudente e preocupado co...
	4.12.10 Núcleo de Estatística Aplicada –NEA
	Todos os docentes e acadêmicos do Curso de Estética e Cosmética que necessitam de assessoria em análises estatísticas de projetos contam com o Núcleo de Estatística Aplicada da Unicruz – NEA. Trata-se do órgão responsável pela assessoria e/ou consulto...
	Atua no delineamento de pesquisas, na orientação e na análise estatística dos dados por meio de ferramentas estatísticas computacionais, de técnicas de análise de dados qualitativos e na interpretação dos resultados obtidos os quais são apresentados n...
	4.12.11 Núcleo de Conexões Artístico Culturais
	O NUCART – Núcleo de Conexões Artístico-Culturais, constitui-se como espaço de convergência de diferentes atividades culturais, concebidas e vivenciadas pela comunidade acadêmica da Universidade de Cruz Alta, por meio da arte e da cultura em sua forma...
	Por meio do NUCART, a Universidade reafirma o papel preponderante e a importância de atuar nas instâncias da cultura e da arte, e por elas instigar o debate artístico-cultural, através de exposições, palestras, apresentações, oficinas e encontros com ...
	De origem interdisciplinar, o Plano de Desenvolvimento de Ações, procura estar aberto a projetos oriundos de todos os cursos da instituição e propõe atividades de exibição, fruição e debate nas diferentes linguagens da Arte, sejam elas: a bidimensiona...
	4.12.12 Temáticas Transversais
	O desenvolvimento das temáticas transversais como as questões étnico- raciais e afro indígenas, dos Direitos Humanos, Inclusão e Acessibilidade e Meio Ambiente são trabalhadas na forma de Programas, Projetos de Pesquisa e Extensão, Palestra, Oficinas,...
	4.12.13 Tarefas Discentes Efetivas –TDE
	As Tarefas Discentes Efetivas (TDE) são os chamados trabalhos realizados pelos estudantes para além da sala de aula e sem a presença do professor. A aula expositiva tradicional, não tem mais espaço nas novas metodologias de aprendizagem que estão se d...
	A aprendizagem é conquistada a partir de práticas, vivências, pesquisas, projetos, investigação-ação. O verbo mais utilizado passa a ser apreender, com significado de ação, de prática.
	O Trabalho Discente Efetivo é visto como um conjunto diversificado de atividades relacionadas ao ensino, que integram as práticas pedagógicas previstas nos diferentes componentes curriculares, realizadas dentro e fora de sala de aula, individual ou co...
	É uma forma diferenciada de contribuir para a integralização do currículo, a partir da busca progressiva do conhecimento de estudante de uma forma autônoma e emancipada.
	4.12.14 Programa a Extensão que Queremos – PEQ
	A extensão universitária é uma atividade que constitui um novo paradigma para as instituições de ensino superior, pois agrega a exigência da interação com a sociedade e da democratização do saber. Conforme a Constituição Federal de 1988 em seu art. 20...
	VI - estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade;
	VII - promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição.
	Em resposta ao mandamento constitucional de indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Lei no 9.394), de 1996, estabelece a Extensão Universitária como uma das finalidades da Universid...
	Nesse sentido, a concepção de extensão na Unicruz está expressa em seu Estatuto, no Capítulo II - Dos princípios e objetivos institucionais, art. 4º. que expressa: A Universidade, através do ensino, pesquisa e extensão, rege-se a partir dos seguintes ...
	II – Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.
	§3o - A Extensão Universitária é o processo educativo, cultural e científico, que articula o ensino e a pesquisa, de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e sociedade, visando o desenvolvimento do espírito científ...
	No Regimento Geral da Unicruz, no capítulo Capítulo III – Da Extensão, aduz em seu artigo 49. – A extensão tem por finalidade estender e divulgar a comunidade conhecimento científico e tecnológico visando o aprimoramento profissional e cultural, bem c...
	Art. 50. A Extensão na Universidade objetiva:
	I – Aproximar a comunidade da universidade, promovendo a integração entre a práxis pedagógica e a práxis social.
	II – Responder às demandas regionais e locais, gerindo e socializando o conhecimento produzido na interpretação destas realidades.
	III – Instituir a prática da ação e do trabalho competentes e de práticas dialógicas com a comunidade.
	IV – Ampliar a integração da instituição, seja sob aspecto educativo, cultural ou técnico- científico, gerando novos desafios e novos conhecimentos para serem difundidos nas várias instâncias pedagógicas.
	V – Estabelecer parcerias com diferentes instituições públicas e privadas, visando à troca de experiências.
	Art. 51. Articulando-se com o ensino e a pesquisa, a extensão viabiliza a relação entre a Universidade e a sociedade, e é desenvolvida através de programas e/ou projetos, cursos, eventos e serviços.
	Art. 52. A coordenação, supervisão e direção das linhas, grupos, programas e projetos de extensão são coordenados pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, de acordo com normas aprovadas pelo Consun.
	Na prática a concretização da extensão na Unicruz está prevista nas Diretrizes/ Políticas institucionais para a extensão, os Programas Institucionais de Pesquisa e Extensão, os quais foram constituídos a partir da vocação institucional visando as poss...
	Outras ações institucionais que concretização a extensão na IES é a oferta anual do PIBEX – Programa Institucional de Bolsas de Extensão, destinado aos acadêmicos de graduação, por meio da concessão de bolsas de projetos de extensão e o Café Extensão,...
	Portanto, a Unicruz vem constituindo um debate com a sua comunidade acadêmica no sentido de implantar a necessária curricularização da extensão, trazendo momentos de encontros, diálogos, debates e mesas de trabalho para efetivação dessa política e por...
	O PEQ tem buscado assegurar o processo de mobilização institucional para o reconhecimento e incorporação da extensão no fazer acadêmico para além de sua inserção nos projetos pedagógicos dos cursos, mas como processo vivencial que transversaliza as aç...
	4.12.15 O Laboratório de Estudos e Práticas Socioculturais Interdisciplinares – LEPSI
	O LEPSI, ligado ao Programa de Pós-Graduação em Práticas Socioculturais e Desenvolvimento Social (Mestrado), é um espaço interdisciplinar de articulação de estudos e pesquisas, voltadas às questões sociais, que apresentem vivências e experiências, bus...
	As ações do LEPSI são desenvolvidas em interação com movimentos sociais, grupos e associações que compõem a sociedade e estão voltadas para as temáticas: cultura e arte, necessidades especiais, diversidade sexual, de gênero e geracional, inclusão étni...
	- Integração de acadêmicos da Graduação e da Pós-Graduação, pesquisas, estudos e discussões nas temáticas sobre práticas e demandas socioculturais;
	- Divulgação e socialização da produção, por meio da publicação de artigos e livros e da participação dos pesquisadores e extensionistas vinculados ao LEPSI, em eventos de caráter técnico-científico;
	- Encontros e grupos de estudo para reflexão, análise e diálogo sobre textos, livros e filmes relacionados as principais temáticas e questões sociais que são pertinentes as práticas socioculturais da contemporaneidade.
	4.12.16 Laboratório de Aprendizagem em Práticas Inclusivas
	Os caminhos que a humanidade percorreu em seu desenvolvimento são significados e mediados pela convivência entre os seres humanos e interação com o seu meio. No entanto, ainda há muito a se percorrer e o espaço universitário torna-se propício a foment...
	No contexto da valorização dos saberes, a Universidade tem por objetivo, promover a educação inclusiva por ser um espaço de formação profissional e acolhimento a todos; tem como Missão “a produção e socialização do conhecimento qualificado pela sólida...
	Dessa forma, a Universidade pautada nos pressupostos legais que sustentam a formação de professores, os cursos de licenciatura, como Pedagogia e Educação Física e demais Cursos da Instituição, tem o compromisso com a aprendizagem de todos os alunos, c...
	Quando se refere sobre o processo de Inclusão nos sistemas educacionais e as demandas de ações de apoio que delas decorrem, parte-se do pressuposto que vai além de uma mudança do sistema de ensino para o aluno com necessidades educacionais especiais. ...
	Nesse contexto surge o Laboratório de Aprendizagem em Práticas Inclusivas que tem como objetivos: fomentar e consolidar a área de ensino e pesquisa na Educação Inclusiva e em Tecnologia Assistiva através de uma rede de cooperação entre os cursos da Un...
	Assim, o Laboratório de Aprendizagem em Práticas Inclusivas busca consolidar a cultura da inclusão e da aprendizagem para todos, ou seja, um novo olhar e uma nova postura conceitual e metodológica para atender as necessidades da formação de pessoas; e...
	O Laboratório de Aprendizagem de Práticas Inclusivas é integrado fisicamente com o Espaço Ludopedagógico e o Laboratório de Desenvolvimento Humano (prédio 12), incentivando a vivência acadêmica em espaços diferenciados e a articulação com o programa d...
	4.12.17 Programa para Melhoria do Ensino nos Cursos de Graduação – PROEN/ Unicruz
	Esse programa foi constituído no ano de 2014, entre Fundação e Reitoria, visando, através de Edital anual, contribuir para a melhoria do ensino de graduação, a partir de projetos apresentados pelos cursos de graduação da Universidade, tendo em vista a...
	4.12.18 Grupo de Estudos em Metodologias Ativas, Inventivas e Ensino Híbrido – GEMAIH
	Frente a demanda institucional de se implantar as metodologias ativas, inventivas e o ensino híbrido nos cursos de graduação, a Unicruz sentiu a necessidade da criação de um grupo de estudos sobre essas metodologias e tipo de ensino com o objetivo de ...
	A experiência em ter um grupo de estudos como este na instituição possibilita a socialização do conhecimento, tornando-se um espaço de discussão sobre o uso das metodologias ativas e inventivas de ensino e a modalidade do ensino híbrido, proporcionand...
	A necessidade de implantar estas metodologias no ensino justifica-se pela importância de promover para os discentes uma aprendizagem significativa sobre o conhecimento, tendo como foco primordial a qualidade da educação no ensino superior nos diferent...
	4.12.19 Laboratório de Metodologias Ativas
	A Unicruz disponibiliza de laboratório de metodologias ativas, a qual dispõe de um espaço físico diferenciado e atrativo para o desenvolvimento de aulas e atividades nas quais o aluno é o centro do ensino e de aprendizagem. A referida sala de aula pro...
	Diante do uso dessas metodologias de ensino e de aprendizagem o professor é o ativador, facilitador e mediador do conhecimento nesse processo. Ainda, a referida sala contribui para a formação docente, principalmente em atividades vinculadas à Pedagogi...
	5  RELAÇÃO  DO  ENSINO  DE  GRADUAÇÃO  COM  A  PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO E AS POLÍTICAS INSTITUCIONAIS DO PDI
	5.1 Políticas de Ensino
	O ensino de graduação na Unicruz reafirma seu compromisso com a excelência em seus processos - educação de qualidade-, superando fragmentações e dicotomias do conhecimento e da ciência, a partir de ações interdisciplinares. Além disso, considera met...
	A política de Fortalecimento dos Cursos de Graduação em oferta na IES contribui para a qualificação do processo de formação dos docentes da Unicruz e consequentemente para o desenvolvimento da comunidade universitária, enquanto promove a cidadania, at...
	Neste contexto, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética conta com professores qualificados para o exercício da docência na área, havendo incentivo, por parte da Instituição através do PICD, no sentido de que o corpo docente busque o per...
	A política de inserção de novas tecnologias e inovação nos cursos de graduação da Unicruz norteia as estratégias de ensino e aprendizagem utilizadas nas disciplinas do Curso, as quais estão baseadas em metodologias ativas e inventivas, com conteúdos...
	O docente do Curso tem a possibilidade de elaborar seus materiais didáticos e disponibilizá-los aos estudantes por meio do AVA ou do sistema do aluno online pela TOTVS. O professor também é incentivado a produzir seu material didático e disponibiliz...
	Com o intuito de implementar novas metodologias e oferecer materiais pedagógicos em diversos formatos como vídeo, áudio, infográfico, dentre outros, foram integradas ao AVA Moodle as ferramentas Big Blue Button e a ferramenta externa – Unidades de Apr... (2)
	A ferramenta Collaborate oportuniza a oferta de Webconferência, e também a produção de videoaulas possibilita estratégias metodológicas inovadoras que atendem a esse novo contexto de ensino aprendizagem.
	As Unidades de Aprendizagem SAGAH disponibilizam o conteúdo de forma dinâmica, pois são elaboradas de forma não linear e disponibilizam recursos como: exercícios, desafio, vídeo, livro, artigos, textos, infográficos, imagens, com vistas a oferecer con... (1)
	O Curso ainda é norteado por princípios pedagógicos que possibilitam a articulação entre a teoria e a prática, propondo o conhecimento em sua interação com a realidade local e regional. Com essa visão, as relações entre o ensino, extensão e pesquisa e...
	5.2 Políticas de Pesquisa
	A Universidade busca realizar o ensino, a pesquisa e a extensão de forma conjunta, fornecendo e aperfeiçoando fatores de produção, para provocar e sustentar o desenvolvimento regional. A busca pela excelência do fazer universitário é constante e tem c...
	Neste sentido, a consolidação da cultura de pesquisa que está emergindo na instituição é premente e é perseguida com políticas articuladoras da ação para pós-graduação Stricto sensu.
	Dentre as políticas de pesquisa pode-se citar a consolidação do Programa de Iniciação Científica visando ampliar o número de alunos de graduação atuando em projetos de pesquisa via ampliação do número de bolsas de Iniciação Científica, provenientes de...
	No Curso, acadêmicos continuamente são contemplados com bolsas de iniciação científica da Unicruz, desenvolvendo pesquisas em diferentes áreas de atuação profissional, levando-se em consideração as curiosidades que surgem através das atividades de ens...
	Há no curso a preocupação de incentivar a iniciação científica, promovendo a qualificação de acadêmicos bolsistas e voluntários, através de cursos de capacitação em temas relacionados à pesquisa, através de oficinas gratuitas, encontros e seminários, ...
	Todo este incentivo se justifica, pois, o curso não prevê o desenvolvimento de pesquisa para trabalho de conclusão de curso, possibilitando assim o olhar científico com embasamento nas pesquisas realizadas ao longo da formação acadêmica.
	Outra política Institucional de pesquisa que podemos citar é a consolidação dos grupos de pesquisa da UNICRUZ certificados junto ao CNPq, dentre os quais estão distribuídos os docentes do Curso de Estética e Cosmética. Para tanto a IES propõe-se a est...
	Na UNICRUZ, o investimento na pesquisa é feito através do Programa de Apoio à Produção Científica e Tecnológica – PAPCT e Programa de Apoio à Produção Científica e Tecnológica – PIBIC, que distribui respectivamente 60 bolsas para a pesquisa, por um pe...
	Os projetos de iniciação científica aprovados por edital interno no PIBIC passam por um processo de acompanhamento semestral no qual são apresentadas as propostas os resultados parciais e finais de cada projeto desenvolvido, sendo que o curso vem part...
	Como forma de incentivar a divulgação do conhecimento gerado, a produção científica dos professores e alunos é estimulada através de publicações nos meios de divulgação técnico-científicos, revistas e periódicos, jornais, eventos de caráter científico...
	Desta forma, a comunidade e o setor produtivo, aos quais esse conhecimento se destina, encontram possibilidades de atualizar seu universo de conhecimento.
	Além disso, a integração ensino e serviço em saúde é um caminho que vem se consolidando em nosso país, nos últimos 30 anos. Ratifica-se tal afirmativa quando o Sistema único de Saúde (SUS) já enfatizava em 1990, no artigo 27 da Lei 80.80, a integraliz...
	Neste sentido, cabe ressaltar que a promoção da integração do ensino-serviço-comunidade ocorre por meio de um trabalho coletivo pactuado, articulado e integrado de estudantes e professores dos cursos de formação na área da saúde da IES em conjunto com...
	Com isso, visando atender uma formação do profissional da área da saúde com um perfil profissional qualificado para atuar na atenção integral em saúde no serviço público, a UNICRUZ, em uma prática com relação direta e interprofisisonal entre docentes,...
	município, a partir de convênios interinstitucionais entre a IES e as Instituições de Saúde do SUS;
	 Projeto PET Saúde – a UNICRUZ participou do PET –Saúde no período de 2013 a 2015 e atualmente está em processo de encaminhamento de novo projeto;
	5.2.1 Grupos e Linhas de Pesquisa do Curso
	Dentre os Grupos de Pesquisa já consolidados na Instituição, o Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética vincula-se aos relacionadas na tabela 1, dentro das respectivas linhas de pesquisa:
	Tabela 1 – Grupos e Linhas de Pesquisa.
	O curso tem por objetivo, nas linhas de pesquisa: desenvolver ações de integração da Estética e Cosmética com a produção do conhecimento e fortalecer a pesquisa junto ao curso.
	A participação de docentes do Curso de Estética e Cosmética no Grupo de Pesquisa em Atenção Integral à Saúde possibilita o desenvolvimento de projetos de pesquisa com e sem fomento, voltados para a área da estética e cosmetologia. A linha de pesquisa ...
	Dentro desta perspectiva o Curso oferece continuamente oportunidade de bolsa de iniciação científica ao aluno para o desenvolvimento de projeto de pesquisa (PIBIC) vinculado a linha de pesquisa dos grupos citados acima.
	A viabilização das propostas de pesquisa torna-se possível pelos convênios estabelecidos entre as instituições de fomento à pesquisa como FAPERGS, CAPES, CNPq e Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado do Rio Grande do Sul.
	5.3. Políticas de Extensão
	A Extensão Universitária efetiva-se na interface com o Ensino e a Pesquisa, por um processo pedagógico participativo, tornando-se instrumento de formação de profissionais cidadãos, que pautem suas ações pela competência técnica e pelo compromisso étic...
	A legislação atual prevê que as IES devem assegurar, no mínimo, 10% (dez por cento) do total de créditos curriculares exigidos para a graduação, em programas e projetos de extensão universitária, orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de gr...
	Na prática a concretização da extensão na Unicruz está prevista nas Diretrizes/ Políticas institucionais para a extensão e Programas Institucionais de Pesquisa e Extensão, os quais foram constituídos a partir da vocação institucional visando as possib...
	Outras ações institucionais que concretização a extensão na IES é a oferta anual do PIBEX – Programa Institucional de Bolsas de Extensão, destinado aos acadêmicos de graduação, por meio da concessão de bolsas de projetos de extensão e o Café Extensão,... (1)
	Portanto, a Unicruz vem constituindo um debate com a sua comunidade acadêmica no sentido de implantar a necessária curricularização da extensão, trazendo momentos de encontros, diálogos, debates e mesas de trabalho para efetivação dessa política e por... (1)
	O PEQ tem buscado assegurar o processo de mobilização institucional para o reconhecimento e incorporação da extensão no fazer acadêmico para além de sua inserção nos projetos pedagógicos dos cursos, mas como processo vivencial que transversaliza as aç... (1)
	É neste contexto que o Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética busca atender a objetivos propostos pela Política de Extensão da IES (PDI 2018-2022), estimulando a atuação constante de docentes e acadêmicos em Projetos de Extensão vinculados aos Gr...
	As atividades são realizadas junto ao Grupo Interdisciplinar de Estudos em Envelhecimento Humano (GIEEH) que possui quatro projetos de extensão em andamento, onde os alunos podem estar desenvolvendo atividades vinculadas à sua formação profissional, a...
	Desde sua criação, o Curso já participou colaborando em diversos projetos de extensão e também teve alunos bolsistas, o que permanece até hoje. No ANEXO V são apresentados os projetos de extensão do Curso.
	Atualmente as alunas do curso participam dos projetos “Ações Interdisciplinares voltadas para idosos institucionalizados e cuidadores” e “Universidade Aberta à Terceira Idade” com ações práticas voltadas à melhora da qualidade de vida dos idosos. Nest...
	Outro projeto de extensão do Curso é o Perucart que, em parceria com o Rotary Clube e diversos profissionais cabeleireiros da cidade de Cruz Alta, iniciou em 2018 a arrecadação de cabelos e a confecção de perucas que estão sendo destinadas a pacientes...
	É oferecida também a possibilidade de bolsas aos alunos do Curso para o desenvolvimento de projeto de prestação de serviços o qual é oferecido pelo curso proporcionando o atendimento estético à comunidade geral. Este projeto visa a inserção do Curso j...
	Como voluntários os acadêmicos também podem participar do Projeto RONDON, que se destaca como uma ação do Governo Federal, coordenada pelo Ministério da Defesa, com a participação de outros ministérios e o apoio das  Forças Armadas. Neste projeto que ...
	Desta forma, o Projeto RONDON, permite ao acadêmico conhecer e vivenciar uma realidade do país que todos sabem existir, mas que de fato, poucos são sensíveis a ela, promovendo uma formação diferenciada de profissionais que, no futuro, julgarão, defend...
	A UNICRUZ apresenta um programa de extensão “Núcleo do Projeto Rondon” onde os acadêmicos selecionados para participar do Núcleo poderão atuar em atividades de extensão da UNICRUZ, recebendo treinamentos e capacitação ao longo do ano, além de desenvol...
	Cabe salientar que o Curso também se faz presente em diversas ações comunitárias realizadas na cidade de Cruz Alta e região destacando-se feiras comunitárias, dia da Superação Social e Feira da Saúde, atividades em escolas dentre outros.
	Fica assim evidenciado que os acadêmicos do Curso dispõem de diversos projetos de extensão, contemplando assim o que está previsto nas políticas institucionais de extensão e, podendo os docentes, articularem suas disciplinas teóricas junto a estas ati...
	5.4 Políticas de Pós-Graduação
	A pós-graduação se caracteriza pelo avanço na formação continuada e assegura a oportunidade de aprofundamento dos níveis de formação superior, representando a maturidade institucional, contextualizada à realidade social. Baseada na ciência e no esforç...
	A política de Pós-Graduação em nível de especialização busca promover cursos de pós-graduação Lato sensu que atendam as expectativas de formação continuada dos egressos dos cursos de graduação da IES e demais instituições da região, aprofundando conhe...
	A capacitação de docentes em nível “Lato sensu” e “Stricto sensu” é realizada através de cursos oferecidos pela própria Instituição, como também através do encaminhamento de professores para cursos de Pós-Graduação em outras Instituições de Ensino Sup...
	Dentre os cursos de Pós-graduação Stricto Sensu propostos atualmente pela Universidade, 2 estão relacionados a área profissional da saúde, sendo eles Mestrado em Práticas Socioculturais e Desenvolvimento Social e Mestrado em Atenção Integral à Saúde.
	5.5 Políticas de Empreendedorismo, Inovação e Tecnologias
	Visando fomentar a cultura do empreendedorismo e da inovação em um eixo transversal à pesquisa, à extensão e à pós-graduação a Universidade propõe algumas ações.
	Uma delas é o fortalecimento dos programas institucionais de pesquisa em inovação e tecnologia, com base nas necessidades elencadas pela sociedade, para o progresso dos diversos setores relacionados às atividades desenvolvidas no âmbito da Universidad...
	Há também, tanto na IES quanto no Curso de Estética e Cosmética, estímulo à visão empreendedora e inovadora nos espaços de convivência comunitária, incluindo a sala de aula, através do desenvolvimento de estratégias que promovam a cultura empreendedor...
	E, na grade curricular do Curso o empreendedorismo é trabalhado de forma transversal em diversas disciplinas, com vistas a realidade profissional dos futuros esteticistas.
	5.6 Políticas de Internacionalização
	A internacionalização da Unicruz constitui uma das estratégias fixadas pelo Planejamento Institucional desde o ano de 2011, quando foi composta a Assessoria de Assuntos Internacionais (AAI), em consonância com as diretrizes e iniciativas desenvolvidas...
	Para que isso se cumpra efetivamente, propõem-se os seguintes indicadores para a internacionalização, pautadas na missão da Universidade de Cruz Alta:
	 Consolidação de uma cultura de internacionalização entre toda a comunidade acadêmica da UNICRUZ com vistas à qualificação das atividades-fim acadêmicas
	 Ampliação das oportunidades de mobilidade para discentes e docentes de graduação e pós-graduação nas modalidades incoming e outgoing.
	 Estabelecimento de parcerias e redes internacionais com a finalidade de aprimorar as atividades de pesquisa e de extensão
	 Aumento da participação de alunos estrangeiros na Unicruz
	 Fortalecimento do conselho de assuntos internacionais.
	A Assessoria de Assuntos Internacionais conta com um Programa de Mobilidade Acadêmica Internacional para a Graduação (PMAIG), o qual visa estabelecer atividades de Mobilidade Internacional de natureza acadêmica, científica, esportiva, artística e/ou c...
	Os alunos são avaliados e selecionados por um Comitê de Avaliação composto por um titular e suplente representante da Assessoria de Assuntos Internacionais; por um titular e suplente representante de cada Centro de Ensino e por um titular e suplente r...
	Ainda como estratégias institucionais, a Assessoria de Assuntos Internacionais da Unicruz participa em Fóruns e Redes Institucionais e internacionais, pois, em um mundo de relações globais, o trabalho em redes é importante para o desenvolvimento estra...
	5.7 Política de Responsabilidade Social do Curso
	Segundo PDI (2018-2022) a responsabilidade social é definida como uma postura, um compromisso social entendido como resultado de ações que envolvem todos os colaboradores e integrantes da Instituição, resultando em melhorias para eles próprios, para a...
	Assim como na IES, no Curso de Estética e Cosmética, a responsabilidade social está ligada às atividades de gestão, extensão, ensino e pesquisa. A gestão organiza e propõe atividades que visem atender as demandas da sociedade juntamente com docentes d...
	Levando-se em consideração a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, fica evidenciado que a responsabilidade social no Curso está fortemente presente, pois consegue fazer com que o acadêmico perpasse por esta tríade, na garantia de um olhar...
	5.8 Política de Acessibilidade
	A inclusão de pessoas com deficiências no Curso de Estética e Cosmética está alicerçada à prática educacional da Universidade que envolve mudança de paradigma educacional, propondo adaptações quanto ao preparo para entender e atender as necessidades e...
	Para melhor atender às necessidades de cada um destes alunos em toda a sua diversidade e complexidade, a Unicruz estabeleceu objetivos que organizam sua ação na permanência e no sucesso acadêmico dos estudantes, através de acompanhamento, orientação e...
	1) Atendimento Educacional Especializado: seu objetivo é identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que permitam eliminar as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas;
	2) Núcleo de Acessibilidade e Inclusão: promove um fluxo constante de informações sobre Acessibilidade, Legislação pertinente à Educação Inclusiva aplicada à Educação Superior e em como adequar os espaços de forma a receber as pessoas que necessitem d...
	Para o devido cumprimento dos objetivos propostos, a política de inclusão institucional é realizada em parceria com os diversos setores da Unicruz, buscando alternativas para o desenvolvimento do processo ensino aprendizagem dos discentes.
	Assim, os objetivos estabelecidos para a Política de Inclusão Institucional são:
	 promover a permanência e o sucesso acadêmico de estudantes;
	 intervir, orientar e acompanhar a área da educação inclusiva, alunos que apresentem dificuldades e /ou barreiras que impeçam o processo de ensino e aprendizagem e que possam ser sanadas ou atenuadas conforme a demanda;
	 fortalecer uma política de acolhimento e apoio aos acadêmicos, oferecendo Atendimento Educacional Especializado por meio do Núcleo de Acessibilidade e de Inclusão;
	 efetivar uma prática de respeito à diversidade e à inclusão;
	 identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação da comunidade acadêmica, considerando suas necessidades específicas;
	 instituir fluxo constante de informações sobre Acessibilidade, Legislação pertinente à Educação Inclusiva aplicada à Educação Superior;
	 garantir acessibilidade nos espaços de forma a receber adequadamente pessoas que necessitem de tais subsídios;
	 constituir um espaço de orientação e apoio ao corpo docente e ao discente de forma individual e/ou em grupo;
	 promover espaços de discussões, diálogo e esclarecimentos com a comunidade acadêmica e externa sobre a inclusão de pessoas com necessidades especiais, por meio de cursos, palestras, oficinas, conferências, vídeos, simpósios;
	 acompanhar os processos de implantação da política de acessibilidade na Instituição;
	 monitorar os processos de acessibilidade: arquitetônica, atitudinal, pedagógica, comunicacional e digital na Universidade, visando garantir a acessibilidade plena;
	 oportunizar ações que garantam a formação dos estudantes com altas habilidades (aceleração, enriquecimento curricular, suplementação, tutorias e monitorias);
	 orientar e apoiar os discentes na resolução de problemas acadêmicos e de relacionamento interpessoal que interferem no desenvolvimento pessoal, profissional e no processo de ensino aprendizado;
	 acompanhar o processo de ensino aprendizagem dos discentes com deficiências da universidade através de encontros semanais ou quinzenais, com vistas a assegurar o sucesso escolar, encaminhando para apoio pedagógico, psicopedagógico, recursos humanos ...
	 oportunizar ao discente com Espectro Autista um espaço de apoio, escuta e reflexão, conforme disposto na Lei 12. 764/2012;
	 incentivar o desenvolvimento da pessoa humana através do reconhecimento de seus próprios recursos e potencialidades;
	 promover a inclusão no processo de ensino-aprendizagem entre docentes/ discentes e discentes/discentes, desconstruindo preconceitos e garantindo a acessibilidade atitudinal.
	Assim, as políticas de inclusão institucional garantem a permanência e a participação do discente com deficiência física, mental ou intelectual no Curso de Estética e Cosmética, com apoio ao aprendizado e otimização do ensino desenvolvido pela Univers...
	Os demais acadêmicos do Curso, que apresentam alguma deficiência intelectual são incluídos ao demais acadêmicos, visando sempre atender ao que está previsto nos objetivos da Política de Inclusão Institucional. Estes, além de todo o suporte ofertado pe...
	5.8.1 Plano de Acessibilidade Institucional
	Visando o atendimento integral aos acadêmicos com deficiência física ou mental/intelectual, Curso de Estética e Cosmética segue o que está previsto no Programa de Acessibilidade da Universidade de Cruz Alta, instituído na IES em 2017, através de deman...
	Esta comissão foi instituída pela Pró-Reitoria de Graduação por meio da Portaria de no 01/2017, em 07 de março de 2017, visando a implementação do Programa de Acessibilidade da Universidade de Cruz Alta, a qual elaborou o planejamento para melhoria da...
	Após constituição da Comissão, chegou-se a conclusão sobre a necessidade de elaborar o Plano de Acessibilidade Assistida para que os técnicos-administrativos da IES possam realizar atendimento de apoio às pessoas com deficiência que chegam nos espaços...
	5.9 Política de Direitos Humanos
	5.9.1 Núcleo de Pró-Ação em Direitos Humanos
	O Curso de Estética e Cosmética tem dentre seus objetivos específicos “Promover no aluno habilidades necessárias para exercer a mudança e a transformação social, fundamentadas nos princípios de direitos humanos, educação ambiental, valorizando a plu...
	O Núcleo de Ação em Pró-Direitos Humanos (NAPDH), da Universidade de Cruz Alta, teve seu regulamento aprovado pelo Conselho Universitário, no dia 25 de abril de 2012, conforme Resolução no 06/12. O Núcleo de Ação em Pró-Direitos Humanos tem caráter em...
	O NAPDH tem como objetivo geral desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão em direitos humanos e cidadania, mediante o emprego de abordagem interdisciplinar de interesse da Universidade de Cruz Alta, da comunidade externa e de instituições ...
	5.9.1.1 Fórum Permanente de Direitos Humanos (FPDH)
	O Núcleo de Ação em Pró-Direitos Humanos (NAPDH) da Unicruz objetiva desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão em direitos humanos e cidadania, mediante o emprego de abordagem interdisciplinar do interesse da Universidade, da comunidade ex...
	Dentre as atividades desenvolvidas pelo NAPDH está o Fórum Permanente de Direitos Humanos (FPDH) que visa garantir um espaço de discussão, pesquisa e formação entre a comunidade acadêmica e corpo técnico-funcional da Universidade de Cruz Alta, atenden...
	a) incentivar, desenvolver e apoiar ações nos cursos de graduação e pós-graduação (Lato sensu e Stricto sensu), visando fomentar uma cultura de respeito às diferenças e construção de novos valores, tendo em vista uma sociedade mais igualitária e justa...
	b) oportunizar a formação em direitos humanos do corpo docente, discente e técnico-funcional, por meio de cursos, palestras, projetos e saídas de campo;
	c) possibilitar um processo de sensibilização, visando construir uma consciência crítica, ética, para uma cultura social de respeito e proteção aos direitos humanos;
	d) fortalecer projetos e experiências desenvolvidas pela Instituição que envolvam questões de direitos humanos;
	e) influenciar, compartilhar e consolidar pensamentos, costumes, hábitos e atitudes que decorram dos valores essenciais dos direitos humanos.
	Todas as atividades propostas pelo NAPDH têm como objetivo atingir o proposto pelo FPDH, qual seja, o de garantir espaço de discussões e formação entre a comunidade acadêmica, corpo técnico funcional da Instituição e a comunidade externa. Além de opor...
	No ano de 2017, a Universidade de Cruz Alta aderiu ao Pacto Nacional pela Promoção do Respeito à Diversidade, da Cultura da Paz e dos Direitos Humanos do Ministério da Educação e constituiu uma Comissão Executora, constituída por gestores, docentes, d...
	5.9.2 Programa Universidade Aberta à Terceira Idade/Vivências Acadêmicas
	Esse programa de extensão abriu espaço para os idosos se inserirem, também, nos cursos de graduação da Universidade pelo Programa Vivências Acadêmicas. O programa atende a implementação de ações práticas da missão institucional, inserindo a população ...
	5.10 Política de Meio Ambiente
	Conforme o PDI (2018-2022):
	A Universidade de Cruz Alta é uma instituição que utiliza recursos do meio ambiente, no seu processo de ensino, pesquisa e extensão, mas tem como responsabilidade perfilhar a sustentabilidade em todas as suas dimensões. Quanto a sustentabilidade ambie...
	Quanto a destinação de resíduos sólidos prediais, a Instituição recolhe em conteineres os resíduos produzidos e os separa por cor (azul para o material reciclável e laranja para o material biodegradável), deposita-os em um local que dispõe de dois amb...
	 Resíduo predial biodegradável é recolhido pela empresa terceirizada pela Prefeitura do município duas vezes por semana;
	 Resíduo predial reciclável: é retirado semanalmente pelas Associações de Catadores do município, para ser separado e acondicionado para venda, como elo da reciclagem e retorno dos resíduos a cadeia produtiva;
	Desde 2009, o campus universitário, incluindo o hospital veterinário, instituiu a coleta seletiva solidária, para que a comunidade acadêmica possa descartar os resíduos sem misturar os recicláveis dos biodegradáveis. Semestralmente são realizadas açõe...
	Os resíduos dos laboratórios são descartados conforme orientações Legal e quinzenalmente são recolhidos por empresa terceirizada através de contrato de prestação de serviços – Servioeste. Os resíduos líquidos são depositados em foço e bombonas para se...
	Para os resíduos agrícolas da área experimental, as embalagens utilizadas são lavadas, o líquido é armazenado em foço para ser recolhido pela empresa terceirizada (CETRIC). As embalagens são encaminhadas ao fornecedor do produto, acompanhadas de docum...
	No hospital veterinário, o lixo biológico produzido pelos laboratórios e aulas práticas, centro cirúrgico e clínicas do hospital são armazenados em bombonas para serem recolhidos pela empresa terceirizada (Servioeste) e os resíduos líquidos são deposi...
	Ainda quanto aos descartes do hospital veterinário, o descarte de grandes animais mortos ocorre no sistema de compostagem que consiste em um processo de decomposição da matéria orgânica através de bactérias e fungos. A área é cercada e funciona como u...
	Os resíduos tecnológicos são enviados para uma empresa local – Mycata, que desmonta os equipamentos para a reciclagem dos componentes. Os setores de suporte técnico e suprimentos contata a empresa para o recolhimento conforme a demanda. Para o descart...
	Os contratos de Prestação de Serviço para coleta de resíduos sólidos e líquidos com as empresas terceirizadas citadas acima - CETRIC e ServiOeste, foram renovados em fevereiro de 2018.
	A água que abastece o campus e o hospital veterinário é proveniente de poços artesianos legalizados junto ao departamento de recursos hídricos do Estado do Rio Grande do Sul (DRH); atualmente, a instituição dispõe de quatro poços ativos.
	Em 2017, a instituição protocolou junto ao DRH – RS, a outorga e regularização do açude próximo à área experimental do Curso de Agronomia, bem como a licença da barragem para utilização da água junto à Secretaria do Meio ambiente do município, para ut...
	A Universidade de Cruz Alta preocupa-se com a recuperação de áreas – solo, e nos últimos meses realizou plantio de mais de 200 mudas de árvores. Com o objetivo de resolver e estancar o avanço de uma vala proveniente de uma quantidade excessiva de água...
	A instituição atende à legislação significativamente quanto ao percentual exigido por lei de 20% do total da propriedade para área de preservação permanente.
	Além das ações diretamente relacionadas com as atividades diárias da instituição, também projetos de pesquisa e extensão universitária são desenvolvidos, tendo como objeto a sustentabilidade ambiental:
	 Projeto Profissão Catador: Desde 2006 a instituição trabalha com a organização social e econômica de catadores de materiais recicláveis no segmento da sustentabilidade ambiental para que os resíduos recicláveis voltem a cadeia produtiva. No municípi...
	 Projeto Coleta Seletiva Solidária na Unicruz: Destinar os resíduos recicláveis descartados na instituição para as Associações de Catadores de Materiais Recicláveis de Cruz Alta, de modo a contribuir para mudar valores e atitudes para com o ambiente ...
	 Projeto Construindo alternativas para a inclusão produtiva de mulheres: cujo objetivo é construir alternativas de geração de trabalho e renda para inclusão sócioprodutiva de mulheres, através da elaboração e comercialização de produtos sustentáveis,...
	 Projeto Descarte correto de medicamentos e cosméticos: com o Objetivo de realizar a coleta referente ao descarte correto de medicamentos e cosméticos entre professores e corpo técnico-funcional da Universidade de Cruz Alta.
	 Projeto Produção de vassouras ecológicas: ampliar as alternativas de geração de trabalho e renda com a produção de vassoura social de PET.
	 Projeto Comportamento pró-ambiental do cidadão cruz-altense: averiguar a postura ambiental no contexto de práticas sustentáveis em Cruz Alta – RS.
	 Projeto Compostagem como alternativa de reciclagem de resíduos orgânicos em associações de catadores: preocupação com a destinação correta de resíduos orgânicos como forma de minimizar o impacto ambiental.
	 Projeto de Educação Ambiental: uma contribuição para a formação de cidadãos sustentáveis.
	Todos estes projetos, assim como outros que se referem a outras dimensões da sustentabilidade estão vinculados a Inatecsocial – Incubadora e aceleradora tecnológica de negócios sociais da Universidade de Cruz Alta.
	Na sustentabilidade ambiental, também se consolida na Universidade o Fórum de Sustentabilidade do Corede Alto Jacuí, que no ano de 2017 realizou a sua 6a edição. A primeira edição tratou da gestão de resíduos sólidos urbanos; a segunda edição foi refe...
	Educar para o desenvolvimento sustentável é uma das missões das IES, para que a universidade tenha capacidade de lidar com a dimensão da sustentabilidade em seu cotidiano, os vínculos entre a educação e a vida devem ser valorizados, renovando as práti...
	5.11 Política Institucional de Memória e Patrimônio Cultural
	Desde a sua fundação, a Universidade vem desenvolvendo uma política cultural coerente com os princípios humanistas que orientam a sua ação produtora, em estreita sintonia com a sua política educacional.
	Ao ser reconhecida como narrativa legítima do passado de um grupo social, a memória coletiva atua como elemento constituinte de uma identidade social e também como patrimônio deste. Nesse momento, a memória, para além de lembrança de um passado que já...
	Foi justamente em razão desse elemento identitário que os Estados nacionais, os grupos étnicos e diferentes instituições passaram a desenvolver políticas de registro e difusão de sua memória coletiva e preservação do patrimônio cultural da Nação.
	As ações da Unicruz são voltadas à diversidade, ao meio ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural, que são trabalhadas nas atividades e projetos de extensão com participação dos cursos de graduação por meio da realiza...
	Dentre os principais objetivos desta política institucional, destacam-se:
	 Estabelecer estratégias para superação das dificuldades/problemas individuais dos educandos, de forma que ele seja incluído no processo de ensino aprendizagem, respeitando-se as diversidades;
	 Promover a educação multicultural, contribuindo com a equidade de seu corpo discente no  acesso ao conhecimento científico, habilidade e competências;
	Para que esses objetivos se concretizem algumas ações já estão sendo trabalhadas na Unicruz e haverá a proposição de novos projetos e ações para o período 2018-2022:
	 Núcleo de Ações em Pró- Direitos Humanos- todas ações do Núcleo efetivadas a partir do Fórum Permanente de Direitos Humanos e a inserção da Unicruz no Pacto de Direitos Humanos e a Promoção da Cultura da Paz;
	 Projeto Memória Institucional- 30 anos;
	 Projetos do NUCART, por meio de lançamentos de obras literárias, exposição de obras artístico-culturais, apoio da Universidade nos eventos artístico culturais do município, como Coxilha Nativista e a articulação com Secretaria Municipal de Cultura, ...
	 Projetos do Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo no tocante ao Patrimônio arquitetônico dos municípios da região;
	 Projetos de Pesquisa e Extensão na área de Arte, Literatura, Cultura e Memória;
	 Revista Hemisférios publicada em 2018 para comemoração aos 30 anos da Unicruz;
	 Busca de fomento por meio da Agência Start para elaboração e execução de Projetos de Fomento na área Artístico, Cultural e/ou de Memória e Patrimônio cultural;
	 Semana da Consciência Negra.
	Em 2018, visando comemorar os 30 anos da Unicruz como Universidade, o NUCART elaborou o Projeto Estações Culturais, que se justifica a medida que pretende ser uma possibilidade de aproximação entre espectador e objetos estéticos, e também disseminar, ...
	Exibir publicamente bens culturais, torna evidente seu valor de mercado, mas principalmente revela valor cultura; é uma possibilidade de contato e de gerenciamento de conhecimento, aprendizagem, opção estética e de experimentação de valores sociais, p...
	A exposição sempre leva em conta uma pesquisa e reflexão que considera as relações com a vida pública. Assim, a proposta de Estações culturais pretende aproximar o público presente em espaços determinados da Instituição de seu acervo cultural. Os obje...
	 possibilitar a fruição e o contato direto com objetos estéticos e bens culturais;
	 contribuir para formação sensível do aluno;
	 promover o debate interdisciplinar sobre a produção e as diferentes formas de apresentação da cultura;
	 oferecer ao aluno experiências culturais em espaços públicos;
	 promover a política institucional de patrimônio e memória cultural da IES e da região (haverá exposição da memória de Erico Veríssimo)
	Serão pontuados, como Estações Culturais espaços físicos (paredes) próximos do balcão de informações no Prédio Central e também o mesmo espaço no segundo andar do mesmo prédio e ainda o espaço de circulação na entrada do prédio 13, próximo ao miniaudi...
	A operacionalização do projeto será executada e distribuída por conceitos definidos em três estações, quais sejam:
	a) Estação da Memória: exibirá o conjunto de objetos guardados da Instituições que remetam ao conceito de memória ou registro;
	b) Estação Artística: para os objetos artísticos, ou seja, esculturas, pinturas, desenhos, gravuras recebidos pela Instituição, e
	c) Estação Cultural: para fotografias de personalidades ou outros temas de valor relevante para a Instituição ou comunidade.
	6. GESTÃO ACADÊMICA
	6.1 Coordenação de Curso
	Na organização e implantação do Projeto Pedagógico do Curso são realizadas gestões pedagógicas, políticas e administrativas que viabilizam sua concretização.
	O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética conta com uma Coordenadora, profissional capacitada a transitar na comunidade acadêmica atendendo às dimensões:
	a) Titulação de Mestre;
	b) Carga horária de tempo integral;
	c) Conhecimento de princípios administrativos e capacidade organizacional;
	d) Profissional capacitada para atuar como mediador entre os Corpos Docente, Discente e Funcional e, dentro destes, procurando sempre o crescimento harmonioso do Curso;
	e) Habilidade em coordenar o grupo, organizando-o para ações coletivas sustentadas nos princípios que norteiam o curso;
	f) Habilidade em articular as diferentes atividades do curso (ensino-pesquisa-extensão).
	O Coordenador deverá ter trânsito junto à comunidade da área de abrangência da Universidade, para que possa ser feita uma retomada dos problemas existentes na região (buscando sua superação), bem como sua inter-relação com o meio acadêmico.
	São atribuições do Coordenador de Curso conforme descrito Manual de Orientações Básicas para Coordenadores de Curso de Graduação da  UNICRUZ:
	As funções do Coordenador de Curso da Universidade de Cruz Alta estão definidas no Regimento Geral da IES:
	 coordenar, representar e presidir as reuniões e demais atividades do Colegiado de Curso;
	 coordenar o planejamento, a avaliação interdisciplinar e as atividades do curso;
	 executar e fazer executar as decisões do Colegiado e as emanadas dos colegiados superiores;
	 zelar pela qualidade do ensino, pela adequação curricular, pelo cumprimento dos planos de ensino, horários e suas alterações;
	 fornecer informações de rotina aos órgãos de administração acadêmica;
	 responsabilizar-se pela organização dos horários do curso de graduação;
	 exercer a supervisão didático-pedagógica e disciplinar do respectivo curso;
	 orientar a matrícula e a renovação de matrícula dos acadêmicos do curso;
	 analisar e emitir pareceres sobre o aproveitamento de estudos, ouvindo o respectivo docente, quando necessário;
	 acompanhar e controlar o desenvolvimento das atividades acadêmicas do seu curso, de modo a garantir a integralização curricular;
	 despachar os requerimentos de alunos acerca de procedimentos acadêmicos, de acordo com este Regimento e as normas pertinentes;
	 supervisionar a frequência e o cumprimento das atividades docentes dos professores que ministram aulas no curso (exceto núcleo comum), comunicando as irregularidades ao Diretor de Centro;
	 acompanhar as atividades de conclusão de curso;
	 promover discussões a partir dos resultados de avaliações (institucional, de curso, autoavaliação, ENADE, e outras) a fim de buscar melhorias contínuas em relação a atuação docente e a qualidade do curso;
	 exercer outras atribuições decorrentes de sua competência ou que lhe sejam delegadas pelas instâncias superiores;
	 buscar a excelência do Curso através do contínuo desenvolvimento e aperfeiçoamento do Projeto Pedagógico;
	 responder pelo reconhecimento do Curso e suas renovações periódicas pelo Ministério da Educação;
	 estimular o diálogo permanente entre a Coordenação, corpo docente, discente, técnico administrativo, egressos e entidades representativas da sociedade e da área do curso;
	 propor a Direção de Centro a admissão ou demissão justificadas de docente;
	 estimular e acompanhar o desempenho, a frequência docente e zelar pela qualidade e regularidade das avaliações desenvolvidas no curso;
	 propor o plano econômico-financeiro do curso e acompanhar o seu desenvolvimento;
	 supervisionar o cumprimento do regime acadêmico, dos planos de componente curricular e dos planos de trabalho docente;
	 acompanhar o cumprimento das exigências necessárias à integralização curricular do Curso, ao aproveitamento de estudos e à adaptação de componentes curriculares;
	 elaborar proposta para a programação acadêmica a ser desenvolvida e submetê-la ao Colegiado do Curso dentro dos prazos previstos no Calendário Escolar;
	 submeter ao Diretor do Centro os assuntos que requeiram ação dos órgãos superiores;
	 encaminhar ao órgão competente, através do Diretor do Centro, as propostas de alteração curricular aprovadas pelo Colegiado do Curso;
	 orientar, coordenar e fiscalizar as atividades do Curso e, quando de interesse, apresentar parecer previamente apreciado pelo Diretor de Centro;
	 promover a adaptação curricular dos alunos, quer nos casos de transferência, quer nos demais casos previstos na legislação vigente.
	 zelar, juntamente com o Diretor de Centro, pelo eficiente andamento do processo de avaliação institucional do curso, tanto interna, quanto externamente.
	É importante destacar que a coordenação do curso deve exercer funções que se classificam em áreas pedagógicas, administrativas, políticas e institucionais.
	Nesse sentido, ressalta-se que atualmente, o papel de Coordenador de curso de graduação requer inúmeras competências, tanto técnico-científicas quanto ético-comportamentais as quais contemplam o relacionamento interpessoal harmônico e saudável em seus...
	Nome: Viviane Cecilia Kessler Nunes Deuschle
	 Graduação: Farmácia. Universidade de Cruz Alta; UNICRUZ, 2000.
	 Especialização: Farmácia Magistral Alopática; Instituto Racine/Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul; PUC-RS,2006.
	 Pós-Graduação Stricto Sensu: Mestre em Ciências Farmacêuticas; UFSM, 2012-2013. Doutora em Ciências Farmacêuticas; UFSM, 2014-2018.
	Experiência profissional da Coordenadora do Curso:
	 Coordenadora do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética Pro Tempore desde Dezembro de 2018, com carga horária de 12 horas dedicadas a coordenação;
	 Docente na Universidade de Cruz Alta desde fevereiro de 2014, no curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética e Farmácia;
	 Líder e Pesquisadora do Grupo de Pesquisa em Atenção Integral à Saúde (GPAIS);
	 Farmacêutica Responsável Técnica da Labovid e Sulfarma - Farmácias de Manipulação entre 2002-2014.
	Endereço:   Campus Universitário Dr. Ulisses Guimarães
	Rodovia Jacob Della Méa KM, 5.6.
	Caixa Postal 858
	CEP: 98020-290
	Telefone: (55) 98120 - 2400
	6.2 Gestão do Curso e os Processos de avaliação interna e externa
	6.2.1 Plano de Ação da Coordenação de Curso (ANEXO VI)
	Ao Coordenador do Curso compete:  criar um ambiente que proporcione  aos alunos um ensino de excelência,   incentivar  a qualificação docente constante com formação pedagógica e específica, incentivar a utilização de metodologias diferenciadas (ensino...
	Neste contexto entende-se o coordenador do Curso é responsável por mediar a oferta de um ambiente de ensino que motivará os alunos da atualidade para a permanência e conclusão do curso superior escolhido, especialmente pelo fato de que os jovens conte...
	Ainda compete ao coordenador juntamente com seu NDE a elaboração do planejamento estratégico e adequação de documentos pertinentes ao Curso.
	6.3 Colegiado do Curso
	O Colegiado do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética é um órgão de coordenação didático-pedagógica dos cursos de graduação na Universidade de Cruz Alta.
	Segundo o artigo 31º do Estatuto da Universidade de Cruz Alta, o Colegiado  de  Curso é um  órgão  normativo,  consultivo  e deliberativo,  constituído  em  matéria  de  ensino,  pesquisa  e extensão, na abrangência de seu Curso:
	I - Pelo Coordenador de Curso, seu Presidente;
	II - Pelos professores que ministram disciplinas no Curso, vinculados ao Centro de origem;
	III - Por dois representantes discentes, eleitos pelos seus pares.
	A composição e as competências do Colegiado de Curso da Universidade de Cruz Alta estão normatizadas em Regimento próprio aprovado pela Resolução Nº 46/2008, de 1º de outubro de 2008, do CONSUN (ANEXO VII).
	O artigo 2º do Regimento Interno estabelece como integrantes do Colegiado de Curso: I – A Presidência na forma do inciso I do artigo 31 do Estatuto da Universidade.
	II – O plenário, nos termos do artigo 31 do Estatuto da Universidade. §1º - integram o plenário os professores que ministram disciplinas no curso, lotados no Centro com aulas no semestre em curso e que tenham aderido ao Plano de Carreira. §2º - é facu...
	II – acompanhar a implementação do projeto pedagógico;
	III – propor ao Conselho do Centro, a que pertence, o Projeto Pedagógico do Curso, bem como o respectivo currículo e suas alterações; obedecendo às diretrizes nacionais;
	IV – analisar e integrar as ementas e planos de ensino das disciplinas, compatibilizando-as ao Projeto Pedagógico do Curso;
	V – propor ao Centro o planejamento anual das atividades didático- pedagógicas do Curso, observando a viabilidade econômico-financeira, a unidade institucional, respeitando as diretrizes e prazos estabelecidos;
	VI – planejar a expansão de cursos de graduação, tecnólogos e seqüenciais para integrar o Plano de Expansão Institucional;
	VII – propor e aprovar em primeira instância a criação de  cursos e programas de pós-graduação, de pesquisa e de extensão, visando a consolidação das linhas e grupos, institucionalmente aprovados;
	VIII – emitir parecer sobre o currículo do curso de graduação sob sua responsabilidade, respectivas políticas de estágios, trabalho de conclusão  de curso e atividades complementares;
	IX – propor ao Reitor a instalação de processo de destituição do Coordenador do Curso, conforme determina o Regimento Geral.
	X - acompanhar a execução das metas, programas e projetos definidos para o Curso;
	XI – propor ao Centro a que pertence as linhas de pesquisa e extensão no âmbito do Curso;
	XII – propor medidas para aperfeiçoamento do curso, observando os resultados da autoavaliação;
	XIII – propor e apreciar medidas para aperfeiçoar metodologias de ensino, pesquisa e extensão relativas à área de conhecimento e atuação do Curso;
	XIV – ser a primeira instância de recursos das decisões da Coordenação do Curso;
	XV – exercer as demais atribuições no âmbito de sua competência e determinadas por este Regimento, respeitadas as competências das instâncias superiores;
	XVI – emitir parecer acerca das alterações de turno e/ou regime de funcionamento dos cursos de graduação, tecnólogos e sequenciais;
	XVII – propor credenciamento de professores para o magistério superior de acordo com sua esfera de atuação;
	XVIII -  propor, sob justificativa, revisão das decisões do CONSUN, conforme o disposto no Art. 41 do Regimento Interno do CONSUN;
	XIX – exercer as demais atribuições no âmbito de sua competência e determinadas por este Regimento Interno, respeitadas as instâncias superiores.
	O documento oficial diz que as reuniões do Colegiado de Curso devem ser realizadas ordinariamente, de dois em dois meses, por convocação de seu Presidente e, extraordinariamente, sempre que convocado pelo mesmo ou por 2/3 (dois terços) de seus membros...
	6.4 Núcleo Docente Estruturante – NDE
	A constituição do Núcleo Docente Estruturante (NDE), do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética está definida nos termos do Parecer CONAES nº 4 de 2010/ Ofício Circular do MEC/INEP/DAES/CONAES 000074/2010 referendadas pela Resolução do CO...
	Constitui-se em um órgão consultivo e deliberativo, responsável pela concepção do Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética. É órgão de coordenação didática destinado a elaborar e implantar a política de ensino, pesqui...
	 acompanhar e colaborar no processo de concepção, consolidação, avaliação e contínua atualização do PPC, articulado ao PDI e ao PPI;
	 zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino prevista no currículo do curso;
	 contribuir com o processo de consolidação do perfil profissional do egresso;
	 incentivar o desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, advindas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho em consonância com as políticas institucionais e as políticas públicas relativas à área do conhecimento do curso;
	 zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação tecnológica no âmbito Institucional;
	 zelar pelo compromisso com os processos avaliativos em suas instâncias interna e externa (CPA, ENADE, Autoavaliação) articulando ações que garantam a qualidade de formação proposta pelo curso.
	O NDE do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética é composto pelos seguintes professores: Viviane Cecilia Kessler Nunes Deuschle (coordenadora do Curso), Dinara Hansen Costa, Cristina Thum Kaefer, Maria Christina Schettert  Moraes ...
	6.4.1 Plano de Ação do NDE
	O NDE do Curso de Estética e Cosmética reúne-se periodicamente para definir as ações previstas no Plano de Ação do NDE (ANEXO IX), visando constantes melhorias para consolidação do Curso na IES e região, com vistas a excelência do ensino.
	Ainda, o NDE do Curso de Estética e Cosmética determina as ações previstas no Plano de Contingência do Curso, descrito no ANEXO X.
	6.5 Recursos Humanos
	6.5.1 Corpo Docente do Curso
	O corpo docente do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da UNICRUZ objetiva proporcionar ao acadêmico condições para o aprendizado e também para o acompanhamento da evolução dos mesmos no decorrer dos semestres. O alcance dos objetivos...
	Para alcançar excelência no ensino, os docentes do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética são incentivados para formação continuada e atualização na sua área de atuação e áreas específicas.
	O corpo docente deve incentivar e motivar os acadêmicos para publicações e participação em eventos técnicos e científicos. Utilizar metodologias voltadas às especificidades de cada disciplina baseadas na construção e elaboração do conhecimento, voltad...
	Além disto, deve incentivar a interdisciplinaridade, contribuindo para formação integrada e atender as demandas cotidianas no ambiente de trabalho, com ênfase humanística baseada na promoção nos valores éticos e morais preparando o aluno para transita...
	Estar preparado para formação de profissionais atuantes e críticos fundamentado no contexto de aprendizagem interdisciplinar e social, buscando dinamizar o preparo científico, técnico e humanístico de forma equilibrada, com a finalidade de promover um...
	Atualmente o Corpo docente possui 19 docentes, com formação em diferentes áreas vinculadas com a profissão, de acordo com o ANEXO XI.
	6.5.1.1 Titulação e Regime de Trabalho
	O corpo docente do Curso de Estética e Cosmética atualmente é composto por  31,50 % de professores em regime de trabalho integral; 15,78 % em regime de trabalho parcial e 47,36 % em regime de trabalho horista. Em relação a titulação, 47,36 % apresenta...
	Portanto o corpo docente que integra o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da UNICRUZ, com regime de trabalho integral e/ou parcial constitui um total de 47,28 %, e o percentual entre mestres e doutores consiste de 78,93 %.
	6.5.1.2 Critérios de seleção e Contratação do Corpo Docente do Curso
	Conforme descrito no PDI 2018, as relações trabalhistas do corpo docente da Unicruz são regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, pelas Convenções Coletivas de Trabalho do Sindicato dos Professores do Ensino Privado do Rio Grande do Sul- S...
	6.5.1.2.1 Plano de Carreira do Corpo Docente
	O plano de Carreira docente (ANEXO XII) conforme PDI 2018 propõe que o professor contratado a partir dos resultados do processo seletivo é enquadrado no Plano de Carreira do Pessoal Docente - PCPD, aprovado mediante acordo coletivo de trabal...
	 portador do título de especialista é admitido na classe de auxiliar nível I;
	 portador do título de mestre é admitido na classe de assistente nível I; e,
	 portador do título de doutor, admitido na classe de adjunto.
	A progressão na carreira dá-se conforme estabelece o mesmo plano. Os docentes em RTI têm sua produção avaliada anualmente. As substituições eventuais dão-se  a partir de chamada pública de currículo e contratados por tempo determinado. Para ingresso n...
	As políticas de qualificação estão definidas no PCPD e no Programa Institucional de Capacitação Docente - PICD, da Universidade de Cruz Alta, aprovado pela Resolução Nº 11/2009, do Consun, de 29/04/2009, reformada pela Resolução do mesmo conselho, Nº ...
	a) qualificar permanentemente o ensino, a pesquisa e a extensão, através da formação de seus recursos humanos;
	b) estimular a formação de docentes em nível de doutoramento, incentivando a intervenção crítica, criativa, produtiva e inovadora nas atividades acadêmicas;
	c) estimular a verticalização da formação docente e a articulação com grupos externos, aprimorando a pesquisa e/ou a extensão institucional, assim como constituir grupos aptos à atuação na pós-graduação lato e stricto sensu.
	d) normatizar a participação dos docentes da Universidade de Cruz Alta em cursos internos e externos, atendendo às políticas institucionais.
	São consideradas modalidades formativas, no PICD da Universidade de Cruz Alta a atualização pedagógica; os eventos técnico-científicos, os cursos de treinamento e atualização; mestrado e doutorado e estágio pós-doutoral. Os afastamentos para cursos de...
	6.5.1.3 Programas Institucionais de Formação Pedagógica para o Corpo Docente
	6.5.1.3.1 Programa de Formação para a Docência no Ensino Superior – PROFDES
	O Programa de Formação para Docência no Ensino Superior – PROFDES busca a melhoria das práticas de ensino nos cursos de graduação e a garantia da compreensão das dimensões da docência no âmbito universitário, bem como a formação continuada do corpo do...
	O Programa de Formação para Docência no Ensino Superior da Unicruz tem como objetivos:
	I – Planejar, coordenar e realizar ações voltadas para a formação pedagógica do corpo docente da Universidade de Cruz Alta;
	II – Oportunizar formação docente aos profissionais liberais que atuam na docência;
	III – Articular diretrizes e ações de qualificação pedagógica com os demais programas institucionais, especialmente com o Fórum Permanente de Pedagogia Universitária e com o Programa de Avaliação Institucional;
	IV – Proporcionar a reflexão da prática docente através de cursos, seminários, formação e especialização sobre docência universitária, buscando (re) significar a qualificação do fazer docente;
	V – Oportunizar ao corpo docente a utilização/inserção das novas tecnologias como instrumentos pedagógicos;
	VI – Possibilitar a construção de mudanças na prática educativa, a partir da reflexão sobre o fazer pedagógico;
	VII – Fortalecer políticas institucionais de formação pedagógica do docente universitário; e,
	VIII – Contribuir com a formação para a carreira do docente do ensino superior da Universidade de Cruz Alta, visando a alcançar a excelência universitária.
	O Programa de Formação para Docência no Ensino Superior é, então, dinamizado por meio das ações do Fórum Permanente de Pedagogia Universitária, com a intencionalidade de contribuir para a excelência do fazer docente no ensino superior e se organiza po...
	I – Ações Permanentes: que se constituem de:
	a) Programa de Formação para Professores Ingressantes (até dois anos na IES): consiste na oferta e participação obrigatória dos docentes no Curso de Especialização e/ou Aperfeiçoamento em Metodologia do Ensino Superior;
	b) Semana de Formação Docente – realizada no primeiro semestre de cada ano para atualização do fazer docente no ensino superior e no final do segundo semestre de cada ano para avaliação e planejamento do fazer docente.
	II – Ações Eventuais: as ações eventuais se constituem por:
	a)  Cursos de formação;
	b)  Palestras;
	c)  Encontros;
	d)  Oficinas;
	e)  Mesas Redondas;
	f)  Acolhida aos professores novos;
	g)  Diálogos Universitários.
	III – Ações para Gestores: as ações para os Gestores se constituem na oferta de:
	a)  Cursos de formação em gestão para coordenadores de cursos de graduação.
	b)  MBA em gestão universitária.
	Para participação no PROFDES os docentes buscam a oferta dos programas através dos cronogramas institucionais semestrais e/ou anuais do Fórum Permanente de Pedagogia Universitária.
	6.5.1.3.2 Programa Institucional de Capacitação Docente – PICD
	Visando oferecer a formação continuada ao seu Corpo Docente, a Universidade de Cruz Alta, a partir do ano de 2010, passou a ofertar um Programa Institucional de Capacitação Docente – PICD, o qual a cada ano veio agregando novas possibilidades de acord...
	 Qualificar permanentemente o ensino, a pesquisa e a extensão, através da formação de seus recursos humanos;
	 Estimular a formação de docentes em nível de doutoramento, incentivando a intervenção crítica, criativa, produtiva e inovadora nas atividades acadêmicas;
	 Estimular a verticalização da formação docente e a articulação com grupos externos, aprimorando a pesquisa e/ou a extensão institucional, assim como constituir grupos aptos à atuação na pós-graduação Lato e Stricto Sensu;
	 Normatizar a participação dos docentes da Unicruz em cursos internos e externos, atendendo as políticas institucionais.
	No PICD da Universidade de Cruz Alta, serão consideradas como modalidades formativas:
	a)  Atualização pedagógica.
	b)  Eventos técnico-científicos, cursos de treinamento e atualização.
	c)  Mestrado e Doutorado.
	d)  Estágio Pós-doutoral.
	Os professores aprovados no edital do PICD têm direito a um período de afastamento para qualificação, conforme previsto no regulamento:
	 Mestrado – até 12 (doze) meses.
	 Doutorado – até 24 (vinte e quatro) meses.
	 Pós-Doutorado – até 6 (seis) meses.
	6.5.1.3.3 Políticas Institucionais de Estímulo à Produção Docente
	6.5.1.3.3.1 Programa de Incentivo à Publicação da Produção Científica e Tecnológica – PIPPPCT
	O Programa de Incentivo à Publicação da Produção Científica e Tecnológica – PIPPCT da Universidade de Cruz Alta oferece concessão de prêmio e/ou apoio financeiro à publicação de trabalhos científicos e tecnológicos artigos, boletins técnicos, capítulo...
	O referido Programa tem como objetivos:
	 Premiar docentes e discentes autores de trabalhos científicos e tecnológicos artigos, boletins técnicos, livros e capítulos de livros.
	 Apoiar financeiramente a publicação científica e tecnológica, resultante de conhecimentos gerados na Universidade de Cruz Alta, em veículos e anais eventos com reconhecimento científico.
	 Disseminar o conhecimento gerado pela pesquisa científica, tecnológica e de extensão do corpo docente e discente da Universidade de Cruz Alta.
	 Consolidar a produção científica dos docentes e discentes da Universidade de Cruz Alta visando fortalecer os grupos de pesquisa.
	O Programa é operacionalizado por meio da apresentação de propostas à Coordenação de Pesquisa da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, em fluxo contínuo, com vigência de 36 (trinta e seis) meses a partir da data de publicação do Edital, ...
	No caso específico do corpo docente, poderá obter premiação e/ou apoio financeiro para publicação o professor da Universidade de Cruz Alta que atender aos seguintes critérios:
	a) Possua titulação de mestre ou doutor em programa de pós-graduação reconhecido pela Capes.
	b) Possua Currículo Lattes atualizado no ano da solicitação.
	c) Integre Grupo de Pesquisa cadastrado no CNPq, vinculado à Universidade de Cruz Alta.
	d) Não apresente pendências (relatórios técnicos e/ou prestações de contas) junto à Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão ou em agências de fomento à pesquisa.
	Dessa forma, a Universidade estará contribuindo ainda mais com a socialização do conhecimento científico e tecnológico produzido na IES.
	6.5.1.3.3.2 Revistas Institucionais
	Aos docentes e discentes do Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética é oportunizada a socialização da produção científica através da publicação nas revistas institucionais que a Universidade de Cruz Alta disponibiliza, tais como:
	 Di@logus - ISSN 2316-4034, possui Qualis B4 na área multidisciplinar, e possibilita publicação de materiais de pesquisa e extensão na área da Estética e Cosmética.
	 Outra Revista que possibilita a publicação e divulgação dos materiais científico-tecnológicos desenvolvidos nos Curso é a Revista Cataventos – Revista de Extensão da Universidade de Cruz Alta - ISSN 2176-4867 esta, apresenta Qualis B3 no ensino e B4...
	 A revista Revint – REVISTA INTERDISCIPLINAR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO ISSN 2358-6036. Possui Qualis C na àrea das ciências Biológicas III.
	 As revistas Espaço Ciência e Saúde (ISSN 2526-8546) e Ciência e Tecnologia (ISSN 2447-3472) não possuem qualis, mas oportuniza a submissão e publicação de material científico e tecnológico desenvolvido pelos docentes e discentes do Curso.
	6.5.2 Corpo Técnico-Administrativo que atua no Curso
	6.5.2.1 Situação Funcional do Corpo Técnico-Funcional
	O serviço de registro e controle da vida escolar dos alunos dos Cursos de Graduação da UNICRUZ é realizado na Secretaria Acadêmica. O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética conta com a disponibilidade de auxiliares administrativos para o...
	Pessoal Técnico do Centro Tecnológico da Informação- CTEC, realiza suporte necessário para o bom funcionamento dos sistemas de informações utilizados pela IES (Desenvolvimento de Sistemas, Suporte Técnico e Internet & Telecomunicações).
	Para organização das aulas práticas nos laboratórios, os docentes e acadêmicos possuem suporte de duas secretárias nos laboratórios específicos, e também nos laboratórios das disciplinas de núcleo comum estão disponibilizados secretários para auxiliar...
	A biblioteca conta com um bibliotecário, na coordenação técnica e administrativa, além de assistentes de biblioteca e estagiários, aptos para atender as demandas dos acadêmicos e docentes do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética.
	No setor de eventos os acadêmicos e docentes recebem suporte na viabilização da oferta e na organização de eventos vinculados ao curso e da Universidade, também é de responsabilidade do setor assessorar na realização de grande parte dos eventos da Uni...
	O setor de Administração do Campus atende a Universidade e o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética no que tange a novos projetos - execução e manutenção dos mesmos, infraestrutura, manutenção, limpeza dos espaços utilizados pelas pessoa...
	Todos estes funcionários têm relações trabalhistas regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho - CLT e pelas normas internas institucionais, de acordo com o Art. 45º do Estatuto da Mantenedora, através de contratações realizadas por processo seleti...
	6.5.2.2. Programa de Qualificação do Corpo Técnico Funcional
	A Universidade vem realizando um trabalho contínuo quando se trata de incentivar o aperfeiçoamento individual dos colaboradores e, consequentemente, a profissionalização das atividades do corpo técnico-administrativo. Assim, por meio de diversos incen...
	6.5.2.3 Plano de Carreira do Corpo Técnico Funcional
	As relações trabalhistas do corpo técnico funcional da Unicruz são regidas pela Consolidação das Leis do Trabalho - CLT e pelas normas internas institucionais, de acordo com o Art. 45, do Estatuto da Mantenedora, por meio de contratações realizadas po...
	Coordenado pelo setor de Recursos Humanos, os processos seletivos para contratação de pessoal são norteados pela descrição de cargos, parte integrante do plano de carreira, e pelas competências básicas, técnicas e comportamentais relevantes para o des...
	O corpo técnico-funcional da Unicruz está demonstrado no ANEXO XIV.
	7 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL
	O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - SINAES, instituído pela Lei 10.861, de 14 de abril de 2004 (BRASIL, 2004) e regulamentado pela Portaria 2.051, do Ministério da Educação, de 09 de julho de 2004 (BRASIL, 2004), tem como propósito ...
	O referido sistema avalia, entre outros aspectos, o ensino, a pesquisa, a extensão, a responsabilidade social, o desempenho discente, a gestão da instituição, o corpo docente, as instalações e a infraestrutura das universidades.
	Fazem parte deste Sistema três importantes processos de Avaliação, que são:
	1)  Avaliação das Instituições de Educação Superior;
	2)  Avaliação dos Cursos de Graduação; e,
	3) Avaliação do Desempenho dos Estudantes pelo Exame Nacional de Desempenho de Estudante - ENADE.
	Os resultados das avaliações possibilitam traçar um panorama da qualidade dos cursos e das instituições de educação superior no país. A Avaliação das Instituições de Educação Superior é o centro de referência e de articulação do Sistema Nacional de Av...
	a) Avaliação Externa; e,
	b) Avaliação Interna, ou Autoavaliação Institucional.
	Articulada à avaliação institucional está a avaliação dos cursos de graduação, que acontece por meio de instrumentos e procedimentos que incluem tanto visitas in loco de comissões externas, quanto a avaliação de desempenho dos estudantes, o ...
	Com a perspectiva de tornar a avaliação mais democrática, um dos desafios da Unicruz é a consolidação do Projeto Institucional de Avaliação que tem como propósito auxiliar na qualificação das práticas institucionais, nas mais variadas dimensõe...
	7.1 Programa de Avaliação Institucional – PAI
	Para atender aos objetivos e metas do PDI – 2013-2017, referente à avaliação institucional, implantou-se, em 2014, o Programa de Avaliação Institucional – PAI, com o propósito de congregar todas as ações e os vários setores que respondem pela avaliaçã...
	 desenvolver a avaliação institucional como um processo contínuo, participativo e inclusivo de representantes da comunidade acadêmica;
	 oferecer subsídios para que a atualização e a (re) construção do Planejamento Institucional, dos Planos Estratégicos dos Centros e dos Projetos Pedagógicos dos Cursos sejam norteado pela avaliação institucional;
	 possibilitar a discussão e a análise dos resultados da avaliação institucional que tenham como objetivos qualificar os processos de gestão, ensino, pesquisa e extensão; e,
	 efetivar os processos de articulação da avaliação institucional da Unicruz, a partir das normativas do SINAES, entre a CPA, a Reitoria e a Fundação Universidade de Cruz Alta.
	7.1.1 CPA
	A CPA é composta por representantes docentes, discentes, colaboradores e comunidade externa e tem como objetivo conduzir os processos de avaliação interna da Instituição. Dentre suas principais funções destacam-se:
	 sistematizar e prestar informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP no âmbito dos SINAES;
	 constituir subcomissões de avaliação;
	 conhecer, elaborar e analisar documentos, relatórios e pareceres e encaminhar às instâncias competentes;
	 desenvolver estudos e análises visando o fornecimento de subsídios para a fixação, aperfeiçoamento e modificação da política de avaliação institucional;
	 propor projetos, programas e ações que proporcionem a melhoria do processo avaliativo institucional; e,
	 primar pelo sigilo das informações mantendo postura ética em relação aos resultados da avaliação.
	7.1.2 CAI
	A Comissão de Avaliação Institucional - CAI constitui-se por representantes docentes, discentes e colaboradores de diversos setores da IES, para apoiar e dar suporte aos trabalhos da CPA, reforçando a avaliação como um processo permanen...
	 promover o desenvolvimento de uma cultura de avaliação na Unicruz;
	 fortalecer, pela avaliação institucional, as relações de cooperação entre os diversos setores;
	 contribuir para a consolidação do compromisso social da Instituição;
	 divulgar os resultados e ações dos processos avaliativos realizados na Unicruz através de produções acadêmicas;
	 estabelecer um canal de comunicação entre a CPA e os gestores institucionais, a fim de efetivar e garantir ações que atendam as demandas e indicativos da avaliação.
	A sistematização dos resultados tanto externos quanto internos, seja avaliação in loco, ENADE, infraestrutura institucional, qualificação dos docentes e colaboradores, acontece num processo contínuo, geral, integrado e crítico-reflexivo. É...
	7.2 Processo de Autoavaliação Institucional
	O processo de avaliação institucional possibilita à Universidade verificar se o resultado do seu trabalho está de acordo com o vivenciado e o projetado e com o que dela se espera como instituição de ensino, de pesquisa e de extensão. Trata...
	Os processos de avaliação institucional, na Unicruz, preconizam as ações definidas pelo SINAES que avalia as instituições, os cursos, a autoavaliação da IES e o desempenho dos estudantes no ENADE, além de usar as informações advindas do censo.
	O Programa de Avaliação Institucional, através da Comissão Própria de Avaliação – CPA e com a colaboração da Comissão de Avaliação Institucional – CAI organiza o planejamento do processo avaliativo de forma pontual em dois períodos anuais...
	7.3 Formas de Participação do Curso no processo de autoavaliação
	A avaliação técnica formal, com a coleta de dados qualitativa, envolve todos os segmentos da comunidade acadêmica, comunidade externa e se desenvolve em vários momentos. No primeiro semestre de cada ano é aplicado um instrumento de pesquisa p...
	No segundo semestre o processo se repete, envolvendo os mesmos atores, porém, neste momento, aborda informações da instituição como um todo. Além de avaliar as práticas pedagógicas, busca conhecer a realidade do atendimento e infraestrutura ut...
	O segmento dos colaboradores participa anualmente do processo de autoavaliação, respondendo a um questionário, que aborda, entre outras: as relações de trabalho, a estrutura para o desenvolvimento das atividades, a missão institucional e os...
	Em consonância com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), instituído pela Lei 10.861, de 14 de abril de 2004 e com os objetivos, princípios e missão da Unicruz, a proposta de autoavaliação inclui o atendimento aos e...
	Distribuídos em cinco eixos, os processos avaliativos abrangem as dez dimensões do SINAES, que são diversificadas e desenvolvidas sistemática e periodicamente em diferentes momentos: avaliação das disciplinas de graduação; avaliação dos P...
	O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética realiza o processo de avaliação pedagógica em conformidade com o Sistema de Avaliação Institucional realizado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) da UNICRUZ, atendendo ao disposto...
	A avaliação interna tem como objetivos principais:
	 Traçar o perfil de qualidade acadêmica, através do levantamento de informações e elaboração de indicadores de desempenho da Universidade;
	 Aferir potencialidades e pontos frágeis de atuação dos diferentes segmentos da Universidade, contribuindo, assim, para a necessária reflexão crítica de suas ações;
	 Contribuir para a adoção de medidas com vista à mudança de rumos e ao aprimoramento do trabalho acadêmico da Universidade.
	7.4 Qualificação dos processos do curso a partir dos resultados das avaliações
	O planejamento e a avaliação devem ser um processo contínuo de construção e reconstrução e constituem-se em um exercício para que a Instituição reveja suas metas e projetos, avalie o desempenho dos diferentes segmentos da Universidade e a qualidade do...
	A partir dos desafios a serem enfrentados pela Unicruz, nos próximos anos, e dos resultados das avaliações já realizadas, são elencadas como políticas de avaliação institucional as seguintes diretrizes:
	a) Consolidação do Programa de Avaliação Institucional visando à ampliação e qualificação dos processos de avaliação na IES
	Objetiva fortalecer os processos avaliativos da IES, a consolidação do PAI como programa que auxilia na qualificação das práticas avaliativas institucionais, nas mais variadas dimensões, atendendo as demandas e necessidades que comportam a comunidade ...
	b) Qualificação dos processos de autoavaliação da IES
	Promover a qualificação contínua dos processos de autoavaliação institucional é uma das metas da IES e para promover qualificação contínua dos instrumentos de autoavaliação. Com a implementação do PAI, consolida-se o desejo de (re)avaliação, para qual...
	Outro aspecto relevante é a qualificação dos recursos tecnológicos disponíveis para os processos de avaliação. Com a implementação de um novo sistema operacional na IES, necessário se faz o domínio e aperfeiçoamento das tecnologias disponíveis, pelos ...
	c) Inclusão na CPA de um Programa de Avaliação institucional para EaD e constituição de formas de apropriação dos resultados dos processos de avaliação EaD por toda comunidade acadêmica
	Promover a inclusão na CPA de um programa de avaliação institucional para cursos de graduação e pós-graduação na modalidade EaD para todos os segmentos da comunidade acadêmica (acadêmicos, corpo docente, corpo técnico administrativo, corpo de tutores ...
	d) Qualificação dos processos de avaliação institucional, ampliando a avaliação da pesquisa e da extensão
	Torna-se importante e imprescindível a avaliação da pesquisa na Instituição, no sentido de que estes resultados demonstrarão as áreas, nas quais a pesquisa apresenta bases sólidas para constituição de programas de pós-graduação Stricto sensu, bem como...
	Da mesma forma, conhecer as possibilidades de estender, difundir e compartilhar os conhecimentos produzidos para e com a comunidade é um dos propósitos da avaliação institucional. A avaliação da extensão visa qualificar seus processos, como forma de g...
	e) Implementação da Avaliação da Pós-Graduação Stricto sensu
	A Universidade de Cruz Alta tem como política institucional o crescimento do ensino, incrementando a pós-graduação Stricto sensu, em áreas de excelência institucional no sentido de verticalização da Universidade. Esses desafios requerem a consolidação...
	f) Acompanhamento da evolução da qualidade dos cursos de graduação em seus diferentes segmentos
	A autoavaliação institucional dos cursos de graduação da Universidade de Cruz Alta é uma metodologia que está constituída, há mais de vinte anos na IES, porém requer constante aprimoramento visando melhorar, cada vez mais, os indicadores de qualidade ...
	g) Divulgação permanente da importância da participação dos acadêmicos no processo de avaliação institucional
	Dentre os atores de relevância nos processos de avaliação institucional estão os acadêmicos dos diferentes cursos e níveis (graduação e pós-graduação) da IES. A consciência de participação e a participação consciente requer que os alunos tenham conhec...
	h) Ampliação e fortalecimento da política de avaliação e acompanhamento de egressos
	A Universidade de Cruz Alta realiza ações para acompanhamento dos egressos, avaliando a satisfação em relação ao curso concluído, bem como sua inserção no mundo do trabalho. Todavia, ainda há necessidade de que outras ações sejam viabilizadas, para ga...
	i) Aumento da cultura de avaliação, na IES
	É desejo da Instituição que haja participação efetiva de todos os atores envolvidos nos processos de avaliação institucional, especialmente quando se trata da autoavaliação. Dessa forma, a instituição tem como propósito consolidar a ”Semana de Avaliaç...
	j) Garantia da socialização dos resultados da autoavaliação, nos cursos da IES
	Com a implementação da Comissão de Avaliação Institucional (CAI), foi possível assegurar a efetiva socialização dos resultados da autoavaliação, nos cursos da IES, visando ao uso dos mesmos, como forma de (re) planejamento e (re)tomada de decisões nos...
	k) Qualificação dos processos de avaliação da gestão
	Inserir a gestão nos processos de autoavaliação é uma das metas para os próximos anos da CPA. Essa avaliação possibilitará qualificar ainda mais a gestão institucional, a partir do uso dos resultados da autoavaliação, proporcionando a inibição de prát...
	l) Fortalecimento da participação da instituição no PAIUNG
	O Programa de Avaliação Institucional das Universidades Comunitárias Gaúchas constitui-se em um fórum permanente de debates em torno das questões da avaliação institucional, como garantia de qualificação desses processos nas universidades comunitárias...
	m) Fortalecimento da produção científica na área da avaliação institucional
	Todo o trabalho realizado, ao longo dos anos, em relação à avaliação da instituição, produz conhecimento que precisa ser referendado cientificamente e socializado por meio de publicações, como: relatórios, resumos, artigos e livros, constituindo-se co...
	n) Implementação da avaliação institucional pela comunidade externa
	A necessidade de conhecer as expectativas da comunidade externa, em relação à Instituição, requer que sejam construídos instrumentos que possibilitem a participação desta na avaliação. Além de ser um requisito legal instituído pela Lei 10.861, de 14 d...
	A avaliação do curso de Estética e Cosmética é feita através da análise dos relatórios da CPA e também do relatório de avaliação externa, sendo estes discutidos pelo colegiado do curso e discentes. A partir da avaliação institucional são definidas as ...
	Desta forma, o curso de Estética e Cosmética qualifica seus processos a partir dos resultados das autoavaliações institucionais, dos resultados do ENADE e das avaliações externas.
	7.5 Análise e Divulgação dos resultados
	Após o encerramento de cada processo avaliativo, os dados são organizados em forma de tabelas e gráficos, examinados pela CPA/CAI e liberados para serem acessados por Docentes, Coordenadores de Cursos, Diretores de Centro e Reitoria. Cada professor ...
	Os Coordenadores de Curso encaminham ao Núcleo de Apoio ao Estudante e ao Professor (NAEP), problemas pedagógicos identificados ao longo do processo de avaliação para que sejam acompanhados.
	Os coordenadores dos diferentes setores da instituição também recebem as informações pertinentes a eles e discutem, com seus pares, dificuldades enfrentadas e sugestões de aprimoramento de seu trabalho. A CAI se reúne com os coordenadores ...
	Os acadêmicos, após responderem ao questionário de avaliação, reúnem-se durante a Semana de Avaliação em sala de aula para retomar as devolutivas da autoavaliação, encaminhadas pela CPA e CAI. Após, os representantes dos alunos por curso, líderes de t...
	Dando seguimento ao processo, os Coordenadores de Cursos realizam encontro com seus docentes e discentes para analisar os resultados da avaliação, focando nas propostas de qualificação dos seus respectivos cursos. Os resultados dessa discussão são enc...
	A análise dos dados acontece a partir da sistematização dos questionários e é realizada da seguinte forma:
	a) Disponibilização do acesso aos dados dos questionários realizados à Reitoria, Pró- Reitorias, Coordenadores de Curso, Professores (das disciplinas em que atuam), e aos Coordenadores de Setores;
	b) Análise pelo setor, curso e professor dos indicadores de potencialidades e fragilidades sistematizados;
	c) Reunião de cada NDE e coordenação de cursos, para destacar os apontamentos gerais mais evidenciados por estudantes e professores dos indicadores da avaliação pedagógica e de infraestrutura; plano de ação do curso para melhoria do processo de aprend...
	Em relação aos resultados da avaliação externa, expressos em diferentes indicadores de qualidade, como conceito do ENADE, Conceito Preliminar de Curso (CPC) e Conceitos de Cursos decorrentes de avaliação in loco, os mesmos são objeto de anál...
	A Unicruz reconhece que realizar uma gestão com a participação coletiva é um processo difícil porque envolve diferentes posições, interesses e necessidades. Por outro lado, acredita que dessa forma consegue dar mais transparência e visibilid...
	A partir dos dados levantados na Avaliação Interna do Curso, a Coordenação promove encontros com o corpo docente, contando com o apoio do NDE (Núcleo Docente Estruturante), com o propósito de discutir as fragilidades apontadas e destacar os...
	7.6 Relatórios de Autoavaliação
	A elaboração do relatório é realizada pelos membros da CPA e da CAI. Após o processo de autoavaliação e análise dos resultados, realiza-se a coleta de informações pelas devolutivas que permitem visibilidade do planejamento de ações com vist...
	A redação do relatório é feita com base na Nota Técnica do INEP/DAES/ CONAES nº 065 e no Instrumento de Avaliação Institucional Externa, publicada no DOU em 04/02/2014, contemplando os eixos, as dimensões e especificamente evidenciando cada...
	 análise e contextualização do PDI e de outros documentos oficiais;
	 resultados das ações do ano e do triênio;
	 resultados dos processos avaliativos internos e externos;
	 aspectos que emergiram das análises;
	 ações decorrentes das análises.
	Os relatórios de avaliação constituem-se em documento que serve de base para análise e melhoria dos processos avaliativos bem como para pesquisas realizadas sobre o tema.
	Os relatórios, contendo os diagnósticos originados dos processos avaliativos, devem examinar o desempenho da Instituição nas áreas acadêmica, de infraestrutura e tecnologia, observando objetivos e indicadores de resultados, previamente ...
	Os resultados são utilizados como referências para garantir a eficiência e eficácia do planejamento institucional, elaboração de programas e projetos que embasam a gestão administrativa e de ensino. Orientam os planejamentos de ensino e de...
	Os resultados da autoavaliação como processo de melhorias na gestão da IES, nos cursos, nas coordenações ou Direção de Centro, com os professores e seus alunos, com os colaboradores em seus diferentes setores e a articulação com os gestores,...
	A autoavaliação institucional, com base em seus resultados e momentos reflexivos em articulação com a avaliação e o planejamento, subsidia proposições de novas ações de gestão que promovam o desenvolvimento institucional.
	O Curso de Estética e Cosmética analisa os relatórios através de reuniões com o NDE, que reflete e planeja ações baseadas nos resultados obtidos para que sejam mplantadas as melhorias junto ao corpo docente, acadêmicos e instituição.
	8 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO E APOIO AOS DISCENTES
	8.1 Formas de acesso dos candidatos ao curso
	O processo seletivo para os cursos de Graduação e Cursos superiores de Tecnologia prevê a realização, para alguns, na modalidade anual e para outros na modalidade semestral ou bimestral e para o vestibular sumplementar para a complementação de vagas. ...
	Embora o processo seletivo seja o principal mecanismo de ingresso nos cursos de graduação, outras formas de acesso estão previstas, tais como:
	 Transferência interna;
	 Transferência externa;
	 Transferência externa com Prouni;
	 Acima de 35 anos;
	 Especial sem vestibular, para cursar número limitado de créditos;
	 Prouni – Programa Universidade para Todos;
	 Proies – Programa de Estímulo à Reestruturação e ao Fortalecimento das Instituições de Ensino Superior;
	 Ingresso por ensino superior completo.
	O acesso aos cursos de pós-graduação obedece a um calendário anual, de acordo com a oferta de cursos.
	Os estudantes são registrados em sistema gerenciado pelo CTEC e pela Secretaria Acadêmica, que inclui, além do registro de ingressos, dados de avaliação e o acompanhamento histórico do estudante, na Instituição.
	8.2 Programas de Apoio Pedagógico e Financeiro
	Atuando conjuntamente com empresas, órgãos públicos e setores governamentais, a Universidade de Cruz Alta busca ampliar e aperfeiçoar os mecanismos de auxílio ao estudante, de modo a criar condições para a possibilidade de ingresso na vida acadêmica, ...
	8.2.1 Programa Universidade para Todos – PROUNI
	Em convênio com o MEC, a Unicruz disponibiliza bolsas integrais (100%) e parciais (50%). Podem concorrer a este benefício os estudantes de escolas da rede pública, ou aqueles que estudaram com bolsa de 100% em escolas particulares e obedeçam aos limit...
	8.2.2 Programa de Estímulo à Reestruturação e ao Fortalecimento das Instituições de Ensino Superior – PROIES
	O Programa de Estímulo à Reestruturação e ao Fortalecimento das Instituições de Ensino Superior- Proies, garantido por meio da Lei nº 12.688, de 18 de julho de 2012, favorece condições de continuidade das ações de entidades mantenedoras de ensino supe...
	8.2.2.1 Programa Institucional de Apoio aos Interessados no Enem – PROENEM
	O Proenem-Unicruz é um Programa Institucional que busca diminuir as disparidades educacionais existentes no nosso país. Volta-se à promoção de ações que propiciem condições de inserção, no Ensino Superior, de estudantes do Ensino Médio, oriundos de es...
	8.2.3 Programa de Bolsas Institucionais – PROBIN
	O Programa de Bolsas Institucionais – Probin está destinado, preferencialmente, aos discentes com bom desempenho acadêmico, nos seus respectivos cursos de graduação e não incluídos nas demais modalidades de concessão de bolsas e/ou programas de custei...
	O Programa de Bolsas Institucionais – Probin é constituído de duas modalidades:
	I – Público externo: constituído pelo corpo discente da Universidade Cruz Alta e oferecido em cinco modalidades:
	a) experiência I: para alunos entre 50 (cinquenta) anos até 59 (cinquenta e nove) anos. Desconto de 40% (quarenta por cento) no valor da mensalidade;
	b) experiência II: para alunos com 60 (sessenta) anos ou mais. Desconto de 50% (cinquenta por cento) no valor da mensalidade;
	c) grupo familiar: desconto de 10% (dez por cento) do valor da mensalidade para o segundo integrante do grupo familiar e 15% (quinze por cento), a partir do terceiro integrante do grupo familiar;
	d) segundo curso de graduação: desconto de 30% (trinta por cento) no valor da mensalidade;
	e) segundo curso de graduação simultâneo: desconto de 40% (quarenta por cento) no valor da mensalidade do segundo curso de graduação simultâneo;
	II – Público interno: constituído pelos corpos docente e técnico-funcional da Universidade Cruz Alta e oferecido em três modalidades:
	a) segundo curso de graduação: desconto de 50% (cinquenta por cento) do valor da mensalidade;
	b) pós-graduação – Lato sensu: desconto de 50% (cinquenta por cento) do valor da mensalidade dos cursos de pós-graduação lato sensu, limitado a 04 (quatro) bolsas por programa.
	c) pós-graduação – Stricto sensu: desconto de 50% (cinquenta por cento) do valor da mensalidade dos cursos de pós-graduação stricto sensu, limitado a 01 (uma) bolsa por programa/ano
	8.2.4 Universidade para Associados – SICREDI/UPA
	Programa de acesso aos cursos de graduação e pós-graduação, criado a partir do interesse da Fundação Universidade de Cruz Alta em saldar débitos com a Cooperativa de Crédito – Sicredi/Planalto. Forma alternativa de pagamento, por meio da oferta de vag...
	8.2.5 Bolsas de Iniciação Científica e de Extensão
	Por este mecanismo, o estudante desenvolve atividades em projetos de pesquisa e extensão relacionados à sua área de formação, pela concessão de bolsas. As vagas são limitadas, e a escolha é feita por meio de processo seletivo, mediante editais próprio...
	8.3 Descontos e Convênios Reembolsáveis
	A Unicruz concede descontos de 3,5% a estudantes que efetuem o pagamento, nas datas pré-estabelecidas e tenham vínculo com empresas e órgãos públicos, com os quais tem parceria e se encarregam de encaminhar a lista de clientes e/ou colaboradores.
	Da mesma forma são firmadas parcerias entre a Unicruz e algumas prefeituras municipais, que subsidiam os estudos de professores de sua rede de abrangência. A IES possui, também, convênios com algumas empresas, órgãos públicos e privados da região, os ...
	8.4 Financiamentos
	8.4.1 Fundo de Financiamento Estudantil – FIES
	Trata-se de financiamento instituído pelo MEC, através do FNDE, em substituição ao antigo crédito educativo. A Unicruz está habilitada a oferecer vagas, na maioria dos cursos.
	As vagas e calendário são estabelecidos de acordo com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE, em edital próprio onde determinam o número de vagas para cada Instituição de Ensino Superior.
	8.4.2 Fundação APLUB de Crédito Educativo – FUNDAPLUB
	Por este meio, a Universidade financia até 50% das mensalidades e cabe à mesma determinar quais os cursos e qual o período de disponibilização para esta modalidade de crédito.
	8.4.3 Crédito Universitário –CredUni
	É um programa de financiamento estudantil para alunos da graduação e Pós-graduação estabelecido entre a Cooperativa de Crédito SICOOB e a Unicruz. Permite aos estudantes adquirirem financiamentos de até 100% das mensalidades, tendo até o dobro da dura...
	8.5 Sistema de Registro Acadêmico
	A Central de Atendimento Acadêmico está organizada em suas atividades a partir das formas de ingresso na instituição, que, com esse ato, a vida acadêmica do aluno se dá iniciada, sendo registrada e acompanhada até o momento da conclusão do curso.
	O processo de registro gera documentação como grade de horário, fatura, Contrato de Prestação de Serviços Educacionais e protocolos quando necessários.
	No caso de rematrícula o processo se dá, na maioria, de maneira on-line pelo portal do aluno onde ele mesmo escolhe as disciplinas a cursar, emite a documentação para quitação e aditivo do Contrato e, pode, também, solicitar à Secretaria Acadêmica de ...
	É procedimento de rotina do setor, decorridos os primeiros meses dos semestres, solicitar às coordenações de curso relação de prováveis concluintes para os encaminhamentos relativos ao fechamento da grade curricular e aos acadêmicos a documentação par...
	A partir das limitações e fragilidades que o banco de dados apresentava e após período de análise dos produtos a disposição no mercado, a Instituição, ao final de 2012 conclui negociação e dá início à Implantação de um novo sistema integrado de gestão...
	A equipe do setor busca agilidade no atendimento, tanto de forma pessoal no setor, como por e-mail, telefone, Portal e Ouvidoria. O setor conta com equipamento/ dispositivo de emissão de senhas que organiza o atendimento conforme o serviço desejado.
	Para o atendimento virtual é designado um colaborador em especial para receber e repassar os e-mails para cada setor correspondente, além de responder ao que é solicitado. Ao telefone é dada atenção especial, já que a Instituição dispõe de sistema URA...
	A expectativa é de que o atendimento se fortaleça cada vez mais na modalidade online através do Portal Unicruz. O mesmo já está à disposição, mas vem sendo aperfeiçoado pela área de Desenvolvimento do Centro Tecnológico – CTEC com o sistema ERP, a fim...
	8.6 Estímulo a Permanência
	O apoio ao estudante, durante o seu tempo de permanência na Universidade,  é um dos principais objetivos da gestão universitária, através de um programa de nivelamento e de atendimento psicopedagógico ao acadêmico. Além disso, há um espaço específico ...
	8.6.1 Programa de Nivelamento
	O nivelamento, para a Universidade de Cruz Alta, caracteriza-se como um processo de superação dos desafios que possam ser encontrados pelos discentes e que possibilite avançar, para além do ponto de chegada do aluno à Universidade. Constitui-se de açõ...
	O Programa de Nivelamento Acadêmico tem como objetivo oportunizar ao discente a construção de conhecimentos básicos e fundamentais para o curso ao qual acessou na Universidade de Cruz Alta, de forma que as turmas mantenham um nível equitativo de aprov...
	É ofertado pelos cursos e operacionalizado pelo NAEP- Núcleo de Apoio ao Estudante e ao Professor, para todos os discentes que apresentarem demandas por processos de aprendizagem para a construção de habilidades e competências mínimas necessárias à su...
	O Programa de Nivelamento teve seu Regulamento aprovado no Consun por meio da Resolução 33/2015 e organiza-se- de duas formas:
	I  – Através de disciplinas extras ofertadas pelo curso de graduação e/ou pelo Núcleo de Apoio ao Estudante e ao Professor– NAEP em dias e horários previamente informados e de acordo com as demandas dos cursos de graduação e com previsão orçamentária.
	II   – Através de recuperação de conteúdos nas próprias disciplinas e turmas aos alunos com baixo aproveitamento acadêmico nas avaliações bimestrais e com acompanhamento e apoio dos alunos que alcançaram médias mais altas e com a supervisão do profess...
	8.6.2 Núcleo de Apoio ao Estudante e ao Professor – NAEP
	O Núcleo de Apoio ao Estudante e ao Professor oportuniza aos estudantes com dificuldades de aprendizagem, apoio pedagógico e psicopedagógico em seu processo de ensino e aprendizagem, na forma de atendimento individualizado e em pequenos grupos, aos ac...
	O NAEP – Núcleo de Apoio Ao Estudante e ao Professor atua a partir dos seguintes indicadores:
	1 - Acolhimento acadêmico;
	2 - Acompanhamento acadêmico;
	3 - Acompanhamento específico em:
	3.1 - Conhecimentos em Química;
	3.2 - Conhecimentos em Matemática;
	3.3 - Conhecimentos de Cálculo;
	3.4 - Conhecimentos de Física;
	3.5 - Leitura e Produção Textual;
	3.6 - Estudos de Iniciação Científica;
	3.7 - Outras disciplinas específicas que apontarem demandas;
	4 - Avaliação de desempenho;
	5 - Pesquisas sobre estilos de aprendizagem;
	6 - Apoio nos processos de solicitação de cancelamento, trancamento e ações para retenção de alunos no ensino superior
	O Acolhimento Acadêmico inicia através de recepção ao ambiente universitário e de acesso às informações contidas no Guia Universitário – Fique Ligado! O Acompanhamento Acadêmico acontece, inicialmente, através do NAEP que busca traçar um perfil dos in...
	A Universidade prevê a Avaliação do Desempenho que permite uma visão ampla com relação aos aspectos fundamentais do curso e do currículo, da mesma forma que além da conscientização profissional do acadêmico acerca do curso escolhido, se transforma em ...
	O Curso de Estética e Cosmética faz o encaminhamento dos estudantes ao NAEP através das percepções que ocorrem por parte dos docentes e coordenação do curso em diferentes momentos, como: a partir das avaliações, realização de trabalhos, desempenho aca...
	8.6.2.1 Atendimento Psicopedagógico
	Com o propósito de fortalecer uma política de acompanhamento e apoio aos estudantes, a Universidade oferece o Programa de Atendimento aos Estudantes, no Núcleo de Apoio aos Estudantes e Professores (NAEP).
	A partir dos dados levantados pelas pesquisas com relação ao perfil do estudante, têm-se importantes informações quanto às suas facilidades/dificuldades na compreensão dos conteúdos que estão sendo desenvolvidos; na capacidade de concentração em sala ...
	8.6.3 Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da UNICRUZ – NAIU
	O Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da Unicruz é o espaço destinado a oferecer apoio às pessoas com deficiência viabilizando sua permanência pela facilitação do acesso, sejam elas estudantes, professores ou funcionários. A ação instituc...
	O Núcleo objetiva prestar esclarecimento sobre as necessidades especiais, por meio de projetos, diálogos com professores e alunos, programas e práticas de sensibilização e conscientização da comunidade acadêmica em geral, a fim de que as atit...
	8.6.4 Programa de Mobilidade Acadêmica da Graduação
	A Assessoria de Assuntos Internacionais – AAI, vinculada à  Reitoria,  foi  criada no primeiro semestre de 2011, para concretizar objetivos do Plano de Desenvolvimento Institucional 2008 – 2012 da Universidade de Cruz Alta.
	O setor tem como objetivo principal incentivar as questões de mobilidade acadêmica docente e discente, visando a qualificação das atividades de ensino, pesquisa e extensão, promovendo, assim, a internacionalização da Unicruz, com a assinatura de convê...
	A Instituição apoia a cooperação internacional, pois acredita que esta ocupa  um papel relevante na formação de acadêmicos, na capacitação de docentes e no desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão. Até o presente momento, a Unicr...
	8.7 Organização estudantil
	Conforme o Estatuto da Unicruz, no capítulo II, art. 55, são órgãos de representação estudantil:
	I – o Diretório Central dos Estudantes (DCE);
	II – os Diretórios Acadêmicos (DA) das unidades (cursos).
	Nessa organização, os presidentes de turma são representativos na articulação e encaminhamento das questões pertinentes ao interesse acadêmico.
	Os estudantes participam, por meio de suas representações, dos conselhos superiores – Conselho Universitário e Conselho Curador – e dos colegiados de curso e de centro. A Universidade disponibiliza infraestrutura física para o Diretório Central dos Es...
	8.8 Espaços de Apoio Acadêmico
	8.8.1 Secretaria Acadêmica
	A Secretaria Acadêmica é o local onde o estudante e a comunidade em geral tem a possibilidade de buscar informações e acompanhar, formalmente, a sua situação acadêmico-pedagógica. É nesse espaço que o acadêmico de Graduação e Pós-Graduação estabelece ...
	8.8.2 Secretaria dos Centros de Ensino
	Os centros de ensino congregam a coordenação dos cursos da Universidade de Cruz Alta e disponibilizam secretários para informações e atendimento aos alunos e professores e secretária pedagógica para oferecer apoio pedagógico aos Coordenadores de Curso...
	8.8.3 Salas de Atendimento aos Discentes
	A Universidade disponibiliza uma sala em cada centro de Ensino para o atendimento aos discentes. No Centro de Ciências da Saúde e Agrárias (CCSA), esta sala localiza-se no primeiro andar do prédio dos laboratórios.
	8.8.4 Setor de Gestão de Permanência
	O setor de Gestão de Permanência oferece atendimento aos estudantes nos três turnos, contando com duas funcionárias a disposição dos mesmos. O setor é amplo, arejado, climatizado, com mesas, cadeiras, poltronas e armários. Todos os equipame...
	8.8.5 Espaços de Convivência
	Especificamente há um amplo espaço de convivência, com lancherias, restaurantes, sanitários, agências bancárias, serviços de reprografia, DCE, mesas e cadeiras, para o descanso dos alunos, professores, tutores e colaboradores. . Além disso,...
	Na Universidade ainda há amplos espaços externos, com áreas verdes, iluminação e assentos para recepcionar a comunidade acadêmica.
	Na biblioteca, há salas de estudo, mas também espaços destinados à convivência da comunidade acadêmica, com um local destinado ao memorial da UNICRUZ, o qual também recebe visitas externas.
	8.8.6 NAEP
	O NAEP possui um espaço amplo com duas salas para atendimento individual, uma sala de espera com sofás e poltronas, e uma sala de trabalho coletivo. Neste espaço os acadêmicos podem fazer solicitações de apoio pedagógico e psicopedagógico, de escuta q...
	8.8.7 NAIU
	O NAIU é um espaço de atendimento ao estudante. Tem a sua disposição intérprete de Libras, professor de braile, uma educadora especial e uma secretária. Possui a disposição uma sala de atendimento, com mesas, cadeiras e computadores com acesso a inter...
	8.8.8 Núcleo de Conexões Artístico Culturais – NUCART
	O NUCART – Núcleo de Conexões Artístico-Culturais, constitui-se como espaço de convergência de diferentes atividades culturais, concebidas e vivenciadas pela comunidade acadêmica da Universidade de Cruz Alta, por meio da arte e da cultura em sua forma... (1)
	Por meio do  Nucart,  a  Universidade  reafirma  o  papel  preponderante  e     a importância de atuar nas instâncias da cultura e da arte, e por elas instigar o debate artístico-cultural, através de exposições, palestras, apresentações,  oficinas  e ...
	De origem interdisciplinar, o Plano de Desenvolvimento de Ações procura estar aberto a projetos oriundos de todos os cursos da instituição e propõe atividades     de exibição, fruição e debate nas diferentes linguagens da Arte, sejam elas: a bidimensi...
	8.8.9 Núcleo do Projeto RONDON
	O Núcleo do Projeto Rondon da Unicruz objetiva oportunizar formação aos acadêmicos para planejarem e desenvolverem projetos de promoção da melhoria da qualidade de vida da população, consolidando o papel transformador da Universidade em sua relação co...
	Dessa forma, o Núcleo do Projeto Rondon da Unicruz propicia aos acadêmicos a vivência em comunidades vulneráveis, conhecendo outras realidades, trocas sociais e interculturais, que contribui na melhoria da qualidade de vida das comunidades e no aprend...
	8.8.10 Biblioteca
	A Biblioteca da Unicruz está situada no campus universitário e ocupa uma área de 2.495,73 m², monitorada por câmeras de segurança, funcionando de segunda a sexta-feira, ininterruptamente das 8h às 22h30min e sábados, das 9h30min às 13h. A biblioteca c...
	Os espaços da Biblioteca propiciam à comunidade acadêmica serviços de auxílio à pesquisa, consulta e empréstimo de seu acervo bibliográfico físico, bem como coloca à disposição dos acadêmicos, professores e colaboradores diversas bases de dados digita...
	8.9 Política Institucional de ação e estímulo à produção discente
	A Universidade de Cruz Alta possibilita aos estudantes participação em eventos científicos internos e externos, oferece gratuitamente aos estudantes bolsistas oficinas de formação científica, tais como: Metodologia Científica, Elaboração de Currículo ...
	A Unicruz oferece também política de apoio à produção e publicação discente, por meio de edital específico, que prevê o Programa de Incentivo à Publicação da Produção Científica e Tecnológica – PIPPCT da Universidade de Cruz Alta, para docentes e disc...
	 Premiar docentes e discentes autores de trabalhos científicos e tecnológicos, artigos, boletins técnicos, livros e capítulos de livros;
	 Apoiar financeiramente a publicação científica e tecnológica, resultante de conhecimentos gerados na Universidade de Cruz Alta, em veículos e anais de eventos com reconhecimento científico;
	 Disseminar o conhecimento gerado pela pesquisa científica, tecnológica e de extensão do corpo docente e discente da Universidade de Cruz Alta;
	 Consolidar a produção científica dos docentes e discentes da Universidade de Cruz Alta visando fortalecer os grupos de pesquisa. (1)
	8.10 Perfil Profissional do Egresso
	A Universidade de Cruz Alta proporciona formação acadêmica contextualizada, de modo a permitir condições aos egressos de exercerem suas profissões, de forma independente, autônoma e criativa, identificando os problemas, avaliando-os e conduzindo-os às...
	 visão ampla e globalizada dos aspectos técnico-científicos, sociais, culturais, políticos e econômicos relacionados às diferentes áreas de formação;
	 saberes técnico/científico/profissional na seleção e processamento dos conteúdos e dos conhecimentos produzidos científica e culturalmente;
	 capacidade de decisão de modo lógico, crítico e criativo com argumentação necessária;
	 compreensão do trabalho coletivo e em equipe como estratégia adequada ao equacionamento dos desafios que pautam o contexto social;
	 identidade profissional transformadora, capacidade de avaliar, avaliar-se e questionar a realidade social, apontando saídas para melhoria, através de relacionamento interpessoal, para a compreensão das dimensões do ser humano;
	 inserção no contexto social, acompanhamento da evolução do conhecimento em sua área, comprometimento com o desenvolvimento regional e com a sustentabilidade;
	 domínio das tecnologias de informação e comunicação como ferramenta facilitadora e modernizadora no acesso ao desempenho das atividades profissionais;
	 concepção da aprendizagem como um processo autônomo e contínuo, com vistas à formação continuada;
	 capacidade para selecionar e produzir conhecimentos científicos, por critérios de relevância e rigor, validade e responsabilidade social e ambiental, de dignidade humana, participação, diálogo e solidariedade.
	8.10.1 Acompanhamento dos Egressos
	O Programa de Acompanhamento dos Egressos da Unicruz representa um processo institucional de organização de informações sobre as condições pessoais, acadêmicas e profissionais dos estudantes, formandos e ex-alunos. A criação de mecanismos de acompanha...
	No conjunto, as informações obtidas destinam-se à melhoria dos programas acadêmicos e ofertas de educação continuada em programas Lato e Stricto sensu, cursos e demais atividades de extensão, que promovam o aperfeiçoamento e qualificação profissional.
	Institucionalmente a Unicruz, por meio do setor de Gestão de Permanência mantêm o contato de todos os ex-alunos (egressos, trancamentos, cancelamentos) e envia aos mesmos, calendário acadêmico com convite para retornar à instituição, bem como envio do...
	Outra ação institucional é o Observatório Profissional, que possibilita a realização de oficinas, palestras e encontros sobre o mundo do trabalho, que é ofertado para  os acadêmicos dos últimos semestres dos cursos de graduação da Unicruz e, que procu...
	No âmbito dos cursos de graduação há diversas ações sendo realizadas para acompanhamento dos seus egressos. Dentre estas ações, destacam-se: páginas institucionais com informações para os egressos; contato com egressos via e-mail, facebook e demais re...
	9. ESTRUTURA INSTITUCIONAL QUE ASSEGURA A DINÂMICA DO CURSO
	9.1 Órgãos de Apoio às Atividades Acadêmicas
	9.1.1 Assessoria Pedagógica
	O trabalho de Assessoria pedagógica é um dos recursos institucionais da Unicruz para empreender processos de construção, acompanhamento, atualização e busca constante da excelência no campo pedagógico universitário. Tal processo possibilita apontar as...
	9.1.2 Núcleo de Legislação
	Responsável pelo apoio aos coordenadores de cursos na apresentação e interpretação das legislações do ensino superior, bem como responsável pelos processos de recredenciamento institucional, autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento de...
	9.1.3 Rede de Comunicação
	A Unicruz possui o Núcleo Integrado de Comunicação-NIC, um setor que centraliza os processos de comunicação institucional, aproximando os colaboradores das áreas do jornalismo, relações públicas, publicidade e propaganda, desenvolvimento/ programação ...
	A Universidade de Cruz Alta, como uma IEs Comunitária integrante do COMUNG, busca a inserção de suas atividades de ensino, pesquisa e extensão na comunidade regional, através de Programas e Projetos dos diferentes Cursos e setores que atendem a comuni...
	A Unicruz possui o Núcleo Integrado de Comunicação-NIC, um setor que centraliza os processos de comunicação institucional, aproximando os colaboradores das áreas do jornalismo, relações públicas, publicidade e propaganda, desenvolvimento/ programação ... (1)
	A Unicruz TV é um canal universitário veiculado através do canal 15 da Net Cruz Alta, pelo site da Universidade e pelo aplicativo Rocket Unicruz via streaming. Além de toda a sua produção interna de conteúdos por meio de produções jornalísticas e es...
	Por meio da Rede Prosa - cadeia de emissoras de IES pertencentes ao COMUNG - a Unicruz TV contribui participando de séries de reportagens com temas específicos.
	A proposta é produzir conteúdo que expressem realidades de diferentes locais do Rio Grande do Sul. As produções da Unicruz são veiculadas nas demais instituições associadas; e a Unicruz TV tem o compromisso e oportunidade de veicular o conteúdo de out...
	Na sua relação direta com a comunidade local, a Unicruz TV busca valorizar a cidade e a região através de produções de conteúdos televisivos. Os materiais produzidos no canal são disseminados nas redes sociais da Tv - Facebook, Instagram e YouTube. O ...
	A Unicruz TV também trabalha com permutas firmadas com estabelecimentos comerciais e de serviços, como: lojas de vestuário, de mobiliário, salões de beleza, entre outros. Os parceiros do canal, tem suas marcas publicizadas na programação da TV, como a...
	O canal ainda se preocupa em informar e entreter a comunidade divulgando vídeos independentes ou realizados com fomento estatal; caso de produtos da TVE/RS, do STJ (Superior Tribunal de Justiça) e do Programa de Apoio ao Desenvolvimento do Audiovisual...
	A Agência Experimental de Comunicação da Unicruz é um espaço pedagógico destinado a proporcionar a prática e complementar os conhecimentos adquiridos durante a graduação em Jornalismo, possibilitando aos acadêmicos do curso um contato mais próximo com...
	Nesse sentido, a Agência contempla as instâncias institucional e pedagógica, primeiro ao realizar um trabalho cooperado com o Núcleo Integrado de Comunicação (NIC); e também atendendo  aos  objetivos  pedagógicos  ao  proporcionar  o espaço laboratori...
	Através da instância pedagógica, a Agência  Experimental  de  Comunicação da Unicruz proporciona o contato dos acadêmicos com clientes externos, a partir de parcerias firmadas para realização de trabalhos de comunicação. Desse modo, além do atendiment...
	A cada edição, a Feira das Profissões da Unicruz se mostra mais sólida e abrangente, por meio da proposta de receber todas as escolas com alunos terceiranistas da região de Cruz Alta e proximidades. A Universidade atende, tradicionalmente no mês de se...
	9.1.3.1.4 Mídias Sociais
	A extensa possibilidade de ferramentas on-line à disposição para que a comunicação institucional aconteça de uma forma cada vez mais rápida e eficiente é muito bem aproveitada pela Unicruz. Tratando-se das Mídias Sociais, estas são gerenciadas por um ...
	As ferramentas de bate-papo permitem sanar dúvidas, encontrar alternativas, entender e ajustar procedimentos, trocar conteúdos, como imagens e sons, em uma velocidade que melhora consideravelmente a satisfação das pessoas quanto aos serviços de atendi...
	As coberturas em tempo real, os avisos urgentes, a prioridade comunicacional da instituição como um todo ganham canais diretos com os públicos, segmentadamente, pois as ferramentas mais modernas permitem estabelecer grupos, internos e externos, alinha...
	Há muitos anos, a Universidade de Cruz Alta tomou a decisão de produzir, pelo seu Núcleo Integrado de Comunicação, todas as suas campanhas mais importantes. Por mais trabalhoso e desafiador que seja a concepção de grandes campanhas, como a de um vesti...
	Importante também destacar que muitas outras campanhas são desenvolvidas pela equipe de comunicação. Formas alternativas de Ingresso, campanhas de inclusão e acessibilidade, de tolerância, institucionais, com destaque para o universo de conhecimentos ...
	9.1.3.1.6 Eventos
	A Assessoria de Eventos, além do compromisso de dar suporte à organização e execução dos eventos da instituição, está comprometida com a importante tarefa de acionar os mecanismos institucionais que garantam que a divulgação dos eventos se estenda até...
	As principais ferramentas institucionais utilizadas para divulgar para o público externo os eventos institucionais são: cartazes, folders, flyers, matérias jornalísticas na Unicruz TV, entrevistas e boletins nas rádios contratadas e/ou parceiras da Un...
	Com o desafio de provocar a interação do modelo tradicional de comunicação com o novo, com o contemporâneo, a Unicruz lançou em 2018 a revista institucional Hemisférios. Seu nome faz referência aos hemisférios cerebrais e suas capacidades distintas de...
	Focada nos públicos interno e externo, a revista traz também uma versão digital, online. Nela os conteúdos são acrescidos de assuntos e suportes que não foram possíveis de adicionar na versão impressa. Vídeos, fotos, gráficos, sons e tantas outras pos...
	A Universidade de Cruz Alta mantém em vigência aproximadamente 2.051 (dois mil e cinquenta e um) acordos de cooperação, contratos e convênios celebrados com empresas e órgãos e instituições públicas e privadas, dos quais 867 (oitocentos e sessenta e s...
	Possui ainda parceria com instituições de ensino estrangeiras, destacando-   se: Fundacion Catalana per la Recerca, Espanha; Fundación por el Desarrollo Humano y el Ambiente – FUDHAM, Argentina; Fundacion Suzuki – Argentina; Iniversité de Montréal, Ca...
	Há ainda convênios firmados através do COMUNG – Consórcio das Universidades Comunitárias Gaúchas, e com a ABRUC – Associação Brasileira das Universidades Comunitárias, com destaque para o convênio de cooperação celebrado com o Consórcio de Universidad...
	A Universidade mantém ainda em atividade parcerias com diversos Municípios da sua área de abrangência, principalmente os pertencentes ao Corede Alto Jacuí – Conselho Regional de Desenvolvimento do Alto Jacuí, buscando, por meio de cursos e assessorias...
	Destacam-se, além dos convênios supracitados, os firmados com a Empresa Petrobras – Petróleo Brasileiro S.A., com o SESCOOP/RS, e com o Sebrae/RS, que subsidiam projetos para o desenvolvimento de ações sociais que permitem a melhoria da qualidade de v...
	A Universidade mantém um convênio com o Município de Cruz Alta, através da Secretaria de Saúde, para a realização de exames laboratoriais do Sistema Único de Saúde, que são executados pelo Laboratório de Análises Clínicas.
	Outra parceria que merece destaque é a cooperação firmada com o SICCOB – Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil, que disponibiliza aos alunos o CrediUni - Programa de Incentivo à Educação, sistema próprio de financiamento acessível para os curso...
	A implementação da Fazenda Escola, que viabiliza a realização de atividades pedagógicas práticas e o desenvolvimento de projetos de pesquisa, permitiu a celebração de convênios com empresas que atuam no ramo agropecuário, que recebem lotes para o dese...
	A Universidade de Cruz Alta, atenta aos avanços sociais e tecnológicos, está em constante busca de novos rumos e novas parcerias, a fim de qualificar a sua estrutura, o seu corpo docente, e, principalmente, preparar os seus alunos para a vivência prof...
	Mais que um aplicativo: uma ferramenta para facilitar o dia a dia do público interno da Universidade. Lançado em 2016, o app Rocket Unicruz tem como principal objetivo facilitar a vida do acadêmico oferecendo os principais serviços institucionais enco...
	Em 2018, o Rocket Unicruz recebeu uma versão que inclui funções novas que tornam seu poder de relacionamento com a comunidade interna ainda mais completo. Um sistema de notificações envia mensagens segmentadas para uma única pessoa, para todo o univer...
	A Unicruz, através de seus profissionais de Desenvolvimento Web, criou um sistema de envio de e-mails que permite o encaminhamento programado e segmentado de informações institucionais pelo uso estratégico de e-mail como ferramenta de comunicação com ...
	Como ferramenta de grande e rápida propagação de mensagens, além do foco no público externo, o uso das mídias sociais tem representado um grande avanço na divulgação de informações das mais variadas relevâncias junto do público interno, que acompanha ...
	Atualmente, a Unicruz tem investido na ampliação de sua fanpage no Facebook, no Instagram e no Twitter, respeitando a proposta de cada meio, fazendo uso das ferramentas que cada um oferece e adequa o conteúdo às características que cada um exige. A re...
	Com o desafio de provocar a interação do modelo tradicional de comunicação com o novo, com o contemporâneo, em 2018, a Unicruz lançou, a revista institucional Hemisférios. Seu nome faz referência aos hemisférios cerebrais e suas capacidades distintas ...
	Focada nos públicos interno e externo, a revista traz também uma versão digital, online. Nela, os conteúdos são acrescidos de assuntos e suportes que não foram possíveis de adicionar na versão impressa. Vídeos, fotos, gráficos, sons e tantas outras po...
	Para a organização de eventos a Unicruz conta com a Assessoria de Eventos que tem como objetivo auxiliar e orientar a todos os interessados em organizar eventos e cursos, desde a elaboração do projeto, passando pelas etapas de apuração do orçamento, i...
	Apresenta informações referentes aos passos necessários para  realizá-los com sucesso, utilizando para isso, as normas estabelecidas pela Universidade de Cruz Alta. Serve também, como um elo de ligação entre a coordenação do evento e demais setores da...
	Ao final de cada evento o setor é responsável por documentar, protocolar e expedir todos os certificados mantendo registros ativos por cinco anos dos mesmos.
	O setor atende a diversos públicos como professores, tutores, funcionários, alunos e comunidade externa em geral. Esse atendimento se dá por intermédio do próprio site, pelo e-mail e principalmente pelo atendimento presencial.
	9.1.4 Convênios Institucionais que tem relação com o Curso
	A Universidade de Cruz Alta mantém em vigência aproximadamente 2.051 (dois mil e cinquenta e um) acordos de cooperação, contratos e convênios celebrados com empresas e órgãos e instituições públicas e privadas, dos quais 867 (oitocentos e sessenta e s... (1)
	Possui ainda parceria com instituições de ensino estrangeiras, destacando-   se: Fundacion Catalana per la Recerca, Espanha; Fundación por el Desarrollo Humano y el Ambiente – FUDHAM, Argentina; Fundacion Suzuki – Argentina; Iniversité de Montréal, Ca... (1)
	Há ainda convênios firmados através do COMUNG – Consórcio das Universidades Comunitárias Gaúchas, e com a ABRUC – Associação Brasileira das Universidades Comunitárias, com destaque para o convênio de cooperação celebrado com o Consórcio de Universidad... (1)
	A Universidade mantém ainda em atividade parcerias com diversos Municípios da sua área de abrangência, principalmente os pertencentes ao Corede Alto Jacuí – Conselho Regional de Desenvolvimento do Alto Jacuí, buscando, por meio de cursos e assessorias... (1)
	Destacam-se, além dos convênios supracitados, os firmados com a Empresa Petrobras – Petróleo Brasileiro S.A., com o SESCOOP/RS, e com o Sebrae/RS, que subsidiam projetos para o desenvolvimento de ações sociais que permitem a melhoria da qualidade de v... (1)
	A Universidade mantém um convênio com o Município de Cruz Alta, através da Secretaria de Saúde, para a realização de exames laboratoriais do Sistema Único de Saúde, que são executados pelo Laboratório de Análises Clínicas. (1)
	Outra parceria que merece destaque é a cooperação firmada com o SICCOB – Sistema de Cooperativas de Crédito do Brasil, que disponibiliza aos alunos o CrediUni –   Programa de Incentivo à Educação, sistema próprio de financiamento acessível para os cur...
	A implementação da Fazenda Escola, que viabiliza a realização de atividades pedagógicas práticas e o desenvolvimento de projetos de pesquisa, permitiu a celebração de convênios com empresas que atuam no ramo agropecuário, que recebem lotes para o dese... (1)
	A Universidade de Cruz Alta, atenta aos avanços sociais e tecnológicos, está em constante busca de novos rumos e novas parcerias, a fim de qualificar a sua estrutura, o seu corpo docente, e, principalmente, preparar os seus alunos para a vivência prof... (1)
	9.1.5 Apoio Financeiro
	O Programa de Incentivo à Publicação da Produção Científica e Tecnológica –PIPPCT da Universidade de Cruz Alta oferece concessão de prêmio e/ou apoio financeiro à publicação de trabalhos científicos e tecnológicos artigos, boletins técnicos, capítulos...
	O referido Programa tem como objetivos: (1)
	 Premiar docentes e discentes autores de trabalhos científicos e tecnológicos artigos, boletins técnicos, livros e capítulos de livros. (1)
	 Apoiar financeiramente a publicação científica e tecnológica, resultante de conhecimentos gerados na Universidade de Cruz Alta, em veículos e anais eventos com reconhecimento científico. (1)
	 Disseminar o conhecimento gerado pela pesquisa científica, tecnológica e de extensão do corpo docente e discente da Universidade de Cruz Alta. (1)
	 Consolidar a produção científica dos docentes e discentes da Universidade de Cruz Alta visando fortalecer os grupos de pesquisa. (2)
	O Programa é operacionalizado por meio da apresentação de propostas à Coordenação de Pesquisa da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, em fluxo contínuo, com vigência de 36 (trinta e seis) meses a partir da data de publicação do Edital, ... (1)
	9.2 Infraestrutura Física e Instalações Acadêmica
	9.2.1 Salas de aula
	A Universidade disponibiliza para as atividades pedagógicas, em sua maioria teóricas, 93 (noventa e três) salas de aula com acessibilidade distribuídas entre   os prédios do Campus, incluindo as dependências do Hospital Veterinário. Estes espaços pode...
	9.2.2 Sala de Professores
	Na Unicruz, as salas de professores são organizadas por Centros de Ensino. Como na IES há dois Centros de Ensino – o CCSA (Centro de Ciências da Saúde e Agrárias) e o CCHS (Centro de Ciências Humanas e Sociais), há uma sala de professores em cada Cent...
	9.2.3 Sala de Professores em Regime de Tempo Integral
	Em cada Centro de Ensino (CCSA e CCHS) também estão localizadas as duas salas exclusivas para os professores com Regime de Tempo Integral, nas quais cada um deles possui um espaço específico com mesa, cadeira, tomada e acesso à internet wi-fi, o qual ...
	9.2.4 Sala de Direção de Centro e Secretárias Pedagógicas
	Nos Centros de Ensino há a disposição sala específica para os (as) Diretores (as) de Centro e para as Secretárias Pedagógicas, com mesa e cadeira para cada Diretor de Centro e secretária pedagógica, computador de mesa a disposição e mesa de reuniões. ...
	9.2.5 Sala de Coordenação de Curso
	Cada Coordenador de Curso possui a sua disposição um gabinete de trabalho com mesa, cadeiras, armário, e computador com acesso à internet wife e rede e, climatização. Para as reuniões de NDE os coordenadores de Curso têm à disposição os espaços coleti...
	9.2.6 Laboratórios
	9.2.6.1 Laboratórios de informática
	A Universidade conta com 11 (onze) laboratórios de informática equipados com cerca de 133 (cento e trinta e três) computadores para o desenvolvimento das atividades acadêmicas. Esses laboratórios estão distribuídos entre o Centro de Ciências Humanas e...
	Em função da desatualização e da rápida obsolescência dos computadores, a Instituição opta por adotar uma política de renovação por meio de compras sistemáticas, tanto para os de uso acadêmico, quanto para aqueles de uso administrativo. Anualmente, ce...
	De maneira geral, os atuais computadores dos laboratórios de informática atendem quantitativa e qualitativamente as atividades acadêmicas desenvolvidas   na Instituição. E para que seja mantida a qualidade do ensino por meio do uso das tecnologias, be...
	9.2.6.2 Laboratórios para Atividades Práticas
	As atividades práticas dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação servem de complemento à teoria ministrada nas disciplinas, tendo papel imprescindível para a formação profissional do egresso. Dessa forma, a Unicruz dispõe de grande empenho no atendiment...
	A fim de manter a qualidade das instalações e a boa execução das atividades nestes espaços, são realizadas manutenções periódicas nos equipamentos, sendo semanais no caso dos Laboratórios do CCSA e do CCHS, e quinzenais nos Laboratórios do Hospital Ve...
	Cada laboratório é específico para alguma (s) área (s) e possui equipamentos e mobiliário compatíveis com a necessidade, a fim de servir de suporte para atividades e atender de forma satisfatória os objetivos pedagógicos das disciplinas ministradas (A...
	O complexo de Laboratórios da Unicruz é utilizado para as atividades de ensino, pesquisa, extensão e pós-graduação, dentro das especificações de cada curso e são constituídos por ambientes de uso coletivo e interdisciplinar, conforme ANEXO XVI, oferec...
	Além das atividades didáticas práticas, os referidos laboratórios estão disponíveis, em seus horários livres, para estudos extraclasses, a fim de assegurar um ensino mais efetivo e eficiente nessa área do conhecimento (aluno apoiador).
	9.2.6.2.1 Laboratórios dos Curso de Estética
	As atividades práticas do Curso de Estética e Cosmética são realizadas nos laboratórios: de Maquiagem, Capilar, Eletrofototerapia e Massoterapia e Laboratório de Recursos Terapêuticos, localizados no Prédio 10.
	Nesses laboratórios há espaço disponível para desenvolvimento das práticas acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão e os mesmos são equipados com os seguintes materiais:
	 Laboratório de Maquiagem: 10 cadeiras de maquiagem, 1 cadeira de cabelereiro, 1 armário com portas de vidro, 1 luminária de chão, 1 luminária de mesa, 1 maleta de maquiagem e 1 ar acondicionado Split;
	 Laboratório de Capilar: 11 cadeiras de cabelereiro, 3 suportes gaveteiros, 3 armários de lata, 3 lavatórios, 3 carrinhos auxiliares com suporte de escovas, 1 carrinho auxiliar com bandejas,  2 mesa de apio, 1 balança digital, 1 microscópio para cabe...
	 Laboratório de Eletrofototerapia e Massoterapia: 8 macas, 8 banquetas, 8 escadas com 2 degraus, 10 mesas auxiliares, 2 carrinho auxiliar com bandejas, 2 armários de lata, 1 balança grande com peso, 1 balança digital, 1 biombo com 2 folhas, 2 biombos...
	 Laboratório de Recursos Terapêuticos: 7 macas, 3 cadeiras para Shiatsu, 1 caixote, 7 mesas de apoio, 2 bancos, 2 escadas, 1 mesa auxiliar com bandejas, 1 ar condicionado Split.
	9.3 Espaços para Atendimento aos Discentes
	9.3.1 Secretaria de Centro de Ensino
	Em cada Centro de Ensino há uma Secretaria do Centro, com colaboradores a disposição para atendimento aos discentes e suas demandas. A secretaria do centro também tem a sua disposição mesas, cadeiras, equipamentos de informática, reprografia para uso ...
	9.3.2 Secretaria Acadêmica
	A Secretaria Acadêmica é o local onde o estudante e a comunidade em geral têm a possibilidade de buscar informações e acompanhar, formalmente, a sua situação acadêmico-pedagógica. É nesse espaço que o acadêmico de Graduação e Pós-Graduação estabelece ...
	9.3.3 Núcleo de Apoio ao Estudante e ao Professor – NAEP
	O NAEP possui um espaço amplo com duas salas para atendimento individual, uma sala de espera com sofás e poltronas, e uma sala de trabalho coletivo. Neste espaço os acadêmicos podem fazer solicitações de apoio pedagógico e psicopedagógico, de escuta q... (1)
	9.3.4 Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da UNICRUZ – NAIU
	O NAIU é um espaço de atendimento ao estudante. Tem a sua disposição intérprete de Libras, professor de braile, uma educadora especial e uma secretária. Possui a disposição uma sala de atendimento, com mesas, cadeiras e computadores com acesso a inter... (1)
	9.3.5 Núcleo de Educação à Distância - NEAD
	É o espaço institucional responsável pela execução das ações de educação à distância das disciplinas, dos cursos de graduação e de pós-graduação, bem como cursos de extensão.
	A Instituição entende que os avanços tecnológicos contribuem essencialmente para aprimorar as políticas e diretrizes pedagógicas e corroboram para fortalecer e incentivar o ensino, a pesquisa e a extensão. Nesse sentido, os esforços estão direcionados...
	Na Universidade, as atividades de EaD são coordenadas pelo Núcleo de Educação à Distância – NEaD, o qual é composto por equipe multidisciplinar.  Ainda dispõem de um professor coordenador, colaboradores e tutores. Desenvolve estratégias de apoio e rea...
	O NEaD também é responsável pelo apoio e operacionalização de todas as formações pedagógicas ofertadas aos docentes, discentes e tutores por meio da Educação a Distância.
	9.3.6 Setor de Gestão de Permanência
	O setor de Gestão de Permanência oferece atendimento aos estudantes nos três turnos, em amplo espaço com duas funcionárias a disposição. O setor é amplo, arejado, climatizado, com mesas, cadeiras, poltronas e armários. Todos os equipamentos e mobiliár...
	9.3.7 Sala de Atendimento ao Discente
	A sala de atendimento discente, localizada conta com um espaço composto por uma mesa e cadeiras para que os estudantes sejam atendidos de forma adequada pelos professores.
	9.4 Auditórios
	Há a disposição da comunidade acadêmica um auditório localizado no prédio 5 com 197,38m2, com 190 assentos e capacidade para 198 pessoas. Conta também com assentos destinados a pessoas com prioridades (necessidades especiais, idosos, gestan...
	No prédio 13 há outro auditório com 156,75m2, com 120 assentos e também assentos destinados a pessoas com prioridades (necessidades especiais, idosos, gestantes, mobilidade reduzida), com acessibilidade, conforto térmico e acústica adequad...
	9.5 Biblioteca
	A Unicruz, na sua estrutura de apoio pedagógico, conta com a Biblioteca Visconde de Mauá, um importante espaço de difusão e veiculação cultural e científica, que centraliza o acervo bibliográfico da Instituição para o atendimento das nece...
	Os quadros a seguir descrevem as instalações correspondentes à área física da biblioteca.
	Quadro 1 - Dependências da Biblioteca da Unicruz (andar térreo)
	Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018).
	Quadro 2 - Dependências da Biblioteca da Unicruz (1º andar)
	Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018). (1)
	Quadro 3 - Dependências Centrais da Biblioteca
	Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018). (2)
	Quadro 4 - Subsolo da Biblioteca
	Fonte: Biblioteca da Unicruz (2017).
	No subsolo da Biblioteca, além dos espaços citados no Quadro 4, ainda estão locados alguns setores e projetos, contando também com salas de aula e sanitários, conforme Quadro 5.
	Quadro 5 – Demais espaços no Subsolo da Biblioteca
	Em sua organização, a biblioteca adota o Sistema de Classificação CDU (Sistema de Classificação Universal) e, para a catalogação, o AACR2 (Código de Catalogação Anglo-Americano) e a Tabela Cutter (tabela de códigos que indicam a autoria de uma obra ...
	A biblioteca propicia aos seus usuários, serviços de auxílio à leitura, pesquisa, consulta e empréstimos de seu acervo bibliográfico. O empréstimo domiciliar é oferecido aos usuários devidamente cadastrados. Os prazos de empréstimos e a quantidade de ...
	Ao acessar as dependências da biblioteca, os usuários têm acesso à Internet wi-fi para pesquisa de artigos científicos nacionais e internacionais nas Base de Dados EBSCO, e nas Bases de dados de acesso livre como Scielo, Capes e outros.
	9.5.1 Distribuição do Acervo Geral
	Em sua organização, a biblioteca adota o Sistema de Classificação CDU (Sistema de Classificação Universal) e, para a catalogação, o AACR2 (Código de Catalogação Anglo-Americano) e a Tabela Cutter (tabela de códigos que indicam a autoria de uma obra li...
	A biblioteca propicia aos seus usuários, serviços de auxílio à leitura, pesquisa, consulta e empréstimos de seu acervo bibliográfico. O empréstimo domiciliar é oferecido aos usuários devidamente cadastrados. Os prazos de empréstimos e a quantidade de ... (1)
	Ao acessar as dependências da biblioteca, os usuários têm acesso à Internet wi-fi para pesquisa de artigos científicos nacionais e internacionais nas Base de Dados EBSCO, e nas Bases de dados de acesso livre como Scielo, Capes e outros. (1)
	A distribuição do acervo da Biblioteca encontra-se nos quadros a seguir:
	Quadro 6 – Usuários, Materiais, Prazos
	Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018). (3)
	Quadro 7 – Distribuição do Acervo – Livros por Área do Conhecimento
	Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018). (4)
	Quadro 8 – Distribuição do Acervo – Periódicos
	Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018). (5)
	Quadro 9 – Distribuição do Acervo – CD-ROM
	Fonte: Biblioteca da Unicruz (2018). (6)
	Quadro 10 – Total do Acervo de Periódicos Dividido por Áreas e Grandes Áreas
	Quadro 10 - continuação
	Fonte: Biblioteca da UNICRUZ (2018).
	Há uma política de ampliação do acervo bibliográfico que observa as indicações feitas pelos professores de cada curso, estudantes e coordenadores, baseados nas ementas e componentes curriculares em oferta, consolidando o plano de expansão da bibliotec...
	O acervo está disponível no catálogo online da biblioteca, acessível à comunidade, na internet, no endereço home.unicruz.edu.br/biblioteca/. Oferece, além da pesquisa do acervo, a possibilidade de fazer a renovação e reservas on-line. A biblioteca dis...
	Foi implantada uma proposta de revitalização da biblioteca, visando à dinamização dos espaços e a interação da comunidade acadêmica com o acervo e sua riqueza científica e cultural. Uma das ações é o Memorial da Unicruz, situado na biblioteca e que po...
	9.5.2 Periódicos Especializados
	Os periódicos disponibilizados pela Biblioteca não são específicos da área Estética, contudo a periódica Fisioterapia Brasil possui uma sessão de dermatofuncional que é utilizada para a fundamentação de disciplinas específicas como: Fundamentos em D...
	9.5.3 Bibliografia Básica e Complementar
	Os livros serão adquiridos os títulos da bibliografia básica, sendo no mínimo  03 (três) títulos para bibliografia básica e  05 (cinco) títulos para bibliografia complementar, podendo variar o número de exemplares conforme o número de alunos matricula...
	9.5.3.1 Relatório de Adequação da Bibliografia
	A aquisição de títulos das bibliografias básica e complementar é realizada através da elaboração de um plano contendo as novas aquisições (títulos e nº de exemplares), elaborado pelo NDE, de modo a atender as demandas do curso.
	Esse plano é baseado nos critérios estabelecidos pelo MEC, mediante o número de alunos matriculados no Curso, bem como através das solicitações de docentes ou a partir dos resultados da avaliação institucional.
	O Coordenador do Curso e diretor do CCSA encaminham a solicitação de compras, via sistema. O setor de legislação da Pró- Reitoria de Graduação e a Gerência Financeira da Pró-Reitoria de Administração autorizam a compra, de acordo com os recursos orçam...
	9.5.5 Repositório Institucional
	O Repositório é um sistema institucional de armazenamento e publicação de Teses, Dissertações, Monografias, TCCs, Relatórios de Estágio e Artigos Científicos gerenciado pela Biblioteca da Universidade de Cruz Alta, da produção científica da instituiçã...
	A base de dados em que as obras estão disponibilizadas é gratuita, de acesso livre e sem custos para os autores. Os arquivos depositados no Repositório Institucional estão disponíveis gratuitamente para fins de pesquisa, estudo e referenciação.
	O sistema da base de dados é administrado pelo Centro Tecnológico da Informação (CTEC) da UNICRUZ e gerenciado pela Biblioteca da UNICRUZ, os quais são responsáveis por disponibilizar os arquivos aos interessados. Estarão disponíveis para livre acesso...
	O Termo de Concessão de Direitos Autorais será arquivado na Biblioteca. No que se refere ao aspecto jurídico para o depósito e a disponibilização dos arquivos, baseia-se na Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, e em suas alterações que consolidam ...
	9.6 Biblioteca Virtual/Digital
	Este acervo é constituído pelas obras virtual/digital, de buscadores científicos (base de dados), bem como da produção técnica-científica de docentes e discentes da UNICRUZ.
	Na sua totalidade, o acervo virtual/digital envolve:
	a) O acervo de obras digitalizadas da Instituição e/ou obras já disponíveis em formato digital, na internet; que compreende periódicos institucionais e a literatura cinzenta, em formato PDF, constituída de TCC’s, Monografias, Artigos, Relatórios de Es...
	b) As obras digitais, com o conteúdo integral ou parcial.
	c) As páginas indicadas de outras bibliotecas digitais e buscadores científicos, sob forma de links.
	O acesso ao acervo virtual/digital da Universidade é:
	a) restrito à comunidade acadêmica dos Cursos e Cursos em EaD e/ou disciplinas ofertadas na modalidade EaD, a base de dados de livros virtual/digital, para acessá-lo, o usuário deverá dispor de seu registro acadêmico (RA) e senha.
	b) restrito a comunidade acadêmica, como a base de dados EBSCO, de artigos científicos, para acessá-lo, o usuário deverá dispor de seu registro acadêmico (RA) e senha.
	c) é de livre acesso à comunidade a pesquisa ao acervo da biblioteca.
	ANEXOS
	Anexo I - Ementário
	GRADE CURRICULAR 2017/1
	PRIMEIRO SEMESTRE (1)
	Anatomia Humana
	Biologia Celular
	Histologia
	História e Fundamentos da Estética
	Introdução à Cosmetologia
	Produção Textual
	Técnicas em Terapias Capilares
	Antropologia
	Curso: Estética e Cosmética       Créditos: 04
	Disciplina: Anatomia Humana
	Ementa: A disciplina de anatomia humana contempla conhecimentos referentes a osteologia, artrologia e miologia, com estudo teórico e aprofundamento prático, e um breve enfoque nos sistemas circulatório, respiratório, digestivo, endócrino, tegumentar, ...
	Objetivos:
	- Fornecer subsídios teórico-práticos aos acadêmicos sobre a anatomia humana, a fim de que estes possam reconhecer estruturas e órgãos, tendo conhecimento para identificá-los e relacioná-los com as demais estruturas dos diversos sistemas do organismo.
	- Identificar, descrever e compreender os componentes dos diversos aparelhos e sistemas através do reconhecimento das estruturas anatômicas macroscópicas que os constituem.
	- Desenvolver o conteúdo buscando a relação multidisciplinar, a fim de oferecer subsídios ao aluno, referente às diversas situações que podem ser encontradas no decorrer de sua vida acadêmica e profissional.
	- Estimular o acadêmico ao questionamento e busca do conhecimento.
	Conteúdo Programático:
	1-Introdução ao estudo da Anatomia Humana: conceito, planos e eixos anatômicos, nomenclatura anatômica, termos gerais de posição e direção.
	2- Sistema tegumentar:  pele e anexos.
	3-Sistema Esquelético: classificação dos ossos, ossos da cabeça, pescoço, tronco, vértebras, membros superiores e inferiores e proeminências ósseas.
	4-Artrologia: conceito de articulação, classificação: diartroses, anfiartroses e sinartroses, elementos das articulações sinoviais.
	5-Sistema Muscular: tipos de fibras musculares, classificação dos músculos, origem, inserção, ação e inervação dos músculos: da cabeça (crânio e face), tórax, dorso, abdome, membros superiores e inferiores.
	6-Sistema Cardiovascular: estruturas do coração, circulação sistêmica e pulmonar, (arteríolas, capilares, vênulas e veias, principais artérias e veias do corpo,
	7-Sistema linfático: composição do sistema, vasos, gânglios e ductos.
	8-Sistema Digestório: cavidade oral, faringe, esôfago, estômago, fígado, intestino delgado, intestino grosso, vesícula biliar e pâncreas.
	9-Endocrinologia: hipófise, tireóide, paratireóide, supra-renais, ovários, testículos e pâncreas.
	10-Aparelho respiratório: cavidade nasal, seios paranasais, faringe, laringe, traquéia, brônquios de 1ª, 2ª e 3ª ordem, pulmões e pleuras.
	11-Aparelho Geniturinário: rins, ureteres, bexiga e uretra. Aparelho genital feminino: útero, ovários, tubas uterinas, vagina e genitália externa. Aparelho genital masculino: epidídimo, testículos, ducto deferente, funículo espermático, vesícula semin...
	12-Sistema Nervoso: Sistema Nervoso Central (SNC), Sistema Nervoso Periférico (SNP), Sistema Nervoso Autônomo (SNA) e vias da dor.
	13-Estesiologia: órgãos do olfato, visão, audição, gustação e tato.
	Bibliografia básica:
	NETTER, F.H.  Atlas de anatomia humana. 5.ed.. RIO DE JANEIRO: Elsevier, 2011.
	SLEUTJES, L. Anatomia humana. 2.ed.. SÃO CAETANO DO SUL: Yendis, 2013.
	TORTORA, G. J. Princípios de anatomia e fisiologia. 14.ed. Rio de Janeiro/RJ: Guanabara Koogan, 2017.
	Bibliografia complementar:
	MACHADO, A B. M. Neuroanatomia Funcional. 2 ed. (2004). Editora Atheneu. São Paulo, SP.
	DANGELO, J. G., FANTINI C. A. Anatomia humana básica. Rio de janeiro: Livraria Atheneu, 1988.
	SOBOTTA/ JOHANNES. - Atlas de Anatomia Humana. 21.ed. Guanabara Koogan, 2000.
	JACOB, Stanley W. Anatomia e fisiologia humana. 5 ed. 1990. Editora Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, RJ.
	SOUZA, R. R. Anatomia Humana. 2001. São Paulo
	Ementa: Estudo da organização estrutural e funcional das células e tecidos do organismo humano. Tecidos básicos e suas variedades do ponto de vista morfofisiológico. Tecido epitelial, tecido conjuntivo, tecido adiposo, tecido cartilaginoso, tecido óss...
	Objetivos: (1)
	- Reconhecer histologicamente os diversos tecidos que constituem os diferentes órgãos do corpo, bem como suas funções específicas.
	- Identificar, na prática, a constituição histológica e citológica de órgãos e sistemas, utilizando a microscopia.
	- Utilizar linguagem e terminologias próprias que possibilitem a descrição e compreensão das estruturas microscópicas dos tecidos e células, facilitando suas relações interdisciplinares.
	Conteúdo Programático: (1)
	1. Histologia do Tecido Epitelial
	1.1-Células epiteliais – características morfológicas
	1.2-Epitélios de revestimento
	1.2.1- Classificação
	1.2.2- Histofisiologia
	1.3- Epitélios glandulares
	1.3.1- Classificação
	1.3.2- Histofisiologia
	1.4- Epitélios especiais
	1.5- Histogênese
	2. Histologia do Tecido Conjuntivo
	2.1- Generalidades
	2.2- Células conjuntivas
	2.3- Fibras conjuntivas
	2.4- Substância fundamental amorfa
	2.5- Tipos de tecidos conjuntivos
	2.6- Histogênese
	2.7- Histofisiologia
	3. Histologia do Tecido Adiposo
	3.1- Generalidade
	3.2- Histogênese
	3.3- Tecido adiposo unilocular
	3.4- Tecido adiposo multilocular
	4. Histologia do Tecido Cartilaginoso
	4.1-  Classificação
	4.2- Cartilagem hialina
	4.3- Cartilagem elástica
	4.4- Cartilagem fibrosa
	4.5- Histogênese
	4.6- Histofisiologia
	5. Histologia do Tecido Ósseo
	5.1- Generalidades
	5.2- Estrutura do tecido ósseo
	5.3- Tipos de tecido ósseo
	5.4- Histogênese – ossificação intramembranosa e endocondral
	5.5- Histofisiologia
	6. Histologia do Sangue
	6.1- Generalidades
	6.2- Plasma sanguíneo
	6.3- Células do sangue
	6.4- Hematopoiese
	6.5- Histofisiologia
	7. Histologia do Tecido Muscular
	7.1- Generalidades
	7.2- Fibras musculares
	7.3- Tipos de tecido muscular
	7.4- Histogênese
	7.5- Histofisiologia
	8. Histologia do Tecido Nervoso
	8.1- Neurônios
	8.2- Fibra nervosa
	8.3- Terminações nervosas
	8.4- Histogênese
	8.5- Histofisiologia
	Bibliografia básica: (1)
	CORMAK, D.H. Histologia. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabarra Koogan, 1991.
	JUNQUEIRA, L. & CARNEIRO. Histologia Básica. 10 ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan. 2004.
	JUNQUEIRA, L. C. Histologia Básica. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995.
	Bibliografia complementar: (1)
	GEORGE & CASTRO. Histologia Comparada. São Paulo. ROCA. 1998.
	CORMAK, D. H. Fundamentos da Histologia. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan. 1996.
	REAL, L.R.B. Histologia: guia teórico-prático. Pelotas: EDUCAT, 1997. 267 p.
	MESQUITA, E.C. Citologia, histologia e embriologia. 2.ed.. SÃO PAULO: EPU, 1981.
	LOPES, S.G.B.C. Bio 1: introdução à biologia e origem da vida: citologia, embriologia, histologia. SÃO PAULO: Saraiva, 1995.
	Conteúdo Programático: (2)
	1. Introdução ao estudo da célula
	1.1. Níveis de organização em biologia
	1.2. A descoberta da célula e Teoria Celular
	1.3. Conceito de célula e características gerais
	1.4. Organização geral das células procariontes
	1.5. Organização geral das células eucariontes
	1.6. Componentes químicos da célula
	2. Membranas celulares
	2.1. Estrutura básica das membranas celulares
	2.2. Permeabilidade celular
	2.3. Especializações da membrana plasmática: estruturas de adesão, vedação e comunicação
	3. Citoesqueleto
	3.1. Componentes e funções
	3.2. Filamentos de actina
	3.3. Filamentos intermediários
	3.4. Filamentos de miosina
	3.5. Proteínas motoras: dineína, cinesina
	3.6. Microtúbulos
	3.7. Centríolos, cílios e flagelos
	3.8. Movimentos celulares
	4. Comunicação Celular
	4.1. Tipos de comunicação celular
	4.2. Ligantes e receptores
	5. Mitocôndrias
	5.1. Descrição geral e estrutura das mitocôndrias
	5.2. Reprodução e origem
	5.3. Funções
	6. Sistema de endomembranas e organelas celulares
	6.1. Retículo endoplasmático: estrutura, tipos e funções
	6.2. Complexo de Golgi: estrutura e funções
	6.3. Endossomos: características gerais, endocitose (pinocitose e fagocitose)
	6.4. Lisossomos: características gerais e funções
	6.5. Ribossomos e polirribossomos
	6.6. Peroxissomos: funções
	7. Núcleo
	7.1. Descrição geral
	7.2. Envoltório nuclear
	7.3. Cromossomos
	7.4. Eucromatina e heterocromatina
	7.5. Cariótipo
	8. Divisão celular
	8.1. Importância da divisão celular
	8.2. Ciclo celular
	8.3. Mitose
	Bibliografia básica: (2)
	DE ROBERTIS, E. M.F.; HIB, J. Bases da Biologia Celular e Molecular. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015.
	JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular.  8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
	ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN, K.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P. Fundamentos da Biologia Celular. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.
	Bibliografia complementar: (2)
	ALBERTS, B.; BRAY, D.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. WATSON, J. D. Biologia Molecular da Célula. 3 ed. Artes MÉDICAS: Porto Alegre, 1997.
	AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R. Biologia: Biologia das células. 2 ed., v.1. São Paulo: Moderna, 2004.
	CARVALHO, H. F.; COLLARES-BUZTTO, C. B. Células: uma abordagem multidisciplinar. Barueri, SP: Manole, 2005.
	CARVALHO, H. F.; RECCO-PIMENTEL, S. M. A célula. 2 ed. Barueri, SP: Manole, 2013.
	CHANDAR, N. Biologia Celular e Molecular Ilustrada. Porto Alegre-RS: Artmed, 2011.
	Ementa: História e evolução da estética no Brasil e no mundo, sua organização e prática. Princípios básicos de intervenção no cenário profissional, sobretudo no que diz respeito a imagem pessoal. Referencial teórico, filosófico e científico da prática...
	Objetivos: (2)
	- Propiciar ao acadêmico uma reflexão teórica acerca de princípios que regem a formação do profissional da estética ao longo da história.
	Conteúdo Programático: (3)
	1. A história da estética.
	2. A imagem pessoal nas diferentes épocas da história.
	3. Cuidados de si e embelezamento feminino: fragmentos para uma história do corpo no Brasil.
	4. A institucionalização da beleza no universo feminino.
	5. O mito da beleza perfeita.
	6. O belo: uma noção subjetiva.
	7. A relação mulher, beleza e feiúra.
	8. Código de Ética do Profissional Esteticista (Projeto de Lei 959/2003).
	9. Bioética da vida cotidiana
	10. A etiqueta nos relacionamentos interpessoais.
	Bibliografia básica: (3)
	GERSON, J. Fundamentos de Estética 1: orientações e negócios. São Paulo/SP: Cengage Learning, 2011.
	QUEIROZ, R. S; O corpo do brasileiro: Estudos de estética e beleza. Editora SENAC, São Paulo-SP, 2000.
	NUNES, R. S. Estética Integral: a profissão do novo milênio. Editora UNISUAN, 2003.
	Bibliografia complementar: (3)
	VITA, A.C.R. História da Maquiagem, da Cosmética e do Penteado: em Busca da Perfeição. Editora Anhembi Morumbi, São Paulo, 2009.
	MATARAZZO, C. Beleza 10: um guia de cuidados para todas as mulheres. Editora SENAC, São Paulo-SP, 1998.
	COSTA, C. Questões de arte: o belo, a percepção estética e o fazer artístico. Editora Moderna, São Paulo, 2005.
	BAYER, R. A história da estética. Editora Estampa, Lisboa, 1978.
	VERCELLONE, F. A estética do século XIX. Editora Estampa, Lisboa, 2000.
	Conteúdos Programáticos:
	1. História e conceitos em cosmetologia
	2. Noções de química geral
	3. Noções de química inorgânica
	4. Noções de química orgânica
	5. Noções de pH
	6. Legislação e grau de risco de cosméticos
	7. Introdução a química cosmética
	8. Veículos cosméticos (emulsões, géis, sabonetes, xampus, soluções e tônicos).
	9. Matérias-primas usadas em cosmetologia
	10. Adjuvantes e corretivos usados na fabricação de produtos cosméticos
	11. Estudo de formulações
	Bibliografia básica: (4)
	FONSECA, A.; PRISTA, L. N. Manual de terapêutica dermatológica e cosmetologia. São Paulo: Rocca, 2000.
	GOMES, R. K.; DAMAZIO, M. G. Cosmetologia, descomplicando os princípios ativos. 3. ed., São Paulo: LMP, 2009.
	REBELO, T. Guia de produtos cosméticos. 10. ed. São Paulo: Senac, 2014.
	Bibliografia complementar: (4)
	BARATA, E. A. Cosmetologia: princípios básicos. São Paulo: Tecnopress, 1995.
	CHARLET, E. Cosmética para farmacêuticos. Zaragoza: Acribia, 1996.
	DRAELOS, Z. D. Cosméticos em Dermatologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999.
	HERNANDEZ, M. Manual de cosmetologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999.
	MARTINI, M. C. Tratado de Cosmetologia: Estética - Cosmética. SÃO PAULO: Andrei, 2009.
	Conteúdo Programático: (4)
	1. Aspectos Textuais:
	- Organização e estrutura do texto e do parágrafo
	- Elementos   visuais   e  textuais:   títulos,  subtítulos,   figuras,   legendas
	- Parágrafo inicial.
	- A progressão textual
	2. Recepção e escrita dos gêneros acadêmico-científicos:
	- Tipologia X gêneros textuais
	- Argumentação –- Síntese – Paráfrase -  Resumo  - Resenha crítica
	- Relatório de Prática - Artigo científico – Memorial Descritivo.
	3. Compreensão do argumento veiculado no texto:
	- Apresentação da ideia global, das ideias principais e secundárias e da articulação entre elas.
	- Leitura compreensiva, interpretativa e crítica.
	- Estrutura do discurso
	- Fonte de informações
	- Posições assumidas pelo autor e/ou outros pesquisadores citados no texto
	- Fontes de informações projetadas no texto
	- Inferências, implícitos e pressupostos textuais.
	4. Organização de Ideias:
	- Fatores de textualidade- Operadores Argumentativos;
	- Elementos de Coesão e da Coerência;
	- Modalizadores;
	- Os Elementos Linguísticos utilizados para veicular funções da linguagem
	- A argumentação oral
	- Postulados básicos da Gramática
	Bibliografia Básica:
	KOCH, Ingidore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. 3 ed. São Paulo: Contexto, 2012.
	FAULSTICH, Enilde L. de J. Como ler, entender e redigir um texto. 17 ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 2004.
	FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. 9 ed.São Paulo. Ática, 2001.
	Objetivos: Esta disciplina tem como objetivo o estudo teórico sobre anatomia e os fundamentos da fisiologia e alterações capilares que servirão de alicerce para os tratamentos adequados apresentados no curso. Visa também identificar os princípios das ...
	Conteúdo Programático: (5)
	1. Arte da imagem;
	2. Anatomia do folículo piloso;
	3. Noções de tricologia e terapia capilar;
	4. Higienização capilar, técnicas de lavagem, hidratação, queratinização;
	5. Finalizações, escovas, piastra e rolo;
	6. Princípios de colorimetria e técnicas de aplicação;
	7. Diagnóstico de cor; Tabela de cores;
	8. Tipos de mechas e suas aplicações;
	9. Técnicas de corte.
	Bibliografia básica: (5)
	GUIRRO, E;GUIRRO,R. Fisioterapia dermatofuncional. 3 ed, Manoele, 2004
	GOMES R.K. Cosmetologia: descomplicando os princípios ativos. Livraria Médica Paulista, 3ª Ed, São Paulo, 2009.
	RABELO, Tereza. Guia de produtos e cosméticos. 10 ed, Senac. São Paulo, 2014.
	Bibliografia complementar: (5)
	BORGES L, VIEIRA M.H. Cabelos: Manual de cortes de cabelos. DCL, São Paulo, 2008.
	BAUMANN, L. Dermatologia Cosmética: Princípios e Prática. Revinter, 2004.
	BORELLI, S. Cosmiatria em Dermatologia- Usos e aplicações. Roca, 2007.
	DAWBER, R. Doenças de cabelos e couro cabeludo: sinais comuns de apresentação, diagnóstico diferencial e tratamento. Manoele, 1996.
	KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O.  Dermatologia Estética. São Paulo: Atheneu, 2003.
	Ementa: Introdução, conceitos e teorias referentes à Antropologia. Marcos do pensamento antropológico. Estudo da Antropologia no desenvolvimento de um processo reflexivo no que se refere às organizações sociais e culturais das diversas sociedades atua...
	Conteúdo Programático: (6)
	1. A constituição do campo da antropologia
	- Conceito, objeto, objetivo, divisões e campo da antropologia (antropologia física e cultural);
	- Ciências afins: sociologia, psicologia, economia, política e outras ciências;
	2. Métodos da Antropologia
	- Métodos histórico, estatístico, etnográfico, comparativo ou etnológico, monográfico ou estudo de caso, genealógico e funcionalista;
	3. Cultura
	- Natureza da cultura: conceituação, localização da cultura e essência da cultura (ideias,  abstrações, comportamento)
	- Classificação da cultura: Cultura material (ergologia) e cultura imaterial (aspectos animológicos) Cultura real e ideal.
	- Componentes da cultura: Conhecimentos, crenças, valores, normas e símbolos;
	- Processos culturais: Mudança cultural: inovação, aceitação social, eliminação seletiva e integração cultural;
	- Difusão cultural:
	- Aculturação: assimilação, sincretismo, transculturação e endoculturação;
	4. Origens da Humanidade
	- Evolução humana;
	- Eras e períodos geológicos, Períodos, Clima e Glaciações;
	- Classificação zoológica do homem primatas, Fósseis humanos e processos de datação;
	- Raças humanas: Conceituação; Critérios de classificação; Fatores de diferenciação: seleção natural, mutação, isolamento, pendor genético, hibridação, seleção sexual e seleção social.
	5. Passado cultural do Homem
	- Fases evolutivas do homem: fases de transformações da humanidade e Ser humano adaptável culturalmente
	- Desenvolvimento biológico do homem
	- Desenvolvimento cultural do homem
	6. Organização Econômica
	- Conceituação;
	- Técnicas de sobrevivência: coleta, caça e pesca, forragem intensiva, agricultura incipiente, pastoreio, agricultura intensiva e origem dos grãos;
	- Características dos sistemas econômicos primitivos;
	- Organização da produção;
	- Divisão do trabalho: sexo, idade, status ou classe social e especialidade ou aptidão.
	7. O indígena Brasileiro
	- O índio e a realidade brasileira
	- Origens: antigos povoadores americanos e antigos povoadores do Brasil.
	8. Culturas Negras no Brasil
	- Aspectos históricos
	- Origens africanas
	- Contribuição cultural dos negros.
	Bibliografia Básica: (1)
	HALL, Stuart. A Identidade Cultural na Pós-Modernidade. Tradução: Tomaz Tadeu da Silva e
	Guacira Lopes Louro. Rio de Janeiro: DP&amp, A Editora, 2014.
	LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004.
	MARCONI, Marina de Andrade e PRESOTTO, Zélia Maria Neves. Antropologia: uma introdução. São Paulo: Atlas, 2001.
	Bibliografia Complementar:
	LAPLANTINE, François. Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense, 2006.
	ULLMANN, Reinholdo. Antropologia Cultural. Porto Alegre, 1980.
	Processo civilizatório: estudos de antropologia da civilização: etapas da evolução socio-cultural. 10 ed. Petrópolis, Vozes, 1991.
	O saber local: novos ensaios em antropologia interpretativa. Petrópolis: Vozes, 2000.
	Ação cultural para a liberdade: e outros escritos. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982.
	SEGUNDO SEMESTRE (1)
	Fisiologia Humana
	Bioquímica
	Cosmetologia Básica
	Eletroestética I
	Fundamentos em Dermatologia
	Maquiagem I
	Sociologia
	Ementa: Estudo das funções dos diferentes sistemas corporais e sua relação com a homeostasia. Fisiologia do Sistema Neuromuscular. Fisiologia do Sistema Nervoso Central. Fisiologia da Circulação. Fisiologia da Respiração. Fisiologia do Sistema Renal. ...
	Objetivos: ao final da disciplina o acadêmico deve ser capaz de:
	- Entender o funcionamento dos principais órgãos e sistemas;
	- Caracterizar o propósito e as estratégias dos principais mecanismos de controle fisiológico;
	- Analisar criticamente a interação entre os vários órgãos e sistemas;
	- Estabelecer a influência de variáveis ambientais sobre o funcionamento dos vários sistemas.
	Conteúdos Programáticos: (1)
	1) Introdução à Fisiologia: a Célula e a Fisiologia Geral
	1.1 A organização funcional do corpo humano e o controle do meio interno.
	1.2 A célula e seu funcionamento.
	1.3 Controle genético da síntese proteica, do funcionamento e da reprodução celular.
	2. Fisiologia da membrana celular, do nervo e do músculo
	2.1 Transporte através da membrana celular.
	2.2 Difusão através da membrana celular.
	2.3 Transporte ativo.
	2.4 Potenciais de membrana e potenciais de ação.
	2.5 Potenciais de membrana produzidos por transporte ativo.
	2.6 A bomba eletrogênica de sódio – potássio.
	2.7 Platô em determinados potenciais de ação.
	2.8 Contração do músculo esquelético.
	2.9 Anatomia fisiológica do músculo esquelético.
	2.10 A fibra muscular esquelética.
	2.11 Mecanismo molecular de contração muscular.
	2.12 Características moleculares dos filamentos contráteis.
	2.13 Grau de sobreposição dos filamentos de actina e miosina.
	2.14 Início da contração muscular: acoplamento excitação – contração.
	2.15 Potencial de ação do músculo.
	2.16 Liberação de íons cálcio pelo retículo sarcoplasmático
	2.17 Contração e excitação do músculo liso.
	3) Fisiologia do Sistema nervoso
	3.1 Organização do sistema nervoso.
	3.2 Estrutura geral do sistema nervoso.
	3.3 Sinapses.
	3.4 Sistema neurovegetativo
	3.5 Organização e características gerais do sistema neurovegetativo
	3.6 Receptores autônomos
	3.7 Funções motoras do tronco cerebral e gânglios da base.
	3.8 Funções corticais e cerebelares das funções motoras.
	3.9 Córtex cerebral e funções intelectuais do cérebro.
	3.10 Funções cerebrais comportamentais: sistema límbico.
	4) Fisiologia do Sistema cardiovascular
	4.1 O coração como bomba.
	4.2 Fisiologia do músculo cardíaco.
	4.3 Anatomia fisiológica do músculo cardíaco.
	4.4 Contração do miocárdio.
	4.5 Ciclo cardíaco.
	4.6 Regulação da função cardíaca.
	4.7 Regulação intrínseca – Lei de Frank Starling.
	4.8 Controle do coração pelo sistema neurovegetativo (simpático, parassimpático)
	4.9 Sistema especializado de excitação e condução cardíaca.
	4.10 Nodo sinoatrial, vias internodais, nodo atrioventricular, feixe de His e fibras de Purkinje.
	4.11 Fluxo sanguíneo e pressão hemodinâmica.
	5) Fisiologia do Sistema endócrino
	5.1 Eixo hipotálamo-hipófise.
	5.2 Hormônios da Tireóide.
	5.3 Hormônios Córtico supra-renais.
	5.4 Insulina, glucagon e diabetes.
	5.5 Funções reprodutivas e hormonais no homem.
	5.6 Fisiologia feminina antes da gravidez e hormônios femininos.
	5.7 Gravidez e lactação.
	6) Fisiologia do Sistema respiratório
	6.1 Ventilação pulmonar.
	6.2 Volumes e capacidades pulmonares.
	6.3 Ventilação alveolar.
	6.4 Princípios físicos das trocas gasosas: difusão de oxigênio e dióxido de carbono através da membrana respiratória.
	6.5 Transporte de oxigênio e dióxido de carbono no sangue e nos líquidos corporais
	- Regulação da respiração.
	6.6 Centro respiratório.
	6.7 Controle químico da respiração.
	6.8 Sistema quimiorreceptor periférico.
	7) Fisiologia do Sistema renal
	7.1 Formação da urina pelo rim: filtração glomerular, função tubular e depuração plasmática.
	7.2 Fluxo sangüíneo e pressões renais.
	7.3 Reabsorção e secreção nos túbulos.
	8) Fisiologia do Sistema digestório
	8.1 Movimento do alimento pelo tubo digestivo.
	8.2 Funções secretoras do tubo digestivo.
	8.3 Digestão e absorção no tubo gastrointestinal.
	9) Fisiologia do Sistema Tegumentar.
	Bibliografia básica: (6)
	AIRES, Margarida Mello. Fisiologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
	GUYTON, A. C; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.
	HERLIHY, Bárbara. Anatomia e Fisiologia do corpo humano saudável e enfermo. Barueri/SP: Manole, 2002.
	Bibliografia Complementar: (1)
	GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de Fisiologia Médica. 11ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.
	KOEPPEN, B. M.; STANTON, B. A. (Ed.). Berne & Levy Fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.
	GANONG, William F. Fisiologia médica. 22. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, 2007.KAPANDJI, I.A. Fisiologia Articular: Esquemas comentados de mecânica Humana. SP: Manole, 2000.
	SILBERNAGL, S.; OLIVEIRA, A.R.; FRUCH, L.de C.; DESPOPOULOS, A. Fisiologia Textos e Atlas. 5 ed. Artmed, Porto Alegre, 2003.
	TORTORA, G.J. Princípios de Anatomia e Fisiologia. 14 Ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2017.
	Ementa:
	Formulações visando ao aperfeiçoamento do profissional que trabalha na área de Estética e Cosmética. Identificação das matérias-primas usadas em xampus e condicionadores específicos para cada tipo de cabelo. Formulações e mecanismos de ação dos produt...
	Objetivos: Proporcionar ao aluno conhecimento sobre as formulações empregadas na higiene e tratamento de cabelos, enfatizando as diferenças das matérias-primas e as peculiaridades de cada tipo de cabelo, e tornando o aluno capaz de escolher diferentes...
	Conteúdo programático:
	1. Conceitos iniciais sobre veículos usados para higienização.
	2. Xampus - identificação de matérias-primas usadas na formulação/tipos de cabelo; Condicionadores - identificação de matérias-primas usadas na formulação/tipos de cabelo; mousses, fixadores;
	3. Colorações capilares: formulação e mecanismos de ação Permanente: formulações e mecanismos de ação Alisamentos capilares: formulações e mecanismos de ação; Avaliação de formulações de xampus comerciais; outros cosméticos capilares.
	4. Produtos para a pele – formulação e usos: emulsões, géis e vias de penetração; Estudo de formulações de cremes.
	5. Depiladores cosméticos e desodorantes
	6. Maquiagens.
	Bibliografia básica: (7)
	FONSECA, A.; PRISTA, L. N. Manual de terapêutica dermatológica e cosmetologia. São Paulo: Rocca, 2000. (1)
	GOMES, R. K.; DAMAZIO, M. G. Cosmetologia, descomplicando os princípios ativos. 3. ed., São Paulo: LMP, 2009. (1)
	REBELO, T. Guia de produtos cosméticos. 8. Ed. São Paulo: Senac, 2014.
	Bibliografia complementar: (6)
	BARATA, E. A. Cosmetologia: princípios básicos. São Paulo: Tecnopress, 1995. (1)
	DRAELOS, Z. D. Cosméticos em Dermatologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999. (1)
	HERNANDEZ, M. Manual de cosmetologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999. (1)
	MARTINI, M. C. Tratado de Cosmetologia: Estética - Cosmética. SÃO PAULO: Andrei, 2009. (1)
	RIBEIRO.C. Cosmetologia aplicada à dermoestética. São Paulo: Pharmabooks, 2010.
	Ementa: Estudo bioquímico da célula. Estudo da importância química e biológica dos carboidratos, lipídios, proteínas, vitaminas, enzimas e coenzimas. Equilíbrio ácido-base.
	Objetivos: Apresentar os princípios básicos e necessários para compreensão dos processos biológicos ao nível das transformações moleculares dos constituintes celulares como as biomoléculas (carboidratos, lipídeos, proteínas, aminoácidos, enzimas, vita...
	Conteúdo Programático: (7)
	1. A arte do visagismo;
	2. Importância da imagem como forma e meios de comunicação;
	3. História da maquiagem;
	4. A maquiagem como expressão da imagem pessoal;
	5. Correção de rosto, olhos, lábio, nariz, sobrancelhas;
	6. Colorimetria em técnicas de maquiagem;
	7. Maquiagem em pele afro,branca,oriental e morena;
	8. Maquiagem dia, noite, festa, debutante, noiva, madrinha;
	Bibliografia Básica: (2)
	GODOY, M.A.; OZAKI,S. Maquiagem: Simples e especial. DCL, São Paulo, 2008.
	CEZIMBRA, Márcia. Técnicas Básicas, Serviços Profissionais e Mercado de Trabalho. Senac Nacional, 2007.
	MOLINOS, Duda. Maquiagem. 11 ed. São Paulo – SP. Senac São Paulo: 2010.
	Bibliografia Complementar: (2)
	TORQUATO,Fernando. Oboticário Maquiagem, 1 ed. Editora posigraf, Curitiba, 2011
	HERNANDEZ, Micheline. Manual de cosmetologia. 3. ed. Editora Revinter, Rio de Janeiro, 1999.
	COSTA, Marcos. Eu amo Maquiagem. Jaboticaba: 2006
	VITA, Ana Carlota R. História da Maquiagem, da Cosmética e do Penteado: em busca da perfeição. Anhembi Morumbi, Rio de Janeiro: 2009.
	HALLAWELL, Philip. Visagismo integrado: identidade, estilo e beleza, 5 ed, Editora Senac, São Paulo, 2008.
	Ementa: Estrutura da pele de forma ampla. Fisiopatologia, cuidados e modalidades de tratamentos aplicados à estética. Processo do envelhecimento relacionando com os tipos de pele e os cuidados para uma boa aparência. Utilização de novas tecnologias na...
	Objetivos: (3)
	- Desenvolver um estudo sobre dermatologia, integrando conhecimentos histológicos e fisiológicos da pele sã e patológica e os cuidados necessários.
	- Conhecer de forma aprofundada a histologia e fisiologia da pele.
	- Desenvolver domínio teórico sobre alterações fisiológicas normais e patológicas da pele.
	- Proporcionar embasamento teórico preparando os alunos para as disciplinas específicas.
	Conteúdo Programático: (8)
	1. Introdução à dermatologia
	2. Anatomia e fisiologia do Sistema Tegumentar
	3. Sistema Linfático
	4. Sistema Endócrino
	5. Avaliação e classificação da pele sã
	6. Fototipos Cutâneos
	7. Envelhecimento
	8. Inflamação e Cicatrização
	9. Fotoproteção
	10. Discromias
	11. Patologias Cutâneas
	12. Acne e dermatite seborréica
	13. Lipodistrofia
	14. Estrias
	Bibliografia básica: (8)
	KEDE, M.P.V, SABATOVICH O. Dermatologia estética. Editora Atheneu, São Paulo-SP, 2004.
	GUIRRO E. & GUIRRO R. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos e patologias. 3 ed. Editora Manole São Paulo-SP, 2004.
	FONSECA, A. & PRISTA, L.N. Manual de Terapêutica Dermatológica e Cosmetologia. São Paulo: Roca, 2000.
	Bibliografia complementar: (7)
	AIRES, M. de M. Fisiologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.
	BAUNMANN, L. Dermatologia Cosmética: princípios e práticas. Editora Revinter, Rio de Janeiro – RJ, 2004.
	SAMPAIO, S.A. & RIVITTI, E. A. Dermatologia. 2 ed. Editora Artes Médicas, São Paulo - SP, 2001
	MAIO, M. Tratado de Medicina Estética. Roca, São Paulo, 2004.
	PARIENTI, I.J. Medicina Estética. Editora Andrei, São Paulo - SP, 2001.
	Ementa: Introdução à eletroestética. Estudo dos fenômenos elétricos e suas bases físicas. Propriedades, efeitos fisiológicos, terapêuticos, indicações, contraindicações e formas de aplicação.
	Conteúdo Programático: (9)
	1. Introdução a eletroestética
	2. Recursos em eletroestética:
	2.1 Corrente Russa
	2.2 Ultra Som
	2.3 Corrente Galvânica
	2.3.1 Galvanização e Iontoforese
	2.3.2 Eletrolifting e striat
	2.3.3 Desincruste
	Bibliografia básica: (9)
	BORGES, F. S. Dermato-funcional: Modalidades terapêuticas nas disfunções estéticas. Phorte Editora LTDA, São Paulo-SP, 2006.
	BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapêutica em estética : conceitos e técnicas. São Paulo/SP: Phorte, 2016.
	AGNE, J.E. Eu sei eletroterapia. Editora Palotti, Santa Maria-RS, 2011.
	Bibliografia complementar: (8)
	AGNE, J. E. Eletrotermoterapia: teoria e prática. Editora Palotti, Santa Maria-RS, 2004.
	GUIRRO E., GUIRRO R. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos e patologias. 3ª ed. Editora. Manole, São Paulo-SP, 2004.
	ROBINSON, A. J.; SNYDER-MACKLER, L. Eletrofisiologia Clínica. 2ªed. Editora Artmed, Porto Alegre-RS, 2001.
	KITCHEN, S.; BAZIN, S. Eletroterapia: prática baseada em evidências. Editora Manole, São Paulo – SP, 2003.
	KITCHEN, S.; BAZIN, S. Eletroterapia de Clayton. Editora Manole, São aulo, 1998 .
	Conteúdo Programático: (10)
	- Apresentação da disciplina, introdução, conceitos;
	- O que é sociologia, surgimento, formação e desenvolvimento;
	- Três pilares teóricos da Sociologia: Durkheim, Marx e Weber;
	- A sociologia e a sociedade na visão de Pierre Bourdieu (importante sociólogo do séc.XX); (Principais conceitos: capital cultural, habitus, violência simbólica);
	- Globalização, exclusão, violência e civilização;
	- Sociologia do trabalho e a crise capitalista;
	- Ideologia, mídia, religião e cultura.
	Bibliografia Básica: (3)
	BERGER, P. L. A Construção Social da Realidade. Petrópolis: Vozes, 2014.
	MARTINS, C. B. O que é Sociologia. São Paulo: Brasiliense, 2004.
	ROSSATO, R. ; ROSSATO, E.; ROSSATO, E. R. As Bases da Sociologia. Santa Maria: Biblos, 2006.
	Bibliografia Complementar: (3)
	AARON, R. As Etapas do Pensamento Sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
	BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbólico. 5. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.
	GUARESCHI, P. A. Sociologia Crítica. Petrópolis: Vozes, 1999.
	QUINTANEIRO, T. et al. Um Toque de Clássicos. Belo Horizonte: UFMG, 2003.
	LAKATOS, E. M. Sociologia Geral. São Paulo: Atlas, 1997
	TERCEIRO SEMESTRE (1)
	Eletroestética II
	Biossegurança e Controle de Qualidade
	Maquiagem II
	Recursos Manuais Aplicados à Estética
	Cosmetologia Aplicada à Estética
	Conteúdo Programático: (11)
	1 Microcorrentes
	2 Alta Frequência
	3 Eletrolipoforese
	4 Microdermoabrasão e dermotonia
	5 Mantas térmicas
	6 Vapor de Ozônio
	7 Radiofrequência
	8 Plataforma Vibratória
	Bibliografia básica: (10)
	BORGES, F. S. Dermato-funcional: Modalidades terapêuticas nas disfunções estéticas. Phorte Editora LTDA, São Paulo-SP, 2006. (1)
	AGNE, J.E. Eu sei eletroterapia. Editora Palotti, Santa Maria-RS, 2011. (1)
	BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapêutica em estética : conceitos e técnicas. São Paulo/SP: Phorte, 2016. (1)
	Bibliografia complementar: (9)
	AGNE, J. E. Eletrotermoterapia: teoria e prática. Editora Palotti, Santa Maria-RS, 2004. (1)
	ROBINSON, A. J.; SNYDER-MACKLER, L. Eletrofisiologia Clínica. 2ªed. Editora Artmed, Porto Alegre-RS, 2001. (1)
	KITCHEN, S.; BAZIN, S. Eletroterapia: prática baseada em evidências. Editora Manole, São Paulo – SP, 2003. (1)
	SILVA, M.T. Eletroterapia em estética corporal. Editora Robe Editorial, São Paulo, 1997.
	KITCHEN, S.; BAZIN, S. Eletroterapia de Clayton. Editora Manole, São Paulo, 1998.
	Bibliografia Complementar: (4)
	ENGELKIRK, Paul G. Burton, Microbiologia para as Ciências da Saúde. 9.ed. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan.  2012.
	MADIGAN, Michael T et al. Microbiologia de Bork. 12.ed. Porto Alegre: Editora Artmed, 2010
	MURRAY, Patrick R. Microbiologia Médica. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2009.
	MINS, Cedric et al., Microbiologia Médica. 2.ed.  Rio de Janeiro: Manole, 2000.
	TORTORA, Gerard J. ; FUNKE, Berdell R. ; CASE, Christine L.  Microbiologia, 8 ed. 2005
	Bibliografia Complementar: (5)
	CEZIMBRA, Márcia. Maquiagem: Técnicas Básicas, Serviços Profissionais e Mercado de Trabalho. Senac Nacional, 2007.
	HERNANDEZ, Micheline. Manual de cosmetologia. 3. ed. Editora Revinter, Rio de Janeiro, 1999. (1)
	HALLAWELL, Philip. Visagismo integrado: identidade estilo e beleza, 5.ed. Editora Senac, São Paulo, 2010.
	TORQUATO,Fernando. OBoticario Maquiagem. 1 ed. Editora Posigraf, Curitiba,2011
	VITA, Ana Carlota R. História da Maquiagem, da Cosmética e do Penteado: em busca da perfeição. Anhembi Morumbi, Rio de Janeiro: 2009. (1)
	Ementa: Conhecimentos teóricos e práticos da massoterapia. Massagem relaxante. Técnicas de massagem facial. Técnicas de Massagem corporal. Técnicas de massagem capilar. Drenagem Linfática Manual. Indicações e contraindicações das diferentes técnicas d...
	Conteúdo Programático: (12)
	1. Introdução à massoterapia
	1.2.Terminologia
	1.3. História
	1.4. Indicações e contra indicações
	1.5. Componentes da massagem
	2. Efeitos fisiológicos da massagem
	3. Métodos ou manobras para técnica da massagem
	3.1. Manobras e movimentos de massagem
	4. Perfil do profissional
	4.1. Higiene, aparência, ética, conhecimento
	5. Ambiente para massagem
	6 Massagem geral e local
	7 Tipos de massagem
	7.1. Massagem terapêutica;
	7.2. Massagem desportiva;
	7.3. Massagem relaxante;
	7.4. Massagem estética
	7.5. Massagem na gravidez
	7.6. Drenagem linfática
	Bibliografia básica: (11)
	CLAY James H. e POUNDS David M. Massoterapia Clinica, integrando Anatomia e tratamento. S.P,1 Ed.Manole, 2003.
	LEDUC, A. & LEDUC, O. Drenagem Linfática - Teoria e Prática. 2 ed. Ed. Manole, São Paulo - SP, 2000.
	OLIVEIRA,Fernandes B. A cura pela massagem. P. Alegre: 2 Ed.Mercado Aberto,1994.
	Bibliografia complementar: (10)
	BOIGEY,Maurica. Manual de Massagem. Barcelona,oray-Massagem, 1967.
	BIENFAIT, Marcel. Fisiologia da terapia manual. São Paulo, Summus, 1989.
	GUIRRO, Elaine. Fisioterapia em estética. São Paulo. Manole, 1999.
	HOMEM, Fred Vasquez. Manual de massagem: médica, desportiva e estética, ginástica Reeducativa. Lisboa, Progresso. 2003.
	TORTORA, G.J. Princípios de Anatomia e Fisiologia. 14 Ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2017. (1)
	Conteúdo Programático: (13)
	1. Tipos de pele e tratamentos específicos
	3. Hidratação cutânea e substâncias hidratantes. Substâncias nutritivas.
	4. Envelhecimento cutâneo e ativos utilizados nos tratamentos antienvelhecimento
	5. Substâncias esfoliantes e ácidos. Substâncias desincrustantes.
	6. Cosméticos clareadores e despigmentantes.
	7. Acne e cosméticos utilizados para tratamento
	8. Tratamento de disfunções estéticas corporais: celulite, lipodistrofia localizada e estrias
	9. Substâncias para crioterapia, termoterapia e óleos essenciais
	10. Fotoprotetores
	11. Alopécia e produtos usados no tratamento
	12. Cosméticos orgânicos e naturais com ênfase em sustentabilidade
	13. Toxicologia cosmética
	Bibliografia básica: (12)
	FONSECA, A.; PRISTA, L. N. Manual de terapêutica dermatológica e cosmetologia. São Paulo: Rocca, 2000. (2)
	GOMES, R. K.; DAMAZIO, M. G. Cosmetologia, descomplicando os princípios ativos. 3. ed., São Paulo: LMP, 2009. (2)
	REBELO, T. Guia de produtos cosméticos. 10. Ed. São Paulo: Senac, 2014.
	Bibliografia complementar: (11)
	CHARLET, Egbert. Cosmética para farmacêuticos. Zaragoza: Acribia, 1996.
	DRAELOS, Z. D. Cosméticos em Dermatologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999. (2)
	HERNANDEZ, M. Manual de cosmetologia. 3 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 1999. (2)
	MARTINI, M. C. Tratado de Cosmetologia: Estética - Cosmética. SÃO PAULO: Andrei, 2009. (2)
	RIBEIRO.C. Cosmetologia aplicada à dermoestética. São Paulo: Pharmabooks, 2010. (1)
	QUARTO SEMESTRE (1)
	Técnicas em Estética Facial I (TEFI)
	Técnicas em Estética Corporal I (TECI)
	Técnicas em Terapias Capilares II (PTTCII)
	Nutrição aplicada a Estética
	Urgência e Emergência nos Serviços de Estética
	Metodologia Aplicada a Pesquisa em estética
	Imagem Pessoal
	Conteúdo Programático: (14)
	1. Revisão da Anatomia e Fisiologia do sistema tegumentar
	2. Biotipos Cutâneos:
	2.1Classificação
	2.3. Recursos Cosméticos para cada tipo de pele
	3. Fototipos e discromias cutâneas
	3.1 Classificação
	3.2 Recursos cosméticos para tratamento das discromias
	3.3 Recursos de eletroestética para o tratamento das discromias
	3.4 Recursos manuais associados
	4. Acne
	4.1 Fisiopatologia e classificação
	4.2 Recursos manuais no tratamento da acne
	4,3 Recursos de eletroestética no tratamento da Acne
	4,4 Recursos cosméticos no tratamento da Acne
	4. Práticas dos tratamentos estéticos faciais
	4.1 Limpeza de pele profunda
	Bibliografia básica: (13)
	KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O. Dermatologia Estética 2 ed, Atheneu. Sao Paulo, 2009.
	GUIRRO , E.C.O.; GUIRRO, R.R.J.. Fisioterapia Dermatofuncional.3 edição- Manole. Barueri, SP, 2014.
	MAIO. Mauricio-Tratado de Medicina Estetica, Roca. São Paulo 2004.
	Bibliografia complementar: (12)
	BORGES, F.S. Dermato-funcional: Modalidades Terapêuticas nas Disfunções Estéticas. Phorte. São Paulo. 2006.
	GUYTON, A; HALL, J. Tratado de Fisiologia Médica. Guanabara Koogan. Rio de Janeiro, 1997.
	RIBEIRO.C.J. Cosmetologia aplicada a Dermoestética- 2 ed., Pharmabooks, São Paulo, 2010.
	REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. 10.ed. São Paulo: Senac, 2014.
	MAIO, M. Tratado de Medicina Estética. Ed. Roca, São Paulo – SP, 2004.
	Conteúdo Programático: (15)
	1. Anamnese Estética
	2. Tratamento e Prevenção Estética:
	2.1. Fibroedema Gelóide
	2.1.1 Fisiopatologia
	2.1.2 Avaliação
	2.1.3 Recursos manuais e mecânicos aplicados
	2.1.4 Cosmetologia aplicada ao FEG
	2.1.5 Elaboração e execução de protocolos de tratamento para FEG
	2.2. Lipodistrofia
	2.2.1 Fisiopatologia
	2.2.2 Técnicas de Avaliação
	2.2.3 Recursos manuais e mecânicos disponíveis
	2.2.4 Cosmetologia aplicada a Lipodistrofia
	2.2.5 Elaboração e execução de protocolos de tratamento para Lipodistrofia
	2.3 Flacidez
	2.3.1 Fisiopatologia
	2.3.2 Recursos manuais e mecânicos disponíveis
	2.3.3 Cosmetologia aplicada a flacidez
	2.3.4 Elaboração e execução de protocolos de tratamento para flacidez
	Bibliografia básica: (14)
	FONSECA, A. & PRISTA, L.N. Manual de Terapêutica Dermatológica e Cosmetologia. Ed. Roca, São Paulo – SP, 2000.
	BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapêutica em estética : conceitos e técnicas. São Paulo/SP: Phorte, 2016. (2)
	KEDE, M. P. V. & SABATOVICK, O. Dermatologia Estética. Ed. Atheneu, São Paulo – SP, 2004.
	Bibliografia complementar: (13)
	BORGES, F. S. Dermato-Funcional: Modalidades Terapêuticas nas Disfunções Estéticas. Ed. Phorte, 2006.
	GUIRRO, E. & GUIRRO, R. Fisioterapia Dermato-Funcional Fundamentos - Recursos - Patologias. 3. Ed. Manole, São Paulo - SP, 2004.
	SAMPAIO, S.A. & RIVITTI, E. A. Dermatologia. 2 ed. Ed. Artes Médicas, São Paulo - SP, 2001.
	MAIO, M. Tratado de Medicina Estética. Ed. Roca, São Paulo – SP, 2004. (1)
	PARIENTI, I. J. Medicina Estética. Ed. Andrei, São Paulo - SP, 2001.
	Bibliografia básica: (15)
	BORGES L, VIEIRA M.H. Cabelos: Manual de cortes de cabelos. DCL, São Paulo, 2008. (1)
	BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapêutica em estética : conceitos e técnicas. São Paulo/SP: Phorte, 2016. (3)
	MILAIDY. Cortes de cabelo: técnicas e modelagem. Cengage Learning, São Paulo, 2009.
	Bibliografia complementar: (14)
	DAWBER, R. Doenças de cabelos e couro cabeludo: sinais comuns de apresentação, diagnóstico diferencial e tratamento. Manole, 1996.
	PEREIRA, J.M. Propedêutica das doenças de cabelos e couro cabeludo. Atheneu, 2001.
	KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O.  Dermatologia Estética. São Paulo: Atheneu, 2003. (1)
	BAUMANN, L. Dermatologia Cosmética: Princípios e Prática. Revinter, 2004. (1)
	BORELLI, S. Cosmiatria em Dermatologia-Usos e aplicações. Roca, 2007.
	Conteúdo Programático: (16)
	1 Introdução
	1.1 Nutrição aplicada a estética
	2 Conceitos básicos de nutrição e alimentação
	2.1 Nutrição
	2.2 Alimentação
	3.3 Metabolismo
	3 Macronutrientes
	3.1 Carboidratos: funções e metabolismo
	3.2 Proteínas: funções e metabolismo
	3.3 Lipídios: funções e metabolismo
	4 Micronutrientes
	4.1 Vitaminas lipossolúveis e hidrossolúveis: funções e fontes
	4.2 Sais minerais: funções e fontes
	4.3 Água: funções
	5 Leis da nutrição
	5.1 Adequação
	5.2 Harmonia
	5.3 Qualidade
	5.4 Quantidade
	6 Dieta balanceada
	6.1Pirâmide alimentar
	7 Avaliação e imagem corporal na estética
	7.1 Avaliação antropométrica na estética
	7.2 Avaliação corporal por pregas cutâneas
	7.3 Avaliação corporal por bioimpedância elétrica
	7.4 Imagem corporal
	8 Transtornos alimentares
	8.1 Bulimia nervosa
	8.2 Anorexia Nervosa
	8.3 Compulsão Alimentar
	8.4 Ortorexia
	8.5 Vigorexia
	9 Alimentos funcionais
	9.1 Conceito
	9.2 Alimentos funcionais no auxílio da saúde e estética
	10 Obesidade e síndrome da desarmonia corporal
	10.1 Celulite
	10.2 Adiposidade localizada
	10.3 Flacidez
	10.4 Estrias
	11 Tipos de dietas
	11.1 Dieta do Dr Aktins
	11.2 Dieta Antiinflamatória
	11.3 Dieta Vegetariana
	11.4 Dieta Macrobiótica
	11.5 Dieta do Mediterrâneo
	12 Nutrição e estética
	12.1 Nutrição e envelhecimento
	12.2 Nutrição e fotoproteção
	12.2 Nutrição e alopecia
	12.3 Nutrição e acne
	13 Cosmiatria
	13.1 Dermocosméticos
	13.2 Nutricosméticos
	Bibliografia básica: (16)
	GOMES, Roseline Kelly; DAMAZIO, Marlene Gabriel. Cosmetologia: descomplicando os princípios ativos. 3 ed. São Paulo: Livraria Médica Paulista Editora, 2009.
	PUJOL, Ana Paula. Nutrição Aplicada à Estética. Rio de Janeiro: Editora Rubio, 2011.
	SCHNEIDER, Aline Petter. Nutrição Estética. São Paulo: Atheneu, 2009.
	Bibliografia complementar: (15)
	COZZOLINO, Silvia M. Franciscato. Biodisponibilidade de nutrientes. 2. ed. Barueri, São Paulo: Manole, 2007.
	DUARTE, Antônio Cláudio; CASTELLANI, Fabrizzio Reis. Semiologia Nutricional. Rio de Janeiro: Axcel Books do Brasil Editora, 2002.
	DUARTE, Luiz José Varo. Alimentos funcionais. Porto Alegre/RS: Artes e Ofício, 2006.
	OLIVEIRA, Jair Tadeu G. de. Alimentação funcional: prolongando a vida, com saúde. São Paulo: Claridade, 2006.
	PIMENTEL, Carolina Vieira de Mello Barros; FRANCKI, Valeska Mangini; GOLLUCKE, Andréa Pittelli Boiago (org.). Alimentos funcionais: introdução às principais substâncias bioativas em alimentos. São Paulo: Varela, 2005.                                  ...
	Ementa: A disciplina de Metodologia Aplicada à Pesquisa em Estética sustenta-se a partir da necessidade de apreender a práxis da pesquisa, compreendendo a teoria da pesquisa enquanto ciência do conhecimento, as diferentes concepções e tendências de pe...
	Objetivo:
	- Identificar os tipos de conhecimentos que possibilitam ao homem a compreensão e transformação do mundo; Oportunizar condições e oferecer situações para que o aluno possa conhecer e utilizar o método científico, a fim de obter conhecimento verdadeiro...
	Conteúdo Programático: (17)
	1. Método de pesquisa
	2. Abordagens de pesquisa: qualitativas e quantitativas
	3. Tipos de pesquisa na área da Saúde
	4. Normas das citações conforme ABNT
	5. O projeto de pesquisa – estrutura
	5.1 Problema de pesquisa
	5.2 Hipótese de pesquisa
	5.3 Revisão de literatura
	5.3.1 Fichamentos de leituras, referencial teórico
	5.4 Citações
	5.5 Metodologia
	5.6 Cronograma
	5.7 Orçamento
	6. Relatório de pesquisa
	7. Apresentação de trabalhos científicos
	Bibliografia Básica: (4)
	SAMPIERI, R. H.; CALLADO, C. F.; LUCIO, M. P. B. Metodologia da pesquisa. 5.ed. Porto Alegre/RS: Penso, 2013. 624 p. ISBN 9788565848282.
	LAKATOS, EVA MARIA. Fundamentos de metodologia científica. 8.ed.. São Paulo/SP: Atlas, 2017. 346 p. ISBN 9788597010121.
	UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA. Manual de normalização de trabalhos acadêmicos da Universidade de Cruz Alta - Unicruz. 5.ed.rev. e ampl. Cruz Alta/RS: UNICRUZ, 2018. 118 p. ISBN 9788587661175.
	Bibliografia Complementar: (6)
	RICHARDSON, Roberto Jarry. Pesquisa Social: métodos e técnicas. 3.ed. rev. e ampl. São Paulo: Atlas, 1999.
	BARROS, A. J. S. Fundamentos de metodologia científica. 3.ed.reimpr. São Paulo/SP: Pearson Prentice Hall, 2014. 158 p. ISBN 9788576051565.
	ANDRADE, M.M. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico: elaboração de trabalhos de graduação. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2003.
	SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. 23.ed. rev. e atual. São Paulo: Cortez, 2004.
	Metodologia da pesquisa em saúde: fundamentos para o desenvolvimento de pesquisa em saúde. PORTO ALEGRE: RM & L, 1998. 152 p.
	Ementa: A imagem pessoal através dos tempos; As tribos sociais; A identidade das tribos sociais, sua origem e evolução; O papel da moda na imagem pessoal.
	Objetivos: Objetiva-se oportunizar espaços de aprendizagem, reflexão e socialização do conhecimento entre os sujeitos, com a finalidade de que os educandos desenvolvam um pensamento crítico e autônomo frente à especificidade da disciplina. São as segu...
	Conteúdo Programático: (18)
	1- História da Imagem Pessoal, de onde vieram as tribos.
	2- O que as tribos querem dizer?
	2.1 Os Índios;
	2.2 Os Emos;
	2.3 Os Nerds;
	2.4 Os Punks;
	2.5 Os Góticos;
	2.6 As Patricinhas;
	2.7 Os Bullys;
	2.8 Os Skinheads;
	2.9 Os Hippies.
	3- A identidade do sujeito
	4 - O papel da moda para a identidade e imagem pessoal
	Bibliografia Básica: (5)
	MATARAZZO C. Beleza nota 10: um guia de cuidados para todas as mulheres. São Paulo, Senac, 1998.
	RABELO, Tereza. Guia de produtos e cosméticos. 10 ed,Senac. São Paulo
	KALIL, Gloria. Alô, Chics! – Etiqueta Contemporânea. Rio de Janeiro: EDIOURO, 2007.
	Bibliografia Complementar: (7)
	GREINER, Christine; AMORIM, Cláudia. Leituras do corpo. Ed Annablume, São Paulo, 2003.
	CHAUI, Marilena; OLIVEIRA, Pérsio Santos de. Filosofia e Sociologia. São Paulo, ÁTICA: 2008.
	QUEIROZ, R.S. O corpo do brasileiro: estudos de estética e beleza. 2ª Ed, São Paulo, SENAC, 2000
	KEDE, Maria Paulina Villarejo; SERRA, Andréa; CEZIMBRA, Márcia. Guia de Beleza e Juventude: a arte de se cuidar e de elevar a autoestima. Rio de Janeiro, Senac, 2010.
	HALLAWELL, Philip. Visagismo integrado: identidade, estilo e beleza, 5 ed., SENAC, São Paulo,2010.
	Ementa: Estudo teórico sobre os fundamentos e situações de urgências e emergências do cotidiano incluindo primeiros socorros; estudo de medidas que minimizem os riscos dentro ou fora da clínica de estética. Assepsia, desinfecção, esterilização. Aciden...
	Objetivo: Oportunizar ao aluno o conhecimento de possíveis complicações que podem ocorrer na clínica estética durante o atendimento ao cliente, estando este apto à tomada de decisões e prestação de primeiros socorros.
	Conteúdo Programático: (19)
	1- Qualidade de atendimento durante as ações na clínica de estética.
	2- Cuidados no atendimento em clínica estética
	3- Emergências hipertensivas.
	4- Emergências diabéticas.
	5- Emergências neurológicas
	6- Emergências cardiológicas
	7- Reanimação cárdio-respiratória
	Bibliografia Básica: (6)
	DIB, C.Z. Primeiro Socorro: um texto programado. São Paulo, EPU, 1978.
	HARTLEY, Joel. Manual de primeiros socorros. Editora Ibrasa, São Paulo, 1983.
	CARVALHO, Marcelo Gomes de. Atendimento pré-hospitalar para enfermagem. São Paulo: Iatria, 2004.
	Bibliografia Complementar: (8)
	Manual Merck de Medicina: diagnóstico e tratamento.  Editora Rocca, São Paulo, 1995.
	FONSECA, Adriane da Silva. Guia de primeiros socorros: de A a Z. Editora Difusão Cultural do Livro, São Paulo, 2010.
	LOMBA, André. Atendimento pré-hospitalar: primeiros socorros. Olinda: Universo.
	OLIVEIRA, Betriz F.M. et al. Trauma: atendimento pré-hospitalar. São Paulo: Editora Atheneu, 2002.
	CHEEVER, Kerry H; BRUNNER; SUDDARTH. Tratado de enfermagem medico-cirúrgica. 13 ed. Rio de Janeiro: Guanabarra Koogan, 2016.
	QUINTO SEMESTRE (1)
	Técnicas em Estética Facial II
	Técnicas em Estética Corporal II
	Psicologia em Saúde
	Colorimetria
	Legislação e Ética em Estética
	Técnicas Complementares em Estética
	Bioestatística
	Optativa I
	Ementa: Desenvolver tratamentos para acne e alterações do processo de envelhecimento intrínseco e extrínseco baseados nos conhecimentos básicos e específicos, teóricos e práticos. Utilização dos diferentes tratamentos estéticos utilizando recursos man...
	Objetivo: Proporcionar o conhecimento da prática de Estética Facial através da utilização de cosméticos, equipamentos e técnicas manuais, revisar conteúdos teóricos referentes às alterações da pele e tratamentos faciais adequados, desenvolver as habil...
	Conteúdo Programático: (20)
	1. Revisão dos conteúdos desenvolvidos no semestre anterior em TEF I
	2. Avaliações em estética Facial-. Reconhecimento das alterações e manifestações cutâneas
	2.1 Avaliação e classificação do envelhecimento- flacidez e rugas
	2.2 Recursos manuais, cosméticos e eletroestéticos utilizados no tratamento das disfunções estéticas provocadas pelo envelhecimento
	2.3 Elaboração e desenvolvimento de protocolos de tratamento
	3. Tratamentos práticos: Na acne, nas manchas, no envelhecimento cutâneo, na flacidez, nas rugas com cosméticos e equipamentos adequados
	3.1 Peelings químicos e mecânicos
	3.2 Microgalvanopuntura
	3.3 Radiofrequência
	4.Massagem facial
	4.1 Drenagem Linfática facial
	4.2 Procedimentos pré e pós-operatório de cirurgia estética facial
	4.1Recursos manuais utilizados no pré e pós-operatório de cirurgia plástica facial
	4.2 Recursos cosméticos utilizados no pré e pós-operatório de cirurgia plástica facial
	4.3- Elaboração e execução de protocolos: cosméticos e manuais
	Bibliografia Básica: (7)
	KEDE, M. P. V.; SABATOVICH, O. Dermatologia Estética 2 ed, Atheneu. São Paulo, 2009.
	GUIRRO , E.C.O.; GUIRRO, R.R.J.. Fisioterapia Dermatofuncional.3 edição- Manole. Barueri, SP, 2014. (1)
	MAIO. Mauricio-Tratado de Medicina Estetica, Roca. São Paulo 2004. (1)
	Bibliografia Complementar: (9)
	BORGES, F.S. Dermato-funcional: Modalidades Terapêuticas nas Disfunções Estéticas. Phorte. São Paulo. 2006. (1)
	BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapêutica em estética : conceitos e técnicas. São Paulo/SP: Phorte, 2016. (4)
	BAUMANN,Leslie. Dermatologia Cosmética. Revinti. São Paulo, 2004.
	RIBEIRO,C.J. Cosmetologia aplicada a Dermo Estética- 2 ed. Pharmabooks, São Paulo, 2010.
	REBELLO, T. Guia de Produtos Cosméticos.  Senac, 10 ed., S Paulo, 2014.
	Ementa: Revisão sobre avaliação e ficha de anamnese. Escolha e aplicação das técnicas de tratamento adequado para estrias, pré e pós-cirurgias plásticas e reparadoras, técnicas de relaxamento muscular e cuidados estéticos com gestantes e pós-parto.
	Objetivos: Desenvolver a capacidade prática de tratar e prevenir alterações e disfunções estéticas corporais, relacionando os conhecimentos fisiopatológicos das mesmas às técnicas manuais, mecânicas e eletroestéticas disponíveis nessa área.
	Conteúdo Programático
	1. Estrias
	1.1 Fisiopatologia
	1.2 Técnicas de avaliação
	1.3 Recursos disponíveis para tratamento
	2. Pré e pós-operatório de cirurgia plástica
	2.1 Cirurgias plásticas estéticas e reparadoras
	2.2 Técnicas de avaliação
	2.3 Recursos manuais aplicados
	2.4 Recursos mecânicos aplicados
	3. Atenção especializada às gestantes
	3.1 Fisiologia da gestação
	3.2 Técnicas de avaliação
	3.3 Recursos manuais e mecânicos no cuidado à gestante
	3. Técnicas utilizadas para relaxamento muscular e anti-stress
	Bibliografia básica: (17)
	BORGES, F. S., SCORZA, F. A. Terapêutica em estética : conceitos e técnicas. São Paulo/SP: Phorte, 2016. (5)
	LEDUC, A. & LEDUC, O. Drenagem Linfática - Teoria e Prática. 2 ed. Ed. Manole, São Paulo - SP, 2000. (1)
	MAIO, M. Tratado de Medicina Estética. Ed. Roca, São Paulo – SP, 2004. (2)
	Bibliografia complementar: (16)
	BORGES, F. S. Dermato-Funcional: Modalidades Terapêuticas nas Disfunções Estéticas. Ed. Phorte, 2006. (1)
	KEDE, M. P. V. & SABATOVICK, O. Dermatologia Estética. Ed. Atheneu, São Paulo – SP, 2004. (1)
	SAMPAIO, S.A. & RIVITTI, E. A. Dermatologia. 2 ed. Ed. Artes Médicas, São Paulo - SP, 2001. (1)
	FONSECA, A. & PRISTA, L.N. Manual de Terapêutica Dermatológica e Cosmetologia. Ed. Roca, São Paulo – SP, 1993.
	GUIRRO, E. & GUIRRO, R. Fisioterapia Dermato-Funcional Fundamentos - Recursos - Patologias. 3. Ed. Manole, São Paulo - SP, 2002.
	Conteúdo Programático: (21)
	Conceitos Fundamentais;
	2. Séries Estatísticas,
	3. Distribuição de frequências,
	4. Medidas de posição,
	5. Medidas de dispersão,
	6. Noções de correlação e regressão
	7. Probabilidades,
	8. Distribuições.
	Bibliografia básica: (18)
	RODRIGUES, Pedro Carvalho. Bioestatística. Rio de Janeiro: EDUFF, 2.ed, 1993.
	TRIOLA, Mario F. Introdução à Estatística. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 7ª ed. 1999.
	VIEIRA, Sonia. Introdução à Bioestatística. Rio de Janeiro: Campos, 1998
	Bibliografia complementar: (17)
	ARANGO, Héctor Gustavo. Bioestatística teórica e computacional. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A., 2001.
	LAPPONI, Juan Carlos. Estatística usando Excel. São Paulo: Lapponi Treinamento e Editora, 2000.
	PEREIRA.   Wilson, TANAKA, Oswaldo K. Estatística – Conceitos Básicos. São Paulo: Mc Graw-Hill, 2ª ed, 1990
	CALLEGARI-JAQUES, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre-RS: Artmed, 2004.
	JEKEL, James F. Epidemiologia, bioestatística e medicina preventiva. Porto Alegre-RS: Artes Médicas, 1999.
	Ementa: Princípios da coloração e suas técnicas de aplicação, conforme a sua etnia; Usar a teoria das cores, Cobertura de fios brancos, Técnicas especiais, Coloração de vermelhos, Coloração de louros e descolorações.
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	Conteúdo Programático: (23)
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	Ementa: Identificação dos diversos tipos de terapias alternativas existentes. Estimulação do processo de harmonização energética e do processo de cura.
	Conteúdo Programático: (24)
	1. Noções básicas sobre medicina tradicional chinesa;
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	2. Anamnese: Avaliações e protocolos.
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	Ementa: Principais aspectos que envolvem a legislação, tributação, análise econômica e financeira do empreendimento. Qualidade em serviços: controle do processo produtivo, programação do serviço, especificação do serviço, engenharia do processo. Estra...
	Objetivos: O objetivo desta disciplina é estimular no aluno o espírito empreendedor, ajudando-o a entender seu potencial e suas características, bem como os fatores para o sucesso e alertá-los sobre as exigências, encargos e riscos inerentes ao trabal...
	Conteúdo Programático: (28)
	1 empreendedorismo cristão
	1.2 empreendedorismo
	1.3 empreendedorismo no Brasil
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	2. Conceitos de empreendedor e empreendedorismo
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	3.2 Estatísticas SEBRAE
	3.4 Exercício de autoavaliação
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	9.1 Ferramentas de marketing: publicidade e propaganda, segmentação, SWOT e inteligência competitiva, avaliação de satisfação de clientes e análise de reclamações e CRM
	10. Planejamento por cenários; exercício: visão de oportunidades de negócios no seu ramo
	11. Exercício de busca de informações (no Labin):
	11.1 avaliar tipos de negócios existentes na sua área
	11.2 descobrir players (empresas, produtos e serviços)
	11.3 avaliar concorrentes (estratégias)
	12. Elaboração de um plano de negócios de uma empresa na área da cosmética
	13. Análise dos casos: causas
	14. Exercício de negociação
	15. Fontes de financiamento, incubadoras
	16. Gincana ou jogo em equipe (em aula)
	17. Filme sobre empreendedorismo e discussão e análise
	18. Plano de negócios: modelo e explicações- apresentação e discussões
	19. Desenvolvimento do plano de negócios
	20. Apresentação, análise e discussão dos planos de negócios
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	Ementa: Estudo aprofundado da Anatomia e Fisiologia do Sistema Linfático e suas disfunções.  Visão teórica e prática das técnicas de aplicação da Drenagem Linfática facial e corporal.
	Objetivos: Proporcionar aos futuros profissionais fundamentação teórica e prática sobre a Drenagem Linfática para que estes possam utilizar a técnica de forma adequada e eficaz nos diversos tratamentos estéticos.
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	Curso: Estética e Cosmética                  Créditos: 02
	Disciplina: Inglês Instrumental
	Ementa: Ensino de língua inglesa com ênfase na habilidade de leitura e nos aspectos léxico-gramaticais que estão presentes nos textos.
	Objetivos: (4)
	- Propiciar estratégias de leitura que possibilitem ao aluno a compreensão de textos técnicos e não técnicos em língua inglesa.
	- Desenvolver os elementos léxico-gramaticais presentes nos textos a fim de aprimorar conhecimentos em língua inglesa.
	Conteúdo Programático: (30)
	- Inglês instrumental: conceitos (idioma, finalidade, propósito, leitura – principais aspectos).
	- Estratégias de leitura: guessing, prediction, cognates, skimming, scanning,typographical evidence, selectivity entre outras estratégias que possam ser aplicadas ao tipo de texto escolhido para ser trabalhado em aula.
	- Elementos léxico-gramaticais: subject and object pronouns, possessive pronouns (referência pronominal), clause order, simple present, past tense, simple future (formas verbais).
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	Objetivos: Levar ao aluno conhecimento das técnicas mais recentes utilizadas no mercado da estética. Habilitar o aluno à identificação das tendências em clínicas estéticas. Capacitar o aluno a desenvolver protocolos de tratamentos eficazes, com a adeq...
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	Bibliografia Complementar: (14)
	DAWBER, Rodney. Doenças dos cabelos e do couro cabeludo: sinais comuns de apresentação, diagnóstico diferencial e tratamento. Editora Manole, São Paulo, 1996.
	KEDE, M. P. V; Dermatologia Estética. Editora Atheneu, São Paulo, 2004.
	MAIO, Maurício de; ALMEIDA, Ada Regina Trindade. Tratado de medicina estética. Editora Roca, São Paulo, 2004.
	FONSECA, A. & PRISTA, L.N. Manual de Terapêutica Dermatológica e Cosmetologia. Ed. Roca, São Paulo – SP, 1993. (2)
	HALLAWELL, P. Visagismo integrado: identidade, estilo e beleza. SENAC, São Paulo 2010.
	Ementa: Estudo, apresentação e discussão de casos envolvendo o uso das técnicas de estética corporais, faciais e capilares.
	Objetivos: Proporcionar ao aluno, através do estudo de trabalhos científicos e outros, aquisição de conhecimento no que tange a teoria e prática da profissão de Estética e Cosmética. Esclarecer dúvidas referentes às diversas técnicas em estética corpo...
	Conteúdo Programático: (32)
	1- Técnicas em estética facial
	1.1 Fibro Edema Gelóide
	1.2 Estrias
	1.3 Lipodistrofia Localizada
	1.4 Cicatrizes
	1.5 Flacidez muscular e tissular
	2- Técnicas em estética facial
	2.1 Alterações provocadas pelo envelhecimento
	2.2 Fotoproteção
	2.3 Discromias
	3- Técnicas em estética capilar
	2.1 Coloração
	2.2 Hidratação
	2.3 Corte
	Bibliografia Básica: (11)
	BORGES L, VIEIRA M.H. Cabelos: Manual de cortes de cabelos. DCL, São Paulo, 2008. (3)
	BORGES, Fábio dos Santos. Dermato-funcional: modalidades terapêuticas nas disfunções estéticas. Editora Phorte, São Paulo, 2006. (1)
	GUIRRO, E.C.O. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos e patologias. 3.ed. Editota Manole, São Paulo, 2014.
	Bibliografia Complementar: (15)
	GOMES, Rosaline Kelly; GABRIEL, Marlene. Cosmetologia: descomplicando os princípios ativos. 3.ed. Editora: LMP - livraria médica paulista, 2009.
	KEDE, M. P. V; Dermatologia Estética. Editora Atheneu, São Paulo, 2004. (1)
	BAUMANN, Leslie. Dermatologia cosmética: princípios e prática. Editora Revinter, 2004.
	______O uso da tecnologia cosmética no trabalho do profissional cabeleireiro. SENAC, São Paulo, 2008.
	______Cortes de cabelo: técnicas e modelagem. Cengage Learning, São Paulo, 2009.
	Ementa: Aborda a discussão dos referenciais epistemológicos da educação em saúde e a reflexão crítica sobre a atividade educativa dos profissionais que atuam na área da saúde e afins.
	Conteúdo Programático: (33)
	1- Educação em saúde
	2-Educação para a Saúde
	3- Educação formal x Educação Holística
	4 - Orientação e educação em saúde
	5- Planejamento para atividades educativas na saúde
	Bibliografia Básica: (12)
	BRASIL, Ministério da Saúde. Oficinas De Educação Em Saúde e Comunicação: vamos fazer juntos. Brasília. 2001.
	DIB, Claudio Zaki; MISTRORIGO, Guglielmo F. Primeiros Socorros: um texto programado. São Paulo, EPU, 1978.
	YUS, Rafael. Educação Integral: Uma Solução Holística para o século XXI. Porto Alegre:  Artmed, 2002.
	Bibliografia Complementar: (16)
	BRASIL, Ministério da Saúde. Plano emergencial de ação para o setor saúde. Brasília, 1993.
	Manual Merck de Medicina: diagnóstico e tratamento.  Editora Rocca, São Paulo, 1995. (1)
	FONSECA, Adriane da Silva. Guia de primeiros socorros: de A a Z. Editora Difusão Cultural do Livro, São Paulo.
	ROCHA, Aristides Almeida; CEZAR, C. L. G; RIBEIRO, H. Saúde pública: bases conceituais. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2013.
	PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA FILHO, Neomar de. Saúde coletiva: teoria prática. Rio de Janeiro. Medbook, 2014.
	Ementa: (1)
	Discussão sobre interdisciplinaridade na saúde buscando especificidades e aproximações entre conteúdos nas diferentes frentes do conhecimento em saúde. Articulação entre os conteúdos desenvolvidos nas demais disciplinas cursadas ao longo dos semestres...
	Conteúdo Programático: (34)
	- Seminário Interdisciplinar
	- Seminários envolvendo temas relativos às disciplinas do Curso
	-  Temas sugeridos pelos alunos ao longo dos semestres que tenham correlação com os
	conteúdos das disciplinas em andamento.
	Bibliografia Básica: (13)
	BRUNNER; SUDDARTH. Enfermagem Médico-Cirúrgica. 13.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016.
	NETTINA, S. M. Prática da Enfermagem. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
	TEZZA, Cristóvão; FARACO, C. Alberto. Oficina de texto. Petrópolis: Vozes, 1995.
	Bibliografia Complementar: (17)
	GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2010
	MINAYO Maria C.S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 13. ed. São Paulo: Hucitec, 2013.
	HERDMAN, T. H; GARCEZ, R. M.; KAMITSURU, S. Diagnósticos de enfermagem da NANDA: definições e classificação 2015-2017. 10.ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2015
	PADILHA, K. G. et al., (org). Enfermagem em UTI: cuidando do paciente crítico. Rio de Janeiro: Editora Manole Ltda, 2010
	POTTER, P. A. Fundamentos de enfermagem. 8.ed. Rio de Janeiro/RJ: Elsevier, 2013
	Ementa: Contexto histórico das Políticas Públicas de Saúde no Brasil; Consolidação do Sistema
	Único de Saúde; Modelos de atenção e gestão da rede assistencial no SUS: Atenção Primária à
	Saúde e os Programas Assistenciais; Atenção Secundária e Terciária à Saúde; Departamento de
	Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS).
	Conteúdo Programático: (35)
	1 As Políticas Públicas de Saúde e o Sistema Único de Saúde no Brasil
	1.1 Contexto histórico das Políticas Públicas de Saúde no Brasil
	1.2 Reforma Sanitária
	1.3 Oswaldo Cruz e Carlos Chagas
	1.3.1 Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ)
	1.4 Consolidação do Sistema Único de Saúde
	1.4.1 Constituição Federativa de 1988
	1.4.2 Lei Orgânica de Saúde 8.080/1990 e  Lei 8.142/1990
	1.5 Processo saúde/doença
	1.6 Políticas de descentralização e a Atenção Primária a Saúde
	2 Determinantes Sociais de Saúde;
	3 História Natural das Doenças;
	4 Transição Epidemiológica e Demográfica;
	5 Indicadores de Saúde;
	6 Investigação e Inquérito epidemiológico;
	7 Programas Assistenciais de Saúde;
	8 Programa dos Agentes Comunitários de Saúde (PACS);
	9 Estratégia Saúde da Família (ESF);
	10 Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF);
	11 Saúde da mulher, do homem, da criança e adolescente, do adulto, do idoso, mental e do trabalhador. Sistemas de informação de Saúde.
	Bibliografia Básica: (14)
	GIOVANELLA Ligia; Escobar, Sarah (org.). Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2012.
	ROUQUAYROL, Maria Zélia ; SILVA, Marcelo Gurcel Carlos da (org.). Epidemiologia & Saúde. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014.
	SOUZA, Marina Celly Martins Ribeiro de; HORTA, Natália de Cássia. Enfermagem em Saúde Coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 2016.
	Bibliografia Complementar: (18)
	ROCHA, Aristides Almeida. Saúde Pública: Bases Conceituais. 2 ed.  2013.
	BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos 196 a 200. Brasília: Senado Federal: Centro Gráfico, 1988. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/ConstituicaoCompilado.htm
	BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS: doutrinas e princípios. Brasília: Ministério da Saúde, 1990. Disponível em: http://www.pbh.gov.br/smsa/bibliografia/abc_do_sus_doutrinas_e_principios.pdf
	BRASIL. Presidência da República. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. Disponível em...
	BRASIL. Presidência da República. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá ...
	Ementa: Interação homem meio ambiente, recursos naturais, Impactos ambientais, desenvolvimento sustentável, certificações ISO, a empresa e o meio ambiente, sistema de gestão ambiental, produção mais limpa e ecoeficiência.
	Conteúdos Programáticos: (2)
	UNIDADE 1 – INTERAÇÃO HOMEM AMBIENTE
	Homem e a natureza.
	Noções do processo de depleção ambiental e urbanização.
	O problema ambiental do século XXI.
	UNIDADE 2 – RECURSOS NATURAIS
	Noções gerais e interações ambientais
	Água
	Solo
	Ar
	Seres vivos
	UNIDADE 3 – DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
	Histórico e noções gerais
	Comissão de Brundtland e Agenda 21
	As dimensões da sustentabilidade
	Sustentabilidade aplicada
	UNIDADE 4 – A EMPRESA E O MEIO AMBIENTE
	Empresas e a contaminação
	O uso dos recursos naturais
	Avaliação de impacto ambiental
	A responsabilidade socioambiental
	Legislação ambiental
	UNIDADE 5 – SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL
	O sistema de gestão ambiental
	As normas ISO 14001
	Cultura ambiental nas organizações
	Ferramentas e estratégias de gestão ambiental
	UNIDADE 6 – PRODUÇÃO MAIS LIMPA E ECOEFICIÊNCIA
	Conceito de produção mais limpa
	Gestão de resíduos sólidos e líquidos
	Ecoeficiência
	Tecnologias limpas
	Bibliografia Básica: (15)
	DONAIRE, D. Gestão Ambiental na Empresa. São Paulo: Atlas, 2  ed. 1999.
	DIAS, R. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2  ed. 2011.
	MOREIRA, M.S. Estratégia e Implantação de Sistema de Gestão Ambiental (Modelo ISO 14000). Belo Horizonte: Ed. De Desenvolvimento Gerencial, 2  ed. 2001.
	Bibliografia Complementar: (19)
	ANDRADE, R.O.B., TACHIZAWA, Takeshy, CARVALHO, A. B. Gestão Ambiental – Enfoque Estratégico Aplicado ao Desenvolvimento Sustentável. São Paulo: Ed. MAKRON Books do Brasil, 2000.
	BACKER, P. Gestão Ambiental: A Administração Verde. Rio de Janeiro: Qualitymark Ed., 2002.
	ABNT, NBR-ISO 14001, 2004.
	ABNT, NBR-ISO 14031, 2004.
	BRITO, F. A.Democratização e gestão ambiental: em busca do desenvolvimento sustentável. PETRÓPOLIS: Vozes, 1999.
	Anexo II – Regulamento de Atividades Complementares do Curso de Estética e Cosmética
	REGULAMENTO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	DO CURSO DE ESTÉTICA E COSMÉTICA
	Capítulo I -
	Do conceito e das Finalidades

	Art.1º. O presente Regulamento estabelece normas para a efetivação das Atividades Complementares do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da Universidade de Cruz Alta - UNICRUZ, de acordo com a Resolução CNE/CP 3, de 18 de dezembro de 2...
	Art. 2º As Atividades Complementares são componentes curriculares obrigatórios aos acadêmicos da Universidade de Cruz Alta, e constituem-se em atividades desenvolvidas com a finalidade de flexibilização do currículo pleno dos Cursos Superiores. Contri...
	Art.3º. As Atividades Complementares têm a finalidade de dar relevância às atividades de ensino, pesquisa e extensão, podendo ser desenvolvidas em diferentes eventos e atividades diversificadas que caracterizam o aperfeiçoamento, a complementariedade ...
	Capítulo II -  Da Carga Horária
	Art.4º A carga horária para as Atividades Complementares do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética., deverá estar em consonância com o Projeto Pedagógico (PPC) e a grade curricular em que o(a) acadêmico(a) estiver matriculado(a), conform...
	Art.5º A análise, julgamento e validação das Atividades Complementares apresentadas pelas(os) acadêmicas(os), serão de responsabilidade do(a) Coordenador(a) do Curso Superior de Estética e Cosmética, juntamente com o Núcleo Docente Estruturante -NDE.
	Art.6º Somente serão computadas e validadas, a título de Atividades Complementares, àquelas realizadas a partir do ingresso e durante o(s) período(s) de efetiva matrícula no Curso.
	Capítulo III - Das Modalidades
	Art.7º São consideradas Atividades Complementares do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética:
	I. Participação e organização de eventos.
	II. Cursos na área de informática ou de língua estrangeira.
	III. Cursos de atualização profissional na área de Estética e Cosmética.
	IV. Atividades de intervenção social ou ação comunitária.
	V. Atividades como bolsista ou voluntário de iniciação científica, de pesquisa e extensão.
	VI. Produção Científica como publicação de artigos, livros, capítulos de livros.
	VII. Atividades de Monitoria e aluno apoiador.
	VIII. Publicação de notícias ou matérias na área de estética e cosmética, publicados em jornais, cadernos e revistas da área.
	IX. Apresentação de produção científica em eventos.
	X. Elaboração de cartilhas, apostilas, cadernos didáticos pertinentes à área de estética e cosmética.
	XI. Premiação de trabalhos em concursos e festivais acadêmicos.
	XII. Participação como ouvinte em bancas de defesa pública de Graduação e Pós-graduação, em áreas afins.
	XIII. Estágios não obrigatórios
	XIV. Participação em órgão colegiados superiores da Fundação e da Universidade de Cruz Alta como representante do corpo discente e atividades de liderança de turma.
	XV. Participação em intercâmbio em instituições de educação superior ou organizações de área afim, no Brasil ou no exterior.
	XVI. Disciplinas cursadas em mobilidades acadêmica internacional e que não foram aproveitadas no curso de graduação.
	XVII. Disciplinas eletivas específicas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da Unicruz.
	XVIII. Disciplinas eletivas específicas em Direitos Humanos, História Afro-Brasileira e Indígena e Prática de Extensão e Inovação, as quais deverão ter um quantitativo maior na avaliação visando o estímulo acadêmico, o aprofundamento de questões socia...
	XIX. Participação no Programa Mesário Universitário, mantido em convênio com o Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio Grande do Sul.
	XX. Atividades de voluntariado.
	XXI. Participação nas Operações Nacionais do Projeto Rondon.
	XXII. Atividade profissional com vínculo empregatício e/ou autônoma(o).
	Capítulo IV
	Da Validação
	Art.8º Para validação das Atividades Complementares do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética os(as) acadêmicos(as) devem ter ciência que:
	I. As Atividades Complementares devem ser realizadas em no mínimo duas (02) modalidades diferentes, de acordo com as modalidades definidas no Art. 7º e respeitado as particularidades definidas em cada uma delas.
	Parágrafo único: Como modalidades e respectivas cargas horárias, considerar a tabela conforme Anexo 1.
	Art.9º Somente serão computadas e validadas, a título de Atividades Complementares aquelas realizadas durante o período estabelecido para a integralização do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética.
	Art.10 A soma da carga horária total das Atividades Complementares não poderá ultrapassar o limite previsto na grade curricular do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética
	Art.11 As Atividades Complementares não poderão ser aproveitadas para a concessão de dispensa das disciplinas integrantes da parte fixa do currículo, assim como do quadro de disciplinas optativas e disciplinas de aprofundamento/atualização.
	Art. 12. As horas já computadas em uma atividade não poderão ser consideradas em outras atividades, mesmo que sejam afins.
	Art.13 A análise e a validação das Atividades Complementares apresentadas pelo(a) acadêmico(a) serão de responsabilidade do Núcleo Docente Estruturante do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética
	Capítulo V
	Dos Prazos de Apresentação
	Art.14 As Atividades Complementares devem ser realizadas durante o período em que o(a) acadêmico(a) estiver matriculado(a) no Curso Superior de Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética
	Art.15 O cômputo das atividades realizadas pelo(a) acadêmico(a) e o respectivo número de horas será cadastrado pela Coordenação do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, após análise realizada pelo Núcleo Docente Estruturante, em dois m...
	I. Decorridos 50% (cinquenta por cento) de integralização do Curso.
	II. Após decorridos 90% (noventa por cento) de integralização do Curso.
	Capítulo VI
	Das Comprovações
	Art.16 Os comprovantes de realização das Atividades Complementares deverão ser apresentados a(o) Coordenador(a) do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética em uma via original e outra via entregue em formato digital.
	Art.17 Cabe a(o) Coordenador(a) do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética informar a Secretaria Acadêmica o cômputo da carga horária das Atividades Complementares dos seus acadêmicos, para registro no histórico.
	Capítulo VII
	Do Registro e Guarda de Documentos
	Art. 18. A(O) acadêmica(o) solicitará, através de requerimento próprio ao coordenador de curso, o registro e o cômputo de horas como Atividades Complementares, anexado obrigatoriamente ao requerimento:
	I. Certificado de participação no evento/Curso ou instrumento equivalente de aferição de frequência.
	II. Certificado ou instrumento de comprovação de conclusão de curso na área de informática ou língua estrangeira.
	III. Certificado ou instrumento de comprovação de conclusão de curso de atualização profissional na área de Estética e Cosmética.
	IV. Certificado de participação em ação comunitária ou intervenção social.
	V. Certificado e/ou Atestado que comprove a participação como bolsista ou voluntário de pesquisa e extensão.
	VI. Cópia da produção científica como publicação de artigos, livros e capítulos de livros, e Anais e/ou cópia de trabalho publicado em evento científico (trabalho completo, resumo expandido, resumo simples).
	VIII. Documentação que comprove a publicação de notícias ou matérias na área de estética e cosmética, publicados em jornais, cadernos e revistas na área.
	IX. Certificado de apresentação de trabalho em evento científico.
	X. Documentação que comprove a elaboração de cartilhas e apostilas pelo acadêmico pertinentes à área de estética e cosmética.
	XI. Documentação que comprove premiação de trabalhos em concursos e festivais acadêmicos.
	XII. Documentação (certificado ou Declaração) que comprove a participação como ouvinte em banca de defesa pública de Graduação e Pós-Graduação em áreas afins.
	XIII. Certificado ou atestado de participação em estágio não obrigatório.
	XIV. Documentação (Portaria e/ou atestado) que comprove a participação em órgãos colegiados da fundação e da Universidade de Cruz Alta como representante do corpo discente e atividades de liderança de turma.
	XV. Documentação que comprove participação em intercâmbio realizado em instituições de educação superior ou organizações de área afim, no Brasil ou no exterior.
	XVI. Histórico expedido pela IES de destino, contendo a aprovação na disciplina cursada, no caso de mobilidade acadêmica internacional.
	XVII. Histórico contendo aprovação nas disciplinas eletivas específicas cursadas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da Unicruz.
	XVIII. Histórico contendo aprovação nas disciplinas eletivas específicas cursadas (Direitos Humanos, História Afro-Brasileira e Indígena e Prática de Extensão e Inovação).
	XIX. Atestado, Declaração de Dispensa ou outro documento emitido pela Justiça Eleitoral que comprove a participação no Programa Mesário Universitário, mantido em convênio com o Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Rio Grande do Sul.
	XX. Certificados, atestados e/ou comprovantes de participação em atividades de voluntariado.
	XXI. Certificado que comprove a participação nas Operações Nacionais do Projeto Rondon.
	XXII. Cópia da carteira de trabalho com comprovação de vínculo empregatício ou cópia de documento legal que comprove a atividade autônoma, por meio de cópia do recolhimento do INSS; CNPJ, MEI, alvará sanitário; contrato social, entre outros.
	XXIII. Demais certificados, atestados e/ou comprovantes de participação em atividades complementares.
	Art.19 A documentação que comprova a realização de Atividades Complementares prevista nesta Resolução, é de responsabilidade e guarda da(o) acadêmica(o).
	Art.20 A(o) Coordenador(a) do Curso Superior de Estética e Cosmética cabe a responsabilidade da guarda do arquivo digital dos comprovantes.
	Capítulo VIII
	Das Disposições Finais
	Art.21 Compete ao colegiado do Curso Superior de Estética e Cosmética proposta de alteração deste Regulamento e o devido encaminhamento para aprovação nos órgãos pertinentes da Instituição.
	Art.22 O presente Regulamento entrará em vigor na data da sua aprovação pela Câmara de Graduação.
	QUADRO DE APROVEITAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	REQUERIMENTO DE REGISTRO E COMPUTO DE HORAS DE ATIVIDADE COMPLEMENTARES
	Formulário para Validação das Atividades Complementares

	Descrição da Atividade Complementar
	Anexo III – Regulamento de Estágio Curricular Não-Obrigatório do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética
	Capítulo I – Do Conceito, da Finalidade e dos Requisitos
	Seção I – Do Conceito
	Art. 1º. O Estágio Não-Obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional e que complementa atividades que podem proporcionar ao aluno da graduação uma experiência acadêmica–profissional em uma perspectiva indissociável entre a teoria e a práti...
	Seção II – Da Finalidade
	Art. 2º. O presente Regulamento tem a finalidade de normatizar os procedimentos para o Estágio Não-Obrigatório no Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da Universidade de Cruz Alta, previsto na Lei 11.788/2008.
	Art. 3º. O estágio não obrigatório do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética visa a articulação entre teoria e prática, ligando os ensinamentos das disciplinas à atuação na vida prática e favorecendo, aos acadêmicos do Curso Superior de ...
	Art. 4º. Possibilitar uma visão real do funcionamento dos locais de trabalho do profissional Esteticista e Cosmetólogo, e do trabalho em equipe multiprofissional.
	Art. 5º. Proporcionar condições de qualificação, pela aplicação, aprimoramento e complementação dos conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas do currículo.
	Art. 6º. Oferecer subsídios à identificação de referenciais em campos de futuras atividades profissionais.
	Art. 7º. Fomentar o interesse pela pesquisa científica e tecnológica na área estética, cosmetológica ou afins.
	Art. 8º. O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da Universidade de Cruz Alta prevê a realização de estágios não-obrigatórios conforme previsto no Projeto Pedagógico do Curso.
	Art. 9º. O acadêmico que optar pela realização do Estágio Não-Obrigatório poderá computar as horas realizadas como Atividades Complementares de acordo com a regulamentação específica do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética.
	Seção III – Dos Requisitos
	Art. 10. O Estágio Não-Obrigatório não cria vínculo empregatício de qualquer tipo, observando os seguintes requisitos:
	I – Ter matrícula e frequência regular no Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da Universidade de Cruz Alta.
	II – Celebração do termo de compromisso entre o estagiário e a parte concedente do Estágio Não-Obrigatório.
	III – Compatibilidade das atividades desenvolvidas no Estágio Não- Obrigatório e aquelas previstas no termo de compromisso.
	IV – Ter acompanhamento do professor orientador e contar com a supervisão por profissional encarregado de acompanhar as práticas no campo do Estágio Não-Obrigatório.
	V – Não ultrapassar a carga horaria diária de 06 (seis) e 30 (trinta) horas semanais.
	VI – Apresentação periódica a cada 06 (seis) meses de relatório de atividades.
	VII – Apresentação de plano de ação das atividades do Estágio Não- Obrigatório a ser realizado.
	VIII – Observar as normas institucionais dos espaços aptos para realização do Estágio Não-Obrigatório quando desenvolvido no externo das instituições, empresas e unidades concedentes.
	IX – Observar os procedimentos para Estágio Não-Obrigatório conforme orientações do professor orientador da Universidade e do supervisor da unidade concedente.
	X- Estar em consonância com as legislações específicas da área de Tecnologia em Estética e Cosmética.
	§1º. A duração do Estágio Não-Obrigatório na mesma parte concedente não poderá exceder a 06 (seis) meses – equivalente a 01 (um) semestre, podendo ao seu término ser prorrogado por mais seis meses, mediante assinatura de novo Termo de Compromisso.
	§2º. Fica vedado ao acadêmico realizar Estágio Não-Obrigatório pelo período de 06 (seis) meses imediatamente após ter realizado o estágio curricular supervisionado obrigatório, quando realizado internamente.
	Capítulo II – Dos Campos de Estágio Não-Obrigatório
	Art. 11. Os Estágios Não-Obrigatórios do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética poderão ser realizados nos seguintes espaços:
	I – Salões de Beleza;
	II – Clínicas de Estética e Spas, que contemplem atendimentos nas áreas facial e corporal e áreas afins.
	III- Outros espaços que se configurem como cenário de práticas profissionais com opção para abertura de campo de Estágio Não-Obrigatório.
	Capítulo III – Da Orientação e da Supervisão do Estágio Não-
	Obrigatório
	Art. 12. O Estágio Não-Obrigatório contará com um professor orientador, que será responsável pelo acompanhamento do desenvolvimento das atividades do acadêmico, por meio de plano de ação, relatórios de atividades, reuniões e visitas ocasionais ao camp...
	Art. 13. A supervisão do Estágio Não-Obrigatório será realizada pelo profissional (colaborador e/ou professor) encarregado pelo setor ou departamento onde o acadêmico desenvolve as atividades.
	Art. 14. Para a realização do estágio não-obrigatório, o supervisor deverá observar os seguintes requisitos:
	I – Possuir curso Superior na área estética ou afins;
	II – Observar as normas de convênios com a Universidade de Cruz Alta.
	Capítulo IV- Das Atribuições das  Partes

	Art. 15. São atribuições da Universidade de Cruz Alta:
	I – Celebrar termo de compromisso com o educando ou com seu representante ou assistente legal, quando ele for absoluta ou relativamente incapaz, e com a parte concedente, indicando as condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à...
	II – Avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação cultural e profissional do educando.
	III– Indicar professor orientador, da área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário.
	IV– Exigir do educando a apresentação periódica, em prazo não superior a 06 (seis) meses, de relatório das atividades.
	V – Zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o estagiário para outro local em caso de descumprimento de suas normas.
	VI – Elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos estágios de seus educandos.
	VII – Comunicar à parte concedente do estágio, no início do período letivo, as datas de realização de avaliações escolares ou acadêmicas.
	Art. 16. São atribuições da unidade concedente de estágio:
	I – Celebrar termo de compromisso com a instituição de ensino e o educando, zelando por seu cumprimento.
	II – Ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao educando atividades de aprendizagem social, profissional e cultural.
	III – Indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profissional na área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e supervisionar até 10 (dez) estagiários simultaneamente, ou de acordo com legislaç...
	IV – Contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes pessoais, cuja apólice seja compatível com valores de mercado, conforme fique estabelecido no termo de compromisso.
	V– Por ocasião do desligamento do estagiário, entregar termo de realização do estágio com indicação resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho.
	VI – Manter a disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de estágio.
	VII – Enviar à instituição de ensino, com periodicidade mínima de 06 (seis) meses, o relatório de atividades, com vista obrigatória ao estagiário.
	Parágrafo único. No caso de estágio obrigatório, a responsabilidade pela contratação do seguro de que trata o inciso IV do caput deste artigo poderá, alternativamente, ser assumida pela Universidade de Cruz Alta.
	Art. 17. São atribuições do coordenador de curso e/ou Coordenador de Estágio do Curso:
	I – Instruir os alunos e professores acerca das políticas e normas do Estágio Curricular Supervisionado, de acordo com o previsto no Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética.
	II – Assegurar a articulação entre as diferentes disciplinas que fundamentam a proposta de estágio.
	III – Oferecer suporte pedagógico e administrativo aos professores orientadores de estágio.
	IV- Buscar oferta dos campos de estágio.
	V- Solicitar estágios nas unidades concedentes.
	VI- Responsabilizar-se por toda organização pertinente aos documentos dos estágios do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética.
	VII – Manter contato permanente com empresas/instituições concedentes, sempre que necessário, para acompanhamento e avaliação dos estagiários.
	Art. 18. São atribuições do Estagiário:
	I – Manter assiduidade nos encontros de orientação e realização do estágio.
	II – Vivenciar conduta ética, observando as normas internas da unidade concedente e da Universidade de Cruz Alta.
	III – Demonstrar dedicação, responsabilidade e organização na realização das atividades.
	IV – Entregar o termo de compromisso de estágio com as devidas assinaturas.
	V – Elaborar e cumprir o plano de atividades do estágio de acordo com as orientações do supervisor e do professor orientador de estágio.
	VI – Cumprir regulamento específico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética.
	Capítulo V – Da Avaliação do Estágio Não-Obrigatório
	Art. 19. A avaliação dos acadêmicos que realizam o Estágio Não-Obrigatório será feita pelo supervisor em conjunto com o professor orientador de acordo com instrumentos definidos no regulamento do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética.
	Art. 20. O acadêmico que realiza o Estágio Não-Obrigatório deverá apresentar relatório das atividades realizadas ao professor orientador de acordo com o seu plano de ação aprovado pelo supervisor de campo ao final de 06 (seis) meses, ou ao final do re...
	Art. 21. A aprovação dos relatórios pelo supervisor e pelo professor orientador será condição obrigatória para renovação do respectivo Estágio Não- Obrigatório.
	Capítulo VI – Das Vagas do Estágio Não-Obrigatório
	Art. 22. No âmbito interno da Universidade de Cruz Alta, os espaços destinados a realização do Estágio Não-Obrigatório deverão abrir vagas semestralmente por meio de edital específico.
	Capítulo VII– Da Validação do Estágio Não-Obrigatório
	Art. 23. Para efeito de validação do Estágio Não-Obrigatório como atividade formativa, o acadêmico deverá cumprir carga horária mínima prevista em regulamentação.
	Art. 24. Ao término do período da realização do Estágio Não-Obrigatório, após a entrega do relatório de atividades e avaliação do supervisor e professor orientador o acadêmico fará jus a certificação com carga horária específica, para os estágios inte...
	Art. 25. Para validar o Estágio Não-Obrigatório como Atividade Complementar (AC) o acadêmico deverá se responsabilizar pela entrega dos comprovantes com a carga horária realizada à Coordenação de Curso.
	Art. 26. O Estágio Não-Obrigatório será considerado cancelado:
	I – Pelo trancamento da matrícula do acadêmico.
	II – Quando não observada frequência nas atividades.
	III – Pela não entrega do relatório final das atividades;
	IV – Pelo não cumprimento das normas institucionais dos espaços de
	realização do Estágio Não-Obrigatório seja no âmbito interno da Universidade de Cruz Ata, ou externo.
	Capítulo VIII– Das Disposições Finais
	Art. 27. O presente Regulamento rege-se, para fins de aplicabilidade, pela Lei Nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, D.O.U. de 26 de setembro de 2008 e a Orientação Normativa nº 02 de 24 de junho de 2016.
	Art. 28. Os casos omissos neste regulamento deverão ser dirimidos pelo(a) Pró-Reitor(a) de Graduação e, em grau de recurso, pelo Conselho Universitário.
	Art. 29. O presente Regulamento poderá ser alterado por proposição do coordenador do Núcleo Institucional de Estágios, do(a) Reitor(a), do(a) Pró- Reitor a) de Graduação ou, ainda, pelo plenário do Conselho Universitário.
	Art. 30. O presente Regulamento entrará em vigor, na data de sua aprovação pelo Conselho Universitário, revogando-se a Resolução do Conselho Universitário Nº 44/2016, de 28/09/2016, e demais disposições em contrário.
	Anexo IV – Projetos de Pesquisa
	Projetos de pesquisa com fomento ofertado aos alunos do Curso.
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	ACORDO COLETIVO DE TRABALHO
	O SINDICATO DOS PROFESSORES DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL – SINPRO/RS, com sede estadual na avenida João Pessoa, nº 919, bairro Farroupilha, CEP 90.040, Porto Alegre/RS, CNPJ nº 9294389/0001, Registro Sindical nº MTPS 200.075/63, representado por seu...
	OBJETO, FORMA E EMBASAMENTO LEGAL
	O presente Acordo Coletivo de Trabalho tem por objeto principal o estabelecimento de regras basilares e adjacentes, voltadas à constituição e implementação do Plano de Carreira do Pessoal Docente da Instituição de Ensino, sendo eleito pelas partes o i...
	A dinâmica que levou a Universidade, por seu Conselho Universitário a conceber e promulgar os Planos de Carreira Docentes atendeu, até o presente, apenas às exigências formais da legislação educacional prevista na LDBN (.......), sem assumir, porém, a...
	PLANO DE CARREIRA DO PESSOAL DOCENTE – PCPD
	TÍTULO I – DA DEFINIÇÃO
	Art. 1º O presente Plano de Carreira do Pessoal Docente – PCPD rege o enquadramento e as promoções do pessoal docente da Universidade de Cruz Alta – UNICRUZ.
	TÍTULO II – DA IMPLANTAÇÃO, DA COORDENAÇÃO, DA SUPERVISÃO E DO CONTROLE
	Art. 2º A implantação, coordenação, supervisão e o controle do PCPD cabe à Reitoria da UNICRUZ.
	TÍTULO III – DAS CLASSES E DOS NÍVEIS
	Art. 3º O corpo docente da UNICRUZ compreende as seguintes classes:
	I - professor auxiliar;
	II - professor assistente;
	III - professor adjunto; e
	IV - professor titular.
	TÍTULO IV – DA ADMISSÃO E DA PROMOÇÃO
	Art. 4º Toda admissão de docente é feita pelo Setor de Recursos Humanos da UNICRUZ, por solicitação da Unidade, encaminhada ao Reitor, a quem cabe homologar os nomes propostos.
	§ 1º O ingresso no PCPD da UNICRUZ dá-se mediante habilitação em Concurso Público previsto em Regulamento próprio.
	§ 2º A Unidade, ao propor a admissão de docente, mediante Concurso Público, deve informar a carga horária e justificar a necessidade da nova admissão.
	§ 3º Cada Unidade constitui comissões de seleção para admissão de docentes de acordo com o Regulamento do Concurso para Docentes em vigor na UNICRUZ.
	Art. 5º O docente, ao iniciar suas atividades, é admitido como professor auxiliar, regido pela Consolidação das Leis do Trabalho - CLT e pelo Regimento Geral da UNICRUZ.
	Parágrafo único. O docente com mestrado ou doutorado será admitido na classe de professor assistente e de professor adjunto, respectivamente, desde que previsto no edital do Concurso, devendo respeitar as cláusulas de ascensão previstas neste PCPD.
	Art. 6º O docente contratado em regime de urgência, ou o professor visitante, é enquadrado nos termos do art. 5º do presente PCPD, vedada a alteração de regime de trabalho durante o seu contrato, exceto para docentes vinculados a Programas ou Cursos d...
	§ 1º A contratação de docente em regime emergencial não pode ultrapassar o período de cinco meses, nos termos do Regulamento do Concurso para Docentes da UNICRUZ, vedada a prorrogação ou renovação do contrato ou recontratação, exceto:
	I - em caso de abertura de Concurso Público para Docentes, e não havendo candidato inscrito ou aprovado, podendo, nessa hipótese, o contrato inicial ser prorrogado por mais um semestre, a pedido do Unidade e por decisão do Reitor, em semestres ininter...
	II - em caso de docente que freqüente ou tenha concluído curso de pós-graduação stricto sensu, podendo, nessa hipótese, haver prorrogação de contrato ou recontratação por um período de trabalho efetivo de, no máximo, quatro anos, ininterruptos ou não.
	§ 2º O professor visitante deve ser pessoa de reconhecida qualificação, detentor de título de doutor, e somente é contratado para atender a programa especial de ensino, pesquisa ou extensão, enquadrado nos termos do art. 9º deste PCPD e das demais nor...
	§ 3º A contratação de professor visitante é feita por período de até dois anos, podendo haver prorrogação ou renovação de contrato ou a recontratação por um período de trabalho efetivo de, no máximo, quatro anos, ininterruptos ou não.
	§ 4º No término dos contratos por prazo determinado previstos neste artigo, quando não enquadrados nos limites previstos na Convenção Coletiva ou na Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, são assegurados aos contratados os direitos decorrentes de co...
	Art. 7º A ascensão do docente às classes do PCPD da UNICRUZ dá-se nas seguintes condições:
	I - é promovido à classe de professor assistente, o professor auxiliar que comprovar a titulação de mestre e que tenha cumprido um prazo mínimo de dois anos de efetivo exercício da docência na UNICRUZ;
	II - é promovido à classe de professor adjunto, o professor assistente, com regime de tempo integral ou parcial e com titulação de mestrado ou doutorado, que atender os critérios estabelecidos pelo Conselho Universitário - CONSUN, e que tenha cumprido...
	III - é promovido à classe de professor titular o professor assistente ou adjunto, com regime de tempo integral ou parcial e com titulação de mestrado ou doutorado, que realizar concurso segundo os critérios estabelecidos pelo Conselho Universitário -...
	§ 1º. Para efeito da ascensão prevista neste artigo, o Programa concluído pelo docente precisa ser reconhecido ou recomendado por órgão governamental competente, ou o título ser convalidado, se obtido no exterior.
	§ 2º. Para os docentes que assumirem cargos de reitor ou pró-reitor, a contagem do tempo de atividade equivalerá à docência.
	Art. 8º Cabe ao CONSUN a fixação do percentual de vagas por classe.
	TÍTULO V – DO REGIME DE TRABALHO
	Art. 9º O pessoal docente da UNICRUZ exerce suas funções nos seguintes regimes de trabalho:
	I - tempo integral - é enquadrado neste regime todo docente que cumpre uma carga horária mínima de quarenta horas semanais, distribuída ou não nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, gestão acadêmica ou administrativa;
	II - tempo parcial - é enquadrado neste regime todo docente que cumpre uma carga horária de vinte a trinta e nove horas semanais, distribuída ou não nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, gestão acadêmica ou administrativa; ou
	III - especial - é enquadrado neste regime todo docente contratado para uma carga horária inferior a vinte horas semanais em atividades de ensino, pesquisa e/ou extensão.
	§ 1º O enquadramento de docente em regime de tempo integral ou parcial depende de solicitação da Unidade encaminhada ao Reitor informando a carga horária e justificando a necessidade desse enquadramento.
	§ 2º O enquadramento do docente é realizado pela Reitoria segundo as normas estabelecidas pelo CONSUN.
	§ 3º O docente, após enquadrado em regime de trabalho de tempo integral ou parcial, pode perder o direito a este regime:
	a) por solicitação do docente;
	b) se for constatada a improdutividade do docente;
	c) por solicitação da Unidade, quando o docente não obtiver aprovação de seu plano de atividades; ou
	d) após encerrar cargo de gestão acadêmica ou administrativa, para cujo exercício o docente foi enquadrado nesse regime.
	Art. 10. O número mínimo de créditos anuais que o docente deve cumprir nos diferentes regimes de trabalho, correspondendo cada crédito a quinze horas-aula na graduação, é o seguinte:
	I - tempo integral - quarenta créditos anuais; e
	II - tempo parcial - de vinte a trinta e nove créditos anuais.
	§ 1º Os créditos podem ser cumpridos na graduação – cursos regulares ou de férias –, pós-graduação e pesquisa ou extensão, de acordo com as necessidades da UNICRUZ.
	§ 2º O docente que não completar o número mínimo de créditos anuais previstos tem descontado, de seu salário de janeiro e/ou fevereiro do ano subseqüente, o valor dos créditos que deixou de cumprir.
	Art. 11. O docente com regime de trabalho de tempo integral ou parcial deve cumprir a sua carga horária em horário e local aprovados pelo Chefe de Unidade, nas seguintes atividades:
	I - ensino;
	II - pesquisa;
	III - extensão; e/ou
	IV - administração.
	§ 1º Do total do tempo previsto no regime de trabalho, no mínimo cinqüenta por cento deverão ser cumpridos em atividades de ensino.
	§ 2º Alterações no horário de permanência do docente na UNICRUZ, bem como sua dispensa eventual para o cumprimento de atividades externas, devem ter o consentimento da Chefia de Unidade.
	§ 3º Mediante consentimento do docente, a Reitoria pode atribuir-lhe atividades administrativas, as quais substituem, proporcionalmente, horas-atividade em pesquisa e/ou extensão, ouvido previamente o Chefe da Unidade a que ele pertença.
	§ 4º A Reitoria pode, a pedido da Unidade, substituir, mediante consentimento do docente, suas atividades de pesquisa e/ou extensão por outras atividades de interesse da Unidade.
	§ 5º O docente pode converter, proporcionalmente, em créditos, para cumprimento de sua carga horária na UNICRUZ, atividades de pesquisa, de extensão e de pós-graduação.
	§ 6º É facultativa a dispensa integral das atividades de ensino, pesquisa e/ou extensão, os professores eleitos para a Reitoria.
	§ 7º Os Chefes de Unidade, os Coordenadores de Curso e de Pró-Reitorias, os Assessores da Reitoria e o Chefe de Gabinete do Reitor são dispensados de parte de sua carga horária destinada às atividades de ensino, além das atividades de pesquisa e/ou ex...
	§ 8º Os professores que forem alocados a disposição da Fundação são dispensados de parte de sua carga horária destinada às atividades de docência, além das atividades de pesquisa e/ou extensão, conforme definição do CONSUN.
	Art. 12. O docente com regime de trabalho previsto nos incisos I ou II do artigo 9º deste PCPD deve desenvolver projeto(s) de pesquisa e/ou extensão que absorva(m) a sua carga horária destinada à pesquisa e/ou extensão e encaminhar, para análise, por ...
	Parágrafo único. A concessão de carga horária relativa à pesquisa e extensão seguirá as diretrizes estabelecidas pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão e CONSUN.
	Art. 13. O docente com o regime de trabalho previsto nos incisos I ou II do artigo 9º deste PCPD deve entregar ao Chefe da Unidade relatório das atividades de pesquisa e/ou extensão desenvolvidas no período letivo correspondente, em conformidade com a...
	Art. 14. O docente com regime de trabalho de tempo parcial que exceder o número mínimo de créditos anuais estabelecidos no artigo 10 deste PCPD recebe pagamento, de acordo com seu enquadramento, pelas atividades excedentes, em conformidade com a regul...
	Parágrafo único. O docente pode antecipar ou postergar horas-atividade para compensar atividade de docência em cursos intensivos, de férias, de extensão ou de pós-graduação.
	Art. 15. O docente com o regime de trabalho previsto nos incisos I ou II do artigo 9º deste PCPD pode optar, com a concordância da Unidade, por não desenvolver atividades de pesquisa e/ou extensão, devendo, nesse caso, cumprir o restante de seus crédi...
	Art. 16. O docente que for aprovado para cursar mestrado ou doutorado reconhecidos pela CAPES, poderá nos termos do PICD obter bolsa de afastamento, com dispensa do cumprimento de até cinqüenta por cento de seus créditos ou ter seu salário reduzido em...
	§ 1º O limite do número de créditos para bolsa de afastamento de docente é estabelecido anualmente pelo CONSUN.
	§ 2º Os critérios para classificação dos docentes beneficiados pelo Programa de Capacitação são aprovados pelo CONSUN.
	Art. 17. O responsável pelo acompanhamento das atividades do docente é o Chefe da Unidade.
	Parágrafo único. Denúncia formalizada sobre irregularidade é investigada através de sindicância ou procedimento administrativo-disciplinar instaurados pelo Chefe de Unidade ou Reitor, conforme regulamentação aprovada pelo CONSUN.
	Art. 18. Cabe a Unidade distribuir a carga horária de suas disciplinas, respeitando sempre que possível:
	I - o regime de trabalho, segundo a ordem dos incisos do art. 9º deste PCPD;
	II - o enquadramento segundo as classes deste PCPD;
	III - a titulação do docente; e
	IV- a distribuição das disciplinas do ano anterior.
	TÍTULO VI – DA REMUNERAÇÃO
	Art. 19. A remuneração do docente enquadrado neste PCPD é a fixada por tabela aprovada pelo CONSUN.
	§ 1º O valor dos vencimentos é fixado para cada classe, observando-se um acréscimo de dez por cento para o professor assistente, vinte e um por cento para o adjunto e trinta e três virgula onze por cento para o titular, sempre calculado sobre o vencim...
	Professor Auxiliar de Ensino   18,00
	Professor Assistente     19,80
	Professor Adjunto     21,78
	Professor Titular     23,96
	§ 2º O docente com regime de tempo parcial percebe percentual equivalente ao tempo integral de sua classe, na proporção do número de aprovadas para o período de enquadramento no regime de trabalho.
	§ 3º O docente em cargos de administração superior, reitor e pró-reitores, tem sua remuneração fixada pelo órgão competente.
	§ 4º Aplica-se o percentual de aprimoramento acadêmico de 11% para mestres e 15% para doutores, sobre o salário base.
	Art. 20. O docente cedido por órgão público (Municipal, Estadual ou Federal) tem descontado do salário o valor correspondente ao vencimento básico recebido na função de origem, ficando saldo a ser pago pela UNICRUZ, nos termos da CLT.
	Art. 21. As atividades e a distribuição de horas dos docentes lotados em cada Unidade devem ser informadas pelo Chefe de Unidade ao Setor de Recursos Humanos, até o dia quinze de cada mês, através do quadro de efetividade.
	TÍTULO VII – DAS FÉRIAS E DOS BENEFÍCIOS
	Art. 22. Ao docente enquadrado no presente PCPD são concedidos trinta dias de férias que podem ser gozadas em um ou dois períodos, tendo o docente, ainda, direito a quinze dias anuais de licença remunerada, devendo esta coincidir com o período do rece...
	Parágrafo único. A elaboração e comunicação da escala anual de férias e de licença remunerada de cada docente ao Setor de Recursos Humanos cabe ao Chefe de Unidade, devendo fazê-lo de forma a não prejudicar o funcionamento da UNICRUZ.
	TÍTULO VIII – DA CAPACITAÇÃO
	Art. 23. A capacitação docente compreende a realização de pós-graduação stricto sensu, lato sensu e atividades de atualização e desenvolvimento na forma do Plano de Capacitação Docente que deve prever:
	I - afastamento das atividades acadêmicas com a manutenção das vantagens e dos benefícios da carreira para docentes que estejam cursando pós-graduação stricto sensu;
	II - auxílio constituído de bolsas e/ou pagamento de taxas; e
	III - programa de formação pedagógica continuada, conforme a regulamentação do CONSUN.
	Parágrafo único. É obrigatória a participação do docente nas atividades de formação pedagógica continuada realizadas de acordo com a programação anual definida pela Reitoria, a partir de indicação da Pró-Reitoria de Ensino.
	Art. 25. O Plano de Capacitação Docente integra a política de atualização e desenvolvimento da Universidade e prevê, para afastamento do docente para cursar pós-graduação stricto sensu, os seguintes procedimentos:
	I - encaminhamento obrigatório das solicitações de licença para capacitação de docentes pela Unidade;
	II - redução de atividades de ensino e isenção de atividades de pesquisa e extensão durante a realização do curso;
	III - compromisso de permanência do docente na Unidade após a conclusão do curso, por tempo igual ao do afastamento, sob pena de ressarcimento à Universidade da remuneração percebida no período; e
	IV - obrigatoriedade de apresentação de relatórios semestrais com visto do orientador ou coordenador de curso, durante todo o período de afastamento.
	Parágrafo único. Cada Unidade deve adequar-se ao Plano de Capacitação de forma que garanta as necessidades da Unidade e da Universidade.
	Art. 26. O tempo de afastamento do docente para atividades de capacitação é determinado pelo PICD
	TÍTULO IX – DA AVALIAÇÃO
	Art. 27. O docente tem seu desempenho avaliado conforme diretrizes e instrumentos aprovados pelo CONSUN, considerando produção acadêmica, desempenho satisfatório na docência e participação no programa de formação pedagógica continuada.
	TÍTULO X – DA DISPENSA
	Art. 28. A dispensa do docente integrante deste PCPD dá-se nas seguintes condições:
	I - por justa causa conforme prescreve a CLT; ou
	II - sem justa causa, dentre outros, nos seguintes casos:
	a) não-cumprimento do que prescreve a legislação interna da UNICRUZ;
	b) extinção ou transformação de disciplinas ou funções;
	c) inexistência de disciplina ou função; ou
	d) não-atingimento da pontuação mínima em duas avaliações consecutivas.
	TÍTULO XI – DA APOSENTADORIA, DAS LICENÇAS E DOS AFASTAMENTOS
	Art. 29. A aposentadoria do docente respeita o que dispõe a legislação em vigor e a política de Recursos Humanos da UNICRUZ.
	Art. 30. O docente que ocupar cargo administrativo - eletivo ou de confiança -, e que absorver tempo integral ou parcial, ao final de sua gestão deve automaticamente ser reintegrado às suas atividades regulares na UNICRUZ, com manutenção de seus venci...
	Parágrafo único. No caso de o docente ter alterado seu regime de trabalho em virtude de assunção de cargo administrativo, a seu término ele é reintegrado no regime anterior, com vencimentos correspondentes a esse regime.
	Art. 31. Pode ocorrer o afastamento do docente da UNICRUZ para outros centros nacionais ou estrangeiros, com objetivos, entre outros previstos em lei, de:
	I - realizar curso de pós-graduação;
	II - realizar curso ou estágio de aperfeiçoamento ou especialização;
	III - participar de congressos e outras reuniões de natureza científica, cultural ou técnica, apresentando relatório escrito da sua participação;
	IV - exercer, temporariamente, atividades de ensino e pesquisa em outras instituições; ou
	V - cooperar em programas de assistência técnica.
	§ 1º Nas hipóteses dos incisos I e II deste artigo, o docente, ao afastar-se, assina um termo de compromisso conforme prevê o inciso III do artigo 25, podendo receber, durante o afastamento, a sua remuneração integral, a critério do CONSUN.
	§ 2º Nos casos do inciso III, a autorização é concedida pela Unidade.
	§ 3º Nos casos dos incisos IV e V deste artigo, o afastamento é concedido quando o programa a ser desenvolvido é do interesse da UNICRUZ, mediante aprovação do CONSUN.
	Art. 32. O docente, após cinco anos de efetivo exercício na UNICRUZ, pode requerer licença de suas funções, pelo prazo de um ano, sem remuneração e com direito à renovação não superior a um ano.
	§ 1º O pedido é dirigido a Unidade em que estiver lotado o docente, o qual o encaminha ao CONSUN para decisão.
	§ 2º Na hipótese de o docente pretender cursar pós-graduação stricto sensu, pode o CONSUN conceder-lhe a licença, mesmo que não tenha o tempo exigido no caput deste artigo, se for de interesse da UNICRUZ.
	TÍTULO XII – DOS DIREITOS E DEVERES
	Art. 33. São direitos e deveres do docente, além dos previstos no Regimento Geral:
	I - responsabilizar-se pela eficiência de seu trabalho dentro do melhor espírito didático, pedagógico e científico; e
	II - participar de seminários, cursos de atualização, aperfeiçoamento ou especialização e outros, realizados para o corpo docente, prestando a sua colaboração em favor do aprimoramento do ensino, da pesquisa, extensão e administração.
	TÍTULO XIII – DAS SANÇÕES APLICÁVEIS AO CORPO DOCENTE
	Art. 34. O corpo docente da UNICRUZ está sujeito às normas disciplinares e às sanções previstas em Resolução própria aprovada pelo CONSUN, bem como ao que prescreve a CLT.
	TÍTULO XIV – DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS
	Art. 35. A adesão do docente para este PCPD far-se-á:
	I – Os docentes que preencherem os requisitos de titulação e lapso temporal, se enquadrarão nas classes de assistente ou adjunto, desde que tenham pelo menos um e dois anos, respectivamente, de efetivo exercício da docência;
	II – Os docentes especialistas com mais de dois anos de efetivo exercício da docência, serão enquadrados como professores assistentes;
	III – Os docentes terão preservado o adicional por tempo de serviço limitados ao percentual de 20%.
	IV – O CONSUN no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias deverá publicar tabela na qual conste as diretrizes e instrumentos de avaliação do docente para fins de promoção.
	V – Na vigência do presente PCPD realizar-se-á concurso para o preenchimento de vagas de professor titular.
	VI – A adesão ao presente acordo deverá ocorrer através de declaração formal a ser entregue no Departamento de Pessoal da Instituição, no período de 60 dias após publicação por edital.
	PARÁGRAFO ÚNICO. Após a expiração do prazo constante no inciso IV, só poderão exercer atividades de pesquisa, extensão ou administrativas – eletivas ou de confiança -, os professores que aderirem a este plano.
	Art. 36. Fica assegurada aos docentes não optantes a manutenção de seus direitos.
	Art. 37. As decisões sobre os casos omissos neste PCPD ficam a critério do CONSUN.
	Art. 38. Modificações no presente PCPD só podem ocorrer mediante ACORDO COLETIVO DE TRABALHO aprovado pelos professores em Assembléia Geral do SINPRO/RS, convocada especialmente para este fim, e pelo CONSUN.
	Art. 39. O presente PCPD vigerá de 01 de julho de 2007 a 30 de junho de 2009.
	Art.40. As normas do presente Plano de Carreira, tão logo esgotada a vigência do respectivo acordo, restarão provisoriamente incorporadas aos contratos individuais de trabalho até que sejam renovadas e/ou alteradas por novo acordo coletivo de trabalho.
	As partes obrigam-se ao estrito cumprimento das normas acima elencadas, que são transcritas em quatro vias de igual conteúdo e forma, para fins de depósito, registro e arquivamento na Delegacia Regional do Trabalho e Emprego, para que surtam os espera...
	Cruz Alta, abril de 2007.
	Ata
	Presentes 84
	Votaram 80
	Pró 58
	Contra 21
	Nulo 1
	Ressalva: Reavaliar, ao final da vigência, o critério que prevê que o assistente/mestre concorra a vaga de professor titular, diante da problematização de que tal expediente deveria se restringir aos doutores.
	Anexo XIII – Plano de Carreira do Corpo Técnico-Funcional
	FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA
	CONSELHO CURADOR
	RESOLUÇÃO Nº 01/2010
	Dispõe sobre a aprovação do Plano de Carreira do Corpo Técnico-Funcional,
	========================
	O Conselho Curador, em reunião realizada no dia 12 de janeiro de 2010, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto da Fundação e pelo seu Regimento Interno,
	RESOLVE:
	Artigo 1º. Aprovar o Plano de Carreira do Corpo Técnico-Funcional da Fundação Universidade de Cruz Alta.
	Artigo 2º. A presente Resolução passa a vigorar a partir da data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.
	Cruz Alta, aos doze dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dez.
	Fábio Dal-Soto
	Presidente do Conselho Curador
	Registre-se e Publique-se.
	Cruz Alta, 12 de janeiro de 2010.
	====================
	Sadi Herrmann
	Secretário-Geral
	PLANO DE CARREIRA DO CORPO TÉCNICO FUNCIONAL DA
	FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA (1)
	TÍTULO I – DA DEFINIÇÃO E OBJETIVOS
	Art. 1º. Este plano tem como propósito regulamentar a administração de remuneração do corpo técnico funcional da Fundação Universidade de Cruz Alta e será complementado de normas internas da Universidade de Cruz Alta e de sua entidade mantenedora, lei...
	Art. 2º. O presente plano possui como objetivos:
	I - Estruturar e organizar o quadro de cargos e salários da Instituição;
	II - Disciplinar a progressão na carreira, mediante ascensão e/ou promoção;
	III - Aprimorar a gestão de pessoas, fundamentalmente através da valorização profissional, a fim de contribuir com a missão institucional; e
	IV - Contribuir com a sustentabilidade financeira da Fundação Universidade de Cruz Alta, contextualizada no mercado em geral e, em especial, no setor do ensino superior.
	TÍTULO II – DOS QUADROS DE CARREIRA
	Capítulo I
	Da Organização
	Art. 3º. O presente plano será organizado em diferentes quadros de carreira, que compreendem as diferenciações de cargos e funções, salários e progressão funcional. Dentre esses, a Instituição se organiza em:
	I – Quadro técnico-administrativo efetivo; e,
	II – Quadro técnico-administrativo emergencial.
	§1º. O quadro de pessoal técnico-administrativo é responsável pelo desenvolvimento de atividades administrativas, técnicas e de serviços gerais regulares da Universidade de Cruz Alta e de sua Mantenedora.
	§2º. O quadro de pessoal técnico-administrativo efetivo organiza-se em:
	a) Grupos Ocupacionais: reúnem os cargos organizados quanto à natureza do trabalho;
	b) Cargos: compreendem o conjunto de funções organizadas quanto à natureza das tarefas executadas e às especificações exigidas dos ocupantes;
	c) Funções: consistem no conjunto de atividades e tarefas específicas atribuídas ao ocupante do cargo;
	d) Níveis Salariais: correspondem ao enquadramento salarial horizontal diferenciado dentro do mesmo cargo.
	§3º. O quadro de pessoal técnico-administrativo emergencial será utilizado para atender atividades de caráter especial e transitório, ou devido à inexistência de pessoal para remanejamento e de candidatos aprovados em processo seletivo para ocupar det...
	§4º. O funcionário contratado emergencialmente será enquadrado neste plano, porém sem direito a progressão. No entanto, caso ocorra a passagem ininterrupta do funcionário para o quadro efetivo da Instituição, o tempo de serviço enquanto contrato emerg...
	Capítulo II
	Do Quadro de Vagas, Da Admissão e Do Contrato de Trabalho
	Art. 4º. As vagas do quadro técnico-administrativo decorrem da necessidade da Instituição e são abertas através de contratação emergencial ou edital de contratação efetiva.
	Parágrafo único. O ingresso no quadro efetivo é realizado através de processo seletivo, definido por edital, de acordo com a especificidade de cada vaga a ser preenchida, discriminada no catálogo de Descrição e Análise de Cargos da Instituição.
	Art. 5º. O processo seletivo possui regulamentação institucional própria e o contrato de trabalho é realizado no regime do Decreto-Lei Nº. 5.452/43 – Consolidação das Leis do Trabalho.
	§1º. Os atos de admissão e demissão são formalizados pela Fundação Universidade de Cruz Alta.
	§2º. A formalização do contrato de trabalho fica condicionada a aptidão em exame médico.
	§3º. O regime de trabalho é definido em contrato individual de trabalho em acordo com a legislação trabalhista, acordo ou convenção coletiva da categoria. O salário-base dos integrantes deste plano é estabelecido por cargos e proporcional à jornada de...
	Art. 6º. A vaga é aprovada a qualquer momento, por decisão da Vice-Reitoria de Administração da Universidade de Cruz Alta ou da Presidência da Fundação Universidade de Cruz Alta.
	Art. 7º. A contratação emergencial ocorre por processo seletivo simplificado, através da avaliação de currículo e/ou entrevista.
	§1º. A formalização do contrato fica condicionada a aptidão em exame médico.
	§2º. O regime de trabalho deste profissional é determinado no contrato individual de trabalho, de acordo com a necessidade da unidade demandante.
	Capítulo III
	Do Salário e Da Progressão Salarial
	Art. 8º. O salário-base mensal está definido na Tabela I, anexa a este Plano, contendo um piso salarial e um teto salarial para cada função e cargo. Os valores contidos no Anexo A – Tabela I referem-se a jornada de trabalho de 40 (quarenta) horas sema...
	I – Piso salarial é o salário inicial de cada função referenciado na política institucional e nos padrões salariais de mercado, correspondendo ao
	nível salarial I.
	II – Teto salarial é o salário máximo de cada função, formado pelo piso salarial e pela progressão funcional oriunda da ascensão, correspondendo ao nível salarial VI.
	§1º. A remuneração poderá ser complementada pelo adicional de tempo de serviço conforme acordo ou convenção coletiva, risco ou exposição da função e de gratificação atribuída às responsabilidades inerentes ao cargo ocupado.
	§2º. O Anexo A – Tabela I possui faixas progressivas de remuneração, sendo reajustada por acordo ou convenção coletiva.
	§3º. A gratificação consiste em adicional financeiro temporário pago durante o exercício de função de supervisão ou cargo de confiança, coordenação, assessoria ou diretoria executiva, calculada sobre o salário base do cargo. A gratificação não será in...
	a) A função de supervisão ou cargo de confiança se refere às atividades de supervisão técnica de procedimentos e rotinas de determinado setor e/ou às atividades que se caracterizam por acesso a informações estratégicas, exigindo sigilo e postura adequ...
	b) A função de coordenação refere-se a responsabilidade de gestão das atividades e pessoas de determinado setor e delegação de responsabilidades, incluindo o gerenciamento dos supervisores. A gratificação para essa função é de 50% (cinqüenta por cento...
	c) A função de assessoria refere-se a profissionais que desempenham atividades estratégicas através do assessoramento e apoio direto à Reitoria, Vice-reitorias e Presidência da Fundação. A gratificação para essa função é de 75% (setenta e cinco por ce...
	d) A Diretoria Executiva refere-se a órgão auxiliar do Conselho Diretor, conforme previsão do Estatuto da Fundação Universidade de Cruz Alta, composta por 03 (três) integrantes: Gerente Financeiro, Gerente de Controladoria e Secretário-Geral. A gratif...
	§4º. A gratificação poderá incidir sobre todos os grupos ocupacionais, de acordo com a necessidade e organização hierárquica e funcional da Instituição.
	Art. 9º. A progressão no plano ocorre por ascensão e promoção.
	I - A ascensão consiste na progressão funcional horizontal para o nível salarial imediatamente superior, no mesmo cargo, ocorrendo por tempo de serviço na Instituição a cada 06 (seis) anos - por antiguidade - ou a cada 04 (quatro) anos - por mérito - ...
	II - A promoção consiste na progressão funcional vertical para cargo superior por processo seletivo ou remanejamento, mediante existência de vaga.
	§1º. Na ascensão, a progressão pode ocorrer até o Nível VI no mesmo cargo.
	§2º. Para a contagem do tempo não serão computados os períodos em que o funcionário estiver em licença para tratamento de saúde ou em gozo de licença não remunerada.
	§3º. A partir da progressão por ascensão ou promoção inicia-se nova  contagem de tempo e pontos.
	Capítulo IV (1)
	Da Definição dos Grupos Ocupacionais, do Remanejamento e do Enquadramento Funcional
	Art. 10. As funções organizam-se em 03 (três) grupos ocupacionais de cargos: auxiliar-administrativo, assistente-administrativo e técnicocientífico.
	Os Anexos B – Tabela II e C – Tabela III, partes integrantes deste Plano, detalha esses grupos, relacionando-os com os cargos e funções.
	I - Auxiliar-administrativo é aquele que tem como atributo essencial a execução operacional de um conjunto de atividades padronizadas e rotineiras que apresentam relativa complexidade, exigindo conhecimento e/ou experiência para a execução das tarefas...
	II – Assistente-administrativo é aquele que tem como atributo essencial a multifuncionalidade na execução operacional de um conjunto de atividades padronizadas e semi-especializadas que exigem compreensão de conceitos técnicos e administrativos ineren...
	III - Técnico-científico é aquele que tem como atributo essencial a capacitação e a especialização técnica na sua área funcional; compreende a realização de atividades especializadas que exigem habilidades práticas e conhecimentos teóricos e técnicos ...
	§1º. O grupo auxiliar-administrativo possui 04 (quatro) classes de cargos - as quais agrupam as funções de acordo com a complexidade, responsabilidades, competências e escolaridade - a saber: auxiliar administrativo I, auxiliar-administrativo II, auxi...
	§2º. O grupo assistente-administrativo possui 04 (quatro) classes de cargos - as quais agrupam as funções de acordo com a complexidade, responsabilidades, competências e escolaridade - a saber: assistenteadministrativo I, assistente-administrativo II,...
	§3º. O grupo técnico-científico possui apenas 01 (uma) classe de cargo, denominada técnico-científico I.
	Art. 11. O auxiliar-administrativo, o assistente-administrativo e o técnico-científico podem ser transferidos de função e locação no caso de extinção da função ou setor, por recomendação médica ou por ato da Vice-Reitoria de Administração ou da Presid...
	Art. 12. A Vice-Reitoria de Administração ou a Presidência da Fundação pode admitir, remanejar e/ou enquadrar auxiliar-administrativo, assistente-administrativo e técnico-científico que não atenda à formação acadêmica exigida pelo cargo, desde que pos...
	Art. 13. O enquadramento funcional por ocasião da admissão é feito no nível salarial I do respectivo cargo.
	Art. 14. Os cargos de auxiliar-administrativo, assistente-administrativo e técnico-científico emergenciais são enquadrados na política de remuneração relativa ao cargo ocupado.
	Art. 15. Caso o auxiliar-administrativo, o assistente-administrativo ou o técnico-científico tenha piso profissional regulamentado em lei específica, receberá complemento salarial compatível com o respectivo salário profissional.
	Capítulo V (1)
	Da Avaliação de Desempenho e Gerenciamento do Plano
	Art. 16. O funcionário é avaliado no seu potencial e desempenho de suas funções. A Avaliação de Desempenho será utilizada diretamentecomo parâmetro para a ascensão por mérito.
	Parágrafo único. Os princípios norteadores da Avaliação de Desempenho são: transparência, imparcialidade e profissionalismo.
	Art. 17. O Setor de Recursos Humanos é responsável por realizar o devido preparo e acompanhamento a todos as pessoas e processos que fazem parte da Avaliação de Desempenho, a fim de garantir a validade dessa sistemática.
	Art. 18. Aos representantes do corpo técnico funcional em qualquer assembléia, conselho, câmara ou órgão colegiado da Instituição e de sua entidade Mantenedora, e aos integrantes da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) e da Diretoria Exec...
	Art. 19. O gerenciamento deste plano é responsabilidade do Setor de Recursos Humanos da Universidade de Cruz Alta, auxiliado pelo Departamento Pessoal da Fundação Universidade de Cruz Alta.
	Art. 20. O funcionário admitido pela Fundação Universidade de Cruz Alta a partir da vigência deste plano será necessariamente contratado seguindo as suas regras e incluído no mesmo.
	TÍTULO III – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS
	Art. 21. O presente Plano de Carreira é aplicável a todos os funcionários da Fundação Universidade de Cruz Alta e de sua entidade mantida, a partir de 1o de março de 2010, considerando-se as práticas atuais inerentes em regime de extinção.
	Art. 22. A adesão do quadro funcional atual a este Plano, exceto os contratados emergencialmente, deverá ocorrer através de declaração formal a ser entregue no Setor de Recursos Humanos.
	§1º. Aos funcionários que aderirem a este Plano até 15/03/2010 fica assegurado o enquadramento no nível salarial de acordo com o tempo de serviço na Instituição correspondente ao cargo e função atual, independente dos cargos e funções já desempenhados...
	§2º. Aos funcionários que aderirem a este Plano após 15/03/2010, o enquadramento será no Nível I correspondente ao cargo e função atual, independente dos cargos e funções já desempenhados, sem direito a progressão.
	§3º. Os funcionários que aderirem a este Plano serão nele enquadrados no mês subseqüente ao da adesão, sem efeito retroativo.
	§4º. As contagens de tempo e de pontuação para a ascensão por mérito iniciam-se a partir do mês de enquadramento conforme parágrafo anterior.
	§5º. Os funcionários que não aderirem a este Plano conforme o “caput”
	deste Artigo serão enquadrados no regime em extinção.
	Art. 23. Os casos omissos neste Plano serão resolvidos pela Vice-Reitoria de Administração e/ou pela Presidência da Fundação Universidade de Cruz Alta.
	Art. 24. Este Plano poderá ser modificado e/ou alterado mediante aprovação do Conselho Curador da Fundação Universidade de Cruz Alta.
	Art. 25. O presente Plano de Carreira entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.
	Cruz Alta, 12 de janeiro de 2010. (1)
	Fábio Dal-Soto (1)
	Presidente do Conselho Curador (1)
	Registre-se e Publique-se. (1)
	Cruz Alta, 12 de janeiro de 2010. (2)
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	Anexo XIV:  Corpo Técnico Funcional
	Anexo XV –  Laboratórios de Informática da UNICRUZ
	Fonte: Centro Tecnológico de Informação – CTEC - Unicruz.
	Anexo XVI – Laboratórios e equipamentos disponíveis para as atividades/aulas práticas para cursos de Graduação e e Pós-Graduação

